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I N T R O D U Ç Â O 
No final dos anos setenta e inicio da década de oitenta, realizei urna pesquisa sobre a historia 
do movimento sindical dos bancários de Beto Horizonte, no período anterior ao regime 
militar. Um dos frutos desta pesquisa foi minha dissertaçao de mestrado em Ciencia Política, 
apresentada, em 1986, à Universidade Federal de Minas Gérais. 
A opçâo por esse estudo nâo foi ocasional. Estava participando de seminarios de tese 
dirigidos por alguns docentes do curso de Ciencia Política e constatábamos que quase todos 
os estudos sobre a historia social e política do Brasil, haviam sido produzidos dentro do eixo 
Rio-Sâo Paulo, e que, muitas vezes, os resultados obtidos nestes estados eram generalizados 
para todo o Brasil. Isto nos levou a retomar temas importantes da historia política e social a 
partir de um ángulo mais regional. Iniciado em fins dos anos 70, este movimento da 
intelectualidade mineira das áreas de Ciencia Política, Historia, Ciencias Sociais e Educaçâo, 
já produziu trabamos importantes, abrangendo diferentes aspectos da historia política e social 
dos trabalhadores em Minas Gérais '. 
Na época, interessando-me profundamente pela historia do movimento sindical, optei 
por um estudo sobre a historia do movimento sindical bancàrio em Belo Horizonte. 
Informaçôes oráis, confirmadas posteriormente por minha pesquisa, apontavam suas hitas 
sindicáis como das mais expressivas de Belo Horizonte até 1964. As mobilizaçôes da 
categoria, entâo, chamavam a atençâo sob variadas formas. Ora eram as faixas, cartazes e até 
o "tinhoso" (um alto-falante que percorria as mas convocando os bancários para as 
assembléias ou denunciando acöes irregulares dos banqueiros); outras vezes, eram os piquetes 
das bancárias que formavam coloridos cordôes de isolamento na entrada dos bancos; também 
as passeatas, com archotes acesos em direcâo ao Palacio da Liberdade, agitavam a entâo 
tranquila cidade. Eram sinais de um movimento que se destacava no sindicalismo mineiro 
antes de 1964. 
Os bancários destacavam-se, tanto pela combatividade de suas lutas, como pela 
presenca solidaria no sindicalismo mineiro. A par de terem obtido importantes conquistas 
económico-corporativas, engajaram-se firmemente no traballio inter-sindical pelo fortale-
cimento regional do movimento dos trabalhadores, aliando-se a categorías operarías como os 
trabalhadores em mineraçâo, tecelöes e construçâo civil. Essa acâo culminou, no inicio da 
década de 60, na criaçao do CET - Comando Estadual dos Trabalhadores, organismo 
coordenador da luta dos trabalhadores do estado. Da direçâo deste comando fizeram parte 
duas de suas lideranças mais importantes: Armando Ziller e Antonio Faria Lopes. 
A participaçâo do movimento sindical dos bancários, em acontecimentos polftico-
sociais do país, era outro aspecto importante. Este apresentou corno bandeiras de lutas 
objetivos nâo apenas económico-corporativos mas também políticos, transformando-se numa 
força social atuante em prol de reformas sociais e políticas. Podem ser citados aquí o envolvi-
mento do sindicato na luta contra o fascismo, em fins de 1944, no contexto da 2a. Guerra 
Mundial, com a Campanha pelo Bancàrio Convocado e o alinhamento a posiçôes 
nacionalistas e pelas reformas de base entre 61-64. 
A estas características do movimento acrescentavam-se outras que aguçavam minha 
curiosidade de dentista político, interessada em sindicalismo. Primeiro, este apresentava 
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Grossi, 1981; Campos,1982; Neves, 1983; Durra, 1988; Cândido,1994. 
ι 
sinais de organizaçâo pouco comuns na época, como o traballio de base através das comissöes 
de bancos e as atitudes antipeleguistas, dentre estas a tendencia dos dirigentes sindicáis de nao 
afastamento do traballio nos bancos, durante a gestáo do sindicato. Segundo, pela presença 
de tendencias políticas potencialmente divergentes no movimento representadas pelos católicos 
e comunistas, com seus momentos de conflitos e alianças. 
Todas estas características apontavam no sentido de que o movimento sindical dos 
bancários de Belo Horizonte nao se enquadrava no perfil atribuido ao sindicalismo de 30 a 
64 : débil e subordinado ao Estado ou aos govemos populistas. Neste sentido seu estudo 
significa, tal como o de French(1992) sobre o movimento sindical no ABC, urna contribuiçâo 
a mais ao debate a respeito de afirmaçôes generalizantes sobre continuidade, fraqueza e 
debilidade do movimento sindical pré 64. 
Após a realizaçào da minha pesquisa sobre o sindicalismo bancàrio em Belo 
Horizonte, fui levada, pelas circunstancias da vida, a assumir um posto de traballio na 
Secretaria Estadual de Saude de Minas Gérais. A partir de entáo rive que preocupar-me com 
o planejamento de sistemas de saúde e começei a participar de pesquisas de políticas de 
saúde. Embora continuasse com um profundo interesse no movimento sindical, a mobilizaçâo 
social em torno da questào saúde e a necessidade de respostas técnicas imediatas, ocuparam-
me tanto, que me faltou oportunidade para aprofundar as questöes que havia abordado na 
minha pesquisa sobre sindicalismo. Entretanto, ao mesmo tempo, o traballio no setor de saúde 
me fez deparar com questöes que haviam chamado a minha atençâo durante minha pesquisa, 
notadamente, o corporativismo. Trata-se de um tema importante, por exemplo, nas discussôes 
sobre a participacáo dos sindicatos nos conselhos de saúde. 
A oportunidade de retomar o estudo sobre o movimento sindical surgiu em 1991, 
quando fui liberada do traballio para realizar doutoramento na Holanda. Meu interesse era de 
aprofundar a análise de questöes abordadas na minha pesquisa sobre o movimento sindical 
dos bancários, inclusive pelo fato de tratar-se de um traballio pioneiro. Entretanto, apesar de 
toda a riqueza dos dados recomidos, tive inicialmente um grande receio de retomar a 
pesquisa. Perguntava-me, será que isto nao me levará a tratar de temas já superados pelo 
desenvolvimento posterior dos estudos sobre o sindicalismo brasileiro? Consultando a 
literatura recente, a minha intençâo foi surpreendentemente reforçada. Os temas abordados 
por minha pesquisa mostraram possuir urna atualidade maior do que eu poderia esperar: 
1) O movimento sindical atual é percebido como resultado da emergencia do chamado "novo 
sindicalismo" a partir do final da década de setenta. Entretanto, aspectos, que conforme 
varios observadores marcaram esta emergencia, tais como a presença de lideranças 
antipeleguistas e a ênfase em comissöes de base, já eram características do movimento 
sindical bancàrio pré-1964; 
2) O movimento sindical atual é marcado por um grande dinamismo da luta económico-
corporativa, mas lhe falta urna expressao politica devido à falta de unidade do movimento. 
Já о movimento sindicai bancàrio pré-64, marcou-se pela preocupaçâo de articular as hitas 
corporativas com a luta política, e a habilidade das lideranças de construir urna unidade a 
partir das diversas tendencias sindicáis; 
3) Os pilares do movimento sindical atual sao, além dos trabalhadores de industria de ponta, 
os assalariados da classe média. O movimento sindical bancàrio pré-1964 se caracteriza como 
um movimento sindical de classe média, também com grande liderança no meio sindicai em 
geral. 
A atualidade das questöes abordadas, aliada ao fato de que até hoje faltam estudos 
sobre o sindicalismo bancàrio nao apenas em Minas Gérais, mas também em outros estados 
brasileiros,(com exceçâo dos estudos de Cañedo (1978, 1986), sobre os bancários paulistas 
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entre 1923U944 e 1945U978, respectivamente), me levaram a retomar minha pesquisa. Isso, 
também, a partir do pressuposto de que a compreensâo das questöes atuais, passa por urna 
melhor compreensâo do passado. Significa ainda urna contribuiçâo a mais, dada a pouca 
frequência com que o sindicalismo e participaçào política da classe média têm sido objeto de 
estudo. 
Procurei, especialmente, abrir o horizonte da minha análise enfatizando a questâo do 
corporativismo, introduzindo um capítulo teórico onde discuto o tema juntamente com a 
questâo do populismo. Urna comparaçâo sistemática do movimento sindical pré 1964 com о 
movimento atual, naturalmente, foge ao àmbito deste livra. Entretanto, esforcei-me também 
por destacar, no corpo deste estudo e nas conclusöes, aquetas questöes que permanecerán! 
atuais para o movimento sindical, tais como, a participaçào das bases, a atuaçâo das 
lideranças, a relaçâo partido-sindicato e a permanencia de elementos corporativism como o 
imposto sindical e o sindicato único. 
. Consideraçôes metodológicas 
Minha preocupaçào centrou-se na tentativa de captar o processo que possibilitou a 
constituiçao e a dinàmica deste movimento. Para isso recorri à difícil tarefa de apreensâo da 
sua historia, buscando conhecer, as principáis lutas e conquistas, as forças que atuaram em 
sua formaçâo, bem como seus modos de organizaçâo, confutes e alianças, enfím, suas 
determinaçoes. A referencia a movimento sindical e nâo simplesmente à instituiçao -
sindicato, implica urna preocupaçào mais centrada na pràtica reivindicatoría e política de urna 
categoría, tendo como suporte o sindicato, que com a sua expressäo institucional em si2. No 
decorrer do traballio, utilizo sindicato e movimento, às vezes, como sinónimos. 
Parti da compreensâo de que a historia do movimento sindicai, corno parte da historia 
da pròpria sociedade, nao pode ser explicada isoladamente, constituindo um complexo objeto, 
onde diferentes níveis de realidade atuam formando um todo (Hobsbawm,1987a:29-30). 
Entendo que a relaçâo estrutura-conjuntura deve ser vista de forma dinámica, isto, é, sem 
reducionismo do nivel económico ao político ou vice-versa. Assim, dei atençâo às caracte-
rísticas básicas do setor bancario, às relaçôes de traballio nos bancos e ao contexto político 
no quai esteve inserida a açâo sindical. Procurei também atentar para o papel determinante 
do Estado, a influencia do movimento sindical bancàrio a nivel nacional e outras forças 
internas ao movimento. Especificamente no caso dos bancários de Belo Horizonte, a direçâo 
de suas lutas nâo foi dada por partidos oficiáis e sim pelo Partido Comunista, proibido de 
funcionar na maior parte do periodo e por grupos de católicos crescentemente identificados 
com setores da /4 CS - Açâo Católica Brasileira. A hegemonía dos comunistas nao excluiu a 
influencia dos católicos ou dos independentes, aliados mais permanentes dos comunistas. 
Importante lembrar aqui que o sindicalismo brasileiro no período por mim examinado 
desenvolveu-se num contexto marcado pelo corporativismo estatal e pelo populismo. A inter-
ferencia do Estado sobre as relaçôes entre o capital e traballio e nos assuntos dos sindicatos 
e seu papel desorganizador esteve sempre presente, embora tenha apresentado variaçôes 
2
 Inspirou-nos a distinçâo feita por Rodrigues (1979:4) entre movimento sindical e 
organizaçâo sindical: "Movimento sindical corresponde a todo esforco informal e autèntico 
de levar a classe trabalhadora a lutar por suas reivindicaçoes. Organizaçâo sindical 
corresponde a urna tentativa formal e de cunho oficial, no sentido de levar urna ordern e um 
instituto à classe trabalhadora. O sindicato que surge é naturalmente diverso num e noutro 
caso". 
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importantes, dependendo da conjuntura política gerat. Neste sentido, os rumos tomados pela 
açâo sindical no Brasil nao parecem ter correspondencia com as formas pluralistas do 
corporativismo societal (ou societàrio) predominante na Europa ou do pluralismo norte-
americano. 
Cabe ainda lembrar que este estudo alinha-se a urna tendencia, iniciada ao final dos 
anos 70, de tentar compreender о movimento sindicai brasileiro através de estudos específicos 
sobre algumas categorías mais representativas, tais como: químicos e farmacéuticos de Sao 
Paulo, Trovano (1978), bancários de Sao Paulo, Cañedo (1978,1986) estivadores de Santos-
SP, Sarti (1973), mineiros de Nova Lima-MG, Grossi (1981), trabalhadores do ABC- SP, 
French (1992). Ainda que as possibilidades de generalizaçâo de estudos de caso sejam 
restritas, considero relevante a utilizacào desta abordagem nos estudos sobre o sindicalismo 
brasileiro, pois eia permite captar a dinàmica interna de movimentos específicos, além de 
contribuir para aprofundar o debate sobre as vicissitudes do sindicalismo brasileiro. Ressalte-
se ainda que о estudo de caso tornase recomendável quando, a exemplo do sindicalismo 
bancàrio em Belo Horizonte, näo se dispoe de estudos anteriores. 
A delimitacäo do periodo estudado (1932 a 1964) foi feita, considerando-se, 
respectivamente, a época de formaçào do movimento, com a criaçâo da primeira organizaçâo 
de bancários em Belo Horizonte (Associaçao Mineira de Bancários, logo em seguida 
transformada no Sindicato de Empregados em Estabelecimentos Bancários de Belo Horizonte), 
e ο momento principal de ruptura de sua continuidade, provocada pela violenta repressâo que 
se abateu sobre о movimento com о golpe de Estado de 1964. 
No desenvolvimento da pesquisa, cheguei ao delineamento de momentos importantes 
na dinàmica do movimento. Em cada um deles, identìfiquei urna temática dominante, na qual 
procurei centrar a análise, levando em consideraçâo, sempre, a conjuntura do periodo. Esses 
momentos significativos na trajetória do sindicalismo bancàrio em Belo Horizonte indicam 
rupturas e retomadas, provocadas, de um lado, pela açâo interventora e repressiva do Estado 
e, de outro lado, pela reconquista de maiores condiçôes de liberdade de organizaçâo por parte 
do movimento sindical. 
Para a apreensào da historia do movimento baseei-me em entrevistas e fontes escritas. 
Um exaustivo traballio de coleta de dados foi realizado, principalmente, entre os anos de 1978 
e 1983. 
Entrevistei bancários que, pela sua experiencia, representatividade e participaçâo no 
movimento, fossem "informantes-chave". A escolhadestes "informantes-chave" baseou-se em 
informaçôes previas de militantes políticos e sindicáis, em indicaçoes dadas pelos próprios 
entrevistados e considerou a preocupaçâo de incluir militantes das varias tendencias e dos 
diferentes níveis. O grupo de entrevistados, em número de 20, incluiu suas principáis 
lideranças, ex-presidentes, ex-diretores, ex-participantes de comissöes de bancos, elementos 
de base, antigo funcionario administrativo, lideranças do Rio de Janeiro com experiencia de 
atuaçào nacional \ Tanto entrevistas semi-estruturadas como "in-depth" (em profundidade) 
foram feitas, mas com quase todas as pessoas utilizei ambas as formas \ 
' Sobre os entrevistados, ver página 280. 
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 Infelizmente, a conjuntura política da época (notadamente nos iniciáis da pesquisa, onde 
a repressâo policial ainda estava presente) nâo permitiu que as entrevistas fossem gravadas. 
Pelo mesmo motivo uve que me comprometer com os entrevistados de que seus depoimentos 
nao seriam citados nominalmente. Houve, no entanto, urna ou outra exceçâo. 
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As entrevistas serviram para identificar os momentos importantes, "reconstruir" os 
acontecimentos e articulá-los. Também concentrei-me nas percepçôes proprias dos 
entrevistados, que, na minha visào, tiveram um papel importante no processo de formaçâO 
do movimento. Com varios dos entrevistados mantive também, por diversas vezes, conversas 
informais sobre o papel deles no movimento. 
Paralelamente, realizei urna exaustiva pesquisa na documentaçâo existente sobre o 
movimento nos arquivos do sindicato e da federaçâo, no Arquivo Público Mineiro e no 
arquivo da Delegacia Regional do Ministerio do Traballio. 
No arquivo do sindicato, foi consultado todo o material disponivel, mas infelizmente 
esse havia sido parcialmente destruido nos primeiros dias do golpe militar de 64 \ Livras 
de atas tiveram suas folhas arrancadas em partes que relatavam períodos importantes do 
movimento, como o de 10 a 31 de marco de 1964. Além disso, em relaçâo ao período 
anterior a 1947 e o período entre 1949 a 1955 havia urna lacuna total, cuja causa nao foi 
possível precisar com exatidäo. Do período 1956 a 1959 encontrei apenas rascunhos de atas 
de assembléias existentes. Encontrei ainda exemplares de jomáis do pròprio movimento 
(Gazeta Bancària, Noticias Bancárias, Reporter BB), além de outras documentos avulsos. 
Tive acesso também a exemplares de jomáis dos bancários na "Colecao Linhares" da UFMG. 
Consultei também os arquivos do sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro, notadamente a 
coleçâo do jornal O Bancàrio. Nela havia, porém, poucas noticias específicas referentes a 
Belo Horizonte. Tive também acesso a documentos diversos em arquivos particulares de ex-
bancários. 
No arquivo regional do Ministerio do Traballio, encontrei poucas informaçôes, devido 
à política de incineraçâo de documentos, após cinco anos de existencia. O acesso ao pouco 
que existia (um fichário de referencia dos documentos incinerados) me foi dificultado. Eram 
tratadas como objeto de sigilo. Tive acesso apenas a alguns dados sobre diretorias sindicáis 
depois de 1940. 
Procurei também dados em outras fontes: no Arquivo Público Mineiro e no IBGE. No 
primeiro, pesquisei os mais importantes jomáis mineiros do período de 32 a 64. Os dados 
encontrados contribuiram para complementar e checar informaçôes das entrevistas, além de 
permitir a apreensäo da percepçào do movimento pela imprensa. Através de consulta ao IBGE 
obtive dados sobre as características estruturais do setor bancàrio. A forma de classificaçâo 
das informaçôes do IBGE, como a mudanca de criterios da coleta e da exposiçâo de dados, 
entre os censos, tomaram muito difícil sua manipulaçâo. 
A "reconstruçâo" da historia do movimento tem um caráter analítico e enfatiza certes 
elementos de sua formaçâo e desenvolvimento. As duas dimensôes básicas de análise sao: 
1 - características estruturais do setor bancàrio em Belo Horizonte e Minas Gérais e condiçôes 
de traballio (numero de bancos e bancários; localizaçâo dos estabelecimentos (concentraçâo/-
dispersâo);jomada de traballio; salarios; outras condiçôes de traballio); 
2 - características do movimento (tipo de hitas, reivindicaçôes e conquistas; formas de 
organizaçâo e mobilizaçâo; atuaçào das lideranças: proximidade com a base; existencia de 
solidariedade com outras movimentos de trabalhadores; influencia de partidos políticos e de 
outras forças sociais; relaçâo com os banqueiros; relaçâo corn o Estado). 
Minha análise desenvolve-se ao longo de oito capítulos, além das conclusöes básicas 
reunidas ao final. 
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 Ver Capítulo VIII. 
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No primeiro, faço urna breve revisáo da literatura sobre o movimento sindical 
brasileiro, explicitando alguns pontos de discussào relacionados à problemática do seu papel 
na sociedade (natureza, relaçào com o Estado e com a sociedade civil). Dada a abrangência 
do tema, focalizo algumas questòes que mais diretamente possam contribuir para a análise do 
meu objeto: a questào do corporativismo e controle sindical e a questào da participaçào 
política no contexto do populismo. 
No segundo, situo algumas características estruturais do setor bancàrio em Minas 
Gérais, que julguei importantes para a compreensäo da sua açâo sindical. Procurei reter, em 
linhas gérais, seus principáis traeos e mudanças ao longo do periodo. Na medida em que as 
fontes de dados о permitiram, tentei apontar a situaçâo do setor específicamente em Belo 
Horizonte, bem como sua articulaçâo no àmbito regional e nacional. Foram objeto de 
investigaçâo: o número de bancos e agencias, о grau de concentraçâo da rede, a dimensâo 
local, regional ou nacional de suas empresas, o número de empregados e as condiçôes de 
traballio da categoria. 
No terceiro capítulo, trato do momento de formaçâo do movimento. Analiso о 
contexto de criaçâo do sindicato, caracterizado pela politica trabalhista do governo provisorio 
e pelo incentivo à formaçâo de entidades corporativas. Mas, procuro também mostrar que 
contrapondo-se à influencia governamental, o sindicalismo bancàrio em Belo Horizonte 
movimenta-se sob o impacto das primeiras lutas nacionais dos bancános, dirigidas pelo 
Sindicato do Rio de Janeiro, em torno da jornada de 6 horas de traballio, da criaçâo do IAPB 
(Instituto de Aposentadorìa e Pensöes dos Bancârios), da estabilidade no emprego e do salàrio 
minimo. Identifico o papel desorganizador do Estado, tanto institucionalmente ao longo do 
periodo, canalizando os confutes para dentro de seu aparelho, como através da violencia 
repressiva, em 1935. 
No quarto capítulo, analiso as consecuencias da política trabalhista do Estado Novo 
sobre о movimento. Num primeiro momento, abordo seu retrocesso (em relaçào à sua 
organizaçâo e às conquistas já obtidas), provocado pela violenta repressâo que sofreu no 
periodo. Em um segundo momento, trato de investigar as condiçôes de seu ressurgimento, 
a participaçào de bancános nos movimentos de frente ampia contra o fascismo e na 
organizaçâo sindical e partidaria. 
No quinto capítulo, situo a retomada do movimento em um contexto de redemocratiza-
çâo, a influencia do Partido Comunista no sindicato e a rebeldia dos bancános comunistas em 
seguir a política de "apertar o cinto", preconizada pelo PCB em nivel nacional. Analiso a 
greve de 1946 e sua importancia para o desenvolvimento progressivo do nivel de organizaçâo 
da categoria e da participaçào do sindicato na organizaçâo gérai dos trabalhadores, que 
atingiu sua expressâo máxima com a criaçâo da СГВ - Confederaçâo dos Trabalhadores do 
Brasil. 
No sexto capítulo, abordo o processo repressivo do Estado em relaçào ao movimento, 
no período de 1947/1950, denunciando o caráter excludente da democracia que se implantou 
no país no pos 45. Procuro analisar suas varias formas, desde a intervencao no sindicato, a 
puniçâo de lideranças com transferencia, a expulsâo de socios mais combativos do quadro da 
entìdade, até as tentativas de cooptaçâo. Procuro também identificar as formas de resistencia 
dos bancános, através de atuaçâo nos congressos, nas assembléias, nos locáis de traballio, 
chegando a esboçar um movimento paralelo de reivindicaçâo salarial, fora, portante, do 
controle da junta interventora. 
No sétimo capitulo, focalizo, de maneira central, o que chamei de a tentativa de 
passagem de um momento económico-corporativo para um momento politico, dentro de um 
contexto de crise política e institucional que marcou os anos de 1950/64. Procuro analisar o 
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processo de crescimento organizacional da categoria a nivel regional (que culminou na criaçâo 
da Federaçâo dos Bancários de Minas Gerais), sua participaçâo a nivel nacional (expresso 
pela criaçâo da CONTEC - Confederaçâo Nacional dos Trabalhadores em Estabelecimentos 
de Crédito), bem como sua inserçâo na luta pela organizaçào do sindicalismo em Minas 
Gerais, manifesta na participaçâo nas Comissöes Executivas, e mais tarde no Comando 
Esîadual dos Trabalhadores. Chamo a atençâo para a articuladlo das lutas específicas num 
contexto de ameaça de perda do poder aquisitívo dos salarios e vantagens (horario aos 
sábados, paridade dos bancos oficiáis mineiros, defesa das gratificaçôes, 13o.salario) com as 
mobilizaçoes pelas reformas estruturais, especialmente a reforma bancària. Nesse sentido, 
procuro analisar alguns fatores da dinámica interna como elementos facilitadores: a aliança 
entre católicos e comunistas, o traballio de base através das comissöes de bancos e as atitudes 
anti-peleguistas, entre estas a tendencia dos dirigentes sindicáis de näo-afastamento do 
traballio nos bancos. 
No oitavo capítulo, abordo a desagregaçâo do movimento, causada pela repressâo que 
se seguiu ao golpe de 1964 e as formas empregadas pelo Estado autoritario para impedir a 
sua rearticulaçâo. 
No capítulo final, resumo as conclusöes principáis, que ao longo da análise foram 
sendo colocadas, tendo como referencia questöes apontadas pela literatura sobre o sindica-
lismo. 
Finalmente, cumpre dizer que me animou, na realizaçào deste trabalho, a expectativa 
de que sirva à pròpria categoria dos bancários, na medida em que lhe permita apropriar-se 
de sua historia e, simultaneamente, ao movimento sindical em gerat ao contribuir para o 
debate dos dilemas do sindicalismo atual, muitos dos quais sao velhos problemas. 
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CAPÍTULO I 
QUESTÖES DO SINDICALISMO BRASILEIRO: 30/64 
Conforme explicitei nas páginas anteriores, parti do pressuposto de que o movimento sindical 
dos bancários nao pode ser apreendido de forma isolada, constititundo um complexo objeto, 
em que diferentes nfveis de realidade atuam formando um todo 6. Ainda que apresentando 
especificidades o sindicalismo bancàrio em Belo Horizonte fez parte de um processo histórico 
submetido a determinaçôes estruturais e conjunturas no qual grupos sociais se articulam entre 
si. Neste processo ele foi influenciado pelos rumos assumidos pelo movimento sindical mais 
geral, movimento que ele ao mesmo tempo também ajudou a construir. 
Neste capítulo, apresento urna breve revisüo da literatura sobre o movimento sindical 
brasileiro, explicitando alguns pontos de discussäo relacionados à problemática do seu papel 
na sociedade (natureza, relaçâo com o Estado e com a sociedade civil). Nao cabe, nos limites 
deste traballio a realizaçâo de urna resentía sobre о tema 7. Dado a sua abrangência, irei 
focalizar apenas algumas questöes que me parecem centrais para a compreensäo do meu 
objeto de estudo: a) a questäo do corporativismo e controle sindical e b) a questáo da parti-
cipaçâo política no contexto do populismo. Espero assim estabelecer um "pano de fundo" a 
partir do quai seja possfvel realizar, ao longo da análise, um diálogo com a literatura existente 
que ajude a apreender a pròpria especifícidade e dinámica do sindicalismo bancario em Belo 
Horizonte. 
Estou consciente de que estas notas traduzem apenas urna parte das dificuldades 
teóricas que irei enfrentar na realizaçâo deste traballio. A natureza do meu objeto, estudo de 
um movimento específico, abre um grande leque de problemas teóricos, relacionados nao 
apenas à dinàmica do movimento em relaçâo ao contexto histórico mais geral, como também 
a nivel da sua dinámica interna. Sobre este último ponto, procurarci, dentro das possibilida-
des, recorrer à literatura pertinente. 
6
 Aqui é importante lembrar Hobsbawm em suas consideracóes metodológicas sobre a 
análise da historia operaría, e que podem ser tomadas como pistas para análise do movimento 
sindical. A primeira é que "a historia operaría é parte da historia da sociedade...". Como tal 
sua compreensäo, pressupóe o entendimento de como funcionam as relaçôes de classe 
(relaçôes entre as classes), numa determinada sociedade. A segunda é de que a historia 
operaría " é um assunto multifacetado", embora os niveis de realidade ou de análise formem 
um todo: trabalhadores e movimentos, bases e líderes, os níveis sócio-economico, político, 
cultural, ideológico e 'histórico' - tanto no sentido de operarem num contexto dado pelo 
passado, quanto no sentido de que mudam ao longo do tempo em determinadas maneiras 
específicas". Alerta também o autor para o perigo do reducionismo e de que o nivel político 
nao pode ser subordinado ao sócio-economico (Hobsbawm,1987a:29-30). 
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 Neste sentido remeto o leitor aos excelentes trabalhos de Vianna (1978,1984), o de 
Dutra e Grossi (1987), sobre movimento operario e sindicalismo e o de Araújo e Tapia 
(1991), sobre corporativismo. 
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1. CORPORATIVISMO: ESTADO X AUTONOMIA SINDICAL 
A análise do sindicalismo brasileiro, implícita e/explícitamente, tem sido feita tomando-se 
como referencia o movimento europeu e norte-americano. Dentre os traeos apontados pela 
literatura como singulares ao movimento sindical no periodo de 30 a 64 podem-se destacar: 
a) No plano da organizaçâo: a natureza corporativista da estrutura sindical, criada e 
controlada pelo governo; sua baixa representatividade e pouca capacidade de aglutinaçâo e 
mobilizaçào; seu baixo poder de barganha direta com о patronato; um estilo de açao que 
priorizou a pressäo sobre o governo como estrategia de luta. 
b) No plano da açao política e ideologica: urna posiçâo subordinada a outras forças 
sociais e elites governamentais, (para alguns autores) expressâo e resultado de sua adesâo a 
ideologia reformista de tipo nacionalista e populista; a ausencia de um partido socialista de 
massa (Almeida,1978:l-2). 
Essa caracterizaçao segue em linhas gérais a visào do que Weffort denominou 
sindicalismo populista (Weffort 1973,1978a,1978b,1978c,1979). No entanto, alguns de seus 
elementos básicos já haviam sido apontados pelos autores considerados pioneiros no estudo 
do movimento sindical brasileiro. 
De fato, os primeiros estudos universitarios imprimiram sua marca nos estudos 
posteriores ' - inclusive daqueles que se orientaram em críticá-los. Um dos principáis 
expoentes do grupo de pioneiros, cuja abordagem tem sido designada de sociológica 
(Vianna,1978), é representada por Rodrigues.L. (1966). Contrapondo o movimento operano 
e sindical antes e pös 30 este autor chama a atencäo para a debilidade do movimento sindical 
no pos 30. Antes de 30 a classe operaría formada por ¡migrantes sob influencia do anar-
quismo, desenvolveu urna açao sindical caracterizada por autonomia, espontaneidade e 
combatividade. No pos 30, contingentes internos egressos do meio rural se incorporaram ao 
moderno sistema fabril mudando o perfil do operariado e do movimento sindical que passou 
a ser dependente do Estado e dominado por liderancas burocráticas. 
Apesar de chamar a atencäo para a crescente interferencia do Estado nos conflitos 
entre o Capital e o Trabalho, o autor considera que nao se pode atribuir ao Estado, os rumos 
tomados pelo movimento sindical. Em suas palavras: "a debilidade do sindicalismo brasileiro 
nao é decorrènda da intervencao do Estado nas associaçôes operarías mas ao contrario: a 
fraqueza do movimento operario é que permitiu ao Estado chamar a si a organizaçâo dos 
sindicatos. Para ele "o papel e a influencia da legislaçâo e da intervencao do Estado devem 
ser entendidos tendo em conta о modo como se está estruturando a sociedade industriai 
capitalista no Brasil ... "(Rodrigues,L. 1966:166-167). As explicaçoes para as mudancas no 
comportamento operano sao buscadas em determinantes estruturais em decorrènda de 
mudanças no processo de industrializaçâo/urbanizaçao: origem e composiçâo da força de 
trabalho, a sobrevivencia de relaçôes patrimonialistas no mundo fabril, entre outros. Em 
resumo, a origem rural recente e baixa qualificaçâo do operariado industrial, a presença de 
um exército industrial de reserva com suas pressöes sobre o mercado, seriam responsáveis 
pela existencia de um classe operaría sem laços com a experiencia anterior, pouco consciente, 
pouco propensa à participaçao sindical e sujeita a influencia de líderes populistas (Rodri-
gues,L.1966:170). 
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 Dentre os autores pioneiros mais importantes podem ser citados: Moraes Fo. (1978), 
Rodrigues, L. (1966), Simäo (1966), Rodrigues (1979). 
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A crítica dessa abordagem foi feita dentre outros рог Weffort e Vianna(1976,1978). 
Weffort, utilizando-se de conceitos e categorías da abordagem marxista, defende a importan-
cia das análises de conjuntura para se entender о comportamento político da classe operaría. 
Sem desconsiderar as conclusses sobre as características estruturais da classe operaría 
apontadas no período, observa que 
(...) a explicaçâo histórica requer, em especial quando se trata de um 
movimento social, a análise das conjunturas nas quais o movimento social 
realiza suas opcôes. Nâo se trata de modo algum de urna tentativa de 
desqualificar a importancia das condicöes estruturais, mas simplesmente de 
reconhecer que elas nâo se atualizam na historia senäo ao nfvel das conjunturas 
(Weffort,1973:69). 
No entanto, apesar do novo enfoque, Weffort nâo discorda dos que o precederam quanto à 
natureza do movimento sindical posterior a 30: (...)"por suas características burocráticas e 
da dependencia ao Estado, ele é quase о oposto do movimento de minorías militantes daquela 
fase heroica do sindicalismo brasileiro". О que traz de novo é a explicaçâo do por qué о 
movimento sindical tena assumido tais características. Em suas palavras: "(...) ná que ir além 
da idéia do atraso da classe operaría brasileira" (Weffort,1973:69). Teriam sido decisivos no 
processo nao apenas fatores estruturais, mas as opcoes realizadas pelo partido que represen-
tava os interesses da classe operaría, o Partido Comunista: 
Pretendo sugerir que se a análise histórica do período anterior a 45 explica a 
ruptura existente no movimento operario e a perda de suas tradiçoes, nem por 
isto se encontrava pré-determinado no após-guerra o rumo que o movimento 
operario deveria seguir. Sao as orientaçoes vigentes em 1945/1946, retomadas 
e afirmadas em 1950/1954, que daräo ao movimento operario as características 
que veio a possuir até 1964 como dependencia do regime populista 
brasileiro(Weffort,1973:70-71). 
Urna outra linha de abordagem sobre o movimento sindical é representada pelos trabalhos de 
Vianna(1976), com sua ênfase no corporativismo e no papel controlador\desorganizador do 
Estado como meio de favorecer о processo de acumulaçâo '. Esta vertente procurará 
identificar na legislacäo trabalhista e na estmtura sindicai corporativista, instrumentos do 
processo de acumulaçâo. Aqui a ênfase da abordagem se desloca da politica e da ideologia 
e, especificamente do papel do partido, no sentido apontado por Weffort para enfatizar-se о 
processo de acumulaçâo e neste o papel controlador do Estado em relaçâo ao movimento 
sindicai, em beneficio de um projeto de desenvolvimento burgués industrial. 
Esses autores, dentre outros, têm contribuido, ao longo das últimas décadas para a 
discussäo dos temas e problemas do movimento sindical brasileiro. Principalmente, desde os 
anos 70, apesar de continuaren! existindo abordagens diferentes, o corporativismo sindical, 
notadamente a sua persistencia, tem se destacado como preocupaçâo dos estudiosos do 
sindicalismo brasileiro. 
' Dentre os autores pioneiros na abordagem do movimento sindical brasileiro sob o ángulo 
do corporativismo destacam-se Vianna(1976), Erickson (1979). O traballio de Oliveira (1972) 
de análise do processo de acumulaçâo do capitalismo foi tomado como base para esta 
vertente. Ver também Vianna,1978:18. 
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. Corporativismo sindical 
As disposiçôes referentes as relaçoes trabalhistas e particularmente à organizacâo e funciona-
mento dos sindicatos foram instituidas após a Revoluçâo de 30, consolidadas em 1943 através 
da CLT - Consolidaçâo das Leis do Traballio e se mantìveram praticamente inalteradas em 
todo o período que estou examinando. 
A persistencia desta legislaçâo de natureza corporatìvista e a coexistencia com regimes 
políticos diferentes tem intrigado varios estudiosos sobre o assunto, dentre outros, 
Rodrigues,L. (1966:165,1990:46-76), Weffort(1973,1978b,1979), Vianna(1976:250-251), 
Costa (1986:85) e Boito Jr (1991a,1991b). Implantada no contexto da Revoluçâo de 30, foi 
consolidada durante o regime autoritario do Estado Novo e sobreviveu à democratizaçâo de 
45\46, ao autoritarismo de 64, ficando em vigor em pontos fundamentáis mesmo após a 
reforma Constitucional de 1988. 
Isso, como veremos a seguir, significou que os instrumentos de controle do 
movimento sindical, estiveram sempre presentes ao longo de todo o período estudado 10. O 
que "tem variado de um governo para outro é a disposiçào maior ou menor em aplicar os 
controles previstos pela lei " (Souza e Lamounier, 1981:150-151 ). Isto nos remete à importancia 
de entender a natureza desta estrutura, o contexto do seu surgimento e que consecuencias 
trouxe para a açâo do movimento sindical. 
O termo corporativismo começou a ser utilizado nos anos 30 como categoria 
explicativa das alteraçôes nas relaçoes entre o Estado e Sociedade, com a emergencia do 
fascismo europeu e regimes autoritarios, entre os quais o período Vargas no Brasil, 
notadamente entre os anos 35-43. Mas mais do que isto significou urna proposta alternativa 
de reorganizaçâo social, urna doutrina "de organizacâo funcional da naçâo", cujo ponto 
fundamental seria "a integraçâo de todas as forças sociais" (Manoilesco, 1938) ". 
Contemporáneamente, diversos autores retomaram o tema preocupados nao apenas com o 
passado, mas com a emergencia ou a persistencia de estruturas de representaçâo de interesses 
que nao podem ser explicados a partir dos modelos das sociedades pluralistas 12. 
Um dos pioneiros na abordagem teórica do tema foi Schmitter (1974), com seu 
traballio "Still the Century of Corporatism?". О conceito de corporativismo , enquanto 
categoria "ideal tipica" e nao de descriçâo de casos concretos, elaborado por este autor, foi 
utilizado para a identifícacao de confíguracoes políticas na América Latina e especificamente 
no caso brasileiro, a presença de urna estrutura sindical cujas características se distanciavam 
do modelo pluralista. 
Para Schmitter о corporativismo, em oposiçâo ao pluralismo, 
10
 Ver também capítulos III e IV. 
" MANOILESCO, Mihail.O Século do Corporativismo (traduçâo de Azevedo Amarai). 
Rio de Janeiro, José Olympio, 1938, apud Costa (1986:67).(Edicào originai: 1934). 
12
 Para urna análise mais completa do tema ver a resentía feita por ARAUJO e TAPIA, 
1991:1-3. Nesse traballio os autores apontam para a complexidade e diversidade de utilizaçâo 
do conceito. Os estudos sobre о corporativismo apresentam hoje nao so diferentes enfoques, 
"culturalista", "societalista" e "estruturalista", corno também diferentes aprorundamentos em 
funçâo da pròpria realidade estudada. Assim enquanto os autores mais preocupados com a 
América Latina väo direcionar seus estudos no sentido do chamado corporativismo estatai, 
outra vertente direciona seus estudos no sentido de explicar as novas relaçoes entre Estado 
e Sociedade nas democracias liberáis, no pós-guerra utilizando os conceitos de neocorporati-
vismo ou corporativismo societal. 
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pode ser definido como um sistema de representacäo de interesses cujas 
unidades constituâtes sâo organizadas em um número limitado de entidades 
singulares, compulsorias, nao competitivas, hierarquicamente ordenadas e 
funcionalmente diferenciadas, reconhecidas ou licenciadas (quando nao criadas) 
pelo Estado, as quais é concedido monopolio de representacäo dentro de sua 
respectiva categoria em troca da observancia de certos controles na seleçào de 
líderes e na articulaçao de demandas e suporte(Schmitter,1974:93)13. 
Esse autor, considera a distinçâo entre state corporatism (corporativismo estatal) e societal 
corporatism (corporativismo societàrio), dependendo do grau de autonomia das entidades 
representativas dos interesses da sociedade pelo Estado. No corporativismo estatal, o Estado 
é penetrante em relaçâo as entidades representativas, tornando-as dependentes; no societario, 
elas se articulant com o Estado fazendo-se representar no seu aparato (Schmitter, 1974:103). 
O Brasil seria um dos exemplos empíricos do primeiro tipo, seguido da Italia fascista, de 
Portugal salazarista, da Espanha franquista. Ao segundo, correspondería a países, com alto 
grau de vida associativa, cujas instituiçoes, adquiriram históricamente capacidade de 
influenciar nas decisöes governamentais como a Suécia, Suiça, Holanda, Noruega, Dinamarc-
a. Sao assim situaçôes em que os aspectos corporativos de representacäo originam-se "...nao 
de urna açao estatal no sentido de controlar as demandas sindicáis e por firn à autonomia das 
acöes operanas, mas que, pelo contrario, advêm do pròprio fortalecimento do sindicalismo 
no interior das economías de mercado semidirigidas dos países desenvolvidos ..." (Rodri-
gues,L.1990:57-59). 
A crescente preocupaçâo com o tema fez com que a significaçâo do conceito fosse 
assumindo contomos específicos em funçao da pròpria realidade analisada e de diferentes 
abordagens ' \ Nesse processo foram criados subtipos de corporativismo estatai, com seus 
atributos inclusive, exclusive (Stepan,1980), em funçao da incorporaçao ou näo de parcelas 
importantes dos assalariados ao sistema político, ou о corporativismo bifronte (O'Don-
nel,1975) ". As idéias de O'Donnel trazem um elemento novo à discussäo: o caráter 
diferenciado do corporativismo em relacäo as classes sociais. Para ele, о corporativismo 
possui a propriedade de ser bifronte e segmentano. Bifronte porque contém ao mesmo tempo 
о componente estatizante e privatizante. No primeiro, as organizaçoes da sociedade civil se 
subordinam ao Estado e, no segundo, setores da sociedade civil se fazem representar dentro 
das áreas institucionais do Estado. Segmentano, porque o impacto das estruturas corporativas 
13
 Adotei aqui a traducäo feita por Araujo e Tapia (1991:9). О conceito de corporativismo 
tem como pressuposto um outro conceito que Ine contrapôe: о de pluralismo. Ver Schmitter(l-
974:96), Rodrigues,L.(1990:56). 
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 Corporativismo societal, neocorporativismo, tem sido utilizadas para denominar 
soluçoes do tipo participativo - "de colaboraçâo" na resoluçâo dos confutes de traballio, os 
quais "tendem a ampliar e institucionalizar o poder de grandes grupos organizados (sindicatos 
e associaçoes empresariais) envolvendo-os (...) tanto na regulaçâo das relaçôes económicas 
quanto na integraçâo das formas de democracia política. (...) Sao experiencias típicas dos 
países europeus avançados, embora possamos encontrar seus rastros nas tentativas, muitas 
vezes falidas, de introduzir formas de 'concertaçao social' vindas das experiencias latino-
americanas de fortalecimento democrático anos a queda de regimes autoritarios "(Cella e 
Treu,1991:19). 
" O'DONNEL, Guillermo."Acerca del 'Corporativismo' y la Question del Estado". 
Buenos Aires, Documento CEDEG.E. CLACSO no. 2, apud Araujo e Tapia (1991:14-15). 
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sâo distintos em relaçâo as classes sociais. O componente estatizante se aplica principalmente 
as organizaçôes das classes subalternas e о privatizante aos setores e classes dominantes. En-
quanto a corporativizaçâo estatizante implica o despojamento dos setores e classes populares 
de seus instrumentos de participaçâo política e se constituí num mecanismo de controle, o 
privatizante implica a interpenetraçao entre setores privados e oficiáis e significa um canal 
de representaçao de interesses das classes dominantes. 
Conforme vimos acima se a mençâo ao corporativismo vem do inicio do século, trata-
se de um conceito em desenvolvimento. Assim nao é de se estranhar que na literatura do 
movimento sindical nem sempre o corporativismo aparece com clareza conceptual '6. 
. Estrutura corporativista e controle sindical no Brasil 
Rodrigues utilizando-se combinadamente das conceituaçôes de Schmitter e de Stepan aponta 
que "o corporativismo brasileiro pode ser caracterizado como um corporativismo estatal que 
assumiu, ao longo de sua historia, aspectos de um corporativismo inclusivo (1930-45) e de 
um corporativismo exclusivo (1964-78)"(Rodrigues,L.,1990:59). De fato, podemos ver na 
estrutura sindical implantada no período de 30 a 43 características do modelo concebido por 
Schmitter: 
a) ausencia de autonomia, na medida em que os sindicatos dependent do Estado 
para seu reconhecimento; 
b) unicidade sindical (monopolio de representaçao eliminando os conflitos); 
c) estrutura orgánicamente hierarquizada e funcionalmente diferenciada, com a 
proibicäo de criaçào de centrais sindicáis (de caráter horizontal); 
d) compulsoriedade (nâo de filiaçâo, mas de financiamento por parte do 
trabalhador, através do imposto sindical) ". 
A criaçâo da estrutura sindical corporativista tern origem nos primeiros anos da 
Revoluçâo de 30, quando o Governo Provisorio de Getúlio Vargas adotou medidas de 
profunda significaçâo para o sindicalismo. lntensificou-se a intervencao do Estado nas 
relaçoes entre o Capital e o Traballio, através de decretos que regulamentavam as condiçoes 
de traballio e as organizaçôes sindicáis, numa perspectiva corporativista ,s. 
O caráter corporativista da nova legislaçâo nos seus aspectos de dependencia e de 
controle das organizaçôes populares evidenciou-se pelo Decreto Lei 19.770 de 19 de marco 
de 1931 que regulamentou a atividade sindical. Suas diretrizes preconizavam simultaneamente 
a subordinacelo do sindicato ao Ministerio do Trabalho e a sua descaracterizaçâo como orgäo 
de luta, passando a ser definido como orgäo de colaboracäo com o poder público (Rodrigues-
16
 Observam Cella e Treu (1991:18) que "as relaçoes industriáis corporativas sâo relativa-
mente menos conhecidas do que outros aspectos do Estado corporativo; nao sendo precisas 
ainda as categorías fundamentáis para a sua análise". 
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 Observa Rodrigues que "faltaram ao sistema brasileiro alguns elementos que 
habitualmente reforçam o padrâo corporativo (...)": as cámaras bilaterais, compostas 
formadas por representantes dos trabalhadores e patrôes. "Mais ainda, o patronato ganhou 
representaçao em muitos conselhos e comissôes económicas enquanto os empregados nelas 
nâo tiveram assento" (Rodrigues,L.1990:60-61). Isto, a meu ver, confirma о pensamento de 
O'Donnel (1975), sobre o caráter de classe do corporativismo. 
" Urna análise sobre o sindicalismo no período e especificamente as leis de 
regulamentaçâo das relaçoes capital-trabalho podem ser encontrados em: Moraes,Fo.-
(1978:217); Simäo(1966:79,89-98); Vianna(1976:146-8); Rodrigues(1979:71). 
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,1979:82, Vianna,1976:146). A lei garantii! a esse órgao governamental um papel decisivo na 
formaçào, reconhecimento e operaçào dos sindicatos (reconhecimento oficial, controle de 
estatutos, prestaçào de contas, possibilidade de intervençâo, destituiçâo de diretorías etc.). Os 
sindicatos se tornam "em parte, grupos de interesse privados e em parte órgàos oficiáis, urna 
vez que preenchem as funçôes definidas pelo Estado" (Souza.A. e Lamounier, B.1981:148). 
Essa legislaçào, em seus traços corporativos essenciais, cerceava a possibilidade de 
que os sindicatos se tornassem instrumentos de representaçào de interesses dos trabalhadores. 
О principal problema de representatividade manifesta-se na delegaçâo ou outorga de poder, 
através da necessidade de reconhecimento do sindicato pelo poder público. Esse processo foi 
batizado como "investidura sindical", tendo como símbolo a "carta-sindical", ou "carta de 
reconhecimento", documento através do qual o M.T. considerava o sindicato representante 
legal dos trabalhadores. 
A delegaçâo de poder assentava-se sobre outro principio importante a caracterizar a 
estrutura sindical brasileira - o monopolio de representaçào, expresso na unicidade sindical 
determinada por lei (Rodrigues.L.,1990:59) ": o sindicato é tínico na sua base territorial e 
detém a prerrogativa de representaçào de todos os trabalhadores, sindicalizados ou nâo, 
perante as organizaçôes patronais correspondentes. Ou seja, urna vez reconhecido um 
sindicato nenhum outro (com poder legal de representaçào) poderá ser formado M. O preço 
do monopolio de representaçào foi a obrigaçào de prestar contas ao governo (Souza,A. e 
Lamounier,B.1981:148). Em outras palavras, o poder outorgado, também poderia ser cassado 
pelo governo. De fato, a intervençâo governamental funcionou como um importante 
mecanismo de controle do movimento sindical sendo acionado em larga escala nos momentos 
de aguçamento das lutas políticas (Rodrigues,1979:9l-103)21. 
Mas, alguns autores têm insistido em que o instrumento mais importante no sentido 
de tornar os sindicatos dependentes do Estado viria mais tarde, em 1940, com a instituiçào 
" No Brasil, excepcionalmente, vigorou a pluralidade sindical sob a Constituiçào de 34 
(1934-37), redundando, em S.Paulo, na criacäo de um outro sindicato de bancários, de 
tendencia patronal, que passou a disputar a liderança com o existente. Costa, no entanto, 
relativiza o impacto desta Constituiçào sobre o movimento sindical em geral, considerando 
que, durante a sua vigencia, vigorava um decreto (Decreto Lei no.24.694 de julho de 34), 
o qual, instituido poucos dias antes da promulgaçào da Constituiçào, contrariava em aspectos 
importantes o proprio texto constitucional (Costa,1986:60). Ver também sobre o assunto: 
Vianna(1976:156,190 e seguintes); Almeida(1978: 203-212); Boito Jr.(1991a: 26-59). 
20
 Observa Rodrigues, L.(1990) que embora "abstratamente, a subordinaçào do sindicato 
ao Estado nào tenha necessariamente de significar unicidade sindical (tal como é possível o 
sindicato único fora do controle estatal), históricamente a ingerencia do poder público no 
dominio da vida associativa tem acarretado o monopolio da representaçào e a eliminaçào da 
competiçào entre as diferentes associaçôes". No caso brasileiro, a instituiçào da unicidade 
sindical, inspirada no fascismo italiano, foi defendida como meio eficaz de eliminar contlitos 
entre grupos, além de ser condicio indispensavel para urna açào tutelar. Na pràtica isto 
significou que a competiçào pela representatividade foi deslocada para o ámbito interno, 
mediante a conquista da direçào (Rodrigues,1979:102). Para urna discussào sobre unicidade 
χ autonomia sindical ver, dentre outros, Boito Jr. (1991a: 25-59). 
21
 Conforme veremos nos capítulos seguintes, por duas vezes no período que estamos 
examinando o Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte sofreu intervençâo: 1947 e 1964. 
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do imposto sindical a. Trata-se de contribuiçâo compulsoria cobrada de cada trabalhador da 
área de abrangência do sindicato, correspondente a um dia de trabalho, independente de ser 
ou nao sindicalizado. Isso significou um meio dos sindicatos sobreviverem independentemente 
do conjunto de seus filiados. Como a representaçâo do sindicato era exercida sobre todos os 
trabalhadores da sua área de abrangência, independente de filiaçâo, isto desestimulava a 
adesâo voluntaría ou a procura desta рог parte das lideranças. О sistema manteve também a 
filiaçâo e a contribuiçâo voluntaría dos seus associados. Em troca, estes teríam acesso aos 
serviços assistenciais prestados pelos sindicatos. 
A proibiçâo da formaçâo de organizaçôes de solidaríedade horizontal - as centrais 
sindicáis - foi outro instrumento importante de controle °. A forma organizacional 
estabelecida nas Consolidaçôes das Leis de Trabalho, em 1943, compöe-se de: 
a) na base os sindicatos, organizados por categoria profissional, com àmbito de 
açâo, usualmente, municipal; 
b) no nfvel intermediàrio, as federaçoes - formadas por sindicatos da mesma 
categoria profissionai, no àmbito, usualmente, estadual ; 
e) no nivel superior - as confederaçôes - congregando, no plano nacional as 
federaçoes segundo um mesmo setor de atividade: industria, agricultura, 
comercio, bancos... 2\ 
O caráter corporativista da nova ordern se manifestou também através da represen-
taçâo política vinculada as organizaçôes sindicáis: a denominada representaçâo classista. Essa 
forma vigorou na Assembléia Nacional Constituinte de 34 e foi introduzida Constitucional-
mente neste ano ". Ao lado da legislaçâo social, essa medida tem sido mencionada na 
literatura como um fator propulsor na expansâo quantitativa de sindicatos no periodo, 
principalmente de um sindicalismo identificado com o Ministerio do Trabalho, ordeiro e 
"solidario com a concepcäo do desenvolvimento harmónico entre o capital e o trabalho" 
(Troyano,1978:36). As organizaçôes sindicáis "surgiam como cogumelos depois de um dia 
de chuva. Todas sequiosas de enviar um representante seu à assembléia legislativa" (Moráis, 
22
 Em 1966 passou a ser denominado "contribuiçâo sindical". Em 1988 foi incorporado à 
Constituiçao. Ver também capítulos IV e Conclusäo. 
25
 A lei de 31, previra urna centrai sindicai, no nfvel nacional, embora restrita, porque 
significava o ápice de urna estrutura verticalizada. О decreto de 34, nao previa organizaçôes 
horizontals a nfvel de regiäo e nacional, mas apenas municipal. A Lei de 39 proibiti a criaçâo 
de urna centrai sindical, ou organizaçôes horizontals em outros niveis (Costa,1986:57,60). 
24
 A Lei de 39 permitía que os sindicatos e federaçoes se organizassem com urna base 
mais ampia que о muniefpio e o estado, respectivamente. No entanto a defmiçâo da base 
territorial, ficava a criterio do Ministerio do Trabalho e sujeita a fatores políticos. Era exigido 
um mínimo de cinco sindicatos para formar urna federaçâo e tres federaçoes para formar-se 
urna confederaçâo. Ver Costa (1986:47,51). 
21
 A introduçâo da representaçâo classista foi alvo de muitas discussôes, mesmo apds a 
instituiçâo do Código Eleitoral de 32 (Decreto no. 20076 de 24 de fevereiro de 1932). Acabou 
sendo confirmada, por decisâo do Governo Provisorio que, mediante sucessivos decretos 
definiu a composiçâo da Assembléia e о numero e modo da escolha dos deputados classistas. 
О ultimo destes, Decreto no.22.696 de 11/05/1933, estabelecia que somente os sindicatos 
reconhecidos pelo Ministerio do Trabalho (até 20 de maio) jpoderiam eleger delegados-
eleitores que, reunidos em convençâo nacional no Distrito Federal, em julho de 1933, 
escolheriam os deputados classistas. O pleito para escolha dos deputados classistas (em 
número de 40) era independente do destinado a escolha dos constituâtes eleitos por voto 
direto (em número de 214) representantes de 22 estados do país (Gomes et.alii. 1981:14-24). 
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de chuva. Todas sequiosas de enviar um representante seu à assembléia legislativa" (Moráis, 
Fo., 1978: 224-5). Os deputados "classistas" eram remunerados da mesma forma que os 
deputados eleitos por representaçâo partidaria *. 
É importante lembrar que a ampliaçâo do direito de voto, ao lado da instituiçâo da 
Justiça Eleitoral implicava urna reforma das "bases de legitjmidade do Estado" e respondía 
a pressoes políticas do movimento das carnadas médias e do proletariado urbano, ocorrído na 
década anterior (Gomes et.alii. 1981:14-17) ". 
. Estado corporativista 
O dominio das idéias corporativistas no contexto da Revoluçâo de 30, foi mostrado por 
Rodrigues,L. Essas influenciaram nao apenas correntes que se identificavam com o fascismo, 
mas também outras forças políticas opositoras ao liberalismo, dentro e fora do movimento 
sindical ". Sob о influxo de concepçoes que se opunham ao capitalismo e à economia liberal 
os técnicos do Ministerio do Traballio se orientaram, na elaboraçâo da legislacäo trabalhista, 
por um Estado forte centralizado (Rodrigues,L., 1990:51). Isso näo significa que todos fossem 
integralistas. Conforme observa este autor: 
Na época o corporativismo estava 'no ar' e inspirava muitas correntes políti-
cas". "Para muitos, о corporativismo aparecía como a única maneira de, nas 
condiçôes da sociedade brasileira, realizar-se o ideal popular-democrático. A 
representaçâo classista, num País sem tradiçâo de vida partidaria, seria a via 
mais adequada para urna efetiva representaçâo dos interesses dos cidadáos. A 
realizaçâo da democracia implicaría, principalmente, a eliminaçâo do sistema 
de representaçâo liberal (...). Na década de 30, corporativismo, autoritarismo, 
centralismo, antiliberalismo e nacionalismo constituiam componentes de urna 
"Ideologia de Estado" assumida pela diferentes forças políticas emergentes, dos 
integralistas aos comunistas, passando pelas varias facçoes tenentistas e pelos 
getulistas. O Estado Novo, neste aspecto, só fez reforçar tendencias ideoló-
gicas já existentes, em maior ou menor grau, nas forças políticas que se 
opuseram as "élites oligárquicas"(Rodrigues,L., 1990:52). 
24
 Ver Capítulo III. 
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 O novo Código Eleitoral trouxe algumas inovaçôes importantes: o estabelecimento da 
representaçâo classista, idéia defendida pelos tenentistas ligados o Clube 3 de Outubro, o voto 
secreto e a extençâo do direito de voto as mulheres. Permaneceram entretanto sem direito a 
voto os analfabetos e os cidadáos que estivessem servindo como praça em trabalhos militares 
e policiais e os clérigos regulares (Gomes et.alii. 1981:14-17). 
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 É conhecida a influencia das idéias fascistas da Carta Del Lavoro de 1927, italiana, 
sobre a Carta autoritaria de 37 instituida pelo Governo Vargas e sobre a lei de 39 que a 
regulamenta. Monies Fo.(1978:243-244) assinalou que o art. 138 da Carta de 1937 era urna 
traduçâo quase literal da Declaraçâo III da Carta de Lavoro. Rodrigues (1979:90), mostrou 
que о art. 137, referente aos sindicatos, foi baseado na Declaraçâo XXVIII da mesma Carta 
italiana. Costa (1986:62) observou que, na redaçâo da Lei de Sindicalizaçâo de 1939 foi 
eliminada a diferença existente entre os textos italiano e brasileiro. No entanto, para alguns 
autores, isto näo significa, que a ordern implantada no país fosse fascista ou mesmo que a 
organizaçâo sindical corno um todo pudesse ser considerada fascista. Essa posiçâo é defendida 
por Rodrigues, L.(1990:50) e Costa (1986:63). 
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Vianna, preocupado com o caráter corporatívista do Estado, acentúa que nao se pode pensar 
no corporativismo sindical sem pensar numa ordern corporatívista: "é porque a concepçâo do 
Estado se radica no corporativismo que o sindicato assume feiçâo corporativista" (Vianna,-
1976:33,34). E o peculiar do Estado pos 30 nao se encontraría numa maior intensidade de leis 
trabalhistas, mas na sua inclusäo numa ordern corporatívista. O mesmo no que se refere ao 
"plus" de intervençao observada, urna vez que o aspecto distintivo se produz pela praxis 
política antiliberal da intervençao"2'. 
Esse autor opta pela tese de que ocorreu no Brasil, pós-30, um processo de "revoluçâo 
pelo alto", caminho de transiçâo burguesa sob via reacionária M. Esse consiste de um lado, 
"numa forma de induzir a modernizaçâo económica através da intervençao política", mas 
"implica, de outro lado, numa "conservaçao" do sistema político, embora promova rearranjos 
nos lugares ocupados pelos seus diferentes protagonistas" (Vianna,1976:141). Neste novo 
arranjo político "o caráter excludente do sistema político é dissimulado na fórmula corpora-
tiva, abrindo-se cañáis de participaçâo controlados e manipulados pelo Estado. Elimina-se ou 
rebaixa-se a cota de livre movimentaçao dos grupos sociais na sociedade civil. Em relaçâo 
as carnadas médias urbanas, a política se completa com a cooptaçào operada a partir do 
recrutamento para as funçôes públicas que o Estado alarga bem além das suas necessidades. 
A legislaçâo sindical, ao invés de procurar cortar о passo da crescente organizaçâo dos 
assalaríados, buscará orientá-la para dentro do aparato estatal" (Vianna, 1976:135). 
. Consequências e significado 
A consecuencia básica da política trabalhista corporatívista, foi de fomentar o desenvolvi-
mento de um sindicalismo cuja atuaçâo reforçava a legitimidade do Estado perante os 
trabalhadores e a continuidade da pròpria estnitura corporativa (Vianna,1976:227). Isso se 
dava através de alguns processos, tais como: о fomento ao encaminhamento das reivindica-
çôes através da Justiça do Traballio; a cooptaçào de lideranças sindicáis através de cargos 
sindicáis e na Justiça do Traballio (vogais e juizes classistas); a garantía a sobrevivencia 
financeira das instituiçoes sindicáis, independentes da atuaçâo destes junto aos trabalhadores 
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. Acresce-se a isso о enorme crescimento da burocracia estatal, da burocracia sindical e do 
emprego de profìssionais liberáis como advogados, assessores e outros, vinculados ao 
movimento sindical. Conforme assinala apropriadamente Rodrigues, L.: urna das razöes da 
persistencia da estrutura sindicai corporativista foi que urna vez montado o sistema 
corporativo, múltiplos segmentos da sociedade passaram a ter seus interesses vinculados à 
continuidade da nova instituiçâo (Rodrigues, L., 1990:65). 
я
 Observa o autor que intervencionismo sobre o mercado e leis trabalhistas nâo sao 
peculiares ao estado pos 30. Já na década de 26, veríficou-se urna ruptura com a ordern 
liberal sob dominio oligárquico corn a intervençao do Estado sobre o mercado. O corte entre 
esses dois momentos se deu pela mudança da ordern liberal para a corporatívista e consecuen-
temente do tipo de Estado. Isso signifìcou urna "nova articulaçâo do Estado com as classes 
sociais e о peso jogado por cada urna no interior da combinaçâo" (Vianna,1976:34). 
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 Nessa forma de transformaçâo de sociedades agrarias em industriáis modernas, as 
proprias lideranças agrarias tradicionais se apossam da conduçâo do processo de modernizaçâo 
preservando suas formas autoritarias de controle social. Sobre o assunto, ver Vianna,1976:-
128-141). 
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 Ver sobre o assunto: Vianna(1976:223-234),Rodrigues,(1979:110-113); Rodri-
gues,L.(1990:65-66). 
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A subordinaçâo dos sindicatos ao Estado favoreceu o surgimento de um fenómeno no 
sindicalismo brasileiro que foi designado como peleguismo. Em linhas gérais significa urna 
vertente do movimento sindical que se contentando com as atribuiçôes legáis, acabou 
orientando-se menos pelos interesses de sua classe que dos patrôes ou do governo. О pelego 
se comporta corno urna subclasse do funcionalismo, pois sem pertencer necessariamente aos 
quadros ministeriais, age de conformidade com os padroes mais convenientes ao Ministerio 
do Traballio. Nessas condiçôes, о pelego atua corno um elemento facilitador do controle do 
movimento sindicai tanto por parte das autoridades governamentais como por parte do 
patronato (Rodrigues,1979:19). 
O significado da política trabalhista de Vargas, no entanto, näo tem sido um ponto 
pacífico na literatura. Abordando a questuo do ponto de vista do Estado Corporativista, 
Vianna (1976) acentuou seu lado controlador e desorganizador, identificando, na legislaçâo 
e estrutura corporativistas, instrumentos do processo de acumulaçao capitalista '2. Entende 
que a "ordern corporativista e mais tarde a conservaçâo das instituiçôes corporativas sindicáis 
na época liberal correspondent a urna pràtica intencional para a desmobilizaçâo da classe 
trabalhadora, numa intervençao sobre o mercado de traballio cujos fins foram os de viabilizar, 
pelo recurso à violencia-institucionalizada ou nao - a acumulaçao primitiva do capital. Doutra 
parte, visaram integrá-la simbolicamente no sistema da ordern através da ideologia da 
colaboraçâo entre as classes sociais e da falaciosa 'outorga' da legislaçâo trabalhista, ganha, 
na verdade, nos combates classistas das duas prímeiras décadas do século"(Vianna,1978:18). 
Observa que a ênfase no papel interventor do Estado no pos 30, em detrimento da 
mudança do seu caráter, de liberal-excludente para corporativo, ajudou a manter, entre 
outros, o mito do caráter paternalista do Governo Vargas. Esse e outras mitos foram criados 
pelos ideólogos do Estado Novo como meios legitimadores de dominaçâo da classe operaría. 
A "ideologia da outorga", tese proposta nos anos 40 por Oliveira Vianna (1945)", defendía 
que as leis trabalhistas teriam sido criadas pelo Estado, independente da pressáo exercida pelo 
movimento social. Desconhecia-se assim a capacidade organizativa e de pressáo do 
movimento sindical antes de 30 e a presença de urna legislaçâo social e trabalhista já na 
década de 20. A par de estimular a supressäo da memoria histórica das classes subalternas 
e sentìmentos de impotencia o Estado aparecía como o guardiäo de seus interesses. 
Observa aínda Vianna que a subordinaçâo do sindicalismo as diretrizes do M.T., 
dentro da concepçâo de colaboraçâo entre Capital e Traballio, näo se fez sem um processo 
de luta: "para assumir a representaçâo, das classes subalternas, prímeiro o Estado teria de 
liquidar suas organizaçôes independentes, tendo reprimido seus líderes, cooptado outros e 
corrompido a uns tantos" (Vianna,1976:142). O autor chama a atençâo para a resistencia de 
um setor mais organizado e combativo do movimento sindical, localizado no Distrito Federal, 
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 Para o autor,a revoluçâo de 30 significou a apropriaçâo pelo Estado da fraçâo burguesa 
agraria nao-exportadora, em aliança com os setores urbanos emergentes. Através do processo 
de modernizaçâo como "revoluçâo pelo alto", a burguesía industrial, embora nao tenha 
conduzido o processo, nem tenha sido levada através dele ao poder político, vai encontrar 
apoio para seus interesses específicos na nova configuraçâo estatal. Neste contexto, concluí 
o autor, a legislaçâo trabalhista, ao contrario de ter tido um caráter redistributivista, 
incrementou o processo de acumulaçao. Isto se deveu "à disciplina que impôs no parque 
fabril, sujeitando politicamente o assalariado à dominaçâo do capital, pela dissoluçâo de suas 
organizaçôes independentes de classe, e por sua contençâo no sindicalismo corporativista" 
(Vianna,1976:152). 
33
 VIANNA, Oliveira.D/ra'/0 do Trabalho e Democracia Social. José Olimpio, Rio, 
1945, apud Vianna (1976:31). 
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corrompido a uns tantos" (Vianna,1976:142). O autor chama a atençâo para a resistencia de 
um setor mais organizado e combativo do movimento sindical, localizado no Distrito Federal, 
Sâo Paulo e Santos à açâo desorganizadora do Estado. O éxito da política de Vargas será 
maior nos demais estados da Federaçào. Isolando um sindicalismo autònomo e politicamente 
orientado para objetivos próprios, "a estrutura corporativa articula-se em torno de um 
operariado de origem recente e, predominantemente, por fora dos centros urbano-industriáis 
mais desenvolvidos"(Vianna,1976:144)*. 
Outros autores, também enfatizando ou nao о corporativismo, destacam a dimensâo 
controladora da política trabalhista de Vargas. Rodrigues (1979:73) aponta o caráter repressivo 
das novas medidas no sentido de conter a luta de classes. Eríckson(1979:45) vê o "sistema 
trabalhista" como um instrumento de controle da mobilizaçâo e do fortalecimento das 
organizaçôes e das suas lideranças ". No mesmo sentido já enfatìzara Harding (1973:51-170) 
que a política de incorporaçâo do movimento sindical ao aparato do Estado foi acompanhada 
da repressào äs lideranças radicáis e indépendantes na organizaçao dos trabalhadores. 
Urna visáo diferente é apresentada por Almeida, para quem a política sindical e 
trabalhista de Vargas no inicio dos anos 30, teve um significado mais estimulador que 
desorganizador. Nas palavras da autora: 
Foi as massas trabalhadoras débilmente organizadas e dotadas de escasso poder de 
barganha salarial que o novo governo acenou com promessas de maior abertura 
política e com o reconhecimento, enfim, de direitos há muito reclamados. Nao nego 
que a abertura política fosse limitada, no tempo e na amplitude mesma, mas estou 
convencida que eia constituiu antes estímulo do que resposta à mobilizaçâo e 
articulaçâo das massas trabalhadoras(Almeida,1978:162). 
Posiçâo semelhante é assumida por Rodrigues, L., para quem (...) a debilidade do sindica-
lismo brasileiro näo é decorrènda da intervençao do Estado nas associaçôes operanas, mas 
ao contrario: a fraqueza do movimento operario é que permitiu ao Estado chamar a si a 
organizaçao dos sindicatos"(Rodrigues,L,1966:166). Em traballio posterior este mesmo autor, 
analisando a permanencia dos dispositivos corporativistas, insiste na hipótese de que о "(...) 
sindicalismo corporativista (...) tende a apresentar mais vantagens para as carnadas e grupos 
operarios menos qualificados e que dispöem de menor capacidade de pressáo e organizaçao 
autónomas. Para esses setores, a via legal parece claramente mais vantajosa do que a via 
contratual. Esta requer a existencia de grupos de trabalhadores com capacidade de pressâo, 
em condiçôes de negociar em situaçâo de relativa igualdade com o patronato. " (Rodrigues, 
L.,1990:67). 
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 Considero a contribuiçâo de Werneck Vianna importante em varios sentidos. Primeiro, 
por enfatizar o papel desorganizador do Estado em relaçâo ao movimento sindical, chamando 
a atençâo para a existencia de um movimento sindical anterior e procurando desmistificar a 
idéia da outorga das leis trabalhistas. Segundo, pela sua preocupaçâo com o caráter de classe 
do novo Estado corporativista e o significado do controle sindical para о processo de 
acumulaçâo. Тегсеіго, por apontar que o Estado corporativista näo se valeu apenas de 
coercao. Combinava mecanismos de representaçâo e cooptaçâo, esta ultima pràtica preferida 
do Ministerio do Traballio. 
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 Erickson (1979:45) chama a atençâo para o caráter desagregador que as sucessivas 
legislaçôes sindicáis no pós 30 tiveram sobre a organizaçao sindical. E observa que em cada 
período inmediatamente após estas legislaçôes reduziam significativamente o número de 
sindicatos reconhecidos. 
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A questâo se complexifica ao se indagar sobre as variaçôes do movimento nas 
diferentes conjunturas. De urna forma geral ha consenso de que о movimento sindical sofreu 
alteraçôes importantes conforme a conjuntura, apesar da permanencia dos dispositivos 
apontados. No entanto, dependendo da análise as consequências da imposicáo do padrao 
corporativista nos anos 30 e mesmo a sua manutençâo posterior foram ou nâo relativizadas 
(Boito Jr.,1991a). 
A formulaçâo clara do peso relativo da estrutura sindical corporativista e consequente-
mente do papel do Estado no movimento foi feita também por Almeida: 
Finalmente, há que se destacar que о pròprio significado do sindicalismo 
oficial para os trabalhadores variou conforme as conjunturas. Independente-
mente dos limites que lhes impunha o texto legal, os sindicatos foram um 
instrumento de controle legal sobre as carnadas trabalbadoras ou vefculos de 
expressäo de seus interesses reais, em funcáo das condiçôes políticas gérais, 
que ampliavam ou reduziam o espaço aberto à participaçâo dos subalternos, 
e em funçâo da natureza das lideranças que assumiram a direçâo daquelas 
entidades de classe e lhes garantiram funcionamento continuado (Almeida,-
1978:164-165)*. 
Rodrigues, observa que um dos fatores a explicar a longevidade do sistema sindical foi o seu 
caráter ambiguo. Dependendo da (...) "relacào de forças numa dada conjuntura (...) foi mais 
favorável aos empregadores, e, em outros, aos empregados". Esta ambiguidade "deriva näo 
so dos diferentes usos que dele podem fazer os donos do Poder, mas também do uso que, em 
certas ocasiöes, dele podem fazer os próprios trabalhadores". Na verdade, observa o autor, 
"...o Estado outorgava aos sindicatos certo grau de autonomia capaz de se ampliar ou 
diminuir de acordo com a conjuntura política, com a regiäo do País e com a capacidade de 
pressào de cada categoria profissional"(Rodrigues,L.,1990:66-68). 
Mesmo Vianna que enfatizou o papel desorganizador do Estado sobre o movimento 
operario e sindical (de 30 a 45), e o caráter excludente da democracia liberal no pós 45, 
também reconheceu as mudancas qualitativas na dinàmica do movimento no periodo. No pós 
46 a inclusào do corporativismo sindicai numa ordern liberal implicou numa situaçâo de 
tensao e permanente vigilancia contra açôes autonomistas por parte do movimento operario. 
Na conjuntura 61-64, no bojo das transformaçôes por que passou o movimento sindical, a 
estrutura corporativista se reverteu no seu contrario. As forças representativas dos 
trabalhadores passaram a utilizar o pròprio aparato até entáo controlador para penetrar nos 
espaços de poder estatal. Em resumo, a estrutura corporativista, de instrumento de controle 
dos trabalhadores, se transformou num canal de participaçâo política (Vianna,1983:99-100) ". 
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 Boito, observa com acuidade a força desta tese na orientaçâo da pràtica sindical, no 
Brasil, por correntes de esquerda corn atuaçâo nos sindicatos. Isso tena levado à pràtica de 
lutar contra о peleguismo, elegendo diretonas combativas, sem no entanto colocar em risco 
a pròpria estrutura corporativista. О autor discorda da tese por entender que eia confunde a 
atenuaçâo dos efeitos da estrutura com a pròpria estrutura corporativa (Boito Jr.,1991a:13-15). 
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 Nas palavras do autor: "Nesse quadro, о pròprio corporativismo se vai constituir em 
meio inidòneo e disfuncional para a acumulaçâo do capital. A complexa urdidura da rede de 
dominio sobre a vida associativa dos assalanados se reverte no seu contràrio, ao ocorrer о 
assenhoramento dos sindicatos pelo movimento operano livre, fazendo deles firmes cabeças 
de ponte para calcar sua penetraçâo no interior do aparato estatai, atra vés da pròpria estrutura 
vigente. Inverte-se ou pelo menos se duplica a mào de direçâo sinalizada nos cañáis 
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A questäo da possibilidade ou nâo de compatibilizaçâo entre autonomia e liberdade 
sindical coni a manutençâo do imposto sindical, da unicidade sindical determinada por lei, 
tem sido um permanente objeto de discussäo, dividindo nao apenas estudiosos, mas também 
o proprio movimento sindical. A observaçâo de Rodrigues (1979:102) aínda nao parece ter 
sido superada: a de que a discussäo sobre unicidade χ pluralismo, se expressou principalmente 
nos períodos constituintes caindo posteriormente no esquecimento ". 
Essas questôes remetem à relaçào complexa entre corporativismo e populismo, o que 
nos leva principalmente a Weffort, que abordando o tema democracia e movimento operario, 
analisou a participaçâo política do movimento sindical no contexto democrático populista de 
1945-1964. 
2. CORPORATIVISMO E POPULISMO 
. O papel da esquerda 
Analisando as "ambiguidades do sindicalismo populista" nos anos 50 a 64, Weifort parte da 
problemática da sobrevivencia das estmturas corporativistas fascistas num quadro democrá-
tico. Considera que o movimento sindical tena assumido determinadas posiçôes em sua 
relaçâo com о regime populista, com consequências paia о reforco da estrutura corporativista 
herdada do Estado Novo e a dependencia do Estado . 
Assinalando que o sindicalismo populista somente comecou "a tornar corpo em inicio 
dos anos 50", defmindo-se plenamente a partir de meados dessa década, identifica corno suas 
principáis características : 
No plano de orientaçâo, se subordina à ideologia nacionalista e se volta para 
urna politica de reformas e de colaboracào de classes; no plano da organizaçao 
se caracteriza por urna estrutura dual em que as chamadas "organizaçoes para-
lelas" M, formadas por iniciativa da esquerda, passam a servir de comple-
mento à estrutura sindical oficial, inspirada no corporativismo fascista como 
um apéndice da estrutura do Estado; no plano politico, subordina-se as vicissi-
tudes da alianca formada pela esquerda, por Goulart e por outros populistas 
983:99-100). 
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 Urna discussäo recente do assunto pode ser encontrada em Rodrigues,L. (1990) e Boito 
Jr.(1991a e 1991b). 
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 Sao designadas "organizaçoes paralelas", as organizaçoes horizontals, proibidas por lei, 
criadas por setores de esquerda do movimento sindical, notadamente os comunistas. Émbora 
na historia do movimento sindical pos 30 tenha havido experiencias de organizaçoes paralelas 
no nivel de sindicatos, elas assumiram maior significaçâo, enquanto organismos mtersindicais 
de nivel superior. Sao exemplos destas organizaçoes, as uniöes por municipio e regiâo, a 
CSUB - Confederaçâo Sindical Unitaria do Brasil (1935), o MUT - Movimento Unitario dos 
Trabalhadores (1945), a CTB - Confederaçâo dos Trabalhadores do Brasil (1946), e a partir 
da década de 50 o Pacto de Unidade Intersindical, Pacto de Unidade e Açâo, culminando na 
formacäo do CGT - Comando Geral dos Trabalhadores, em 1962. 
Weffort (1978b:27,nota 1) chama de estrutura dualista à composiçao entre as organizaçoes 
oficiáis (sindicatos, federacôes e confederaçoes de sentido vertical) e as "organizaçoes 
paralelas". Na visäo deste autor estas últimas, ao contrario de questionar a estrutura oficial, 
acabavam por completá-la e dinamiza-la . 
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fiéis à tradiçâo de Vargas. O Sindicalismo populista atingirá o ponto máximo 
de seu desenvolvimento nos anos 60 na linha de urna aproximaçâo e subordina-
çâo crescentes ao regime populista. Em 1964, este sindicalismo entra em crise 
para fmalmente desaparecer com o regime político ao qual associara o seu 
desuno (Weffort, 1973:67). 
Observa Weffort que o movimento sindical populista brasileiro, ao contrario do ocorrido em 
outras países da América Latina, específicamente a Argentina, nao nasceu com o regime 
populista. Enquanto na Argentina, o movimento sindical funcionou como base para o 
Peronismo, no Brasil, a relaçâo de Vargas com a classe operaría nao teria levado a um 
processo de organizacäo e mobilizaçào da classe operaría através dos partidos e sindicatos. 
Vargas "(...) teve no Brasil a possibilidade de manter, por um largo período, relaçoes difusas 
e massivas com a classe operaría por intermedio principalmente das leis sociais e dos decretos 
sobre o salario mínimo. Mais aínda: estas relaçoes se implementavam em detrimento de 
qualquer forma de organizacäo popular, sejam os partidos ou os sindicatos"(Weffort,1973:67-
68). 
Abordando a questuo sempre pelo ángulo das opçôes da esquerda no período, 
considera que dentre os fatores políticos e ideológicos determinantes para o surgimento do 
sindicalismo populista brasileiro estäo: a) as mudanças no caráter do regime (que passaria de 
um populismo excludente) para um populismo de "participaçâo" "por meio da revalorizaçâo 
das organizaçôes sindicáis"; b) a reorientaçâo dos comunistas no sentido de urna volta aos 
sindicatos oficiáis e a urna política de alianças com os populistas. 
No inicio dos anos 50, a esquerda, mudando sua posiçâo de nâo participaçâo nos 
sindicatos oficiáis (período de 48-50), passou a preconizá-la. Inicialmente, esta participaçâo 
era vista com ressalvas, como um meio de acesso aos trabalhadores. Depois, "especialmente 
no governo Goulart, - quando a esquerda passa a controlar boa parte das "organizaçôes 
paralelas" e dos sindicatos assim como varios órgaos da cúpula sindical oficial - a estrutura 
corporativism começa a aparecer como um instrumento institucional 
adequado"(Weffort,1979:3,4). Em outras palavras, a estrutura em si nâo seria mais problema, 
dependendo do uso que se fizesse dos seus instrumentos. Baseando-se no ensaio de Jover 
Telles (1962), militante comunista, observa o autor que o imposto sindical, por exemplo, 
passa a ser visto nâo necessariamente como "a pedra de toque" da subordinaçâo dos sindicatos 
ao estado", mas um instrumento que poderia servir aos trabalhadores, dependendo da 
utilizaçâo (boa ou má, honesta, ou desonesta) que dele se fizesse *". 
Explicitando sua crítica, observa Weffort que poder-se-ia ter mantido urna política 
independente mesmo atuando-se nos sindicatos de forma combinada com a criaçâo de 
organizaçôes paralelas ao estilo dos pactos intersindicais (a ex. do Pacto de Açâo Comum, 
Pacto de Unidade ínter-Sindical), e organizaçôes de base a nivel das empresas, incluindo a 
possibilidade de construçâo de urna central sindical independente. 
No entanto, o movimento sindical, no período, teria optado por urna tendencia de 
organizar-se através das federaçôes e confederaçôes, previstas na legislaçâo oficial e das 
"organizaçôes paralelas" de nivel superior, de que o Comando Geral dos Trabalhadores 
(CGT) fundado em 1962, seria o coroamento. Isso teria significado o afastamento das 
prioridades de organizacäo das bases (atividade a que se dedicaram somente de forma 
excepcional) e da construçâo de urna central independente do Estado, para um posicionamento 
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 Sobre a posiçâo dos comunistas, ver também capítulos VI e VII. 
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prioridades de organizaçâo das bases (atividade a que se dedicaran somente de forma 
excepcional) e da construçâo de urna central independente do Estado, para um posicionamento 
de "reforma" da estrutura oficial que näo alterava a legislacào herdada do Estado Novo e que 
permanecía dependente das alianças políticas com о governo e da tolerancia deste para com 
a ilegalidade das organizaçôes paralelas. 
. Objetivo das lutas e representatividade das lideranças 
Outras características do movimento no período, relacionadas com о posicionamento político 
do movimento sob influencia da ideologia nacionalista, a partir dos anos 50 teriam sido urna 
concentraçâo de atividades nos setores tradicionais da economia num período de modernizacáo 
da industria (governo Kubitschek -1956/61) e urna tendencia a orientar-se mais para o setor 
público da economia ou em setores de utilidade pública em suas açoes. 
Resumindo, о movimento sindical sob a direçâo da esquerda, tena experimentado apös 
os anos 50, e principalmente nos anos 61-64, um processo de institucionalizaçào, "cujo centro 
de gravidade se transladava para o setor público", manifestando urna "tendencia de 
afastamento crescente com relaçào às bases da classe operaría do setor privado" moderno ou 
tradicional. "Na realidade,(...) o movimento sindical passava a orientar-se menos pelas reivin-
dicaçôes económicas dos trabalhadores deste setor que por urna programaçâo política que se 
inspirava na ideologia do nacionalismo e que haveria de alcancar seu ponto alto na campanha 
pelas reformas de base(...). As reivindicaçoes económicas passaram a constituir para o 
movimento sindical um aspecto secundario de suas atividades; tanto assim que o período 
Goulart, com toda intensidade da açâo sindical existente na época, é também o período de 
menor eficacia do movimento sindical no plano das reivindicaçoes económicas e de 
deterioramento permanente dos salarios "(Weffoit,1978b:26 - grifo do autor). 
Afastado também de suas bases que nao apoiaram as grèves políticas, perde tanto em 
eficacia política como suporte para o governo, quanto em termos de representatividade e 
eficacia econòmica para seus membres. 
. Estado de compromisse e a questuo das aliancas 
A análise pelo ángulo da politica e ideologia, requer porém a resposta a novas questóes, 
observa о autor. "Como explicar históricamente a dominancia da ideologia e da politica num 
momento histórico determinado, no quai aparecem "descoladas" da estrutura como se fossem 
independentes desta?" Aqui entrant em jogo nao apenas fatores conjunturais como também 
e stru turáis. 
Baseando-se em Gramsci, aponta o pós-30 como um período de "crise organica", cuja 
consequência foi a desartìculacào do antigo "bloco hegemônico" de poder. Essa crise resul-
tante "em parte da revolucào de 30 e em parte da depressào econòmica e crise na agricultura 
de exportaçâo" conduziria a urna "crise de hegemonía", sem soluçâo 'normal', quer dizer sem 
um processo de substituiçâo ou restauracäo de amigos grupos no poder *'. 
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 Esta crise foi assim descrita pelo autor: "abaladas as bases de poder das velhas classes 
agrarias e na ausencia de alternativas de outras "classes fundamentáis", entre as quais a 
burguesía industrial e a classe operaría, a crise deveria receber precisamente esta soluçâo que 
Gramsci designa como "transformista", ou seja a preeminencia do Estado sobre a sociedade 
civil com a projeçâo dos detentores do aparelho do Estado para a condiçào de arbitros do 
instável compromisse entre os grupos dominantes que desde entáo passana a caracterizar o 
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О regime populista de Getúlio Vargas, nascido deste contexto de crise de hegemonía, 
sustentou-se numa politica de aliança com os grupos dominantes que sobreviveram à 
revoluçâo de 30, colocando o Estado ao serviço destas classes para a promoçâo do 
desenvolvimiento capitalista nacional. Face a urna débil estnitura política, Vargas consegue 
transfonnar-se numa especie de Bonaparte civil, personalizando o poder do Estado e 
oferecendo "às elites políticas da época urna especie de de substitutivo para urna hegemonía 
politica que elas se revelavam incapazes de criar...". Neste processo Getúlio aliando-se as 
Forças Armadas e controlando o aparelho do Estado," manobrava em meio äs elites divididas 
e dava os prìmeiros passos no sentido da conquista das simpatías da classe operaría" 
(Weffort,1979:6). 
Esta caracterizaçao da relaçâo estado/sociedade no pós-30, denominada Estado de 
Compromisse, acabou se transformando num concetto utilizado por varios autores, пет 
sempre com sentido muito claro. Na verdade esta concepçâo foi sendo construida por Weffort 
ao longo de seus trabalhos, associada à de populismo, sem urna preocupaçâo conceptual 
precisa. No entanto, ele destacou alguns elementos essenciais tanto para o entendimento de 
ambas as concepçôes. 
O populismo sería "no essencial a exaltacäo do poder público; é o proprio Estado 
colocando-se atrás do líder em contacto direto com os individuos reunidos na massa". O 
Estado de Compromisso sería um "Estado de Massas", destacando-se "a personizaçâo do 
poder, a imagem (meio real e meio mítica) da soberanía do Estado sobre o conjunto da 
sociedade e a necessidade da participaçao das massas populares. Nessa nova estrutura "o chefe 
de Estado passará a atuar, como arbitro dentro de urna situacáo de compromisso que, 
inicialmente formada pelos interesses dominantes, deverà contar agora com um novo parceiro 
- as massas populares urbanas - e a representacäo das massas nesse jogo estará controlada 
pelo proprio chefe de Estado. Nas funçôes de arbitro ... ele tendería a optar por 
alternativas que despertassem menor resistencia ou apoio popular"42. 
Vianna discorda do concetto de Estado de Compromisso principalmente quanto à idéia 
de Estado autónomo no político o que sugeriría um distanciamento e o caráter arbitral em 
relaçâo aos interesses coligados. Baseando-se também em Gramsci( 1968), apoma que a forma 
corporativa de Estado, que corresponde a urna exasperaçâo da sua autonomia política, "näo 
consiste num meio para se distribuir equaninemente recursos e privilegios as fraçôes de 
classes dominantes, mas um instrumento burgués de realizaçâo do industrialismo a partir da 
compulsilo do Estado (Vianna,1976:119). 
No mesmo sentido, outras autores, recentemente, têm levantado dúvidas sobre à idéia 
do Estado de Compromisso, arguindo que o estado autoritario que emergiu da crise da década 
de 20 corn sua ênfase na industrializaçâo e no desenvolvimento nacional representava о 
triunfo da burguesía nacional e seu projeto econòmico e social n 
Para os objetivos desse traballio, importa indagar sobre a posiçâo da classe operaría 
e movimento sindicai internamente a este arranjo estatal. Apenas um instrumento de 
manipulaçào ou participante corn algum poder real? 
regime brasileiro"(Weffort, 1979:5). 
42
 A caracterizaçao de Estado de Compromisso e populismo foi desenvolvida pelo autor, 
principalmente em: WefTort,(1978a:28,45-78). As citaçôes acima referem-se as paginas 28 e 
69, respectivamente. 
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 Um visâo das diversas posiçôes pode ser encontrada, dentre outras em Weinstein(1990). 
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О autor - a meu ver - näo explicita claramente sua posiçao quanto a esta questuo. No 
entanto, parece-me que mesmo para Weffort o Estado de Compromisso teria significado, nao 
obstante a ideologia universalista do Estado Novo, a exclusào da classe operaría como 
alternativa de poder e portante do pacto. É importante lembrar que о momento em que о 
movimento sindical começou a participar da cena política foi também о momento de crise da 
soluçào representada pelo Estado de Compromisso. 
Observa Weffort que a utilizaçâo da "suposta arneaca latente das massas", especial-
mente nos anos 30 e 40 serviu mais para justificar о autoritarismo e corporativismo daqueles 
anos. Na verdade preenchiam a sua ausencia real. Apesar das tentativas anteriores de Vargas 
de estabelecer relacöes com о movimento sindical e a esquerda, a exemplo da conjuntura de 
45, somente a partir de 54, quando a crise do regime culminou no suicidio do Presidente foi 
que a esquerda, especialmente o Partido Comunista passou a estabelecer alianças estratégicas 
com os populistas. 
No período do governo Kubitscheck-Goulart, a esquerda, ligada ao movimento 
sindical, conseguiu algum grau de participaçao no poder de Estado fato que, em funçâo da 
estrutura institucional corporativista dos sindicatos, acabou conferindo "um caráter paraestatal 
aos movimentos sindicáis da época"(Weffort,I979:8). No período 61-64, a aliança da 
esquerda com Goulart acabou tendo alguma significaçâo do ponto de vista de participaçao na 
estrutura de poder. Estava-se, no entanto, no auge da crise do populismo e portante da 
instável aliança entre os setores dominantes. 
A influencia da ideologia nacionalista sobre o movimento sindical merece ser mais 
explicitada. Aqui Weffort aponta para um paradoxo iniciado no governo Kubitschek e que 
se aprofundou nos anos seguintes: o florescimento da ideologia nacionalista numa situaçâo 
queja apontava para a hegemonía do capital internacional. Esse descompasso leva o autor a 
caracterizar a aliança da esquerda e movimento sindical com o governo populista como urna 
aliança "tardía". Primeiro porque ocorreu num momento em que a tendencia à intemacionali-
zaçâo já se anunciava como vitoríosa em detrimento de urna proposta nacionalista de 
desenvolvimento. Segundo, porque esta aliança deu-se num período de crise do populismo, 
crise que nâo é peculiar à situaçâo brasileira, mas latinoamericana, e que provocou, no 
mesmo período a queda de outros governos, a exemplo de Perón na Argentina. 
Explicitando sua concepçâo sobre os problemas da aliança da esquerda com о 
populismo no período, Weffort observa que a questuo näo era a aliança em si. О contexte 
daqueles anos indicavam que "era na direçâo de algum tipo de aliança corn о populismo que 
apontavam (...) os interesses dos trabalhadores". Exemplo disto teria sido a explosào das 
massas em agosto de 54 corn o suicidio de Vargas. Política e economicamente, os populistas 
e näo seus adversarios seriam as forças com os quais a esquerda poderia dialogar; seja para 
defesa dos interesses corporativos dos trabalhadores, seja no sentido de resistir à pretensâo 
de golpe e preservando margens de liberdade para a açào do movimento operano. 
A questâo, para o autor, se coloca no plano da ideologia, entendida como um conjunto 
de concepçôes criadas para justificar as posiçoes assumidas. Estas concepçôes, em contradiçao 
com as tendencias reais, acabavam vendo nos populistas em decadencia um movimento em 
ascençào" (...) urna burguesía portadora de um projeto de desenvolvimento nacional quando 
naqueles mesmos anos a burguesía já começava a associar-se ao capital internacional em 
processo de expansäo hegemônica no plano da economia". Assim, "agarravam-se a aspectos 
margináis do processo estrutural em curso"(Weffort,1979:8). 
Evidentemente, observa о autor, a eficacia da ideologia pode ser explicada por fatores 
estruturais. A noçâo de crise de hegemonía, a "ideologia de Estado" e o caráter da crise do 
populismo no país remetem a peculiaridades estruturais da formaçâo social brasileira, e 
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podem explicar "nao apenas o por que das dificuldades de percepçâo do verdadeiro caráter 
das transformaçôes económicas e da crise do Estado dos anos 50, como também o porque da 
dominancia de urna ideologia regressiva que apontava num sentido contrarío das tendencias 
estruturais em curso. 
No entonto, nao se pode conceber a dominancia das ilusöes da ideologia como urna 
decorrènda inelutável da estrutura:(...)as ideologías nao sao apenas respostas as exigencias 
das estruturas, sao também escolhas". Assim, "se a maioria da esquerda acabou se 
subordinando a urna concepcao nacional-populista, isso se explica tanto pelas exigencias da 
situaçâo quanto porque a sua ideologia implicava valores que eram, em algum sentido, 
nacionalistas e populistas"(Weffort,1979:9). Nao dispondo de um projeto pròprio, urna 
concepcao democrática de organizaçâo da sociedade e vendo nas instituicöes democráticas 
apenas instrumentos, a esquerda nâo foi capaz de formular urna proposta alternativa, para a 
estrutura institucional vigente criticando a estrutura sindical corporativism (Weffort,1979:-
10,11). 
Os escudos Weffort, como vimos, procuram mostrar as ambiguidades do sindicalismo 
populista e significam um esforco de pensar críticamente o papel da esquerda antes de 64, 
representada hegemonicamente pelo Partido Comunista ". A importancia académica do 
autor, referencia obligatoria em todos os estudos sobre o movimento sindical do período, se 
traduz pela natureza polèmica e importancia pràtica dos temas tratados, provocando reaçôes 
e estimulando toda urna geraçâo de trabalhos sobre o tema ". Dentre estes cumpre enfatizar 
o surgimento de urna linha de investigaçâo centrada na análise do movimento sindical em 
conjunturas determinadas, bem como como também o estudo de casos específicos incluindo 
os sindicatos e/ou movimento sindical. O que tem sido particularmente importante, dada a 
"carencia de suporte empírico sobre os largos períodos analisados, a rigor de 1943 a 1963"(Vi-
anna, 1978:15-16). 
A influencia de Weffort manifestou-se em um dos poucos autores que tem abordado 
a questuo do sindicalismo de classe média. A abordagem teórica sobre sindicalismo de classe 
média apresenta varios problemas, a começar pela propria dificuldade de conceituar о que é 
classe média (Saes,1981,1985). Talvez a propria ausencia de estudos empíricos tenha 
colaborado para que as mesmas hipóteses explicativas gérais sobre a açâo sindical da classe 
média pouco acrescente ao que se produziu sobre o sindicalismo operario. Ou seja, tanto о 
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 Os primeiros trabalhos de Weffort sobre o populismo foram produzidos no contexto de 
crise do regime, inicio dos anos 60. No entanto, grande parte de sua obra, bem como os 
textos mais polémicos foram divulgados no inicio dos anos 70, (1973, 1974) ainda num 
período ditatorial, provocando grande impacto no meio académico, em que pese a circulaçâo 
restríta de pelo menos um dos mais polémicos (s/d). Somente alguns anos mais tarde idéias 
ali contidas foram publicadas (1978,1979). Sua preocupaçâo de nao deixar que a análise caia 
num torn justificador, tem a ver com a posiçâo de alguém preocupado nao apenas com о 
passado, mas com о futuro: com a possibilidade de construçâo do regime democrático e um 
novo tipo de sindicalismo. Muitas das críticas ao sindicalismo no período de 61 a 64 e da 
atuacäo da esquerda, específicamente o Partido Comunista, influenciaran! no ressurgimento 
do movimento sindical (78-90) e na constituiçâo do Partido dos Trabalhadores (1980). 
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 Em meados dos anos 70, tomou-se conhecida nos meios académicos, a polémica entre 
Martins e Almeida (s/d.) e Weffort (s/d). Concordo com Vianna que esta teve como principal 
mérito trazer nao solucöes, mas sim explicitar um conjunto de problemas relativos ao 
movimento operario, sindicalismo e democracia, ao mesmo tempo em que forçou o 
reconhecimento da carencia de suporte empírico para a análise, estimulando trabalhos 
posteriores. 
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sindicalismo operario como o de classe média, apresentariam as mesmas características de 
subordinaçâo ao Estado e aos governos populistas. 
Saes (1983:110-113) considera que por via da legislaçâo do traballio e do sindicalismo 
de Estado, deu-se a absorçâo tanto da classe operaría como das carnadas médias ao 
populismo. Observa ainda que o populismo permitiu que houvesse urna confluencia de 
posiçoes ideológicas, de organizaçâo e historia dos sindicatos de trabalhadores medios com 
os sindicatos operarios. Esse autor caracteriza tanto o sindicalismo operario como o de classe 
média como pequeno-burguês. Neste sentido, suas fontes e conclusöes säo as mesmas 
apresentadas рог Weffort, ao analisar о movimento operano. Ou seja, o sindicalismo 
populista de classe média näo difere do sindicalismo populista operano, com as características 
de apelo ao Estado, dependencia dos governos, etc. Saes tenta resolver o problema, vendo 
o sindicalismo populista operario como urna especie de desvio da sua tendencia natural. Em 
suas palavras, o "sindicalismo de Estado se ajusta mais eficazmente ao sindicalismo 'medio', 
enquanto que constituí para a classe operaría apenas um momento temporario de seu processo 
de organizaçâo". Mas como o autor mesmo observa, isto é urna hipótese. O que apoma, mais 
urna vez, para a necessidade de mais estudos empíricos. 
. Estudos específicos 
Urna contribuiçâo importante dos estudos específicos, ao penetrar na dinámica interna da vida 
sindical, tem sido o de quebrar a visäo monolítica do sindicalismo brasileiro, nas suas caracte-
rísticas de debilidade e dependencia. Assim por exemplo, Trovano (1978:42) apontou a 
presence, no pos 30 de duas orientaçôes no movimento sindical: urna que se amoldou as 
diretrizes tragadas pelo governo - de estimular um sindicalismo ordeiro e disciplinado, sob 
a tutela do M.T., e de transformar os sindicatos em órgaos colaboradores do Estado; e outra 
que resistiu a essa subordinaçâo desde o infcio. A historia do sindicalismo pós 30 no Brasil 
é a historia da presença hegemônica de urna ou outra corrente: "... estas duas correntes vâo 
assumir a liderança do movimento sindical segundo a conjuntura política e a consequente 
correlaçâo de forças que se estabelece entre elas" (Troyano,1978:42). 
A propria contraditoriedade de resultados dentre os estudos ajuda a mostrar a 
complexidade da análise da açâo sindical. Andrade (1974) "."estudando as grèves ocorridas 
entre 1960 a 1964 procura comprovar que as de fundo político näo foram, de um lado, capazes 
de motivar o proletariado dos setores dinámicos da economia e, de outro, reforçaram a 
estrutura corporativism por significaren! urna aliança com o Estado em torno do nacionalis-
mo". Já Trovano (1978) pesquisando os trabalhadores químicos e farmacéuticos na cidade de 
Sao Paulo, demonstrou, ao contrario que "os sindicalistas de preocupaçâo nacionalista eram 
os mais reivindicantes no plano económico". O excelente traballio de Maranhäo (1979) abríu 
urna nova perspectiva de interpretaçâo do papel dos comunistas no movimento sindical. Anali-
sando as grèves no período de 43/30 aponta para a contradiçâo entre a pràtica dos comunistas 
no movimento sindical e a orientaçâo geral do partido. Isso, a meu ver, abre indagaçôes em 
torno das conclusöes gérais de Weffort sobre as consequências das orientaçôes do partido 
Comunista. 
Os estudos de Cañedo (1978,1986) sobre os bancáríos paulistas indicam que mesmo 
um sindicalismo, nascido no bojo da política trabalhista corporativista de Vargas, apresentava 
* ANDRADE, R. de Castro. Movimento Trabalhista e Sindicatos sob o Nacional-
populismo no Brasil. Sao Paulo, CEBRAP, mimeo, 1974, apud Vianna (1978:16). 
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características que nao se enquadravam nos moldes de um sindicalismo submisso ao governo 
ou aos patrôes. No mesmo sentido, Grossi (1981) mostra a combatividade dos mineiros de 
Nova Lima (MG) e о comportamento antipeleguista das suas lideranças. French (1992), numa 
análise sobre os trabalhadores do ABC (Sao Paulo), observa que a excessiva preocupacäo com 
a legislaçâo "paternalista'' e autoritària de Vargas impediu que os analistas pudessem ver a 
evolucào dos sindicatos atrás da fachada legal. 
Minna pesquisa sobre os bancários inclui-se neste esforco, iniciado ao final dos anos 
70, de contribuir para a compreensäo do movimento sindical brasileiro, através de estudos 
específicos sobre algumas categorías mais representativas. Dentre as muitas indagacöes que 
o estudo suscita, existe urna questâo central: tena o sindicalismo bancàrio em Belo Horizonte, 
a exemplo de outres, nascido no bojo da política sindical corporativista, fora dos principáis 
centros económicos e políticos, reagido à dominaçâo ministerialista ou patronal? Em caso de 
resposta positiva, que fatores influenciaram na sua dinàmica? Esta e outras questöes serâo 
contempladas ao longo deste estudo. Mas antes de entrar na análise do movimento sindical, 
faz-se mister conhecer algumas condiçoes estruturais do pròprio setor bancàrio, objeto do 
próximo capítulo. 
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CAPÍTULO II 
BANCOS E BANCARIOS EM MINAS GERAIS 
Este capítulo tem por objetivo identificar algumas características estniturais do setor bancàrio, 
relevantes para a compreensào da acào sindical dos trabalhadores do setor.Conforme vimos 
no capítulo I, discute-se o nivel de determinaçâo da economia sobre a política, sobre estrutura 
e conjuntura, mas nao ná questionamento sobre a importancia dos fatores estruturais para a 
pròpria existencia da açâo sindical. Procurei limitar minha abordagem sobre о tema, por si 
so bastante complexo. Baseando-me em autores que estudaram especificamente о setor 
bancàrio nacional e\ou em Minas Gerais procurei reter, em linhas gérais, seus principáis 
traeos e mudanças ao longo do período (32 a 64). E, na medida em que as fontes de dados 
о permitiram, apontar a situaçao do setor especificamente em Belo Horizonte,bem corno sua 
articulaçâo no ámbito regional e nacional ". Foram objeto de investigaçâo: о numero de 
bancos e agencias, о grau de concentraçâo da rede, a dimensäo local, regional ou nacional 
de suas empresas, o número de empregados e as condiçôes de traballio da categoria. 
1. A FORMAÇÂO DO SETOR BANCARIO (1916/1935) 
Em 1933, época em que os bancáríos de Belo Horizonte criaram о seu sindicato *\ o setor 
bancàrio na capital do estado de Minas Gerais era constituido por dois bancos estatais (Banco 
do Brasil e Crédito Real), tres bancos privados nacionais (Comercio e Industria, Lavoura, 
Predial) e dois estrangeiros (Hipotecario e Agrícola e London & South América (Quadro I). 
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 Houve muita dificuldade para análise do setor bancàrio nos primeiros anos da década 
de 30,quando os bancáríos cnaram o seu sindicato. Na ausencia de dados censuarios 
(IBGE)em 30, utilizei os dados existentes referentes a 1925. Lançei também mío de 
informaçôes disponíveis em jomáis e outras fontes para tentar dar urna visâo do setor bancàrio 
em B.Horizonte em 1933. Análises comparativas ao longo do período foram dificultadas pela 
forma de classificaçâo das informaçôes do IBGE, bem corno a mudanca de criterios da coleta 
e da exposicào entre os censos. Dados importantes, como o número de bancáríos, salarios, 
número de socios do sindicato, apresentaram lacunas que muitas vezes nao puderam ser 
sanadas, em virtude da impossibilidade de se obtê-los ou da inexistencia de fontes onde 
pudessem ser levantados. Estas dificuldades foram sendo expostas especificamente durante 
a análise. 
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 Ver cap. III. 
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Quadro I 
Estabelecimentos Bancários Existentes em Belo Horizonte em 1933 
NOME 
ANO FUNDAÇAO Oö 
la.AGENCIA EH 
HIÑAS GERAIS 
ANO DE INSTALAÇÂO 
EH BELO HORIZONTE 
SEDE 
ÇIDADE M A 
No. AGENCIAS NO 
ESTADO 
В. Crédito Real de 
H.G. 1889 1902 J.F. Hata 19 
B.Hipotecario e 
Agrícola do Estado 
de H.G. 
B.do Brasil 
B.Coiércio e In-
dustria de H.G. 
B.da Lavoura de 
H.G. 
B. of London i 
South Aiérica 
B. de Crédito Pre-
dial 
1911 
1917 
1923 
1925 
1927 
1930 
1911 
1920 
1923 
1925 
1927 
1930 
B.H. 
R.J. 
B.H. 
B.H. 
Lon-
dres 
Het. 
-
Het 
Het 
. 
B.H. Het. 
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10 
9 
1 
2 
(*) Dados de 1927. 
Fonte: Estado de Hiñas Gerais. Annuàrio Estatistico de Hinas Geraes (1922/1925). Belo Horizonte, Iiprensa 
Officiai, 1929, pp 952-955 e Indicador Agropecuario industrial, coiercial e Bancàrio de Hinas 
Geraes: 1927. Belo Horizonte, Ieprensa Officiai, 1928,j 349. 
О MOVIMENTO bancàrio de Belo Horizonte durante о priieiro triiestre de 1933. Estado de Hinas.Belo 
Horizonte, 01 de junbo de 1933, ρ 4. 
Obs.: De 1918 a 1930 funcionou ei Belo Horizonte, e ei aais quatro cidades aineiras, о Banco Pelotense 
(do Rio Grande do Sul), о quai entrai ei liquidaçào no inicio de 1930. 
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Com relaçâo ao número de bancáríos, näo encontrei registros oficiáis antes da década 
de 40. Algumas indicaçôes, no entanto, sugerem que era pequeño ". As maiores concentra-
çoes de bancários se situavam em Sao Paulo e Rio de Janeiro,principais praças bancárías. 
Os dados levantados mostram que neste período Belo Horizonte se constituía num 
centro bancàrio de formaçâo relativamente recente. O surgimento de Belo Horizonte, como 
centro bancàrio, ocorreu principalmente na década de 20, com o crescimento comercial e 
industrial da cidade, depois da Primeira Guerra Mundial. Em 1912 a cidade contava no seu 
sistema de crédito com a presença de apenas dois bancos (Crédito Real - agencia instalada em 
1902 e Banco Hipotecario - matriz instalada em 1911), além dos pequeños estabelecimentos 
50 
Pelas infonmaçôes disponfveis, o primeiro momento de expansäo do sistema bancàrio 
no estado deu-se entre 1916 e 1925, ainda em funçâo da economia de exportaçâo de produtos 
agropecuarios. Localizavam-se, em sua maioria, nas regiöes Sul e Zona da Mata, geradoras 
dos principáis produtos de exportaçâo do estado (cafeicultura, industria de laticùiios e criaçâo 
de gado), vinculadas aos mercados do Rio de Janeiro e Säo Paulo. Seguindo de longe, vinha 
a regiäo Centro (Metalúrgica), onde se situava Belo Horizonte (Quadro II e III ". 
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 Urna estimativa grosseira, indica que о numero de bancários em Minas em 1935, 
situava-se em torno de 2.400 (média de 20 bancários por estabelecimento - índice nacional 
χ no. de estabelecimentos em Minas Gerais - 120. Belo Horizonte tena entäo em torno de 
duas centenas de bancários. No entanto, esses dados podem estar subestimados por dois 
motivos: 1. Belo Horizonte, enquanto centro bancàrio, teria urna média maior de bancários 
por estabelecimento; 2. A fonte de dados utilizada para о numero de bancários foram os do 
IAPB - Instituto de Aposentadoria e Pensäo dos Bancários, criado em 1934. No entanto estes 
dados nao representant a totalidade absoluta dos bancários, porque, na criaçâo do Instituto, 
foi dado um prazo para que os funcionarios do BB fizessem opçâo entre a caixa pròpria e о 
IAPB. Os novos, no entanto, foram incorporados automaticamente ao IAPB. 
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 Ainda que, já em 1912, Belo Horizonte pudesse ser considerada urna cidade industrial 
e comercial, ÍLe Ven,1977:41-57), o sistema bancàrio era constituido por urna agencia do 
Banco de Crédito Real, instalada em 1902, e pela matriz do Banco Hipotecario, instalada em 
1911 (Quadro III). O recenseamento de 1912 de Belo Horizonte apontava, no setor de 
Finanças a presença de dois banqueiros, dezoito capitalistas e dois cambistas. Näo ná 
referencia a número de bancários. RECENSEAMENTO do Municipio de Belo Horizonte: 1-
912. Minas Gérais, 27 jun. 1912, apud LE VEN, Michel M.(1977:48). 
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 Ver, dentre outras, sobre o desenvolvimento da economia mineira: Giroletti, 
(1976);Dimz (1981); Lima(1977). Específicamente sobre o desenvolvimento do sistema bancàrio 
no estado e no país: Costa(1978);Bielchowscy(1975). 
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Quadro II 
Estabelecimentos Bancários em Funcionamento no Estado, em 31 de 
Dezembro de 1925, Segundo o Período de Inauguraçâo 
PERÍODO 
BANCOS 
Matrizes Agencias Total Matrizes 
CASAS 
BANCAMAS 
Agencias Total 
>1891 
1891-
1900 
1901-
1910 
1911-
1915 
1916-
1920 
1921-
1925 
-
1 
2 
3 
14 
2 
2 
5 
25 
29 
2 
3 
7 
28 
43 
-
-
2 
3 
16 
TOTAL 21 63 84 21 10 
2 
6 
22 
31 
Fonte: Estado de Minas Gérais. Annuàrio Estatistico de Minas Geraes (1922/1925). Belo Horizonte, Iiprensa 
Official, 1929, ρ 955. 
Quadro III 
Estabelecimentos Bancários em Funcionamento em Minas Gerais, em 
31 de Dezembro de 1925, Segundo as Zonas do Estado 
ZONA MATRIZES AGENCIAS 
Sul 
Hata 
Centro 
Triangulo 
Oeste 
26 
6 
4 
3 
3 
32 
24 
9 
5 
3 
TOTAL 
42 73* 
Fonte: Estado de Minas Gerais. Annuàrio Estatistico de Hinas Gérais (1922/1925). Belo Horizonte, Iiprensa 
Officiai, 1929, ρ 952-955. 
* Desse total de agencias, 18 referei-se a cinco bancos coa latrizes fora do Estado: Banco do Brasil (10), 
Banco Pelotense (5), Casa Bancària Custodio de Alieida Magalbies & Cia.(l), Casa Bancària Candido Porto 
& Cia.(l). Ver anexo no. I. 
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A tendencia de interiorizaçâo e descentralizaçào da rede bancària no estado, 
característica do sistema até meados da década de 20, pode ser vista pela predominancia 
numérica da pequeña empresa bancaria. A rede bancaria nesse período era constituida pelos 
bancos e casas bancadas. Estas últimas eram, em sua maioría, de pequeño porte, quanto ao 
capital, número de empregados e número de agencias. Os bancos detinham, em conjunto, 
quase o triplo do capital em relaçâo as casas bancadas. Assim, constituía-se a rede de urna 
grande maioria de estabelecimentos únicos, servindo a apenas urna localidade. Das 47 
empresas operando no estado em 1925, 32 nao possuíam agencias e apenas tres contavam com 
mais de dez: o Banco Hipotecario e Agrícola de Minas Gérais, o Banco do Brasil e o Banco 
de Crédito Real (Anexo IV). 
É nesse contexto que, ainda que a maior parte dos estabelecimentos estivesse 
concentrada nas Zonas Sul e da Mata, Belo Horizonte (Zona Centro) e Juiz de Fora (Zona 
da Mata) já se apresentavam como centros bancànos relativamente expressives, com 6 e S 
estabelecimentos respectivamente (Quadro IV). Essa situaçào seria mantida até 1930. 
Quadro IV 
Localidades Servidas por Estabelecimentos Bancànos em 31 de 
Dezembro de 1925, Segundo о Numero de Estabelecimentos 
HOMERO DE LOCALIDADES 
43 
17 
HÚHER0 DE ESTABELECIMENTOS 
1 
Fonte: Estado de Hinas Gérais. Annuario E s t a t i s t i c o de Minas de Minas Geraes (1922/1925). Belo Horizonte, 
I iprensa Of f i c i a i , 1929, ρ 955. 
A importancia relativa de Belo Horizonte como centro bancario revelava-se também 
pelo porte dos estabelecimentos ali instalados. Dentre os cinco majores bancos, por volume 
de capital, dois localizavam-se em Belo Horizonte (Hipotecario e Agrícola e Comercio e 
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Industria) ". Os demais distribuíam-se por Juiz de Fora na Zona da Mata e outras duas 
cidades da Zona Sul(Anexo IV). No entanto, a tendencia de constituiçâo de empresas fora de 
Belo Horizonte ainda se manteve de 26 a 34, pois de cinco empresas bancárias com sede no 
estado, inauguradas no período, apenas urna foi instalada na capital mineira (Costa, 1978:2%). 
Cumpre observar também que no processo de expansäo de Belo Horizonte, como 
centro bancàrio na década de 20, deu-se a criaçâo (com sede em BH) dos bancos privados que 
viriam a ser, nas décadas seguintes, os maiores do país (Costa, 1978:94): Banco Comercio e 
Industria (1923) e Banco da Lavoura (1925)". Dentre esses dois destacou-se o Comercio e 
Industria que cresceu em ritmo acelerado, quanto ao número de agencias M. Em 1927 já se 
encontrava funcionando em Belo Horizonte a filial do Bank of London & South América 
Ltda. e, em 1930, instalava-se o Banco de Crédito Predial. Este processo no qual surgiram 
os bancos privados mineiros será de fundamental importancia na constituiçâo da base do 
sindicalismo bancàrio em Belo Horizonte, no inicio dos anos 30. Juntamente com o Banco 
Hipotecario, o Banco Comercio e Industria foi importante reduto de bancários que 
partíciparam no sindicato desde a sua formaçâo ". 
Comparativamente a outros estados da Federaçâo, a rede bancària estadual, apesar do 
seu relativo crescimento até 1935, ocupa va o terceiro lugar quanto ao número de matrizes e 
o segundo considerando-se o número de estabelecimentos. O maior número de matrizes estava 
instalado no Distrito Federal, seguido por Sao Paulo e Minas Gérais. Sâo Paulo, no entanto, 
possuía a maior concentraçao de estabelecimentos. Minas Gérais vinha em segundo lugar 
(Quadro V). O local de maior concentraçao bancària do país, considerando-se o número de 
matrizes, era a cidade do Rio de Janeiro em funcäo da sua posiçâo de centro das atividades 
do comercio exterior e, portante, do mercado cambial (Costa,1978:19/20). 
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 ESTADO DE MINAS GERAIS. Annidano Estetistico de Minas de Minas Geraes-
(1922/1925). Belo Horizonte, Imprensa Official, 1929, p. 952-955. 
" О Banco da Lavoura recebeu posteriormente a denominaçâo de Banco Real. 
54
 ESTADO DE MINAS GERAIS. Indicador Agropecuario Industrial, Comercial e 
Bancàrio de Minas Geraes: 1927. Belo Horizonte, Imprensa Official, 1928, pp 347-370. 
55
 Ver Capítulo III. 
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Quadro V 
Numero de Estabelecimentos Bancários em 31 de 
Dezembro de Cada Ano, Segundo as Unidades Federadas 
(1935/1964) e a Categorìa do Estabelecimento 
DF 
ANO 
35 
40 
DF* 
H 
26 
123 
λ 
17 
40 
SP 
Η 
20 
90 
λ 
191 
293 
№ 
Η | λ 
17 103 
43 279 
RGS 
И 
8 
13 
λ 
97 
152 
O0TROS 
Η 
47 
85 
λ 
98 
242 
BRASIL 
Η 
118 
354 
Α 
506 
1.006 
44** 195 67 126 502 60 476 37 292 245 459 663 1.796 
50 153 127 102 801 37 469 12 205 109 581 413 2.183 
54*** 134 
60 104 
64 84 
209 
405 
601 
103 
102 
102 
1.197 
1.786 
2.290 
35 
27 
27 
Η = Matriz; Α = Agencia 
Fonte: 1935 -Instituto Nacional de Estatistica. 
532 
674 
834 
10 
11 
14 
250 
361 
444 
102 
92 
101 
Anuario Estetistico do Brasil. 
889 
1.435 
2.220 
1936. 
384 
336 
328 
3.077 
4.661 
6.389 
1940 a 1964 - Extraídos de Costa(1978:216), quadro 20. Vide Anexo III do presente traballio. 
* A partir de 57 passou a denoainar-se Estado da Guanabara. 
** Deixei de tour, сою referencia, о ano de 1945 por ter havido îudança na coleta de dados a 
partir daquelo ano, quando escritorios e cooperativas de crédito nao-subordinados à SCHOC 
passarai a nao ser considerados conforte infonaçôes de Bielchowscy (1975:56). 
m Toiei, сою referencia, 1954, dada a inexistencia de infonaçôes para 1955. 
É importante ressaltar a participacâo governamental no surgimento e desenvolvimento 
do setor bancàrio no estado. Os primeiros grandes bancos em Minas (Banco de Crédito Real, 
1889 e Banco Hipotecario, 1911) foram criados sob influencia do impèrio e do governo do 
estado respectivamente e contaram com о protecionismo governamental nas suas operacöes. 
O Estado centralizava no Crédito Real todo o seu movimento financeiro. O Hipotecario, 
instalado com capitals franceses sob incentivo governamental, contou com a garantía de juros 
efeüvada pelo Estado e teve papel importante no comercio de exportaçâo e venda do café e 
de outros produtos agrícolas. Em 1926, o Estado integralizou a maioria das açôes do Banco 
de Crédito Real e, em 1943, desapropríou e assumiu as açôes do Banco Hipotecario 
(Costa,1978: 39-40,43,104). A partir de 30, cresceu também o papel normatizador e 
controlador do governo federal na organizacäo do sistema bancàrio. 
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2. BELO HORIZONTE: CENTRO BANCARIO (1935/1945) 
A despeito da expansào considerável do sistema bancàrio no estado, na década de 20, e, 
particularmente, de ter-se iniciado, já nesta época.uma concentraçao bancària era Belo 
Horizonte, foi em meados de 30 que essa rede se consolidou, assumindo posiçao importante, 
a nivel nacional. A partir de 35, ocorreu urna verdadeira prohferacäo de bancos em Minas, 
concentrando-se suas matrizes em Belo Horizonte. Entre 1935 - 1944 o número de 
estabelecimentos bancános em Minas cresceu 57% (Quadro V). De 21 bancos inaugurados 
no estado, nesse mesmo período, 12 tinham suas matrizes instaladas em Belo Horizonte 
(Costa, 1978:296). 
Há indicaçoes de que Belo Horizonte continuou crescendo como praça bancaria, 
também com relacäo ao número de funcionarios. Na ausencia de dados específicos para o 
período acima, considerei os dados censitanos, entre 40 e 50. Esses mostraram que o 
crescimento do número de bancános em Belo Horizonte foi maior que o do estado. Entre 
1940-1950, o crescimento de bancános em Minas Gérais, segundo o censo, foi de 144% 
passando de 3.574, em 1940, para 8.731, em 1950 (Quadro Vi-nota). Segundo os dados 
disponíveis, o mesmo ocorreu em Belo Horizonte. No mesmo período, o número de 
empregados no ramo que incluía os bancános cresceu cerca de 198% (Quadro VI). A mesma 
fonte mostra que a participaçâo de Belo Horizonte, no conjunto do estado, passou de 28,4%, 
em 1940, para 36,3% em 1950 *. 
Considerando-se a distribuiçâo regional dos bancános dentro do estado, há indicaçoes 
de queja em 1950 a Zona Metalúrgica era um importante polo de concentraçao dos bancános 
em Minas Gérais, pois detinha 42,6% dos trabalhadores do setor. Dentro dessa Zona, Belo 
Horizonte destacava-se, enormemente, pois detinha 4.609 das 5.409 pessoas ocupadas no 
setor bancàrio. Isso representava 85% da Zona Metalúrgica e 36,3% do conjunto do estado. 
Em seguida vinha Juiz de Fora, com 746 pessoas, correspondendo a 35,3% da Zona da Mata 
e 5,9% do estado. Como se pode deduzir, Belo Horizonte já era, em 1950, о pòlo mais 
importante de bancános do estado ". 
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 Aqui é importante talar sobre algumas dificuldades básicas das fontes.: 
1 - As primeiras referencias oñciais disponíveis sobre o número de bancános em Minas 
Gérais foram nos censos nacionais de 1940 e 1950. Nesses os bancános foram considerados 
separadamente apenas no nivel global de estado. No nivel de cidade e nacional o órgao oficial 
trabalhou, nesses anos e a partir de entáo, com urna categoria mais ampia :"pessoal ocupado 
em atividades de comercio e imóveis e valores ¡mobiliarios, crédito, seguros e capitalizaçao". 
Os bancános representavam cerca de 69% e 87% desse grupo pelos de 40 e 50. Isso indica 
que os dados censitanos nos permitem urna informaçao apenas aproximada da quantìdade de 
bancános de Belo Horizonte ou no País. Na comparaçâo entre décadas há sempre o risco de 
erras, porque pressupôe que a participaçâo dos bancános dentro da categoria acima se tenha 
mantido inalterada ao longo do tempo. 2 - Urna outra fonte, mais precisa, para se conhecer 
o número de bancános sao os registros do IAPB - Instituto de Previdencia e Pensáo dos 
Bancános, criado em 34. No entanto, nao encontrei estes dados discriminados por estado ou 
cidade. Auxiliaram, no entanto, para ver tendencias a nivel nacional. Frente a essas 
dificuldades, rive que lançar mào de fontes diferentes para que pudesse chegar a alguma 
possibilidade de comparaçâo entre os diferentes níveis (cidade, regional e nacional), o que 
sem dúvida, implica urna margem de erro. 
57
 BRASIL.IBGE. Recenseamento Geral do Brasil - 1950. Censo Demográfico: Minas 
Gerais. Rio de Janeiro, 1954, Tomo 1. 
38 
Quadro VI 
Populaçâo Ocupada nas Atívidades de "Comercio de Imóveis e Valores mobiliarios, Crédito, 
Seguros e Capitalizaçâo", por Sexo em 194OU950 
SEXO 
Hoiens 
HG 
5.206 
1940(1) 
BH 
1.441 
JP 
405 
HG 
11.617 
1950(2) 
3.976 
JF 
669 
Kulheres 240 104 32 1.066 633 77 
TOTAL 5.446 1.545 437 12.683 4.609 746 
Fonte: (1) BRASIL. IBGE. Recenseaiento Geral do Brasil (lo. de seteibro de 1940). Censo Deiográfico: 
Hiñas Gerais. Rio de Janeiro, 1950, Тою 1 e 2; (2) BRASIL. IBGE. Recenseaiento Geral do Brasil -
1950. Censo Demogràfico: Hiñas Gerais. Rio de Janeiro, 1954, Тою 1. 
Nota.: Os dados sobre o núiero de bancários ei Hiñas Gerais forai: 
a) ei 1940: 3.574 bancários, sendo 3.234 ei Bancos e Casas Bascarías e 340 ei Canas 
Econôiicas e Outras instituicòes de Crédito. BRASIL.IBGE. Censos Ecónoiicos, Avicola. Industrial. 
Coiercial e dos Serviços - 1940: Hiñas Gerais. Rio de Janeiro, Тою 3. 
p.576;b) ei 1950 = 8.731 bancários ei total, sendo, 8.131 boiens e 600 lulberes. BRASIL.IBGE. p £ ^ 
5Ü.1954, p. 35. 
Q u a d r o VII 
Distribuiçâo da Populaçâo Ocupada em Comercio de Imóveis e Valores ¡mobiliarios. Crédito, 
Seguros e Capitalizaçâo, por Zonas do Estado - 1950 
TOTAL * 
Metalúrgica 5.409 42,6 
Zona da Hata 
Sul 
Triángulo 
Alto Paranaíba 
Rio Doce 
Outras Zonas 
TOTAL 
2.113 
2.017 
709 
429 
500 
1.506 
12.683 
16,7 
15,9 
5,6 
3,4 
3,9 
11,9 
100,0 
Fonte: BRASIL.IBGE. Recenseaiento Geral do Brasil. 1950. Censo Deiográfico: Hiñas Gerais. Rio de Janeíror 
1954, Тою 1 
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Esse desenvolvimento da rede bancaria em Minas, e particularmente em Belo 
Horizonte, resultou de transformaçôes mais gérais que осогтегат na economia mineira. О 
crescimento industrial e comercial do estado, deslocou-se da Zona da Mata, regiào industriai 
mais importante em 1920, para a Zona Metalúrgica (Centro)". No bojo desse processo Belo 
Horizonte tornou-se "o mais importante centro industrial, comercial e financeiro do estado 
e um importante mercado de consumo, para a época"(Diniz,1981:33). 
A participaçâo dos bancários no conjunto da força de traballio do estado era, no 
entanto, pequeña. Em 1950, em Minas Gérais ainda predominava о setor primàrio. A 
agricultura, pecuaria e silvicultura detinham cerca de 67% do pessoal ocupado da P.E.A.-
Populaçao Economicamente Ativa. О setor secundario, pouco desenvolvido, detinha 9% do 
pessoal ocupado (industria de transformaçâo). О pessoal de bancos e casas bancárias represen-
tava apenas 0,4% da P.E.A. no estado w. 
Ao longo do periodo 1935\64, a evoluçâo da rede bancària em Minas apresentou 
diferenças importantes, sendo que entre 35 a 44 о crescimento da rede foi maior que nos anos 
posteriores. Enquanto o número de agencias aumentou 362% entre 1935 e 1944, seu cresci-
mento de 50 a 60 foi de apenas 43%. A mesma tendencia pode ser observada no nivel 
nacional, nâo só com relaçao ao aumento do número de agencias, como tambérn pela 
expansäo do movimento financeiro m. O aparecimento de novas agencias foi acompanhado 
no primeiro período pelo surgimento de novas matrizes, sendo que os dados nacionais 
indicam que, no conjunto, o aumento do número de matrizes até 44 foi, inclusive, maior que 
o aumento do número de agências(Quadro V) ". 
Esse crescimento da rede bancària mineira fez com que diminufsse em muito a 
distancia que a separava dos maiores centros, passando a assumir, nacionalmente, urna 
" Diniz (1981:31), analisando о desenvolvimento da produçâo metalúrgica no Estado, 
observou que em 1920 a Zona da Mata "participava corn 35,6% no valor da produçâo 
industrial de Minas Gérais e em especial a cidade de Juiz de Fora, que liderava a produçâo 
industrial do Estado. Por volta de 1947, a participaçâo da Zona da Mata caira para 20%, só 
se mantendo nesse nivel graças à possibilidade de expansäo da produçâo do acucar e 
laticínios, essa ultima especialmente votada para os mercados do Rio Janeiro e Sao 
Paulo.Enquanto isso, a Zona Metalúrgica aumentou sua participaçâo de 32,0% para 44,7% 
do valor da produçâo industrial no periodo". 
" Calculei a P.E.A. a partir da tabela do censo de 1950, indicando as "pessoas presentes 
de 10 anos e mais, por sexo, segundo о ramo e a classe da atividade principal". Excluí as 
atividades domésticas nao-remuneradas, atividades escolares discentes e as pessoas de 
condiçâo inativa. Do total de pessoas corn atividades significativas economicamente 
(2.402.812), 12.683 eram pessoas ocupadas no ramo que incluía os bancários e desses, 8.731 
correspondían! a pessoal de bancos e casas bancárias. BRASIL. IBGE. Recenseamento Gérai 
do Brasil - 1950. Censo Demográfico: Minas Gerais. Rio de Janeiro, 1954, Tomo 1. 
60
 Conforme apontou Bielschowscy(1975:59): "Acompanhando a grande expansäo da rede 
bancària, e em parte como resultado da mesma, о periodo de 1939 a 1944, e, em particular, 
о de 42/44, é о de maior expansäo dos valores dos depósitos e empréstimos, em termos 
reais". 
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 Sobre a expansäo da rede bancària brasileira no período diz um Relatório do Banco do 
Brasil de 1945: "Fundaram-se bancos e casas bancárias em profusao. Pessoas alheias à técnica 
bancària, desconhecedoras dos mais rudimentäres principios de administraçâo, atraídas 
unicamente pela idéia de lucros facéis, obtiveram, abusando das facilidades oriundas da 
inexistencia de urna lei bancària rigorosa, cartas-patentes para criaçào de bancos e estes 
surgiram como cogumelos em todo o país"(Costa,1978:158). 
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de estabelecimentos bancários, mas com grande diferença para Sâo Paulo, com 211 .Em 1940 
e 1944, manteve a posicäo, mas com urna margem menor de diferença: em 1940, Sâo Paulo 
possuia 383 estabelecimentos bancários contra 322 de Minas Gérais; em 1944 Sâo Paulo tinha 
630 e Minas Gerais 536 (Quadro V). 
No entanto, urna característica fundamental do sistema bancàrio permaneceu: a maior 
concentracào de matrizes continuava localizada no Distrito Federal, nao obstante Sâo Paulo 
e Minas Gérais,entre 1940 e 1944, terem apresentado índices de crescimento maiores que a 
capital do Pais, em relaçâo ao número de matrizes instaladas. Minas Gérais detinha o terceiro 
lugar, mas com urna grande diferença frente ao Distrito Federal e Sâo Paulo. 
Houve crescimento da participaçâo de Minas Gérais no conjunto da força de traballio 
bancària no Brasil ? Os dados censitários sugerem que o crescimento do número de bancários 
deu-se de acordo com os níveis de concentracào já existentes. 
Em 1940, segundo o IBGE, os estados com maior número de bancários eram Sâo 
Paulo, Distrito Federal, Minas Gérais e Rio Grande do Sul, por ordern de importancia. Sâo 
Paulo e o Distrito Federal detinham, juntos, aproximadamente 58% do total de pessoal 
ocupado em "comercio de imóveis e valores mobiliarios, créditos, seguros e capitalizaçâo". 
Minas Gerais detinha 10,5%, Sao Paulo, 35,4%, o Distrito Federal, 23% e o Rio Grande do 
Sul, 9,2% °. 
Nas décadas seguintes os dados do DIEESE (1961) indicaram números um pouco mais 
elevados. A participaçâo de Minas no conjunto da força de traballio bancària do país era de 
13,7% em 1950 e 12,2% em 1959. A maior concentracào de bancários em 50 estava na 
regiäo Sudeste, com 74,4%, e Minas Gerais, com 13,7%, detinha ai о 3o. lugar. Em primeiro 
lugar colocava-se o estado de Sao Paulo, com 31,7%; e em segundo, o estado da Guanabara 
(ex DF), com 24,5%. 
Urna mudança importante ocorreu neste período, nao transparecendo ¡mediatamente 
no numero de estabelecimentos em Minas Gérais: о processo de fortalecimento dos grandes 
bancos mineiros. Ao final de 45, os quatre maiores bancos de Minas Gerais posicionavam-se 
entre os dez maiores do país por volume de depósitos (o Comercio e Industria de Minas 
Gérais, о Crédito Real de Minas Gérais, o Lavoura e o Hipotecario e Agricola). Já em 1940, 
o Banco Comercio e Indùstria era о maior banco privado do país. Em 1947, este lugar foi 
assumido pelo Banco da Lavoura (Costa,1978:170) ö . 
Urna questuo fundamental para a análise da açâo sindical considerada foi ver se, em 
consequência de todo о processo de mudança que se verificou no sistema bancàrio mineiro 
e brasileiro, aumentaram as possibilidades de articulaçâo da rede bancària de Minas Gerais 
com outres estados e consequentemente de comunicaçâo entre os bancários mineiros com os 
dos principáis estados. 
Na década de 20, segundo os dados obtidos, era muito pequeña essa possibilidade. A 
maior parte das empresas existentes tinha sede no estado, constituindo-se de estabelecimentos 
únicos. Apenas dois bancos tinham agencia fora do estado: o Crédito Real (com sucursal no 
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 BRASIL.IBGE. Anuario Estatístico do Brasil:1950, Rio de Janeiro, 1951. 
" A posicäo do sistema bancàrio mineiro em face de outres Estados, considerando-se sua 
participaçâo no total de depósitos'a vista, era de 7o. lugar nos primeiros dez anos do século, 
oo.lugar na década de 20 e 3o. lugar no final da década de 30. A responsabilidade por essa 
posicäo cabia, sem dúvida, aos grandes bancos. A partir de 41, a soma dos depósitos 
efetuados nos Bancos Comercio e Indùstria, Crédito Real e Lavoura, ultrapassava о total dos 
depósitos realizados em Minas Gerais (Costa,1978:171). 
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Rio de Janeiro) e o Hipotecario e Agrícola (também com agencia no Rio) **. A presença de 
bancos de outros estados em Minas Gerais, além de ser minoritaria (très bancos e duas casas 
bancadas), era mais localizada, com exceçâo do Banco do Brasil e do Banco Pelotense (Rio 
Grande do Sul) (Anexo IV). 
Essa característica regional da rede bancària mineira parece ter permanecido, apesar 
do processo de expansâo que se verificou, até meados de 40. Seu crescimento ocorreu através 
da consolidaçâo dos bancos em termos regionais. A análise desse processo feita por 
Costa(1978:171) mostrou a força dos bancos privados mineiros em 1946, com penetraçâo nâo 
apenas nos principáis cidades do estado, mas até nas pequeñas localidades. Ao mesmo tempo 
continuavam minoritarios os bancos de outros estados. Dentre estes últimos, destacava-se a 
rede oficial (Banco do Brasil), seguida pelos bancos cariocas e paulistas (em menor número) 
e um banco estrangeiro a. 
No entanto, ainda que o predominante neste período de 35 a 44 tenha sido o 
fortalecimento da rede bancària mineira em termos regionais, há indicaçoes de que no final 
desta fase era relativamente maior sua articulaçâo com a dos demais estados, porque alguns 
estabelecimentos já possuíam um maior número de agencias fora do estado e também 
porque,ainda que minoritariamente, havia urna presença maior de bancos de outros estados, 
conforme vimos anteriormente. A dificuldade de dados específicos para Belo Horizonte 
impediu urna visäo mais precisa da rede com relaçâo a esta questâo. No pos-45, essa 
articulaçâo se desenvolverá plenamente, conforme veremos a seguir. 
3. A EXPANSÂO NACIONAL DOS BANCOS MINEIROS (1945/1964) 
A partir de meados da década de 40, um duplo movimento passou a ocorrer com a rede 
bancària. Ao mesmo tempo que continuava о processo de consolidaçâo do mercado regional, 
iniciava-se a expansâo em nivel nacional. Nesse momento, "a poderosa rede bancària mineira 
iniciou a instalaçâo de agencias em outros estados (principalmente Sao Paulo, Rio de Janeiro, 
Espirito Santo e Goiás). E o período de transiçâo entre a exploraçâo do mercado interno 
mineiro e a do mercado nacional, em formaçâo" (Costa,1978:157). 
Em 1954, essa expansâo tinha-se tomado urna característica dos bancos mineiros e, 
sobretodo Sao Paulo, era o maior campo desta expansâo (1лта,1977:143)и. Em 1957, о 
Banco da Lavoura, "que era о maior banco particular em funcionamento no Brasil e na 
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 Houve dificuldades para se obter informaçoes precisas sobre a localizaçâo de agencias 
de Bancos mineiros fora do Estado. Os anuarios consultados nao trazem essa informaçâo. A 
mesma dificuldade foi apontada por Costa (1978:213). 
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 Conforme Costa, em 1946 existiam 32 bancos com matrizes neste Estado (além de 21 
casas bancánas). Eles possuíam: 3 filiáis, 2 sucursais, 353 agencias, 29 sub-agências, 113 
escritorios e 1.157 correspondentes em Minas Gérais (nao se considerando, portante, o 
equivalente em outros Estados"). Dentre os bancos mais importantes destacavam-se pelo 
numero de agencias:"o Mineiro da Produçâo com 54, o Lavoura com 49 Crédito Real - 45, 
Hipotecario e Agrícola - 41, Minas Gerais - 37, Comercio e Indùstria - 27". Quanto aos 
bancos nacionais com sede fora do Estado somente havia 68 agencias, das quais 35 eram do 
banco do Brasil, 4 de bancos paulistas, 1 de banco estrangeiro e о restante de bancos 
cariocas(Costa, 1978:171). 
" LIMA, J. Haroldo. Café e Indùstria em Minas Gerais (187011920). Campinas, -
UNICAMP, mimeo pp, ρ 143 (Dissertaçào de Mestrado), apud Costa (1978):214-?15). 
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América Latina ...", possuia 376 agencias em todo o país; о Banco Nacional, em 1961, 
possuia 117 agencias nas diversas regiöes. 
Em 1961, os bancos mineiros tinham importante controle da rede bancària do Rio de 
Janeiro e estavam entre os que detinham o maior numero de agencias naquele estado 6\ Os 
bancos mineiros espalharam-se também por Sâo Paulo, Goiás, Espùnto Santo, Bahia, 
Pemambuco, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Brasilia. 
Outra mudança importante que se verificou na rede bancaria mineira e nacional a 
partir de 45 foi a tendencia à concentraçâo de capital. Nas palavras de Costa: 
...na verdade, até о firn da II Guerra Mundial, como vimos, 
predominava um padräo de crescimento bancàrio cuja caracte-
rística era a pouca concentraçâo das unidades bancárias. A 
muMplicaçao de agencias era acompanhada рог um ritmo mais 
acelerado de criacäo de novas empresas no setor. A partir de 
45, pelo contràrio, se evidenciou urna nova forma, onde a 
multiplicaçâo da agencias continuou, mas desta vez, acompa-
nhada por um processo de concentraçâo do capital bancàrio. 
Assim é que em 1944 se atingiu o máximo de bancos já 
existentes no Brasil - 633 matrizes, com 17% agencias. Vinte 
anos depois, em 1964, о numero de matrizes já tinha caído para 
menos da metade - 328 -, e o de agencias subido para 6.389 
(Costa,1978:202). 
Em Minas Gerais, também ocorreu um processo de diminuiçâo do numero de empresas no 
pós-45: as 45 empresas existentes em 1940 tiveram seu número reduzido para 27, em 1964. 
Entretanto o número de agencias sobe de 279 para 834 no mesmo período (Quadro V). 
Comparando-se о crescimento do número de bancarios com о do numero de 
estabelecimentos, em nivel nacional, vê-se que, no período de 50 a 60 о aumento de 
empregados no setor foi proporcionalmente maior que a criacäo de novos estabelecimentos. 
No periodo de 35 a 44 houve um crescimento de 232% no número de bancarios e de 294% 
no numero de estabelecimentos. No periodo de 50 a 60 este crescimento foi de 146% e 92%, 
respectivamente. Isso significou urna tendencia de aumento do número de bancarios por 
estabelecimento ao longo do periodo (Quadro Vili). 
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 О Banco com maior número de agencias no Rio de Janeiro em 61 era о Banco Nacional 
de Minas Gerais com 27, mais a filial. Em 3o. lugar, vinha о Banco da Lavoura de Minas 
Gerais, com 18; em 5o., о Banco de Crédito Real de Minas Gerais com 15; em 6o., о 
Moreira Salles com 14; em 7o., o Comercio e Indùstria de Minas Gerais com 12 e, em 8o., 
о Mineiro da Produçâo com 11 (Costa,1978:215). 
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Quadro Vili 
índices de Crescimento do Setor Bancàrio no País, 
Segundo о Numero de Estabelecimentos Bancários 
ANO 
1935 
1940 
1944 
1950 
1954 
1960 
1964 
No.DE ESTABE 
CIHEXTOS 
(a) 
624 
1.360 
2.459 
2.5% 
3.461 
4.997 
6.717 
ÍNDICE No. DE 
BANCÁRIOS 
(b\a) 
ÍNDICE MÉDIA 
(b\a) 
100 
218 
394 
416 
554 
801 
1.076 
12.450 
24.429 
41.341 
65.080 
101.180 
160.000* 
100 
196 
332 
522 
812 
1.285 
20 
18 
17 
25 
29 
32 
*Estnativa. 
Fonte: Bancários: DIEESE. Evoluçào e Distribuiçâo dos Bancários no Brasil. Boleti» do DIEESE. 3:4-8. Sào 
Paulo, 1961. Estabeleciientos bancários: a) 1935 - Instituto Nacional de Estetistica. 
Anuario Estatistico do Brasil. 1936; b) 1940 a 1964 - Extraídos de Costa(1978:216), quadro 
20. Vide Anexo III do presente trabalbo. 
4. A FORÇA DE TRABALHO BANCARIA 
A exemplo de outras profissöes ser bancàrio foi por longo tempo urna profìssào masculina. 
Em 1959 os homens ainda representavam 89% da força de traballio no setor (Quadro IX). 
Outra característica básica da força de traballio bancària no Brasil era a sua juventude: a 
média de idade dos bancários em 1935 era 31,3 anos, em 40; 31,9, em 1945; 30,5 e 30,2 
anos em 1953.Em 1959 60% tinham idade inferior a 30 anos (DIEESE, 1961). 
No entanto, duas tendencias de mudança na composiçâo da força de traballio bancària 
sobressaiam já nos fins da década de 50 em Minas Gerais e no País: ao lado da diminuicâo 
da média de idade, a incorporaçao recente das mulheres. 
Até a década de 50, as mulheres representavam urna parcela muito pequeña no 
conjunto dos bancários.Apenas 4,4% do pessoal ocupado no ramo de atividades que incluía 
os bancários eram mulheres, segundo o censo de 40 ω . 
Com urna maior precisâo, porque detalha os bancários dentro do ramo, o censo de 
1950 indicou que as mulheres bancárias em Minas Gérais representavam apenas 6,9% do 
pessoal ocupado neste setor (600 mulheres e 8.131 homens, num total de 8.731 bancários)69. 
Em 1959, a participaçâo das mulheres era de 10,4% no conjunto dos bancários brasileiros, 
68
 BRASIL.IBGE. Recenseamento Geral do Brasil (lo. de setembro de 1940). Censo 
Demográfico: Minas Gérais. Rio de Janeiro, 1950, Tomo 1 e 2. 
69
 BRASIL.IBGE. Recenseamento Geral do Brasil - 1950. Censo Demográfico: Minas 
Gérais. Rio de Janeiro, 1954, Tomo 1. 
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segundo o DIEESE. Essa mesma fonte, em um dos poucos estados existentes sobre o assunto, 
identificou, em 1959, a recente incorporaçào das mulheres. Classificando os bancáríos por 
grupos de idade, mostrou que a proporçào de homens aumentava na medida em que se 
elevava a idade dos mesmos (Quadro IX). 
Quadro IX 
Distribuiçâo dos Segurados do IAPB no Brasil por Idade e Sexo em 1959 
C U S S E S DE 
IDADE 
HOHENS 
No. * 
MULHERES 
N0. * 
TOTAL 
No. 1 
15-19 
20-29 
30-39 
40-49 
50-59 
60-69 
70-79 
TOTAL 
12.029 
58.643 
28.543 
12.381 
5.676 
1.459 
179 
118.910 
87,0 
88,8 
90,3 
92,5 
92,9 
96,4 
96,7 
89,6 
1.797 
7.369 
3.061 
1.007 
437 
54 
8 
13.733 
13,0 
11,2 
9,7 
7,5 
7,1 
3,6 
4,3 
10,4 
132.643 
66.012 
31.604 
13.388 
6.113 
1.513 
187 
132.643 
10,4 
49,9 
23,8 
10,1 
4,6 
1,1 
0,1 
100,0 
Fonte: DIEESE. Evoluçào e Distribuiçâo dos Bancáríos no Brasil.Boletil do DIEESE. 3:4-8. Sao Paulo. 1961. 
A tendencia à diminuiçâo da média de idade, bem como a entrada das mulheres no 
conjunto dos empregados nos bancos, foram vistas, рог algumas lideranças bancárias 
entrevistadas, como sinais de que a profissâo de bancàrio vinha se descaracterizando como 
tal. Рог um lado, pela presença de estudantes, que viam no traballio dos bancos urna fase 
transitòria; por outro lado, pela entrada das jovens mulheres, que deixavam ou eram 
obrigadas a deixar о traballio рог ocasiäo do casamento. Conforme aponta um entrevistado: 
O pessoal eficiente, que sabia trabalhar, era muito requisitado pelos bancos. 
Hoje é diñ'cil ter pessoal qualificado profissionalmente. Hoje, muita moca 
trabalha em bancos, noivam, casam e os bancos querem por na nía. Assim, 
nao conseguem formar bons professionals. E um computador nao é alimentado 
tecnicamente. Resultado: (...) nâo se formam quadros(Entrevista de pesquisa). 
Outro bancàrio entrevistado fala a respeito da tendencia de desprofissionalizaçâo dos 
bancáríos: "Os bancáríos têm hoje o banco como bico". 
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De urna ou outra forma estas percepçôes que apresentam urna visâo idealizada do 
passado em relaçâo à profissâo do bancàrio, estáo relacionadas com modificaçoes profundas 
que as mudanças no sistema bancàrio e na economia do país ao longo destas décadas 
imprimiram à profissâo e ao perfil da categoria. Ao lado de todo о processo de crescimento 
e concentracào do setor, desenvolveu-se о processo de mecanizaçâo, com novas rotinas e 
processos de traballio exigindo um novo tipo de profissional. 
A incorporacào das mulheres no traballio dos bancos, significou também a 
incorporadlo de novos temas, dentre os quais a luta contra a discriminaçâo de que eram 
vítimas pelos empregadores ™. E contra alguns prognósticos a mulher bancària nao ficou 
ausente da vida sindical. Esteve presente nas grèves de 1946 e 1951. Sua participaçâo foi-se 
acentuando no final da década de 50 ". Já na década de 60, as bancárias participaram com 
destaque na greve de 61, nas comissöes de bancos, passando a ocupar cargos de direcäo na 
diretoria eleita em 1963. 
5. CONDICÖES DE TRABALHO 
. A organizaçâo do traballio 
Urna das características básicas do traballio nos bancos na década de 30, de acordó com 
depoimentos de antigos bancários entrevistados, era o caráter arbitrario das normas vigentes 
nas relacöes de traballio, principalmente quanto à fixaçâo da jornada, dos salarios, de funçôes 
e atribuiçôes de tarefas. Um bancàrio que trabalhava em Barbacena(MG) em 32 ressaltou a 
arbitrariedade da jornada de traballio na época no Banco Hipotecario, que poderia durar de 
8 as 22 horas com dois intervalos para refeiçôes n. 
Essa situaçâo nao era excepcional. De um modo geral, os bancários referiram-se à 
inexistencia de um horario regulamentado, sendo corrente a pràtica de seröes, nào-pagos, para 
colocar o serviço em dia: 
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 A discriminaçâo contra a mulher foi denunciada pelo presidente do Sindicato dos 
Bancários em Minas em 57, alertando as colegas no sentido de defenderem os seus direitos, 
exigindo dos bancos salario igual por traballio igual e nao aceitando cláusulas contratuais 
contrarías a seus interesses: "Isto porque poderá assinar um pedido de demissäo antecipado, 
por ter contraído nupcias, pois a maior alergia dos maus patroes é manter urna bancaria ou 
urna outra trabalhadora em seus quadros de funcionarios, mäes ou futuras mâes, urna vez que 
nâo gostam de respeitar as Leis de amparo à matemidade e à infancia". VIEIRA,Joâo. О 
Diretto da mulher nanearía e da trabalhadora em geral. Gazeta Bancària, Belo Horizonte, 
fev. 1957.p.5. 
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 Em 58, a Gazeta Bancària,órgao de divulgaçâo do Sindicato de Belo Horizonte, passou 
a ter urna "Página Feminina", sob a direcäo de Heredia Gomes, onde, além de se discutirem 
assuntos da categoria, tratava-se também da culinària. Gazeta Bancària. Ano I, 2, Belo 
Horizonte, marco de 1958. 
12
 "No Banco Hipotecario, havia о seguirne horario de traballio fixado na parede: 
Entrada: 08:00 horas 
Saída : 11:00 horas 
Volta: 12:00 horas 
Saída: 17:00 horas 
Volta: 19:00 horas 
Saída: 22:00 horas, e quando houver necessidade de prorrogaçâo do horario о 
contador avisará" (entrevista de pesquisa). 
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Muitos bancários trabalhavam até 10 horas da noite. Quando havia diferença 
de caixa tìcavam trabalhando até que a encontrasse(entrevista de pesquisa) 
As péssimas condiçôes de traballio dos bancários foram reconhecidas publicamente também 
por outras categorías.Numa enquête realizada pela imprensa em 32, um ex-comerciante e 
ex-membro da Uniâo dos Empregados no Comercio, após tecer comentarios favoraveis à 
reduçâo da jornada de traballio dos comerciarlos, falou também sobre as condiçôes de 
traballio nos bancos: 
(...) O serviço dos empregados de bancos é exaustivo, é desumano. Além de 
mal-remunerado,o que os priva de um conforto relativo aos esforços mentais 
que empregam na àrdua tarefa dos guiches durante todo um longo horario, sâo 
sobrecarregados ainda com extraordinarios, para colocar em dia o atraso de 
expediente acumulado n 
A organizaçâo interna do traballio combinava urna rígida hierarquia e vigilancia, através da 
administraçâo, com a presença de ligaçôes paternalistas na relaçâo bancárío-banqueiro. 
O contador e o gerente - principalmente o primeiro - eram os responsáveis pela 
organizaçâo do traballio, criando normas e as aplicando. As concessôes aos empregados, 
ainda que justas, ficavam na dependencia de seu arbitrio ". A vigilancia do traballio era 
exercida muitas vezes pessoalmente pela figura do contador ". 
Cañedo, ao analisar o sindicalismo bancario em Sao Paulo, refere-se à denuncia do 
Sindicato dos Bancários de Sao Paulo em 1933, sobre a presença de normas e regulamentos 
nos bancos estrangeiros que, interferíam na pròpria vida privada dos funcionarios: "Qualquer 
dos seus empregados brasileiros nao poderá contrair matrimonio, nao poderá comprar sua 
mobilia à prestaçâo e assinar os respectivos títulos, etc., sem prèvio consentimento das 
respectivas matrizes desses bancos lá no estrangeiro" n. A vigencia de tais normas é urna 
indicaçâo da presença do "proibicionismo", um dos principios do "fordismo", na organizaçâo 
do traballio nos bancos estrangeiros π . 
A estrutura interna dos bancos e a organizaçâo do processo de traballio variavam em 
funçâo do tamanho do estabelecimento. As casas bancárias eram organizaçôes pequeñas, em 
73
 RESPONDE à nossa enquête o Sr. Joâo Moreira, antigo comerciante nesta Capital. 
Estado de Minas. Belo Horizonte, 18 set. 1932. 
74
 Conta um entrevistado que um colega de traballio em Manhuaçu pediu com 
antecedencia ao gerente do Banco Hipotecario para ir a Carangola num sábado, para marcar 
a data de seu casamento. No entanto, no dia e hora combinados, na hora de viajar, o gerente 
nao o deixou partir. 
75
 As vezes, a defesa do banco pelo gerente chegava a extremos.como foi o caso de um 
gerente do Banco Mineiro da Produçâo que ameaçou puxar o gatilho para um piquete que 
tentava parar o estabelecimento numa das grèves da categoría, conforme depoimento de um 
entrevistado. 
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 VB no. 106, dezembro de 1933, apud Canêdo(1978:31). Sobre a organizaçâo do 
traballio nos bancos ver também Canêdo(1978:28-31). 
77
 Sobre a perspectiva do "fordismo" de estender o controle do operaríado para fora da 
fábrica, (como gastava o seu salario, como vivía), objetivando também sua formaçâo moral, 
ver Gramsci(1974: 135-175). 
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gérai, com reduzido número de empregados e um grau pequeño de diversitïcaçâo no processo 
de traballio. Seu quadro era composto, segundo depoimentos de bancários, "pelo dono, о 
gerente, о caixa e o auxiliar". Fatando sobre a estrutura organizacional do Banco Crédito 
Predial em 35 (um pequeño banco), um antigo funcionario cita, pela ordem, "gerente, 
contador, procurador e os funcionarios (datilógrafos, caixa, contabilistas)". Outro empregado 
do mesmo banco, na década de 40, já descreve urna estrutura diferenciada em oito 
departamentos ou secöes, um corpo administrativo ampliado pela presenca de varios chefes 
e subchefes em cada departamento, subgerente, além do gerente, contaduría (contador geral 
mais contadores auxiliares, etc.)7'. 
Em termos gérais, a estrutura interna dos bancos se dividía em quatre grandes grupos: 
a diretoria, formada pelo presidente, vice-presidente, secretano, superintendente e conselho 
fiscal; a administracáo-geral, formada pelo gerente, sub-gerente, tesoureiro, contador, 
procurador; a escrituraçâo, onde se desenvolviam os trabalhos do caixa, correntista, 
conferente, etc., ajudados por auxiliares; e o quadro auxiliar, composto pelos serventes, 
continuos, expediçâo, telefonistas, etc. Os do último grupo nao eram considerados como 
funcionarios bancários. A discriminaçâo a este grupo se evidenciou na regulamentaçâo da 
jornada de trabalho. Somente em 1958, o movimento sindical dos bancários conseguiu, 
também para eles, a fixaçào da jornada de seis horas ™. 
As principáis tarefas no banco eram desempenhadas pelos correntistas, caixas, 
conferentes e datilógrafos. O trabalho era muito exaustivo e de muita responsabilidade. Um 
bancàrio, que trabalhava na conferencia de assinaturas, conta que "entrava às 7 horas da 
manna e safa às 8 horas da noite. Nao recebia extraordinario. Conferia cerca de 2.000 
cheques por dia" ", 
O trabalho do escriturario correntista era fundamental, do ponto de vista do trabalho 
bancàrio, porque alimentava corn informaçôes básicas todo o movimento da casa. Consistía 
em anotar em livras contábeis e fiscais a movimentaçâo fìnanceira, de forma a informar sobre 
saldo, juros, etc. Essa funçâo foi descrita como sendo urna das mais sacrificantes: "o 
correntista tìnha que ter muita atençâo nos lançamentos, muitos reflexos de raciocinio e ter 
boa caligrafía". Devia ter também muita organizaçâo ao realizar о trabalho para diminuir a 
margem de erro. Conforme conta um entrevistado que trabalhou durante algum tempo com 
urna conta corrente muito movimentada: "Fazia 50 folhas de contas- correntes por dia, mais 
de 1.500 lançamentos por dia"81. 
О serviço era, entào, basicamente manual e, embora na década de 40 já houvesse 
máquinas de calcular, muitas vezes as somas eram feitas па ponta do lapis, dada a pouca 
quantidade de máquinas disponfveis. 
A introduçâo da mecanizaçào no sistema de trabalho bancario era aínda incipiente no 
inicio da década de 30. Em Belo Horizonte, nem todos os bancos possuíam máquinas de 
71
 Entrevistas de pesquisa. 
79
 Após batalha parlamentar de quatre anos, o projeto inicial do Deputado Breno da 
Silveira no. 4.371 de 1954 foi finalmente aprovado no Senado Federal (sob o no. 326/56) 
de 12 de julho de 1958 e transformado em Lei no. 3.488 de dezembro de 1958. A LEI das 
Seis Horas. O Bancàrio, Ano XXVI, Rio de Janeiro de 1959. p.7. Ver também 
Canêdo(1978:30). 
m
 Entrevista de pesquisa. 
" Entrevista de pesquisa. 
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calcular, a exemplo do Banco Crédito Predial, onde os cálculos eram feitos à mäo, conforme 
declaraçâo de um antigo funcionario. Essa situaçâo refletia um estado gérai do processo de 
traballio nos bancos. Também em Sao Paulo a ampliaçâo do processo de mecanizaçào para 
о traballio de contabilidade somente ocorreu na década de 30 (Canêdo,1978:32). 
О grau de especializacâo, exigido pelas funçoes, era pequeño, podendo um 
funcionario ser colocado no caixa ou exécutai* traballio de correntista. Nâo obstante, algumas 
habilidades especiáis eram requeridas e quando um funcionario se mostrava mais apto numa 
determinada funçâo poderia fìcar anos e anos no mesmo lugar. É о caso de um bancàrio do 
Crédito Predial que, tendo apenas o curso primàrio, se notabilizou pela sua pericia em 
conferir cheques. Sua habilidade era reconhecida fora do banco e eie chegou a ter varias 
propostas de saída com melhores salarios, näo о fazendo por urna questäo de fidelidade 
pessoal à direcâo do banco. 
A admissào dos funcionarios nos bancos mineiros era feita, na maior parte deles, sem 
concurso, com exceçâo do Banco do Brasil e do Banco Hipotecario. Na década de 30, nâo 
se exigía um conhecimento especializado, mas o domfnio das operaçôes fundamentáis em 
Matemática. O treinamento em serviço exigía do bancàrio esforco e dedicaçâo extra, о que 
se tornava ainda mais pesado num clima de desemprego como foi o inicio da década de 30 
Segundo antigos bancários, о Banco Hipotecario foi o primeiro a se estruturar 
administrativamente, funcionando como urna escola de fonmacäo dos bancários. Valorizavam 
muito a eficiencia dos funcionarios, os quais eram muito requisitados por outras empresas. 
A trajetória de um antigo bancàrio do Hipotecario ilustra como os funcionarios do Hipotecario 
ao serem requisitados por outros bancos ajudavam a organizar o nascente sistema bancàrio. 
Ele entrou em 1930 no Hipotecario por concurso, indo trabalhar na contabilidade. 
Posteriormente trabalhou na Casa Bancària Nascimento. Fez a primeira escrita do Nacional, 
demitindo-se quando Magalhâes Pinto comprou seu controle acionário, pelas entâo conhecidas 
idéias deste banqueiro contra a sindicalizaçâo de seus funcionarios. Trabalhou na Casa 
Bancària Luciano nas horas vagas, como "services prestados" e no Banco Financial, do 
mesmo proprietàrio, voltando finalmente ao Banco Hipotecario, onde permaneceu até a 
aposentadoria °. Essas observaçôes sobre o Banco Hipotecario coincidiram também com as 
deCosta(1978:183). 
A existencia de concurso para a entrada no Banco do Brasil passou a ser urna marca 
importante de distincáo entre os seus funcionarios e os demais bancários, conforme afirma 
um entrevistado: 
Os funcionarios do Banco do Brasil nao queriam se misturar com outros 
bancários. Criou-se um mito em tomo do funcionario do BB por causa do 
n
 Segundo um entrevistado, ele entrou no Banco Hipotecario em 32, por concurso. 
Depois que o banco foi encampado (1943)" é que entrou a política". A prova exigía 
conhecimento das quatre operaçôes fundamentáis (aritmética). Comecou logo a trabalhar na 
contabilidade. Tinha alguns conhecimentos por causa de traballio anterior, mas nao era 
contador formado. "O traballio era muito pesado e nâo dava para ser feito no horario normal, 
mas aceitei porque era época muito difícil de encontrar emprego. A crise econòmica de 29 
estourou aquí em 30 e о problema do desemprego era multo sèrio. Em 30, о Banco 
Hipotecario dispensou muita gente e so comecou a recontratar em 32" (Entrevista de 
pesquisa). 
" Entrevista de pesquisa. 
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concurso. Esse mito era alimentado por causa da repressaci que os outras 
bancos faziam sobre seus funcionarios para nao fazerem concurso no BB. 
Mandavam espides para ver que funcionarios seus estavam fazendo o 
concurso. Aquele que fosse descoberto era mandado embora. Se nao passava 
no concurso, ficava sem emprego (entrevista de pesquisa). 
Na verdade, o que distinguía significativamente os funcionarios do Banco do Brasil dos 
demais bancários era a existencia de melhores condiçoes de traballio. Seu quadro de pessoal 
tinha acesso a salarios mais elevados e a vantagens que os demais nâo possuíam. No inicio 
da década de 30, os funcionarios do BB já tinham estabilidade aos dois anos de traballio, 
antes que a generalizacáo dessa conquista fosse obtida, com a greve de 34. Tinham acesso 
a promoçôes reglamentadas por um quadro de carreira, para as quais sempre estiveram 
vigilantes, recorrendo, se necessario, à Justiça do Traballio M. 
A diferença de condiçoes de traballio do Banco do Brasil, em relaçâo a outras 
estabelecimentos, acabou marcando significativamente о movimento sindical bancàrio.Em 
primeiro lugar.as vantagens já conseguidas pelo pessoal do BB acabaram puxando para cima 
as reivindicacöes da categoria e, mais do que isso, foi do quadro de pessoal do BB que 
acabaram saindo as lideranças mais expressives do movimento sindicai bancàrio em Belo 
Horizonte e em nivel nacional; em segundo lugar, e contraditoriamente, foi também dentro 
do BB que se desenvolverán! os bolsöes de resistencia à eqiializaçâo das condiçoes de traballio 
e beneficios previdenciános no seio da categoria. Essa resistencia apareceu de forma mais 
marcante na questuo previdenciária, quando bancários do BB se opuseram à criaçào do IAPB, 
em 34, e, em 57, quando postulavam a criaçào de um instituto de previdencia para о Banco 
do Brasil. 
Enquanto nos grandes bancos, como o BB, a pràtica de salarios mais altos funcionava 
como elemento de persuasâo e de consenso para manter os funcionarios fiéis ao banco, о 
paternalismo assegurava a fidelidade de funcionarios eficientes nos bancos privados nacionais. 
Um entrevistado, quando perguntado por que nunca havia safdo do Banco de Minas Gérais 
(Crédito Predial) apesar de lhe terem oferecido salarios très vezes maiores em outras 
empresas, conta a historia da doença da esposa, quando do nascimento do primeiro filho. 
Naquela ocasiâo, ao ter que pagar a conta do Hospital da Previdencia do Estado de Minas (a 
esposa nao tinha direito ao IAPB por ser filiada à Previdencia), os colegas para ajudá-lo 
"fizeram urna representaçào ao banco, assinada por 100 empregados, solicitando um 
empréstimo em nome deles". Foram ao contador e este levou o problema para o vice-presi-
dente, que autorizou o banco a pagar as despesas. "Por causa disso o meu pai sempre dizia: 
'Meu filho, nao saia nunca do Banco de Minas'". Sintetizou o entrevistado sua visüo sobre 
o banco: O Banco de Minas era urna familia. Hoje nao tem isso nao'". 
84
 Em 1958, o Banco do Brasil perdeu urna causa na Ila. Junta de Conciliaçâo e 
Julgamento, sendo obligado a promover um bancàrio reclamante a Sub-Chefe de 
Seçâo. "Admitido a 02 de dezembro de 1927, como escriturario, mercè de seu esforço e da 
dedicaçâo ao serviço reclamado, logrou, mediante promoçôes, ascender à classe de 
Conferente de seçâo, em 01/01/54. Deverà, assim, na conformidade da legislaçâo vigorante 
combinada com о Regulamento de Promoçôes do Banco, ser promovido, por antiguidade, à 
classe de Sub-Chefe de Seçâo ...". CONDENADO о Banco do Brasil a Promover seu 
funcionario a Sub-Chefe de Seçâo. О Bancàrio, 2:16. Rio de Janeiro, jul. 1958. 
50 
. A situaçâo salaría! 
Nâo foi possível obter informaçôes estatísticas sobre os salarios dos bancários em Minas 
Gérais na década de 30. Nâo obstante, informaçôes oráis de entrevistados indicaram que os 
salarios variavam de banco para banco e, internamente, de empregado para empregado, 
mesmo com idénticas ftinçôes. O contador era a figura importante na fixaçâo dos salarios dos 
empregados nos bancos. De acordo com avaliaçôes da chefia, eram dados os aumentos de 
salarios, variando enormemente entre os funcionarios, mesmo num banco tecnicamente 
melhor administrado. É o que nos conta um antigo funcionario do Banco Hipotecario: 
Lá no Hipotecario, o costume era o chefe de pessoal (um francés) tirar a ficha 
e, de acordo com as informaçôes da chefia, dava cinco mil réis de aumento 
para um, setenta e cinco mil réis para outra, outra tanto para outro e assim 
por diante (entrevista de pesquisa). 
Ainda segundo esse entrevistado, a mesma pràtica era comum nos bancos Crédito Real e 
Comercio e Industria. 
A disparidade salariai, dentro de urna mesma funçào, atuava também corno elemento 
discriminatòrio entre brasileiros e estrangeiros, no Banco Hipotecario: 
Um procurador estrangeiro ganhava 1.200$000 e um brasileiro 400$000, na 
mesma funçào. Com a Lei dos 2/3, e para evitar que tivessem que pagar 
salarios iguais aos brasileiros, transformaran! o procurador em chefe de 
carteira. O contador passou a ser chefe de contabilidade. Quando saiu a lei de 
6 horas, fizeram promoçôes à chefia para burlar a lei, que nâo atingía os 
cargos de chefia (entrevista de pesquisa). 
Segundo varios entrevistados, havia grande defasagem de sálanos entre as casas bancánas, 
bancos nacionais e estrangeiros e o Banco do Brasil. Os mais baixos salarios eram os das 
casas bancánas e os mais altos eram os do Banco do Brasil. Um estudo dos bancários sobre 
a questäo salarial, elaborado pelo sindicato do Rio de Janeiro, mostrou que em 1957 esta 
defasagem ainda era muito grande. A mediana de salarios pagos pelas Casas Bancánas 
naquele ano era de Cr$ 4.179; a dos bancos nacionais, Cr$ 4.617; a dos estrangeiros, Cr$ 
5.557; e a do Banco do Brasil, Cr$ 11.447 и . 
O mesmo estudo apontou que, no período de 1941 a 1957, a mediana dos salarios do 
Banco do Brasil era muito superior à dos demais bancos em conjunto (cerca de 140%).Outro 
aspecto importante identificado por este estudo foi que os salarios dos bancários, de um modo 
geral, encontravam-se num processo de deterioraçâo no inicio da década de 40. Isso se 
aprofundou no período de 55 a 57. 
Esses dados evidenciaram também que, com exceçào dos empregados no Banco do 
Brasil, os bancários nao se constitufam numa categoria com alta remuneraçâo: apenas duas 
vezes о salano mínimo em 1941, cerca de 1,5 salario mínimo em 44, 1 salario mínimo em 
55 e pouco mais de um salario mínimo em 57 (Quadro X). 
" SINDICATO dos Empregados em Estabelecimentos Bancários. Departamento de 
Estetistica e Estudos Econômicos.Aie/Aoria do Padräo de Vida dos Bancários. Rio de Janeiro, 
jul. 1957. Quadro A (mimeo). 
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QUADRO Χ 
Coiparativo entre os índices Salariais dos Bancários do Rio de Janeiro e o Salàrio Minilo: 1941/1957 
HEDÍAS ESTATÍSTI-
CAS 
CrS 
' BANCO DO BRASIL 
1941 1944 1955 1957 
OTROS BASCOS 
1941 1944 1955 1957 
Hoda 
Mediana 
Salàrio Minilo 
Fórmilas 
Ho χ 100 
Sal.Hín. 
Hi χ 100 
Sal.Hín. 
1.008 
1.306 
240 
420 
544 
715 
1.470 
410 
ÍNDICES 
174 
358 
6.095 
6.095 
2.400 
254 
254 
9.930 
11.447 
3.800 
261 
301 
412 
547 
240 
172 
227 
472 
611 
410 
ÍNDICES 
115 
149 
2.400 
2.480 
2.400 
100 
103 
Fonte: SINDICATO dos Eipregados e« Estabeleciientos Bancários, Departaiento de Estatística 
Económicos.Helhoria do Padräo de Vida dos Bancários.Rio de Janeiro,iulho de 1957, p.6, 
4.098 
4.678 
3.800 
108 
123 
e Estudos 
•ileo. 
Nota: O título original do quadro é:"índices do Padräo de Vida dos Bancários" 
. Saude e Previdencia Social 
Ainda que de urna forma pouco aprofundada, pela ausencia ou precariedade das informaçoes 
existentes, nao se pode deixar de mencionar, na análise das condiçôes de vida e trabalho dos 
bancários, a presence de dœnças caracterizadas pelos mesmos como doenças profissionais. 
Diversos entrevistados relacionam as condiçôes de trabalho como responsáveis pela presença 
entre a categoria da tuberculose e da doença mental: 
Antes da criacäo do sindicato, os bancários nao tinham nenhuma representa-
çao. Nao eram considerados nem comerciários nem industriários, e os bancos 
se aproveitavam disso para nao respeitar nenhuma condicio de trabalho. Nao 
existia horario fixo. Os bancários eram requisitados para trabalhar até altas 
horas da noite. Os bancos forneciam para os hospitais os loucos e tuberculosos 
(entrevista de pesquisa). 
Ao rememorar a campanha de 6 horas, coloca Aristides Lisboa, militante no movimento de 
34 no Rio: "Ao justificar nossa reivindicacáo, fizemos sentir o ambiente de exploracáo e 
miseria em que viviam os bancários e juntamos estatisticas provando que os bancos eram 
verdadeiras fábricas de tuberculosos e neuróticos, e depois, em plena campanha, reforcando 
nossos argumentos, apresentamos pareceres de sumidades médicas do país que comprovavam 
o que afirmáramos"86. Durante a campanha pelo salario mínimo em 35, o entáo presidente 
do sindicato em Belo Horizonte comentou também a presença da tuberculose entre os 
bancários como resultado da alimentaçâo deficiente e baixos salarios, agravado pela condiçâo 
tó
 LISBOA, Aristides. Palestra pronunciada em 04 de iulho de 1980 na sede do Sindicato 
dos Metalúrgicos. Promoçào: Centro Cultural dos Trabalhadores (mimeo). p. 2. 
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de que ser bancario exigía urna "representaçâo social" em detrimento da alimentaçào: "Sendo 
forçado à relativa representaçâo social, nao pode obter alimentaçào sadia e farta, consentanea 
com о dispèndio de energías a que o obrìgam suas exaustìvas atividades"". 
Até о final da década de 40, a tuberculose ainda se constituía num problema para a 
categorìa, sendo controlada na década de 50. Entâo, outras enfermidades passaram a ser mais 
fréquentes, como as doenças do coraçâo e permaneceu a doença mental, mencionada pelos 
bancários, nesse período, como "psicopatia" м . 
Além de submetidos ao risco de doenças, os bancários, como os demais trabalhadores, 
nao contavam com um sistema de assistência médica, assim como nao tinham acesso a outros 
direitos previdenciários de forma igualitaria. Até o ano de 34, quando, em meio a pressôes 
da categorìa, foi criado o IAPB, os bancários nâo possuíam um sistema de previdencia social. 
Alguns bancos tinham urna caixa de assistência para seus servidores, manada por empregados 
e empregadores. A concessâo de beneficios variava de banco para banco. 
Urna das melhores caixas, a do Banco do Brasil, só funcionava, segundo antigo 
funcionario desse banco, para casos de morte ou invalidez, quando se pagava ao segurado ou 
à sua viúva urna pensâo de 300 mil réis. A manutençâo da caixa significava um custo alto 
para о empregado ", considerando-se que о mesmo deveria arcar ainda com о pagamento 
de assistência médica, hospitalar, etc. E mesmo para situaçôes de morte, ainda nao era 
suficiente. Os empregados mantinham para essas ocasioes urna caixa de ajuda mutua, 
funcionando mediante contribuiçâo de cada um, quando morria um colega. 
Também o precario sistema de aposentadoría sempre foi urna preocupaçâo da 
categoria,notadamente dos empregados nos bancos privados. 
* * * 
Vimos, pois, neste capítulo as principáis características do sistema bancàrio em Minas Gerais 
e, específicamente, Belo Horizonte, no inicio da década de 30, quando dos bancários criaram 
o seu sindicato, e as principáis transformacoes por que passou estruturalmente o setor até o 
inicio da década de 60. Identifiquei tres momentos no desenvolvimiento do sistema bancàrio 
mineiro e belorizontino: a) a formaçâo do setor bancàrio em Minas Gerais e de constituiçâo 
de Belo Horizonte como centro bancàrio (1916 a 1935); b) a consolidacäo de Belo Horizonte 
como centro bancàrio do Estado, no bojo do processo de criaçâo de novas empresas e о 
fortalecimento regional de bancos privados mineiros(1935 a 1945); с) a concentraçâo maior 
de capital e inicio de expansào da rede em nivel nacional (de 1945 em diante). Enfatizo que 
a esses momentos corresponderán! características mais local, regional ou nacional da rede, 
com consequências para articulaçâo nacional da categoría. 
Procurei também dar urna visâo das condiçoes de traballio e de vida dos bancários, 
notadamente no inicio dos anos 30, e dos principáis problemas sentidos pela categoría, como: 
a nâo regulamentaçâo da jornada de traballio, os baixos salarios, a ausencia de um quadro de 
" COMO o Sr. Abiel Prazeres, presidente do Syndicate dos Bancários desta Capi-
tal,interpreta esse grande movimento de classe. Estado de Minas . Belo Horizonte, 02 
jun.l935.p. 2. e. 4 e 5. 
M
 MAIA, J. Henriques. Um Exemplo. Repórter BB, 1:2. Belo Horizonte, out. 1957. 
" O salario inicial no BB (excluindo pessoal da área de serviço) era em torno de 400 mil 
réis, salario considerado alto para a época, pois havia bancos que pagavam muito menos. A 
contribuiçâo de cada empregado era de 20 mil réis. 
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саггеіга e, consecuentemente, métodos discricionários de fixaçào de salarios e promoçôes, 
a desigualdade de condiçôes entre os bancos, a presença de doenças mentais e tuberbulose; 
a inexistencia de acesso a beneficios previdenciânos. 
O conhecimento dessas características foi importante para a compreensào das prímeiras 
campanhas da categoría. O caráter arbitrario das normas e condiçôes de traballio e a 
consequente desigualdade no seio da categoria foram urna preocupaçâo constante no 
movimento sindical dos bancáríos. Este teve desde o inicio dentre as suas mais importantes 
bandeiras, a fixaçào da jomada de traballio, a obtençâo do salario mínimo profissionai e о 
quadro de carreira. Também a preocupaçâo com a questäo de saúde e previdencia social 
mobilizou os bancáríos, que empreenderam, por eia nao apenas urna da prímeiras, mas 
também urna das mais permanentes lutas. Mas, sobre estas lutas veremos no próximo 
capítulo. 
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CAPÍTULO HI 
A FORMACÄO DO MOVIMENTO: 1932/35 
Neste capítulo, pretendo analisar o processo de formaçâo do movimento sindical dos 
bancários de Belo Horizonte no período que se situa, aproximadamente, entre 1932 e 1935. 
A análise das características do sistema bancàrio no período acima, feita no capítulo 
II, deu algumas indicacöes de que, do ponto de vista estrutural, as condiçôes nâo eram muito 
favoráveis à eclosâo de um movimento sindical atuante e reivindicativo. O caráter recente da 
constituiçâo de Belo Horizonte como centro bancàrio e a predominancia de pequeños 
estabelecimentos dispersos geográficamente pelo interior de Minas Gérais atuariam como 
obstáculos para a articulaçào do movimento dentro e fora do estado. Nessas condiçôes, a açâo 
controladora do Estado ou dos banqueiros poderia ter maior sucesso em Minas que no Rio 
de Janeiro ou Sâo Paulo, principáis centros bancários do país. 
No en tant o, a análise das condiçôes de um movimento nâo passa apenas pelas 
dimensôes estruturais. Entendo que a capacidade de organizaçâo e pressäo de urna categoria, 
se de um lado depende de condiçôes objetivas, por outra, subordina-se também a condiçôes 
políticas que favoreçam seu processo de organizaçâo: о tipo de dominio político vigente e que 
caracteriza um Estado mais ou menos permeável à participaçâo dos trabalhadores; a presença 
de forças políticas que dirijam e conduzam о processo de organizaçâo e o sentido das hitas; 
o nivel de organizaçâo e pressäo alcançado pelas classes dominadas em seu conjunto. 
Por isso, analisarei neste capítulo a atuaçâo do Estado, о movimento sindical dos 
bancários em termos nacionais, assim como o de outras forças sociais presentes na conjuntu-
ra, tentando apreender suas orientaçôes e opçôes. 
1. POLÍTICA TRABALHISTA E ORGANIZAÇÂO DOS BANCÁRIOS 
1.1. A criaçâo do sindicato 
A organizaçâo do Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte começou em 1932. Rememoran-
do o acontecimento, diz o Noticias Bancárias:"0 
No dia 17 de setembro de 1932 um grupo de bancários decidiu jantar mais 
tarde. As 20:00 horas, Mario Machado Guimaräes, Fernando Tolendal 
Pacheco, Erick Schimitz, Heliantho Barrero, Mario Linhares Cabrai, 
Noraldino de Castro.Arthur Siqueira Júnior, José Viana e outras se reuniram 
na sede da Uniâo dos Empregados no Comercio. E, após muitos debates, 
aprovaram a criaçâo da Associaçâo Mineira dos Bancários. Ou.se quiserem, 
fundaram o Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte (...). 
90
 HENRIQUE, Marcos. Sindicato dos Bancários, 40 anos de combatividade. Noticias 
Bancadas, 22- Belo Horizonte,dez., 1972. 
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Já na segunda assembléia, realizada no dia 27 de outubro " no Auditòrio do 
Banco Comercio e Industriaba Rua Caetés com Säo Paulo, Artur Barbosa 
Martins Torres, escolhido presidente da mesa, já podia aclamar ao final os 
nomes dos primeiros dirigentes da Associaçâo: Mano Machado Magalhäes, 
presidente, Péneles Washington, vice-presidente...92 
Surgiu, assim, urna entidade que vina a se destacar no movimento sindical mineiro. Em 09 
de marco de 1933, a associaçâo transformou-se em sindicato. 
Os locáis que serviram de sede para as reuniôes de criaçâo do sindicato chamaram-me 
a atençâo. A primeira foi feita na Uniäo dos Empregados no Comercio e a segunda no 
Auditorio do Banco Comercio e Industria, que naquela época já despontava como um dos 
importantes bancos privados em B.Horizonte ' \ 
Com relaçâo à Uniäo, há indicios que esta näo serviu apenas de sede para a primeira 
reuniâo dos bancários de Belo Horizonte, mas foi também a organizaçâo que os abrigou em 
suas fileiras. Alguns dos presentes à reuniâo de criaçâo da associaçâo eram membres seus. 
Inclusive о presidente da mesa, Arthur Barbosa Martins Torres, estava na U.E.C, desde 
1925, tendo ocupado о cargo de 3o. secretano em 1925 e participado da comissäo de 
Beneficencia em 1931 ** Isso significa que pelo menos alguns dos elementos que se 
mobilizaram pela criaçâo do sindicato tinham urna experiencia associativa anterior, embora 
numa linha mais mutualista que sindical ". 
A questuo inicial a ser respondida é: por que os bancanos de Belo Horizonte se lança-
ram à criaçâo do seu sindicato, desligando-se assim das fileiras da Uniäo dos Empregados do 
Comercio? 
A pergunta me remeteu à conjuntura dos anos 30 e ao significado que a política 
trabalhista, desenvolvida pelo novo governo "revolucionario" de 30, teve para o movimento 
sindical, assunto este já abordado, de forma geral, no capitulo I. 
A criaçâo do Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte nao foi um ato isolado. Eia 
ocorreu em meio a um processo mais geral de surgimento de sindicatos, sob influencia da 
nova política trabalhista do Governo Provisorio de Getúlio Vargas. No mesmo período, 
muitas categorías se organizaran!, ou procuraram transformar suas organizaçoes dentro dos 
novos moldes sindicáis instituidos em 31. Dentre essas, os bancários . 
_ " Segundo a imprensa esta assembléia teria sido realizada em 28/10/32. A REALIZA-
ÇAO de urna Assembléia Geral Constituante da Associaçâo Mineira dos Bancários. Estado 
de Minas, Belo Horizonte, 06 nov. 1932, p. 3. 
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 Para urna visäo completa da diretoria ver Anexo II. 
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 A cessâo de seu auditorio para realizaçâo da 2a. reuniâo de criaçâo indica um 
posicionamento do Banco Comercio e Industria de buscar influenciar nos rumos do 
movimento,conforme veremos nas páginas seguintes. 
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 A REPRESENTACÄO de classes na "futura" Assembléia Nacional Constituinte. 
Estado de Minas. Belo Horizonte, 15 dejan. 1933, p. 1. 
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 A natureza mutualista e beneficiente das organizaçoes dos empregados do comercio foi 
apontada por Rodrigues (1979:37). Observou também este autor que os comerciários 
(balconistas, caixeiros,empregados do comércio)constituiam urna categoría à parte por sua 
resistencia a abandonar os moldes mutualistas de organizaçâo de suas associaçôes, criadas 
desde o infeio do século, mesmo após o advento da nova legislaçào sindical em 1931. 
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A mais antiga organizaçâo de bancános de que se tem noticia foi criada pelos 
bancanos paulistas em 1923. Era urna entidade de caráter recreativo e beneficente (Cañe-
do, 1978). Em 1930, surgiu no Rio de Janeiro outra organizaçâo de bancanos sob a deno-
minaçâo de Federaçao dos Bancános do Brasil, constituida por funcionarios graduados dos 
bancos, cujo caráter era ao mesmo tempo beneficente e cultural. Eia propunha-se a estimular 
"о gosto pela carreira bancària, promovendo congressos profissionais, conferencias ..."; a 
difundir "o ensino comercial bancàrio"; a lutar por assistência hospitalar e recreativa *. 
Em 31, logo após a nova legislaçâo sindical (Decreto 19.770) essas duas organizaçôes se 
transformaran! em sindicatos. A federaçao do Rio passou a denominar-se Sindicato Brasileiro 
de Bancános. Nesse mesmo periodo foram também criados о sindicato de Santos e о de Belo 
Horizonte. Em 34, encontrava-se em atividade o sindicato de Juiz de Fora (Minas Gérais)*7. 
As repercursöes da política trabalhista em Minas Gerais e, especialmente em Belo 
Horizonte, fìzeram-se sentir nao apenas quantitativamente mas pela incorporaçâo de novos 
segmentos da populaçâo trabalhadora urbana à organizaçâo sindical. Até entâo, destacavam-se 
dentre as categorías mais organizadas do estado os ferroviarios em Juiz de Fora na Zona da 
Mata (Rodrigues,1979:36). Isso nao ocorreu por acaso. Os ferroviarios, marítimos e os traba-
lhadores das empresas de transporte urbanos eram nacionalmente importantes quanto à açâo 
sindical (idem,ibidem). E, como vimos no capítulo II, Juiz de Fora era о pòlo urbano mais 
importante do Estado no inicio do século. Também Durra, examinando о movimento operano 
em Juiz de Fora e Belo Horizonte na Primeira República, aponta, entre 1917-1930, para um 
movimento mais combativo em Juiz de Fora que na capital do Estado. Devido à característica 
de Belo Horizonte como urna cidade em constmçâo, destacavam-se numericamente no 
contingente de trabalhadores, os operarios da constmçâo civil e o funcionalismo público. Mas 
os movimentos grevistas registrados pela autora ocorreram em outros setores: ferroviario 
(1919) serviços -barbeiros - (1926 e transporte (1927). Suas reivindicaçoes já expressavam 
a insatisfaçâo dos trabalhadores com suas condiçôes de traballio (jornada de traballio, salàrio, 
caixa de previdencia, além de protesto contra a atuaçâo policial (Durra, 1988:127,128,195 e 
seguintes). 
Nos primeiros anos da década de 30, de urna forma geral, nao detectei sinais de um 
movimento sindicai forte em Belo Horizonte. Durante as primeiras lutas dos bancanos em 
Belo Horizonte (32-35), rive noticia apenas da presença solidaria da Federaçao do Trabalho, 
liJerada por Diogo Costa, da Uniäo dos Trabalhadores do Livro e Jomáis. No entanto, 
cumpre lembrar que antigos militantes bancanos destacaram, em entrevistas, a atuaçâo 
sindical, além dos gráneos, dos garçons e também dos trabalhadores na indùstria da cons-
tmçâo civil, bem como a presença de líderes comunistas nesses sindicatos. Mas, de forma 
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 ESTATUTOS da Federaçao dos Bancanos do Brasil. 1930 (xerox) p.4. 
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 E conhecida a dificuldade de se trabalhar com informaçôes estatísticas sobre 
sindicalismo no Brasil (Rodrigues, 1979:123). Um dos poucos levantamentos existentes aponta 
que em 1933 no setor de crédito existiam 10 sindicatos de empregados. Os setores com maior 
número de sindicatos eram o setor industrial,com 180,o setor de transporte, com 116, o setor 
comercial, com 32 e o setor de serviços com 16 (Niemeyer, Waldyr. Movimento Syndicalista 
no Brasil. Rio de Janeiro, s.ed. 1933:143-163, apud Rodrigues,1979:125-127). Cañedo 
(1978:159.nota 22) apontou oito sindicatos em 1934. Em 1935, 23 sindicatos do país aprovaram 
o ante-projeto de salàrio mínimo dos bancanos. Ver ítem 2.3. deste capítulo. 
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gérai, as informaçôes sao vagas e escassas, mostrando a necessidade de mais estudos о 
sindicalismo mineiro nesse período ". 
Mas a importancia dessa conjuntura na historia do sindicalismo no Brasil nâo reside 
propriamente na expansào dos sindicatos mas no fato de que esta se dá em meio a um 
processo de mudança nas relaçôes entre o Estado e as classes trabalhadoras. Essa mudança 
expressou-se em urna nova legislaçâo trabalhista e sindical de natureza corporativista. 
1.2. Legislaçâo sindical corporativista 
Conforme vimos no capitulo I, a política de excludência, que caracterizou o Estado liberal 
da Primeira República, cedeu lugar para urna política corporativista no relacionamento entre 
Estado e classes sociais(Vianna,l976:34). Essa politica se caracterizou por urna intensificaçâo 
da intervencao do Estado nas relaçôes entre о Capital e о Traballio, através de decretos que 
regulamentavam as condiçôes de traballio e as organizaçôes sindicáis numa perspectiva 
corporativista, cuja base era a ideologia de colaboraçao de classes(Rodrigues, 1979:18,73-77). 
A nova postura frente à questuo social revelou-se claramente na avalanche de medidas 
de política trabalhista e sindical adotadas desde logo pelo Governo Provisorio. Algumas délas 
haviam sido objeto de hitas anteriores do movimento sindical (Rodrigues 1979:70,71,78). 
Assim,em 1934 já havia urna significativa legislaçâo do traballio sobre assuntos fundamentáis 
como a jornada de trabalho,férias,previdência social,etc. ". 
A criaçâo do aparato burocrático e jurídico para o trato da questâo trabalhista foi urna 
das primeiras preocupacoes do governo. Em novembre de 1930 foi criado o Ministerio do 
Traballio, Industria e Comercio 100. Posteriormente (fev\31) foi estabelecido o Departamento 
Nacional do Traballio e em 1932 instituidas as Comissöes Mistas de Conciliacäo e 
Julgamento,(substituidas no mesmo ano pelas Juntas de Conciliacäo e Julgamento),precursoras 
da Justiça do Traballio "". Estruturadas dentro do espirito corporativista vigente na época, 
as comissöes, criadas pelo M.T., a pedido do sindicato interessado, compunham-se de urn 
presidente (nomeado pelo M.T.) e dois vogais (e suplentes), representantes respectivamente 
dos empregados e empregadores. A escolha desses vogais era feita de urna lista de vinte 
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 Infelizmente as informaçôes sobre o movimento sindical em Belo Horizonte na década 
de 30 sao mais escassas que o período ¡mediatamente anterior. 
" Na legislaçâo de regulamentaçâo do traballio criada logo após a revoluçâo de 30 
destacam-se: regulamentaçâo do traballio feminino e do menor (1932); instituiçâo da Carteira 
Profissionai (1932); fixaçao da duraçâo da jornada de traballio para vanas categorías: 
comerciarlos (1932), industríanos (1932), bancários (1933), etc.;extensäo da Previdencia 
Social a categorías professionals: marítimos - IAPM(1933),comerciános - IAPC(1934), 
bancários -IAPB(1934); concessäo de ferias aos bancários (1933), comerciários(1933), 
industríanos (1934). 
Obs. Em relaçâo à lei de ferias remuneradas cumpre exclarecer que já existia urna lei nesse 
sentido em 1925. Em 1931 esta foi renovada, mas somente foi regulamèntada para o comercio, 
bancos e instituiçôes de assistência privada, em 1933, para os industríanos em 1934 e, 
posteriormente, para outras categorías. SIM АО, 1966:30. 
"* Antes disso, havia o Conselho Nacional do Traballio (Decreto nr. 16027 de 30-1V-
1923), cuja atribuiçâo era ocupar-se dos sistemas de conciliacäo e arbiragem dos confutes 
de traballio. Posteriormente passou a integrar о М.Т., criado em 1930(Rodrigues, 1979:112). 
"" Sobre a estruturacäo da Justiça do Traballio, ver cap.IV. 
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nomes enviados pelos sindicatos ao Departamento Nacional do Trabalho. Era papel das Juntas 
"dirimir os dissídios entre empregados e empregadores"(Rodrigues,1979:112)")2. 
Ao mesmo tempo priorizou-se a regulamentaçâo da atìvidade sindical. Através do 
conhecido Decreto 19.770, o governo impôs novas normas de organizaçâo sindical vigentes 
para os patröes e trabalhadores ,M. Os principios corporativistas, orientadores deste decreto, 
demonstravam o papel que se esperava dos sindicatos: estes deveriam servir como "para-
choques" - dos conflitos trabalhistas(Rodrigues,1979:18,Vianna,1976:34)1M. E para isso 
deveriam fícar sob tutela governamental e livres da influencia de lideranças anarquistas, 
socialistas ou comunistas. 
Urna das características dessa lei é a subordinatilo do sindicato ao Ministerio do 
Trabalho (M.T.): 
a) О sindicato de instituiçâo de direito privado (lei de sindicalizaçâo de 1907) 
tomava-se, por este decreto, urna instituiçâo de direito público. A sua existencia legal passava 
a depender do seu reconhecimento por parte do M.T. 
b) Seus estatutos deveriam ser elaborados de acordo com as normas tragadas pelo 
governo. О campo de açâo do sindicato foi fixado pela pròpria lei. Em varios artigos, salienta 
Moraes Fo.(1978:221)"aparecem as faculdades permitidas aos sindicatos, para organizaçâo da 
classe, corno elaboraçâo de contratos de trabalho, manutençâo de cooperativas,agencias de 
colocaçâo, caixas beneficentes, serviços hospitalares, escolas e outras instituiçoes de 
assistência". 
c) O sindicato ricava obligado a anualmente prestar contas de suas atividades e 
trimestralmente do seu movimento financeiro.Além disso, era facultado aos delegados do 
M.T. assistirem as assembléias gérais. 
d) О sindicato ficava à mercè do M.T. О decreto garantía ao M.T. a possibilidade de 
intervir no sindicato, destituir sua diretoria ou fechá-lo definitivamente. 
Urna outra característica importante da nova lei é descaracterizaçâo do sindicato corno 
órgao de luta. Esse passou a ser definido como órgào de colaboraçâo com o poder público 
(Rodrigues,1979:l8,82,Vianna,1976:146). Isso pode ser visto, considerando-se os seguintes 
aspectos da lei: 
a) O privilegiamento da relaçâo sindicato-Ministerio do Trabalho, e näo sindicato-em-
pregador, no desenvolvimento das açôes sindicáis. Mesmo as convencöes e acordos de traba-
lho celebrados entre os sindicatos dos patröes e empregados deveriam ser ratificados pelo 
M.T. antes de executados; 
b) O controle da politizaçâo dos sindicatos, mediante a normatizaçâo de seu ámbito 
de açâo e da restriçâo à participaçâo de líderes sindicáis de origem estrangeira na direçâo. 
Com isto visava-se a impedir a influencia de antigas lideranças sindicáis mais combativas, 
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 Expressando о ideano corporativista de colaboraçâo de classes observa-se que о 
Ministerio era do trabalho, mas da indùstria e comercio também. E isto significou que 
frequentemente foi ocupado por representantes dos interesses patronais.(Rodrigues,1979:70). 
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 BRASIL. Decreto-Lei no. 19.770 de 19 de marco de 1931. 
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 A expressao "pára-choques", numa alusäo ao papel amortecedor dos sindicatos nas 
disputas entre capital χ trabalho, consta daprópria "Exposiçâo de Motivos" da lei sindical(l-
931), encaminhada por Lindolfo Collor a Getulio Vargas(Rodrigues,1979:18). 
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notadamente nos principáis centros como S.Paulo (Vianna,1976:146)l0!. Pelo novo decreto, 
as organizaçôes sindicáis deviam abster-se de toda e qualquer propaganda de ideologías "sec-
tarias'', de caráter social, político ou religioso, bem como de candidaturas a cargos eletivos 
estranhos à natureza e fìnalidade das associaçoes; 
с) A proibiçâo de que os sindicatos se fîliassem a associaçoes intemacionais, sem 
autorizaçâo do Ministerio do Traballio. 
О decreto näo instituía a sindicalizaçâo obligatoria. No entanto, continha dispositivos 
que estimulavam a sindicalizaçâo. Além disso, outras medidas foram tomadas no período, tor-
nando a legislaçâo social aplicável somente aos trabalhadores sindicalizados "*. 
Quanto à estrutura organizacional, introduzia-se o principio da unicidade sindical (a 
lei de 1907 previa a pluralidade sindical) ao estipular o reconhecimento oficial de apenas um 
sindicato por categoria em cada local. Previa-se a formaçào de federaçôes (congregando os 
sindicatos) e confederacies (congregando federaçôes). O mesmo sistema organizacional valia 
para a organizaçâo patronal. Observam alguns autores que a lei nao impedia a unificaçâo do 
movimento (Rodrigues: 1979:83, Martins,1979:52), na medida em que se concebía, no ápice 
da estrutura, urna central sindical; congregando as entidades de cúpula dos trabalhadores e 
empregadores foram imaginadas duas confederacies: a Confederaçâo Brasileira do Traballio 
e Confederaçâo Nacional de Industria e Comercio. No entanto, tratava-se de urna estrutura 
piramidal que impedia a criaçâo de urna central sindical unificando pela base os trabalhadores, 
além de impedir a criaçâo de organizaçôes horizontals por municipio ou regiäo. Essa proposta 
de organizaçâo foi contestada, na pràtica, pelo movimento sindical mais combativo dentre os 
quais os bancários, desde o infcio da década de 30, conforme veremos nas páginas seguintes. 
Essa lei, reatualizada em 1939, em seus tragos essenciais, foi incorporada posterior-
mente (1943) à C.L.T. - Consolidaçâo das Leis do Traballio, vigorando, sem alteraçôes 
significativas até fins dos anos 80 "". Algumas modificaçôes de tendencia liberalizante, 
como a reintroducäo da pluralidade sindical em 1934, tiveram vida curta "*. 
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 Na constituiçâo do sindicato era exigido que 2/3 dos associados fossem brasileiros ou 
naturalizados. Estipulava-se também que só poderiam participar da administraçào e represen-
taçâo do sindicato estrangeiros naturalizados com no mínimo 10 anos de residencia no país 
ou, se estrangeiros, em número nunca superior a 1/3 e com residencia efetiva no Brasil de 
pelo menos 20 anos. 
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 Pelo decreto 22.132, de 25 de novembre de 1932, somente poderiam reclamar seus 
direitos perante as Juntas de Conciliaçâo e Julgamento os empregados sindicalizados. Em 
Janeiro de 1934, o decreto 23.768 estipulava que somente poderiam gozar ferias os 
empregados da industria que fossem sindicalizados. Esses dispositivos discriminatorios foram 
posteriormente considerados inconstitucionais pelos principios adotados nas Constituiçôes de 
34 e 37 (Moraes Fo.,1978: 224-5,Rodrigues,1979:83). 
m
 Nos capítulos I e capítulos IV, faço também referencias à resistencia do modelo 
sindical implantado em 1931 as transformaçôes sociais e políticas da sociedade brasileira. 
Sobre o assunto ver o interessante artigo de Rodrigues,L.(1990), dentre outras. 
"" Em 34, urna nova Constituiçâo,além de eliminar os privilegios aos sindicalizados 
introduziu a pluralidade sindical. Segundo Vianna (1976:156) a defesa da pluralidade nâo foi 
feita pelos representantes dos operarios, que temiam tanto o controle estatal como a 
pluralidade sindical. Nem pelos representantes patronais que preferiam a confirmaçâo do 
decreto de 31. A pluralidade foi defendida pela bancada católica e setores representantes da 
oligarquía agro-exportadora. De qualquer forma este precetto duraría pouco. Em 39 urna nova 
leí toi promulgada,em sintonía com a nova Constituiçâo de 37 sob inspiraçâo "fascio-согрога-
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O sentido controlador da legislaçao em relaçâo as classes subalternas - usando a termi-
nologia de Vianna(1976:34) - toi apontado com propríedade por varios autores dentre os quais 
Rodrigues(1979) Erickson(1979, Vianna (1976). Considero, no entanto, que coube a Vianna 
sintetizar com clareza os múltiplos objetivos desta legislaçao. Ao mesmo tempo que se preten-
día transformar o sindicato num órgao de colaboraçào com o poder público, visava, quanto 
a tins económicos, a "disciplinar o traballio como fator de produçâo; quanto a fins políticos, 
a vedar a emergencia de conflitos classistas, canalizando as reivindicaçôes dos grupos sociais 
envolvidos para dentro do aparelho estatal"(Vianna, 1976:146). 
Ao lado da legislaçao sindical e trabalhista, a instituiçâo de urna nova forma de 
representaçâo politica, vinculada as organizaçôes sindicáis (a representaçâo classista na 
Assembléia Nacional Constituinte de 34), tem sido apontada como fator de influencia, na 
proliferaçâo dos denominados "sindicatos de carimbos "(sindicatos sem base efeti va), apenas 
em funçâo da participacäo no processo constituinte "". Convém mais urna vez lembrar: 
tratava-se de urna funçâo remunerada. Os associados de cada sindicato elegiam o seu dele-
gado-eleitor para a escolha de deputados classistas. A manutençâo dessa representaçâo na 
Constituiçâo de 34, promulgada por essa assembléia, significou um reforço à política de 
participacäo política através da organizaçâo sindical. 
Aqui é importante lembrar a observaçâo de Rodrigues (1990) sobre a importancia das 
idéias corporativistas nos anos 30, influenciando nao apenas correntes que se identifícavam 
com o fascismo, mas também outras forças políticas opositoras ao liberalismo,dentro e fora 
do movimento sindical "°. 
1.3 Legislaçao trabalhista e organizaçâo em Belo Horizonte 
Apesar dos dispositivos controladores acima mencionados, a política trabalhista do Governo 
Provisorio acabou estimulando a açâo sindical(Almeida (1978:162). No caso dos bancários 
nao é difícil entender que isso tenha acontecido. A oficializacâo da atuaçâo sindical represen-
tava a possibiüdade de que os bancários se organizassem abertamente para reivindicar direitos 
trabalhistas e previdenciários sem a imediata repressäo patronal. Aqui é importante lembrar 
que a lei sindical procurava garantir aos militantes sindicáis proteçâo contra possíveis sançôes 
dos patröes (dispensa, rebaixamento de funçôes, transferências,etc.) no desempenho de 
funçôes ou atividades sindicáis. Assim, o reconhecimento das atividades sindicáis pelo 
governo aparecía para os bancários urna forma de proteçâo do Estado contra o patrona-
to(Canêdo,1986:14,15). Também estudos recentes como o de French (1992:47-55) sobre o 
movimento sindical dos trabalhadores do ABC (Sao Paulo) apontam no mesmo sentido. 
Mesmo lideranças que nao comungavam dos ideáis da revoluçâo de 30 e com o caráter da 
legislaçao sindical, aproveitaram-se do espaço criado pela legalizaçâo da atividade sindical 
se reorganizaren!. 
tivista" (Rodrigues, 1979:77, Costa, 1986:36), reintroduz a unicidade sindicai e forneceu novos 
instrumentos de controle sobre os sindicatos.Ver capítulo IV. 
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 Há indicaçôes de a maior expansâo no aumento no número de sindicatos no Brasil e 
também em Minas Gérais se deu nao nos primeiros anos da década,mas de 34 a 39. Neste 
período, o número de sindicatos aumentou tres vezes. Foi também neste período que deu-se 
a ampliaçâo de sindicatos fora do eixo Rio-Sao Paulo. Em 1939 Minas Gerais já se 
posicionava dentre os estados com maior número de sindicatos.(Rodrigues, 1979:128-9). 
1,0
 Ver capítulo I. 
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Em Belo Horizonte, minha pesquisa indicou que a perspectiva de regulamentacäo da 
jomada de traballio teve influencia no surgimento do sindicato. Essa questuo estava, em 1932, 
na ordern do dia, sendo fixada para os comerciarlos pouco antes das movimentaçôes dos 
bancários mineiros para a criaçâo do seu sindicato "'. Essa lei, no entanto, nao atingía os 
bancários. Assim, nào foi por acaso que os bancários se desligaram da Associaçâo dos 
Empregados do Comercio. A organizaçâo sindical propria significava para eles um instrumen-
to de luta por este e por outros direitos trabalhistas. E, como vimos no capítulo II, os 
bancários em Belo Horizonte eram vítimas das péssimas condiçoes de traballio de que padecía 
a categoria e mesmo o setor urbano como um todo "2. 
A exemplo de outros sindicatos "3, o interesse de participaçâo nas eleicöes classistas 
parece ter influenciado na agilizaçâo da oficializaçâo do sindicato. Criado como Associaçâo 
Mineira de Bancários, em outubro de 1932, foi transformado em sindicato em marco de 1933 
pouco antes do prazo estabelecido para a participaçâo das entidades sindicáis no processo 
constituinte. Cabe aqui lembrar que em abril e maio de 1933, о Governo Provisorio, 
encerrando um debate sobre a questäo da representacäo classista, estipulou definitivamente 
a forma e condiçoes para a escolha dos deputados classistas na Assembléia Nacional 
Constituinte (instalada em 15 de novembre de 1933): 214 representantes seriam eleitos direta-
mente e 40 рог organizaçôes de classe ou profissionais: empregados (18), empregadores(17), 
professionals libérais (3) e funcionarios civis (2). Previa-se que somente os sindicatos 
reconhecidos pelo Ministerio do Trabalho, Industria e Comercio até 20 de maio de 1933 
poderiam participar do processo. A eleiçâo se daría por via indireta, cabendo às entidades de 
classe elegerem um delegado-eleitor que participaría de urna Convençâo Nacional para escolha 
dos seus representantes. 
No caso do Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte, observei que a oficializaçâo 
da entidade foi anterior aos decretos de abril e maio que colocaram um firn ao debate sobre 
a introduçâo ou nao desta inovaçâo para a Assembléia Constituinte. No entanto, nao se pode 
descartar que a medida tenha sido um fator a influenciar na agilizaçâo do enquadramento 
sindical, urna vez que em fevereiro de 1932 a representacäo classista já havia sido prevista no 
Código Eleitoral (Gomes etc.alii. 1981:14-17). 
Os bancários de Belo Horizonte se mobilizaram em tomo da escolha dos representan-
tes classistas à Assembléia Nacional Constituinte de 34 e à Assembléia Estadual de 35. No 
entanto, outras questôes como a jomada de trabalho e outros temas trabalhistas parecem ter 
sido mais importantes para o recém-críado sindicato entre 1932 e 1935 que o processo 
eleitoral. Por isso, o sindicato nao se enquadra entre os que, como disse Moráis Fo.(1978:2-
39) surgiam "como cogumelos depois de um dia de chuva",apenas para que pudessem parti-
cipar do processo constituinte. 
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 Foi fixada para os comerciarlos urna jomada de 8 horas de trabalho diarias, ou 
quarenta e oito semanais com diretto a um dia de descanso obligatorio. Esta jomada podería 
es tender-se até urna hora diària e cinquenta e quatre semanais, mediante acordó entre as 
partes e o pagamento de horas extras (Decreto-Lei 21.186 de 22 de marco de 1932). 
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 Urna análise geral sobre as condiçoes de trabalho do setor urbano no periodo pode ser 
encontrada, dentre outros, nos trabalhos pioneiros de Simäo (1966) e Rodngues(1979). 
'" Apesar das dificuldades e disparidades das informacoes estatísticas,notadamente antes 
de 1940, há urna confluencia dos dados existentes no sentido de mostrar que os anos 1933 e 
1934 se destacaram quanto ao número de sindicatos reconhecidos pelo Ministerio do Trabalho. 
Ver Rodrigues (1979:123-142), Erikson(1979:46-49), Costa(1986:23). 
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As consequências da política corporativism sobre a natureza do sindicalismo no pais 
no pos 30 sào assunto complexo e ainda objeto de discussäo, conforme vimos no capítulo I. 
Parece-me importante lembrar aqui que a visäo generalizante de um sindicalismo fraco e 
dependente no pos 30 ainda está presente na literatura. Rodrigues L. (1990:63) tem como 
hipótese que "o sistema corporativo e a legislaçào paternalista revelaram-se mais capazes de 
garantir à massa de trabalhadores, especialmente os menos qualiñcados, mais vantagens e 
proteçâo do que um sindicalismo independente voltado para a pressào e negociaçâo com о 
patronato". 
Abordando a questuo pelo ángulo do Estado corporativista, Vianna (1976) acentuou 
о caráter desorganizador do Estado, questíonou a visäo da outorga das leis trabalhistas e 
chamou a atençào para a resistencia que determinados setores mais combativos e organizados 
do movimento sindical apresentaram às tendencias controladoras do Estado, nos primeiros 
anos da década de 30 (Vianna:1976:142). No entanto, Vianna relaciona os sindicatos mais 
combativos com a presença de antigas lideranças, com experiencia de luta e situada nos 
principáis centros urbanos. Ficava pois em aberto a questuo dos sindicatos criados no pròprio 
bojo da política corporativista, a exemplo dos bancários. 
Considero que foi através de estudos de caso que a visäo geral de um sindicalismo 
dependente no pos 30, começou a ser questionada. Penetrando na dinámica interna da vida 
sindical, esses estudos têm mostrado urna visäo näo monolítica do sindicalismo brasileiro e 
do comportamento de suas lideranças. Assim por exemplo, Troyano(1978:42) apontou a 
presença, no pós-30, de duas orientaçôes no movimento sindical: urna ordeira e disciplinada, 
outra que se negou a submeter-se äs diretrizes patronats ou ministeriais. A presença hegemô-
nica de urna ou outra teria variado segundo a conjuntura e a correlacäo de forças existentes 
entre elas. Outras trabalhos como os de Grossi (1981), sobre os mineiros de Nova Lima 
(Minas Gérais) e French,1992, sobre os trabalhadores do ABC (Säo Paulo) apontam no 
mesmo sentido. Para este último autor a excessiva preocupaçâo com a legislaçào "paterna-
lista" e autoritària de Vargas impediu que os analistas pudessem ver a evoluçao dos sindicatos 
atrás da fachada legal. 
O prímeiro estudo de Cañedo (1978) sobre os bancários paulistas foi importante no 
sentido de apontar que mesmo um sindicalismo nascido no bojo da política trabalhista corpo-
rativista de Vargas, apresentava características que näo se enquadravam nos moldes de um 
sindicalismo submisso ao governo ou aos patroes. 
Ficava, no entanto, a questâo: teria o sindicalismo bancàrio em Belo Horizonte, a 
exemplo de outras, nascido no bojo da política sindical corporativista, fora dos principáis 
centros económicos e políticos, reagido à dominaçâo ministerialista ou patronal? 
1.4. Confuto de orientaçôes e resistencia 
Desde logo, minha pesquisa em Belo Horizonte apontou, que longe de ter um desen-
volvimento linear de subordinaçao, o sindicalismo bancàrio em Belo Horizonte apresentou-se, 
desde o inicio, rico em contradiçôes de orientaçôes. 
Há indicaçôes de que os banqueiros näo se mostraram indiferentes ao surgimento do 
sindicato. No curto período que foi de 1932 a 1935, observou-se urna grande mudança de 
posicionamento destes frente à organizaçâo sindical dos bancários: passaram de tentativas de 
controle do sindicato aliada à resistencia de implementaçao das leis trabalhistas à repressäo 
direta aos seus funcionarios em 1935. 
No inicio, conforme assinala um militante desse período, nao houve diretamente 
perseguiçâo por parte dos banqueiros. Urna das reaçôes do setor privado, principal base do 
63 
sindicato, teria sido de influenciar na sua conduçâo, organizando chapas patronais. Essa, 
segundo entrevistas com antigás lideranças, teria sido a posiçâo do Banco Comercio e 
Industria, um dos principáis estabelecimentos privados em Minas Gérais, o qual, conforme 
vimos anteriormente, cedeu seu auditorio para a eleicäo da primeira diretoria do sindicato. 
Essa tentativa do banco de influenciar no movimento parece nao ter sido episódica. Bancários 
daquele período confirmaram a interferencia desse banco na escolha do representantes clas-
sistas, apoiando candidato a delegado-eleitor de seu interesse. 
Dos quadras do Banco Comercio e Industria safram bancários que ocuparam posiçôes 
na direçâo do sindicato, embora por períodos intercalados, desde a sua fundaçâo "'. Isso 
por si so näo seria de se estranhar urna vez que se tratava, juntamente com о Banco Hipote­
cario e о Banco do Brasil, de um dos principáis bancos da época. No entanto, observei ao 
longo do período que urna das figuras importantes nestes anos iniciáis acabaría se identifi-
cando com posiçôes repressives do Ministerio do Trabalho, em períodos posteriores. О 
presidente da mesa da assembléia de fundaçâo, Arthur Barbosa Martins Torres (do Banco 
Comercio e Industria) e delegado-eleitor do sindicato junto à Assembléia Nacional Constitui-
nte de 34, foi presidente da entidade em 1941 num momento em que as forças mais progressi-
vas estavam acuadas sob um governo ditatorial e voltou à sua direçâo como presidente da 
Junta Interventora em 47 "'. Assim, em 1947, quando о sindicato sofreu intervençâo do 
governo com destituiçâo da diretoria eleita näo foi preciso nomear pessoas estranhas ao 
movimento sindical dos bancários em Belo Horizonte para interventores do M.T. no 
sindicato: reinstalou-se apenas um dos grupos no poder. 
Em funçâo de determinados comportamentos considerados por outras lesivos aos 
bancários por parte de elementos deste banco, surgiu dentro da categoria a denominaçâo de 
"a turma do Banco Comercio e Industria". Na verdade é importante lembrar que dos quadras 
desse banco safram também militantes sindicáis que contestavam esta influencia do banco e 
se aliaram a forças progressistes em 35. Urna tomada de posiçâo que custou a esses militantes 
perseguiçoes e demissöes "6. 
Contrapondo-se à influencia ministerial ou patronal, o sindicato recebeu orientaçâo do 
movimento sindical de bancários do Rio, Sao Paulo e Santos, principalmente do Sindicato 
Brasileiro de Bancários do Rio de Janeiro, cuja açâo de 32 a 35 se caracterizou pela 
resistencia à politica governmental e patronal e pelas campanhas \Κ\Ά jomada de 6 horas de 
trabalho, criaçâo do ΙΑΡΒ, estabilidade, salàrio minimo e contra a lei de segurança 
nacional. 
Em Belo Horizonte, os elementos que se alinhavam a essa orientaçâo também 
estiveram presentes no sindicato, mas em posiçâo minoritaria, até 45. A oposiçâo sindical dos 
1,4
 O principal raduto dos bancários que estiveram na direçâo do sindicato desde a sua 
fundaçâo até o firn da década de 40 - com apenas um intervalo significativo (43/47) - era do 
Banco Comercio e Industria. 
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 Ficou na presidencia poucou tempo. Renunciou e foi substituido por outro membro 
da Junta. Ver capítulo VI. 
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 Dos quadros do Banco Comercio e Industria sairam também elementos que se 
compuseram com forças progressistas e anti-patronais. Aristides Lisboa, ex-presidente do 
Sindicato Brasileiro de Bancários e que foi transferido do Rio para Belo Horizonte em 35, 
pertencia aos quadros deste Banco. Sua transferencia foi no entanto um ato de puniçâo. 
Acabou sendo obligado a sair do Banco. Job Campolina de Sá foi elemento de ligaçâo com 
a oposiçâo sindical em (1943/44) em B.Horizonte. 
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bancários a partir dos anos 30 desenvolveu-se sob a liderança de Affonso Dollabella Bicalho, 
do Banco Hipotecario e Agricola. Conforme vimos no Capítulo II, o Banco Hipotecario, um 
dos mais importantes bancos do estado, funcionava como urna escola de formaçào profissionai 
dos bancários em decorrènda de inovaçoes administrativas que havia desenvolvido; seus 
funcionarios eram requisitados por outros estabelecimentos, que lhes ofereciam salarios 
maiores. Isso acabou favorecendo a organizaçâo sindical no periodo, na medida em que a 
liderança sindical dentro do banco procurava conciliar a formaçào técnica e a açâo política. 
Ou seja, procurava formar pessoas no traballio, mas também levá-las para o sindicato. A 
saída de funcionarios do Hipotecario para outros bancos ampliava o raio de açâo desse grupo 
que passava a contar com elementos conhecidos em outros locáis. Segundo antígos líderes, 
a direçâo do banco, enquanto sob o dominio dos franceses, nao cerceava diretamente a ativi-
dade sindical de seus funcionarios: "o importante para o banco é que fossem encientes no 
serviço"117. 
Como resultado do esforço de articulaçâo em defesa das reivindicaçôes da categoria, 
sem submissäo ao Governo ou ao Ministerio do Traballio, constitui-se já nos primeiros anos 
um grupo de resistencia, com relativo sucesso, mesmo em momentos conjunturalmente 
difíceis de atuaçâo sindical como em 35. Nesse ano, elementos desse grupo chegaram a 
assumir a direçâo do sindicato depois de um processo de questionamento interno da direçâo 
e foram vitoriosos na eleiçâo interna para indicaçâo do delegado-eleitor representante dos 
bancários na escolha dos deputados classistas estaduais '". 
Entrevista de pesquisa. 
'" Voltarei a este assunto em páginas seguintes deste capítulo. Nesse ano o bancàrio 
Aristides Lisboa, que havia sido recentemente punido com a transferencia para Belo 
Horizonte, em represalia ao posicionamento político-sindical do Sindicato Brasileiro de 
Bancários do qual era presidente, com o apoio deste grupo, foi indicado como delegado-
eleitor dos bancários para representar a categoría na escolha dos deputados classistas 
estaduais. Concorreu com candidato apoiado pelo Banco Comercio e Industria (Entrevista de 
Pesquisa). 
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Affonso Dollabella Bicalho 
Nasceu em 27 de fevereiro de 1908 em Santa Luzia, MG. Em 3 de novembre de 
1932, entrou para o Banco Hipotecario, após concuno. Um ano após integrava 
a segunda diretoña do recém criado sindicato, como procurador. Sob a sua 
liderança formou-se um núcleo de atuaçâo sindical importante no banco. Entre 
33-35 defendía urna açâo mais radical dos bancários em Belo Horizonte. Integrou 
a junta governativa do sindicato em 1935, em substituiçâo à diretoria que renun-
ciara. 
Bicalho foi um dosprimeiros bancários membros do partido comunista em 
B.Horizonte e um dos responsáveis pela sua reorganizaçào nos anos 40. Entre 
44\45 atuou na criaçâo da Sociedade dos Amigos da América e na organizaçâo 
do I Congresso Trabalhista em Minas. Teve papel fundamental na reativaçâo do 
sindicato, na eleiçâo de Armando Ziller como presidente do sindicato, em 45, e 
na organizaçâo da greve de 46. 
Em 49, ainda em consequência da repressâo à greve de 46 e do clima de 
perseguiçâo a liderancas comunistas foi transferido para o Estado de Sào Paulo. 
Em sua homenagem, seus colegas criaram um jornal com о nome "razäo ", пита 
referencia ao seu traballio com o livro contábil do mesmo nome. Nos anos 60 
voltou para Belo Horizonte, onde aposentou-se. Sem nunca mais ter voltado a 
ocupar cargos no sindicato, desde 33\35, "Bicalháo", permaneceu antes de tudo 
como um símbolo de formador profissionai e político das primeiras geraçoes de 
bancários mineiros. Affonso Bicalho faleceu em 23 dejulho de 1991. 
É importante lembrar que neste momento de formaçào do movimento a direcäo 
sindical nao era composta apenas de elementos vindos dos maiores bancos. A enorme 
instabilidade da direcäo sindical nos primeiros anos, aliada à grande rotatividade dos 
funcionarios dentro do setor privado e a ausencia de fontes documentais, impediram urna 
visáo mais particularizada da origem de todos os elementos componentes das primeiras direto-
rias. É certo, porém que do Banco do Brasil, havia poucos participantes. De urna forma geral 
os funcionarios desse banco já tinham urna situaçâo de trabalho bem melhor que seus colegas 
do setor privado e nâo apenas se ausentaram das lutas dos primeiros anos, como também se 
colocaram contra determinadas bandeiras mais gérais que poderiam ameaçar seus interesses 
particulares. Essa situaçâo se modifìcou a partir de 45, quando liderancas dos bancários, 
também em Belo Horizonte, passaram a ser oriundas do Banco do Brasil. 
Finalmente, os dados da minha pesquisa indicar que o movimento sindical dos 
bancários de Belo Horizonte nos primeiros anos tateia, procurando caminhos entre influencias 
conflitivas que se manifestam, notadamente, nos momentos de luta nacionais, quando estes 
sao chamados a tomar urna posicäo. Há indicaçoes de que o grupo mais combativo de Belo 
Horizonte se formou nas lutas pela jornada de 6 horas de trabalho, pelo instituto de previden-
cia (IAPB) e estabilidade e pelo salario mínimo. A influencia do sindicalismo bancàrio do Rio 
e Sâo Paulo liderando as primeiras reivindicaçôes da categoría, parece ter sido importante na 
conformaçâo do movimento sindical de Belo Horizonte, provocando confutes de orientacâo 
e impedindo a hegemonía de urna tendencia ministeralista ou patronal dentro do sindicato e 
do movimento. Por essa razäo, a compreensäo da historia do sindicato nao pode ser obtida 
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sem a análise das lutas mais gérais dos bancáríos de 32 a 35 e da sua repercussào em Belo 
Horizonte. É о que pretendo realizar a seguir. 
2. LUTAS NACIONAIS E O MOVIMENTO EM BELO HORIZONTE 
2.1. A luta pela jornada de 6 horas: "urna luta que abriu caminho" 
A campanha pela "Lei de 6 horas" teve inicio em 1932, com a elaboraçâo de um prqjeto de 
lei, pelo Sindicato Brasileiro dos Bancáríos do Rio, com a participaçao dos sindicatos de Sâo 
Paulo e Santos "'. Em principio de 1933, о anteprojeto foi encaminhado ao M.T., requeren-
do os bancáríos a constituiçâo de urna comissào paritària (a ser formada por bancáríos, 
banqueiros e técnicos do M.T.) para estudo e redaçào final do projeto de lei. Como justifi-
cativa da proposiçâo de 6 horas para a categoria, foram arroladas, além do "ambiente de 
exploracào e misèria em que viviam os bancáríos", dados sobre altos índices de tuberculose 
e doenças psíquicas dentro da categoría 'M. Argumentou-se também que a jornada de 6 
horas já fora implantada em outros países. 
A campanha se intensificou em 33 no Rio, Santos e Sâo Paulo. No Rio, centro de 
mobilizaçào, houve urna preocupaçâo de divulgar a luta e conseguir a simpatía da populaçâo, 
ao mesmo tempo que se pressionava o governo e o legislativo. Foram feitas passeatas, 
comicios em frente do Senado, da Cámara de Deputados e do Ministerio do Traballio. 
Divulgaram-se entrevistas com renomados médicos e advogados. A imprensa teve um papel 
importante: "Os jomáis e as emissoras de rádio acolheram a nossa reivindicaçâo com simpatía 
e através deles esclarecia-se ao público e pressionava-se o Governo (...)" "'. 
Em Sao Paulo a nova diretoría, de oposicào, eleita em 33, deu maior vigor à 
campanha. Em setembro de 33, numa reuniäo extraordinaria, houve proposta de paralisaçâo 
do traballio como elemento de pressäo. Nessa assembléia elegeu-se urna comissào "para ir ao 
Rio de Janeiro exigir a assinatura da lei"(Canêdo, 1978:156). 
Em Belo Horizonte, o recém-criado sindicato manifestou apoio aos sindicatos do Rio, 
Sâo Paulo e Santos, através do envió de telegramas ao Departamento Nacional do Trabalho, 
ao ministro do Trabalho, Salgado Filho, e à imprensa m. No entanto, entrevistas com 
antigos sindicalistas da época indicam que a campanha nao levou a urna mobilizaçào dos 
bancáríos belorízontinos. Segundo estes, nesta época, o sindicato nao tinha urna influencia 
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 Participaran! ativamente do movimento, de acordo com um entrevistado, os seguintes 
bancáríos do Rio e de Santos: Arístides Lisboa, Aristóteles Moura e Spencer Bittencourt do 
Rio de Janeiro. Reginaldo de Carvalho, José Silveira e Armando Ziller, de Santos. 
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 Segundo Arístides Lisboa,secretário-geral da diretoría de 32 do Sindicato Brasileiro 
de Bancáríos: "...Ao justificar nossa reivindicaçâo, fizemos sentir о ambiente de exploracào 
e misèria em que viviam os bancáríos e juntamos estaü'sticas provando que os bancos eram 
verdadeiras fábricas de tuberculosos e neuróticos, e, depois, em plena campanha, reforçando 
nossos argumentos, apresentamos pareceres de sumidades médicas do País que comprovavam 
o que afirmáramos. LISBOA, Arístides. Palestra pronunciada em 04 de julho de 1980 na sede 
do Sindicato dos Metalúrgicos. Promoçâo do Centro Cultural dos Trabalhadores. Rio de 
Janeiro, mimeo, p.2. 
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 ídem. p. 2-3. 
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 DELIBERAÇOES tomadas na reuniäo de 28 de dezembro de 1932. Estado de Minas. 
Belo Horizonte, 30 dez. 1932. p. 3; SEIS horas para os bancáríos. Estado de Minas. Belo 
Horizonte, 02 abril 1933.p.5. 
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muito grande junto à categoria, inclusive por falta de lideranças aglutinadoras: "Nao havia 
aquí elementos para se fazer nada, as maiores lideranças sindicáis estavam no Rio, aqui o 
fermento era pouco: eram poucos comunistas"'23. 
O posicionamento dos banqueiros, frontalmente contrarios à jornada de traballio de 
6 horas, manifestou-se, desde logo, com a recusa a participaren! da Comissäo Pantana acima 
mencionada. Contestando os argumentos dos trabalhadores relativos à especificidade do 
esforco psíquico exigido pelo traballio bancario, eles consideravano que "... o grande esforco 
intelectual exigido nas funçôes bancánas recai sobre os dirigentes .. " dos bancos. Além disso, 
eles alegavam que, em atendimento a um precetto democrático, deveria ser mantido para os 
bancos o mesmo regime de 8 horas, vigente para o comercio 124. 
A oposiçâo patronal nâo foi suficientemente forte para barrar o processo, embora, 
muito provavelmente, tenha influenciado no seu resultado. Frente à pressäo dos bancários,o 
governo acabou assinando, em 03 de novembre de 1933, o decreto-lei 23.322, que instituai 
a jornada de 6 horas. No entanto, o anteprojeto elaborado com a participaçâo dos bancários 
sofreu alteraçôes que lhes eram prejudiciais. Conforme observou Canêdo(1978:156): 
1) Foram decretadas 36 horas semanais de traballio, em vez de 32 horas estipuladas 
no anteprojeto; 
2) Foi retirada a semana inglesa reivindicada no anteprojeto; 
3) Omitiu-se o ítem referente à obrígatoriedade do pagamento das prorrogaçôes do 
traballio; 
4) Foram excluidas do decreto as pessoas que nos estabelecimentos exerciam funçôes 
de direçao, gerencia, fiscalizaçâo, chefes e ajudantes de seçâo, bem como as que 
desempenhavam cargos de confianca. Também foram excluidos os vigías e emprega-
dos em serviços externos permanentes (art. 7o.). 
Tais modificaçôes geraram profunda insatisfaçâo entre os bancários. Em Santos, 
chegou-se a propor a devoluçâo das cartas sindicáis. A orientaçâo que acabou prevalecendo, 
no entanto, foi a de lutar contra o banqueiro, funcionando o sindicato como órgao fiscalizador 
do cumplimento da lei (idem,ibidem). 
Em Belo Horizonte, о clima era também de profunda insatisfaçâo pois os banqueiros, 
aproveitando-se de brechas do pròprio decreto lei, burlavam sua aplicaçâo. Com base no 
artigo 7o.da lei de 6 horas, os Bancos Hipotecario e Agrícola e o Banco de Londres 
promoveram a maioria de seus empregados a cargos de chete ou ajudante de chefia, sem 
qualquer compensaçâo. Essa medida causou reaçào de bancários que, à revelia do sindicato, 
publicaram um manifesto em que reclamavam à&famigerada lei de 6 horas, acusando o sindi-
cato de ser letra morta. Era a primeira manifestaçâo de rebeldia contra a até entâo passiva 
atuaçâo da diretoria. 
Nesse periodo entrou urna nova diretoria (33\35) sob a presidencia de Noraldino de 
Mello Castro, que já apresentava algumas mudanças em relaçao à primeira pois tinha urna 
composiçâo heterogénea, incluindo elementos progressifs, dentre eles Affonso D.Bicalho. 
Havia sido eleita a 04 de novembre de 1933, um dia após o decreto que instituía a Lei de 6 
horas, iniciando, portante, seu mandato em meio à insatisfaçâo da categoria. Frente à movi-
mentaçâo dos bancários à revelia do sindicato, a direçao reagiu publicamente às acusaçôes, 
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 Entrevista de pesquisa. 
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questionando os companheiros na sua açâo de rebeldia, conclamando-os a contìarem no 
sindicato e a eie se juntarem. Alegou seu presidente : 
a) que todos os sindicatos do país estavam se movimentando para que o decreto 
sofresse modifïcaçôes, respeitando o anteprojeto elaborado; 
b) que tao logo teve conhecimento da avalanche de nomeaçôes havidas nos dois 
bancos, o sindicato de Belo Horizonte havia solicitado imediatas providencias junto 
à Inspetoria do Ministerio do Traballio para que a lei fosse cumprida; 
c) ser lamentável que, possuindo os bancários urna associacelo de classe, eles nao 
procurassent ouvf-la primeiro; 
d) que o sindicato havia agido e continuaría agindo dentro da lei, mas para que essa 
açâo fosse eficaz, necessitaria da colaboraçâo irrestrita da categoria; 
e) que "a maior barreira, os maiores empecilhos da vida de nossa associaçâo, tem 
sido o desamor que têm por eia os que mourejam em bancos ..."; 
f) que os bancários que haviam assinado o manifesto nâo eram sindicalizados. 
No final, o presidente fazia um apelo pela adesáo dos bancários ao sindicato: "A uniäo 
é a força. Apelo a todos os bancários que nao se abrigam sob nossa bandeira para que pro-
curent nos ajudar, a firn de que a nossa classe alcance todas suas aspiraçoes" 12\ 
Desta forma, mais que a pròpria campanha, foi a burla ao horario recém regulamen-
tado que movimentou os bancários e o sindicato, com repercussäo inclusive na imprensa local 
Diàrio da Tarde e Estado de Minas). Pressionado pelos bancários insatisfeitos que esperavam 
urna providencia, o sindicato reagiu, promovendo urna reuniao corn a presença do inspetor 
do Trabalho, da imprensa e de grande número de associados. Nela foi reafirmada a confiança 
no inspetor do Trabalho para resolver o problema, prometendo o mesmo "serenidade e 
Justiça" na soluçâo do caso. О encaminhamento dado pela direcao nesse caso parece ser um 
indicador dos estreitos limites em que a açâo sindical se movia. O sindicato, ao mesmo tempo 
que, para ter maior força de açâo, apelava para a categoria, mostrava-se preso à teia criada 
pelo M.T., em quem votava confianca, reafirmando os principios de atuaçâo dentro da lei e 
da ordern l2S. 
Finalmente, é importante ressaltar que, nâo obstante todas as deficiencias da Lei de 
6 horas, eia foi considerada urna conquista pelos bancários de Belo Horizonte, ainda que sua 
participaçâo direta tenha sido limitada. Antigas lideranças de Belo Horizonte destacam ao lado 
da sua beleza, sua importancia como urna luta que impulsionou о movimento sindicai também 
em Minas. Referem-se a eia corno : 
"urna campanha bonita, bem conduzida: foram entrevistados médicos que 
falavam do caráter estafante do trabalho, mostrando que dentre as categorías 
profìssionais eram os bancários que forneciam aos hospitais de tuberculosos e 
loucos a maior parte dos doentes"; 
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"urna Iuta que abrìu caminho; о sindicato (em Belo Horizonte) so começou a 
funcionar quando começou a campanha pela Lei de 6 horas" (Entrevista de 
pesquisa) '". 
2.2. A luta pela previdencia social e estabilidade: acirrando conflitos de orientaçâo 
As primeiras medidas do Estado em relaçâo à Previdencia Social surgiram na década de 20, 
corn a lei Eloy Chaves (1923) que instituiu as primeiras Caixas de Aposentadoria e Pensôes 
(CAP) para os empregados nas empresas ferroviarias. Em 1926, o Estado estendeu a medida 
aos marítimos e portuarios. 
No entanto, no final de 30, a maior parte dos assalariados nâo contava com beneficios 
previdenciános, além dos que eram prestados рог caixas organizadas dentro de algumas 
empresas e nâo reglamentadas pelo Estado. Além de estarem excluidos de quaisquer formas 
de seguro ou pensâo, os trabalhadores tinham que recorrer à assistência médica, "limi-
tadamente oferecida pelos serviços públicos, aos serviços dos profissionais liberáis, e a outras 
formas de medicina" (Braga e Paula, 1981:49). 
Analisando a atuaçào do Estado no campo da Previdencia Social no Brasil, varios 
autores observant que esta nâo se fez de forma homogénea nem global "'. Eia dependeu da 
capacidade de pressäo e organizaçào dos trabalhadores e da importancia económica que tais 
setores representavam em relaçâo à economia. 
Nâo é por casualidade que ferroviarios, marítimos e portuarios tenham sido os 
primeiros a receber atençâo do Estado quanto à Previdencia Social. Eram categorías 
reconhecidas por sua capacidade de organizaçào e luta por suas reivindicaçôes (Rodri-
gues,1979:36, Oliveira et alii, 1978:81). É importante também lembrar que a açâo política 
dessas categorías tinha maior impacto dada a sua importancia na economia. Suas açôes 
afetavam interesses da oligarquía agro-exportadora e a economia nacional como um todo, na 
medida em que controlavam potencialmente os cañáis de exportaçâo de produtos primarios 
(Oliveira et alii, 1978:82). 
Em relaçâo aos bancários, há igualmente indicacöes de que a posiçâo estratégica do 
setor no conjunto da economia, por suas vinculaçôes ao setor agro-exportador, hegemônico 
na época, e o nivel de organizaçào e mobilizaçâo alcançado pela categoria foram também os 
elementos fundamentáis para explicar por que conseguiram conquistas importantes no período 
de 32 a 34, como a regulamentaçâo da jornada de traballio, a criaçâo do IAPB e a estabili-
dade aos 2 anos, segundo interesses definidos pela categoria. 
A significaçào maior da luta pelo IAPB, conforme veremos a seguir, foi conseguir 
ampliar os beneficios previdenciános em relaçâo a outras institutos e obter um nivel maior 
de participaçâo na gestäo do proprio instituto. Esse movimento, iniciado em 33, teve 
repercussöes sobre toda a historia posterior dos bancários. As questoes da participaçâo e dos 
direitos previdenciános seriam urna marca de sua açâo sindical. 
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2.2.1. A greve pelo ΙΑΡΒ 
. Bancáríos defendem projeto pròprio 
A iniciativa de criaçào do IAPB partiu do pròprio Ministerio do Traballio, que encaminhou 
ao Sindicato Brasileiro dos Bancános, um anteprojeto para exame. О fato importante, naquele 
momento, foi que os sindicatos do Rio, Sào Paulo e Santos, já se haviam adiantado no estudo 
do problema e haviam elaborado juntos seu anteprojeto. О relato de Aristides Lisboa,na época 
presidente do Sindicato Brasileiro de Bancános do Rio, mostrou um sindicato muito ativo e 
com urna boa organizaçào junto as bases (as seçôes sindicáis). Pode-se ainda ver também que 
entre os bancános havia elementos que se mostraram eficientes, selecionando informaçôes 
subsidiando o processo (utilizando-se por exemplo da Agencia Internacional do Traballio de 
Genebra) e elaborando propostas m. 
O anteprojeto dos bancános diferia do proposto pelo governo em pontos importantes. 
Suas diretrizes eram : 
- Ampliar o padräo de beneficios ,3°. Entre os beneficios pleiteados inclufam-se: 
aposentaría ordinaria aos 30 anos de servico e aos 50 anos de idade; aposentadoria 
¡mediata por invalidez; o reconhecimento dos direitos da mäe solteira e da compa 
nheira e de seus beneficiarios; os auxílios-natalidade e reclusâo; a assistência médica; 
- Incorporar ao projeto a regulamentaçao da estabilidade com 1 ano de serviço; 
- Garantir a possibilidade financeira do Instituto, mediante contribuiçâo dos 
banqueiros de 3% do lucro bruto dos bancos; 
- Garantir o seu caráter nacional e universal para toda a categoria. 
Essa proposta nào foi bem recebida nem pelo governo, nem pelos banqueiros. Ao 
tentar ampliar os beneficios, ia contra o projeto do governo bem mais restrito. Eia contrariava 
também os banqueiros com a questâo da estabilidade, a forma e о quantum estipulado para 
contribuiçâo dos bancos e a criaçào de urna Caixa Unica. Após consulta e discussào em 
assembléias no Rio, Säo Paulo e Santos, o projeto do governo foi rejeitado, sendo proposta 
a criaçào de urna comissäo paritària de banqueiros, bancános e governo para elaboraçâo de 
um novo. 
No inicio de 1934, о governo nomeou a Comissäo Paritària, que novamente, corno 
ocorrera com a Lei de 6 horas, sofreu о boicote dos banqueiros. Tal atitude deixou os 
bancános "na incòmoda posiçào de ter pela frente exclusivamente о governo, que, sabíamos, 
seria pressionado, nos bastidores, pelos banqueiros nacionais e estrangeiros ..." "'. 
Nos bastidores do processo de criaçào do IAPB, observa-se urna posiçào crítica dos 
banqueiros em relaçào ao governo ao pretender "conferir aos funcionarios bancános, à custa 
dos respectivos patroes, direitos, regalias e privilegios que nao confere aos seus próprios 
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funcionarios, nem a qualquer outra classe de empregados.(...)"'"· Considerava!!) a 
pretensao dos bancários, dentre outros aspectos, inconstitucional, porque significaría a adoçâo 
de privilegios. Posicionavam-se também contra a Caixa Única e a fixacáo de contribuiçâo dos 
banqueiros em 3% da renda bruta mais igual contribuiçâo da clientela. O novo sistema, 
segundo eles, implicaría um enorme aumento dos custos em relaçào as caixas particulares 
existentes no setor bancàrio. 
Na verdade, raciocinavam os banqueiros em termos de urna previdencia que garantisse 
o mínimo; e os bancários, ao contrarío, pleiteavam o máximo possível. Observe-se que, em 
seus argumentos, os banqueiros tomavam como exemplo os custos de urna caixa cujos 
services nao contemplavam a aposentadoria ordinària e a assistendo médica, dois dos ftens 
mais caros, em termos previdenciáríos, previstos na proposta dos bancários. Além disso 
parece-me também que a posiçâo dos banqueiros contraria a urna Caixa Única relacionava-se 
também ao fato de que as caixas particulares eram vistas como um instrumento de política 
de pessoal. 
Finalmente, questionavam ainda a forma de participaçao dos bancários proposta no 
anteprojeto: o triplo da representaçâo dos empregadores, enquanto na legislaçâo vigente era 
concedida igualdade de representaçâo. Além de gestees junto ao Ministerio do Trabalho, por 
fora da Comissâo Paritària, da qual se recusavam a participar, os banqueiros reagiram as 
pretensóes dos bancários utílizando-se da imprensa. 
Os sindicatos de bancários à frente do movimento tentaram reagir, movimentando suas 
bases através de assembléias e de passeatas de protesto à redaçâo de jomáis (urna passeata 
com o objetivo de desagravo a noticias publicadas pelo Diàrio de Suo Paulo foi feita pelo 
sindicato daquela cidade) e buscando apoio de outros estados. 
No desenrolar da campanha, banqueiros, com о ministro do Trabalho, apresentaram 
urna contraproposta que näo agradou aos bancários mineiros. Conforme denunciou entâo о 
sindicato a contraproposta patronal m : 
- aumentava para 10 anos о tempo de serviço necessario para se obter a estabilidade 
IM. 
- modificava as condiçoes para aposentadoria: "a aposentadoria ordinària aos 30 anos 
de serviço e 50 de idade, foi substituida por urna aposentadoria aos 60 anos de 
idade, depois de 10 anos de contribuiçâo à caixa, sacrificando velhos servidores de 
Bancos, que esperavam poder agora descansar dos trabalhos que vêm executando ha 
mais de um quarto de século". 
- alterava a contribuiçâo dos banqueiros e dos bancários. A dos patrôes näo sería sobre 
o lucro dos bancos, mas urna percentagem sobre os ordenados dos bancários que iría 
de 8 a 15%. A dos bancários sería urna percentagem entre 5 a 8% sobre os seus 
vencimentos. 
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Tais mudanças implicavam que a aposentadoría ordinaria ficava postergada por um 
período de 10 anos, além do que poucos teriam acesso a eia com a idade limite de 60 anos. 
Sobre isso chamavam a atençâo os bancáríos mineiros:"... sendo 50 ou 53 anos a média de 
mortalidade no Brasil, poucos serio os bem-aventurados que gozarao essa aposentadoría". 
Implicavam ainda subordinar a contribuiçâo dos banqueiros aos baixos ordenados dos 
bancáríos e em sobrecarregar a estes com urna contribuiçâo de urna "taxa pesadísima para 
quem mal ganha para se alimentar"135 
As negociacöes com o Ministerio do Traballio nao caminhavam, pois, satisfatoria-
mente. A Comissäo Paritaria, nomeada pelo governo, em julho, ainda nào havia chegado a 
um acordo. 
Os bancáríos tinham pressa na promulgaçâo da lei antes da transformaçâo da 
Assembléia Constituinte em Cámara dos Deputados, assunto já comentado na época 
(Cañedo, 1978:159). Pretendia-se evitar que a criaçào do instituto passasse pela Cámara de 
Deputados pois os dirigentes, que comandavano o movimento, näo confiavam na represen-
tacào classista na Assembléia '*. 
. A greve 
Frente aos impasses nas negociacöes, os bancáríos começaram a preparar-se para a greve, 
com consciência dos riscos de intervençâo a que estavam expostos pela legislaçâo sindical. 
A organizaçâo atingiu os locáis de traballio, através das seçôes sindicáis (comissöes de 
associados do sindicato eleitas por seus companheiros). A estas delegou-se o poder de eleger 
os comités de greve, prevenindo-se açôes punitivas que afetassem a diretoría do sindicato 
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presidente era getulista, nào aderiu ao movimento. Em Belo Horizonte, os bancários 
manifestaram solidariedade, mas nào se declararam em greve. Sobre a Bahia, ha informaçôes 
desencontradas '". 
Na tentativa de dividir o movimento e esvaziar a greve, о Banco do Brasil incentivou 
seus funcionarios a fundarem urna Caixa pròpria e chegou a se esbocar um movimento, 
liderado por funcionarios graduados, contra a Caixa-Única proposta pelos sindicatos. Os 
funcionarios do Banco do Brasil, no Rio de Janeiro, apresentaram um projeto pròprio para 
a Caixa de Previdencia, pleiteando que o decreto a ser sancionado mantivesse o principio de 
Caixas Múltiplas (organizadas por empresa),e näo Única, conforme projeto defendido pelos 
sindicatos. Levantavam a tese de que a Caixa do Banco poderia prestar um serviço de meihor 
qualidade. Segundo um entrevistado, antigo funcionario do Banco, "os funcionarios do Banco 
do Brasil nao queriam que suas esposas se misturassem com a de um continuo numa fila de 
consulta". 
Na realidade, isto refletia a heterogeneidade existente dentro da categoría. Os 
funcionarios do Banco do Brasil tinham melhores condicöes de traballio que os demais. Urna 
reivindicaçâo importante, a estabilidade, já lhes era concedida aos dois anos de traballio. Isso 
criava mito em torno dos funcionarios do B.B. Eles eram vistos pelos outros como os melho-
res, também por serem concursados. 
Os sindicatos se mobilizaram rapidamente contra a pretensáo dos seus colegas do BB, 
com o apoio de outras associacöes de trabalhadores140, mas näo conseguirán) impedir que 
essa cisäo resultasse na desmobilizaçâo do pessoal do Banco do Brasil para a greve. Houve, 
no entanto, exceçôes, principalmente das lideranças e militantes sindicáis. Em Santos, só 
pararam dois empregados do Banco do Brasil e um deles se tornaría urna figura importante 
do sindicalismo bancàrio em Minas Gérais - Armando Zilier. O outre foi José Silveira. No 
Rio de Janeiro, Sâo Paulo e Santos, "só o Banco do Brasil funcionou durante dois dias de 
greve, com alguma deficiencia, pois mais de cem de seus funcionarios participaram da greve, 
solidarios com os companheiros dos demais bancos..."'*' 
As negociaçôes dos bancários com о governo, durante a greve, nào foram feitas 
diretamente com o Ministerio do Traballio, mas através do ministro da Fazenda, Oswaldo 
Aranha, que logo após deflagrado o movimento parodista se ofereceu como mediador. Nas 
negociaçôes, um dos pontos de maior resistencia por parte dos bancários foi com relaçào à 
estabilidade. О governo propos 5 anos de serviço, os bancários recusaram, chegando 
finalmente a um acordo,determinando que eia fosse aos dois anos. Quanto à forma de 
contribuiçâo dos banqueiros para a Caixa Única, foi aceita a proposta patronal: 9% sobre os 
vencimentos dos empregados, e näo 3% sobre o lucro bruto dos bancos. 
Obtido o acordo, o governo provocou um impasse: exigía que os bancários voltassem 
ao trabalho e só depois seria assinada a lei. A greve dos bancários significava urna afronta 
ao governo, para o qual as leis sociais deveriam ser vistas como urna demonstraçao da sua 
boa vontade para com os trabalhadores. Confiando na promessa do governo, afiançada por 
ІЖ
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Oswaldo Amnha, os bancarios voltaram ao traballio. Em 09 de julho de 1934, Gettílio Vargas 
assinou o Decreto-lei no. 24.615, criando o IAPB. 
2.2.2. A luta em Belo Horizonte 
As poucas noticias existentes a respeito da vida e atuacâo do Sindicato dos Bancarios de Belo 
Horizonte, no ano de 34, indicam que seus dirigentes buscavam predominantemente a 
institucionalizaçâo do pròprio sindicato. A maior preocupaçâo da direçào era conseguir urna 
nova sede.Tentavam,também, obter o reconhecimento e a adesâo de bancarios à entidade.lan-
cando mäo.para isso, de medidas que haviam sido tomadas nesse ano pelo Ministerio do 
Traballio, privilegiando os trabalhadores sindicalizados como instrumento de persuasào à filia-
cào. Amava também o sindicato no sentido de fazer cumplir as leis já em vigor, como a 
jomada de seis horas e a lei de ferias. 
Urna primeira movimentaçâo do sindicato com relaçao à campanha pelo IAPB so 
ocorreu, segundo as informaçôes de que disponho,em julho, frente à ameaça de greve. Houve 
contatos do Rio com Belo Horizonte, antes da greve, consultando sobre a adesâo ou nâo dos 
bancarios mineiros. O sindicato do Rio, percebendo que o de Belo Horizonte era muito 
fraco, orientou para que, já que nao poderiam entrar em greve, fizessem um movimento de 
solidariedade, com assembléias permanentes, e impedissem que os bancos mandassem pessoas 
de Belo Horizonte para substituir os grévistes no Rio. 
A posiçào inicial do sindicato foi de apoio ao movimento do Rio e Sao Paulo, 
conforme se depreende das afirmaçôes do seu presidente, em entrevista ao Estado de Minas: 
О movimento (...) foi iniciado pelos sindicatos de Santos, Sao Paulo e 
Campinas. Estes é que mantêm com energia todo o movimento. Nos (...) nos 
achamos em expectativa, aguardando a última palavra dos companheiros (...). 
Estamos por tudo о que eles resolverem, e se houver greve, nos os acompa-
nharemos. О interesse é de todos, e nâo podemos assistir de bracos cruzados 
a essa injusta oposiçâo aos nossos direitos '42. 
A direçào do sindicato se mobilizou, enviando telegramas a autoridades do Estado e pedindo 
mediaçâo junto ao Governo Provisorio e ao Banco do Brasil para assinatura da lei. Em termos 
locáis, o movimento recebeu solidariedade da Federaçâo do Traballio de Minas, que enviou 
telegrama a Getúlio Vargas e ao ministro do Traballio, Salgado Filho, protestando contra as 
mutilacöes no projeto dos bancarios. 
O sindicato tentou sensibilizar os bancarios de Belo Horizonte no sentido de apoiarem 
o movimento nacional e participaren! das assembléias locáis. Através de boletins, procurava-
se conscientizar a categoría da importancia do sindicato e mobilizá-la para a a luta comum: 
Bancàrio! 
(...) 
Na campanha em favor do Instituto de Segurança Social (Caixa de Pensôes e 
Aposentadoria), como na desenvolvida em prol da lei das seis horas, cada um 
defende o seu interesse defendendo о interesse da totalidade da classe. 
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 ENTREVISTA de Noraldino de Mello Castro, presidente do Sindicato dos Bancarios 
de Belo Horizonte. Estado de Minas. Belo Horizonte, 03 jul. 1934. р. 3. 
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Um bancàrio nada representa senäo um explorado. 
30.000 bancários tudo representan! porque sao massa. 
Massa é força. 
Sindicato é força orientada e dirigida. 
A assembléia-geral é a voz da classe. 
(...) 
Quem nâo comparece ás assembléias trai a classe. 
(...) 
Os banqueiros compreenderam a força da nossa uniäo. Cotizam-se. Tentam 
comprar simpatías. Usam dinheiro, coaçâo, suborno. 
Nos näo usamos dinheiro. Nao coagimos. Nao subomamos. 
Temos opiniäo. Temos vontade. Temos força. 
(...) 
Examina tua situaçâo. Compara teu orçamento ao do teu gerente. Confronta tua velhi-
ce à do banqueiro. Vé o contraste do que sucede depois da tua morte, para tua fami-
lia, e depois da morte do teu banqueiro, para a familia dele. 
(...) 
Reivindicar! - é a palavra de ordern 14\ 
A cisäo dos funcionarios do Banco do Brasil repercutiu em Belo Belo Horizonte, sem no 
entanto ganhar adesüo importante '". Diretores do sindicato mantiveram a mesma posiçâo 
dos colegas de outros estados e defenderam com veemência a Caixa Única, a ser administrada 
também pelos próprios bancários. Através da imprensa, mostravam a sua "franca repulsa" 
à pretensäo dos funcionarios do BB: 
Somente os empregados daquele estabelecimento, que possuem varios privile-
gios e ¡numeras regalias concedidas pelo governo, poderiam conceber a 
possibilidade de eficiencia das caixas múltiplas. (...) 
A renda de cada urna em separado nâo garante a sua estabilidade económi-
ca.(...). 
Em sua crítica, os bancários mineiros acentuavam a compulsoriedade dos estatutos das caixas 
de previdencia, entâo vigentes, e a ausencia de participaçâo dos bancários na sua gestio, cujos 
"diretores sao somente os chefes de serviço". E enfatizavam o objetivo do movimento: 
"Os sindicatos querem a constituiçao de urna caixa única para todo o Brasil, 
forte pelas contribuiçôes que receber, administrada também por nós e onde a 
assistência a que temos direito seja de fato urna realidade" '". 
143 OS BANCÁRIOS ameacam... Estado de Minas . Belo Horizonte, 04 jul. 1934. 
p.8. 
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 Um membro do Conselho Fiscal, funcionario do Banco do Brasil, se pronunciou 
através da imprensa favoravelmente ao projeto das Caixas Múltiplas. No entanto, essa posiçâo 
nâo chegou a ganhar urna adesäo importante em nivel da diretoria. 
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 OS BANCÁRIOS ameaçam desencadear urna greve gérai em todo o país. Estado de 
Minas. Belo Horizonte, 05 jul. 1934. p. 8. 
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No entanto, percebe-se um descompasso entre о que ocorria em Belo Horizonte e о 
movimento no Rio, Säo Paulo e Santos, pois em 03 de julho foi convocada urna Assembléia 
Geral Extraordinaria somente para о dia 11 de julho, com o objetivo de definir a posiçào dos 
bancáríos de Minas. 
Frente à decretaçâo da greve, o sindicato convocou urna assembléia para a noite do 
dia 06 de julho. Segundo o Estado de Minas, tratou-se de urna reuniäo tumultuada. As 
opiniöes eram: 
a) greve ¡mediata; 
b) que a greve fosse antecedida de preparaçâo; 
c) repudio à greve. 
Nada foi decidido, marcando-se nova reuniäo. Na realidade, a greve pegara de 
surpresa о sindicato de Belo Horizonte. As últimas noticias da imprensa sobre os entendimen-
tos entre a comissáo de bancáríos e o governo mostravam que se caminhava para um acordo. 
Nâo houve intercambio entre о Rio e Belo Horizonte nos momentos que antecederam à 
deflagraçâo do movimento paredista "*. 
Ha indicaçôes de ter ocorrido nesse momento urna cisâo dentro da diretoria: о 
presidente do sindicato, por nâo concordar com a proposta de greve, "devido à ameaça de 
demissâo que pairava sobre a cabeça dos bancáríos", afastou-se da conduçào do movimento, 
que passou a ser exercida pelo vice-presidente e pelo secretario, favoráveis à greve. 
O comunicado que o sindicato publicou na imprensa refletia as dificultades vividas 
nesse momento pelos dirigentes do movimento. A "confusäo dos trabalhos" da reuniäo 
anterior havia impedido urna definiçâo sobre a participaçâo na greve. No entanto, isso nao 
diminuirá o ánimo dos dirigentes favoráveis à greve. Num torn cauteloso, eles procuravam 
incentivar o sentimento de solidariedade da categoría, negando que a greve significasse urna 
afronta aos banqueiros: 
(...) nâo se trata propriamente de urna greve contra os bancos, e sim urna ati-
tude de protesto contra о retardamento da criaçao da nossa Caixa de Pensòes 
e Aposentadoria. 
О bancàrio, deixando de ir trabalhar, prestará apenas a sua solidariedade aos 
companheiros do Rio, que estâo até sendo maltratados pela policía. Nao temos 
interesse algum em prejudicar os estabelecimentos de crédito onde trabalha-
mos. 
Ao mesmo tempo em que colocavam "o sindicato como alheio a qualquer atitude extrema", 
alegavam que "isto nao impede, entretanto, que cada diretor tome parte nas reunioes dos ban-
cáríos, despido de suas funçoes na sociedade, e apóie e promova urna reaçâo aqui". 
Individualmente, о vice-presidente manifestou-se: 
Sou pela greve. Nao vejo por onde rugir a este dever que temos todos nos, 
bancáríos, de nos colocarmos decididamente ao lado dos outros companheiros 
"* Segundo liderancas dos bancáríos houve sabotagem ao telegrama enviado pelo Sindi-
cato do Rio. OS BANCÁRÍOS de Belo Horizonte ameaçam declarar-se em greve. Estado de 
Minas. Belo Horizonte, 08 jul.1934.pl2. 
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que já se Iançaram à luta. Demais, trata-se de urna questâo que nos interessa 
sobremodo, e pelos nossos direitos devemos lutar intransigentemente '". 
Mesmo com um torn moderado, o clima de tensâo interno era grande com posiçôes prò e 
contra a greve. Na pròpria direcào, dentro do Conselho Fiscal, existìam elementos que se 
posicionaram contra por defenderem as Caixas Múltiplas (Banco do Brasil). 
À segunda assemblala, já deflagrada a greve nacional, comparecerán! 83 associados 
14
*. Por urna diferença de 11 votos, a assembléia decidiu näo ароіаг о movimento grevista. 
Esse resultado tem urna significaçâo importante: é um indicio de que nâo se tratava 
simplesmente de um confuto entre diretoria-base; a pròpria categoria encontrava-se dividida. 
Essa decisâo da assembléia provocou о afastamento da pròpria diretoria (já naquele momento 
sem о presidente que renunciara devido ao confuto) da conduçâo dos trabalhos. A diretoria, 
näo se conformando com o resultado da votaçâo, demitíu-se "". 
Nesse momento terminava a luta dentro do sindicato "oficial" e se ensaiava о 
surgimento de um movimento paralelo. Um grupo de bancários com posicäo favorável à 
greve forma um "Comité de Preparaçào da Greve". O "Comité Independente" lançou convo-
c a l o para urna nova reuniäo no dia seguinte, um domingo, concitando os bancários de Belo 
Horizonte à greve: 
A decisâo tomada ontem, em assembléia, pela classe näo representa, de forma 
alguma, a vontade da maioria. 
Näo é crfvel que enquanto os nossos companheiros do Rio, Säo Paulo e 
Santos, batendo-se por justas reivindicaçôes, que vêm beneficiar a coletividade 
sofram consequências de perseguiçôes policiais e patronais, fiquemos nos 
inativos. 
(...) 
É necessario que tomemos urna atitude definitiva e digna. Falseia e trai seus 
companheiros com a classe e com o proletariado em geral todo aquele que 
foge ao cumplimento do dever.(...) o nosso dever é desencadear a greve ¡me-
diatamente 1S0. 
Entretanto, esse comité näo tena mais tempo de atuar, pois, nesse mesmo dia, os sindicatos 
do Rio, Säo Paulo e Santos suspendiam a greve, ordenando a volta ao traballio na segunda-
- f eira. Podemos assim ver, mais urna vez, o descompasso entre о movimento em Belo Hori­
zonte e no Rio. 
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 Em greve os bancários dos majores centros fìnanceiros do país. Estado de Minas. Belo 
Horizonte, 07 jul. 1934. p.8. 
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 Embora näo tenha sido possível encontrar estatísticas sobre o número de bancários e 
de associados do sindicato em B.Horizonte nesta época, parece-me ser 83 presentes um 
número significativo, urna vez que os estabelecimentos de crédito existentes na capital eram 
poucos e de pequeño porte. 
'* OS BANCÁRIOS de Belo Horizonte ameaçam declarar-se em greve. Estado de Minas. 
Belo Horizonte, 08 jul. 1934. p. 12. 
1,0
 Ibidem. 
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Nestes primeiros dois anos, o sindicalismo bancàrio em Belo Horizonte vivia 
intensamente um processo de formaçâo sindical. No calor das lutas lideradas pelo movimento 
no nivel nacional foram constituindo-se linhas com posicionamentos diferentes dentro do 
movimento. 
Assim, a diretoria de 33/34, formada por elementos novos em relaçâo à primeira 
diretoria, já apresentava um perfil heterogéneo, destacando-se a presença de elementos 
progressistas moderados, outros que defendiam urna linha mais radical, acompanhando as 
liderancas do Rio e Sâo Paulo e elementos, que adotando posiçôes isoladas, acabaram 
identificando-se com posiçôes patronais. Os primeiros apoiavam as bandeiras de luta em nivel 
nacional, mas se recusaram a assumir formas de luta que signifícassem um afrontamento 
direto aos patröes, preferindo urna atuaçâo dentro das vias legáis do Ministerio do Traballio, 
onde se sentiam amparados. Os segundos exigiam que o sindicato acompanhasse totalmente 
o movimento nacional em posicionamentos mais radicáis como a greve de 34. Em posiçào 
minoritaria, alguns elementos adotaram posiçôes patronais: apoio a bandeiras patronais como 
as caixas particulares, juntamente com a recusa de métodos de pressào que implicassem 
confronto com os patröes. 
É importante observar que essa diretoria tomou posse num momento de profundo 
descontentamente das bases com a burla à Lei de 6 horas por parte dos bancos e a atuaçâo 
do sindicato até entäo. Começando a atuar sob o impacto da crítica, procurou acompanhar 
a luta pelo IAPB. No entanto, num segundo momento, quando um grupo da diretoria tentou 
encaminhar um posicionamento de greve faltou о apoio da assembléia. Infelizmente a falta 
de informaçôes deixou diversas lacunas que poderiam explicar melhor este posicionamento. 
Parece-me, entretanto, que a situaçâo revelava um movimento sindical confido pelo medo 
da repressào e perda do emprego. Outro fator limitante do fortalecimento do grupo mais 
combativo era о fato de que о movimento nacional, embora influisse nas linhas gérais em 
Belo Horizonte, nao conseguía articular-se com este de forma orgánica, о que explica о 
descompasso de atuaçâo durante о movimento paredista. 
De qualquer forma parece-me importante destacar que o sindicato de 33\34 já nao 
parece ser o mesmo criado numa sala cedida pelo Banco Comercio e Industria. Formou-se 
um grupo mais combativo que deu contínuidade à luta interna ainda em 35, durante a 
campanha pelo salano minimo. Mas antes de analisar esta campanha, cumpre dizer algumas 
palavras sobre a significacào mais geral da luta pela IAPB. 
. A significacào da luta pelo IAPB 
A significacào da luta expressa-se na ampliaçâo dos beneficios, na manutençâo da caixa-única 
e na participaçâo dos sindicatos no controle da administraçâo do instituto. 
No tocante aos beneficios, o IAPB foi instituido com urna amplitude maior que todos 
os demais institutos anterior e posteriormente criados (Quadro XI). Observe-se que dentre 
os auxilios a serem prestados pelo instituto, encontravam-se auxilios näo-tradicionais como 
o auxflio-doença, auxflio-maternidade, auxílio-detencáo (Oliveira et alii, 1978:141). Esse 
último continuou sendo objeto de muita discussäo na área da previdencia '". 
1,1
 Na discussäo da la. Lei Orgánica da Previdencia Social, os bancários lutaram pela 
inclusäo na lei deste auxilio e do reconhecimento da companheira. De acordo com um 
entrevistado, "houve muita difículdade porque se pensava que о auxflio-reclusâo era para 
beneficiar somente os comunistas. Pensavam que ninguém mais poderia ser preso 
(ri)"(Entrevista de pesquisa). 
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Essa ampliaçâo dos beneficios foi um resultado vitorioso do esforço dos bancáríos, de 
sua efetiva participaçào na organizaçâo do instituto, esforço este que nao se esgotou com a 
greve. No momento de sua regulamentaçâo, representantes do Sindicato Brasileiro de 
Bancáríos e do Sindicato de Bancáríos de Sao Paulo participaram da Comissäo Para elaborar 
o regulamento do instituto e isso explica o fato, apontado por Oliveira et alii.(1978: 125— 
127), que esse regulamento restringiu o caráter contencionista presente no decreto de criaçâo, 
favorecendo a prestaçâo de cuidados médicos e hospitalares pela entidade "2 . 
A luta pela manutençâo de um instituto unificado foi tambero muito importante nos 
dois prímeiros anos após a sua criaçâo. De fato, essa luta nao terminou com a greve. Ainda 
no final de julho, о Banco Comercial do Estado de Sao Paulo suspendeu por dez dias Alvaro 
Cechino, presidente do Sindicato dos Bancáríos de Säo Paulo, por ter о mesmo esento um 
artigo combatendo a pluralidade das caixas, defendida por aquele banco. Pelo mesmo motivo, 
о Banco Crédito Real, em Juiz de Fora, puniu com transferencia Hércules Magaldi, secretario 
do sindicato naquela cidade '". 
Em novembre do mesmo ano, o deputado Moráis de Andrade apresentou um projeto 
reglamentando o funcionamento das caixas particulares existentes nos diversos bancos com 
mais de cinco anos. Essa medida visava a enfraquecer o instituto recém-críado. Mais urna vez 
os sindicatos defensores do instituto se mobilizaram para impedir a aprovaçâo do projeto ,M. 
A pluralidade interessava apenas aos banqueiros, em funçâo de urna menor quota de 
contribuiçâo. 
Os bancáríos pró-instituto saíram vitoríosos. O instituto foi-se consolidando, e as 
caixas isoladas foram sendo liquidadas. Urna das que permaneceu, no entanto, foi a do Banco 
do Brasil, favorecida por urna disposicäo da pròpria lei de criaçâo do instituto "'. 
Outro aspecto importante na luta dos bancáríos com relaçâo à previdencia é o da 
participaçào dos sindicatos no controle do instituto. A inovaçâo introduzida foi a eleiçâo dos 
representantes dos empregados pelos sindicatos no nivel do Conselho (ou Junta) Ad-
ministrativo. E isso, é importante frisar, foi urna conquista do movimento sindical, e os 
bancáríos tiveram ai, ao lado dos marítimos, um papel fundamental, pois o governo tentou 
desde o inicio retroceder nesse aspecto. 
Obs.: A Lei Orgánica da Previdencia Social (1960) uniformizou os beneficios de todos os 
Institutos de Previdencia. 
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 OIAPB foi criado pelo Dec.no.24.615, de 09/07/34 e regulamentado pelo Dec. no.54 
de 12/09/34. 
'" AGITAM-se novamente os bancáríos. Estado de Minas. Belo Horizonte, 31 jul. 1934. 
p.12. 
w
 OS BANCÁRÍOS contra o projeto Moraes de Andrade. Estado de Minas. Belo 
Horizonte, 27 nov. 1934. p.12. 
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 O decreto de criaçâo do IAPB foi permitido, excepcionalmente, ao Banco do Brasil 
manter urna Caixa de Aposentadoría e Pensées de seus funcionarios. Isto significou urna 
vitória do movimento separatista. Esse éxito só nao representou um golpe maior para a 
sobrevivencia do Instituto porque foi fixado um prazo de 60 dias para opçâo do pessoal do 
Banco pela Caixa ou pelo Instituto, sendo que os futuros funcionarios ficaram automatica-
mente filiados ao Instituto. Segundo declaraçâo de antigo funcionario do Banco do Brasil, 
dos que tiveram oportunidade de opçâo foram pouquíssimos os que escolheram o Instituto, 
pois a Caixa já oferecia beneficios mais ampios que os do IAPB. 
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De fato, quando foi criado o IAPM, em junho de 1933, foi previsto um conselho 
eleito por urna convenció composta de delegados dos sindicatos ou associaçôes de classe. No 
ano seguinte, em abril, о governo alterou esse processo, e о Conselho Administrativo passou 
a ser nomeado pelo governo a partir de urna lista de indicaçôes dos sindicatos (urna indicaçâo 
por sindicato). Da mesma forma que о presidente, este conselho podia ser demitido a 
qualquer hora. Nesse mesmo mês eclodiu a greve dos marítimos, e o governo voltou atrás, 
maniendo о processo de escolha anterior. 
A participaçâo dos bancários na criaçâo do IAPB, assegurou o processo de escolha 
pelo sindicato dos representantes junto ao conselho. Processo idèntico foi mantido para о 
IAPl-Instituto de Previdencia e Pensào dos Industriarlos, mas na criaçâo e/ou reformulaçâo 
de outros institutos de previdencia, num contexto político que dificultava a pressáo dos 
trabalhadores, o governo conseguiu limitar esta participaçâo (Oliveira et.alii.1978: 
243-244)"«. 
Além disto, o instituto abriu mercado de traballio para bancários e familiares. Pelo seu 
regulamento, o provimento de cargos de gerente e procurador era de livre escolha da admi-
nistraçâo e os demais mediante concurso, assegurando-se, no entanto, aos bancários e seus 
fílhos ou irmäos devidamente habilitados, preferencia de dois tercos de lugares a prever. 
Outres institutos, como o dos comerciarlos (1935), estivadores (1935), dos trabalhadores em 
trapiches e armazéns (1937), mantiveram dispositivos semelhantes. Essa norma já nao foi mais 
seguida com a criaçâo do lAPI(1936/37), passando a vigorar condiçoes iguais para entrada 
através de concurso (Wahrlich,1983:201-207). 
Ver Capítulo IV. 
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Quadro XI(+) 
Cotparaçào entre Très Diferentes «cientos da Previdencia Social Brasileira, quanto ao Plano de Beneficios e quanto ao Valor 
das Contribuicóes dos Segurados (coto percentual do salario) 
Beneficios 
e Services 
Apos.Ordi-
nària 
Apos.por 
Invalidez 
Pensäo 
As. Hos-
pitalar 
As.Fana-
céutica 
Aux.Ser.-
íilitar 
Auxilio 
Funeral 
Peculio 
Auxilio 
Doença 
Aux,-
Haterni-
dade 
Auxílio-
Detençâo 
Salário-
Faiilia 
As.Aliien-
tar 
Cont. Se-
gurados** 
Modelo 
Pré-30 
(1923/26) 
I 
: 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
3» 
Institutos (Período 30/«)* 
IAPX 
(1933/26) 
X 
X 
X 
X 
31 
IAPB 
(1934) 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
4 a 7% 
IAPI 
(1936/37) 
IAPETC 
(1938) 
X 
X X 
X X 
X 
X 
3 a β« 3 a 61 
IPASE 
(1938/41) 
•> 
?ou 
X 
X 
X 
4 a 71 
IAPC 
(1940)* 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
3 a 8% 
ш ОПИ­
Ш И 
PRBVIDE»-
C U SOCIAL 
(I960) 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
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*Os dados referea-se aos decretos de constituiçâo dos Institutos e saus regulaientos e no caso do IAPC (criado en 1934),à 
refona protovida no Instituto ei 1940. 
**Ko IAPB e IPASE as percentages variava! entre os segurados, conforte a faixa salarial. No IAPI e IAPC vigorava in 
coeficiente único (dentro do intervalo assinalado na tabela), periodicaiente redefinido. 
Fontes: Para os períodos pré-45,legislaçào da Previdencia Social, in: VALERIUS, Victor. Legislacáo Brasileira de Assistenza 
Social. Rio de Janeiro, Aurora, 1954. Para a última coluna (LOPS), Lei 3.607, de 26/08/1960. 
(+)Extraído de Oliveira et alii., 1978. Publicado ea Oliveira e Teixeira,1986:357. 
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2.3. A luta pelo salario mínimo: tentativas de resistencia em В. Horizonte 
Inicialmente é importante lembrar que o salario mínimo havia sido objeto de debate e 
deliberaçâo na Constituiçào de 34 prevendo-se a instituiçào do "salàrio mínimo, capaz de 
satisfazer, conforme as condiçôes de cada regiäo, as necessidades normáis do trabalhador 
(Art.121 $ lo.ftem b)" (Campanhole & Campanhole, 1989:656). 
Os bancáríos, já articulados nacionalmente, pela Frente Única Sindical e pela 
Confederaçâo Sindical Unitaria (Cañedo, 1978:165) " \ novamente, saem a campo corn mais 
urna campanha: a instituiçào do salario minimo para a categorìa, ou em outras termos do 
salario professional. Reivindicavam ainda um aumento de salàrio ¡mediato '".Como nas duas 
lutas anteriores, partiram de um anteprojeto pròprio, о quai, após ser aprovado por 23 sindi-
catos do país reunidos em congresso no Rio de Janeiro, foi submetido à Cámara Federal em 
julho de 1935. 
Essa iniciativa e o conjunto de diretrizes que emanam do anteprojeto, mostram que 
os bancános nao apenas reivindicavam medidas do governo, mas procuravam ser parte ativa 
na gestào do processo e fiscalizaçào do seu cumprimentojuntamente com ο M.T. 
A participaçào dos bancános па fixaçào do salario mínimo se daría através de 
comissöes paritarias (empregados-indicados pelos sindicatos, empregadores e presidida pelo 
M.T.). Após о traballio de urna comissào de ámbito nacional, encarregada da fixaçào do 
"salàrio minimo ou salário-necessidades", conforme as condiçôes de cada regiào do 
pais,seriam criadas comissöes regionais que atuariam no reajuste destes em funçâo de possí-
veis variaçôes do indice gérai de preços. Os membros das comissöes seriam considerados 
delegados do M.T. e devenant dispor de verba para custear as despesas decorrentes desta 
funçâo, podendo também ausentar-se do serviço sem nenhum prejuizo. 
No conjunto de diretrizes, chamou-me a atençào o aspecto conceptual do anteprojeto. 
О concetto de necessidade, bàsico para o cálculo do salario mínimo, nâo foi tomado do ponto 
de vista biológico, mas social. O componente vestuario foi assim assimilado: "vestuario, con-
forme o clima e os costumes"; na educaçâo entra a "cultura geral e instruçâo técnico-profïs-
sional";e na recreaçâo,"cultura física e divertimentos necessários""9 . 
Tratava-se de um projeto ambicioso, consistendo "...mima exigencia de salario 
profissionai que implicava numa anterior classificaçâo por categoria" (Canêdo,1978:34). 
Enquanto näo fosse determinado o salario mínimo pela Comissào Paritaria, deveriam ser 
fixados novos vencimentos, segundo urna tabela onde se previa o salario mínimo e as taxas 
de aumento segundo tres grupos de categorías funcionáis: a) Office-boy; b) Continuos, portei-
ros, vigías, ascensoristas, serventes e trabalhadores de limpeza; e) demais empregados. Seria 
contado também para efeito de aumento o tempo de casa. O anteprojeto, na pràtica, continua 
um quadro de carreira a ser seguido pelos bancos. 
O anteprojeto previa normas que impediam os bancos de burlar o cumplimento do 
pagamento dos salarios, conforme estipulado, assim como rebaixar funcionarios de categoría, 
desvio de funçôes, etc. A fiscalizaçào ficaria a cargo do M.T., juntamente com o sindicato, 
sendo previstas multas pela nao observancia da lei pelos bancos. 
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 Entidades constituidas em funçâo do avanço do movimento sindical no período. Ver 
ítem 3 deste capítulo. 
" ' ANTEPROJETO de Salario Mínimo, in: Cañedo (1978,anexo III: 185). 
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Finalmente, о anteprojeto nao se ateve somente ao aspecto salarial, mas procurava 
também regular: 
a) as condiçôes de transferencia do empregado; 
b) о sistema de promoçao de urna categoria a outra; 
c) indenizaçâo em caso de falencia do banco. 
Notadamente, o prímeiro aspecto era muito importante: as transferencias de lideranças 
já comecavam a ser utilizadas pelos bancos para desmobilizar os sindicatos de bancários mais 
ativos. 
Depreende-se do texto proposto que o Estado corporativista nao era visto como amea-
ça, mas como um possível aliado, cujo poder deveria antepor-se ao dos banqueiros "". 
No entanto, quando os dirigentes nacionais se mobilizaram em tomo dessas 
reivindicaçôes, o contexto político já nao era favorável. Esse mesmo Estado corporativista 
já mostrava a sua outra face repressors: estavam os líderes permanentemente sob a mira da 
Lei de Segurança Nacional, instituida em abril de 1935 como resposta do governo as 
movimentaçôes da Alianca Nacional Libertadora (Vianna,1976:199). Ao mesmo tempo as 
clivagens internas dentro do movimento se tomaram mais fortes. Em Sao Paulo, о movimento 
sindical dos bancários encontrava-se dividido, inclusive institucionalmente, com dois 
sindicatos atuando, e um (Syndiké, fundado em 1934) contra o projeto ш . 
Em Belo Horizonte, a cisäo existente nâo levou à criacäo de outro sindicato, 
mantendo-se a luta interna pelo seu controle. Em maio de 35, encontrei indicaçoes de que 
elementos que,potencialmente,se aliavam as posiçôes do Syndi-kê quanto à previdencia social, 
procuravam colocar-se à frente do movimento,embora fossem minoría. A mesa que dirigiu, 
em maio de 1935, a reuniâo de preparaçào das novas eleiçôes para o sindicato foi secretariada 
por um funcionario do Banco do Brasil que havia tido posiçâo contrària à da maioria, no 
movimento de 34, defendendo as Caixas Múltiplas 'a. 
A nova diretorìa, sob a presidencia de Abiel C. da Costa Prazeres, cujo mandato iría 
até 1937, teve, no entanto, vida curta. Novamente um movimento de caráter nacional - a 
campanha pelo salàrio minimo - reforçou as posiçôes dos bancários locáis contrarios à 
diretorìa, provocando urna crise que levou à renuncia da mesma. Pela primeira vez, a 
oposiçâo assumiu, como grupo, a direcáo do sindicato. No entanto, nao conseguiu mantê-la 
por muito tempo, devido à forte repressao que esfacelou o movimento sindical em todo o 
Brasil. 
A primeira assembléia de bancários de Belo Horizonte para discussâo do salario 
mínimo ocorreu durante a visita de representantes dos sindicatos do Rio, Sao Paulo e Rio 
Grande do Sul. Dentre os que vieram a Minas, sao citados Rosalvo Maia, do Rio, e Martim 
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 Sobre a visáo do Estado como protetor ver também Canêdo(1986:23). 
161A introduçao da pluralidade sindical em 1934 possibilitou a constituiçào, em Sao Paulo, 
do Syndi-kê.Fundado por funcionarios com cargos de direcáo nas caixas de previdencia 
Î>articulares,representava posiçôes contrarías ao sindicalismo bancàrio em Sâo Paulo até entäo Canedo,i978,1986:30). 
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 O REAJUSTAMENTO dos vencimentos dos bancários. Estado de Minas. Belo 
Horizonte, 01 maio de 1935. p.4. с. 1.2.3. 
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Echeque Filho, de Porto Alegre '° . Como resultado dessa assembléia, no final de maio, о 
sindicato já participava de um encontró no Rio, durante о quai foi discutido o anteprojeto а 
ser encaminhado à Cámara de Deputados, através de Clodomir Collares Veras, enviado como 
representante " \ 
No entonto, se de um lado a nova diretoría apoiava o movimento, de outro procurava 
evidenciar que seus principios de luta nâo aprovavam métodos radicáis. A direçào, diferente-
mente da de 33\34, atuava defensivamente, procurando nâo apenas mostrar isençâo ideológica 
e política, como também minimizar o pròprio objeto da acáo sindical. Em entrevista ao 
Estado de Minas, o presidente justificava a campanha, dizendo que o salario mínimo havia 
sido previsto na Constituiçâo de 16 de julho de 1934. Além disso esclarecía que "(...) nao 
desejamos absorver, com os nossos salarios, os lucros produzidos pelos Bancos, porém apenas 
promover a obtençâo de meios para satisfazer as nossas necessidades mínimas ...". 
O presidente enfatizava que o sindicato nao se envolvía em discussöes políticas e nem 
tínha posiçoes contrarías ao M.T.: 
(...) devo declarar (...) que na reuniâo que este sindicato patrocinou (...) 
foram ventilados apenas assuntos de interesse geral da classe, mesmo porque 
os nossos estatutos proibem formalmente a inclusäo de temas ideológicos em 
nossos debates (...). 
Na mesma declaraçâo, o presidente desabonava publicamente a opiniäo de um outro diretor 
do sindicato em entrevista à imprensa: 
(...) um daqueles nossos companheiros expendeu apenas o seu ponto de vista 
pessoal, nao interessando as suas convicçôes políticas, bem como o juizo que 
formula sobre o Ministerio do Traballio, aos sindicatos que representam a 
massa bancaria , и . 
Nesse clima nâo é de se estranhar que logo tenha passado a contar com a oposicäo de um 
grupo que discordava da sua linha de atuaçâo - lutar por aumento sem confronto corn os 
patroes e governo -. A direçào era considerada patronal e controlada pelo Banco Comercio 
e Industria. O grupo de oposicäo passou, entäo, a se reunir fora do sindicato e a levar 
posiçoes para as assembléias. Nesse período, a oposicäo passou a contar com mais um mili-
tante: Aristides Lisboa. Também do Banco Comercio e Industria, eie havia participado das 
hitas no Rio, inclusive corno presidente do Sindicato Brasileiro de Bancários, sendo trans-
10
 A CAMPANHA prò salàrio mínimo. Estado de Minas. Belo Horizonte, 25 maio 1935. 
p.3. c.1.2.3. 
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 О Sindicato de Belo Horizonte tratou inicialmente do assunto em reuniâo realizada no 
dia primeiro de maio. Um grupo de associados propos a necessidade de luta, junto com os 
colegas do Rio, Santos e Sao Paulo. No entonto, o debate sobre o assunto ficou adiado para 
depois da eleicâo da nova diretoría do Sindicato. O REAJUSTAMENTO dos vencimentos dos 
bancários. Estado de Minas. Belo Horizonte, 01 de maio 1935. p.4. c.1.2.3. 
'" COMO o Sr.Abiel Prazeres, presidente do Syndicato dos Bancários desta Capital, 
interpreta esse grande movimento de classe. Estado de Minas. Belo Horizonte, 02 jun. 1935. 
p.2. C.4 e 5. 
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fendo pelo banco para Belo Horizonte como represalia, por ocasiäo da greve contra a Lei de 
Segurança Nacional "*. 
N urna das assembléias, a atuaçâo do grupo de oposiçâo provocou a renuncia da 
diretoria, críando-se urna junta governativa. Em 09 de junho, foi anunciada urna nova 
assembléia para tratar da renuncia e da campanha Pró-Salário Minimo. 
Até a realizaçâo de novas eleiçôes, о sindicato passou a ser dirigido por urna Junta 
Provisoria formada por Clodomir Collaço Veras, José Filinto, Sebastìào Ozanam Motta, 
Tolendal Pacheco, César Palmeira e Affonso Dollabella Bicalho 167. Tratava-se de 
elementos de oposiçâo as posiçôes que a diretoria anterior vinha tendo frente à campanha. 
A Junta procurou mobilizar a categoría, fazendo assembléias para discussâo do salano 
mínimo. Organizou urna conferencia sobre o tema, com participaçâo näo só de bancários 
como também de outros sindicatos da Capital. Através da imprensa, denunciou, publicamente, 
a defesa patronal do deputado Moraes de Andrade contra a pretensäo dos bancários, 
endossando o título que foi dado no Rio aquele parlamentar como "inimigo no. 1 dos 
trabalhadores do Brasir,6a. 
Em nivel nacional, a campanha se desenvolvía corn dificuldades. Os patrôes reagiram 
violentamente contra a proposta de salario mínimo e o governo, já naquele momento contra 
as orientaçôes do sindicalismo bancario, também se colocava contra o anteprojeto apresentado 
pela categoria. 
Ao mesmo tempo foram sendo cortadas as possibilidades de mobilizacáo e articulacäo 
do movimento. No bojo da repressào à Aliança Nacional Libertadora, houve repressào sobre 
о movimento sindical em gérai, atingindo as hderanças bancárias. Em julho о bancàrio 
Manoel Pires Fernandes, militante no sindicato do Rio, foi preso sob a acusaçâo de ser presi-
dente da "célula comunista" do banco onde trabalhava "*. A Confederacào Sindicai Unitaria 
do Brasil foi invadida pela policía e foram proibidos os congressos sindicáis. 
Nesse ambiente desmobilizador, o projeto foi rejeitado pela Comissâo de Legislaçâo 
Social da Cámara de Deputados a 02 de agosto. Influenciados pelo M.T., os próprios represe-
ntantes classistas na Cámara votaram contra o projeto, colaborando também para a sua 
rejeiçâo. 
Isso significou a vitória dos defensores patronais, em ámbito parlamentar. Na ocasiäo, 
a comissâo acima mencionada resolveu enviar ao plenàrio um projeto da legislatura anterior, 
elaborado por um ex-deputado empregador, Oliveira Passos, em que se previa a instituiçâo 
do salano minimo para todo o Brasil l7°. 
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 Além da tranferência Aristides Lisboa sofreu rebaixamento de funçào no banco. No 
Rio, era procurador (alto cargo no Banco), e foi transferido para Belo Horizonte como 
funcionario comum(Entrevista de Pesquisa). 
lí7
 A CAMPANHA pró-salário mínimo para os Bancários. Estado de Minas. Belo 
Horizonte, 14 jun. 1935. p.10. c.3.4.5. 
1 β
 SYND1CATO dos bancários. Estado de Minas. Belo Horizonte, 22 jun. 1935. p.10. 
C.2. 
' · PRESIDENTE da cèllula communista do Banco de Minas Gérais. Estado de Minas. 
Belo Horizonte, 12 set. 1935. p.10 с 3. 
™ A instituiçâo do Salario Mínimo no Brasil sö veio a ocorrer na década de 40. Ver 
capítulo IV. 
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Em setembro, a luta entre as duas correntes no sindicato em Belo Horizonte ainda se 
fez presente através da eleiçâo do delegado- eleitor do sindicato para a escolha de deputados 
classistas estaduais. O grupo representante da diretoria anterior lançou a candidatura de Saul 
Dias Coelho, do Banco Comercio e Industria, e о outro grupo, identificado com a junta que 
tinha assumido o sindicato, apresentou Aristides Lisboa. 
O resultado dessa eleiçâo indicou que, embora as condiçôes gérais do pais fossem 
adversas, o grupo que representava urna posiçâo de resistencia ao patronato tinha força, pois, 
numa eleiçâo disputadfssima m , segundo um entrevistado, foi eleito Aristides Lisboa com 
56 votos, contra 50 dados a Saul Dias Coelho e um voto em branco ш . 
A Junta Governativa tinha certa força junto aos associados. Eia já havia conseguido 
demibar o grupo situacionista da direçâo do sindicato. Entretanto, nâo conseguiu encontrar 
clima de traballio, basicamente devido à situaçâo geral de repressäo. Em Belo Horizonte, 
Aristides Lisboa foi revistado e preso por algumas horas na estaçâo, quando regressava de 
urna viagem de ferias ao Rio. Era acusado de comunista. A Junta Governativa sofreu um in-
tenso bombardeio de propaganda, que a taxava de comunista "3. Além disso, a campanha 
Pró-Salário Mínimo e aumento salarial estava difícil e a Junta corría o risco de ser derrotada 
pelos patroes. Seus membros resolveram, entäo, renunciar, devolvendo a direçâo para o 
grupo que afirmava ser possível obter aumento salarial "sem brigar com os patroes". 
Elementos desse grupo comporiam outra junta, que assistiria ao fracasso da campanha 
salarial. 
Em novembre de 35, após a revolta da Aliança Nacional Libertadora - ANL, nao 
havia mais condiçôes de atuaçâo. A Confederaçâo Sindical Unitaria do Brasil foi fechada, о 
Estado interveio nos sindicatos, lideranças foram presas. O sindicalismo bancàrio do Rio e 
Säo Paulo foi duramente reprimido. 
Finalmente, é importante ressaltar que nesse contexto onde o Estado passou a utilizar 
da força policial para conter о movimento sindical, também os banqueiros mudaram seu 
comportamento em relaçâo ao sindicato, passando da tentativa de controlar о movimento à 
intimidaçoes diversas sobre seus funcionarios. Em Minas foram introduzidas novas práticas 
de pressäo por parte dos bancos tais como: 
- transferir para locáis distantes e/ou reduçâo de cargo e vencimentos; 
- pressionar o empregado estável militante no sindicato a sair, desobrigando-se assim 
de indenizaçoes, mediante a criaçâo de situaçôes insustentaveis do ponto de vista pessoal 
como: repreendê-lo continuamente no traballio para irritá-lo, provocando situaçâo de 
indisciplina; colocá-lo na geladeira, ou seja, seis meses sem trabalho numa mesa virada para 
a parede; proibi-lo de conversar com os companheiros dentro do banco; impor-lhe normas 
e restriçôes que nao se aplicavam aos demais companheiros. 
- evitar que elementos despedidos de um banco encontrassem emprego em outro, 
através de intercomunicaçâo entre banqueiros. Quando essa norma era quebrada, dependendo 
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 Segundo um entrevistado, O Banco Comercio e Industria apoiava o candidato Saul 
Dias Coelho e tena inclusive pago mensalidades atrasadas de funcionarios associados do 
sindicato para que pudessem votar (Entrevista de Pesquisa). 
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 SYNDICATO dos Bancários. Estado de Minas. Belo Horizonte, 11 set. 1935. p.4. 
c.5.6. 
m
 Em Belo Horizonte, segundo um entrevistado, naquela época "isso arrasava qualquer 
movimento. Era diferente do Rio. Em B.H. os estragos senam enormes "(Entrevista de 
Pesquisa). 
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do interesse do banco pela qualificaçâo e experiencia do funcionario em questâo (alguns 
bancos encontravam-se em fase de expansäo e incorporaçâo de outros bancos, como о 
Lavoura), о bancario devia sujeitar-se às condiçôes impostas pelo empregador " \ 
Todas essas açôes visavam, sem diivida, ao enfraquecimento do movimento 
reivindicatorío no meio bancàrio, impiantando um verdadeiro clima de terror. 
3. O PARTIDO COMUNISTA E A REPRESSÄO DE 35 
A relevancia das hitas era sinal de que o sindicalismo bancàrio se reorganizava. Nao ordeiro 
e disciplinado como pretendía о governo, mas combativo, forcando о governo a avançar em 
suas propostas. 
E importante lembrar aqui que os bancários nâo tinham tradiçâo de luta. Suas 
primeiras organizaçôes tanto em Sâo Paulo como no Rio eram de natureza beneficente. E em 
Belo Horizonte, já vimos que se alguma experiencia anterior havia, era através da 
participaçâo de bancários na Uniáo dos Empregados do Comercio, entidade também de 
natureza mutualista "'. 
Sua primeira batalha significativa foi pela lei de 6 horas e esta primeira experiencia 
serviu para impulsionar o movimento, formando inclusive quadros para gestöes seguintes, 
como ocorreu nos sindicatos do Rio, em Sao Paulo e Belo Horizonte. 
Coloca-se, entáo, urna questâo: como um movimento que nâo tinha tradiçâo de luta 
conseguiu ter, em tao pouco tempo, um alto grau de organizacâo e atuaçâo sindical? 
A resposta vem de Arístides Lisboa, dirigente sindical do Rio naquele período: "Antes 
da revoluçâo de 30 já havia nos bancos um traballio, sigiloso, porém pertinaz, de conscien-
tizaçâo. Era desenvolvido por companheiros esclarecidos e com condiçôes de liderança" ™. 
Esse grupo que "preparava о terreno", fazendo um traballio de organizacâo nas 
empresas, lançou-se no pós-30 à organizacâo sindical da categoría. Conseguiu aglutinar em 
tomo da entidade bancários preocupados em ter urna participaçâo sindical e identificados com 
os problemas da categoría. O bancario Manuel Pires Fernandes fazia parte desse grupo . 
Esse traballio preparatorio propiciava condiçôes para a organizacâo do movimento em 
nivel das bases. Foram organizadas as "seçôes sindicáis", que eram eleitas nos locáis de 
traballio e nas quais todos os setores de traballio estavam representados. Como vimos, elas 
cumpriram papel importante nas duas campanhas, garantindo a mobilizaçâo da categoría e a 
articulaçâo entre a diretoría e a base. 
Esse traballio de base, apontado acima era feito no Rio de Janeiro, sob influencia do 
entáo denominado Partido Comunista do Brasil (PCB)'77. A presença dos comunistas no 
174
 Um funcionario, pressionado a sair do Banco Comercio e Industria, foi admitido no 
Lavoura depois de conseguir provar que nao era comunista (atestados do Ministerio do 
Traballio de "nada consta e, da Delegada de Ordern Social e Política, a folha corrida) e de 
ter aceito trabalhar por um salario menor. Ele ganhava um conto e duzentos réis no Comercio 
e Industria; entrou no Lavoura ganhando seiscentos réis(Entrevista de Pesquisa). 
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 Ver ítem 1.3. deste capítulo. 
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 Lisboa, Arístides. op. cit. p. 3-4. 
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 A sigla PCB correspondeu até 1961 a Partido Comunista do Brasil. Em setembro desse 
ano decidiu-se numa conferencia nacional a mudança no nome do Partido, que passou a 
denominar-se Partido Comunista Brasileiro, mantendo-se a mesma sigla. Supunha-se que a 
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шеіо dos bancários no Rio de Janeiro antecedeu à propria organizaçâo sindical, chegando ao 
auge em 35 "'. Em Sao Paulo, a influencia dos comunistas ocorrerá após meados de 34. 
No entanto, antes disto, observou-se a presença da esquerda anarco-sindicalista organizando 
os bancários nesse estado. 
É importante observar que no curto período de 31 a 35 houve mudanças significativas 
na linha de conduçâo do movimento em nivel nacional. No Sindicato Brasileiro de Bancá-
rios,segundo um dirigente do sindicato no periodo, as diretorias de 32 e 33 foram mistas, isto 
é, foram de composiçâo entre elementos patronais e progressistas. A de 34 foi integral,isto 
é, formada so de elementos progressistas. Também o sindicato de Sao Paulo passou por 
mudanças, quanto à direçâo e sua orientaçào, após sua oficializaçào em 31. О periodo de 32 
a 33 signifìcou urna etapa de luta e vitória (em 33) de urna oposiçâo mais combativa. A inten-
sincaçâo da campanha pela jornada de 6 horas ocorreu após ser eleita urna diretoria de 
oposiçào(Canêdo,1978:147). O sindicato de Santos, criado neste período, adotou desde o 
inicio urna postura de oposicäo ao controle ministerial sobre a entidade. 
Isso indica que a esquerda nao assumiu de imediato posiçôes de direçâo nos sindicatos 
bancários do Rio e de Sao Paulo. Isso pode ser explicado tanto pelas barreiras existentes 
contra a atuaçâo sindical dos comunistas e outras militantes de esquerda, como também pela 
recusa inicial do Partido Comunista de trabalhar nos sindicatos oficiáis. O Partido Comunista 
recomendava, em 1931, a nâo aceitaçâo da Lei de Sindicalizaçâo, denominando-a de "Decreto 
Fascista" m. De qualquer forma ná indicaçoes de que a pràtica dos comunistas no 
sindicalismo bancàrio adotou logo outro caminho. Prevaleceu a orientaçào de atuaçâo nos 
sindicatos recém criados, mantendo-se ao mesmo tempo um posicionamento critico frente à 
política governamental. O PCB colocava-se assim como um competidor na organizaçâo da 
categoria e do pròprio movimento sindical em gérai. 
O éxito das hitas sindicáis no período nao pode ser entretanto creditado apenas à 
presença dos comunistas. No sindicato do Rio, prevaleceu a orientaçào de traballio conjunto 
de comunistas e näo-comunistas, o que parece ter fortalecido o movimento I№. Os comu-
mudança enfatizaria o caráter nacional do partido, e a independencia frente a organismos 
comunistas internationals. Esta decisâo fazia parte de urna política que pretendía facilitar a 
legalizaçâo e participaçâo do partido no jogo eleitoral. Em 1962 houve urna importante cisäo 
interna e o grupo dissidente, alegando sua fidelidade à linha anterior, retomou о nome de 
Partido Comunista do Brasil, mas com a sigla PC do B(Rodrigues,L.1981a:430-431). 
Prevaleceu no movimento sindicai, inclusive dos bancários, no período estudado (até 1964) 
a influencia do PCB. 
'" A influencia do PCB foi grande no Rio de Janeiro, onde o Partido experimentou entre 
30 e 35 grande crescimento, principalmente entre a classe média. Notadamente intelectuais 
Somalistas e professores), profíssionais libérais (médicos e advogados), capitâes e tenentes 
о exército, em geral, oriundos de familias tradicionais passaram a compor o perfil da sua 
direçâo (Rodrigues,L.1981a:372,384). 
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 No plano sindical, o Partido adotou, em 1931, urna posiçâo de resistencia e critica à 
Lei de Sindicalizaçâo, recomendando a nâo aceitaçâo e a nao adaptaçâo à esta lei. (Carene, 
1982:347). E,inicialmente, diversas categorías mais amantes, mostraram recusa e resistencia 
ao enquadramento sindical conforme mostram os trabamos, dentre outras de Vianna 
(1976:142-144) e Antones (1988: 82-115). Sobre o assunto ver também Boito Jr.(1991:175). 
'" Um entrevistado que ingressou nesse momento na diretoria do sindicato do Rio conta 
que, em anos anteriores, percependo urna articulacâo no banco onde trabalhava, havia procu-
rado o Manuel Pires Fernandes, de quem era amigo, manifestando o seu interesse em 
participar daquele traballio. Este respondeu-lhe que esperasse. Ele ficaria "guardado" para o 
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nistas eram importantes no sentido de garantir a organizaçâo, Unna política e mobilizaçâo do 
movimento. Eies estavam engajados num traballio junto às bases e tinham urna perspectiva 
de conduçâo de luta no sentido de resistencia à orientaçâo ministerialista e patronal. 
Elementos progressistes "näo-marcados" tinham também um papel significativo: garantir a 
confiança de grande parte dos bancários que, segundo liderancas entrevistadas, era urna 
categoría com valores de classe média e pequeña burguesía, cuja aspiraçâo era a ascensäo 
social '". Sua presenca era importante também, na visáo dessas liderancas, para garantir um 
certo respeito ao movimento por autoridades govemamentais m. 
A posiçâo de resistencia à interferencia do Ministerio do Traballio, por parte do 
sindicalismo bancàrio, transparece em tentativas de articulacöes mais ampias do movimento 
sindicai, nas quais os bancários tiveram posicào de liderança. De fato, a liderança sindical 
bancària do periodo näo ficou presa aos marcos da Lei de Sindicalizaçâo de 31. Atuou num 
duplo sentido: criaçâo de organizaçôes previstas na legislaçâo e outras intersindicais e ilegais 
ou numa linguagem que se tornou comum, "paralelas" à estrutura oficial '". 
Em Sao Paulo, foram formadas, em 1933, sob liderança dos sindicatos bancários as 
Coligaçoes das Associaçoes Proletarias de Santos e a Coligaçâo dos Sindicatos Proletarios de 
Sao Paulo. Essas associaçoes, organizadas como sociedade civil, independentes da nova 
legislaçâo sindical, reuniam sindicatos reconhecidos ou nâo pelo Ministerio do Traballio. 
Conduzidas dentro de principios anarcosindicalistas, tiveram papel importante na direcäo das 
lutas dos bancários paulistas até meados de 34, quando tornou-se maior em Sao Paulo a 
influencia do Partido Comunista. Em 34 o Sindicato e Coligaçâo aderem em Sao Paulo à 
Frente Única Sindical (antifascista) enquanto o de Santos filiou-se à Coligaçâo das Esquerdas 
(integrada pela Liga Comunista Intemacionalista e Partido Socialista). 
Em 35, sob influencia dos comunistas, o Sindicato Brasileiro de Bancários se tomou 
o centro de articulaçâo da Confederaçâo Sindical Unitaria do Brasil (CSUB). Esta entidade 
foi criada no Congresso Nacional da Unidade dos Trabalhadores, realizado em maio desse 
mesmo ano, no Rio de Janeiro, com a participaçao da "maioria das Federaçoes, Frente Única, 
Unioes Sindicáis, delegados de Sindicatos Avulsos e urna Delegaçâo de Camponeses" 
(Canêdo,1978:146). Esse congresso (ou convençâo), reuniu 300 delegados, representando mais 
de 500 mil trabalhadores e significou o ápice de um "processo de recuperaçâo da movimen-
tacao operaría autônoma"(Vianna,1976:200). O Sindicato de Sao Paulo, nâo apenas aderíu à 
CSUB, como organizou a criaçâo da da Uniäo dos Sindicatos Proletarios de Sao Paulo, 
entidade de ámbito regional com o mesmo ideario. 
momento em que houvesse possibilidade de tomarem urna posiçâo sindical, quando iriam 
precisar de gente como ele, com posiçâo alta no banco. (Esse bancàrio havia feito carreira 
rápida no banco; seu pai era inspetor (Entrevista de Pesquisa). 
'" Um entrevistado apontando as dificuldades para trabalhar corn a categoria observa: 
"O funcionalismo dos bancos veio dessa classe média atrelada"; "Eu classifico os bancários 
como pequeña burguesía; estavam mais pra lá do que pra cá. A familia achava-se honrada 
dele ser funcionario de banco"(Entrevista de pesquisa). 
ІИ
 O envolvimento do sindicato, sob a direcäo dos comunistas em objetivos polí-
tico-partidarios, parece ter levado a Assuras nesta aliança. Um dirigente sindical nao-comu-
nista refere-se ao ano de 35 como um momento em que o sindicato do Rio havia sido 
transformado em urna célula partidaria, com o que ele discordava (Entrevista de Pesquisa). 
IO
 Sobre tendencias e formas de organizaçâo dos bancários nos primeiros anos da década 
de 30 ver também Canêdo(1978,1986) e Saes (1981). 
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О traballio de criaçâo da CSUB estava articulado com a formaçâo de Aliança Nacional 
Libertadora, movimento de caráter frentista, e que deveria lutar por um "governo Popular 
Revolucionario Nacional". Os comunistas concebiam a ANL como urna "ampia tírente única 
nacional de todos os que, no Brasil, querem lutar pela independencia nacional, contra o 
imperialismo estrangeiro, que nos escraviza e contra o fascismo ..." (Carone,1979:550)"\ 
Essas bandeiras atraíram um contingente significativo da classe média em tomo da 
ANL. E dentre este os bancanos. Entrevistas realizadas com lideranças que viveram esse 
período també m apontaram para a presença de um forte grupo de bancanos na Aliança. Isso 
näo significava que todos eram comunistas ' υ . 
A resposta repressiva do governo ao movimento sindicai independente comecou com 
a decretacào da Lei de Seguranca Nacional, em abril de 1935, poucos dias após o primeiro 
cornicio da ANL (Vianna,1976:200). Houve urna tentativa de reaçâo, propondo-se urna greve 
geral dos sindicatos e associaçôes vinculados à CSUB, que fracassou. Os bancanos sairam 
sozinhos para urna greve que durou apenas um dia, porque nao conseguiram mobilizar nem 
a categoría. 
Também os banqueiros passavam à ofensiva contra as lideranças sindicáis. Frente as 
difículdades criadas pela conquista da estabilidade aos 2 anos, utilizavam-se da transferencia 
como mecanismo desmobilizador 1M. 
Em julho de 35 proibia-se o funcionamento da ANL. O golpe final ao movimento 
sindical veio, porém, após o levante comunista de novembre de 35, quando os sindicatos mais 
combativos foram invadidos, destruidos seus arquivos, presos seus líderes e fechadas as suas 
organizaçôes intersindicais. Na verdade, a repressilo atingiu o movimento sindical combativo 
como um todo: 
O movimento grevista e operano fica tolhido após a revolta aliancista de 
novembre de 1935. A repressäo policial e burguesa aproveita-se da situaçâo 
para fechar os sindicatos mais independentes e as prisôes enchem-se de líderes 
m
 Observa Rodrigues L.(1981:375) que a formaçâo da Aliança Nacional Libertadora sob 
direçâo do PCB deu-se numa fase de mudança nas orientaçôes do movimento comunista 
internacional, que privilegiando a luta antifascista, abandonou urna posiçâo radical (obreiris-
ta), e passou a propor alianças com outras forças políticas de esquerda. Fundada em marco 
de 1935, a ANL, adotou principios que foram alguns meses mais tarde consagrados no VII 
Congresso da Internacional Comunista (Moscou - julho de 1935). "Através um programa 
"democrático, antiimperialista e nacionalista", a ANL deveria reunir as "forças democráticas" 
capazes de impedir o avanço dos integralistas"(ibidem). Isto significou no caso brasileiro, nâo 
apenas urna aproximacâo com outras forças de esquerda, mas também com os tenentes - um 
setor das Forças Armadas de tendencia nacionalista. О movimento de base ampia inicial-
mente, radicalizou-se e acabou num levante armado em novembro de 1935, cujo fracasso e 
a dura repressâo a que se seguiu marcaram profundamente о movimento sindical e todas as 
forças de esquerda no periodo. 
'" Em 35, havia, segundo um antigo bancàrio de Santos, um grupo forte de bancanos no 
movimento pela Aliança. Näo eram todos comunistas: "no começo a ANL era muito ampia. 
Depois é que o partido 'tomou conta'". Outro entrevistado, bancario do Rio, refere-se da 
mesma forma à participaçào inicial de nâo-comunistas na ANL. Ele havia ido para о movi­
mento porque era para lutar contra o integralismo(Entrevistas de pesquisa). Sobre о assunto, 
ver também Canêdo(1978,1986). 
IK
 Nesse processo foi transferido do Rio para Belo Horizonte Aristides Lisboa, entäo 
presidente do Sindicato Brasileiro de Bancanos. 
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operarios que nada têm a ver com os acontecimentos revolucionáríos(.. .)(Саго-
ne,1979). 
No sindicalismo bancario, conforme já aponíamos, houve intervencäo nos sindicatos do Rio 
de Janeiro e no de Santos. Em Sao Paulo, o sindicato retrocedeu para evitar intervencäo, 
elegendo, ele mesmo, urna junta govemativa(Canêdo, 1978:167,1986:28). Em Belo Horizonte, 
ocorreu processo semelhante ao de Säo Paulo: recuo dos elementos mais progressistas. 
Conforme vimos anteriormente, os elementos de oposiçào que, fustigando internamente a 
diretoria, haviam assumido a gestäo do sindicato, renunciaram à conduçâo do processo 
permitìndo о retorno de elementos moderados na sua direcäo " \ 
O movimento sindical dos bancários em Belo Horizonte, situado perifericamente em 
relaçâo aos principáis centros bancários nacionais, entlo num processo de formacào e de 
busca de identidade em meio a influencias confutantes (patröes, Estado, movimento nacional) 
foi cortado no seu desenvolvimento, ao perder seu estímulo propulsor representado pela 
atuaçâo das lideranças do Rio e Säo Paulo. Retrocedeu, esvaziou-se, caindo em silencio por 
varios anos. 
A política do governo Vargas, que inicialmente teve um papel estimulador, 
transformou-se no seu contrario. Vargas buscava um realinhamento das alianças de sustenta-
cao do seu poder. Nao conseguindo conter o movimento sindical nos limites de um projeto 
colaboracionista, nao hesitou em fazer uso da força como instrumento desmobilizador. A 
política do Estado em relaçâo aos trabalhadores, nos anos seguintes, expressará cada vez mais 
esse papel desorganizador enfatizado por Vianna(1976:142), conforme veremos a seguir. 
w
 Ver ítem 2.3. deste capítulo. 
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CAPÍTULO IV 
ESTADO NOVO: A DESORGANIZACÄO DO MOVIMENTO 
Os acontecimentos de 35 tíveram urna profunda significaçâo para o movimento sindical, 
explicitando-se já nesse período o fechamento do sistema politico que culminou no regime 
autoritario do Estado Novo"*. Em 10 de novembre de 37, o golpe de Estado que ocorreu 
no País, marcando o fím da democracia representativa, com o fechamento do Congresso e 
aboliçâo dos partidos políticos, signifícou para o movimento sindical mais combativo apenas 
o momento da consagraçao institucional de urna realidade de fato,iniciada em 35 "a partir da 
desmobilizaçâo pela violencia das classes subalternas e sua inclusâo no interior da ordern 
corporativa"(Vianna,1976:203). No mesmo sentido concluiu Carene ao analisar as 
consequências da mudanca do regime em relaçào ao movimento sindicai que "para о 
operariado o Estado Novo começou em 35" 1Ю. Observou este autor que о movimento sindi-
cal.tolhido pela violencia, recuou, ao mesmo tempo que teve inicio, via cooptaçâo, a um 
processo de substituicäo das lideranças: 
Entre 1936 a 1937 nâo se registra nenhuma greve, pois a Lei de Segurança 
Nacional, Estado de sitio e Estado de Guerra sào 'argumentos' de força contra 
qualquer pretensâo. As prisöes e intimidaçôes levam ao recuo operano, о que, 
рог sua vez, permite ao Ministerio do Traballio começar a substituir gradati-
vamente a verdadeira liderança sindical onerària. Os pelegosjsbo é, os 
operarios de confianca do governo, tomam-se os representantes oficiáis do 
proletariado. Este processo, que é tenue entre 1935 - 1937, acaba sendo total 
durante o Estado Novo. Desta maneira, para o operariado, o Estado Novo 
começou em novembre de 1935 (Carene, 1979). 
Mesmo autores que discordam da ênfase no aspecto desmobilizador da açâo do Estado no 
penodo.a exemplo de Almeida, concordant que, de 1935 até a fase de desagregaçâo do 
regime ditatorial, quando a luta pela redemocratizaçâo limita "a açâo dos mecanismos 
repressivos e dos controles burocráticos sobre o organismo sindical e a atividade política, nâo 
houve lugar para a existencia de um movimento operano e trabalhador no sentido rigoroso 
do termo"(Almeida, 1978:236). 
Neste capítulo, examino a extensäo das consequências da política do Estado Novo 
sobre о movimento sindical dos bancários em Belo Horizonte. As informaçôes de que 
disponho indicam que este viveu um processo de desmobilizaçâo e retrocessos, tanto em 
relaçâo à organizaçâo e açâo sindical, como em relaçào as conquistas obtidas. Em seguida, 
procurare! identificar as condiçoes em que se verificou o seu ressurgimento. 
"* A natureza autoritària ou totalitaria do Estado Novo foi objeto de polèmica entre varios 
estudiosos. Para Vianna, о regime caracterizando-se pelo corporativismo de Estado, oscilará 
entre um autoritarismo modernizador e a concepçâo totalitària da Constituiçâo de 1937 
(Vianna,1976:216). 
m
 Esta mesma visào é compartilhada por varios outres autores, dentre os quais Harding 
(1973, apud Vianna,1976:199),French (1992). 
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1. DESMOBILIZAÇAO E RETROCESSO 
1.1. corporativismo e autoritarismo 
A intervençâo do Estado sobre as relaçôes entre o capital e о traballio, acentuada com a 
Revoluçâo de 30, continuou durante o Estado Novo, só que entâo desembaraçada das 
pressöes do movimento sindical mais combativo. Dentre as medidas de política trabalhista 
sindical mais importantes tomadas pelo governo no período destacam-se: a Lei Sindical de 
1939, a instituiçâo do salario mínimo (1940), a criaçâo do Imposto Sindical (1940), o término 
do arcabouço institucional da Justiça do Traballio (1939) e a criaçâo da CLT - Consolidaçâo 
das Leis do Traballio (1943), instrumento consolidador de toda esta legislaçâo. Elaborada com 
base no ideano corporativista prevalente desde 30, essa legislaçâo caracterizava-se, no 
entanto, pela acentuaçâo dos seus aspectos autoritarios. 
De 1937 até 1939, quando foi promulgada urna nova lei sindical de caráter regulamen-
tador, о movimento sindicai foi mantidi) sob o controle da Carta totalitària de 1937. 
Combinando corporativismo e autoritarismo, a lei enfatizava corno urna das funçôes básicas 
dos sindicatos "...colaborar com os poderes públicos no sentido do desenvolvimento da 
solidariedade das classes produtoras e da harmonizaçâo de seus interesses" "°. Procurava-se 
desse modo canalizar o descontentamente dos trabalhadores para o interior dos sindicatos, que 
sob controle do Ministerio do Traballio transformavam-se em "... meras agencias de 
mediaçâo entre o trabalhador individual e o Estado..." no trato das questöes trabalhistas (Vi-
anna,1976:221-225). 
Mantendo-se dentro do mesmo espirito da lei sindical de 1931, a de 1939, acentuava, 
no entanto, sua natureza autoritaria, através de urna maior rigidez dos mecanismos de controle 
1,1
. Reintroduziu-se o Sindicato Único, a obrigaçâo do registro (para as associaçôes 
pTofissionais) e "carta de reconhecimento" (para os sindicatos) '*. A Lei de 39 impedia 
também qualquer forma de unificaçâo horizontal do movimento sindical em qualquer nivel -
municipal, nacional,local -. Essas medidas, juntamente com a possibilidade de intervençâo, 
funcionavam como instrumentos de controle político das organizaçoes sindicáis (Rodrigues, -
1979:91-103). 
Completou-se também nesse período a criaçâo do arcabouço institucional da Justiça 
do Traballio, preservando-se o espirito da legislaçâo de 32 que criou as primeiras Comissöes 
Mistas de Conciliaçâo e Julgamento. Esta passou a ter um papel cada vez mais importante nos 
confutes de traballio m. Assim, entre о capital e о traballio antepunha-se a impersonalidade 
"° Decreto-lei no. 1.402, de 05 de julho de 39, artigo 4o. Regula a atividade sindical. 
Ver Vianna(1976:221). 
191
 Um quadro comparativo da legislaçâo sindical de 31(Decreto-Lei no.19770 de marco 
de 1931, de 1934 (Decreto-Lei no.24.694, de julho de 34) e de 1939 (Decreto-Lei no. 1402, 
de 5 de julho de 1939) pode ser encontrada em Costa(1986:42-43 e 57-59). 
191
 Ver Capítulo I. 
m
 Em 1939 (Decreto-Lei no.l237 de 2-V-1939), deu-se a organizaçâo da Justiça do 
Traballio, mantendo-se as Juntas de Conciliaçâo e Julgamento, criadas em 32, como um de 
seus órgàos. Na Constituicäo Federal de 1946 estabeleceu-se о Tribunal Superior do Traballio 
e os Tribunais Regionais do Traballio. Permaneceu a mesma composiçao das Juntas, um 
Çresidente (nomeado pelo M.T.), dois vogais e suplentes. Da mesma forma competía ao ribunal Regional do Traballio a escolha e designaçâo dos vogais numa lista de tres nomes 
indicados pelos respectivos sindicatos, de empregados e de empregadores. No entanto, a 
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e neutralidade das regras do Diretto. Reforcando a estnitura sindicai corporatìvista, a Justica 
de Trabalho inclufa a figura dos vogais e juizes classistas, representantes das associaçôes de 
empregados e empregadores. Tratava-se assim de um sistema judiciárío de caráter corpora-
tivo, que, contraditoriamente, concedía aos sindicatos a influencia num poder normativo 
enquanto lhe eram impedidas açôes diretas (Rodrigues, 1979:112). Diversos autores enfatizam 
que tais cargos tomaram-se urna forma importante de cooptacäo de lideranças sindicáis. Tanto 
as funçôes de juiz de Trabalho como de vogais eram remuneradas. Aos juizes do trabalho se 
garantía também a vitaliciedade no cargo. 
Em 1940, foi decretada a primeira tabela sobre o salario mínimo (Decreto-Lei no. 
2.162). É importante lembrar que a instituiçâo do salario mínimo, objeto de luta do 
movimento sindical e, particularmente, dos bancários em 35, conforme vimos no capítulo 
anterior, passou por um longo período de protelaçâo "*, o que se pode atribuir à resistencia 
dos empresarios "*. Seu estabelecimento deu-se justamente no período em que o movimento 
operano e sindical estava sob controle. Além da repressâo policial, da intervençâo nos 
sindicatos e dos mecanismos de controle que subordinavam o aparelho sindical ao Ministerio 
do Trabalho, as grèves foram consideradas recursos anti-sociais. Com isso, de 35 a 40, о 
preço da força de trabalho nào sofreu a açâo do movimento sindical. 
Os formuladores da política sindical nesse momento souberam compreender, conforme 
ехрбе muito bem Vianna(1976:225), que o controle dos sindicatos nao representava o 
controle da massa dos assalariados. Daí,tomava-se importante nao so* estender a legislaçâo 
social, mas também tornar os sindicatos atrativos através de um papel assistencialista: 
promover a fundaçâo de cooperativas de consumo e crédito; manter serviços de assistência 
judiciária para os associados;fundar e manter escolas, especialmente de aprendizagem 
profissional, além de hospitais e outras instituiçôes de assistência social.Esse objetivo 
assistencialista encontrava seus limites na pequeña receita dos sindicatos. Até entào os 
sindicatos dependiam exclusivamente das contribuiçôes dos associados. 
Verifícou-se também que o projeto colaboracionista era ameaçado pela desmobilizaçâo 
que se abateu sobre o movimento sindical, principalmente o mais combativo. Conforme 
observou Vianna, "a extrema centralizaçâo e verticalizaçâo do arcabouço institucional 
sindical, sua inocuidade para defesa dos interesses económicos da classe, que se convertera 
mima questuo técnica para ser tratada por peritos da Justica do Trabalho, afastavam os assa-
lariados dos seus quadros. Vazios, os sindicatos nao poderiam cumprir o papel de elos 
intermediarios entre o poder e as classes subalternas, que permaneceríam à deriva em 
perigosadisponibilidade"(Vianna,1976:229). 
presidencia da Junta só podia ser exercida por um magistrado de carreira. Os Tribunais, 
regionais e superior eram formados por juizes togados e classistas, esses últimos, represen-
tantes dos empregados e empregadores. A escolna dos juizes classistas para os Tnbunais 
Regionais era reità mediante lista apresentada por entidades de grau superior (aos sindicatos) 
com sede nas regiöes. Para o Tribunal Superior, a escolna cabia ao Presidente da República, 
a partir de urna lista encaminhada por um Conselho de Representantes das associaçôes 
sindicáis de grau superior (Rodrigues,1979:112). 
194
 O salario mínimo foi previsto na Constituiçâo de 34; a lei foi instituida em 36; 
reglamentada em 38 mas só em 40 saiu a primeira tabela. 
195
 Na verdade a proposta colaboracionista nunca foi aceita pelos empresarios que se 
negavam a dialogar com com os sindicatos,conforme as primeiras lutas dos bancários de 32 
a 35 já haviam indicado. Mas aceitaram o corporativismo no que este representava enquanto 
meio disciplinador da força de trabalho (Vianna,1976:226). 
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Nesse contexto compreende-se a adoçâo pelo Estado de mais urna medida que visava 
a dar aos sindicatos condiçôes de cumprirem as finalidades assistencialistas, garantindo com 
isso urna legitimidade frente aos associados: a criaçao do Imposto Sindicai, - decreto 2.377, 
de 08 de julho de 1940. Por Imposto Sindicai designou-se a contribuiçào compulsoria que todo 
empregado, sindicalizado ou näo, deveria fazer para o seu sindicato, anualmente, 
correspondente ao valor de um dia de traballio m. Sua criaçao coincidiu com urna ampia 
campanha em favor da sindicalizaçào desencadeada pelo presidente da República (Vian-
na,1976:232). Um líder bancàrio entrevistado enfatizou que a funçâo do Imposto Sindical foi 
"corromper os dirigentes sindicáis para que se tomassein ministerialistas". 
O uso da parcela correspondente ao sindicato (54%) era regulamentado e fiscalizado 
pela Comissâo do Imposto Sindical, criada em 1942, que previa sua aplicaçâo em atìvidades 
assistenciais, culturáis de lazer '". 
Em 1943, toda a legislaçâo até entáo elaborada passou a ser sistematizada na 
Consolidaçào das Leis do Traballio - CLT. Ao mesmo tempo, com a instituiçào da CLT, 
finalizou-se a extensáo das leis sociais (direito do traballio e previdencia) a todos os trabalha-
dores urbanos. 
Algumas consequências importantes para o movimento sindical na implantaçâo da 
Justiça do Traballio e da Consolidaçào das Leis do Traballio foram: a tendencia ao 
encaminhamento das reivindicacoes para dentro da Justiça do Traballio, perdendo-se de vista 
o interlocutor direto -os empregadores e reforcando a legitimidade do Estado frente äs classes 
subalternas (Vianna,1976:227); a utilizaçào dos cargos direçào sindical, de vogais e juizes 
classistas como instrumento de cooptaçâo de lideranças sindicáis (Puech,l%2:8)'91; o enorme 
crescimento da burocracia estatal e da sindical e do emprego de profìssionais liberáis como 
advogados, assessores e outros, vinculados ao movimento sindical (Rodrigues, 1990:65-66). 
О Imposto Sindical, ao garantir a sobrevivencia fmanceira das instituiçôes sindicáis, 
independentes da atuacào destes junto aos trabalhadores, funcionava corno um dos principáis 
fatores a garantir о fortalecimento e a institucionalizacäo de um sindicalismo tutelado pelo 
Estado (Rodrigues.L. 1990:66). 
Existem, no entanto, varios aspectos ainda polémicos na interpretaçâo da significaçào 
da política do Estado Novo para о movimento sindical. Um que nos interessa mais de perto, 
em funçâo do período em análise, está relacionado ao seu efeito desmobilizador. Almeida 
(1978) discorda da visäo de Vianna (1976) de que a mesma avesse tido um efeito desmobili-
"* Descontados na folha de pagamento pelo empregador, os recursos deveriam recolhidos 
ao Banco do Brasil e redistribuidos: 20% para o Fundo Sindical, ou seja, seriam aplicados 
pelo pròprio governo; 6% para o Banco do Brasil como pagamento de custos de administra-
cao, e os outros 54% caberiam as entidades sindicáis. 
197
 O Sindicato poderia aplicar a parcela correspondente ao imposto sindical nas seguintes 
atìvidades: a) em agencias de colocaçào, na forma das instmçoes que fossem expedidas pelo 
M.T.;b) na assistência médica e dentaria; c) na assistência à maternidade;d) na assistência 
judiciária e em escolas de alfabetizacäo e pré-vocacionais;e) em cooperativas de crédito e 
consumo;!) em colonias de férias;g) em bibliotecas;h) em finalidades esportivas;!) nas 
despesas decorrentes de cargos criados pela lei (Vianna, 1976:233). 
"* PUECH, Luiz Roberto de R. "Evoluçâo do Sindicalismo no Brasil", in: Revista de Est-
udos Sócio-Econdmicos. Ano I, no.7, Sao Paulo, pp 3-12, 1962, apud Rodrigues (1979). 
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zador ou que tenha significado um retrocesso para о movimento sindical '". Segundo a 
autora, 
a repressao da segunda metade da década dos trinta näo desorganizou um 
movimento trabalhador já firmado sobre os próprios pes, já vertebrado política 
e sindicalmente. Apenas barrou um processo recém-iniciado de articulaçâo e 
auto-identificaçâo das classes trabalhadoras. Redefìniu-lhe o sentido ао impor 
como únicos cañáis de expressào aqueles que nasciam e desembocavam no 
aparelho de Estado. Mas, simultánea e contraditoriamente, deu aos trabalhado-
res a organizaçâo sindical sólida, que até aquele momento nao haviam podido 
criar com as proprias forças. 
A autora faz, no entanto, algumas ressalvas à afirmaçao acima: 
Essa afirmaçao há que ser matizada. Na verdade, alguns segmentos das massas 
trabalhadoras, por condiçoes muito específicas de sua formaçâo, haviam de 
fato criado sindicatos bem plantados: é o caso de ferroviarios, trabalhadores 
dos portos, operarios gráficos. Para estes, as associacöes sindicáis subor-
dinadas ao Estado possivelmente significaram um retrocesso. Mas, esta nâo era 
a situaçâo do conjunto das massas trabalhadoras urbanas, nem muito menos 
das parcelas ponderáveis da classe operaría. 
Grosso modo, portante, é possível afirmar que a política sindical da ditatura 
garantiu ao conjunto dos trabalhadores o que apenas urna minoría havia 
anteriormente conquistado no calor da luta (Almeida, 1978: 260-261). 
Esta visäo, a meu ver, atenúa as consequências que os mecanismos repressives do Estado 
e a criaçâo do que se chamou sindicalismo oficial tiveram para o sindicalismo brasileiro ^0. 
Porque, mesmo para os sindicatos que iniciavam "um processo de articulaçâo e auto-identifi-
caçâo", utilizando as palavras da autora, como foi о caso do sindicalismo bancario, houve 
perdas e retrocessos no periodo. Também a afirmaçao de que nesse momento se garantiu a 
muitos о que poucos haviam conquistado é verdadeira somente em parte se tomarmos corno 
referencia о que ocorreu com o os bancários, já que estes sofreram perdas significativas no 
período. 
1.2. desmobilizaçâo sindical 
Em Belo Horizonte, há indicaçôes de desmobilizaçâo do sindicato dos bancários até por volta 
de 1941, quando o sindicato apresentou alguma movimentaçâo (dentre outras atividades, 
1W
 A visäo de Almeida é compartilhada também por (Rodrigues,1981b:530) para quern a 
"açâo estatal significou antes urna incorporaçuo burocrática do que urna desmobilizaçâo 
sindical e política das massas anteriormente participantes"(grifo do autor). 
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 Sindicalismo oficial: expressào utilizada por Cabanellas (apud Moraes Fo.,1978:247), 
para designar o resultado do processo em que o sindicato aleado à funçâo de örgäo 
colaborador do Estado, viu-se submetido a controles burocráticos perdendo sua autonomia 
(Rodrigues (1979:92). Tem sido frequentemente empregada por estudiosos do movimento 
sindical. 
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elegendo urna nova direçâo). De 1936 a 1941 nao encontrei, na imprensa de Belo Horizonte, 
qualquer referencia ao sindicato. Entrevistas com antigas lideranças também apontaram sua 
inatividade, embora dessem indicios de que o sindicato continuava a existir. Ele parece ter-se 
tornado um "morto-vivo", totalmente desmobilizado, sob a direçâo do "grupo do Banco 
Comercio e Industria", identificado como patronal. Em Janeiro de 1941, sua presidencia 
estava nas mäos de um bancàrio considerado líder desse grupo e pessoa importante na criaçao 
do sindicato. Um entrevistado descreveu о movimento nesse periodo da seguinte forma: 
"O sindicato estava sob controle do Banco Comercio e Industria. О presidente 
era chefe de secào. Nao faziam nada; também porque nâo tinham condiçôes. 
Os movimentos mais fortes aqui eram os da construçâo civil e garçons" 
(Entrevista de pesquisa). 
Esses anos foram marcados também por um recuo do movimento sindical bancàrio em nivel 
nacional, devido ao clima gerat de repressäo. Desorganizado, este amava de forma isolada 
e recuada sob administraçâo de interventores ou de lideranças que adotavam formas 
moderadas de atuaçâo a firn de evitar a intervençâo do governo a exemplo do sindicato de 
Sâo Paulo(Canêdo,1986:32). Mas as poucas açôes desenvolvidas em Säo Paulo e Rio nào 
parecem ter repercutido no sindicato de Belo Horizonte m. 
A desmobilizaçâo do movimento sindical no país atingía principalmente seus setores 
mais combativos. No Distrito Federai, esta situaçâo se refletia inclusive na diminuiçâo 
absoluta do número de sindicatos e associados: о numero daqueles caiu de 86, em 1935, para 
58, em 1941, e о destes decresceu em 32% (Vianna,1976: 227-229). Em Sâo Paulo, e no pafs 
corno um todo, houve crescimento do número de sindicatos de empregados, mas nâo ha* 
indicaçoes de que tivessem sido atoantes. 
2.3. Retrocesso nas conquistas 
Em termos de conquistas, o período representou para o sindicalismo bancàrio um retrocesso. 
Duas importantes conquistas da greve de 1934 foram retiradas da categoria: a aposentadoria 
ordinària e a estabilidade aos dois anos de traballio. Em 1940 em funcäo do Decreto-Lei 
2.474 perdia-se a aposentadoria ordinària (Cañedo,1986:31) e em 1943, com a promulgaçâo 
da Consolidacelo das Leis de Traballio retirou-se da categoria a estabilidade aos dois anos, 
passando a vigorar a estabilidade aos dez anos, prevista na CLT. 
О governo foi muito hábil ao abolir estas conquistas, enfatizou um antigo militante 
entrevistado. A tática para controlar o nivel de insatisfaçao da categoria e impedir urna 
mobilizaçâo contra a medida, foi a sua implantaçâo gradual: os que estavam nos bancos 
ficavam com o direito garantido. Além disso, a lei, criada em lo. de maio de 1943, só 
passou a vigorar em 10 de novembre de 44. Todo bancàrio admitido até aquela data teve 
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 Conforme Cañedo (1986:32),embora isolado o sindicalismo bancàrio a nivel nacional 
nao desapareceu de todo desenvolvendo açôes de resistencia a urna subordinaçâo total ao 
Ministerio do Traballio, nos momentos de maior repressäo do Estado Novo. Foram sinais 
dessa resistencia: "o envió de um ante-projeto de estrutura de quadro de carreira ao Conselho 
de Legislaçâo Sindical do Ministerio do Traballio, assinado pelos sindicatos de Sao Paulo e 
Rio de Janeiro (1938); o repudio desses sindicatos à reforma do regulamento do IAPB sem 
consulta aos sindicatos; a realizaçâo do I Congresso dos Bancanos, em Recife (1939);a 
tentativa de se evitar a criaçao de urna Federaçâo Nacional dos Bancanos a partir do 
Ministerio do Traballio (1942)". 
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diretto ainda à estabilidade aos dois anos. Isso impediti que se tivesse força para conseguir 
urna maior mobilizaçào contra a medida. 
Essa política de estender beneficios nivelando por baixo, a exemplo da estabilidade 
(todos os trabalhadores urbanos passaram a ter diretto à estabilidade aos 10 anos) foi utilizada 
também no caso do salano minimo e em repetidas vezes na historia do movimento operano 
no Brasil ш. 
Para os bancários a adocäo do salàrio mínimo nao parece ter respondido às suas 
expectativas e nem levado a urna melhoria de suas condiçoes salariais e de vida, a exemplo 
do que teria ocorrido também com o trabalhador industrial, principalmente о qualificado ш. 
Em primeiro lugar, os índices estipulados situavam-se muito aquém do que pleiteavam 
os bancários já em 35. Naquele ano, como vimos no capítulo III, eles haviam elaborado o 
Anteprojeto de Salario Mínimo para a categoria, propondo urna remuneraçâo profissionai 
baseada nimia anterior classificacào por categoría funcional, que deveria corresponder as 
exigencias das "necessidades normáis de vida". Trabalhando com urna concepcäo mais ampia, 
entendiam que o concetto de necessidade deveria ter como referencia o "social" e nâo o 
"biológico" (soma das despesas diarias de um trabalhador adulto em alimentaçâo, habitaçâo, 
vestuario, higiene, transporte), como foi estabelecido na tabela elaborada em 1940. 
Alguns dados permitem que se tenha urna idéia da defasagem entre o projeto dos 
bancários e o mínimo estabelecido pelo governo. O menor salario pleiteado pelos bancários 
em 35, segundo urna escala por eles elaborada, era de 300$000 mensais, correspondente ao 
"office-boy" (em geral refere-se a traballio de menores), e o maior salario mínimo 
estabelecido na lei era o de Sao Paulo, no valor de 220$000. 
Em segundo lugar, a adocäo do mínimo nao parece ter influido positivamente nos 
níveis salariais da categoría. A menor média salarial dos bancários encontrada por Cañedo 
** em Sao Paulo em 1935 foi de 415$000 (um pequeño banco estrangeiro) e a maior foi 
de 950$OOO (um grande banco estrangeiro). Em 1941, a menor média salarial era de 631 $000 
(num pequeño banco nacional) e a maior chegava a 1:398$000 (num grande banco 
estrangeiro) Ainda que esses dados estivessem superestimados pela inclusáo de salarios dos 
diretores, sao indicativos de que o salario mínimo de 2205000 para Sao Paulo em 1940 estava 
muito aquém da média salarial dos bancários na época. 
Também analisando a situacäo dos bancários no pós-41, há evidencias de que houve 
urna queda muito grande no nivel de salarios da categoría nos anos posteriores à implantaçâo 
do salario mínimo. Conforme vimos no Capítulo II, os estudos salaríais do sindicato do Rio 
de Janeiro, a partir de 41, mostram que o valor do salario dos bancários em relaçâo ao 
mínimo decaiu ao longo dos anos (Quadro X) m. Infelizmente, as poucas informaçôes sobre 
a situacäo salarial dos bancários em Minas Gérais, por volta de 1940, nao me permitem 
análisar a repercussäo da introduçâo do salario mínimo neste estado. No entanto, com base 
nos dados disponíveis para Sao Paulo e Rio pode-se pressupor que também para os bancários 
m
 Na criaçâo INPS-Instituto Nacional de Previdencia Social, em 1967, quando todos os 
institutos de previdencia foram unificados num órgao único, também foi seguida esta política. 
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 Em Sâo Paulo, segundo Vianna, "o salario mínimo se situou em torno de um ponto 
próximo à remuneraçâo média já observada no sistema urbano industrial, ressalvando-se que 
tal remuneraçâo se encontrava depreciada pelo criterio utilizado na investigaçâo" (Vianna, 1-
976:239). 
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 Foiba Bancària 9, maio 1942. apud. Canêdo(1978:36). 
m
 Ver Quadro X, Capítulo II. 
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de Belo Horizonte a adoçâo do salàrio mínimo näo significou urna melhoría de suas condiçoes 
salaríais e de vida. 
Essa tendencia de deterioraçâo salarial dos bancários, acima mencionada, remete-nos 
à importancia da introducto do salano minimo nas negociaçoes salariais. Na medida em que 
este servia como paràmetro para julgamento dos dissfdios coletivos pelo Ministéno do 
Traballio, puxava para baixo os acordos, prejudicando aquelas categorías com níveis salaríais 
mais altos m. 
Há que se observar, ainda que näo se retira especificamente aos bancános, que nesse 
período o Estado teve maior éxito no sentido de limitar a participaçâo dos empregados na 
gestäo dos Institutos de Previdencia, importante conquista dos bancános e outras categorías 
na década de 30. Conforme vimos no Capítulo III, nos Conselhos de Administraçâo dos 
Institutos parrJcipavam representantes dos trabalhadores eleitos pelos sindicatos. A adoçâo de 
urna política restritiva a essa participaçâo transparece na criaçâo do IPASE - Instituto de 
Previdencia dos Servidores do Estado -, em 1938, quando se excluiu qualquer participaçâo 
dos associados na escolha dos seus representantes, que deveriam ser indicados pelo governo. 
Também o IAPC - Instituto de Aposentadoría e Pensöes dos Comerciarlos foi reformulado 
em 1940 e nesse momento excluiu-se a participaçâo direta dos sindicatos na escoma dos 
representantes dos empregados no Conselho de Administraçâo. Fixou-se que cabería ao 
Ministerio do Traballio designar os representantes mediante escolna dentre os nomes 
constantes de urna lista tríplice, organizada, por eleiçâo, pelas federaçôes ou confederaçoes. 
Além disso, criou-se a figura do presidente do Conselho Fiscal - nomeado diretamente pelo 
governo (Oliveira et.alii,1978:243-247)OT 
A perda de conquistas anteriores pelos bancános, num momento de extensâo de 
direitos a outras categorías urbanas nao parece apontar para a afirmaçâo de Almeida de que 
"a política sindical da ditadura garantiu ao conjunto dos trabalhadores, o que apenas urna 
minoría havia anteriormente conquistado no calor da luta"(Almeida,1978:261). Talvez urna 
possível conclusäo fosse: a ditadura Vargas, ao estender os beneficios para um conjunto mais 
ampio de trabalhadores, retirai muitas conquistas que as categorías mais combativas haviam 
conseguido. 
A aboliçâo das conquistas somente foi possível pela açâo repressiva do Estado sobre 
o movimento sindical, fazendo calar os seus setores mais combativos. Em Minas, conforme 
já apontei, ocorreu um processo de total desmobilizaçâo do movimento até 1941. De 41 a 
1944 aparecem os primeiros sinais de reativaçâo do sindicato em Belo Horizonte, mas о 
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 A relaçâo entre a adoçâo do salàrio minimo e о processo de acumulaçâo de capital foi 
aportada, dentre outros por Vianna: "na medida (...) em que esse (salano mimmo) se 
limitava a regulamentar a remuneraçâo indispensável para que um trabalhador pudesse 
reproduzir sua força de traballio ao firn de urna jomada, tomar o mínimo como parámetro 
implicava em aviltar o salario do trabalhador quaüficado. O salario mínimo se transformava, 
consequentemente, num instrumento efeüvo para a acumulaçâo industrial, mantendo os 
salarios do exército industrial orbitando numa trajetória pouco acima da mínima. Nao 
obstante, a adoçâo do salario mínimo, bem como toda a política social do Estado Novo, teve 
significado diferente para ocupacöes urbanas näo-qualiricadas e que percebiam um salàrio 
aquém da tabela. Para estes, representou urna melhoría real da remuneraçâo. Dessa forma, 
a fixaçâo do salario mínimo atendía duplamente as necessidades de acumulaçâo do capital: 
"Nas fábricas, a depreciaçâo da sua força de traballio incrementava as taxas de acumulaçâo. 
Fora délas, com a elevaçâo do padräo de vida do conjunto das classes subordinadas, se 
conspirava para a realizaçâo do mesmo capital" (Vianná, 1976:239). 
m
 Ver Capítulo III. 
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ressurgimento da açâo sindical propriamente dita somente ocorreu no auge do processo de 
redemocratizaçào do país (45/46). 
2. O RECOMECO....REARTICULAM-SE AS LIDERANÇAS 
"Abriu-se urna janela no sindicato". 
A frase acima, de um bancàrio, que vivenciou este período, retrata bem о que significou о 
inicio de abertura do sindicato para os seus associados por volta de 1944. Restabelecia-se um 
elemento básico da vida sindical: "O sindicato nao fazia nada, mas já fazia assembléia"(Entre-
vista de pesquisa). 
2.1. Lideranças nacionais se rearticulam em Minas 
Um primeiro momento nesse processo de ressurgimento do movimento sindical na memòria 
dos bancários sao as eleiçôes de 41. As primeiras açôes de oposiçào sindical dos bancários 
começaram a se dar nessa ocasiäo. A vinda para Belo Horizonte de lideranças e militantes 
sindicáis do Rio de Janeiro e de Santos da década de 30, comunistas e aliados, perseguidos 
pela repressao de 35, foi apontada pelos entrevistados como elemento fundamental para este 
novo momento. Além de Aristides Lisboa, que havia chegado em 35, vieram também Manuel 
Pires Fernandes e Rosalvo Maia. Manoel Pires, líder sindical importante dos bancários no 
Rio de Janeiro, depois de preso e despedido pelo Banco, foi para Mato Grosso, trabalhar na 
construçào de estradas de ferro. Lá, ficou tuberculoso, vindo estabelecer-se em Belo 
Horizonte. Em 1940, chegava também a Belo Horizonte Armando Ziller. Ziller, funcionario 
do Banco do Brasil, havia participado das lutas anteriores dos bancários em Santos. Em 1935 
foi para Curitiba, onde procurou reorganizar o sindicato, tornando-se seu presidente em 1938. 
Em 1940, por motivos familiares, veio para Belo Horizonte onde passou a atuar no 
movimento sindical e político. Tornou-se em poucos anos líder sindical e importante militante 
do Partido Comunista em Minas. 
Alfonso Dollabella Bicalho, militante de oposiçào da década de 30 em Belo Horizonte, 
juntando-se aos colegas vindos de outros estados (com experiencia das primeiras lutas da 
categoría), começou a rearticular a luta no sindicato. Caminhava-se, no entanto, lentamente. 
Nas eleiçôes de 1941, esse grupo nao chegou a apresentar urna chapa de oposiçào, o que pode 
ser explicado pelas dificuldades do contexto político para atuaçâo da esquerda. Organizaram 
urna chapa, dando a presidencia para o nome indicado pelo "pessoal do Comercio e 
Industria". A secretaria-geral ficou com Job Campolina de Sá que, segundo um entrevistado, 
era contra o "pessoal do Comercio e Industria". Job Campolina "nao era do Partido 
(Comunista), mas aceitava sugestöes" ш. Ressalte-se aqui a existencia do controle 
ideológico imposto pelo Estado aos cargos de representaçào ou direçào, para os quais se 
exigía, dentre outros criterios, naturalidade brasileira, idoneidade moral, gozo de direitos 
políticos, nâo ter professado ideologia considerada contra a segurança nacional. Tais criterios 
constavam, inclusive, do editai de convocaçào encaminhado aos socios pelo sindicato para 
escolha de representantes ainda em 44 2W. 
ш
 Entrevista de pesquisa. 
209
 SINDICATO dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de Belo Horizonte. 
Folha de Minas. Belo Horizonte, 29 set. 1944. p. 4. с. 4.5. e p. 7. с. 2.3. 
101 
. Oposiçâo sindical força mudencas 
As informaçôes de que disponho indicam, no entanto, que de 1941 a 1944 o sindicato nâo 
conseguía .superar, em suas atividades, os limites impostos pelo Estado. A sua reestruturaçâo, 
portante, deu-se dentro de nítidas limitaçôes. Procurava-se o cumplimento das atividades em 
conformidade com a nova legislacäo sindical. Empreendeu-se, pois, a reforma estatutaria e 
ratificaçâo do reconhecimento frente ao Ministerio do Traballio, as eleiçoes para represen-
taçâo junto ao Conselho Administrativo do IAPB e o envió de representante ao II Congresso 
Brasileiro de Bancários, além de prestar assistência jurídica e odontológica aos associados. 
A experiencia desses anos mostra a relativa influencia do Imposto Sindical na 
reativaçâo do sindicato. Mesmo com a existencia deste, a entidade nao vinha conseguido 
expandir os serviços assistenciais para os associados. Em relatórío publicado pela imprensa, 
em que se faz urna análise das atividades de 43, observou o sindicato: "Em virtude do nosso 
orcamento, a assistência social teve baixa (...). Na assistência dentaria foram atendidos, no 
decurso de 43, 29 associados e 18 beneficiarios". Considerando-se o número de associados 
(era de 435 em 31 de dezembro de 43) e que a estes somavam-se os seus dependentes, o 
atendimento estava provavelmente muito aquém da demanda. 
O ano de 1944 foi marcado por urna presenca maior da oposiçâo no sindicato. A 
política da oposiçâo, no sentido de pressionar a direçâo através de assembléia, acabou 
provocando a renuncia desta, levando Campolina (em 1944) a assumir a presidencia. Isso 
significou urna abertura maior do sindicato para a participaçâo dos associados, segundo um 
entrevistado: "O sindicato nao fazia nada, mas já fazia assembléia". 
Observa-se que o sindicato preocupou-se durante este ano com o aumento do número 
de socios, fazendo, inclusive, publicar na imprensa a relacâo dos novos associados, 
provavelmente como forma de estimular a sindicalizaçâo. Verificou-se certo éxito nessa 
campanha: em 1944, em seis meses, o número de sindicalizados cresceu mais que em todo 
o ano anterior. Passou-se de 435 socios, em Janeiro de 1944, para 600 em julho do mesmo 
ano. Somente em setembro de 1944 associaram-se mais 62 bancários 21°. 
Essas mudanças ocorridas na direçâo e a reativaçâo do traballio sindical em 1944, 
redundando inclusive num aumento da sindicalizaçâo, nao ocorreram isoladamente e nao 
podem ser entendidas fora do contexto social e político da época. Os anos de 44 e 45 
signifícaram o momento em que o sindicato passou a participar no processo mais gérai de 
rearticulacâo da sociedade brasileira provocado pela 2a.Guerra Mundial. Nesse período 
desenvolveu-se urna tentativa de mobilizaçâo dos associados em funçâo da participaçâo do 
Brasil na 2a. Guerra (campanha pelo bancario convocado), ao mesmo tempo que buscou-se 
urna articulaçào do movimento sindical em Minas Gérais, através do I Congresso Trabalhista 
em Minas. O sindicato dos bancários teve urna participaçâo relevante na organizaçâo e 
desenvolvimento destes dois acontecimentos. Mas, antes de registrá-los, tentarei situar 
brevemente o contexto em que ocorreram. 
. A queda do Estado Novo 
A Segunda Guerra Mundial criou um clima propicio a manifestaçôes e mobilizaçôes políticas 
que acabaram fazendo desmoronar as bases do Estado Novo. Nao se quer dizer com isto que 
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о processo de redemocratizaçâo seja urna consequência direta da Segunda Guerra, mas que 
a sua eclosào permìtiu que no plano interno as contradiçôes subjacentes à realidade brasileira 
aflorassem, colocando em questuo o sistema ditatoríal vigente 2". 
O processo de mobilizaçâo de grupos e setores da sociedade brasileira contra o 
fascismo e pela entrada do Brasil na Guerra se ampliou e se intensificou. Tais pressôes 
acabaram forcando urna tomada de posiçâo do governo brasileiro, que, finalmente, decretou 
em 31 de agosto de 1942, o Estado de Guerra, ao lado dos aliados. 
O acordo militar de 41 com os Estados Unidos e o rompimento das relaçôes com a 
Alemanna e a Italia em 42 deñniram um novo posicionamento no quadro externo. No quadro 
interno, significava urna derrota do setor governamental que representava a linha dura do 
regime favorável ao Eixo. Nesse processo foram destituidos de suas funçôes Filinto Muller, 
chefe de Policía e repressor violento das manifestaçoes estudantis e operarías, e Lourival 
Fontes, chefe do DIP - Departamento de Imprensa e Propaganda, entre outras. О recuo de 
Getúlio Vargas näo foi total, mas significou um avanço para as forças de oposiçâo. 
О processo de luta contra о fascismo e em favor da entrada do Brasil na guerra acabou 
gerando urna frágil aglutinaçâo das forças oposicionistas: comunistas e constitucionalistas 
liberáis. A fragilidade dessa frente consistía no fato de que, se por um lado, o esforço de 
guerra criava um clima propicio a urna Uniäo Nacional, por outro, as orientaçôes com relaçâo 
ao processo de redemocratizaçâo divergiam: comunistas propunham a Uniäo Nacional com 
Getúlio Vargas, enquanto liberáis o excluíam da conduçâo do processo. Também o 
movimento estudantil acabou se colocando numa ou noutra posiçâo. 
As pressôes a favor de redemocratizaçâo acabaram levando Getúlio Vargas a urna 
mudança de posiçâo. О presidente procurou tomar iniciativas no processo de abertura política 
do pais, fazendo com que esta se desse sob o seu controle e garantindo sua continuidade no 
poder. 
A estrategia de Getúlio Vargas supunha apoio popular, que foi buscado através de 
medidas como a Lei Malaia (lei anti truste), mediante a quai se procurava grangear a simpatia 
de setores nacionalistas. Também urna aproximaçâo com os operarios, através dos sindicatos, 
fez parte desta nova postura do governo, que procurou colocar-se como seu protetor, 
lembrando as leis trabalhistas como beneficios trazidos à classe operaría. 
. O Partido Comunista e a luta antifacista em Minas 
A rearticulaçâo do movimento sindical dos bancários ocorreu nesse contexto, juntamente com 
a reorganizaçâo do Partido Comunista: a historia dos bancários, no período, se vinculou 
muito à propria historia do PCB. 
Os comunistas se lançaram, em Belo Horizonte, ao traballio de reorganizaçâo do 
partido, tendo por bandeiras a campanha contra o Eixo e o movimento sindical. Com Joäo 
Amazonas, que veio para Belo Horizonte reorganizar o partido m, iniciava-se esse 
processo, traballio do quai participaram militantes ligados ao sindicato dos bancários, dos 
alfaiates e garçons. 
2.1
 Essa análise sobre o Estado Novo foi feita a partir do seguinte traballio, em có-autoria: 
Stralen, Grossi & Sousa (1977). 
2.2
 Joäo Amazonas fez parte da nova equipe dirigente do PCB que assumiu о comando 
após a Conferencia da Mantiqueira em 1943. Os comunistas estavam empenhados em 
reorganizar o Partido, desarticulado por perseguiçôes e prisôes no Estado Novo. Ver 
Rodrigues,L. (1981:405). 
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О traballio de reorganizaçào partidaria, feito clandestinamente, ocorria paralelamente 
à luta contra о fascismo. Urna das manifestaçôes importantes da luta antifascista foi a criaçâo 
em Belo Horizonte da Sociedade dos Amigos da América - expressäo institucional de unidade 
das heterogéneas forças oposicionistas, que organizou varios atos públicos na Escola Normal 
(depois denominado Instituto de Educaçâo). Comunistas, liberáis, estudantes, trabalhadores 
se uniam, pressionando o governo a tomar posiçào em favor dos aliados. Conforme relato de 
um entrevistado: 
Milton Campos 213 falou em um e no outra falou о Lacerda, que veio numa 
delegaçâo junto com о Astrogildo Pereira ш. Conseguiam-se alguns comicios 
bem frequentados. Quando houve o afundamento dos navios brasileiros foram 
feitos movimentos no Brasil inteiro. Em Belo Horizonte foi feito um grande 
movimento (Entrevista de pesquisa). 
Os bancânos em Minas Gerais, ligados ao Partido Comunista, tiveram atuaçào importante 
nesta frente ampia contra о fascismo. Armando Ziller - que veio a ser presidente do sindicato 
em 45/47 -, juntamente com Affonso Dolabella Bicalho, participou da organizaçâo da 
Sociedade dos Amigos da América, da quai era secretano. О movimento estudantü também 
estava presente na direcào da mesma, sendo seu representante Simào Viana da Cunha: era da 
U.E.E.- Uniào Estadual dos Estudantes e vice-presidente da UNE - Uniào Nacional dos 
Estudantes. A presidencia ficou com о representante do setor liberal da burguesía financeira: 
Càndido Naves 2". 
É importante lembrar aqui que о movimento antifascista era apoiado por representantes 
dos maiores bancos mineiros da época. Também, dentro desse setor, surgiu um forte 
posicionamento de oposiçâo ao Governo Vargas. Dentre os signatarios do Manifesto dos 
Mineiros - importante pronunciamento de oposiçâo à ditadura de Getülio Vargas - de 24 de 
outubro de 1943, encontravam-se diretores e altos funcionarios dos principáis bancos mineiros 
213
 Milton Soares Campos foi um importante político do Estado de Minas. Foi deputado 
constituante estadual em 34. Participante dos circuios oposicionistas ao governo Vargas foi 
signatario do Manifesto Mineiro de 1943, o que lhe custou o emprego como advogado da 
Caixa Económica Federal. Foi um dos importantes líderes da UDN - Uniào Democrática 
Nacional, criada em 1945, tornando-se govemador do Estado de Minas em 1947 (Miceli,1981-
:584-587; Neves, Dulci e Mendes,org.l993:102). 
2,4
 Astrogildo Pereira Duarte da Silva e Fernando de Lacerda (a quem provavelmente 
o entrevistado se refere) foram importantes líderes do Partido Comunista dos anos 20 e 30, 
respectivamente. Astrogildo foi fundador do partido e secretano geral entre 1922 e 1930, 
quando foi expulso do Partido. Em 45 foi "reabilitado", voltando a fazer parte do Comité 
Central. Fernando foi líder influente nos anos 30. Representando urna das tendencias do 
partido em 44, defendía nâo apenas o apoio a Vargas e a formaçào de urna frente de uniào 
nacional, como a propria substituiçào do partido por "organizaçôes abertas, ampias e legáis". 
Por causa de suas posiçoes no periodo cam em "desgraça" dentro do partido depois da guerra 
(Rodrigues,L.1981:388). 
215
 О cumculo de Càndido Naves, é um exemplo das ligaçôes entre posiçoes de mando 
no sistema financeiro e na politica mineira. Diretor do Banco Comercio e Industria, em 40, 
о maior do país, era ex-diretor do tesouro e ex-secretano da Fazenda de Minas Gerais em 
1932 (Miceü,1981:579). 
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tais como 2": Cándido Naves, diretor do Comercio e Industria, o maior banco privado do 
país em 1940, Pedro Aleixo e Afonso Pena Jr. diretores do Banco Hipotecario J n . Dentre 
os signatarios, alguns foram expressivos na política mineira no período que estou examinando 
como Milton Soares Campos, entáo advogado da Caixa Económica Federal e José de 
Magalhäes Pinto "', na época diretor do Banco da Lavoura. Esse posicionamento custou-
lhes seus respectivos cargos. Também diretores e altos funcionarios no Banco Hipotecario 
foram a f astados, enquanto o banco sofría intervencao por parte do governo (Mata Machado,1-
993:102). Isso parece nao ter assustado muito o setor liberal de oposiçâo a Getúlio Vargas: 
em 45 importantes grupos financeiros sediados no Rio de Janeiro, em Minas Gérais e na 
Bahia, deram suporte para a criaçâo da UDN-Uniào Democrática Nacional (Miceli,1981:562-
563). 
2.2. I Congresso Trabalhista em Minas 
A realizacáo de um congresso de trabalhadores em Minas, depois de nove anos de ausencia 
de articulaçao geral de trabalhadores no Brasil (a ultima tentativa de que se tem noticia foi 
о congresso em 1935, pela criaçâo da CSUB), signifìcou para о movimento sindical do estado 
о primeiro sinal mais palpável de abertura do regime. Representava um primeiro espaco para 
discussào de problemas trabalhistas e políticos suscitados pela conjuntura internacional. 
Ocorrido em Belo Horizonte em novembre de 1944, о I Congresso Trabalhista contou 
na sua organizaçâo com participaçâo de varias entidades sindicáis da capital e de outras 
regiôes do estado. Dentre estas o Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte cujos 
representantes foram muito ari vos no congresso. 
O entáo presidente do sindicato, Job Campolina de Sá foi tesoureiro da Comissáo de 
Organizaçâo e participou, como orador, na abertura, juntamente com outras sindicalistas tais 
como: Hernani Maia, Abner de Faria, Sigfredo Marques, Alvaro Silveira, José Pereira 
Júnior, Lindolfo Hill. A influencia de lideranças bancárías de tendencia comunista na 
reativaçâo do sindicalismo bancàrio em Minas manifestou-se neste momento, sendo delegados 
bancários do sindicato ao congresso, Armando Ziller e Affonso Dolabella Bicalho. Estes 
participaran! com destaque dos trabalhos nas comissoes. Ziller, juntamente com o represen-
2
" Num traballio interessante Miceli mostrou que, abandonando urna posiçâo de apoio à 
Revoluçâo de 30, importantes grupos financeiros passaram a sustentar atividades de oposiçâo 
a Getúlio Vargas: "urna parcela considerável de signatarios do Manifesto Mineiro (24\10\43) 
se constituía de diretores-acionistas, executivos, consultores jurídicos e altos funcionarios de 
grupos financeiros privados que detinham o controle acionário de alguns dos principáis bancos 
comerciáis sediados em Minas Gérais e no Distrito Federal..."(Miceli,(1981:579). 
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 Ver Capítulo II. 
211
 José de Magalhäes Pinto, recebeu na década de 40 um impulso na sua bem sucedida 
carreira de banqueiro e político. Ex-funcionário do Banco Hipotecario, era diretor do Banco 
da Lavoura em 1943, quando assinou o Manifesto dos Minaros. Em consequência foi 
obligado a deixar o banco, por ordens diretas de Getúlio Vargas a Clemente de Faria 
(presidente do banco). Isso acabou lhe favorecendo, pois tomou-se banqueiro. Conforme um 
antigo bancàrio entrevistado, Magalhäes saiu com Moreira da Costa, que era rico, e 
compraram o controle acionário do Nacional". Depois disso fez carreira política, como 
parlamentar e detentar de cargos no executivo em Minas: Secretano de Finanças do Estado 
de Minas no governo Milton Campos (UDN) na segunda metade dos anos 40, governador do 
Estado de Minas de 61 a 1965 (UDN). Foi um dos principáis articuladores do golpe militar 
de 31 marco de 1964. (Entrevista de pesquisa), Miceli(1981:579) e Mata Machado(1993:102-
103). Ver também capítulos VII e Vili. 
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tante do sindicato dos professores, Bolívar de Freitas, foi um dos relatores dos Anais do 
Congresso. 
Em entrevista à imprensa, um de seus organizadores acentuou o lado político do 
congresso, afirmando que este teve objetivos cívicos e patrióticos: apoto à política de guerra 
do governo, à FEB - Força Expedicionaria Brasileira, e necessidade do trabalhador lutar 
ativa e diretamente na batalha da produçâo em massa, produzindo cada vez mais e melhor 
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Job Campolina de Sá, na mesma oportunidade, ressaltou objetivos relacionados com 
о fortalecimento institucional dos sindicatos como preocupaçôes do congresso: 
- aumento da sindicalizaçâo; 
- organizacâo de federaçôes e confederacies; 
- assistência aos sindicalizados: melhor aparelhamento do sindicato para que pudesse 
prestar maiores beneficios aos associados. 
As teses, apresentadas por alguns sindicatos, mostram também que os congressistes dividiam 
suas preocupaçôes entre as questôes políticas mais gérais e as reivindicaçôes específicas 
quanto à melhoria das condiçôes de traballio e previdencia: 
. Como auxiliar a coordenaçâo da mobilizaçao econòmica - Sindicato dos Tecelôes 
de Juiz de Fora. 
. Sindicalizaçâo em Massa - Sindicato dos Trabalhadores de Construçâo Civil de Juiz 
de Fora. 
. Equiparaçûo do Salario Mínimo na Industria e no Comercio - Sindicato dos 
Empregados no Comercio de Juiz de Fora. 
. Casa do Trabalhador - Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte. 
. Mais Rapidez nos Processus de Aposentadoria - Sindicato dos Mineiros de Nova 
Lima" m. 
A preocupaçâo em mobilizar os trabalhadores em favor do esforco de guerra é um indicador 
da influencia que os sindicalistas comunistas tiveram no congresso. As teses propostas pelos 
comunistas foram todas aprovadas, comenta um antigo militante. Para os comunistas: 
o fundamental nesse momento era a luta contra o fascismo no plano interna-
cional. Era cortar a cabeça da hidra. O fascismo interno, considerando a 
cauda, sería posteriormente extirpado. A liberalizaçâo do regime sería urna 
consecuencia disso, assinalando, como exemplo, o processo de anistia aos 
presos políticos que se seguiu as mobilizaçôes anti-fascistas em abril de 1943 
(Entrevista de pesquisa). 
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 CERTAME de alta significaçào para os trabalhadores mineiros. Folha de Minas. Belo 
Horizonte, 11 nov. 1944. p. 4. с 1.2.3.4. 
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 APROVADO o programa do I Congresso Trabalhista de Minas. Folha de Minas. 
Belo Horizonte, 16 nov. 1944. p. 4. с 3.4. 
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О congresso mobilizou sindicatos da capital e do interior do estado, sendo expressiva a 
participaçao de Juiz de Fora m. Contou também com a presence de representantes de 
sindicatos dos estados de Sâo Paulo e Rio. Estudantes de Belo Horizonte também compare-
ceram ao acontecimento, manifestando apoio m. 
Nessa tentativa de reativacäo dos sindicatos mineiros, observa-se, pela tematica 
discutida e pelas articulaçôes com о governo do estado, que о movimento sindical aproveitava 
a conjuntura politica para se rearticular apesar das limitaçoes existentes. Exemplo disso é que 
procuravam os congressistas cercar-se de cuidados para que o encontró nâo fosse considerado 
de oposiçào. 
О evento contou com о apoio do governo do Estado, inclusive fìnanceiramente, de 
autoridades civis e militares estaduais e federáis. Em sua instalaçâo, estiveram presentes 
Benedito Valadares (interventor no Estado), Cel. Alencar Araripe, representando o ministro 
da Guerra, e Joâo Fleury, delegado da DRT, representando o ministro do Traballio m. O 
prefetto nomeado de Belo Horizonte, Juscelino Kubitschek, também apoiou o congresso, 
oferecendo urn almoco aos delegados ш. Durante o encontró foram feitas visitas ao 
interventor e ao Arcebispo, D.Antonio dos Santos Cabrai. Além de agradecimentos, o 
representante do governo do Estado recebeu o apoio de congressistas ao traballio de implanta-
cao da Cidade Industrial de Contagem, também visitada pelos delegados. 
2.3. O Sindicato e a luta contra o fascismo 
A luta contra o fascismo, no movimento sindical dos bancários, traduziu-se na organizaçào 
de comités pró-FEB. Era orientaçâo do PCB que se incentivasse, inclusive, a apresentaçâo 
de voluntarios. Têm-se noticias da existencia de comités em outras estados, como o do Rio 
e Sâo Paulo, e de bancários que se apresentaram como voluntarios. Segundo um entrevistado, 
no Rio, organizou-se um traballio "muito bom", através de Pedro Paulo Sampaio Lacerda, 
que trabalhava numa agencia do Banco do Brasil na Italia e que ia até a trincheira levar 
encomendas para os combatentes. 
Em Belo Horizonte, a campanha pela FEB, no movimento sindical dos bancários, 
ocorreu ao mesmo tempo que o ƒ Congresso Trabalhista. Em reuniäo realizada no Chibe dos 
Bancários, foi fundada, alguns dias antes do I Congresso, a 4 de novembro de 44, a 
Comissäo de Assistertela ao Bancàrio Convocado. Patrocinaran! a criacâo desta comissáo o 
Sindicato dos Bancários, o Clube dos Bancários e o Centro Mineiro de Desportos Bancários. 
Essa reuniäo foi presidida por Armando Ziller, do Banco do Brasil e membro da Comissäo 
Central Pró-Combatente. Essa comissäo era, da mesma forma que a Sociedade Amigos da 
América, urna entidade de frente ampia, tendo apoio do jornal Estado de Minas (era seu 
secretano Luiz Medeiros, jornalista do referido diàrio) e dos professores secundaristas da 
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 CERTAME de alta significaçao para os trabalhadores mineiros. Folha de Minas. Belo 
Horizonte, 11 nov. 1944. p. 4. c.Ì.2.3.4. 
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 Em sua fase final о lo. Congresso Trabalhista de Minas. Folha de Minas. Belo 
Horizonte, 25 nov. 1944. p. 8. с. 1.2.3. 
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 INSTALADO solenemente о I Congresso Trabalhista de Minas. Folha de Minas. Belo 
Horizonte, 21 nov. 1944. p. 10. e. 1.2.3.4.5. & p. 2. e. 3.4.5. 
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 EM sua fase final о lo. Congresso Trabalhista de Minas. Folha de Minas. Belo 
Horizonte, 25 nov. 1944. p. 8. с. 1.2.3. 
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Escola Normal (Instituto de Educaçâo) 22í. Evidencia-se, assim, que a campanha contra o 
fascismo mobilizava diferentes grupos sociais em Belo Horizonte. 
A comissäo provisoria escolhida nessa reuniäo, sob a presidencia de Armando 
Ziller,lançou-se ¡mediatamente em açâo. Em nota distribuida aos bancáríos e publicada pelo 
jornal Folha de Minas, comunicou a criaçâo da Comissäo de Assistendo ao Bancario 
Convocado "com o objetivo de prestar o máximo apoio moral e material aos nossos colegas 
convocados para integrar a gloriosa Força Expedicionaria Brasileira, que, respondendo à 
insólita agressäo hitlerista, combate galhardamente, nos campos da Europa, ao lado de nossos 
aliados, contra o inimigo comum"226. A coordenaçâo, procurando desenvolver a organizaçâo 
em nivel dos bancos, concitava os bancanos a cumprirem "com o dever" para com os 
"valentes expedicionarios" e suas familias, integrando o movimento. Deveriam ser formadas 
comissôes nos locáis de traballio, enviando um representante para a Comissäo Executive 
Central. 
O movimento era de frente ampia e esperava contar também com os banqueiros. Para 
integrar a Comissäo Executive Central, seria convidado um representante do sindicato dos 
bancos e a organizaçâo da comissäo interna nos bancos deveria ser feita de comum acordo 
com a administraçâo. 
Em dezembro, com a presença de representantes dos diversos bancos, foi organizada 
a Comissäo Executiva Central, que se propunha a atingir seu objetivo, através de varias 
formas: cadastramento, envió de correspondencia para os expedicionarios e coletas de donati-
vos. O movimento se propunha estender-se também para o interior m. 
Os bancanos convocados foram homenageados com urna festa no Chibe dos Bancanos, 
em 06 de Janeiro de 1945, com a presença de vanos representantes da hierarquia militar do 
Estado e do interventor Benedito Valadares. Da mesma forma que ocorreu, posteriormente, 
no I Congresso de Trabalhadores, o interventor do Estado encontrou na festa dos bancanos 
urna oportunidade para se popularizar m. 
Qual o significado desse movimento pela FEB para a vida sindical dos bancáríos no 
período? 
Participantes do movimento naquele momento observam que "nào foi um movimento 
de massa: foi, sim, o primeiro movimento que deu vida ao sindicato"229. De fato, é 
importante observar que essa experiencia de organizaçâo e mobilizaçâo teve como resultado 
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 FUNDADO na Capital o Centro de Ajuda ao Bancario Convocado. Folha de Minas. 
Belo Horizonte, 05 nov. 1944. p. 2. с. 1.2. 
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 Nota de 11 de novembre de 1944, da Comissäo Provisoria dirigente da Comissäo de 
Assistência ao Bancàrio Convocado, dirigida aos bancáríos.In: PATRIÓTICA iniciativa do 
Sindicato dos Bancanos Convocados. Folha de Minas. Belo Horizonte, 17 nov. 1944. p. 4. 
с 5.6. 
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 COMISSÄO de Assistência ao Bancàrio Convocado. Folha de Minas. Belo Horizonte, 
06 dez. 1944. p. 6. с. 6.7. 
°* Os bancanos haviam solicitado à presidente da LBA, D. Odete Valadares, esposa do 
Interventor, transporte para os cigarros que haviam adquirido na coleta junto à categoria. Eia 
nao so se prontificou imediatamente a atender, corno também compareceu à festa de encerra-
mento da Campanha. Sobre isso comenta um bancàrio ouvido na pesquisa: "Para o Benedito 
foi um sucesso porque ele näo tinha popularidade. Foi urna oportunidade de contato com 
o povo"(Entrevista de pesquisa). 
229
 Entrevista de pesquisa. 
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¡mediato a formaçâo de quadros e о reconhecimento de lideranças novas no seio da categorìa. 
Um indicador disso foi que, nas eleiçôes de 1945, a diretoria que assumiu o sindicato foi 
formada fundamentalmente por bancários que lideraram e/ou participaram mais ativamente 
do traballio na Campanha Pró-FEB. Armando Ziller, que era um elemento novo no sindicato 
e na cidade, por seu traballio na liderança nesta campanha, obtém legitimidade no seio dos 
bancários para encabeçar a chapa. Paulo Pedro Bezamat, secretário-geral da comissâo 
executJva central da campanha, foi candidato a secretano; Magno Fernandes, membro da 
Comissâo Central, candidatou-se a tesoureiro; Mario Rosa Correia e Julio Chaves Xavier, 
membres da comissâo central, foram suplentes da direçâo ™. 
A diretoria eleita para о sindicato em Janeiro de 1943 representou nao apenas a entrada 
de novos elementos na vida da entidade, mas também urna composiçâo nova: a presença de 
comunistas e católicos (incluindo-se entre eles elementos ex-integralistas e trabalhistas), sob 
a hegemonía dos primeiros. A partir desse momento, essas duas tendencias se firmaram na 
historia do sindicato com momentos de uniäo e de confuto, dependendo da conjuntura política 
do país e das mudanças que essas duas correntes sofreram em suas feiçôes, históricamente. 
O grupo considerado "patronal", sob a influencia do Banco Comercio e Industria, foi 
deslocado do poder no sindicato, somente voltando à direçâo pelas mâos interventoras do 
Ministerio do Traballio em 1947 m. 
Toma-se no entanto importante esclarecer que, pelas informaçôes de que disponho, 
nesse momento inicial, a formaçâo da chapa de 1945 nao pode ser pensada como um acordo 
explícito de correntes diferentes. Os comunistas só passaram a se identificar como tais após 
a legalizaçâo do PCB e, principalmente, com a candidatura de Armando Ziller, já presidente 
do sindicato, a cargos eletìvos pelo partido. Os católicos bancários também nao eram 
representantes de organizaçâo católica no meio sindical. Existiam, nessa época, os Círculos 
Operarios, com orientaçâo anticomunista, mas nao rive noticia da sua influencia junto aos 
bancários m. Os bancários católicos nao integravam os Círculos Operarios. A explicitaçâo 
da corrente católica far-se-á, principalmente, em funçâo do anticomunismo que refloresceu 
no periodo da guerra fría, como veremos nos dois capítulos seguintes. 
Sob essa diretoria, saída das mobilizaçôes antifascistas, o movimento sindical dos 
bancários de Belo Horizonte, viveu um dos momentos mais importantes da sua historia. Sobre 
isto falarei no próximo capítulo. 
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 Ver anexo II deste traballio. 
И1
 Ver Capítulo VI. 
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 Encontrei sim referencias da influencia dos Círculos sobre os metalúrgicos. Boaventura 
de Souza, presidente do Círculo, era presidente da Federaçâo Estadual dos Metalúrgicos e da 
Federaçâo dos Círculos Operarios de Belo Horizonte. 
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. Armando Ziller 
Líder dos bancáríos entre 45 a 64, membro do Partido Comunista. Na foto acima 
/alando no Congresso Nacional dos Bancáríos, Sao Paulo, 1962. 
Nasceu em 3 de setembro de 1908 em Minas Gérais. O pai era austríaco 
e a mue italiana. Em suaformaçào teve influencia do cristianismo, através dopai 
(padre da igreja católico e depois pastor protestante) e dos estudos que fez no 
seminario protestante em Juiz de Fora. Referindo-se as suas origens dizia que foi 
com a biblia que aprendeu as primeiras noçôes sobre o comunismo. E, nao raro, 
ele iniciava seus discursos citando os profetas. 
Suas primeiras experiencias de organizaçào política ocorreram já na 
década de 30, em Sao Paulo quando foi fundador das ligas comunistas em ¡tararé 
e Franca (sem qualquer vinculaqäo com o Partido Comunista). Em Juiz de Fora, 
manteve contato com o partido, através de Luiz Zudio (morto pela repressào 
naqueles anos). 
Em 27 de setembro de 1933, Armando Zilier entrou para o Banco do 
Brasil, mediante concurso; no mesmo dia sindicalizou-se, em Santos - Sao Paulo. 
Sobre essa simultaneidade costumava dizer: "...foi bom, sendo minha vida nao 
teria sentido (...). Nos precisamos justificar a nossa vida, nao só pela familia, 
mas pela humanidade ". 
Já em 34 atuava a nivel do comité de greve pelo IAPB, em Santos, sendo 
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um dos dois bancários do Banco do Brasil quefizeram greve. Em 35, por motivos 
familiares, foi para Curitiba. Entrou para a Aliança Nacional Libertadora, pouco 
depois fechada pelo governo Vargas. Em 37 foi eletto para a diretoria do 
sindicato dos bancários daquela cidade e a partir de 38tornou-se seu presidente. 
Là acumulou experiencia de trabalhar em clima de ditadura e em meto à forte 
presença de integralistas. 
Em 40 foi para B.Horizonte, e, juntando-se a Aristides Lisboa e Affonso 
Dolabella Bicalho, passou a participar da rearticulaçâo de urna oposiçao 
bancària à influencia patronal dentro sindicato. Esse traballio ampliou-se, com 
urna maior liberdade de movimentaçâo no do final da la. Guerra Mundial e 
desmoronamento da ditadura Vargas, despuntando a sua liderança em duas 
frentes: a luta antifascista e a sindical. Foi secretario da Sociedade dos Amigos 
da América e ajudou a fundar os comités dos bancários de apoio à FEB - Força 
Expedicionaria Brasileira. Ajudou também a reorganizar o movimento sindical em 
Minas Gérais, representando os bancários no I Congresso Trabalhista de Minas, 
em 1944. A luta antifacista, de frente ampia, tomou-o conhecido dos bancários, 
abrindo caminho para o sindicato. Em 1945 Armando Ziller foi eletto para 
presidente, tornando-se, a partir de entäo, a principal liderança dos bancários 
mineiros. 
Nesse periodo entrou também para o Partido Comunista, engajando-se, 
clandestinamente, na sua reorganizaçâo, juntamente com Joäo Amazonas (líder 
comunista), com o colega Bicalho e outros militantes (Leo-alfaiate, Militäo-
garçon). Em pouco tempo tomou-se um nome importante para o partido. Em 45 
já era seu Secretario Regional (funçao que perdeu após liderar a greve de 46). 
Passou a integrar a sessäo sindical do partido em Minas. Foi eletto deputado 
estadual pelo Partido Comunista em Janeiro de 1947. Exerceu o mandato por 
curto período, pois em maio do mesmo ano, seu partido era colocado novamente 
na ilegalidade por decisao do Poder Judiciário. 
Em sua primeira gestäo no sindicato dirigiu a greve de 46 eparticipou da 
fundaçâo da Confederaci dos Trabalhadores do Brasil, proibida por lei. Em 
consecuencia, em 47, foi destituido do cargo de presidente do sindicato pelo 
governo, sendo também punido também com transferencia. Sua atitude nesse 
periodo foi de resistencia. 
A partir de 55 "o grupo do Ziller" voltou ao comando do movimento 
sindical dos bancários em Belo Horizonte. Desenvolvendo urna pràtica coerente 
corn as suas concepçôes de que sindicato deveria ser urna frente ampia e näo um 
instrumento partidario, agrupou líderes de base, como Joäo Vieira e Fausto 
Drumond, de concepçôes socialistas ou trabalhistas. Enfatizando o trabalho 
organizational, Armando Ziller ampliou sua liderança para além das montanhas 
de Minas. Foi um dos fundadores da Federaçâo dos Bancários de Minas Gerais 
e Goiás, em 1956, sendo seu secretario em 1957 e presidente entre 59 a 64. 
Participou ativamente da ertacelo da CONTEC, em 1958, organismo que passou 
a coordenara luta dos bancários a nivel nacional, sendo eletto seu lo. vice-presi-
dente, em 1961. Contribuiu para о aumento da solidariedade e organizaçâo do 
sindicalismo mineiro e nacional, sendo secretário-geral do CET-Comando 
Estadual dos Trabalhadores, a partir de 1963. 
I l i 
Quando ocorreu о golpe militar de 1964, eie encontrava-se em missäo na 
Europa, corno membro do Comité Executive da Federacelo Sindical Mundial. À 
revelia, пит processo junto com cinco outros companheiros do sindicato foi 
julgado em 13 de agosto de 1965, e incurso nas sançôes da Lei de Segurança 
Nacional, sob acusaçâo de "atentado contra a segurança externa nacional". Foi 
condenado a 30 anos de prisäo. Demitido do Banco do Brasil e, impossibititado 
de voltar ao país, ficou exilado na, entäo, Tcheco-Eslováquia até 1980, quando, 
anistiado, retomou ao Brasil. Reassumiu seus direitos trabalhistas e civis e 
integrou-se à luta por um Brasil democrático. Retomou à militando no PCB, 
tornando-se um dos seus principáis representantes em Belo Horizonte: foi 
presidente do Diretório, candidato a vice-prefeito de Belo Horizonte (1985) e a 
deputado federai (1986). Permaneceu no PCB, após as divisôes ocorrìdas no 
mesmo. 
Armando Ziller, era, na visäo de ex-colegas urna pessoa firme, cuja 
merènda о fez por mais urna vez sair em greve sozinho no Banco do Brasil, 
"multo respeitador das idéias dos outros" e, por isso "moderado", na visäo de 
uns, mas principalmente "muito querido pelos companheiros". 
A sua tolerancia com idéias divergentes e a sua preocupaçâo em separar 
partido de sindicato, ajudaram a formar as bases para urna aliança com os 
católicos nos anos 60. Defendía ardorosamente o traballio de organizaçao de 
base e mesmo com cargos de direçâo nao deixava seu trabalho como membro da 
comissäo do Banco do Brasil, o que o colocava em relaçâo direta com bancários 
de outras tendencias políticas que déla participavam. 
As atividades política-partidaria e sindical foram urna constante em sua 
vida. Na pràtica, em diversos momentos, o líder sindical prevaleceu sobre o 
membro partidario. Os temas pelos quais lutou durante toda a sua vida foram 
permanentes: pelos direitos trabalhistas: pela liberdade de organizaçao dos 
trabalhadores na defesa de seus direitos, pelofortaledmento da solidariedade dos 
trabalhadores, pela defesa das riquezas nacionais, pela paz. 
Armando Zillerfaleceu em 17 de maio de 1992. Em 1993, foi homenajeado 
pelo sindicato, com a criacüo do Centro Cultural "Armando Ziller", em Belo 
Horizonte. 
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CAPÍTULO V 
A REATIVAÇAO DA LUTA SINDICAL NO SINDICATO DE BELO HORIZONTE: 
45/46 
Após as mobilizaçôes do final de 44, representadas pelo / Congresso Trabalhista e a 
Campanha pelo Bancàrio Convocado, seguiu-se um dos momentos mais significativos da 
historia sindical dos bancários de Belo Horizonte: 45-46. Alguns fatos marcaram profunda-
mente a vida do sindicato no periodo: a eleiçâo de Armando Tiller e o inicio da influencia 
hegemônica dos comunistas no sindicato; a reativaçâo da luta sindical, expressa principal-
mente pela greve de 46 e a participaçâo na criaçâo da CTB - Confederando dos Trabalha-
dores do Brasil. 
Observei que esse período se revelou de urna importancia especial na memoria dos 
bancários entrevistados, resultado do papel que tiveram naquele momento, do seu significado 
para a historia contemporánea e para a dinámica do seu movimento. 
Bancários e ex-funcionários do sindicato, ouvidos na minha pesquisa, referem-se à 
eleiçâo de 45 como se avesse sido a primeira eleiçâo do sindicato e Ziller, о seu primeiro 
dirigente а з . Significativamente, о processo eleitoral e a posse dos eleitos осогтетат em 
meio à mobilizaçâo da categoria. A posse foi garantida por pressäo dos bancários junto ao 
Ministerio do Traballio, que vinha obstacularizando a sua realizacâo 25\ Outros ressaltam 
a importancia desse momento para o posterior desenvolvimento da luta interna no sindicato: 
Tiller, presidente dos bancários, se elegeu em 47'deputado estadualpelo Partido Comunista. 
A partir dai, o sindicato ficou marcado: sendo comunista, se organizou urna outra corrente 
(católicos). Finalmente, há aqueles que considérant este momento como marco do 
ressurgimento da luta por melhores condiçôes de vida e salario para a categoría. 
O sindicato continuou sua participaçâo ativa no movimento de reorganizaçâo dos 
trabalhadores. Depois do I Congresso, em 1944, foi realizado о II Congresso, em 1946. Em 
nivel nacional destacou-se, ainda em 1946, o Congresso Nacional Sindical onde o sindicato 
de Belo Horizonte, juntamente com outros sindicatos bancários do país, posicionou-se, ao 
lado dos setores mais combativos do movimento sindical na época, em defesa da criaçâo da 
CTB, proibida por lei2 И. 
Esse novo impulso foi marcado pela influencia decisiva do PCB de tal forma que esta 
é urna das questôes centrais a serem abordadas neste capítulo. 
A discussäo da influencia do Partido Comunista no sindicato está inserida na 
problemática teórica da relacäo partido-classe, partido-sindicato. Nao pretendo, no entanto, 
abordá-la a partir de urna discussäo teórica, mas analisar concretamente o que ocorreu no caso 
M
' A ELEIÇÂO da nova diretoria do Sindicato dos Bancários. Folha de Minas. Belo 
Horizonte, 02 fev. 1945. p.4. c.2.3. 
2M
 Pela lei de 1939 em vigor, o M.T. tinha o poder de controlar as eleiçôes sindicáis. 
Embora a posse fosse dada pela assembléia da categoria, cabia ao M.T. homologá-la. 
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 Como já mencionei a legislaçâo sindical de 39 proibia totalmente a organizaçâo 
horizontal dos trabalhadores. Ver capítulo IV. 
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do Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte m. Dentro dessa perspectiva, a pràtica dos 
comunistas, no movimento sindical dos bancários em Belo Horizonte, coloca urna questâo 
importante na historia do período: a sua nâo-subordinaçâo à política de "apertar os cintos", 
preconizada pela direçâo nacional do partido. Isso ficou demonstrado ao assumirem o 
comando da greve de 46. 
Outra questâo importante, levantada pela experiencia sindical dos bancários neste 
período, refere-se à natureza do regime político instaurado no país no pós-46, em seu 
relacionamento com os trabalhadores. O comportamento do governo ao final da greve de 46 
- com o descumprimento de compromissos firmados e o decreto visando à proibiçào de grèves 
- foi o primeiro sinal do caráter excludente da democracia que se impiantava no Pais. 
Finalmente, antes de passar ao exame do movimento nesse período, procurarci apontar 
brevemente as principáis questöes presentes nesta conjuntura, importantes para a compreensáo 
da historia dos bancários nesse momento. 
1. REDEMOCRATIZAÇÂO E LUTA SINDICAL 
1.1. O trabalhismo varguista 
Com o ñm da Segunda Guerra, a questâo interna toraou-se prioritaria, aumentando as 
pressoes contra o Estado Novo, ao mesmo tempo em que apareciam os sinais mais evidentes 
de abertura: rompimento da censura à imprensa, promulgaçâo do ato adicional, segundo o 
qual num prazo de 90 dias seria fixada a data das eleiçôes, e promulgaçâo da lei eleitoral, 
fixando as eleiçôes para 02 de dezembro de 1945 "\ 
Consolidava-se о processo de reorganizaçâo partidaria com a fundaçâo de partidos 
que expressavam as clivagens internas à classe dominante: a UDN (Uniào Democrática 
Nacional), o PSD (Partido Social Democrático) e o PTB (Partido Trabalhista Brasileiro). A 
UDN representava os varios grupos descontentes com o governo Vargas. Incluía desde 
intelectuais e estudantes progressistes até elementos da velha oligarquía latífundiária, do 
empresariado e da alta finança. 
O PSD foi criado sob a influencia de Getúlio Vargas, aproveitando-se a máquina 
política e administrativa do Estado Novo. Destacavam-se entre seus organizadores os 
interventores nos goveraos estaduais, dentre eles o de Minas, Benedito Valadares. O PSD 
recebeu a adesäo dos grupos beneficiados pelo governo de Vargas, como a burocracia estatal, 
políticos tradicionais e representantes de setores da classe dominante: grupos de proprietaries 
de terras, cafeicultores e, notadamente, industriáis. 
Em resumo, ambos os partidos defendiam interesses da classe dominante. O que 
parece distinguí-los era o fato de que, enquanto a UDN representava grupos que propugna-
vano pela economia liberal, com menor intervençào do Estado, o PSD representava aqueles 
que consideravam a continuidade da política intervencionista como essencial. O PSD lançou, 
como seu candidato à presidencia, o General Eurico Gaspar Dutra, ex-ministro da Guerra de 
Getúlio Vargas e a UDN, Eduardo Gomes. 
O PTB, fundado em outubro de 1945, interessa-nos mais de perto. Esse partido nasceu 
no meio do movimento queremista e Vargas foi escomido seu presidente honorario. 
m
 A mesma perspectiva é utilizada por Maranhào (1979:13-14). 
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 Essa análise sobre o Estado Novo foi feita a partir do seguinte traballio em có-autoria: 
Stralen, Grossi & Sousa (1977). 
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Queremismo vem do slogan Varguista: Nos queremos Getúlio! Esse movimento foi organizado 
junto aos setores populares para apoiar a liderança de Getúlio Vargas no processo político 
nacional. Seu objetivo era que a nova Constituiçào, a ser promulgada fosse votada por urna 
Assembléia Nacional Constituinte convocada por Vargas2И. O PTB pretendeu organizar os 
operarios em funçào dos objetivos do governo, e nâo como classe em oposiçâo à oligarquía 
e à burguesía. O partido significou, em última instancia, nao urna expressâo dos trabajado-
res, mas do getulismo, pensado para substituir o PCB, um aliado potencialmente perígoso 
219 
Os opositores do regime, temendo a mobilizaçâo popular, nâo chegaram a esperar 
pelo processo elei toral. Com о apoio da UDN, о exército deu um golpe de Estado, exigindo 
a renuncia de Getúlio Vargas em outubro de 1945. 
О PCB, duramente reprimido durante o Estado Novo, voltou paulatinamente à cena 
política e sindical. Em Minas, vimos no capítulo anterior sinais de sua reorganizaçâo 
partidaria e, em 1944, seus elementos já se mostravam ativos nas hitas da sociedade civil 
contra o fascismo e no sindicato. Com o avanço do processo de democratizaçâo, os 
comunistas foram ganhando mais espaço de atuaçâo em nivel nacional. Em abril de 45, o 
governo, cedendo as pressôes, concedeu anistìa aos presos políticos. Prestes foi libertado da 
prisäo e, em maio, о PCB conquistava a legalidade, favorecido pelo clima de vitória dos 
aliados. 
1.2. A política de aliança PCB - Vargas 
A mudança do quadro internacional, com a aliança entre as potencias capitalistas e 
comunistas, estimulou, tanto em nivel internacional como nacional, as idéias de cooperaçâo 
entre as classes, de uniâo nacional na luta contra o fascismo. 
A essa política de aliança correspondeu urna tomada de posiçao do PC soviético em 
1943, quando foi dissolvida a III Internacional, eliminando a medio prazo a perspectiva 
revolucionaria no Ocidente. Essa resoluçâo se fundamentou numa análise que priorizava a 
vitória sobre a Alemanna hitlerista 24°. 
2310 queremismo foi visto com muita desconfìanca рог parte da UDN, que suspeitava ser 
um golpe de Getúlio Vargas para permanecer no poder, colocando em risco as eleiçôes 
presidenciais já previstas para 2 de dezembro de 45 (processo no qual o pròprio Getúlio 
Vargas nao era candidato). A proclamaçâo queremista postulava que na data acima fossem 
eleitos os representantes para a Assembléia Nacional Constituinte, cabendo a este definir a 
época das eleiçôes presidencies. FRANCO, Virgilio de Mello. A Comparala da UDN. Rio 
de Janeiro, Livraria Editora Zélio Valverde S.A., 1946, apud Weffort (1973:101). 
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 Getúlio Vargas foi claro sobre isto: "(...) O PTB jamais será um concorrente eleitoral 
para o PSD. O PTB destina-se a ser um anteparo entre os verdadeiros trabalhadores e o 
Partido Comunista. (...) Os trabalhadores nao se filiaräo ao PSD nem à UDN. Iräo com 
mais facilidade engrossar os quadros do comunismo. O PTB sendo dos operarios um veículo 
para que eles possam expressar seus anseios e suas necessidades, servirá ao mesmo tempo 
de freio contra o comunismo e acicate para o PSD" (Peixoto, 1975:17). 
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 A linha do PC soviético em 1943 se baseava nos seguintes pressupostos: 
"a) a vitória da Alemanna hitlerista significaría a destruiçâo da Uniâo Soviética e o 
sufocamento por urn tempo indeterminado do movimento operario europeu; b) em 
consequéncia, o objetivo número um devia ser a vitória sobre a Alemanna; с) para assegurar 
a derrota da Alemanna, a condiçâo "sinequanon" era a de assegurar a solidez da coalizäo 
anti-hitleriana; d) colocar о problema da perspectiva socialista, propor a tomada do poder 
115 
No Brasil, a perspectiva de "colaboraçâo" sofreu duas interpretaçôes diferentes pelo 
PCB, que naquele momento começava a "surgir das cinzas", "a se reorganizar", conforme 
salientou um entrevistado bancàrio que participou do movimento em Minas. Um grupo 
defendía a Uniâo Nacional em aliança com setores "progressistas" da burguesía em oposicâo 
a Getúlio Vargas: a perspectiva era de uniäo com a UDN. Esse grupo era denominado Comité 
de Açâo. О outro grupo, denominado CNOP - Comité National de Organizaçâo Provisoria, 
defendía a proposta de Uniâo Nacional com Getúlio Vargas. Essa última foi a proposta 
adotada pela direçâo do partido "'. 
О apoio do PCB a Vargas deu margens a interpretaçôes diferentes, originando urna 
polèmica entre estudiosos do assunto. Urna posiçào sustenta que a política de Vargas, 
considerada nacionalista e anti-imperíalista, convergiría com os objetivos estratégicos do PCB. 
Essa posiçào se baseia na visâo de que a contradiçâo principal no período se dava entre 
interesses vinculados à agricultura de exportaçâo e ao imperialismo e os interesses vinculados 
à industrializaçào nacional (Martins e Almeida,s/d). A outra posiçào aponta essa contradiçâo 
como secundaría naquele momento e descarta o argumento do nacionalismo para explicar essa 
aliança. A contradiçâo principal determinada pela conjuntura internacional seria entre о 
fascismo χ democracia. A aliança dos comunistas com Getúlio Vargas é explicada pela 
política de "ordern e tranquilidade" adotada pelo PC do Brasil (Weffort,1973,s/d). 
Discordando dos autores acima, Vianna observa que esses têm como base um 
pressuposto comum: o de que "a aliança da esquerda operaría com os "queremistas" tería 
dado base, após a constitucionalizaçâo do país em 1946, à persistencia da legislaçâo 
corporativa". Para ele, a conservaçâo da estrutura sindical corporativista no pos 46 nao pode 
ser imputada as orientaçôes assumidas pelo movimento sindical no período sob aliança dos 
comunistas e varguistas. Pelo contrarío: 
"Nao foi no 'terreno pràtico' em razäo das alianças realizadas ao final do 
governo Vargas, que se impuseram os condicionamentos que preservaram os 
principios sindicáis da CUT. Essa foi urna opçâo da Constituinte sob Durra, 
e que contou corn a oposicâo dos petebistas egresses do "queremismo" e da 
esquerda opcrán'a(Vianna,1976:250-251)(grifo do autor). 
Sem entrar no mérito da polèmica, o que implicaría urna mudança de rumo do meu estudo, 
gostaria de reter aqui dois aspectos importantes levantados. O primeiro foi que a política da 
direçao do PCB de luta contra о fascismo e pela redemocratizaçâo nao questionava a 
continuidade de Vargas no poder e implicava em determinadas orientaçôes para о movimento 
sindical no período. O segundo, levantado por Vianna, aponta para a necessidade de 
considerar a pràtica do sindicalismo no periodo, da quai participou o Sindicato dos Bancários 
de Belo Horizonte. 
pelo proletariado, conduzíria inevitavelmente ao enfrentamento com os aliados, pondo em 
perígo as chances de vitória; e) em consecuencia, era impossível, nessa etapa colocar o 
problema da alternativa socialista". CLAUDIN, F. La crise du mouvement communiste. Paris, 
MASPERO, Vol.II, 1972. pp 512-513, apud Maranhâo (1979:22). 
141
 Ver sobre о assunto: Basbaum (1967:126);Maranhâo (1979:29-38); Chilcote (1982:95). 
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1.3. A política de "apertar os cintos": rebeldia dos mineiros 
A orientaçao predominante no PCB procurava, simultaneamente ao traballio de reorganizaçâo 
sindical, mobilizar os trabalhadores para a luta contra о fascismo e о esforco de guerra do 
governo. Isso implicou mima politica de "apertar о cinto", ou seja, recomendava - se, no 
plano sindicai, principalmente em fins de 1945 e no inicio de 1946, que os operarios 
évitassent grèves, resolvendo harmoniosamente os confutes de traballio Ы1. 
A política do PCB nesse momento tem sido apontada como tendo consecuencias 
importantes para o posterior desenvolvimento do movimento sindical no Brasil. Numa análise 
crítica sobre o papel do PCB, Weffort observa que as orientaçôes desse período levaram à 
subordinaçâo do movimento sindical ao Estado e ao regime populista. Para eie, 
"(...)Säo as orientaçôes vigentes, em 1945/46, retomadas e reafirmadas em 
1950/54, que darào ao movimento operano as características que veio a 
possuir até 1964 como dependencia do regime populista brasileiro. 
A estrutura sindical oficial, criada no espirito do corporativismo fascista 
italiano para o controle do Estado sobre a classe operaría, teve que esperar 
pelo empenho da esquerda, em especial do PCB, para conquistar alguma 
eficacia real como instrumento de mobilizaçào e controle da classe operaría 
(Weffort, 1973:70-71). 
No entante, analisando a historia do Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte, neste 
momento sob influencia de comunistas, näo encontrei urna subordinaçâo do mesmo nem à 
política do governo nem à da direçâo nacional do PCB. О fato mais marcante desse 
posicionamento foi a realizaçâo da primeira greve com partìcipacào atìva do Sindicato dos 
Bancários de Belo Horizonte: a greve de 46. Isso se deu sob a presidencia de Armando Ziller, 
que era também, naquele momento, secretano geral do PCB em Minas. Os comunistas 
participaram ativamente na organizaçâo e sustentaçâo da greve, o que evidencia que näo se 
subordinaran! à política de "apertar о cinto". 
Essa constataçâo sugere que para urna compreensäo do real papel desempenhado pelo 
PCB ha que se levar em conta nao apenas a posiçâo de suas lideranças centrais mas também 
о comportamento de suas lideranças regionais e suas bases. Ha que se verificar também, 
seguindo urna linha assinalada por Maranhào, se a política do partido conseguiu encontrar 
ressonância na pràtica dos trabalhadores. Para este autor: 
(...) A politica de desestimular as grèves näo encontrará ressonância na pràtica 
da classe, о que é evidente näo apenas pelo crescimento eferivo das grèves, 
242
 Essa política se baseava па interpretaçâo que o líder comunista, Prestes, fazia da 
conjuntura da época: "A viteria militar foi alcançada pela unidade, pela colaboraçao fraternal 
dos povos amantes da democracia, em particular pela aliança sincera e honesta das duas 
graneles democracias capitalistas com a democracia do proletariado ... E que a aliança das tres 
grandes naçoes se baseava näo em motivos acidentais ou temporarios,mas em interesses vitáis 
e permanentes ... Mas cabe igualmente a nos, os demócratas do mundo inteiro,apoiar e 
sustentar a colaboraçao das tres grandes potencias, lutando sem repouso pela paz interna em 
nossa patria, näo poupando esforços para encontrar sempre a soluçao harmónica e pacífica 
de todas as divergencias e contradiçôes de classes que porventura nos possam separar e 
dividir". PRESTES, L. Carlos Problemas Amáis da Democracia. Rio, Vitoria, I947,pp 81, 
apud Maranhäo (1979:31). 
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como pelo fato de que os militantes comunistas da base operaría participavam 
délas, organizavam-nas e na maior parte das vezes constituíam mesmo sua 
vanguarda (Maranhâo, 1979:64). 
A presença de tensóes na relaçâo sindicato-partido nao é nova na historia dos movimentos 
sindicáis, apesar de pouco estudada. Hobsbawm (1987:243-244) chama a atençâo para esse 
aspecto. Ele observa em sua análise sobre a expansäo do movimento sindical europeu entre 
1890-1914, fenómeno designado como "o novo sindicalismo", que existiram históricamente 
diferenças entre o militante sindical e o militante partidario, como consecuencia, princi-
palmente, da diferenciaçâo funcional do partido e do sindicato, implicando, dentre outros, 
rotinas e tarefas bastante diferentes. 
No movimento sindical dos bancários, pude observar que a orientaçâo geral era 
seguida apenas quando encontrava ressonância na pràtica da categoría. Foi o que ocorreu, por 
exemplo, com a Campanhapela FEB e o / Congresso Trabalhista, cuja tónica foi dada pelo 
esforço de guerra. 
Esses dois acontecimentos, na verdade, uniam os comunistas e aqueles que defendiam 
a política trabalhista de Vargas - e que também estavam representados no sindicato (embora 
nao chegassem a constituir um grupo distinto, incluindo-se dentre os católicos). Nesse 
sentido, cumpria-se a orientaçâo geral do PCB de frente ampia, em aliança com Vargas. O 
trabalhismo varguista era representado por Job Campolina de Sá, secretario geral (1941) e 
depois presidente do sindicato (1944). Ligando-se ao movimento politico da época ele foi um 
dos fundadores do diretório do PSD em Minas, mas acabou sendo candidato pelo PTB a 
deputado federal м э. Ou seja, urna vez criado o PTB, mudou de partido, acompanhando a 
tendencia varguista. Também o bancàrio Magno Fernandes, participante na campanha pela 
FEB e tesoureiro do sindicato em 45/47, foi apontado em entrevistas como um ex-integralista 
que aderiu também ao trabalhismo varguista. Os comunistas eram representados por Affonso 
Dolabella Bicalho (líder da oposiçào da década de 30) e por Armando Ziller. Ambos 
participaram da organizacáo da luta anti-fascista, da reorganizaçâo sindical e do PCB em 
Minas. Ziller tornou-se presidente do sindicato em 45/47 e foi eletto deputado estadual pelo 
PCB em 47 w . Paulo Pedro Bezamat, participante das movimentaçôes antifascistas também 
era comunista. Foi secretario do sindicato em 45/47. 
Com relaçâo à Campanha pela FEB é importante ressaltar que embora tenha se 
desenvolvido neste contexto de aliança, foi um movimento que encontrou simpatia por parte 
dos bancários, independente do apoio a Getúlio Vargas. 
A política de "apertar о cinto", no entanto, näo encontrou ressonância em termos da 
pràtica da categoria. О sindicato, naquele momento sob a direçâo dos comunistas em 
composiçâo com os católicos, acompanhou a tendencia nacional do recrudescimento do 
™ FUNDADO o Diretório do P. S. D. do Prado Mineiro. Folha de Minas. Belo 
Horizonte, 30 jun. 1945. p. 10. с 2.3. e PARTIDO Trabalhista Brasileiro. Para Deputado 
Federal - JOB LINCOLN FERREIRA CAMPOLINA DE SA. Folha de Minas. Belo 
Horizonte, 24 nov. 1945. p. 4. с. 1.2. 
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 Armando Ziller foi o único deputado estadual eleito pelo PCB em Minas Gerais em 
19/01/47 com 2.845 votos. Ficaram na suplencia Lindolfo Hill (1.600 votos), Jacinto 
Augusto de Carvalho (1.201 votos), Sebastiào Francisco Azevedo (1.150 votos), Roberto 
Margonari (1.122 votos), Orlando Bonfim Júnior (944 votos). Chilcote (1982:321). 
Segundo um entrevistado, o número de bancários que se filiou ao partido após a sua 
legalizaçâo era em torno de 50, considerado expressivo na época. 
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movimento sindical reivindicatorío em 1945 e 1946. Enquanto muitos dos movimentos 
grévistes ocorridos no período foram realizados à revelia dos sindicatos, conforme aponta a 
pesquisa de Maranhào(1979:43\44) para Sao Paulo, o dos bancários mineiros teve como urna 
das suas características o fato de ter sido organizado e apoiado pelo sindicato, além de ser de 
caráter nacional e ter sido articulado num momento de hegemonía da influencia comunista. 
No entanto, como explicar que os bancários comunistas de Minas Gérais - e dos 
demais estados que dirigiram a greve, principalmente os do Rio de Janeiro, - tenham atuado 
numa direçao que contrariava a linha do partido? 
A resposta a essa pergunta encontra-se, de um lado, na total falta de sintonia da 
política preconizada pela direçao do PCB com os anseios dos trabalhadores por melhoria das 
suas condiçôes de vida e de luta por suas reivindicaçôes no contexto de liberalizaçâo do 
regime. De outro lado, na capacidade dos comunistas bancários em se identifícarem com os 
problemas vividos pela categoría, a ponto de nao subordinaren! o sindicato ao partido. 
O recrudescimento das grèves no ano de 46 indica que a política de "apertar o cinto" 
contrariava profundamente os interesses dos trabalhadores, cujas condiçôes salaríais encontra-
vam-se deterioradas. Na verdade, o movimento grevista "consistía numa tentativa de atingir 
os salarios reais do mercado da década de 30, depreciados em 37 e mais ainda em 43, com 
a mobilizaçâo econòmica para a guerra"(Vianna,1976:251). Tive ocasiâo de mostrar nas 
páginas anteriores 24' como a situaçâo salarial dos bancários se deteriorou nesse período. O 
ressurgimento do movimento sindical dos bancários, no contexto da redemocratizaçao, trazia 
junto, necessariamente, a expectativa de melhores condiçôes de salario. 
Para os comunistas, insistir na linha de apertar os cintos, contra toda a perspectiva 
do movimento, sería correr o risco de verem-se desacreditados perante seus representados. 
Isso era particularmente verdadeiro, no caso de Armando Ziller, que acabava de assumir a 
direçao sindical numa frente com os católicos, os quais, em varios momentos, deram sinais 
de que nao haviam abdicado da disputa interna pelo poder . 
A experiencia de militáncia sindical das lideranças ligadas ao Partido Comunista no 
movimento sindical dos bancários deve ter sido fundamental na opçâo por urna açâo 
sintonizada com os interesses da categoría. Conforme apontei nos Capítulos III e IV, Manoel 
Pires, Affonso Dollabella Bicalho e Armando Ziller eram pessoas com raizes no movimento 
sindical dos bancários, como protagonistas das mobilizaçôes e hitas da categoría, desde o 
inicio da década de 30. Ziller, por exemplo, participou das prímeiras hitas dos bancários em 
Santos, em 34, continuou na luta sindical no período da ditadura, como presidente do 
sindicato de Porto Alegre, e desde o inicio da década de 40 vinha atoando no movimento 
sindical em Belo Horizonte. 
Outra explicaçâo para urna nâo obediencia eega à decisâo partidaria tem a ver com os 
principios que orientavam o traballio dos comunistas no sindicato, explicitados nas entrevistas 
com um líder bancàrio comunista. Eies indicam urna perspectiva que distingue partido e 
sindicato, pressupondo urna certa autonomia nessa relaçâo ш. 
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 Ver Capítulo II - Quadro X e Capítulo IV. 
ш
 Esta perspectiva parece contrariar a visáo leninista sobre a relaçâo partido-sindicato. 
Ver Lenin (1979: 216-225). 
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1. Sindicato e partido nao sâo a mesma coisa 
O sindicato nao é órgào de luta revolucionaría; é para defender 
os interesses imediatos dos trabalhadores. Nao é para destruiçao 
do patráo. O sindicato é a primeira escola do comunismo, 
conforme diz Lenin, mas nao no sentido de ensinar a doutrina. 
Na luta pelos interesses imediatos, os trabalhadores väo se 
desenvolvendo; a pròpria luta é que vai mostrando aos trabalha-
dores a luta de classes. 
2. О traballio no sindicato comporta a convivencia de tendencias diferentes desde que 
defendant os interesses dos trabalhadores 
O sindicato é urna frente ampia. (...) Os comunistas discutìam 
antes no partido e levavam a posiçào deles para a assembléia. 
O mais comum era que as posicöes dos comunistas e católicos 
fossem iguais, a nao ser para eleiçâo de algum cargo. A 
posiçào levada para a assembléia era defendida, mas nao eram 
inflexfveis. As vezes ali mesmo na assembléia podia-se mudar 
de posiçào, faziam urna consulta entre eles ali mesmo (...). 
A seçào sindical de Minas Gérais reunía elementos de varias 
categorías (metalúrgicos, bancários). Nao impunha o plano de 
cima para baixo. Nosso grupo era pela unidade. 
Finalmente, é importante reafirmar que a reaçâo à política de "apertar os cintos" nào foi urna 
reaçào exclusiva dos bancários, mas de muitos militantes comunistas de base, o que 
certamente críou urna questáo maior dentro da pròpria organizaçào. Essa política gerava urna 
contradicäo com a perspectiva do PCB de tornar-se um partido com ampio apoio de base e 
com um bom desempenho elei toral. Conforme aponta Maranhào, "o movimento operario 
concreto, liderado na base por urna maioria de militantes do pròprio PCB, exigiu um 
desenvolvimento que nao condenasse mais as grèves" (Maranhào, 1979:79). 
Nas páginas seguintes procuro demonstrar o alcance das mobilizaçôes reivindicatorías 
do movimento sindical dos bancários (a campanha salarial e a greve de 46). Nào é objetivo 
desse traballio analisar detalhadamente todas as grèves da categoria. Entretanto, esta se 
reverteu de particular significaçào por ser o primeiro movimento grevista com participaçào 
ativa do Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte. Conforme aponta urna liderança da 
época: 
A greve de 1946 foi de caráter nacional, durou 19 dias e paralisou todo o 
sistema bancàrio do país. Foi, alias, a primeira greve nacional de trabalhadores 
realizada no Brasil (Entrevista de pesquisa). 
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2. A GREVE DE 46 
2.1. Armando Ziller na Presidencia 
As eleicöes de lo. de fevereiro de 1945 marcaram um momento especial no Sindicato dos 
Bancáríos de Belo Horizonte. A ampia aceitacäo das novas lideranças pela categoria e as 
dificuldades ¡mediatas com o Ministerio do Traballio já prenunciavam urna postura mais firme 
da nova direcäo em termos reivindicativos. Pela primeira vez, o processo eleitoral ocorreu 
num momento de mobilizacao. Mesmo tratando-se de urna chapa única, a assembléia de 
eleicäo contou com о comparecimento de muitos associados M7. O respaldo da base à nova 
diretoria foi fundamental para garantir a posse dos eleitos. Isso porque, mesmo que as 
eleicöes tenham sido realizadas segundo as normas do Ministerio do Traballio e, inclusive, 
com a presença de um seu representante, o ministerio protelava o seu reconhecimento. 
Somente quatro meses após as eleicöes, e em meio à pressào da categoria, a nova diretoria 
tomou posse e conseguiu sua homologacào pelo M.T. Em entrevista à pesquisa relembra um 
bancàrio: 
O Bicalho e о pessoal fizeram um abaixo-assinado ao Ministerio do Traballio. 
Foram 700 a 800 assinaturas. Naquela época era muito porque éramos pouco 
mais de mil bancáríos. As dificuldades (com o Ministerio do Traballio) vieram 
porque o sindicato já havia começado a se mover e no ministerio nào tinham 
interesse de tirar urna diretoria que nào dava trabalho(Entrevista de pesquisa). 
A posse dos eleitos, em 2 de junho de 45, foi urna festa, comentada pela imprensa como um 
acontecimento de "raro brilhantismo". О torn dos discursos do presidente, que terminava seu 
mandato e do que tornava posse, refletia a problemática política vivida no momento, mas 
identificava também diferentes concepcöes sobre a açâo sindical. O presidente que saia, Job 
Campolina de Sá preocupava-se com a relaçâo entre movimento político partidario e 
sindicato, defendendo a tese de que nao se deveria fazer política partidaria dentro da entidade, 
a firn de garantir a "coesao da classe". Armando Ziller, o novo presidente, ressaltava que a 
orientacâo do sindicato nao sería de combater o patrao, mas sim defender o empregado. Ao 
final, prestou urna homenagem aos expedicionarios brasileiros зд. 
As preocupaçoes do líder Armando Ziller na época foram inspiradas pelo clima do 
¡mediato pós-guerra, e as orientacöes do PCB com a política de uniäo em defesa da paz. 
Enfatizava em seus discursos a necessidade de uniäo de todos os trabalhadores: 
"A nossa uniäo deve ser indestrutível. Devemos pensar e agir conjuntamente, 
devemos marchar unidos, constituindo, com os demais trabalhadores, um 
contingente esclarecido e poderoso para defender a paz e a tranquilidade do 
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 A ELEIÇÂO da nova diretoria do Sindicato dos Bancáríos. Folha de Minas. Belo 
Horizonte, 02 fev. 1945. p. 4. c.2.3. 
m
 EMPOSSADA a nova diretoria do Sindicato dos Bancáríos. Folha de Minas. Belo 
Horizonte, 03 jun. 1945. p. 5. с 5.6.7. 
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país, a ordern e о traballio, que έ о que a Pàtria reclama e exige de nos para 
vencer este instante histórico de transiçâo, portante de perigo (...)M'. 
A ênfase na questào da unidade exigia um posicionamento dos sindicatos que näo se reduzia 
a urna instancia partidaria. Isso no entante näo excluía o papel educativo que os mesmos 
deveriam ter para seus membros: 
Os sindicatos nao devem ser apenas órgios de defesa dos interesses econó-
micos de urna corporaçâo, mas escolas de esclarecimentos, de cultura, de 
educaçâo política"250. 
Aliando-se a outras sindicatos bancários do país, o Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte 
posicionou-se ¿mediatamente a favor de reformas da estrutura sindical, visando acabar com 
a interferencia direta do governo na vida interna dos sindicatos, tornando "a organizaçâo 
sindical mais democrática, mais acessível à compreensäo" ИІ. Reivindicavam em telegrama 
enviado ao presidente da República: 
1 - diretorias eleitas livremente e empossadas sem a homologaçâo ministerial; 
2 - autonomia administrativa, compreendendo a dispensa das previsöes orcamentárias 
e a simplifïcaçào da contabilidade sindical; 
3 - soberanía dos atos das Assembléias Gérais, que até hoje dependem da aprovaçâo 
ministerial; 
4 - estatutos ampios, sem a padronizaçao obligatoria a2. 
Na busca de novos caminhos para a atividade sindical, numa sociedade em processo 
de democratizaçâo, tem inicio esta nova fase da vida sindical dos bancários. 
249
 Trechos de discurso de Armando Ziller publicados na Foiba Bancària, agosto, 1945. 
apud Cañedo (1986:43 nota 10). 
250
 Ibidem. 
251
 Trechos de telegrama enviado pelos Sindicatos do Distrito Federal, Belo Horizonte, 
Juiz de Fora, Ceará, Babia e Sul Fluminense ao Presidente da República, solicitando reformas 
na política sindical. Folha Bancària, agosto, 1945, apud Canêdo(1986:43,nota 9). 
02
 Ibidem. 
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Posse de Armando Ziller, em 1945, no Instituto de Educaçao 
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2.2. Luta por aumento salarial e quadro de саггеіга 
2.2.1. Antecedentes 
Com a posse da nova diretoria, intensifìcou-se о processo de mobilizacäo da categoria. 
О movimento, de àmbito nacional, propunha-se a obter nao apenas um aumento 
salarial imediato, mas também garantir a fïxaçâo do SALÀRIO PROFISSIONAL e de um 
sistema permanente de promoçâo e remuneraçâo compatfveis com о cargo exercido pelo 
funcionario, com a criaçao do QUADRO DE CARREIRA. 
Em junho de 1945, o Ministerio do Traballio designou urna Comissäo Paritària, 
composta de representantes dos bancários.banqueiros e do pròprio ministerio. Representavam 
os bancários Antonio L. Bacelar Couto e Olimpio Femandes de Melo, respectivamente 
presidente e secretano do Sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro. Essa comissáo, 
empossada em agosto, após varios meses de estudos, elaborou um anteprojeto de quadro de 
carreira cujos pontos básicos eram: 
a) garantir um sistema de aumento, proporcional ao tempo de serviço, bem corno ao 
valor, aptidào e competencia pessoal. A escala apresentava a forma de urna piràmide. Assim, 
para о cargo de escriturario, ter-se-ia para um grupo de 15 funcionarios: 
- 5 periencentes à base ou 5a. categoria com salano de Cr$ 1.100,00: 
- 4 periencentes à base ou 4a. categoria com salàrio de Cr$ 1.400,00; 
- 3 periencentes à base ou За. categoria com salàrio de Cr$ 1.700,00: 
- 2 periencentes à base ou 2a. categoria com salàrio de Cr$ 2.000,00: 
- 1 pertencente à base ou la. categoria com salano de Cr$ 2.300,00. 
Nem todos poderiam ser enquadrados na escala. O funcionario deveria ter mais de um ano 
de serviço para ter acesso. Antes disso, seu salàrio variaría de Cr$ 700,00 a Cr$ 900,00 m. 
Os datilógrafos e os praticantes nào pertenceriam à piràmide e teriam vencimentos mensais 
mínimos um pouco inferiores aos dos escriturarios: Cr$ Ι.ΟΟΟ,ΟΟ254; 
b) garantir aumentos e revisäo do quadro periodicamente; 
c) garantir gratificaçôes para os cargos em comissáo, para o caixa, para informantes 
do cadastra e os continuos entregadores de títulos. 
Naquele momento, a perspectiva de aumento salarial e do quadro de carreira empolgou 
os bancários mineiros porque viam nisso urna forma de conseguir aumentos na base de urna 
racionalidade tècnica, e näo política e/ou personalista, como deixa claro o depoimento de um 
entrevistado: 
Até ai (a campanha salarial de 45) näo existia nada. Os sindicatos näo atuavam 
no sentido de se conseguir aumento salarial. Trabalhei de 39 a 45 e nào existia 
nada, nenhum movimento nesse sentido. Os aumentos de salario eram 
espontáneos. Trinta mil réis para um, cinquenta mil réis para outro. Em 45, 
m
 Cr$ 900 00 para Belo Horizonte e Juiz de Fora; Cr$ 800,00 para Montes Claros e 
Uberlândia; Сг$ 700,00 para outras cidades do interior de Minas. 
254
 Essa idéia da piràmide foi posteriormente vista criticamente, conforme salientou um 
bancàrio entrevistado: "O resultado foi a constmçâo de urna pirámide: na base, a maioria 
com baixos salarios e, là em cima, saindo dois ou très". 
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com a queda da ditadura, levantou-se a questäo do salario. A perspectiva do 
quadro de carreira apaixonou os bancários. Ninguém, (por esse quadro) 
poderia ficar mais de 2 anos na mesma "letra". Desse modo, por mais 
perseguiçôes que houvesse, num prazo de até 2 anos a pessoa sena promovida 
(Entrevista de pesquisa). 
A adoçâo de criterios nào-discriminatórios para aumentos e promoçoes constituía urna antiga 
reivindicacâo dos bancários, conforme vimos no Capítulo III. Na década de 30, estes já 
haviam se mobilizado por essa reivindicacâo, nao obtendo éxito, principalmente pela escalada 
de repressäo que se abateu sobre o movimento em 1935 и ' . 
A conjuntura nacional apresentava-se propicia ao surgimento de reivindicaçôes salariais 
por parte do movimento sindical. Por um lado, a crise econòmica manifestava-se através do 
processo inflacionario - "о custo de vida estava impossível de se aguentar" - e, por outro, a 
perspectiva de liberalizaçâo do regime, suscitava anseios рог melhoria das condiçôes salariais. 
О proprio crescimento do setor bancario mineiro e nacional, havia criado condiçôes 
mais favoráveis para um movimento mais articulado e de maior força, quando comparado à 
situaçâo do inicio dos anos 30. Conforme vimos no capítulo II, ná indicaçôes de que a partir 
de 35 о setor bancàrio passou рог um grande crescimento, tanto no numero de estabelecimen-
tos, quanto no numero de bancários. No final de 45, os quatro maiores bancos de Minas se 
posicionavam entre os dez maiores do país por volume de depósitos e iniciavam urna fase de 
conquista do mercado nacional com instalaçâo de filiáis em outras estados (principalmente 
Sâo Paulo, Rio de Janeiro, Espirito Santo e Goiás). Com essa expansäo da rede bancària, 
Belo Horizonte havia sido reforçada como centro fínanceiro ш. Em 1946, Belo Horizonte 
contava com cerca de 1500 bancários, conforme informaçôes divulgadas pela imprensa do 
proprio sindicato. 
. A concentraçâo de 7 de julho de 1945 
A nova diretoria soube amar neste contexto, ¡mediatamente após a posse, eia se lançou a um 
traballio de mobilizaçâo da categoria, com assembléias constantes que culminariam numa 
concentraçâo realizada em 07 de julho na Escola Normal (Instituto de Educaçâo). О fato 
chamou a atençâo da imprensa que, durante varios dias, cobriu os preparativos para o evento: 
As assembléias se sucedem, dentro de urna vibracäo cada vez mais intensa, 
disciplinada e pacificamente, interessando aos bancários belorizontinos, 
membres ou nao de seu sindicato U7. 
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 Na verdade a fixacäo de um criterio de promocäo, juntamente com a adocäo de um 
salario único nacional, propostos pelas lideranças bancárias acabaram sendo retirados da pauta 
de negociaçôes no desenrolar dos trabalhos da Comissâo Paritaria. Mas esperavam os 
representantes dos bancários que estes criterios poderiam ser objeto de negociaçôes posteriores 
com os banqueiros. Ver sobre o assunto Canedo(1986:56). 
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 Ver Capítulo II. 
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 A CLASSE bancària arregimenta-se em tomo de suas aspiraçôes. Folha de Minas. 
Belo Horizonte, 03 Jul. 1945. p. 7. с 4.5. 
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A mobilizaçâo nào se restringili aos bancários da Capital. Para a concentraçâo, foram 
convidados todos os sindicatos de bancários do estado e representantes dos núcleos de 
bancários do interior и ' . Ao mesmo tempo que,internamente, mobilizava a categoria, o 
sindicato mantinna contatos constantes com o Rio de Janeiro, enviando delegados para as 
reuniöes com os demais sindicatos, para discussäo do projeto e da campanha que ali se 
realizava. 
. Surgem as comissôes de bancos 
O sindicato deu um passo importante no sentido de obter o fortalecimento do movimento 
junto as bases. Foram criadas as Comissôes de Bancos, com o objetivo de "mobilizar o 
pessoal e integrá-lo no grande movimento de classe""'. Essa busca de mobilizaçâo e 
participaçâo era fruto de urna diretriz de traballio dos militantes comunistas no movimento, 
conforme esse relato de antigo bancàrio dessa tendencia: 
Na greve é importante urna preparaçâo ideológica. É preciso que existam 
lideranças em cada banco, em cada andar. Naquela época, havia elementos 
diversos. Havia comissôes sindicáis em cada banco que atuavam. Essas 
comissôes eram formadas com elementos mais abvos que tinham liderança. 
Essas comissôes tiveram papel importante desde a fase preparatoria para a grande 
concentraçâo de 7 de julho. Atìvas, afixavam cartazes nos muros dos quarteirôes bancários, 
nas vitrines das casas comerciáis, além de faixas na Praça Sete, no centro de Belo Horizonte. 
О esforço de mobilizaçâo para a grande assembléia nào foi em väo. Compareceram 
representantes de mais de duas dezenas de cidades do interior do estado, dentre os quais Juiz 
de Fora, Pocos de Caldas, Ponte Nova, Sacramento, Montes Claros, Governador Valadares, 
Passos, Alfenas, Presidente Vargas, Nova Era, Machado, Oliveira, Campo Belo, Varginha, 
Santos Dumont, Lafaiete, Ouro Preto, Caratinga, Barbacena, Perdöes, Cataguazes, Raul 
Soares, Itajubá, Uberaba, Uberlândia, Araguari, Teófilo Otoni, Ubá e Très Coraçôes. 
Do nfvel nacional, "veio urna delegaçâo do sindicato do Rio chefiada por seu 
secretario, Olimpio Femandes de Melo", que fez urna exposiçâo da situaçâo da campanha 
naquele momento m. 
A mobilizaçâo teve também o seu lado festivo, com urna feijoada no Bar da Feira de 
Amostras ш . 
As assembléias extraordinarias prosseguiram durante os meses de agosto e setembro 
com grande número de participantes. Conforme noticiario da imprensa, em 4 de setembro, 
2,1
 A base territorial do sindicato incluía as cidades mineiras mais próximas a Belo 
Horizonte. Em 1951, esta base incluía 14 cidades. Em 1979 houve ampliaçâo para 24 cidades. 
Infelizmente nao encontrei dados sobre o período anterior. Arquivo da Delegacia Regional 
do Ministerio do Trabalho. Belo Horizonte - MG. 
m
 MOVIMENTAM-SE os bancários para a grande assembléia de sábado. Folha de 
Minas. Belo Horizonte, 04 de jul. 1945. p. 5. с 3.4.5. 
** REALIZA-SE hoje a grande assembléia dos bancários. Folha de Minas. Belo 
Horizonte, 07 jul. 1945. p. 10. с 3.4. 
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urna assembléia realizada na Associaçào dos Empregados do Comercio reuniu cerca de 1.000 
bancários ^2. 
. A preparacäo da greve 
Os meses foram passando e em Janeiro de 46 ainda nâo havia urna soluçâo para a questäo. 
A essa altura a situacào politica do pais havia sofrido alteraçôes, com a deposicäo de 
Getúlio Vargas pelos militares e sua substituiçâo por José Linhares, presidente do Supremo 
Tribunal Federai. As negociaçôes com os banqueiros nao indicavam boas perspectivas e se 
iniciaram entáo os preparativos para a greve: 
Depois de tudo pronto, os banqueiros reunidos no Sindicato dos Bancos do Rio 
nâo aprovavam o que seus representantes haviam feito. Fui ao Rio participar 
de algumas reunioes. Là, e em todo o país, começamos a preparar a greve 
(Entrevista de pesquisa). 
E comecava a organizaçao no estado: 
A greve foi preparada com antecedencia. Foram convocados sindicatos do 
interior ou elementos bancários conhecidos, onde nâo havia sindicato. Nas 
discussôes com o pessoal do interior, combinavam-se todos os detalhes da 
preparacäo da greve em cada cidade: datas, sennas, etc.(Entrevista de 
Pesquisa). 
Chamam a atençâo os detalhes de organizaçao e preparacäo da greve, especialmente o cuidado 
de mudar sennas e combinaçôes: 
Por exemplo, um receberia um telegrama dizendo: "A Rosinha vai casar no 
dia 24". Entáo, a pessoa sabia que deveria diminuir 4 días. Outro receberia um 
telegrama dizendo: "A María viaja no dia 16". Ele sabia entáo que deveria 
somar mais 4. Foi o Manoel Pires, um dos mais capazes dirigentes da greve, 
que teve esta idéia (Entrevista de Pesquisa). 
20
 EM VIAS de ser solucionada urna velha aspiracäo dos bancários. Folha de Minas. Belo 
Horizonte, 05 set. 1945.p. 5. с 6.7. 
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A organizaçâo por bancos foi ressaltada como um dos pontos mais importantes de mobilizaçâo 
e posterior sustentaçâo do movimento grevista: 
A greve foi preparada utilizando-se toda a experiencia de 34. Um elemento de 
cada banco organizaría о comité em seu local de traballio. A primeira tarefa 
era ver com quem se poderia contar. Mandamos gente para о interior. No 
Estado de Minas foi um sucesso. A greve atingiu 95% dos bancários do 
Estado. Os contadores também aderiram. Os gerentes foram obligados a ir 
para o caixa (Entrevista de Pesquisa). 
Esses comités de bancos, "organizados com a ajuda da direçâo do sindicato", garantiram "a 
unidade de organizaçâo, de orientaçâo e de açâo". Assim, "quando a greve foi deflagrada, 
a classe já estava mobilizada. Houve todo um processo de luta e esclarecimento"20. 
Esse processo fazia parte da concepcäo das liderancas na época, para as quais "para 
se fazer urna greve, é preciso contar com urna adesâo consciente da classe. Com a 
participaçào maciça da categoria já nem há necessidade da açâo de piquetes ou outras medidas 
para impedir o banco de funcionar"2*4. 
Essa concepcäo se baseava numa anterior: a de que urna greve nâo se impoe. Urna das 
liderancas ouvidas (bancario e militante do PCB) salientou que, embora houvesse liderancas 
coordenando o processo, inclusive sem ser da direçâo do sindicato, como ele mesmo e outros, 
nâo se pode dizer que a greve tenha saído da cabeça das liderancas. Eia surgiu no decorrer 
do processo de mobilizaçâo devido à intransigencia e aos recuos dos banqueiros. 
Mobilizada a categoría, aguardava-se apenas o sinal do Rio, centro das negociaçôes. 
Essa espera gerou urna situaçâo que chegou a ameaçar a frágil aliança das tendencias dentro 
da direçâo, sendo contornada pela habilidade de Armando Ziller e dos que o apoiavam ™. 
De forma geral, as liderancas tinham pressa em face das perspectivas de mudanças na 
conjuntura, com a posse do general Eurico Gaspar Dutra prevista para 30 de Janeiro de 46. 
Queriam, antes disso, que о governo assinasse о Decreto-Lei, estabelecendo о quadro de 
carreira nos bancos: 
Aqui já estávamos todos preparados. A greve tinha que sair antes do Dutra 
tomar posse. Com um militar no poder sería mais difícil conseguir (Entrevista 
de pesquisa). 
Em IS de Janeiro de 46, Armando Ziller, viajou para о Rio, levando a posiçâo de Minas 
favorável à greve. No dia 19, desse mesmo mes, a direçâo convocou os associados para urna 
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 Entrevista de pesquisa. 
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 Conforme depoimento de um antìgo bancàrio, numa das assembléias preparatorias para 
a greve, Magno Fernandes, representante do grupo católico e Adeodato da Silveira, 
procuraram colocar em dúvida, perante a categoría a capacidade de Armando Ziller na 
conduçâo do movimento. Achavam que outra pessoa devena ir ao Rio para forcar a greve. 
Ai, diz o entrevistado, "é que eu descobri que havia um golpe". Ziller começou entâo a 
refutar os argumentos dos seus adversarios e a assembléia, que sería para derrubá-lo, acabou 
se transformando numa "apoteose" de apoio à sua liderança(Entrevista de pesquisa). 
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assembléia, onde estavam presentes representantes de sindicatos de outras estados (Distrito 
Federal, Rio Grande do Sul, Espirito Santo) e de 36 cidades do interior mineiro. 
Essa assembléia contou com a presença de 1.200 associados e hou ve unanimidade a 
favor de urna posiçâo de ofensiva naquele momento, frente à intransigencia que os banqueiros 
haviam demonstrado durante o período da campanha. Membres da diretoria de correntes 
políticas diferentes (católicos, comunistas, udenistas, trabalbistas, etc.) demonstravam coesáo 
quanto à idéia da greve, se fosse necessaria. Representantes de outras estados e do interior, 
também manifestaram a mesma posiçâo. Segundo a imprensa, as reacöes da assembléia eram 
"entusiásticas com estrondosos vivas e estrepitosas aclamaçôes, enquanto as serpentinas 
acorreram de toda parte, levando a assembléia as raias do delirio" m. 
Numa demonstraçâo de força, a assembléia decidui realizar urna passeata, em que 
participaram "centenas de funcionarios dos bancos" w. Carregando cartazes com dizeres 
alusivos à uniào, SEMPRE UNIDOS PARA A FRENTE, e à sua situaçâo, CONSTRUINDO 
RIQUEZAS NAO É JUSTO VIVERMOS NA MISERIA, os bancários percorreram as mas da 
cidade e se dirigiram à Delegacia Regional do Traballio, ao Palacio da Liberdade e as 
redaçôes dos jomáis. 
Nao hou ve repressâo à passeata. Tanto o delegado do Trabalho como o interventor 
federal no estado ouviram os manifestantes, embora nada prometessem. O primeiro, da 
sacada da delegacia, reañrmou sua confiança no Ministro do Trabalho para resolver a 
questuo, e o segundo se dispos a encaminhar um memorial dos solicitantes ao presidente da 
República para exame M . 
A preocupaçào de que o movimento nao fosse visto como urna provocaçâo à ordern 
constituida apareceu com ênfase seu inicio, sendo assinalada pela pròpria imprensa que cobria 
os acontecimentos. Em quase todas as referencias feitas, ressaltava-se "o caráter pacífico e 
ordeiro do movimento": 
As assembléias se sucedem, dentro de urna vibraçâo cada vez mais intensa, 
disciplinada e pacificamente ... ш. 
Cerca de 17 horas de ontem, iniciou-se o movimento pacífico dos bancários, 
que, na mais perfetta ordern, percorreram as ruas da cidade ... m. 
ж
 OS BANCÁRIOS de todo o Brasil irâo a greve. Folha de Minas. Belo Horizonte, 20 
jan. 1946. p.9. с. 1.2.3.4.5. 
*" COESOS os bancários mineiros com a campanha pró-salário e quadras. Folha de 
Minas. Belo Horizonte, 22 jan. 1946. p. 5. с. 1.2.3.4. 
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2.2.2. A deflagraçâo da greve 
Esgotado о ultimo prazo dado pelos bancários ao governo para assinatura do Decreto-Lei que 
instituiria o projeto elaborado pela Comissâo Pantana, foi deflagrado um movimento grevista 
com urna envergadura jamais vista. Segundo um participante do movimento, "foi a primeira 
greve nacional de trabalhadores realizada no Brasil. Contou corn mais de 80% dos bancários 
brasileiros (no Estado de Minas, com 90%)". 
О alto grau de solidariedade e coesào em nivel nacional, sinal de urna longa 
preparaçào para о movimento, evidenciou-se pela simultaneidade de açao na deflagraçâo da 
greve. Dado о sinal para seu inicio, em assembléia realizada no dia 23 no Rio de Janeiro, 
com a presença de 8.000 bancários, ¡mediatamente sindicatos de mais onze capitals e do 
interior de Minas entraram em greve (SP, MG, RS, SC, PR, PA, MA, PE, AL, PB, CE) 
271
. Assim, no dia 25, a imprensa falava de 40.000 bancários parausados no país m. 
Em Belo Horizonte, os bancários reunidos na sede do sindicato, até a madrugada do 
dia 24, decidiram-se pela greve: 
A greve foi deflagrada numa assembléia. Procurávamos fazer tudo o mais 
democraticamente possfvel (Entrevista de pesquisa). 
A inteira adesáo dos bancários ao movimento foi imediata: 
Na Capital, de nossos 1.500 bancários, cerca de 1.300 acham-se em greve ... 
O movimento alastrou-se rapidamente por 80 cidades do interior de Minas, resultado da 
preparaçào anterior a que me referì. Meios e formas de comunicaçâo já haviam sido previstos 
facilitando a rápida comunicaçâo: "As cidades centrais do interior comunicavam-se urnas com 
as outras""4. 
A coesáo dos bancários de Belo Horizonte e do interior manifestou-se também pela 
capacidade de resistencia do movimento a 19 días de greve. Os bancários nao esperavam tal 
período de duraçâo, sendo interesse deles que o assunto, conforme já salientei, fosse 
resolvido antes da posse do general Eurico Gaspar Dutra, o que nao ocorreu. Mesmo assim, 
mostraram-se capazes de manter a categoría unida e coesa. Para isso, foram utilizadas 
algumas formas de mobilizaçâo e de manutençâo da resistencia, destacando-se a busca do 
apoio das próprías familias dos grevistas e a organizaçâo do fundo de greve. 
m
 OS BANCÁRIOS anunciam para hoje a greve geral. Folha de Minas. Belo Horizonte, 
24 jan.1946. p. 10. e. 1.2.3. & p. 2. e. 5. 
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 DESENVOLVE-SE em ambiente calmo a greve dos bancários nacionais. Folha de 
Minas. Belo Horizonte, 25 jan. 1946. p.lO. с. 1.2.3. & p. 2. с. 1.2.3. 
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. A busca do apoio familiar 
Para itianter as familias ao lado dos grevistas, procurava-se trazê-las para o sindicato durante 
o movimento. Com isso se quería evitar que as mulheres dos bancáríos, com medo de perda 
do emprego de seus maridos, os pressionassem à nào participacäo no movimento. Para isso, 
organizaram-se shows, durante os quais faziam-se explanaçoes sobre as razöes e desenvolvi-
mento da greve. Artistas e músicos colaboraram "de graça" nesses espetáculos, a exemplo do 
maestro Colman e sua orquestra, de cantores que atuavam no cassino da Pampulha, de Colé 
e outras. 
. A organizaçâo do fundo de greve 
A resistencia financeira foi outro ponto importante. Antes da greve, foi sacado todo о 
dinheiro do sindicato porque o Banco do Brasil, por ordern do Ministerio do Traballio, 
poderia bloquear suas contas. Organizou-se urna comissäo encarregada do Fundo de Greve, 
que solicitava donativos à populaçâo para auxiliar a familia dos grevistas: 
Emitimos bonus e fomos para a rua, com mesinhas, vender. E vendíamos. Era 
época de efervescencia política, de redemocratizaçâo (Entrevista de pesquisa). 
О movimento contou com о apoio financeira de outras trabalhadores e de suas entidades, 
além dos próprios bancáríos, que contribufam dentro de suas posibilidades. Buscou-se auxilio 
também de alguns comerciantes e industriáis. 
. A posiçâo dos banqueiros 
Com o projeto elaborado pela Comissäo Paritaria nas màos desde o dia 11 de Janeiro, o 
governo havia se transformado no alvo de pressôes dos banqueiros e bancáríos. Estes queríam 
a aprovaçâo imediata do anteprojeto e aqueles pressionavam contrariamente.O presidente do 
sindicato patronal no Rio de Janeiro assim se manifestant no dia 22, poucas horas antes da 
greve, depois de encontrarse com o ministro do Traballio: 
Desprezados os judiciosos argumentos apresentados, viram os nossos 
representantes cair urna por urna todas as suas sugestôes, razâo pela quai о 
anteprojeto se apresenta inexequível na maioría dos seus artigos, além de 
prejudicar a expansäo da nossa incipiente rede bancària. 
Alegava ainda que: 
aumentos semestrais e anuais sao de praxe na classe bancària e ainda em 
setembro passado foram pleiteados e obtidos aumentos que variavam de 15 a 
45%, retroagindo os seus efeitos ao mes de junho " ' . 
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Posicionando-se pela nâo-negociaçûo com os grevistas, os banqueiros, inicialmente, 
procuraram desconsiderar o movimento, remetendo o problema ao governo e procurando 
manter abertos os bancos. O Sindicato dos Bancos de Minas Gérais, no segundo dia de 
paralisaçâo, comunicou ao público que os bancos iriam funcionar com "os elementos de que 
dispöem" e, aos funcionarios, que "a policía garantirá todos aqueles que queiram trabalhar" 
™. Essa tentativa fracassou, conforme relata um bancàrio: 
Todos os bancos pararam. Somente o Banco do Brasil nao aderíu ¡mediata-
mente. Nos prímeiros dias, os patrôes tentaram manter as portas abertas e o 
funcionamento, mas depois tiveram que fechar porque ocorreram pagamento 
de cheques falsos, sem fundos, etc.(Entrevista de pesquisa). 
A participaçâo do pessoal do Banco do Brasil na greve foi marcada por momentos de avanços 
e recuos. Urna limitaçao concreta à participaçâo destes era o fato de que eles eram regidos 
por outro estatuto e na época ganhavam muito mais que os demais bancários. Mesmo assim, 
logo no inicio, publicaram um manifesto de apoio e solidariedade aos colegas dos outras 
estabelecimentos de crédito em greve. Posteriormente, aderiram ao movimento grevista; no 
Rio de Janeiro, a partir do terceiro dia, e em Minas, no quinto dia. Essa adesäo, segundo о 
testemunho de um dirìgente do movimento em Minas, provocou urna alegría gérai. "Os 
funcionarios do Banco do Brasil foram recebidos por seus colegas de outros bancos "com 
rosas no châo". No entanto, esta alegría durou pouco. Dai a dois ou tres dias, sob intensa 
pressäo da presidencia do banco, retornaran ao trabalho *". 
Contando somente com gerentes e chefes de seçôes, um numero insuficiente para 
manter os bancos em funcionamento, os banqueiros adotaram pressäo direta sobre seus 
funcionarios, ameaçando-os de demissâo. Estes foram convocados a "retornar ao trabalho, 
dentro de 48 horas", afirmando ser "a greve falta grave, assim prevista na Consolidacäo das 
Leis do Trabalho, que autoriza a suspensâo até seis meses, ou dispensa (art. 723, letra a) . . ." 
27« 
O sindicato reagiu, denunciando as ameaças feitas pelos bancos e reafirmando ser a 
greve um direito dos trabalhadores: 
O Sindicato dos Bancários, denunciando mais essa manobra, vem informar e 
afirmar que o direito de greve é um direito líquido e certo dos trabalhadores 
de todos os países democráticos, reconhecido por todas as naçôes do 
Continente Americano, na Conferencia de Chapultepec, solenemente, e 
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constante da ata competente que o Brasil, juntamente com outras vinte Nacôes 
do hemisferio, assinou "*. 
A entidade também se dirigiu aos colegas do interior, contestando as noticias de que os 
bancos da Capital estariam funcionando normalmente ^0. 
A reaçâo mais violenta dos banqueiros em Minas aconteceu no Banco Comercio e 
Industria, о quai, como vimos, teve como política influenciar as direçôes sindicáis até por 
volta dos anos 40, quando a oposiçâo inicia as primeiras açoes para retomada do sindicato. 
Segundo varios entrevistados, um contador de lá chegou a tirar o revólver para o pessoal do 
piquete. Também foi o único lugar onde o piquete fez-se necessario. 
. A posicio do governo 
No inicio da campanha ainda sob o governo Vargas, a instituiçâo da Comissäo Paritària foi 
vista como um aceno favorável do governo. No entanto, a situaçào mudara significativamente 
após a deposiçâo de Vargas. Desde o inicio da greve, о governo Linhares nâo se mostrou 
favorável aos bancários. О ministro do Traballio, no segundo dia de greve, alenava para a 
ilegalidade da greve: 
Embora queiram alegar que elas (as grèves) sâo permitidas em virtude da 
resolucäo de Chapultepec, a nossa legislacäo trabalhista, o nosso código civil 
e a Constituiçâo de 37, que ainda se acham em vigor, nâo as permitem 
legalmente m. 
Alegando que о governo nâo poderia examinar a materia no prazo que os bancários queriam, 
que estes tinham sido intransigentes com o M. T., o ministro apontou o cerne da questáo: o 
governo nao quería imiscuir-se na economia privada fixando salarios. E, quanto à alegacäo 
dos bancários de que o governo já vinha intervindo na iniciativa privada, ele respondeu que 
isso "acontecerá num regime discricionário". "Num regime democrático isso só pode ser feito 
depois de um cuidadoso exame da matèria, e nao precipitadamente" ш . Com essas 
alegacöes, о M. T. declarou o caso como da alçada do Ministerio da Fazenda e da Polfcia. 
A principal medida tomada pelo governo foi a decretaçâo de feriado bancàrio -
inicialmente por tres días e depois prorrogada, sucessivamente, deixando о assunto para ser 
examinado pelo governo do general Dutra, a ser empossado em fevereiro. Ainda no periodo 
do governo Linhares, foi aceita a mediaçâo do presidente da Associaçâo Comercial do Rio 
de Janeiro, sem, no entanto, obter éxito. 
A entrada do novo ministro do Traballio, Otacflio Negrào de Lima, marcou o segundo 
momento da paralisaçâo. О governo Dutra manteve a medida de prorrogar о decreto de 
m
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moratòria para vencimento das obrigaçôes bancárias até um dia após a realizaçâo do acordo 
que pôs firn à greve: 13 de fevereiro. 
Ao mesmo tempo, se propos ao diálogo, embora advertindo contra as grèves: 
A legislaçâo social brasileira oferece ampias possibilidades de entendimento 
entre as partes interessadas e de exame e julgamento pela justiça do trabalho. 
Nestas condiçôes näo se justifica, no momento, o recurso extremo das grèves, 
principalmente intempestivas, criando difículdades ao governo democrático que 
se inicia e perturbando a vida pacífica da naçâo. 
Acolhendo com simpatia as reivindicaçôes justas о governo näo poderia 
negociar com grevistas apressados e impatriotas ou a serviço dos inimigos dos 
trabalhadores m. 
Essa nota foi transmitida ampiamente, inclusive pelo programa do governo no ràdio, "Hora 
do Brasil", causando profunda estranheza entre os bancários. Provavelmente pela reaçao que 
provocou, ao ser divulgada, о pròprio ministro acabou negando-a. 
O objetivo, parece claro, era criar um clima de intimidaçâo, ao serem iniciadas as 
negociaçoes, a fim de arrefecer o ánimo dos bancários. Concomitantemente, houve um 
endurecimento do governo para com os funcionarios do Banco do Brasil. Seguindo 
orientaçâo do governo federal, o Banco do Brasil avisou que "considerará como falta o 
nao-comparecimento ao serviço dos seus funcionarios em greve e aplicará aos grevistas as 
sançôes regulamentares em vigor"2M. 
O sindicato se comunicou imediatamente com a categoría, endereçando telegramas aos 
80 núcleos de bancários do interior do estado, procurando desfazer o clima de apreensáo 
quanto à posiçao do novo ministerio гк>. 
Nesse clima, foram abertas as negociaçoes, ainda no dia lo. de fevereiro, reunindo-se 
о ministro separadamente com bancários e banqueiros. No entanto, após о contato com os 
banqueiros, о governo colocou corno condiçâo para estudo das reivindicaçôes a volta ao 
trabalho M. 
m
 О NOVO Ministro do Trabalho em açâo para solucionar a greve dos bancários. Folha 
de Minas. Belo Horizonte, 02 de fev. 1946. p. 2. e. 4.5.6.7. 
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 Ibidem. 
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 E о seguirne o texto do telegrama que о sindicato enviou para o interior de Minas: 
"Movimento cada vez mais firme aqui, interior e todo o país. Prevenimos classe contra nota 
Ministerio a ser publicada e irradiada segundo a qual governo nao disposto entender-se classes 
em grèves intempestivas que nâo é nosso caso. Colegas Rio estìveram hoje novo ministro 
Otacílio Negrito de Lima que declarou que dita nota foi publicada sem sua autorizaçâo. 
Satisfaçâo informar novo ministro marcou reuniäo ainda hoje com bancários o que representa 
por si so formal desmentido à nota. Dia vitória mais próximo que nunca. Saudaçoes". 
O SINDICATO dos Bancários aos consorcios do interior do Estado. Folha de Minas. Belo 
Horizonte, 02 fev. 1946. p. 4. с. 1.2. 
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Continuando com urna posiçâo de intransigencia os banqueiros aumentam as pressôes 
sobre os funcionarios. A posiçâo do novo ministerio se mostrou favorável aos banqueiros, o 
que nao causava estranheza, urna vez que o proprio ministro era presidente do Banco Crédito 
Comercio. O sindicato reagiu, através de telegrama enviado àquele ministro e publicado na 
imprensa, em que cobrava do ministro urna açào coerente com os principios democráticos que 
dizia defender e que cessassem as intimidaçoes do seu banco aos funcionarios m. 
Os bancários belorizontinos, por causa de urna situaçâo peculiar, puderam captar as 
articulaçôes que se faziam nos bastidores entre o Ministerio do Traballio e os banqueiros. O 
sindicato e o Chibe dos Bancários estavam instalados no mesmo predio onde funcionava o 
sindicato patronal, o que favoreceu a intercepçâo de mensagens entre o Ministerio do 
Traballio e a entidade dos banqueiros. No entanto, essa aproximaçâo física das duas classes 
em confuto nâo levou a tentativas de acordos regionais: 
Os contatos com os banqueiros eram feitos em nivel nacional. A greve era 
nacional e em Sao Paulo e Rio estavam os principáis líderes. Aqui em Minas, 
os banqueiros nao tentaram fazer acordos em nivel local. O presidente do 
Sindicato dos Bancos estava irritadíssimo, devido à greve (entrevista de 
pesquisa). 
Houve também tentativas de isolar os bancários frente aos demais trabalhadores. Alegavam 
os banqueiros que o movimento visava a formaçâo de urna casta privilegiada. Comparavam 
o salario pretendido pela categoria com o salàrio de médicos, jufzes, promotores. 
Numa extensa nota publicada pela imprensa, o Sindicato dos Bancários de Belo 
Horizonte respondeu as alegaçoes dos banqueiros, mostrando que estes utílizaram informacoes 
tendenciosas: comparavam os vencimentos iniciáis de médicos, juizes e promotores com o 
máximo da carreira de um bancàrio, o de superintendente. Além disso, utilizaram-se de tabela 
já prescrita (no caso de juizes e promotores). 
Rejeitando a acusaçâo de que os bancários procuravam ser urna casta privilegiada, 
respondía o sindicato que os bancários apenas lutavam pelos seus direi tos. Relembrando as 
lutas passadas (jornada de 6 horas, IAPB, estabilidade aos 2 anos de traballio), enfatizava: 
Também queremos igualdade de tratamento; mas nâo igualdade na miseria; 
nao tirando dos bancários o que eles já conseguiram à custa de sacrificios, mas 
dando aos outros trabalhadores o que os bancários já têm e que eles também 
merecem. 
Salientava o sindicato os babeos salarios da categoria em Belo Horizonte - mostrando que 
havia escriturarios ganhando Cr$270,00 mensais - e observava: "com ordenados mesquinhos 
(...) somos forcados a gastar em roupas, muito do pouco que ganhamos, com sacrificios do 
m
 Foi o seguirne o teor do telegrama: "Manifestamos nossa profunda estranheza frente 
as declaraçoes de vossência (...). Nossa terra confía em que vossência será fiel aos principios 
de justiça e democracia defendidos em seus recentes discursos e entrevistas. Prevalecemo-nos 
do ensejo pedindo as necessárias providencias de vossência para que cessem os métodos que 
vem empregando o Banco Crédito Comercio de que vossência é presidente com o intuito de 
intimidar classe bancària de Minas ...O SINDICATO dos Empregados em Estabelecimentos 
Bancários de Belo Horizonte enviou ao Snr. Ministro do Traballio o seguinte telegrama, em 
data de ontem. Folha de Minas. Belo Horizonte, 05 fev. 1946. p. 3. с 6.7. 
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pâo de nossos filhos. Vivemos assim engañando o povo com a nossa aparência". Contestava 
também a versáo de que os bancos nao teríam condiçôes financeiras para arcar com o quadro 
de vencimentos pretendido pela categoría, aludindo ao crescimento das empresas bancárías 
no período. 
Na defesa de seu movimento, os trabalhadores bancários questionavam a visáo dos 
banqueiros sobre as soluçoes para a situaçao económica vivida pelo país. Mostravam que nao 
concordavam com a política monetarista de combate à inflaçâo e que näo aceitavam ameaças 
de desempenho nem a responsabilidade pela crise econòmica: 
"Queremos (...) lamentar o equívoco dos senhores banqueiros que afirmam 
estarmos em fase inicial de deflaçâo'. Ora, um país pobre, como o nosso, nao 
pode combater inflaçâo com deflaçâo, mas com incremento da produçâo. Ou 
emitimos e fomentamos a produçâo ou perecemos. Deflaçâo é suicidio. Alias, 
todos já se convenceram disso, inclusive о governo Linhares, que, tendo 
afirmado à Naçâo que näo emitiría mais UM CRUZEIRO, acabou por emitir 
CENTENAS DE MILHARES ..." 
Finalmente, a categoría recusava a contraproposta apresentada pelos banqueiros, por nao 
atender as suas reivindicaçôes: 
Nâo fíxam o salano profissionai, näo falam em quadros, em criterio nas 
promocöes, etc. Basta dizer que pela proposta (dos banqueiros) um funcionario 
com Сг$ 400,00 será contador com Сг$ 480,00! ..." ш . 
. О ароіо de outras setores à greve 
Conforme salientou um entrevistado, о apoio de outras categorías e de setores diversos da 
populaçâo é muito importante numa greve. Principalmente numa greve de bancários isso é 
fundamental, pois urna paralisaçâo de 19 dias, corno foi esta a que aludimos, afeta rudo, 
inclusive outros trabalhadores, como, por exemplo, no atraso de pagamento. Esse apoio näo 
faltou. Outros sindicatos levaram sua solidariedade aos grevistas mineiros. Os bancários 
fìzeram na Praga Sete um "Placard" de greve, em que afixaram os nomes das entidades que 
os apoiavam. Segundo nota do sindicato, a quase totalidade dos sindicatos de trabalhadores 
da Capital foi solidaría com eles m. Também os estudantes, representados pela Uniâo 
Estadual dos Estudantes e Unido Colegial de Minas Gérais, solidarízam-se com o movimento 
desde o seu inicio, em mensagem pública, presença nas assembléias e nas passeatas m. 
m
 SINDICATO dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de Belo Horizonte. A 
greve dos bancários vista no seu aspecto real. Folha de Minas. Belo Horizonte, 02 fev. 1946. 
p. 9. с 1.2.3.4. 
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 ZILLER, Armando. O Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte Retifica. Folha de 
Minas. Belo Horizonte, 12 fev. 1946. p. 12. с. 1.2. 
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Em nivel nacional, o movimento grevista recebeu manifestaçôes de solidariedade de 
bancários do exterior, tendo sido divulgados as de Londres, Porto Rio e Cuba *". 
Num gesto aparentemente contraditório, о movimento recebeu em Minas о apoio de 
alguns comerciantes e industriáis da Capital conforme apontou um dirigente sindicai em 
entrevista à imprensa œ . Esse apoio de setores que potencialmente estariam sendo 
prejudicados pelo movimento paredista foi assim explicado por um bancàrio: 
O comercio e a indùstria também sofriam prejuizos com a greve, mas 
apoiavam a causa dos bancários porque também eram explorados pelos 
banqueiros. Além disso, com a moratòria decretada naquelas tres semanas 
nenhum título foi apontado ou protestado (entrevista de pesquisa). 
A populaçâo, como já foi mencionado, manifestou sua solidariedade, mediante a compra de 
bonus nas roas de Belo Horizonte. 
A imprensa e o ràdio tiveram um papel importante na greve dos bancários. 
Inicialmente, houve urna grande cobertura das mobilizaçôes dos bancários e da propria greve. 
Os bancários procuraram utilizar-se dos meios de comunicaçao de massa para esclarecer a 
categoría e a populaçâo sobre seu movimento. Com o desenrolar dos acontecimentos a 
situaçâo mudou. 
Houve diferenças no comportamento dos maiores jomáis da época, em relaçâo à 
greve. Enquanto a Folha de Minas era, pelo menos inicialmente, mais receptiva à transmissäo 
de noticias do movimento, о que foi motivo de referencias elogiosas рог parte das lideranças 
para o jornal, o sindicato teve que lutar contra o posicionamento do periódico mais influente 
e de maior circulacáo na época, o Estado de Minas. 
Por diversas vezes, em notas publicadas pela Folha de Minas, os bancários 
denunciaran! alguns meios de comunicaçao por divulgarem noticias falsas sobre o 
funcionamento dos bancos e por nao aceitarem noticias do sindicato, nem como materia paga. 
Numa das assembléias, após discutirem o problema, os grevistas resolveram reagir. Com 
faixas e foguetes e a presença das mulheres e filhos, foi feita urna passeata à redaçâo do 
Estado de Minas, em protesto contra о comportamento do mesmo. 
Na tentativa de criar um clima desfavorável aos bancários e de dividir о movimento, 
о jornal apelava para о anticomunismo, afirmando que о movimento grevista era de caráter 
comunista e com intençoes político-partidarias. Um grupo de católicos militantes no 
sindicato, dentre os quais Magno Fernandes (tesoureiro do sindicato e Elói Tertuliano 
(presidente eleito em 41) encabeçou entäo um protesto no seio da categoria, desmentindo as 
afirmaçôes do jornal. Publicaram um manifesto, com mais de duas centenas de assinaturas, 
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 TRANSFERIDA ao futuro governo a soluçâo do caso dos bancários. Folha de Minas. 
Belo Horizonte, 27 jan. 1946. p. 2. с. 1.2.3.4. & p. 4. с. 4.5. 
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 "Varios elementos de destaque desses meios produtores têm se dirigido ao Sindicato 
da classe para oferecer espontáneamente donativos ao movimento grevista. Esse simpático 
gesto vai sendo seguido por inúmeros comerciantes e industriáis da Capital, pelo que os 
bancários esperara que a iniciativa continue a ter a mais feliz repercussáo. OS BANCÁRIOS 
lançam urna ampia campanha pró-ñnancimento da greve. Folha de Minas. Belo Horizonte, 
30 jan. 1946. p. 2. с 6.7. 
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em que expressavam a sua condiçâo de "católicos e nao-comunistas", ressaltando o apoio do 
MOSC - Movimento Operario e Social Cristäo, e de "destacados líderes católicos e 
democráticos" ao movimento, afirmando que "a campanha dos bancários tem finalidade 
exclusivamente classista" етз. 
Apesar dessa reaçâo nao há indicaçôes de ter havido apoio por parte da Igreja, 
enquanto instituiçào, ou de grupos católicos organizados em Belo Horizonte. No nivel 
nacional, há referencias de apoio do M.O.S.C, sendo o seu porta voz o senador Hamilton 
Nogueira *". 
A continuidade da greve provocou o acirramento nas posiçôes de setores da classe 
dominante contrarios ao movimento. Mesmo a Folha de Minas, que apresentava inicialmente 
urna postura mais liberal e ressaltava o caráter "pacífico e ordeiro do movimento", passou 
a adotar, paulatinamente, outra conduta. O jornal diminuai a cobertura sobre a greve, 
divulgando as notas dos grevistas quase que somente sob o titulo "a pedidos". No 17o. dia 
de greve, publicava urna matèria advertindo sobre a situaçâo, instando banqueiros e bancários 
a encontrarem urna soluçâo para por firn ao movimento. 
Numa demonstraçâo pública de coesäo e unidade da categoria - e também do apoio 
de outros setores - os bancários conseguiram realizar passeatas no 15o. e 18o. dias da greve. 
Estes acontecimentos.conforme noticia que o sindicato mandou publicar na imprensa "a 
pedidos", contaram com a solidariedade de outros setores e a simpatía da populaçâo. Sobre 
a passeata no 15o. de greve informa a entidade: 
Os bancários de Belo Horizonte, com o apoio dos estudantes, classes 
trabalhistas e o povo, que durante o trajeto näo Ines regateou aplausos, 
realizaram ontem as 17 horas, pelas nías principáis da Capital, urna grande 
passeata, como testemunho público de sua indissolúvel unidade ... 
A unidade do movimento foi também ressaltada: 
1.500 bancários grevistas compareceram à demonstraçâo pública de uniâo ... 
Ao final da passeata, no cruzamento da Av. Amazonas com Rua Tupinambás "(...) o público 
presente assistiu, emocionado, o juramento coletivo feito pelos 1.500 bancários de somente 
voltarem ao traballio depois de vitoriosos"2". 
Desde o inicio do movimento, о sindicato procurai ressaltar seu caráter pacífico. 
Agora, enfatizava também sua disciplina e firmeza. 
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 CUNHA,R.C.C. et alii. Manifesto dos Bancários grevistas católicos e nào-comunistas. 
Folha de Minas. Belo Horizonte, 09 fev. 1946.p.3.4. 
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*" 1.500 BANCÁRIOS em Passeata. Folha de Minas. Belo Horizonte, 07 fev. 1946. p. 
2. e. 2.3. 
139 
2.2.3. O término da greve 
Em 11 de fevereiro de 1946, depois de 19 dias de paralisaçâo, encerrou-se о movimento. 
Segundo um dos entrevistados, "os banqueiros e o governo estavam loucos para que a greve 
terminasse". Havia urna pressâo muito grande nesse sentido por parte dos setores empresariais 
que dependiam do sistema fìnanceiro, conforme se depreende do posicionamento manifestado 
pela imprensa: 
Estamos hoje no 17o. dia da greve dos bancanos em todo o país. Sao, pois, 
17 dias de profunda anormalidade na vida fmanceira do Brasil, atetando 
seriamente as transaçôes comerciáis e todas as outras atividades que se animam 
ao influxo do crédito. Basta esta consideraçâo para se aquilatar das tremendas 
consequências que o movimeno grevista está gerando no meio social (...). 
Afínal, os problemas do Brasil nao sao so os dos bancanos e dos banqueiros. 
Há numerosos outros de maior relevancia, que nao podem ficar à mercè de 
urna divergencia queja vai passando do tolerável. (...) ^6. 
Foi com um alivio, portante, que a imprensa divulgou a noticia do acordo *". As 
circunstancias que cercaram о mesmo mostram também a repercussâo da greve sobre a vida 
nacional. Além do M.T., houve a intervençâo de varios parlamentares que procuravam urna 
conciliaçâo entre as partes. A reuniâo, em que ficou definido о acordo, foi realizada "(...) 
sob a presidencia do ministro Otacílio Negräo de Lima, no Ministerio do Traballio, da quai 
participaran! os bancanos, os banqueiros, o líder da maioria, Sr. Nereu Ramos, quatro 
deputados trabalhistas e um comunista" m. 
A influencia do PCB parece ter sido maior do que sugere a composiçao da comissäo 
de negociaçâo acima. O término da greve, segundo entrevistas, foi precedido de urna reuniâo 
de lideranças comunistas do movimento bancàrio com Luiz Carlos Prestes, em que este se 
mostrava preocupado em encontrar urna saída para a greve. 
Há indicaçôes de que o término da paralisaçâo interessava à direçâo nacional do 
Partido Comunista. Conforme vimos nas páginas anteriores, a orientaçâo política do PCB, 
nesse contexto, baseava-se nos principios de "ordern e tranquilidade". Isto significava a 
recomendaçâo de evitarem-se grèves, que pudessem servir de pretexto para que os comunistas 
fossem apontados como elementos perturbadores. Os comunistas bancanos participantes da 
conduçâo da greve, agiam, portante, em desacordó com essa orientaçâo. No entante, sua 
eclosäo havia colocado a direçâo nacional do PCB numa posiçâo difícil porque eia também 
nao poderia reprovar publicamente um movimento de tal envergadura. Por isso, durante a 
greve, Prestes näo deixou de manifestar о seu apoio. 
A verdade é que, segundo urna das lideranças em Belo Horizonte, "nos pensávamos 
na viteria, mas a situaçâo estava difícil". Concordaran!, entáo, com urna proposta que 
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garantía a continuidade da luta pelo quadro de саггеіга, um aumento imediato de vencimentos 
e о compromisso de pagamento dos dias parados, além de nâo-perseguiçâo ou demissäo de 
grevistas. Conforme conta o mesmo entrevistado: 
О acordo estabelecia que suspenderíamos a greve e, dentro de dez días, о 
governo convocaría novamente a Comissào Paritària para continuar a discutir 
a organizaçâo profissionai da categoría - os quadras. Antecipava-se um 
aumento de trezentos cruzeiros mensais para todos os que trabalhavam em 
bancos (Entrevista de pesquisa). 
Dessa forma, ainda que nao obtivessem o quadro ¡mediatamente, o acordo significava urna 
vitória para os bancários. Primeiro, reconhecia-se, de fato, o diretto de greve: nenhum 
empregado sofrería "qualquer penalidade por ter participado da greve"; os dias de paralisaçào 
seriam considerados "como de efetivo exercfcio". Segundo, implicava urna melhoria de 
condiçoes salariais para toda a categoría: concedía um aumento geral de salario de 300 
cruzeiros, independente de tempo de serviço, além de incorporar salarios os abonos e manier 
as gratificaçoes em vigor. Terceiro, prometia-se a continuidade das negociaçOes sobre о 
salàrio profissionai e, finalmente, reconhecia-se o caráter nacional do movimento, pela 
extensibilidade do acordo a todo о territòrio nacional m. 
O cumplimento do acordo no que se refere à incorporaçao dos abonos e o aumento 
geral reverteu numa melhoria salarial, principalmente para a maioria, com vencimentos 
baixos. O sindicato, havia denunciado a existencia de escriturarios que ganhavam Cr$ 270,00 
mensais *". Para estes significava um aumento salariai de 150%, pois, aos trezentos 
cruzeiros somava-se um reajuste de 35% já obtido em setembro durante a campanha. Mesmo 
para quern já tinha salarios mais altos, os percentuais de aumento chegavam a quase 100%. 
Segundo um bancàrio entrevistado, a greve "terminou com urna vitória estrondosa". De Cr$ 
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 Abaixo os pontos do acordo entre banqueiro e bancários, colocando um término à 
greve de 1946: 
1) Nenhum empregado será demitido, suspenso ou coagido, nem sofrerá qualquer penalidade 
por ter participado da greve; 
2) O período de afastamento será considerado como de efetivo exercfcio em todo o territòrio 
nacional; 
3) Para todos os efeitos legáis ficam incorporados aos salarios os abonos que estejam 
habitualmente percebendo; 
4) O acordo de 25 de setembro de 1945 entre banqueiros e bancários será também extensivo 
as regioes onde nao tenham sido realizados acordos semelhantes; 
5) A todos os empregados em estabelecimentos bancários, qualquer que seja seu tempo de 
serviço, será concedido um aumento de 300 cruzeiros nos respectivos salarios, 
independentemente da incorporaçao a que se refere a cláusula 3a.; 
6) Este aumento retroagirà ao dia lo.de julho de 1945, sendo seu pagamento feito a partir 
dessa mesma data; 
7) Ficam mantidos as gratificaçoes de caráter geral que vinham sendo pagas habitualmente 
de acordo com o critèrio vigente nos respectivos estabelecimentos; 
8) As partes signatarias do presente acordo designarlo representantes, dentro de dez dias, a 
contar desta data, para proceder-se ao reexame da conclusào do projeto de salàrio profissionai 
...". In.: TERMINOU a greve ....Folha de Minas. Belo Horizonte, 12 fev.1946. p.l. e. 6.7. 
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600,00, que ganhava em 45, passou a ganhar Cr$ 1.000,00, com os reajustes de setembro 
de 45 e о acordo de fevereiro. 
О pagamento dos dias de greve foi realizado e constituai urna conquista real, embora 
nos dias subséquentes à paralisaçâo os bancanos tenham sido submeüdos a jomadas de 
traballio mais longas. Segundo um entrevistado, "os bancanos se prontificaram a trabalhar 
horas-extras para por o servico em dia". 
2.2.4. Descumprimento do acordo e repressâo 
No entanto, о governo e os banqueiros näo cumpriram о acordo quanto à reconvocaçâo da 
Comissâo Paritària e de nâo-perseguiçâo aos grevistas. Pelo contràrio, conforme nos relatou 
urna das liderancas do movimento em Belo Horizonte, o prazo estipulado no acordo foi 
aproveitado pelo governo näo para preparar, como prometerá, nova reuniào da Comissâo 
Paritaria para instituicäo definitiva dos quadros, mas para trair о compromisso: 
Os bancanos advertiram que sairiam novamente em greve, passados os 30 
dias, se nao fosse reconvocada a Comissâo.О governo e os banqueiros estavam 
certos disso. E, por isso, alguns dias antes de fìndar о prazo, о governo 
firmou о decreto 9.070, proibindo as grèves no pafs. О decreto enumerava as 
categorías profissionais que nao poderiam fazer greve sob qualquer pretexto 
e dentre elas, os bancários. Num artigo final, ficava o Ministerio do Traballio 
autorizado a incluir na lista qualquer outra categoria que estìvesse ameaçando 
fazer greve. O ministerio decretou a intervençâo no Sindicato dos Bancanos 
do Rio, que exercia a funçâo de Confederaçâo Nacional (ainda inexistente), 
coordenando todo o movimento (Entrevista de pesquisa). 
Os bancanos vêem, entâo, a lei antigreve como urna consequência de seu movimento e corno 
prevençâo de nova paralisaçào pelo quadro de carreira. De fato, corno resposta à onda de 
mobilizaçôes grevistas, о governo Dutra, antes da promulgaçao da nova Carta Constitucional, 
expediu, em marco de 1946, о Decreto-Lei no. 9.070, proibindo grèves. 
O Sindicato dos Bancanos do Rio de Janeiro, em meio à reaçâo contra o nao 
cumplimento do acordó, sofreu intervençâo em maio de 46, precedida pela prisäo de Antonio 
Luciano Bacelar Couto. Procurou-se de todas as formas afastar Bacelar Couto e Olimpio 
Fernandes de Melo, principáis líderes nacionais do movimento dos bancários, processo que 
levou a urna grande açâo de resistencia seguida de intervençâo na Federaçâo dos Bancários 
do Rio Grande do Sul (Cañedo, 1986:63-66). 
Em Belo Horizonte, houve repressâo direta por parte dos banqueiros. Segundo um 
entrevistado, o Banco Hipotecario transférai dez funcionarios, logo que terminou a greve 
dentre eles: Ivan Pires, Lafaiete, Machado, José Brandáo. A funcionarios mais graduados, 
que haviam participado da greve e que detinham cargos de contador ou chefe de carteira, 
oferecia-se promoçâo e transferencia para longe, de modo a afastá-los do sindicato. Houve 
também um ou outre caso de demissâo de quem näo Unna estabilidade. 
Näo obstante, a direçâo sindical em Belo Horizonte, contìnuou à frente do sindicato 
até junho de 1947, quando, em meio à onda de repressâo que se abateu sobre о movimento 
sindical e os comunistas por causa da CTB - Confederaçâo dos Trabalhadores do Brasil, a 
entidade sofreu intervençâo. 
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Em julho de 1946, О sindicato ainda promoveu urna festa de congraçamento com os 
colegas do interior do estado e do Rio de Janeiro, homenageando os diretores punidos por 
causa da greve: Couto e Olimpio "', 
Em assembléias, mantiveram-se as discussôes sobre o salario profissionai, mas urna 
outra preocupaçâo também estava presente: a preparaçâo do Congresso Nacional Sindical 
m
, conforme veremos a seguir. 
3. BANCÁRIOS E ORGANIZAÇÂO GERAL DOS TRABALHADORES 
3.1. A criaçao da Central Sindical: CTB 
O ressurgimento do movimento sindical no contexto de redemocratizaçâo manifestou-se, como 
já vimos, nao só pela eclosäo de movimentos reivindicatoríos que culminaram numa 
avalanche de grèves de diferentes setores em todo o territorio nacional, como a dos bancários, 
como também no aumento do nivel de organizaçâo dos trabalhadores m. Isso se expressou 
na realizaçâo de congressos estaduais, reunindo as diferentes categorías de trabalhadores e no 
grande Congresso Nacional Sindical de 1946. Em Minas Gérais, foram realizados tres 
congressos no periodo de 1944 a 1947 (I Congresso -1944, II Congresso 1946 e III Congresso -
1947). 
Estes acontecimentos ocorreram num contexto marcado pelo esforço dos comunistas 
e aliados no sentido de ampliar e dar urna unidade nacional ao movimento sindical, 
resultando.em meados de 1945, na macào do Movimento Unitàrio dos Trabalhadores - MUT. 
О MUT representou a primeira tentativa, no pós-Estado Novo, de constituiçâo de urna 
inter-sindical, contrariando a legislaçâo trabalhista, que proibia a organizaçâo horizontal dos 
trabalhadores " \ 
O manifestó-programa do MUT, "assinado por mais de 300 dirigentes sindicáis de 13 
Estados" (Telles, 1962:39) colocava como bandeiras de lutaLiberdade e Democracia Sindical: 
Com esse espirito devemos lutar, ¡mediatamente, pela completa liberdade 
sindicai, rompendo com as injustifícáveis restriçôes e interferencias na vida de 
nossos órgaos de classe. Devemos lutar pela melhoria das leis sindicáis e da 
previdencia social, conseguendo que elas sejam expurgadas de todos os 
dispositivos antidemocráticos. Devemos lutar para que se torne efeti va a 
sindicalizaçâo dos que trabalham no campo e para que a estes sejam reconhe-
cidos os direitos e assegurados todos os beneficios da legislaçâo social. 
Devemos lutar pela mais efetiva democracia sindical, assegurando a plena 
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 DEPOIS de amanhâ a assembléia dos bancários da Capital. Folha de Minas. Belo 
Horizonte, 16 jul. 1946. p. 6. с 3. 
m
 SINDICATO dos Empregados em Estabelecimentos Bancários. Assembléia Geral 
Extraordinaria. Folha de Minas. Belo Horizonte, 11 dez. 1946. p. 2. с. 1.2. 
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 Sojjre a análise do movimento sindical no período ver: TELLES (1962) e 
MARANHAO (1979). 
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 Na criaçao do MUT observou-se a presença de bancários da década de 30. Seu 
Secretario Geral era o bancàrio Spencer Bittencourt, um dos fundadores da Confederaçâo 
Unitària em 1935 (Canêdo,1986:42). 
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manifestaçâo de opiniôes em nossas assembléias e о rigoroso cumprimento de 
nossas resoluçôes coletivas. Devemos lutar pela eleiçâo de direçôes sindicáis 
unitarias, verdadeiramente representativas dos sentimentos e da capacidade de 
cada categoria profissional (Ibidem). 
As propostas do MUT, transformadas posteriormente em teses aprovadas no Congresso 
Nacional de Trabalhadores de 1946, propugnavano a cessaçâo da interferencia controladora 
do governo nos sindicatos, bem como a extensâo do diretto de sindicalizacäo e beneficios para 
os trabalhadores do campo. Defendia-se o diretto de greve e propunha-se a eleiçâo do 
delegado sindical por empresa m. O principio da verticalidade sindical deveria ser abolido 
pela organizaçâo do sindicato nlo por categoría, mas por grupo profissionai, a criaçâo de 
unioes sindicáis em nivel de estados e municipios, tendo no ápice urna central sindical única. 
Seriam eliminadas as confederaçôes. A proposiçâo de autonomia e liberdade sindical nao 
incluía a extinçao do imposto sindical, instituido no período do Estado Novo nem o principio 
da pluralidade sindical. Em relaçâo a este ultimo, propunha-se, ao contrario, a uniâo de 
forças em torno do sindicato formando "direçôes sindicáis unitarias" ш. 
No curto período de sua existencia (1945/1946), o MUT alcançou urna atuaçào 
importante no movimento sindical, fomentando a realizaçâo de congressos estaduais e a 
criaçâo de unioes sindicáis por estado e municipio. Além dos comunistas, participava desse 
movimento о segmento do PTB, identificado com Getülio Vargas. Esse movimento culminou 
na criaçâo de urna central sindical - Confederaçao dos Trabalhadores do Brasil - C.T.B., 
apesar da forte oposiçâo a esta medida por parte da corrente sindicai ministerialista, apoiada 
pelo governo do general Eurico Gaspar Durra. 
О pròprio governo, competindo com os comunistas na organizaçâo dos trabalhadores, 
favoreceu, em setembro de 1946, a instalaçâo do Congresso Geral dos Trabalhadores. Neste 
congresso estavam presentes as principáis correntes que disputavano o controle do movimento 
sindical: os comunistas, os petebistas e os ministerialistas. Realizado no estadio do Vasco da 
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 A força das idéias do MUT se manifestaran! principalmente no Congresso Sindical 
Nacional de 1946 quando foram aprovadas pela maioria dos congressistas. Para urna visâo 
detalhada das teses aprovadas neste congresso ver dentre outros Vianna(1976:257-260). 
** A nao inclusäo da proposta de extinçao do imposto sindical foi interpretada por 
Weffort (1973) e outros especialistas como um sinal de que o MUT nao lutava efetivamente 
contra a estrutura sindical oficial. Esta visâo é contestada por Vianna(1976:250-251), e por 
Maranhäo (1979:68-69). Para Vianna nao somente as propostas do MUT defendidas no 
Congresso de 1946, mostravam urna posiçâo de luta contra a estrutura sindical oficial, como 
também a pròpria experiencia deste e as reaçôes do governo о comprovaram. Maranhäo 
também observa que a "atuaçâo da maioria dos representantes, direta ou ìndiretamente ligados 
ao MUT, nas comissöes do Congresso, tinha urn caráter de luta contra a estrutura oficial". 
No entanto, critica ele o fato de que nâo se propunha a incorporaçâo das "comissöes" de 
fábrica como elemento base para a reconstrucao do sindicalismo. 
Para Vianna a defesa da unicidade sindical nao seria também um sinal de aceitaçâo da 
estrutura corporativista. Concordando com Harding(1973) observa que "o sindicalismo em 
'estado pràtico' unitàrio e autónomo adquiriu tal importancia que urna das primeiras medidas 
do governo Linhares foi decretar o pluralismo sindical", objetivando o enfraquecimento da 
influencia sindical dos petebistas e comunistas (Vianna, 1976:250). De fato, o caráter 
circunstancial da medida se manifestou, pela sua curta duraçâo. Alguns meses depois, o 
governo Dutra voltou atrás, mantendo a unicidade sindical e preservando outros elementos 
básicos da estrutura corporativa sindical, além de proibir as grèves através do Decreto 9.070 
de marco de 1946 (Vianna,I976:250-254). 
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Gama, no Rio, com 2.400 delegados de todo o Brasil, o congresso foi palco de urna divisáo 
profunda: comunistas e petebistas, que representavam a maiorìa, se aliaram em torno da 
proposta de autonomia sindicai : os ministerialistas, reagindo contra esta proposta, acusavam 
os comunistas de estarem dominando о congresso e se retiraram, solicitando ao ministro о 
seu fechamento. Este atendendo, ao pedido de urna minoría, dissolveu-o. 
Os comunistas e aliados continuaram о congresso no Sindicato dos Trabalhadores em 
Hotéis, Restaurantes e Similares do Rio de Janeiro e criaram a Confederaçâo dos Trabalha-
dores do Brasil - C.T.B; os ministerialistas, reunidos separadamente no Ministéno do 
Traballio, sob a presidencia do Ministro Otacflio Negrào de Lima, criaram a Confederaçâo 
Nacional dos Trabalhadores da Industria - CNTI *". 
A posiçâo do governo, no congresso, se insería numa nova conjuntura nacional e 
internacional, em que a política de confratemizacäo com a Uniâo Soviética, em funçâo dos 
interesses de guerra, havia cedido lugar à política da guerra fría, desenvolvida no pós-guerra. 
Isso representou, no plano interno, urna política abena de combate aos comunistas visando 
a eliminar a influencia destes no meio sindical ™*. 
3.2. Da organizaçâo regional à filiaçâo nacional: CTB 
Já em 1944, vimos que o I Congresso Trabalhista de Minas teve participaçâo do sindicato, 
destacando-se a atuaçâo dos bancáríos Job Campolina de Sá, Armando Ziller e Affonso 
Dolabella Bicalho. No II e III Congressos, respectivamente 1946 e 1947, os bancáríos mantêm 
posiçôes a nivel organizatório o que se evidencia pela eleiçâo do tesoureiro do Sindicato 
(45\47), Magno Fernandes, para secretario e presidente da Comissäo Permanente do II e III 
Congressos, respectivamente **. Observe-se que em 1947, no momento em que o III 
Congresso se realizou o sindicato já se encomiava em intervencao, e a participaçâo de 
elementos da diretoria deposta se deu à revelia da junta "°. 
О II Congresso estadual foi realizado de 21 a 30 de abril de 1946, corno atividade 
preparatòria do encontró nacional. Em sintonia com as orientaçôes do MUT posicionou-se 
pela autonomia sindical, pelo direito de greve e pela unidade sindical3". Mas a ampliaçâo 
*" Sobre о congresso de 1946, ver: Telles (1962); Rodrigues, Pedro (1979:74); 
Maranhäo(1979: 68-69) e Vianna(1976: 257-259). 
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 Conforme assinalou um dos delegados ao congresso pelo Sindicato dos Bancáríos de 
Belo Horizonte: "Dai a uns seis meses rompe-se a unidade com os comunistas. Começa o 
clima de guerra fría. Na igreja comecam a hostilizar os comunistas (...). Esse congresso 
começou bem, mas eles estavam com planos de acabar com os comunistas. A intençâo de 
'pegar' os comunistas era tào grande que resolveram que cada participante colocasse um laço 
na lapela, cor verde-amarela. Queriam com isso distinguir os comunistas, pois achavam que 
eles se recusaríam a usar o verde-amarelo. Enganaram-se, pois todos, mesmo sem saberem 
a intençâo dos organizadores, usaram o laco" (entrevista de pesquisa). 
309II CONGRESSO dos Trabalhadores de Minas Gérais. Folha de Minas. Belo Horizonte, 
23 jun. 1946. p. 4. с 1.2. e INSTALA-SE a 14 de dezembro o Congresso dos Trabalhadores 
Mineiros. Folha de Minas. Belo Horizonte, 28 nov. 1947. p. 10. с. 1.2. 
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 Ver Capítulo VI. 
311II CONGRESSO dos Trabalhadores de Minas Gérais. Folha de Minas. Belo Horizonte, 
23 jun. 1946. p. 4. с. 1.2. 
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dos direitos trabalhistas foi também urna preocupaçâo importante. Reivindicavam em suas 
resoluçôes: a estabilidade aos 5 anos, o aumento da indenizaçao em caso de dispensa (dois 
meses por ano de service prestado) e sua vigencia a partir de dois anos de traballio. A 
melhoria das condiçôes de traballio foi objeto de discussâo, tendo sido apresentadas teses que 
buscavam soluçôes para a questâo da insalubridade, principalmente para os trabalhadores nas 
minas, a fiscalizaçâo das leis trabalhistas, etc. No campo da Previdencia Social, foram 
lançadas vanas teses, destacando-se: a) pela participaçâo direta e ativa dos trabalhadores 
na administraçâo das instituiçôes de Previdencia Social;b) pela utilizaçâo dos fundos dos 
Institutos de Previdencia em beneficio do trabalhador. empréstimos, casa propria, assistência 
médica e dentaria; с) por urna legislaçâo única para a Previdencia Social. 
O encontró nâo se ateve somente aos problemas trabalhistas e previdenciários, mas 
também tratou de questöes de interesse gerat: abastecimento de géneros alimenticios; moradia 
(casa pròpria e o controle sobre a lei do inquilinato); reforma agraria (combate ao latifundio 
improdutivo e melhoria dos meios de transporte para escoamento dos produtos agrícolas, 
visando a combater a carestia e aumentar a produçâo); a participaçâo nos lucros das empresas. 
Para o Congresso Nacional de 46, coroamento do processo realizado nos estados, o 
sindicato se mobilizou corn assembléia para discussâo e eleiçâo de seus delegados, tendo sido 
escolhidos: Armando Ziller e Magno Fernandas. 
A escolha desses delegados marcou um momento importante na definicäo das forças 
presentes no sindicato. Os dois representavam as duas tendencias existentes dentro do 
movimento dos bancários: comunistas e católicos, estes últimos incluíam também elementos 
identificados com a ala varguista do PTB. 
O pròprio processo de reorganizaçâo do sindicato e as hitas empreendidas (campanha 
pró-FEB e a greve de 46) propiciaran! o surgimento de novas lideranças, nao apenas do lado 
dos comunistas, detentores da hegemonía na conduçâo do processo, como também do lado 
dos católicos, que com eles atuavam. Dessa forma, o representante dos católicos no 
Congresso Nacional havia trabalhado com os comunistas na campanha pró-FEB, era diretor 
do sindicato na greve de 46, ocasiäo em que se destacou como representante dos bancários 
mineiros no Rio de Janeiro. Sua atuaçâo rendeu-lhe prestigio no seio da categoria e ele passou 
a participar também com destaque no movimento sindical mineiro. 
As disputas entre os dois grupos, queja naquele momento se explicitavam por ocasiäo 
de eleiçâo de delegados para congressos,31í nao implicaram em divergencias mais profundas 
quanto a questöes gérais, como a defesa da autonomia sindical e pela criaçâo da CTB. 
O Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte, ao lado da grande maioria dos 
sindicatos do país, participou da experiencia histórica de criaçâo da Confederacelo dos 
Trabalhadores do Brasil e, logo em seguida, por decisäo tomada em assembléia da categoría, 
filiou-se a essa organizaçâo. 
O posicionamento da direçâo do sindicato pelo fortalecimento da organizaçâo dos 
trabalhadores foi respondido com a intervençâo governmental, conforme veremos no capítulo 
seguirne. 
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 Após a greve de 46, о clima de guerra fría começou a repercutir também no Sindicato. 
Os católicos começaram a disputar abertamente o controle do movimento sindical dos 
bancários, nas mäos dos comunistas. Essa disputa se manifestou nos momentos de escolha dos 
representantes para reunioes e congressos. 
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CAPÍTULO VI 
INTERVENÇAO E RESISTENCIA: 1947/1950 
No capítulo anterior vimos que o movimento sindical dos bancários de Belo Horizonte 
posicionou-se, no contexto de redemocratizaçâo, junto aos setores mais expressivos do 
movimento sindical. Seu grau de combatividade e nivel de organizaçâo evidenciaram-se na 
greve de 46, na participaçâo de congresses regionais e nacional de trabalhadores, na defesa 
das teses do MUT - Movimento Unitario dos Trabalhadores e finalmente na sua filiacâo à 
СТВ - Confederaçâo dos Trabalhadores do Brasil. 
O caráter excludente da democracia que se implantou no país no pós-45 manifestou-se, 
já no inicio de 46, com o Decreto 9.070, que cerceava o direito de greve 3", com a 
manutençâo, na Constituiçâo de 46, da legislaçâo corporativista e dos mecanismos de 
subordinado do sindicato ao Estado " \ A seguir o movimento sindical sería confrontado 
com urna situacáo de repressào direta e controle dos sindicatos, visando a afastar destes os 
comunistas e todos os líderes trabalhistas que conduziam o movimento sindical numa posiçâo 
de nao subordinacelo ao governo, comparável na memoria das lideranças bancadas, ao período 
do Estado Novo: 
Apesar do Dutra ter sido eleito, ele foi um ditador para os 
sindicatos (Entrevista de pesquisa). 
Em 7 de maio de 1947, o Partido Comunista teve seu registro cassado pelo Poder Judiciárío, 
depois de um processo no Tribunal Superior Eleitoral, sob a alegacäo de ser "antinacional e 
perturbador da ordem e harmonía social" 3". No mesmo dia a CTB foi declarada ilegal, 
iniciando-se o processo de intervencao nos sindicatos a eia ñliados 3,s. 
Para o sindicalismo bancàrio em nivel nacional, significava na verdade a continuidade 
de um processo de repressào que uvera inicio em 1946, com a intervencao no sindicato do 
Rio de Janeiro e no do Rio Grande do Sul. Agora a intervençâo ampliava-se, atingindo outros 
sindicatos mais expressivos da categoria corno os de Säo Paulo e Belo Horizonte 3>7. As 
intervençôes em sindicatos continuaran! a ocorrer durante todo o governo Dutra e atingiram, 
inclusive, sindicatos nâo-comprometidos diretamente com os comunistas. No contexto de 
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 Este decreto saiu logo após a greve nacional de 1946, atingindo diretamente o 
movimento sindical dos bancários. Ver capítulo V. 
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 Como se sabe a CLT - Consolidalo das Leis do Trabalho, manteve-se inalterada nas 
disposiçôes referentes à estrutura trabalhista e particularmente à organizaçâo e funcionamento 
dos sindicatos de 1943 até pos 64. Ver capítulos I e IV. 
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 Sobre o processo de cassaçâo do Partido Comunista ver, dentre outros, 
Silva,(1965,vol.l3:92),Maranhâo (1979:86-91). 
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 O decreto-lei que suspendeu o funcionamento da CTB declarava também, no artigo 
2o., que os sindicatos a eia filiados teriam suas diretorias e conselhos substituidos por Juntas 
Governativas, nomeadas pelo Ministro do Trabalho, Industria e Comercio. BRASIL. 
Decreto-Lei no. 23.046 de 07 de maio de 1947. 
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 Ver capítulo V. Para maiores informacöes sobre o movimento a nivel nacional ver 
Cañedo (1986:62 e seguintes). 
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Guerra-Fria, о anticomunismo era urna arma, à serviço do controle do movimento sindicai 
л« 
Em Minas, em 1950, segundo dados publicados pela imprensa, existiam 85 sindicatos 
e 4 federaçôes de empregados e 8 sindicatos de profìssionais liberáis, concentrados, em sua 
maior parte, em Belo Horizonte e Juiz de Fora. Desses, onze se encontravam sob intervençâo 
e correspondiam aos setores mais combativos do movimento sindicai em Minas no periodo. 
Em Belo Horizonte: bancanos, trabalhadores em carris urbanos, construçâo civil, professores 
do ensino secundario, ofíciais-alfaiates, empregados em notéis e similares, empregados em 
empresas cinematográficas; em Juiz de Fora: construçâo civil e metalúrgicos; em Nova Lima 
e Lafaiete: mineiros 3". 
O controle do Ministerio do Traballio, no sentido de imobilizar o movimento sindical, 
estendia-se a todos os sindicatos do país, urna vez que, por portarla ministerial, prorrogou-se 
por tempo indeterminado o mandato das direçôes dessas organizaçôes. Essa medida visava 
a manter direçôes sindicáis denominadas "pelegas" ou ministerialistas. 
Essa política do governo Dutra, em relaçâo ao movimento sindical denunciava, 
conforme mostrou bem Vianna (1976:254),"o caráter excludente do pacto liberal triunfante 
em 29 de outubro. Liberalismo em política, corporativismo quanto à organizaçào sindical. 
О individuo possessivo será liberto dos fireios e ressalvas da 'vontade nacional', mas as 
classes subalternas deviam continuar subordinadas ao ideario da colaboraçao e de harmonía 
entre classes sociais". Contraditoriamente às expectativas levantadas no período de 
redemocratizaçâo, о governo atreves da repressâo direta, mas também da tentativa de 
cooptaçâo, procurava conter о impeto reivindicativo do movimento sindical. 
Neste capítulo pretendo analisar como о movimento sindical dos bancanos de Belo 
Horizonte reagiu a esta situaçào singular, caracterizada pela presença contraditória de 
intervençâo sindical num contexto formalmente democrático. Considerei importante analisar 
as consequências das medidas repressivas, mas também cooptatívas sobre a dinámica do 
movimento, e, principalmente, as reaçôes das lideranças e bases à esta nova situaçào. E, 
conforme veremos nas páginas seguintes, açôes de resistencia à intervençâo, sob variadas 
formas, parecem ter se constituido o cerne do sindicalismo bancàrio em Belo Horizonte no 
período. 
1. A INTERVENÇÂO NO SINDICATO 
O Sindicato dos Bancanos de Belo Horizonte foi um dos primeiros do país a sofrer 
intervençâo governmental. Em 17 de junho de 1947 foi nomeada pelo Ministerio do 
Traballio a junta governativa, composta pelos bancanos Artur Barbosa Torres, presidente, 
Alain de Oliveira, secretano-geral, e José Thomaz Leâo, tesoureiro, que passou a dirigir о 
' " Ha indicaçôes de ser expressivo о numero de sindicatos sob intervençâo no período. 
Conforme Maranhäo(1979:88-89), "Skidmore afirma que em 1947, houve intervençâo em 143 
sindicatos, de um total de 944 em todo o país. Schmitter afirma que no último ano do 
ovemo Dutra ainda havia 234 sindicatos sob intervençâo, enquanto Basbaum estima que 
ouve cerca de 400 intervençoes ao longo do período". 
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 JUNTA governativa do Sindicato dos Bancanos de Belo Horizonte. Folha de Minas. 
Belo Horizonte, 24 iun. 1947. p. 1. c.2. e SINDICATO dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancanos de Belo Horizonte. Folha de Minas. Belo Horizonte, 03 jul. 1947 
p. 10. с 4.5. 
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sindicato em substituiçâo à diretorìa deposta зг0. 
Durante quatro anos (1947/1950), o sindicato ficou sob intervencâo. No inicio de 
1950, o governo, frente as eleiçoes presidenciais programadas para outubro e percependo a 
insatisfaçâo dos trabalhadores corn o arrocho salarial e com о cereamente das atividades 
sindicáis, começou a acenar com o firn das intervençôes nos sindicatos. Observase, no 
entante, que nâo havia interesse na liberalizaçào de todos os sindicatos. Fixou-se para junho 
de 1950 a realizaçào de eleiçoes para apenas 45 sindicatos em todo o país e o Sindicato dos 
Bancáríos de Belo Horizonte nao estava incluido. Em Minas, dos onze sindicatos que se 
encontravam sob intervencâo, sonriente tres foram atingidos pela medida. Assim, o fím da 
intervencao no Sindicato dos Bancáríos de Belo Horizonte só ocorreu em dezembro de 1950, 
após o processo eleitoral que reconduziu Getúlio Vargas ao poder. 
. O afastamento das lideranças 
Durante esse período, governo, banqueiros e a junta se aliaram, no sentido de minar as 
possibilidades de resistencia do movimento sindical. Através de diversos meios, procurou-se 
afastar as lideranças dos bancáríos e os elementos de base da categoría que com eles se 
identifícavam. 
Armando Ziller, ex-presidente e que se havia firmado como líder na greve de 46, foi 
alvo de diversas medidas punitivas. À intervencâo no sindicato que o destituiu do cargo de 
presidente, juntamente com toda a diretorìa, seguiu-se a cassaçâo de seu mandato corno 
deputado pelo Partido Comunista. Procuraram também afastá-lo definitivamente do 
movimento sindicai de Minas através de açâo do Banco do Brasil, onde trabalhava, que 
decretou a sua transferencia para o Distrito Federai. Tal medida só nâo se concretizou devido 
à disposicäo de luta do líder bancàrio, que se recusou a sair de Belo Horizonte, entrando com 
um processo na Justiça do Traballio para anular a ordern recebida. Embora vitorioso, о 
processo se arrastou de 1948 a 1950, periodo durante о quai Ziller ficou afastado do traballio, 
tendo limitadas, portante, as suas possibilidades de atuar junte à categoria. 
Affonso Dollabella Bicalho, outro importante líder bancàrio, também ligado ao Partido 
Comunista, acabou sendo afastado do movimento sindical em Minas, no periodo de 
intervencâo, em funçâo de sua transferencia para fora do Estado. Militante no sindicato desde 
a década de 30 e muito importante no processo de reorganizaçâo sindical, no inicio da década 
de 40, Bicalho continuava tendo muita influencia, tanto em termos de direcäo, como em nivel 
de base, principalmente no Banco Hipotecario, onde trabalhava и ' . Com a sua saida da 
cidade perdía о movimento sindical dos bancáríos em Belo Horizonte, um de seus mais 
expressives militantes. 
O expurgo dos socios indesejáveis do sindicato foi outra medida sorteadora - esta, feita 
diretamente pela junta. Nesse processo, foram atingidos também elementos de base, 
procurando-se, assim, podar a influencia daqueles que procuravam "fustigar a intervencâo por 
dentro". Conforme relata um entrevistado, que teve a sua sindicalizaçâo cancelada, tratou-se 
de um ato totalmente arbitrario: as cassaçoes eram ilegais, nâo eram decididas em assembléia, 
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 AS ENTIDADES sindicáis encontram-se sob controle ministerial há 4 anos. Estado 
de Minas. Belo Horizonte, 04 maio 1950. p. 7. с. 6.7.8. 
321
 Ao forcar a sua transferencia, о banco hábilmente camuflou o ato punitivo com 
promoçâo e casa para morar: mas о importante era mandá-lo para fora de Minas e foi о que 
aconteceu. 
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näo havendo instancias a que recorrer para anulá-las. 
Ao mesmo tempo em que se adotava urna politica de congelamento dos salarios da 
categoria e de eliminaçâo de vantagens adquiridas no periodo, punia-se com suspensâo e 
ameaça de demissâo aqueles que levantassem reivindicaçôes específicas dentro dos bancos. 
Exemplo disso ocorreu no Banco Hipotecario, onde vanos funcionarios foram suspensos por 
trinta días por liderarem um movimento contra o näo-pagamento de urna gratificacào a que 
tinham direito. 
2. TENTATIVAS DE COOPTAÇÂO 
As tentativas de controle do movimento sindical nao passaram apenas, ainda que 
predominantemente, pela repressáo. Além das medidas visando ao desmantelamento da 
oposiçâo a que já me referí (afastamento das liderancas por transferencia, cancelamento de 
registro de socios e a repressáo a movimentos reivindicatoríos) houve também tentativas de 
se obter legitimidade frente aos trabalhadores através de políticas sociais. 
2.1. O uso político da previdencia 
A Previdencia Social foi um dos principáis instrumentos de que lançou mäo o governo para 
buscar essa legitimidade. No caso específico dos bancários, essa política foi desenvolvida 
através do IAPB, mediante açôes em duas áreas de vital importancia para a categoria: a 
assistência médica e a habitaçao. 
O programa habitacional, desenvolvido pelo IAPB entre 47 a SO, previa a construçâo 
de casas para os bancários em varios estados. Urna pequeña percentagem destinava-se a Minas 
Gerais з и . 
A assistência médica, com ênfase no combate à tuberculose, foi outra area que 
mereceu atençâo do IAPB. Em Minas Gérais, foram ampliadas as instalaçoes para prestacâo 
de serviços médicos e concessâo de beneficios (auxílio-enfermidade, maternidade e funeral) 
e foi melhor equipado o serviço de combate à tuberculose, com a criaçâo de um dispensàrio 
com aparelhagem para diagnóstico e controle da doença. Já existia o Sanatorio Minas Gerais, 
de propriedade do IAPB, com 90 leitos. Em 1948, encontravam-se internados naquele 
sanatòrio 80 bancários з м. 
Aqui cabe lembrar o significado económico do controle da tuberculose para о IAPB 
urna vez que o elevado índice de doentes na categoría representava um enorme onus para о 
instituto em termos de aposentadoria, auxílio-enfermidade e interaaçôes 324. Dai, о interesse 
m
 Previa-se, em 1949, a construçâo de aproximadamente 3.000 casas, 80% destas para 
o Distrito Federal, Sâo Paulo e Estado do Rio. Apenas 5% destas foi programada para Minas 
Gérais. MAIS de sessenta milhôes de cruzeiros com assistência médica aos bancários. Estado 
de Minas. Belo Horizonte, 06 abr. 1949. p. 10. с. 1.2.3. 
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 O INSTITUTO dos Bancários inaugura na Capital o lo. grupo de casas para seus 
associados. Folha de Minas. Belo Horizonte, 04 maio 1948. p. 5. с. 1.7. 
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 Segundo dados publicados pela imprensa, a maior parte dos recursos dispendidos em 
beneficios entre jan.46 a nov.48 destinou-se ao pagamento de aposentadoria por invalidez 
(44%) e auxílio-enfermidade (22%). MAIS de sessenta milhoes de cruzeiros com assistência 
médica aos bancários. Estado de Minas. Belo Horizonte, 06 abr. 1949. p. 10. с. 1.2.3. 
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na ampliaçào de serviços para prevençâo e controle da enfermidade m. 
Importante a ser ressaltada, considerando-se о meu objeto de estudo, foi a tentativa 
de utilizaçao do IAPB como instrumento político de promoçào do governo. Procurava-se 
transformar os serviços prestados pelo instituto, assim como suas realizaçoes, em 
"acontecimentos políticos" a serem comemorados em datas importantes para os trabalhadores, 
como о Dia do Trabalho, ou significativas para о regime, como о 29 de outubro - dia da 
queda de Getúlio Vargas -, batizado como Dia da Restauracao Democrática no País. Nessas 
comemoraçôes, em que näo faltava a presença de autoridades governamentais ou seus 
representantes, atribuíam-se ao governo as diretrizes e responsabilidades por essas realizaçoes 
Apesar desse esforco promocional, podem-se levantar dúvidas quanto ao sucesso desta 
politica. Ha indicaçôes, de que a pouca efetividade e minima amplitude dos programas 
desenvolvidos naquele momento acabaram produzindo mais insatisfaçâo que a legitìmidade 
pretendida pelo governo. Os rumos tomados pela política habitacional nao obtinham a soluçâo 
do problema da moradia para a maior parte da categoria ш . Um indicativo disto foi que a 
propria junta passou a adotar urna atitude crítica frente ao IAPB. No primeiro numero da 
Gazeta Bancària, editado pelo sindicato, um de seus membros critica duramente о fato do 
IAPB näo ter como objetivo a venda das casas, mas sim alugá-las por precos inacessíveis à 
maioria dos bancários , a . 
A melhoria dos serviços de assistência médica nao conseguiu abafar a insatisfaçâo com 
a política previdenciária desenvolvida pelo IAPB, cuja tónica era a reduçâo de custos, pela 
suspensäo de um direito já adquirido - a aposentadoria ordinaria ou por velhice - ato 
igualmente condenado pela Gazeta Bancària 329. 
Assim, contraditoriamente, a insatisfaçâo com a política habitacional do governo, dada 
a sua pouca extensáo e acessibilidade e com a política previdenciária, pelo seu caráter 
323
 NOVAS realizaçoes do IAPB no campo da assistência social. Estado de Minas. Belo 
Horizonte, 30 out. 1948. p. 9. с. 1.8. 
326
 Assim: 
. No dia lo. de maio de 1947, no Clube dos Bancários, foi comemorada a instalaçâo.de 
serviços regionais para concessäo de auxflio-enfermidade, matemidade e funeral. SERÄO 
instalados novos serviços no LA P. dos Bancários. Folto de Minas. Belo Horizonte, 29 abr. 
1947. p. 10. e. 4. 
. Em lo. de maio de 1948, foi inaugurado о primeiro grupo de doze casas da Vila Ineco. О 
INSTITUTO dos Bancários inaugura na Capital o lo. grupo de casas para seus associados. 
Folha de Minas. Belo Horizonte, 04 maio 1948. p. 5. с. 1.7. 
. Em 29 de outubro de 1948, em comemoraeäo ao tereeiro aniversario da retomada do Brasil 
ao caminho das liberdades democráticas", foi inaugurado o Dispensario para Tuberculosos, 
além de se fazer a entrega de chaves aos très primeiros adquirentes das casas da Vila Ineco 
(que já haviam sido inauguradas em maio). NOVAS realizaçoes do IAPB no campo da 
assistência social. Estado de Minas. Belo Horizonte, 30 out. 1948. p. 9. с. 1.8. 
. No dia 29 de outubro de 1949, foram inauguradas mais 25 casas da Vila Ineco. 25 NOVAS 
casas para os bancários. Estado de Minas. Belo Horizonte, 29 out. 1949. p. 3. с. 7.8. 
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 Das 150 casas programadas para Minas em 1949, apenas 85 se encontravam ocupadas 
ou em condiçôes de serem habitadas, em novembre de 1949. EXPRESSIVO acontecimento 
para os bancários mineiros. Estado de Minas. Belo Horizonte, 01 nov. 1949. p. 7. с 3.8. 
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 TORRES,A.B.Martins. O Instituto dos Bancários e o problema da casa propria. Gazeta 
Bancària, l:4.Belo Horizonte, 30 nov. 1948. 
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 Gazeta Bancària, 2. Belo Horizonte, dez. 1948 a 31 marco 1949. 
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restritivo, abriu um espaco para a junta mostrar-se como defensora dos interesses da 
categoria. 
2.2. A junta procura legitìmar-se 
A junta interventora do sindicato passou a investir também em programas assistenciais, 
competindo dessa forma, com о pròprio IAPB, ao mesmo tempo que, assim, esvaziava о 
papel reivindicativo do sindicato "°. A existencia do imposto sindical, criado em 1940, ao 
garantir recursos fìnanceiros para a entidade, independentemente da vontade da categoria, teve 
um papel importante na manutençâo da junta, permitindo que a mesma ampliasse as 
atividades assistenciais e garantisse a sobrevivencia da instituiçâo. Neste momento o Sindicato 
dos Bancários de Belo Horizonte "', moldava-se perfeitamente ao perfil que lhe era 
reservado pela legistaçào corporativista. 
Adequando o seu espaco físico à ampliaçâo das atividades assistenciais, o sindicato 
passou a ocupar oito salas do edificio Minas Gérais, na rua Sâo Paulo, 638 (antes ocupava 
urna sala), onde foi instalada a parte administrativa e assistencial. 
No campo assistencial, foi ampliado o serviço odontológico e desenvolvido um 
programa de doacäo de medicamentos para bancários com tuberculose - a streptomicina -, 
junto com o Ministerio do Traballio. Lançou-se também um programa de casa pròpria, com 
о apoio do prefetto da Capital, Otacflio Negrào de Lima, о quai doou 100 lotes ao sindicato 
para essa finalidade. Aqui é importante lembrar que este político era já conhecido da 
categoria, por sua atuacäo na greve de 1946, quando ocupava о cargo de ministro do 
Traballio do governo Dutra, e por suas ligacöes com o setor fínanceiro "2. 
A assistência jurídica foi também estendida ao interior. No entanto nao era orientaçâo 
da junta resolver os casos de forma conflitiva. Visando a garantir esta linha de açâo, foi 
substituido o advogado que trabalhava para o sindicato antes da intervençao. 
Neste projeto de atuacäo assistencialista, a junta, trocou, em seu programa de açâo, 
a luta salarial pelo fomento à criacâo de cooperativas de consumo, proposta que acabou 
interessando aos próprios banqueiros, como resposta à insatisfaçâo dos seus funcionarios com 
os baixos salarios. Em Belo Horizonte, a diretoria do Banco Hipotecario criou, por ocasiâo 
da campanha salarial de 49 - a primeira dos bancários mineiros durante a intervencâo -, urna 
cooperativa de consumo para seus funcionarios, com o objetivo de esvaziar a participaçâo 
destes na campanha. Também na proposta de acordo salarial, elaborada no Rio por banqueiros 
e interventores, constava o apoio dos banqueiros à implantaçao de cooperativas de consumo 
pelos sindicatos de bancários. 
Urna maior aproximacao da direcäo com a categoria foi tentada através do lazer e de 
um veículo de comunicacäo para divulgar as atividades do sindicato: a Gazeta Bancària. Com 
о apoio do sindicato, foi reorganizado o Centro Mineiro de Desportos Bancários. 
Promoveu-se a realizacäo das "Olimpíadas de 48", entre os bancos, com jogos de 
130
 Gazeta Bancària, 1:4. Belo Horizonte, 30 nov. 1948; Gazeta Bancària, 2 dez. 1948 
a 31 marco 1949. 
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 Ver sobre о Imposto Sindical, capítulo IV. 
m
 Durante as negociaçoes da greve de 1946, o sindicato havia denunciado suas posiçôes 
como parciais por suas ligacöes com o patronato. Era presidente do Banco Crédito Comercio. 
(Ver capítulo V). 
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basquetebol, futebol, sinuca, xadrez e tênis "'. 
Através da Gazeta Bancària, eram divulgadas com destaque as atìvidades no campo 
assistencial e de lazer, assim como a orientaçâo da direçâo, cujos valores sintonizavam-se 
com a pràtica assistencialista do sindicato. Baseando-se em principios enaltecedores do 
traballio in abstrajo 3M, a direçâo preocupava-se com a "revalorizaçâo" da profissao de 
bancàrio. Na sua concepçao a profissao estaría sendo aviltada, naquele momento, pela 
nao-observancia de determinados valores moráis pelos própríos bancários. A soluçâo seria a 
criaçâo de urna Escola Técnica Bancària, para formar técnica e moralmente o profissionai 
("honestidade", "sobriedade" e "equilibrio moral") '". Esta visâo desconsiderava a situaçâo 
de exploraçâo presente nas relaçôes capital - traballio e as condiçôes de traballio vigentes nos 
bancos. 
Da mesma forma, na análise sobre a presença de um alto indice de tuberculose no 
meio bancàrio, eram obscurecidas as condiçôes de traballio a que estava submetida a categoria 
corno fator causai da doença, ressaltando-se a responsabilidade do proprio bancàrio na falta 
de cuidados com a sua saúde m. 
Nào obstante desenvolver urna politica de näo-confrontacäo com os banqueiros e de 
fiel cumplidora das determinaçôes do M. T., a junta procurou colocar-se como defensora dos 
interesses da categoria, fazendo-se representar, por exemplo, no III Congresso Nacional dos 
Bancários, realizado em 1949. Ressalte-se que no relato dessa à categoría näo deixou de 
serem feitos ataques aos comunistas, mima alusáo à liderança dos bancários que havia sido 
deposta 33T. 
O descompromisso com a luta salarial, um dos assuntos tratados naquele congresso, 
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 CENTRO Mineiro de Desportos Bancários. Gazeta Bancària, 1:3. nov. 1948. 
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 Em editorial do jornal Gazeta Bancària, o traballio aparece como um objetivo da 
pròpria existencia do hörnern: "Homo nascitur ad laborem" - eis a que viemos ao mundo. 
Nascemos para trabalhar - e o nosso traballio há de ser permanentemente um traballio 
construtivo e dignificante, realizador e altruista, há de trazer na sua propria essência a marca 
de imortalidade, porque imortal é a alma humana marcada pelo sentido da perfeiçâo de Deus. 
NOSSA apresentaçâo. Gazeta Bancària, 1. 30 nov. 1948. 
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 ESCOLA Técnica Bancària. Gazeta Bancària, 2- 1,7. Belo Horizonte, dez. 1948 a 
31 marco 1949. 
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 Em um artigo publicado pela Gazeta Bancària, chegava-se a apontar aspectos das 
condiçôes de trabalho e a má alimentaçâo dentre as causas da tuberculose:"... o ar confinado 
dos estabelecimentos bancários, o contato com a clientela doente nos "guichets", a má 
alimentaçâo, abuso do àlcool, fumo, as noites perdidas, a falta de repouso nas ferias e o 
descuido pela ginástica, propiciadora de um físico normal". No entanto, enfatizava-se como 
fatores principáis nao as péssimas condiçôes salaríais e do ambiente de trabalho, mas 
comportamentos, atitudes e valores dos própríos bancários, os quais "preferem morar em urna 
pensáozinha modesta, pagando pouco, a prívar-se de cinema diariamente; acham melhor ter 
mais alguns ternos de roupa nova para exibiçào, a fazer de vez em quando um repouso numa 
estaçâo de aguas ou gastar algum dinheiro com fortificantes para readquirír as energías gastas 
pelo esforço de varios anos seguidos de trabalho ... ." PEREIRA, A. Alves. A Tuberculose 
e os Bancários. Gazeta Bancaria, 2:2. dez. 1948 a 31 marco 1949. 
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 A posiçao contraria aos comunistas transparece em consideraçôes de um delegado que 
também participou do congresso, por indicaçâo dos interventores: "A respeito do presidente 
do nosso sindicato, Sr. Leao, desejo salientar a sua fibra de incansável lutador dos ideáis 
bancários, sem os espalhafatos demagógicos dos lideres marxistas, que rudo fazem por si 
mesmos e nada por seus liderados ..." PLENO de Resultados o III Congresso Nacional dos 
Bancários. Gazeta Bancària, 3_: 2-3. Belo Horizonte, out. 1949. 
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fica, no entonto, patente quando, о dirìgente do sindicato em vez de conclamar a categorìa 
a se organizar, dirìgia-se aos banqueiros, estimulando que os mesmos espontaneamente 
reajustassem os sálanos 33\ 
Na pràtica, a acào mais efetiva da junta foi de desmobilizaçào dos bancários mineiros 
em torno das reivindicaçôes salaríais, conforme veremos nas páginas seguintes. Somente 
quando o movimento de oposicáo comecou a ressurgir de forma mais organizada foi que a 
mesma foi forçada a atuar, ainda que pelos caminhos legáis, via Ministerio do Traballio, na 
reivindicaçâo salarial, о que ocorreu apenas no final do período de intervencáo. 
O resultado da contençâo das mobilizaçôes e luta sindicáis dos bancários, como os 
demais trabalhadores do país, foi o rebaixamento de suas condiçôes salaríais. Nesse período, 
nâo ocorreu nenhum aumento geral de salano para os bancários mineiros. A junta 
interventora cumpriu, assim, o seu papel de contribuir para o sucesso da política de arrocho 
salarial, instrumento da política económica anti-inflacionária colocada em pràtica pelo 
governo do general Dutra. 
3. RESISTENCIA À INTERVENCAO: FORMAS DE LUTA 
A intervencáo do sindicato nâo ficou sem resposta por parte dos bancários de Belo Horizonte. 
Enquanto governo e junta utilizavam-se da repressáo e cooptaçâo como instrumentos de 
impedir a luta sindical, as lideranças bancárias e militantes expulsos do movimento 
procuravam formas de reaçâo, contestando o poder e espaco usurpado e buscando manter o 
controle do movimento. Açôes de resistencia, nem sempre continuas e articuladas, ocorreram 
ao longo do período 33*. 
A primeira manifestacâo de repudio da categoria à intervencáo transparece nas 
dificuldades que o Ministerio do Traballio encontrou para conseguir elementos que aceitassem 
a indicaçâo para compor a junta interventora. Diversos bancários convidados, recusaram a 
designaçâo *". Foi no interior da corrente ministerialista, que havia atuado desde o período 
de fundacáo do sindicato e que havia sido deslocada no processo de ressurgimento do 
movimento sindicai, em 44/45, que o M.T. acabou encontrando a aceitaçâo de tal 
incumbencia Ml. 
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 Através da Gazeta Bancària, um dirigente sindical, explicava aos banqueiros que nao 
precisavam esperar providencias do sindicato em prol do reajuste de salarios dos seus 
funcionarios. Caso ele viesse a ocorrer, deveriam ser descontados "os aumentos dados 
espontaneamente". PLENO de Resultados o III Congresso Nacional dos Bancários ... 
3
" Apesar de ser de difícil apreensáo - dada a natureza descontinua e, por vezes, 
desarticulada de que esta pràtica se revestiu, bem como pela ausencia de cañáis de expressáo 
que lhe dessem publicidade, conseguí coletar indicios da mesma, através da memoria dos 
entrevistados e em noticias esparsas na imprensa. 
340
 Conforme relato do presidente da Junta : "O Sr. Delegado do Traballio estava lutando 
com invencíveis dificuldades para compor a futura Junta Governativa (o sindicato 
completamente fechado há 18 dias), sendo que diversos colegas convidados nâo aceitaram a 
designaçâo. TORRES, A.B.Martins.Л Junta Governativa do Sindicato dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancários de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 18 dez. 1947. (xerox) 
Arquivo do Sindicato. 
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 O Presidente da junta participou da fundacáo do sindicato e era seu presidente em 
Janeiro de 1941. Ver Anexo II. 
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. Armando Ziller protesta na Cámara 
A Assembléia Legislativa do Estado foi um canal utilizado para protestos contra a 
intervencao. O presidente deposto, como deputado pelo PCB, denunciou em seus discursos 
na Cámara o fechamento do seu partido e a intervençao nos sindicatos. Na sessâo da 
Assembléia do dia 08 de maio, um dia após a cassaçâo do registro do partido, Zilier 
condenou o ato e о clima de Guerra Fría fomentado pela política norte-americana de Truman 
e comparava a situaçâo dos comunistas com a perseguiçâo sorrida pelos primeiros cristäos 
M2
. Poucos días depois, o mesmo deputado voltou ao plenario da Cámara para protestar 
contra a intervençao nos sindicatos. No entanto, a cassaçâo do registro do Partido Comunista 
e a intervençao nos sindicatos näo parecem ter sensibilizado muito a Assembléia. Pelo 
contrario: segundo a imprensa, o deputado era sempre aparteado durante seus discursos, 
desenvolvendo-se urna polèmica, principalmente quanto à questuo sindicai, com о deputado 
Bolívar de Freitas, que acusava o Partido Comunista de pretender o controle sindical e 
eleitoral dos trabalhadores м з . 
О isolamento do Partido Comunista, parece ter sido total naquele momento. Conforme 
confirma um entrevistado, nenhum partido político tomou posiçâo contra a cassaçâo. Com 
relacâo à intervençao no sindicato, no entanto, houve alguma manifestaçâo: 
um ou outro deputado manifestou solidariedade, individualmente quando da 
intervençao no sindicato(Entrevista de pesquisa). 
3.1. Luta pela liderança 
Os confutes com a junta comecaram de imediato. A primeira oportunidade de questionamento 
da direçâo imposta se apresentou por ocasiäo de urna assembléia geral extraordinaria, 
realizada em 16 de julho, poucos dias após a posse da mesma. A assembléia fora convocada 
sob pressäo da categoria, mediante um documento assinado por quinhentos e vinte e oito 
associados. Requeriam o encontró extraordinario para tratar do horário-único (corrido) para 
os bancános e de assuntos sobre previdencia social *". 
A assembléia contou com o comparecimento de um expressivo número de associados 
(157), considerando-se que o sindicato sofrera intervençao poucos dias antes. Estavam 
presentes ex-diretores depostos e militantes do sindicato antes da intervençao e a reuniäo 
transformou-se numa manifestaçâo de repudio à intervençao e de afirmaçâo da liderança de 
*
2
 О DEPUTADO Armando Ziller, ontem na Assembléia, profligou о fechamento do 
Partido Comunista. Folha de Minas. Belo Horizonte, 08 maio. 1947. p.10. e. 1.2.3.4. 
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 É importante lembrar que Bolívar de Freitas e Armando Ziller haviam atoado juntos 
na reativaçâo do movimento sindical poucos anos antes, no período de redemocratizaçâo, 
durante о I Congresso Trabalhista (1944), quando ambos foram relatores dos anais do 
Congresso, Bolívar de Freitas, corno representante do sindicato dos professores e Ziller dos 
bancános. О clima de Guerra Fría, parece ter aprofundado os conflitos entre tendencias do 
sindicalismo mineiro. Observe-se que о sindicato dos professores também veio a softer 
intervençao no período. AS INTERVENÇOES nos sindicatos agitam a Assembléia Mineira. 
Folha de Minas. Belo Horizonte, 14jun. 1947. p. 2. с. 1.2.3. 
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 A TA da reunido da Junta Governativa do Sindicato dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancános de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 08 jul. 1947. f. 3 (verso) a 
5. 
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Armando Ziller. Os participantes, com palmas e ovacöes de Zilien, Ziller!, aprovaram urna 
proposta no sentido de que о presidente cassado compusesse a mesa. Este, no entanto, 
recusou-se, argumentando que nao podería sentar-se junto com os interventores. A oposiçâo 
acabou dirígindo a reuniäo, e a Assembléia aprovou a indicaçào de urna comissào de dez 
bancanos de diferentes bancos, identificados com os interesses da categoría, para realizarem 
o encaminhamento do assunto em pauta -horário-único. Foram indicados para a comissào 
diretores depostos do sindicato, como Armando Ziller e Magno Fernandes, além de outras 
militantes sindicáis u\ 
Os trabalhos da comissào foram, no entanto, barrados pela junta, que reagiu vetando 
as resoluçoes da assembléia e alegando "que foram tiradas de forma irregular e tumultuaría 
e que üveram a visível finalidade de burlar as disposiçoes do Decreto 23.046" **. Dentre 
as alegacöes apresentadas pela junta estava a autonomia da comissào em relaçâo à mesma, 
pois nela estavam incluidos elementos da diretoria deposta, que, no seu entender, nao 
poderiam "atuar junto à classe por intermèdio do sindicato durante o período de intervencao" 
*". Com esses argumentos, a junta cassou, no mesmo ato, a convocaçào de nova 
assembléia. 
. Atuaçào da oposiçâo no III Congresso provoca renuncia do presidente da junta 
A politica de combate à junta prosseguiu com a organizaçào e realizacäo do III Congresso de 
Trabalhadores de Minas Gerais, que se instalou em 14 de dezembro de 1947, em Belo 
Horizonte. Segundo a imprensa, о evento contou com a participaçào de "numerosas 
delegacies de sindicatos, associaçoes e círculos operarios de todo o Estado" **. Esse 
congresso foi organizado pela comissào permanente do II Congresso, em cuja presidencia 
estava о bancàrio Magno Fernandes, tesoureiro deposto do sindicato e acabou se constituindo 
num importante espaço de denuncia contra a interferencia do Ministerio do Traballio nos 
sindicatos em geral e, específicamente, contra a junta interventora do sindicato dos Bancários. 
Urna comissào de bancanos conseguiu participar do congresso à revelia da junta, denunciando 
a intervencáo. Isto levou о presidente da junta, que ali fora como delegado do sindicato, a 
abandonar о congresso e, logo a seguir, demitir-se do cargo, alegando nao ter encontrado a 
firmeza esperada do M.T. no controle do encontró **. 
Mí
 ATA da assembléia geral do Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários 
de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 16 jul. 1947. f. 1-5. 
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 SINDICATO dos Empregados em Estabelecimentos Bancanos de Belo Horizonte. 
Folha de Minas. Belo Horizonte 22 jul. 1947. p. 10. с. 1.2. 
Obs. О decreto 23.046, de 07 de maio de 1947, suspendeu o funcionamento da 
"Confederalo dos Trabalhadores do Brasil" e determinou a intervencáo nos sindicatos que 
a eia se tenham filiado (Lex. 1947.1947.1a.secçào p.101 a 103). 
5,7
 ATA de reuniäo da Junta Governativa do Sindicato dos Estabelecimentos Bancários 
de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 22 jul. 1947. f. 6 (verso) a 8. 
ш
 INSTALOU-SE domingo о III Congresso dos Trabalhadores do Estado de Minas 
Gerais. Folha de Minas. Belo Horizonte, 16 dez. 1947. p. 7. с. 3.4.5. 
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 Sobre estes acontecimentos queixa-se o presidente da Junta em carta dirigida aos 
demais membres: "No momento em que os elementos contra os quais foi decretada a 
intervencáo e que continuam com grande predominancia nas manifestacöes da classe, aliados 
a outras que dirigent e orientant о Ilio. Congresso dos Trabalhadores de Minas, intensifican! 
e se extremam na campanha desleal, que nao escolhe armas, com que combaten: a Junta, 
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Outras acontecimentos do congresso indicam que a atuaçâo da oposiçâo sindical dos 
bancários nâo foi um ato isolado. Havia, рог parte dos congressista urna posiçâo de rebeldia 
à interferencia do Ministéno do Traballio nos rumos do encontró. Durante os trabamos, о 
congresso recebeu um oficio do Ministerio do Traballio que afirmava ter havido 
irregularidades na indicaçâo dos delegados de seis entidades e, por isso, ameaçava retirar o 
seu apoio ao mesmo. Os congressistas reagiram em peso, acusando o M.T. de estar agindo 
inconstitucionalmente, "nao respeitando a liberdade sindical consagrada pela carta de 19 de 
setembro" 35°. O M.T., frente à firme posiçâo do congresso de manter as credenciais 
daqueles delegados, retrocedei!, aceitando a decisáo, colocando em posiçâo difícil aqueles 
que, a exemplo do delegado bancàrio enviado pela junta, e seguindo a orientaçâo do pròprio 
ministerio, haviam defendido a posiçâo de cassaçâo das credenciais. 
Concretamente, tudo isso significava que, pelo menos naquele momento, o M.T. nao 
ünha o controle esperado do movimento sindical e que pertanto, nâo conseguía ser um ponto 
de apoio seguro para os interventores "' . 
Enfrentando forte oposiçâo da categoria e sem o apoio esperado do Ministerio do 
Traballio, o presidente da junta resolveu renunciar ao cargo, propondo, ao mesmo tempo que 
cessasse a intervençao no sindicato, urna vez que eia nao vinha conseguindo reorientar o 
movimento dos bancários dentro das diretrizes do ministerio. Julgava falida a missäo dos 
interventores na entidade, pois nâo vinham conseguindo deter a atuaçâo dos elementos que 
compunham a diretoria deposta no seio da categoria e no movimento sindical de Minas з к . 
principalmente о seu presidente -justamente nesse momento, faltou lamentavelmente о apoio 
da Delegada Regional do Traballio local, cuja atuaçâo vacilante, tarda, sem firmeza alguma 
deixou o delegado do Sindicato ao Congresso, que era о pròprio presidente da Junta, em 
situaçâo delicada e angustiosa, que cumulou com a recepçâo que o aludido Congresso fez 
a urna comissào de bancários, sem credenciais de qualquer especie, sem mandato de ninguém, 
capitaneada e orientada pelo Sr. Magno Fernandes (que é presidente da Comissào 
Organizadora do Congresso apoiado pela Delegacia do Traballio) diretor deposto do 
Sindicato; comissào que ali teve assento e voz para protestar contra a intervençao no 
Sindicato dos Bancários, notem bem, so e unicamente contra a Junta Governativa do Sindicato 
dos Bancários". TORRES, A.B.Martins. A Junta Governativa... 
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 AGITADOS os trabalhos de ontem do Congresso dos Trabalhadores. Foiba de Minas. 
Belo Horizonte, 17 dez. 1947. p. 12. с. 1.2.3. 
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 О comportamento da Delegacia, considerado vacilante, pelo Presidente da Junta, 
juntamente com promessas de apoio do Delegado de Trabalho, nao cumplidas, provocava 
decepcäo e sentimentos de ter sido traído pelo M.T: "O entendimento que o Sr. Delegado do 
Trabalho prometeu efetivar junto aos seus amigos da classe para que prestigiassem e 
auxiliassem a Junta, até hoje, seis longos meses, nâo foi concretizado por ato algum. Pelo 
contrario, alguns deles, citados como amigos, tomaram parte saliente na Assembléia Geral 
de 16 de julho, na quai a Junta foi grandemente maltratada. 
Ainda recentemente, afirmou aquele titular, mais urna vez, que o Delegado dos Bancários 
podia tomar atitude no Congresso, que os "amigos" já estavam suficientemente instruidos 
para acompanhar sua orientaçâo. O resultado foi que na votaçâo do primeiro caso, de 
interesse vital para a intervençao e para a propria dignidade da Delegacia, a autoridade do 
Ministerio do Trabalho ficou em situaçâo deplorável e o delegado do Sindicato dos Bancários, 
quase sozinho levado a retirar-se da sessáo e do Congresso".TORRES, A.B.Martins. A Junta 
Governativa... 
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 Na visâo do Presidente da Junta: "Bastaría que o Ministerio ordenasse ¡mediata eleiçâo 
de nova diretoria, ao demais já estando a existente com seu mandato prorrogado. Por outro 
lado, a orientaçâo dada, e seguida por nos, pelos atuais representantes oficiáis do Trabalho 
em Minas, no setor federal, nao produz resultado algum no caso particular dos bancários, em 
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Administrativamente, também, nâo se justificava a continuidade da intervençao, pois nenhuma 
irregularidade grave havia sido provada até entao contra a diretoria deposta, apesar da açâo 
pericial instaurada, sob iniciativa do M.T. 
O melhor aliado que a junta havia conseguido conquistar até aquele momento foi o 
sindicato dos bancos e foi a este que о seu presidente se dirigiu para lancar, no momento de 
renuncia, os seus agradecimentos, alegando que da parte dos empregadores "a junta foi 
sempre prestigiada e atendida, especialmente nos casos do horario corrido e da gratificaçâo 
pelo cinquentenário da Capital, que tiveram pronta e favorável soluçâo" 33\ 
Embora a atuaçâo da oposiçâo sindical até esse momento tivesse abalado a junta 
interventora, dificultando que a mesma estabelecesse suas próprias bases e provocando a 
renuncia do seu presidente, eia conseguiu recompor-se: outro membro, José Tomaz Leäo, 
assumiu a direçâo do sindicato, conseguindo manter-se no posto até o firn da intervençao. 
O reforco de medidas repressivas - transferencias de liderancas para fora do Estado, 
suspensöes e cancelamento do registro de socios - contribuiu, de certa forma, para 
proporcionar estabilidade à nova direçâo da junta interventora. Isso, aliado à ameaça de perda 
de emprego, numa época em que a falencia de casas bancárias e pequeños bancos provocava 
o desemprego entre a categoria, стіа а muitas dificuldades para a atuacäo da oposiçâo 
sindical. Por outro lado, a junta passou a desenvolver a política assistencialista já assinalada, 
buscando assim legitimar-se frente à categoria. Procurou, também, evitar oportunidades de 
manifestacâo da oposiçâo sindical, nâo convocando assembléias. 
Frente a essa situaçâo, a resistencia da oposiçâo sindical nâo desapareceu, mas foi 
obrigada a recuar para urna posiçâo defensiva, manifestando-se sob a forma de luta individual 
contra a transferencia para fora do estado e de lutas específicas por local de traballio. 
3.2. Resistencia individual 
A luta que Armando Ziller empreendeu, através da Justiça do Traballio, visando anular a sua 
transferencia para o Distrito Federal é um exemplo desta forma de resistencia. 
Ziller venceu a causa, mas foi longa duraçâo do processo: 1948 a 1950. No primeiro 
julgamento, em novembro de 1948, a decisâo já lhe foi favorável. О banco recorreu da 
decisâo, mas houve irregularidades no processo de interposiçâo do recurso; por isso, a vitória 
obtida ficou assegurada no segundo e terceiro julgamento (1949 a 1950)1S*. 
O éxito obtido por Armando Ziller significou urna conquista do sindicalismo bancàrio 
em Minas Gerais contra mais urna medida repressiva e arbitrària, que visava a desarticular 
e enfraquecer um movimento que havia dado provas de combatividade e organizaçâo com 
a greve de 46. Mas, apesar da vitória judicial, Ziller ficou afastado do traballio no banco, 
que urna parcela ponderável e atuante é visivelmente orientada, influenciada e dirigida no 
campo trabalhista e sindicai por elementos de notòria capacidade confusionista, grande pràtica 
associativa, tenacidade, coesào e ausencia completa de escrúpulos. Temíveis adversarios, que 
nâo escolhem armas, meios e modos para chegarem a seus fins! "Ibidem. 
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 Ibidem. 
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 О Banco deixou de fazer o pagamento de custas processuais que lhe foram atribuidas 
no primeiro julgamento. Recorreu ao Supremo Tribunal Federal sob a alegaçâo de que 
estaría isento, рог sua natureza, de tais obngaçoes e perdeu novamente em marco de 1950. 
DENEGOU о STF o recurso do Banco do Brasil. Estado de Minas. Belo Horizonte, 08 
marco 1950. p. 2. с 7. VITORIOSO na Justiça Trabalhista o ex-deputado Armando Ziller. 
Estado de Minas. Belo Horizonte, 17 fev. 1949. p. 3. с 7.8. 
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durante a tramitaçâo do processo, о que limitou, como já assinalei, suas possibilidades de 
atuaçâo junto à oposiçâo sindical bancaria. 
Paralelamente à sua luta contra a transferencia, na Justiça do Traballio, ele enfrentou 
também a cassaçâo de seu mandato de deputado pelo PCB. Em 07 de Janeiro de 1948, através 
da lei federal 211, a Justiça cassava formalmente os mandatos de parlamentares eleitos pelo 
PCB. Com base nessa lei a Assemblala Legislativa de Minas Gerais Cassou о mandato de 
ZUler. Este, no entanto, reagiu, argumentando a inconstitucionalidade desse ato: 
A cassaçâo se deu em Janeiro, quando a Assembléia Legislativa se encontrava 
em recesso. Funcionava em seu lugar a "Comissâo Permanente", composta de 
18 deputados (a quarta parte dos deputados). Nessa comissâo, todos os 
partidos deveriam estar representados, de acordo com o critèrio de 
proporcionalidade. О deputado cassado requereu a convocaçâo de urna sessäo 
extraordinaria da Assembléia, que foi indeferida sob a alegaçâo de que nao 
cabía ao Legislativo estadual senäo cumprir a lei federal (Entrevista de 
pesquisa). 
Ziller recorreu da decisäo, impetrando um mandado de segurança. No entanto, este recurso 
lhe foi negado, em setembro de 1948, pelo Tribunal de Justiça. Nao desistindo, o deputado 
comunista voltou a recorrer dessa sentença, invocando o diretto a um julgamento pelo 
Tribunal Pleno. Este, no entanto, reunido finalmente em 22 de fevereiro de 1949, acabou 
ratificando a decisäo da Assembléia Legislativa: dos 19 desembargadores presentes, apenas 
seis se manifestaram pela inconstitucionalidade da cassaçâo. 
O julgamento final acabou sendo um acontecimento político de relativa importancia. 
Segundo a imprensa, despertou muito interesse nos meios políticos e forenses e havia grande 
presença de público acompanhando os trabalhos35\ Isso nâo significa, no entanto, que havia 
urna grande mobilizaçâo popular em torno do evento"356. 
3.3. Rejeiçôes à junta: atos de desfiliacáo e contra o Imposto Sindical 
A repressâo geral que se abateu sobre os comunistas determinou urna revisäo da linha geral 
de orientaçâo do PCB, por parte de sua direçao nacional. A nova posiçâo implicou, no plano 
sindical no abandono da política de "apertar os cintos", urna oposiçâo clara ao governo do 
general Dutra e ao Ministerio do Trabalho. Radicalizando, propöem a via revolucionaria: 
"passam a considerar os sindicatos como órgaos do Estado e do governo burgueses e do 
latifundio. E tratam de criar organizaçôes novas, revolucionarias, puras, "autónomas", 
"independentes", e "paralelas" (Vinhas, 1982:129). 
Ricardo Maranhäo (1979:102-103) identificou a formacäo de associaçôes paralelas por 
355
 CONFIRMADA a cassaçâo do mandato. Estado de Minas. Belo Horizonte, 24 fev. 
1949. p. 3. с 1.2. EX-DEPUTADO recorre à Justiça. Estado de Minas. Belo Horizonte, 
23 fev. 1949. p. 3. с 1.2.; RECLAMOU contra sua remoçâo para o Rio. Estado de Minas. 
Belo Horizonte, 21 nov. 1948. p. 16. с. 3. 
356
 Segundo um entrevistado, naquele momento "nem se pensou em promover" urna 
mobilizaçâo popular no sentido de pressionar por decisäo favorável contra a cassaçâo. "Tena 
sido importante", comenta o mesmo. 
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algumas categorías, em Sâo Paulo, inclusive a dos bancários '", cuja atuaçâo foi analisada 
mais especificamente por Cañedo (1986). Também no Distrito Federal, os bancários chegaram 
à fundaçâo de entidade paralela. 
Em Minas Gerais, no entanto, os bancários comunistas nao acompanharam esta 
orientacáo gérai de criaçâo de urna organizaçâo paralela ao sindicato: 
O pròprio dirigente cassado, Armando Ziller, era firmemente contrario à idéia 
de abandonar o sindicato. Ele mesmo nâo se demitiu. Foi expulso e lutou pela 
sua readmissäo, o que afinal conseguili (Entrevista de pesquisa). 
No entanto, ha informacòes de que, como protesto contra a intervençâo, muitos socios, 
elementos de base, deixaram o sindicato. Durante o período de 01 de julho a 18 de novembro 
de 1947, 39 associados pediram exoneracao do quadro de socios, segundo o registro nas atas 
de reuniöes da junta "' . O assunto também foi mencionado em entrevista com antigo 
bancàrio 3S>. 
As dificuldades para se avaliar exatamente a repercussao desse movimento de 
desfiliacäo, säo, porém grandes. De um lado pela inexistencia de dados comparativos entre 
o número de socios em 1947 e 1950, que permitissem urna análise do impacto destes atos. 
De outro lado, o que me parece um problema maior, nâo se pode inferir simplesmente que 
atitudes de desfiliacäo tenham sido a causa da reduçâo do número de socios ocorrida no 
período. Em primeiro lugar, porque os próprios interventores resolveram promover, como 
já assinalei, o expurgo dos socios indesejáveis. Em segundo lugar, nao encontrei referencias 
de urna grande adesáo à esta forma de protesto. A posiçâo de abandono do sindicato nâo 
contava com o apoio das lideranças da oposiçào das diferentes tendencias (comunistas, 
católicos e independentes), as quais se orientavam pelo posicionamento de "fustigar" os 
interventores de dentro *°. 
. Reaçâo contra o Imposto Sindical 
Outra forma de resistencia que, teoricamente, também se inscreveria dentro das orientaçoes 
do PCB na época foi urna reaçâo contra o Imposto Sindical. Esta se manifestou em um 
movimento realizado por funcionarios do Banco Hipotecario. Um grupo numeroso (cerca de 
200 a 350 funcionarios, segundo um entrevistado) entrou com urna açâo na justiça contra o 
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 Além dos bancanos este autor fez referencias em seu livro as seguintes entidades 
paralelas: Associaçâo dos Trabalhadores em Transportes Urbanos, dos Trabalhadores Têxteis, 
dos Trabalhadores da Light, dos Operarios da Votorantìm e do Centro dos Operarios 
Bandeirantes (Maranhao, 1979:102-103). 
3
" A partir dai, até 1950, nao encontrei mais registros de atas, o que prejudicou a 
verificacäo. 
з и
 Respondendo a urna pergunta minha sobre o nivel de participaçâo nas eleiçoes de 1950, 
um antigo bancàrio, mais ligado à tendencia católica, respondeu que foi "muito baixa" e citou 
esse movimento como justificativa. 
*" A posiçâo do líder comunista Armando Ziller era de lutar pela volta ao sindicato. Esta 
nos parece ter sido também a posiçâo de Magno Fernandes, pela sua presenca ativa no 
congresso de 1947 e de elementos independentes. 
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desconto do Imposto Sindicai em seus vencimentos M1. 
О Banco Hipotecario deu cobertura a esta açâo, e о advogado era do pròprio 
departamento jurídico do banco. Segundo entrevistados, os reclamantes ganharam na justiça, 
sendo o imposto considerado inconstitucional. Nao obstante, a liminar concedida pelo juiz nao 
tinha efeito suspensivo dali para a frente, o que implicava a invalidacáo da vitória para efeito 
posterior. Além disso, o dinheiro já recomido nao foi devolvido aos funcionarios nem foi 
para o sindicato. Após o fím da intervencao, o sindicato entrou com urna açâo para reaver 
essa quantia, mas nao conseguiu: "eia deve estar até hoje no banco", sugeriu um entrevistado. 
O fato é que, nem nesse momento, nem posteriormente, a posiçâo pela extinçào do 
Imposto Sindical conseguiu ter força no movimento sindical dos bancários. Eia foi singular, 
restrita ao Banco Hipotecario e ao momento de intervençâo ж. 
A corrente católica que dirigiu o sindicato nos dois mandatos seguintes posicionou-se 
contra a extinçào do Imposto Sindical. Um entrevistado, que esteve à frente do sindicato na 
segunda diretoria pós-intervencao, enfatizou que, quando assumiu a direçâo, acabou com as 
reaçôes contra o I.S. dentro da enüdade. Os argumentos utilizados na defesa desse 
posicionamento sao conhecidos: nao se acreditava que o sindicato pudesse sustentar-se apenas 
com a contribuiçâo dos associados ^ 
Também dentre os comunistas, acabou prevalecendo no pos 50 a orientaçâo pràtica 
de lutar para que о Imposto Sindical se revertesse todo para os sindicatos, federaçôes e 
confederaçoes e que fosse colocado a serviço da categoria e do movimento sindical ш. Isto 
247 significava propugnar pela extinçào do Fundo Social Sindical, controlado pelo governo, 
para onde ia urna parcela do recurso recomido dos trabalhadores ж. Esta tese acabou sendo 
hegemônica no movimento sindical dos bancários: 
A tese em favor da extinçào sempre era vencida nos congressos. Houve 
congresso em que até foi retirada do plenario para preservar a unidade. A tese 
que foi aceita foi a de que se deveria lutar para acabar com o Fundo Social. 
M1
 As informaçôes sobre esse movimento sâo precarias. Através de entrevistas, nao 
consegui informaçôes mais precisas para a sua reconstituiçâo - nem com participantes do 
movimento nem corn о advogado, que acompanhou a causa na época. Na lembrança dos 
entrevistados, o acontecimento aparece de forma fragmentaria, ao contrario de outras, como 
a greve de 46, рог exemple. Alias, isso se aplica a todo o período de 1947 a 1950. 
30
 A dificuldade que rive para conseguir informaçôes sobre esse movimento pode ser um 
indicativo de sua pouca repercussâo e do baixo nivel de envolvimento dos que ele 
participaram. Talvez, pela sua forma de encaminhamento - apenas jurídico -, tenha alcançado 
mobilizaçâo limitada. 
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 Na visâo desse entrevistado,"sem o I.S., haveria um enfraquecimento do Sindicato. 
As diretorias precisavam porque a contribuiçâo dos socios era muito pequeña". Acreditava 
também que esta situaçào de dependencia desta contribuiçâo mudou para o sindicato dos 
bancários, mas nâo para outras categorías. E pensava ser melhor um sindicato assistencialista 
que a falta dele: "por pior que seja um sindicato, alguma coisa tern que fazer: defesa dos 
reajustes, assistência jurídica, etc. 
** Dentro dessa concepçâo, justificava-se o imposto sindical pela boa utilizaçâo que dele 
se fizesse. Na década de 60, procurava-se colocar os recursos do sindicato a serviço nao 
apenas da categoría, mas da organizaçâo do movimento sindical em Minas. O sindicato dos 
bancários, por exemplo, fez doaçôes e empréstimos a outras categorías, inclusive, para 
formaçâo de sindicatos camponeses. 
345
 Sobre o Imposto Sindical e sua destinaçâo conforme a legislaçâo, ver Capítulo IV. 
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Esta tese foi proposta рог Ziller. Todo o dinheiro do fundo deveria ir para o 
sindicato, federaçao e confederaçâo. Era com este dinheiro do Fundo que se 
mantinham os pelegos. Era um centro de corrupçâo. Tem sindicato, рог 
exemplo, que nâo tem federaçâo nem confederaçâo; tira-se a parte do sindicato 
e о resto vai para o Fundo Social (Entrevista de pesquisa). 
Mas, voltando à forma específica vivida sobre a questào no periodo de 47 a 50, о que se 
observou foi que as formas de luta que visassem ao enfraquecimento do sindicato näo tiveram 
repercussäo ampia na categoría. E, de fato, ambas as tentativas apresentaram debilidades 
muito grandes. Em primeiro lugar, a atitude de desligamento do sindicato, na medida em que 
näo chegou a ter urna adesâo maciça da categorìa, näo teve efeito algum sobre a propria 
junta; ao contrario, serviu à sua política de expurgo. Em segundo lugar, a tentativa de luta 
contra о LS., embora colocasse urna questäo fundamental, nao conseguiu ser um movimento 
mobilizador. Além disso, é curioso observar que havia interesse do pròprio banco no 
enfraquecimento do sindicato, cedendo, inclusive, o seu advogado na defesa da açâo. 
3.4. A Rearticulaçâo do movimento 
Durante о ano de 1948 e até meados de 49, ha indicaçoes de ter ocorrido urna desarticulaçao 
da oposiçào dos bancários, ao mesmo tempo que a junta implementava seu programa 
assistencialista **. No entanto, já em 1949, a oposiçào dos bancários mineiros mostrava-se 
ativa na organizaçâo da luta reivindicativa, a partir dos locáis de traballio. 
3.4.1. Luta nos locáis de traballio 
. Pelo repouso semanal remunerado 
Em maio de 1949, sob a liderança de Magno Fernandes, cem funcionarios do Banco Mineiro 
da Produçao entraram na justiça reclamando о pagamento de mais cinco dias de serviço por 
mes a partir de Janeiro desse ano, o correspondente aos dias de repouso remunerado, com 
base na Lei 605 ж. Os bancários consideravam-se no direito do recebimento da quantia 
referente ao repouso, alegando que, para efeito de pagamento do Imposto Sindical, de 
indenizaçao e falta, o banco tornava como base 1/25, de acordó com a Consolidaçao das Leis 
do Traballio. Em suma, na visáo dos bancários reclamantes a exclusäo dos empregados 
"* O principal líder dos bancários, Armando Ziller, encontrava-se envolvido com as lutas 
contra a cassaçao (do PCB e do seu mandato como deputado) e a sua transferencia já 
aportados. Do lado do grupo católico, o único vestigio de açâo que encontrei no período 
acima, indicava um posicionamento de tentar manier espaços abertos pela política 
corporatìvista: a participacäo numa Comissäo Orientadora do Abastecimento. A permanencia 
do bancàrio Magno Fernandes nessa comissäo foi solicitada pelo IV Congresso de 
Trabalhadores de Minas, realizado em liberaba, em novembre de 1948, ao governador do 
Estado e ao secretario da Agricultura . 
^ A Lei 605 de 05 de Janeiro de 1949 estava gerando muitas controversias e debates, 
tanto no parlamento, quanto nos meios sindicáis, por causa do parágrafo 2o., que excluía de 
serem beneficiados os empregados mensalistas ou quinzenalistas, cujo cálculo de salano 
mensal ou quinzenal ou cujos descontos por faltas fossem efetuadas corn base nos 30 dias do 
mes. Gazeta Bancària. Ano I, 2. Belo Horizonte, dez. de 1948 a 31 marco 1949. 
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mensalistas ou quinzenalistas de serem beneficiados pela lei era inconstitucional e injusta **. 
A junta negou publicamente seu apoio, atríbuindo о movimento "à iniciativa particular 
de al guns funcionarios do Banco Mineiro da Produçâo". A posiçâo do sindicato era de que 
se deveria aguardar a regulamentaçâo da lei *". 
Em defesa dos bancáríos, о advogado Gustavo Azevedo Branco (o mesmo que fora 
despedido do sindicato pela junta), reagiu à posiçâo dos interventores, afirmando que "a 
diretoria atual do Sindicato dos Bancáríos falece flagrante e completamente autoridade para 
fatar em nome da classe, prepostos que sao do Ministerio do Traballio, que vem maniendo 
aqueta associaçâo de classe sob regime de intervencäo"3". 
О banco, como era de se esperar, nao reconheceu a pretensâo dos bancáríos, alegando 
que utilizava a base de 1/25 apenas para recolhimento do Imposto Sindical. 
Também a Justiça do Traballio nao se mostrou favorável. Julgava a causa na la. Junta 
de Conciliaçâo, os bancáríos perderam. О juiz considerou improcedente a reclamaçâo, 
alegando dentre outros motivos: que a lei näo visava a resolver o problema salarial vigente; 
que a preponderancia para cálculo do salàrio era de 1/30 e 1/25 e que о pagamento do 
Imposto Sindical sobre a base de 1/25 era um aspecto especial da questuo; que os mensalistas 
já se encontravam em gozo do descanso semanal remunerado "'. 
O processo despertou um grande interesse entre outros grupos de empregados 
mensalistas e quinzenalistas, pois urna vitória neste caso criaría precedentes em Minas Gérais. 
Segundo a imprensa, o julgamento foi realizado "sob intensa expectativa da grande multidâo 
que compareceu ao recinto da sala de sessoes da Primeira Junta de Conciliaçâo e 
Julgamento"3". 
O resultado, certamente, näo agradou aos bancáríos, pois frustrava suas expectativas 
de conseguir aumentar um pouco seus salarios, num contexto em que a luta por aumento era 
reprimida e contida. No entanto, mesmo perdendo, о movimento foi importante porque 
representava a retomada da luta sindical. Tratava-se de urna açâo que desafìava a junta 
interventora: era liderada por um bancario que havia sido deposto da direçâo em 47 e 
defendida por um advogado despedido pela Junta. 
. Pela manutençâo da gratificaçâo no Banco Hipotecario 
Ao mesmo tempo em que os funcionarios do Banco Mineiro da Produçâo lutavam na Justiça 
do Traballio pelo pagamento do repouso semanal remunerado, ocorria outro movimento 
reivindicativo, desta vez de empregados do Banco Hipotecario. Seu objetivo era assegurar 
seus direitos e gratifïcaçoes anuais, que a direçâo do banco, nesse momento de propriedade 
361
 Alegava о advogado dos bancáríos ser "inconstitucional e injusto o critèrio da lei 605, 
que cría para os mensalistas urna situaçâo que os prejudica, dado que näo recebendo о 
repouso ainda perdein o salàrio desse dia de descanso, no caso de faltar na semana ao 
serviço". DECIDE a justiça sobre o pagamento aos mensalistas do repouso semanal. Estado 
de Minas. Belo Horizonte, 16jul.l949. p. 12. с. 1.2.3. 
ж
 SINDICATO de Empregados em Estabelecimentos Bancáríos de Belo Horizonte. 
Estado de Minas. Belo Horizonte, 06 maio 1949. p. 5. с. 6.7. 
3,0
 AUDIENCIA final do processo sobre repouso remunerado. Estado de Minas. Belo 
Horizonte, 13 jul. 1949. p. 2. с 6.7.8. 
371
 Ibidem. 
m
 Ibidem. 
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do proprio governo do estado, se negava a pagar. 
A direçâo do Banco Hipotecario, ao mesmo tempo que adotava urna politica de 
cooptacào de seus funcionarios através de propostas como a criaçâo de urna cooperativa de 
consumo, procurava retirar conquistas anteriores de gratìficacào e reprimía manifestaçôes dos 
funcionarios que visassem a assegurá-las. 
О movimento iniciou-se a partir da recusa do banco em pagar no mes de marco urna 
das gratificaçoes que eles, desde 1944, vinham recebendo m. Em junho de 1949, eia ainda 
näo havia sido paga e, frente aos rumores de que seria abolida, os funcionarios começaram 
a mobilizar-se e elegeram urna comissâo de ámbito nacional para entender-se sobre a questuo 
com о presidente do banco em Belo Horizonte. Integravano a comissâo cinco funcionarios da 
matriz (Carlos de Souza, Aníbal Torres Franco, José Boggione, Geraldo de Almeida Rocha 
e Galileu Franco Belga), dois da filial de Säo Paulo (Antonio Agrasso Garcia e Nelson 
Femandes Silva), um da sucursal do Rio (David Fernandes Pinto) e um da agencia de 
Cataguases e Uba (José Brandào)374. 
Embora a posiçâo do banco tenha sido de recusa ao diálogo com a comissâo 3", a 
firmeza e a pressäo demonstrada pelos funcionarios reunidos em assembléia geral acabaram 
por levar o presidente do banco a prometer que o pagamento seria efetuado em julho, 
lavrando-se urna ata assinada por todos os membros da comissâo eleitam. No entanto, para 
surpresa da comissâo e de todos os funcionarios da matriz que participaran! dos 
entendimentos, a presidencia do banco, dez dias após, além de nao reconhecer o acordo, 
puniu toda a comissâo com trinta dias de suspensäo. Além disso, foi demitido um funcionario 
da sucursal do Rio que nao tinha estabilidade, por se haver solidarizado com os delegados 
377
. Os funcionarios reagiram em solidariedade aos colegas e os punidos entraram com um 
recurso na Justiça do Traballio "*. 
O caso teve repercussäo na Cámara de Vereadores da Capital, que aprovou um 
requerimento do vereador Mario Jofre de Freitas solicitando a intervencao do governador a 
favor dos bancários. Na discussäo havida na Cámara, nao se deixou de questionar a política 
seguida pela UDN, entáo no governo do estado: 
Podemos acreditar que o governo do Sr. Milton Campos seja "mais da lei do 
373
 Outra gratifkaçâo, normalmente, vinha sendo paga em setembro. Essas gratificaçoes, 
denominadas de "extraordinarias" antes da greve de 46, foram transformadas em obligatorias, 
pelo acordo feito entre banqueiros e bancários no término da greve, açâo esta homologada 
em junho de 46 pelo Conselho Nacional do Traballio. 
314
 DEMISSÖES e suspensôes no Banco Hipotecario e Agricola. Diario de Minas. Belo 
Horizonte, 20 jul. 1949. p. 12. с. 1.2. 
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 О presidente do Banco se recusou a receber a comissâo, e, procurando dividir о 
movimento afìrmou que somente receberia alguns dos seus membros. Os representantes dos 
bancários näo aceitaram tal imposiçâo, argumentando que "a sua constituiçâo independia da 
vontade do presidente, e sim da eleiçào pelo funcionalismo". О Banco manteve sua atitude, 
apresentando, através de dois funcionarios chamados ao gabinete, propostas conciliatorias. 
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 Esta ata foi divulgada pelo Diario de Noticias do Rio de Janeiro do dia 21 de junho 
e no Diàrio de Belo Horizonte, conforme informaçâo do Diario de Minas. Ibidem. 
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 DEMISSÖES e suspensôes no Banco ... 
m
 Marcada a primeira audiencia para 08 de agosto de 1949 na 2a. Junta de Conciliaçâo. 
Näo encontrei mais registro sobre a soluçâo do caso. 
164 
que dos homens", como apregoavam, se о seu preposto, Dr. Fausto Alvim, 
cem por cento udenista, mantém regime de terror no Banco que dirìge? 379. 
Estas hitas específicas, nas quais elementos de oposiçào bancària de ambas as correntes 
estavam envolvidos, parecem ter gerado condiçoes, num momento seguinte, para a retomada, 
de forma mais articulada e gérai, da luta salarial no sindicato. 
3.4.2. luta salarial e atuaçâo paralela 
O imobilismo da junta interventora em relaçao à luta salarial em Minas fez com que a política 
de arrocho salarial vigente no pais fosse ainda mais nefasta para os bancários mineiros, cujos 
bancos se recusavam a seguir acordos firmados pelos interventores e banqueiros no Rio de 
Janeiro. 
Em 48, о sindicato de Belo Horizonte, sob direçào da junta, adotou urna atitude 
passiva de aguardar os entendimentos entre banqueiros e о sindicato do Rio para, somente 
apòs, realizar as primeiras negociaçôes com os patröes. Estes, näo apenas se recusaram a 
seguir o que fora firmado no Rio, como também se negaram a qualquer acordo com о 
sindicato, ficando a criterio de cada estabelecimento conceder o aumento que julgasse 
conveniente. Assim, o Banco Hipotecario, por exemplo, seguiu a tabela do Rio somente para 
a Capital, fixando aumentos inferiores para o interior. Apenas quatre bancos da Capital 
seguiram aquela tabela, segundo o proprio sindicato "". 
O resultado näo poderia ser outro, frente à política da junta de näo entrar em confitto 
com os banqueiros, servindo, com essa atitude, aos interesses dos mesmos. Enquanto apelava 
com argumentos moráis frente aos banqueiros, a junta ia cumprindo seu papel de manter 
desmobilizada a categoria, solicitando aos bancários que aguardassem, prometendo apelar para 
o M.T. e para o presidente da República 3". 
No inicio de 50, no entanto, a oposiçào dos bancários mineiros que havia dados sinais 
de revitalizaçao, coordenando reivindicaçôes por local de traballio, lançava-se, a um 
movimento mais geral de luta contra о arrocho salarial a que estava submetida a categoria. 
Nesse momento observa-se também urna tentativa de rearticulaçào entre as oposiçôes 
do Rio, Säo Paulo e Minas pela retomada dos sindicatos das mäos das juntas interventoras. 
A análise dessa tentativa, no bojo de urna luta salarial, é importante para apontar alguns 
problemas que se apresentaram para a luta oposicionista. Um destes, como veremos nas 
páginas seguintes, é que ser representante legítimo frente à categoria näo era condicio 
suficiente para conseguir quebrar com o poder dos patröes e do M.T., os quais somente 
aceitavam negociar com os interventores. Este problema parece ter ocorrido näo apenas em 
Belo Horizonte, como também no Rio e Säo Paulo, onde as oposiçôes haviam chegado, 
inclusive, à formacäo de entidades paralelas: Uniäo dos Bancários do Distrito Federal e Uniäo 
зте
 MANIFEST A-SE a Cámara Municipal sobre os fatos ocorridos no Banco Hipotecario. 
Diario de Minas. Belo Horizonte, 21 jul. 1949. p. 3. с 2.3.4.5. 
m
 Campanha pro-aumento de salarios. Gazera Bancària, 1:1. Belo Horizonte, 30 nov. 
1948. 
3,1
 "É de se lamentar que na época de carestía que atravessamos, urna classe tao 
produtora como é a dos bancários, nao tenha melhorado seus salarios, possuindo como 
empregadores homens de cultura e compreensäo, que de forma alguma poderäo ignorar о que 
se passa com os seus auxiliares e suas familias".ibidem. 
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dos Bancários de Sao Paulo m. 
O impulso ao movimento oposicinista em Belo Horizonte, nesse momento, relacionou-
se a acontecimentos no Rio. Em Janeiro de 1950, a Uniäo dos Bancários do Distrito Federal, 
mobilizava os bancários daquele estado em torno do reajuste salarial, num movimento 
independente, com assembléias fora do sindicato ш . 
О passo seguinte da oposiçao bancària do Rio foi tentar tornar da junta a conducäo das 
negociacöes com os banqueiros. Participando de urna assembléia convocada pelo sindicato 
para aprovaçào do acordo firmado por esta com os banqueiros, a oposiçao conseguiu que o 
acordo proposto fosse rejeitado. Negando o poder de representaçao à junta, a assembléia 
delegou a urna comissäo de bancários - denominada Comissäo de Defesa dos Bancários - o 
poder de negociaçào com os banqueiros. Aprovou também urna contraproposta a ser feita aos 
banqueiros que, além de outras vantagens, acabava com a manipulaçâo do empregador, 
generalizando o percentual de aumento ™*. 
Dando um prazo de dez días para a resposta dos banqueiros, os bancários 
declararam-se em assembléia permanente nesse período, ficando a comissäo instalada na 
pròpria sede do sindicato з и . No entanto, as negociacöes da comissäo foram bloqueadas, 
na medida em que o sindicato patronal se recusava a manter entendimentos com a mesma, 
apesar da pressäo com mobilizaçoes de rua na porta daquela entidade з и . Enquanto isso, a 
junta continuava a negociar com os banqueiros, cuja proposta sofreu ligeiras reformulaçôes 
Em Minas, somente 20 dias após a assembléia realizada no Rio, a junta convocou os 
bancários para urna assembléia onde seria discutida a proposta do acordó formulada no Rio 
pela junta e banqueiros daquele estado. 
O receio da junta do Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte, quanto à atuaçao da 
oposiçao, manifestava-se näo apenas pela demora em convocar a assembléia, mas também 
pelas medidas tomadas para cercear o processo de tomada de decisäo e de participaçâo. De 
acordo com o editai de convocaçâo, so poderiam votar os maiores de 18 anos, os que tiverem 
542
 Conforme veremos nas páginas seguintes, a criaçao de entidades paralelas pelos 
bancários do Distrito Federal näo significou o abandono da luta pela reconquista do Sindicato. 
Neste aspecto ver especialmente Cañedo (1986:1975-79). 
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 PERSPECTIVAS dos Bancários. Estado de Minas. Belo Horizonte, 01 mar. 1950. p. 
3. с 4. 
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 A proposta votada pelos bancários cariocas propunha: 20% para toda a categoria e 
mais 500 cruzeiros sobre os salarios vigentes; salarios mínimos de Cr$ 1.200,00 e 1.500,00 
para continuos e escriturarios, respectivamente, os quais seriam mejorados seis meses após 
emCr$ 300,00. 
3,3
 OS BANCÁRIOS näo aceitaram a proposta dos empregadores. Estado de Minas. Belo 
Horizonte, 18 fev. 1950. p. 3. с. 1.2.3. 
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*" A principal foi a inclusäo no acordo da proposta de criaçao de urna cooperativa de 
consumo - com o apoio financeiro do IAPB e dos banqueiros, na qual estes ficanam com o 
diretto de fiscalizar, podendo, com base nisso, posteriormente suspender a sua contribuiçào. 
DIA 07 a reuniâo dos bancários para decidir sobre o aumento. Estado de Minas. Belo 
Horizonte, 02 mar. 1950.p. 5. с 4.5.6. 
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dois (2) anos no mínimo de profissäo e os que estiverem no gozo de seus direitos sociaism. 
Procurou-se controlar rigorosamente a presença na reuniâo, exigindo-se para о 
ingresso na mesma a apresentacào de carteira profissionai e do recibo de quitaçâo com о 
sindicato з ю, processo que atrasou por mais de très horas o inicio dos trabalhos. Decidiram 
também impedir a participaçâo de Armando Ziller, sob a alegaçâo de que o mesmo nao 
podería votar por causa de sua situaçào de confuto judicial com о banco. Para tanto, 
recorreu-se inclusive, à força policial, conforme depoimento: 
O DOPS, a pedido da junta, enviou varios investigadores para a porta do 
prèdio, com a fìnalidade de barrar-lhe a entrada. Diante da firmeza dos 
bancános, a Junta recuou, revogando aquela esdrúxula decisáo (Entrevista de 
pesquisa). 
Mesmo com todas essas limitaçôes, o comparecimento foi grande, lotando o saläo nobre da 
Associaçào dos Empregados no Comercio. Com a presença do representante do M.T., 
iniciou-se a assembléia, colocando-se em discussao a proposta elaborada pela junta e 
banqueiros do Rio. 
A oposiçâo dos bancános - que incluía os diretores depostos em 47, tanto católicos 
como comunistas - seguindo a mesma orientaçâo dos colegas do Rio, manifestou-se pela 
rejeiçâo. Oradores de ambas as correntes discursaram, enfatizando os termos lesivos do 
acordo proposto, classificando a proposta de "engodo", e nâo de aumento, e considerando-a 
inaceitável e ofensiva à categoria, pois se inseria mima política dos banqueiros de 
desmoralizaçâo do sindicalismo. Propôs-se a conünuidade da luta, näo sozinhos, mas 
articulados com os bancános de outras estados. 
Colocada em votaçâo, a assembléia rejeitou о acordo. Em seguida, sugeriu-se que a 
mesa indicasse urna comissào de cinco membros para conduzir o movimento de articulaçào 
com os bancános paulistas e cariocas. O presidente da junta, que dirigía os trabalhos, se 
recusou a encaminhar a discussao dessa proposta sob a alegaçâo de que eia fugia à ordern do 
dia. Frente à discordancia da assembléia, retìrou-se da direçâo e do recinto, seguido pelo 
representante do M.T. A assembléia indicou entào, por aclamaçâo, о bancàrio Adauto J. 
Rebouças para continuar presidindo os trabalhos. Prosseguindo, elegeu a comissào 
encarregada de dirigir о movimento, integrada por militantes do período de 45/47 (Armando 
Ziller, Geraldo de Almeida Rocha, Magno Fernandes, Adeodato Silveira e Geraldo Fiuza). 
Objetivando urna participaçâo mais ampia nos trabalhos da comissào, estabeleceu-se que 
seriam criadas subcomissöes em todos os estabelecimentos de crédito, para trazer à comissào 
as opinioes de todos os bancános ш. 
"* SINDICATO dos Empregados em Estabelecimentos Bancános de Belo Horizonte. 
Estado de Minas. Belo Horizonte, 05 mar. 1950. p. 4. с 3. 
m
 OS BANCÁRIOS da Capital rejeitam o acordo. Estado de Minas. Belo Horizonte, 08 
mar. 1950. p. 12. с 3.4. 
m
 Ibidem. 
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Assembleici, em 1947, durante a intervençao. Palco de resistencia, protestos 
e aflrmaçâo da liderança da diretoña deposta. Grandes assembléias, como 
esta, erom realizadas no Instituto de Educaçâo ou na Associaçâo dos 
Empreñados do Comercio. 
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A partir dai começava a atuaçâo paralela à junta no encaminhamento do problema. A 
comissâo desenvolveu seu traballio consultando a categoria, discutindo as sugestôes que lhe 
eram feitas sobre as condiçoes do aumento a ser reivindicado e convocando urna assembléia 
para que fosse tirada urna proposta dos bancarios mineiros. Chegou-se, assim, à formulaçâo 
de urna proposta que reivindicava aumentos superiores aos pretendidos pela oposiçâo do Rio 
e que procurava beneficiar os que tinham salarios mais baixos e maior tempo de exercfcio da 
profissào "'. 
A nova assembléia convocada pela comissâo de bancarios mineiros realizou-se no 
auditòrio da Associaçâo dos Empregados no Comercio, com a presença de representantes da 
Comissâo de Defesa dos Bancarios formada por pessoal do Rio e Sào Paulo ж . Nessa 
assembléia foi rememorado o espirito de luta dos bancarios mineiros na greve de 46, 
apelou-se para a unidade nacional para a contìnuidade do movimento e delegou-se à comissâo 
poderes para discutir com os delegados dos dois outras estados a unitîcaçâo das tabelas. 
Enquanto prosseguia о movimento liderado pela comissâo, a junta, que vinha 
encaminhando a questuo através do dissidio no M.T., foi convocada para urna primeira 
reuniâo de conciliaçâo pela Delegada Regional do Traballio. Nessa, о presidente da junta se 
propos a aceitar о acordo firmado no Rio m, desde que os banqueiros mineiros 
concordassem em incorporar aos salarios о acordo firmado no DF em 1948 e que, como já 
apontei anteriormente, nao havia sido extensivo a Minas. 
Observa-se aqui que a junta, pressionada pela existencia do movimento paralelo, 
apresentou urna proposta aos banqueiros superior ao acordo do Rio, procurando ressarcir os 
bancarios mineiros dos prejuízos salariais sonidos anteriormente. Com isso, objetivava 
disputar sua legitimidade com a oposiçâo, embora só atuasse via Ministerio do Trabalho. 
Esta proposta foi, no entanto, recusada pelo presidente da entìdade patronal, que 
apresentou urna contraproposta, contendo um insignificante aumento para о interior "* e que 
5,1
 A proposta previa: 
. aumento fixo de Cr$ 500,00 mais aumento % de acordo com a seguirne tabela: 
até Cr$ 1.000,00 40% 
de 1.001,00 a 1.500,00 35% 
de 1.501,00 a 2.500,00 25% 
de 2.501,00 a 3.000,00 20% 
acima de 3.001,00 15% 
. concessâo de + Cr$ 200,00 por quinquenio de exercfcio da profissào. IRÁ ao Rio um 
emissàrio dos bancarios mineiros. Estado de Minas. Belo Horizonte, 25 mar. 1950. p. 3. e. 
7.8. 
m
 Encontravam-se presentes Francisco Trajano de Oljveira do Distrito Federai. Milton 
Pereira Marcondes e Pedro Jobim, de Sao Paulo. BANCARIOS de Minas, Sao Paulo e Rio 
unidos na campanha pró-aumento. Estado de Minas. Belo Horizonte, 02 abril 1950. р.З. 
С. /.о. 
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 Enquanto essas gestöes se processavam em Minas, a Junta do Rio., em audiencia de 
conciliaçâo no M.T., havia firmado um acordo com os banqueiros. As bases deste pouco 
mudaram, em relaçâo à primeira proposta, rejeitada pela categoria, mas reduziu-se о 
percentual, distribuido a critèrio do banqueiro. О acordo previa 15% de aumento geral e mais 
5% para 80% dos empregados escolhidos a critèrio do Banco, calculados sobre о salàrio de 
julho de 1948. EM ATITUDE de expectativa os bancarios mineiros. Estado de Minas. Belo 
Horizonte, 29 mar. 1950. p.3. c.3.4.5. 
"* A contra proposta de aumento que o Sindicato dos Bancos apresentou para negociaçâo 
no Ministerio do Trabalho previa: a) para a Capital: 15% de aumento geral e mais 5% a 
criterio dos Bancos à base dos salarios de 31 de julho de 1948 e sem incorporar о acordo do 
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näo atendía de forma alguma à categoría. Lembre-se que desde o aumento conquistado com 
a greve nacional de 46, os bancários de Belo Horizonte nao haviam obtído nenhum aumento 
geral, ficando à mercè dos aumentos individuáis, a critèrio dos bancos. 
Prosseguindo o processo no M.T., e na ausencia de conciliaçao na la. e 2a. 
audiencias, este foi julgado pelo Tribunal Regional. A decisáo do TRT, tomada em maio de 
50, se näo correspondía à proposta do movimento de oposicáo dos mineiros, era superior ao 
acordo realizado no Rio pela Junta do D.F. e banqueiros m. Estes, no entanto, nao 
acataram a decisáo do Tribunal Regional do Traballio, recorrendo ao Tribunal Superior do 
Traballio. 
Este momento marcou urna inflexáo no movimento de oposicáo. O movimento 
paralelo, frente à inflexibilidade dos banqueiros, passou a lutar pela manutençâo e 
cumplimento da decisáo do TRT. Enquanto a junta tentava pressionar judicialmente o 
sindicato patronal, a comissäo de bancários, convocava a categoría para concentraçoes e 
passeatas, mantendo-a mobilizada por varios dias m. 
Dois meses após a sentença do TRT, entretanto, a situaçâo ainda nao havia sido 
resolvida. A campanha salarial, iniciada em novembre de 1948 em nivel nacional - e que, em 
Minas, já durava um ano e cinco meses - ainda näo tinha sido solucionada. E, com isso, já 
se havia passado mais de quatto anos sem um aumento geral de salarios para os bancários 
mineiros. 
Em assembléia realizada em julho de 1950, os bancários denunciaram a morosidade 
da Justica do Traballio no encaminhamento da questäo, pois o recurso dos empregadores junto 
ao TST ainda näo havia sido julgado. Foram também denunciadas as medidas tomadas por 
alguns bancos de congelar as gratificaçôes, em represalia ao movimento pelo cumplimento 
da decisáo do TRT *". A forma de pressäo judicial se esgotara. O TRT alegava que näo 
tinha competencia para determinar o cumplimento da sentença que ele mesmo havia proferido 
antes de urna decisáo do TST m. 
Passaram-se os meses e, somente em setembro de 1950, o processo foi julgado no 
TST e, para decepcâo dos bancários mineiros, näo foi ratificada a decisáo do TRT. O 
aumento foi fixado em 15%, e näo 20%, calculados com base nos salarios de julho de 1948, 
DF daquele ano; b) para о interior reduzia-se о % de aumento: 5% de aumento geral e mais 
5% a critèrio do estabelecimento. NÄO FOI posslvel a conciliaçao entre banqueiros e 
bancários. Estado de Minas. Belo Horizonte, 23 abril 1950. p. 5. с. 3.4. 
m
 A decisáo do Tribunal do Traballio estipulava os seguintes índices: 
a) aumento geral de 20% a partir de lo. de Janeiro de 1950, calculado à base dos salarios 
de 31 de dezembro de 1949; b) salàrio minimo de Cr$ 1.000,00 para os que tivessem a 
classificaçao de escriturario para cima e que tivessem seis meses de serviço. Compensaçao 
dos aumentos espontáneos concedidos pelo banco a partir de 01/01/50. MELHORIA de 
salarios. Estado de Minas. Belo Horizonte, 30 maio 1950. p. 4. с. 6. 
m
 O quarteiráo da Rua Carijós - entre a Praça Sete e Rua Säo Paulo, no centro da cidade 
- foi о local onde se concentravam os bancários em sua luta pela manutençâo do acordo do 
TRT. OS BANCÁRIOS lutam pelo aumento. Estado de Minas. Belo Horizonte, 11 jun. 1950. 
& 12. с. 1.2.3. e ACEITO o recurso do Sindicato dos Bancos. Estado de Minas. Belo orizonte, 15 jun. 1950. p. 4. с 7.8. 
3,7
 ASSEMBLÉIA dos bancários da Capital. Estado de Minas. Belo Horizonte, 26 jul. 
1950. p. 3. с 6.7.8. 
m
 O DISSÌDIO coletivo dos bancários da Capital. Estado de Minas. Belo Horizonte, 
05 set. 1950. p. 5. с. 7.8. 
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e nâo de 31 de dezembro de 1949, conforme a sentença do TRT m. 
Concluindo, podemos ver que os banqueiros safram vitoriosos nesse processo, 
contando para isto com о aparato do Ministerio do Traballio, principalmente em nivel federal. 
A pràtica reivindicativa desenvolvida pela oposiçâo, de forma paralela à junta, acabou 
sendo forçada a deslocar-se do confronto direto para a "camisa de força" da Justiça do 
Traballio. Isto implicava о reconhecimento do poder formal da junta e críava difículdades na 
manutençâo da mobilizaçào da categoría dada a morosidade da justiça e a ausencia de 
interlocutor direto, agravada pelos acenos de urna soluçâo conciliatoria. Nesse processo, 
revela-se com clareza o papel institucional que o arranjo político, baseado na "democratizaçâo 
pelo alto" (Vianna,1976:270), reservou à Justiça do Traballio: a preservacäo das relaçôes 
"comunitarias" entre о capital e о traballio *°. 
Entretanto, do lado dos bancários também houve ganhos relativos, comparando-se com 
os anos de 47 e 48, pois o aumento obtido, embora irrisorio, significou a primeira conquista 
de aumento salarial geral após a intervencao. Além disso, o processo propiciou um inicio de 
reorganizaçào das oposiçôes sindicáis, tanto em Belo Horizonte, como no Rio e Säo Paulo. 
Embora nao conseguissem o aumento almejado através do movimento paralelo, este cumpriu 
um papel importante de desgaste da junta (que se viu frustrada em suas expectativas pela 
pròpria J. T.), forçando-a, ao mesmo tempo, a um minimo de atuacäo na defesa dos 
interesses da categoria. Em síntese, a principal conquista da oposiçâo sindical bancària 
durante a campanha salarial de 49, com toda essa mobilizaçào, foi essencialmente política. 
Serviu para denunciar a situaçào salarial, contestar a legitimidade da intervençâo com a 
tentativa de atuacäo paralela e foi importante na reorganizaçào do movimento pela retomada 
da direçâo do sindicato, pressionando pela realizaçâo de eleiçôes. 
A experiencia do movimento sindical dos bancários nâo foi única no periodo. Outras 
trabalhos, como о de Grossi( 1981:164), sobre os mineiros de Nova Lima, e Maranhâo (1979), 
sobre о movimento sindical em Sao Paulo apontam para о fato de que, mesmo com os 
sindicatos sob intervençâo, о movimento operario nao parou. Também o trabalho de Cañedo 
(1986) mostrou o inconformismo da oposiçâo bancària de Säo Paulo e Rio, com a situaçào 
de opressäo do movimento sindical. No meu ponto de vista, a análise da experiencia dos 
bancários de Belo Horizonte, bem como estudos como os acima assinalados, têm como mérito 
principal, chamar a atençâo para urna face do movimento sindical até agora pouco abordada 
nas análises gérais sobre o sindicalismo no período de 47 a 50: a face da resistencia *". 
Observando o caso específico dos bancários de Belo Horizonte, pude ver como essa 
resistencia foi importante para a sobrevivencia do movimento e para a retomada do sindicato 
na nova conjuntura, que se apresentou a partir de 1950. 
m
 Curioso é que, para Juiz de Fora, cujo sindicato também havia instaurado dissidio, 
о TST manteve os 20%, embora as demais condiçôes fossem as mesmas estabelecidas para 
a Capital. О T.S.T. julgou ontem о dissidio dos bancários. Estado de Minas. Belo Horizonte, 
05 set. 1950. p. 14. с. 3. 
*" Conforme aponta Vianna (1976:270): "apesar da continuidade corn a ordern anterior, 
o pos 46 operava urna importante diferenciaçao nas relaçôes ente o Estado, o capital e о 
trabalho. No Estado Novo, era o Ministerio do Trabalho acoplado aos sindicatos, a peça que 
ordenava e amparava todo о sistema da C.L.T. Agora, esse papel se transferia para a Justiça 
do Trabalho, cuja competencia normativa se constituirá no eixo da politica para as classes 
subalternas". 
m
 Em geral, entre 47 a inicio de 51, o declínio do movimento sindical é que tem 
merecido alguma atençào.(Ver Rodrigues L.:1981:538-539). 
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A orientaçao assumida pelos militantes comunistas bancários em Belo Horizonte de, 
por diversas formas, procurar retomar a direcäo dos da luta sindical e do sindicato, parece-me 
ter tido um papel importante neste processo. Na eleiçâo de 1950, que pos fím à intervencao, 
chegaram a apresentar urna chapa pròpria mas acabaram nao concorrendo por causa da 
exigencia do atestado de ideologia: apoiaram a chapa dos católicos. Dessa forma, quando a 
direcäo do PCB aprovou urna resolucäo sindical em 52, determinando "que os comunistas 
voltem aos sindicatos existentes, recolham as reivindicacöes próprias dos trabalhadores, 
forjem alianca com as forças ali atuantes, especialmente os petebistas, e retomem a luta pela 
sindicalizaçâo e pela unidade sindicaT(Vinhas,1982:130), seus militantes que atuavam no 
movimento sindical dos bancários em Belo Horizonte já haviam-se antecipado **. Aqui é 
importante lembrar que mesmo os bancários do Rio e Sâo Paulo que haviam chegado a criar 
entidades paralelas, nao deixaram de lutar pela retomada do poder nos seus sindicatos *". 
Finalmente, concordo com Maranhäo(1979:114) quando diz que a marginalizaçao da 
classe operaría no governo Dutra marcou fortemente о regime político implantado em 1946, 
na medida em que preparava о caminho para articulaçôes concretas de tipo populista 
desenvolvidas por Getülio e seus seguidores. A vitória de Getúlio nas urnas em 1950 
demonstrou, a meu ver, a insatisfaçao com о governo Dutra e a esperança dos trabalhadores 
em recuperar seus salarios, seus instrumentos de pressào - os sindicatos - e о diretto de 
participaçâo politica conquistado no periodo de 45/46. 
m
 Analisando a mesma problemática, assinala Vinhas( 1982:130) que a mudança de 
orientaçao no plano sindicai se fez a partir da experiencia dos militantes, acabando por ser 
acatada pelo Comité Central. "A pròpria experiencia dos militantes acaba indicando a 
inviabilidade da tática de confronto, de recusa as alianças, de ruptura com a estrutura sindical 
existente: a massa operaría simplesmente nao acompanhava o partido nessa direcäo" . 
403
 Sobre a orientaçao da oposiçâo bancària em S.Paulo e Rio, ver Canêdo(lQ86:75). 
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CAPÍTULO VII 
O MOVIMENTO E SUA EXPRESSÄO POLITICA: 50/64 
Empunhando a bandeira sindical. 
Reforcando a unidade nacional. 
Pulsa forte о coraçao bancàrio 
Сот o estudante, o compones e o operano 
Empenhados na grande jomada, 
Querendo ver a pàtria emancipada, 
Nos, bancários, em todos os quadrant es. 
Estamos na vitória confiantes. 
(Cañedo dos Bancários - de José Jataí) 
Esse trecho da "Cançâo dos Bancários" de José Jataí, é um sinal da mudança qualitativa рог 
que passou о movimento sindical dos bancários entre 50 a 64: retomado dos interventores em 
50, o Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte apresentou-se, no inicio de 64, sintonizado 
com os setores mais expressivos do movimento sindical, posicionando-se nao apenas pelas 
reivindicaçoes económicas mais imediatas, como também lutando por objetivos políticos 
dentro do ideario nacionalista que marcou a participaçâo política dos setores populares no 
período. O desenvolvimento dessas lutas foi acompanhado de um processo de organizaçâo 
interna da categoria e de busca de solidariedade com outres trabalhadores. 
Em termos económico-corporativos, о movimento Iutou por melhores condiçôes de 
traballio (salarios, jornada de traballio); pela melhoria da Previdencia Social (assistência e 
beneficios, casa pròpria, participaçâo na gestito do IAPB); pela organizaçâo da categoria tanto 
a nivel interno (comissoes sindicáis) como a nivel regional e nacional (criaçâo da Federaçâo 
e da Confederaçâo - CONTEC). Em relaçâo à política sindical, participou atìvamente no 
esforço de fortalecimento da organizaçâo horizontal dos trabalhadores (luta prò-salàrio 
minimo, criaçâo de sindicatos rurais, do CET - Comando Estadual dos Trabalhadores, etc.). 
Em nivel da politica nacional, posicionou-se pela efetivaçào das reformas de base e participou 
de acontecimentos politico-sociais que marcaram a conjuntura. 
As condiçôes estruturais mostravam-se mais favoráveis a um fortalecimento do 
movimento, em termos organizacionais e, portante, de aumento da capacidade de pressào na 
conquista de seus objetivos. Conforme vimos anteriormente, na década de 50, ampliou-se 
consideravelmente o número de bancários ao mesmo tempo que se verificava um incremento 
da articulaçâo estrutural entre a rede bancària de Minas e a rede nacional, favorecendo urna 
articulaçâo do movimento sindicai com os demais estados *". 
O contexto político no quai a açâo sindical desenvolveu-se foi marcado pelas 
contradiçôes dos regimes populistas de Getúlio Vargas (1951-1954) até Joáo Goulart (1961-
1964), no seu relacionamento com o movimento sindical, já apontadas no Capítulo I. 
Ver Capítulo II. 
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Para a compreensào da dinàmica do movimento no período, considero sugestiva a 
perspectiva apontada por Gramsci (1974:328-330) ao distinguir, na análise da relaçâo de 
forças políticas, diversos graus ou momentos da consciência política atingida por um 
movimento, numa complexa passagem de um momento económico-corporativo ao momento 
político m. Isso nâo significa desconsiderar as diferenças colocadas pelo meu objeto de 
traballio - estudo de caso - e de um movimento social mais vasto, a que Gramsci se refere. 
Tampouco estou pressupondo que o movimento sindical, nesse período, tenha atingido 
plenamente seu momento político, no sentido apontado por Gramsci. Significa tomar as idéias 
deste autor - sobre os momentos de consciência política - como pistas para entender as 
mudanças internas que ocorreram no movimento. 
Neste sentido, pretendo, neste capítulo, buscar entender o que se podería chamar de -
tentativa do movimento sindical dos bancários de Belo Horizonte de superar seu momento 
económico-corporativo -. Isto nos remete à compreensào da natureza das suas lutas, bem 
como ao grau de solidariedade, de organizaçâo e homogeneidade alcançado pelo movimento. 
Dentro dessa temática, e em meio às varias questöes que permeiam a literatura sobre 
o sindicalismo no contexto do populismo já apontadas no Capítulo I, procuro abordar urna 
que tem sido levantada por diversos autores, dentre os quais Weffort (1978b) : a de que o 
movimento sindical manifestava urna tendencia ao "afastamento crescente com relaçâo às 
bases da classe operaría", orientando-se "menos pelas reivindicaçôes económicas dos 
trabalhadores deste setor que por urna programaçâo política que se inspirava na ideologia do 
nacionalismo e que haveria de alcançar seu ponto mais alto na campanha pelas reformas de 
base ..."**. 
Na análise do movimento sindical bancàrio, em Belo Horizonte, hi indicaçoes de que 
sua atuaçâo no nivel político nâo se deu com o abandono das reivindicaçôes ¡mediatas da 
categoría. As lutas políticas mesclaram-se com as lutas económico-corporativas e as últimas 
sao, inclusive, condiçâo para o éxito das prímeiras. Ao contrarío da visáo que coloca o 
distanciamento entre lideranças e base no período, minha percepçâo é de que о movimento 
logrou manter os dois níveis de luta por ter desenvolvido um traballio de base, formando lide-
ranças intermediarías através das comissôes de bancos, e por ter conseguido a unificaçâo das 
forças progressistas que atuavam no movimento. Por isso antes de entrar na análise das lutas, 
abordarei о processo de gestaçâo da unidade do movimento. 
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 Na análise da relaçâo de forças políticas ("avaliaçâo do grau de homogeneidade, de 
auto-consciência e de organizaçâo atingido pelos varios grupos sociais"), Gramsci(1974:328-
330) distingue varios graus, que correspondent aos diversos momentos da consciência política 
atingida pelo movimento: o prímeiro e o económico-corporativo, onde ná solidariedade entre 
um grupo profissionai, mas nao ainda do grupo social mais vasto; o segundo é aquele onde 
existe a consciência da solidariedade de interesses entre todos os membres do grupo social, 
porém limitando-se ao campo económico . Já nesse segundo momento, observa Gramsci "se 
poe a questäo do Estado, mas apenas no terreno de atingir urna iguaídade político-jurídica 
com os grupos dominantes, já que se reivindica o diretto de participar na legislaçâo e na 
administraçâo e talvez de as modificar, de as reformar, mas nos quadras fundamentáis 
existentes". O terceiro momento é caracterizado pela consciência de que os própríos interesses 
corporativos superam os interesses ¡mediatos do grupo económico, e pertanto, "podem e 
devem tornar-se os interesses de outras grupos subordinados. Esta é a fase mais francamente 
política..." 
406
 Para urna visâo desta e outras questöes presentes na literatura sobre o sindicalismo 
neste contexto de regimes populistas, ver dentre outros: Weffort (1978a,1978b,1978c,1979);-
Ianni (1971); Erickson(1979); Rodrigues(1981b,1990).Ver Capítulo I do presente traballio. 
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1. CONFLITOS E ALIANÇAS 
O período de 50 a 64 foi marcado por conflitos e alianças na disputa pela hegemonía na 
conduçâo do movimento pelas correntes católica e comunista. Isto foi apontado, por um 
antigo bancàrio, como urna característica do sindicalismo bancàrio em Belo Horizonte: 
O que distinguía o sindicato dos bancários dos outros é que neste nao se lutava 
por aprovaçào de contas. A briga era ideológica. A existencia de duas 
correntes foi benéfica para o sindicato. Nao tena evoluído como evoluiu 
(Entrevista de pesquisa). 
A luta entre as duas correntes explicitava-se principalmente por ocasiäo do processo eleitoral, 
na disputa por cargos de direçâo. E apesar da orientaçâo dos comunistas de busca de unidade 
durante todo o periodo, esta só veio a concretizar-se, em termos de direçâo, no periodo de 
61 a 64. 
O contexto de Guerra Fria nos primeiros anos da década de 50, alimentava o 
anticomunismo dos católicos. Ao mesmo tempo, a repressâo, desencadeada sobre o Partido 
Comunista e os sindicatos conduzidos por seus militantes, havia provocado um debilitamento 
da atuaçâo dos comunistas de 47 até o inicio dos anos 50. A retomada, na fase pós-interven-
çâo, significou a ascensäo dos católicos à direçâo do sindicato até 55. Em 55, os comunistas, 
em aliança com militantes independentes, retornaram à direçâo. De 61 a 64 ocorreu a fusâo 
das duas correntes, através de urna chapa única. 
A compreensäo da historia do movimento, nesse periodo, requer o entendimento do 
caminho percorrido na gestaçâo do processo de unidade. Urna das dimensöes a ser analisada 
é a pròpria mudança verificada nas forças sociais presentes no movimento influenciando idéias 
e práticas de seus militantes: a ACB - Açâo Católica Brasileira e o Partido Comunista. 
1.1. Açâo Católica: urna força política 
A açâo política e sindical dos católicos passou a ser legitimada pela encíclica Rerum 
Novarum, de Leâo XIII, publicada em 1891 m. Reconhecendo-se como um "como um 
partido no mundo moderno"(Vianna,1976:159), a Igreja atribuia-se o papel de unir as duas 
classes, patroes e empregados, moderando o instinto possessivo dos primeiros e assegurando 
aos segundos о direito de viver com dignidade. Isso implicava, no plano sindical, о fomento 
à criaçâo de corporaçoes católicas, autónomas do Estado, que disputassem a influencia do 
socialismo no meio operano. A enciclica Quadragesimo Anno, da década de 30, reafirmava 
a necessidade da luta contra о socialismo e de "solidarizar organicamente о capital e о 
traballio", unindo as duas classes numa mesma corporaçâo (Vianna,1976:163). 
O projeto de hegemonía católica teve influencia na pràtica política e sindical no Brasil, 
principalmente a partir da década de 30. Nessa década, o Centro Dom Vital, sob a direçâo 
de Alceu Amoroso Lima, redefìniu-se por um posicionamento de intervencao na realidade 
407
 Com a Rerum Novarum "abre-se para a sociedade civil católica a oportunidade de 
praticar a politica numa açâo de sentido cnstianizador do capitalismo, liberando-o da mistifi-
caçâo liberal e reorganizando-o sob о imperativo ético do comunitarismo"(Vianna (1976:159). 
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brasileira **. Foram criados novos mecanismos de participaçâo política e social dos 
católicos: a LEC - Liga Eleitoral Católica -, em 1932 «"; os Círculos Operarios (1932)410 
e a ACB - Acáo Católica Brasileira -(1935). 
A ACB tinha inicialmente urna perspectiva comunitarista. Por cerca de urna década, 
sua atençâo voltava-se mais para questôes espirituais, com pouco debate dos problemas 
sociais. 
No entanto, desde o fím dos anos 40, mudanças significativas ocorreram na Açào 
Católica, refletindo-se, inclusive, na sua organizaçâo, reestruturada a partir de urna perspec-
tiva que levava em conta a existencia de classes sociais e setores de classe4". Nesse periodo 
foram fundadas: a JOC - Juventude Operaría Católica, a JAC - Juventude Agrària Católica, 
a JEC - Juventude Estudantil Católica, a JUC - Juventude Universitaria Católica, e a JIC -
Juventude Independente Católica (reunía os que nâo podiam classifícar-se nas outras 
categorías) (Alves,1979:122). 
A ligaçâo da ACB com setores mais avançados do clero foi favorecida pela nomeaçâo, 
em 47, de Dom Helder Cámara como seu assistente nacional. Também a criaçâo, em 52, da 
CNBB - Conferencia Nacional dos Bispos do Brasil, favorecía mudanças nas concepcöes 
sobre a pràtica social e política dos católicos, na medida em que indicava о reforço de urna 
ala progressista do episcopado(Della Cava, 1975:33). 
No decorrer da decada de 50 e inicio dos anos 60, a ACB tornou-se um instrumento 
importante de participaçâo social e política dos católicos. Seu traballio passava "a extrapolar 
as concepcöes tradicionais do traballio de evangelizaçâo e transbordava as margens da açào 
pastoral como era entâo concebida"(Souza Lima,1979:38-41). Verifìcou-se um salto 
qualitativo da ideologia da ACB no periodo: "a) a superaçâo de urna perspectiva de individuo 
inserido na estnitura social; b) urna análise da estnitura social brasileira, identificando о 
*" О Centro Dom Vital, numa expressäo feliz de Vianna "matriz de articulaçâo da 
sociedade civil católica", expressava antes disso, as idéias do seu criador Jackson de Figueire-
do; ou seja, situava-se a diretta do pròprio Vaticano, num posicionamento além de anti-li-
beral, também anti-mundo moderno. Sob a direcáo de Alceu Amoroso Lima, redefíniu-se por 
um posicionamento de intervençao na reahdade brasileira, determinando a linha e 
instrumentos do projeto de hegemonía católica no Brasil. Este implicava numa perspectiva 
totalizante de reordenamento social e político, tendo como base as leis divinas. Insurgia-se 
contra o socialismo, o liberalismo e o corporativismo secular. Intelectual famoso, Alceu foi 
presidente da Liga Eleitoral Católica em 1933 e figura importante da Açâo Católica (Vianna.l-
976:167). 
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 A LEC tinha como o objetivo de mobilizar o eleitorado católico para o apoio a 
candidatos à Assembléia Constituante de 1933 e ao Congresso Nacional de 34. Em 40 e 50, 
embora tenha continuado seu trabalho eleitoral, "sua vitalidade havia arrefecido" (Della 
Cava, 1975). 
410
 Os círculos operarios, urna organizaçâo fundada em 1932, tiveram um impulso 
nacional no Estado Novo, mas de natureza efémera. 
4,1
 No final da década de 40 e inicio dos anos 50, a ACB começou a softer alteraçdes o 
que refletiu-se na sua organizaçâo: o modelo italiano de formaçâo dos grupos segundo o sexo, 
foi substituido pelo modelo belgo-francês de divisäo por classes ou setores de classe. 
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capitalismo, о subdesenvolvimento e a dependencia como elementos responsáveis pelas 
contradiçôes da estrutura, contradiçôes que о movimento se propunha a superar"(Ibidem)412. 
A ACB estruturou-se nacionalmente, com ramificaçôes nos estados e municipios, 
deslocando quadros para as funçoes de educaçâo e organizaçâo política junto à classe operaría 
urbana e junto aos trabalhadores do campo, agindo, pertanto, como urna organizaçâo política 
de fato (Souza Lima, 1979:40-41). Suas bases sociais localizavam-se principalmente nas 
classes médias da populaçâo. 
As mudanças que осогтегат na açâo política e social dos católicos ligaram-se as 
transformaçôes por que passava a sociedade brasileira no período. À medida em que se 
aprofundavam as lutas sociais, em que diferentes projetos económicos e políticos se 
delineavam cada vez сот maior clareza, em funçào de posiçôes de classe e setores de classe, 
verificava-se também um "deslocamento de alguns setores da Igreja e de parte do mundo 
católico organizado, no sentido de urna aproximaçâo ao movimento das classes dominadas 
(operarios, sub-proletários e das forças sociais que se batiam socialmente em prol de 
transformaçôes das estmturas sociais a elas favoráveis)"(Souza Lima,1979:30). 
Ocorreram, no entanto, diferenças importantes na forma em que se verifícou o 
engajamento social e político de setores da Igreja institucional e dos católicos neste período. 
De um lado, o grupo progressista do episcopado, propunha um "um programa de reformas 
em colaboraçâo com o governo e em aliança com os setores mais progressistes das classes 
dominantes, com o objetivo de ргорог soluçôes para algumas injustices sociais consideradas 
graves" 4". De outro lado, os setores de vanguarda da ACB, propugnavam рог "transforma­
çôes radicáis na estrutura social, que deveriam realizar-se com a ascensâo das massas no 
controle do poder político, para suprimir as causas estruturais das injustices: a ACB, através 
dos setores mais avançados, faria urna escolha revolucionaria", exprimindo-se no inicio dos 
anos 60 mima força propria - a AP-Açâo Popular - (Souza Lima,1979:34-35). 
Ao longo desse periodo, as organizaçôes da ACB passaram por processus diferencia-
dos de mudança. A JUC e JEC, vinculadas ao meio estudantil universitario e mèdio, 
sofreram, em sua orientaçâo, transformaçôes mais rápidas e profundas em termos políticos; 
a JAC e JIC, menos intensamente. Em relaçâo à JOC, há indicaçôes de ter apresentado um 
processo de mudança mais lento que a JUC e JEC, corn maiores dificuldades na redefmiçâo 
de suas idéias e práticas 4U. Nao obstante, no inicio da decada de 60, о movimento jocista 
412
 Essas mudanças se alicerçavam numa perspectiva de engajamento social do cristào pela 
transformaçâo do mundo, baseado num "ideal histórico concreto", que deveria ser buscado 
nâo apenas na interpretaçâo dos principios gérais da doutrina da Igreja, mas na análise da 
realidade histórica concreta. Isto é apontado em importante documento pelo Pe. Almery 
Bezerra (assistente da JUC). Bezerra, Pe. Almery. Da necessidade de um Ideal Histórico. In: 
Souza Lima (1979:79-83). Outras documentos que apontam para esta busca de um "Ideal 
Histórico Concreto" estuo também anexos ao traballio de Souza Lima. 
4,1
 Influenciados pelas inovacöes da doutrina social da Igreja no plano universal e pela 
existencia do "desenvolvimentismo" como ideologia da aliança de classes no poder, "as 
modificaçôes estruturais propostas pelo grupo progressista do episcopado deveriam ocorrer 
dentro dos limites do populismo e de seu projeto de desenvolvimento (Souza Lima,1979:34-
4,4
 Conforme aponía a análise feita por militantes do movimento: "Sabia-se que a classe 
operaría era explorada, mas nâo se sabia como sair disso. Só sabíamos que deveríamos 
garantir a característica operaría do movimento. O que se sabia era distinguir entre a 
consciência individual e coletiva". JUVENTUDE OPERARÍA CATÓLICA. Historia da JOC: 
1950/1970. Anexo 1 do Relatório do CN 1980. p. 5.6. Arquivo da JOC-Nacional. mimeo. 
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já apresentava sinais de questionamento de suas Unnas de orientacäo. Os jovens trabalhadores, 
situando-se no contexto político, buscavam reafirmar o caráter operario e de massa em troca 
do seu caráter apostólico 4". 
À medida que aumentava o nivel de politizaçâo, crescia também o nivel de conflitos 
entre a hierarquia e a vanguarda da ACB. Ao mesmo tempo, verificava-se urna aproximaçâo 
de grupos católicos com os comunistas (Souza Lima, 1979:38), o que, como veremos a 
seguir, ocorreu no sindicalismo bancàrio. 
No bojo desse processo, Belo Horizonte constituiu-se no centro de irradiacäo da ACB 
para todo o estado. Dentre os setores de classe média que sofreram a influencia de sua açâo, 
estava о movimento sindical dos bancários. 
1.2. Açâo Católica e o Sindicato 
A presença de militantes sindicáis católicos no movimento sindical dos bancários de Belo 
Horizonte pode ser observada desde a década de 40, principalmente no período de 
redemocratizaçâo. Nâo obstante, considero que até as eleiçôes de 53 nao se pode falar de um 
grupo católico. A identidade dos católicos parece ter-se dado mais pela oposiçâo aos comunis-
tas que por urna base religiosa que congregasse seus membres. Tampouco consegui indicios 
de conexáo entre estes e os grupos organizados, como os Círculos Operarios, sob influencia 
da Igreja. 
Em 51, a direçâo do sindicato, ¿mediatamente após a intervencâo, foi assumida por 
um grupo eleito numa chapa identificada como "católica". Existiam duas outras chapas: urna 
considerada "patronal", com a qual disputaram os católicos, e outra, que acabou sendo 
impedida de concorrer, "comunista" 4™. A composiçâo da chapa vencedora, porém, era 
heterogénea, incluindo-se nela a presença de católicos de varios matizes, inclusive ex-integra-
listas. Na pràtica, esta direçâo, pelo posicionamento de seu presidente Magno Femandes, 
acabou por ser muito mais identificada como urna ala varguista do PTB que por urna 
afinidade confessional. 
Em 53, no entanto, os católicos já se apresentaram de forma mais organizada e com 
urna identidade propria as eleiçôes sindicáis. A Chapa Democrática Renovadora lançada pelo 
Movimento Bancàrio de Renovaçao Sindical - indicava as pretensöes mais ampias deste grupo, 
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 Enquanto o 2o. Conselho Mundial de 61, realizado no Rio com a participaçâo de 350 
delegados de 86 países do mundo, continuava a enfatizar o caráter apostólico do movimento, 
a JOC brasileira, reunida no mesmo período no / Congresso de Jovens Trabalhadores, 
buscava reafirmar o seu caráter operano e de massa, situando-se no contexto político. Um 
dos principáis objetivos do I Congresso foi o de "criar espaço para que os jovens trabalha-
dores debatessem sobre os grandes temas do momento (as reformas de base)..." naquele 
momento em discussâo a nivel sindical. O movimento passou a viver um processo de cada 
vez maior tensào interna, com questionamento dos dirigentes de base à linna dos assistentes 
(ligados à hierarquia da Igreja): Sentia-se urna certa amarraçâo no movimento. Os assistentes 
se preocupando com a característica apostólica e os dirigentes querendo acompanhar a 
evoluçâo do momento. (...) Começaram as brigas entre as regioes. Muitas regiöes deixaram 
certos conteúdos (instrumentos) da JOC".Ibidem. 
4
" Impedidos de registrar sua chapa, em face da vigencia do "atestado de ideologia", os 
comunistas apoiaram os católicos. A chapa denominada patronal era, segundo um 
entrevistado, chapa da UDN". Era liderada por Joäo Maia do Banco de Crédito Real. Foi 
taxada de patronal porque um de seus elementos tinha cargo de chefia (Entrevista de 
Pesquisa). 
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cujo programa de açâo mostra a influencia das encíclicas Rerum Novarum e Quadragesimo 
Anno. Propugnavam : 
. um sindicalismo livre do Estado e de partidos políticos, exercendo "a política 
exclusivamente da classe e para a classe"; 
. a luta por conquistas referentes as condiçôes de traballio ( salàrio e cumplimento da 
legislacâo trabalhista) e previdencia social, com ênfase na melhoria de beneficios 
previdenciários e assistenciais (aposentadoría ordinaria integral, empréstìmos e carteira 
imobiliária do IAPB, etc.); 
. a co-gestáo: participaçâo nos lucros e a representaçâo legítima dos bancáríos na 
direçâo dos bancos e do IAPB; 
. o recolhimento integral do Imposto Sindical aos cofres do sindicato 4"; 
Observa-se que a plataforma de luta näo incluía a pluralidade sindical. Sobre isto um 
integrante da chapa na época se referiu a eia: "esta bandeira ( da pluralidade sindical) nunca 
foi adotada por nos. Era urna bandeira da Frente Nacional do Traballio e dos Círculos 
Operarios". Isto indica, mais urna vez, a pouca influencia dessas duas organizaçôes entre os 
bancários. 
A continuidade da busca de identídade dos católicos no sindicalismo bancàrio em Belo 
Horizonte prosseguiu, a partir de entüo, numa interligaçâo cada vez mais estreita com os 
movimentos da Açâo Católica Brasileira. Na segunda metada da década de 50, os militantes 
sindicáis bancáríos se entrosaríam com a JOC, JUC, JIC, através de celebraçoes e atividades 
políticas *". 
A influencia da ACB, notadamente da JOC, no sindicato tomou-se cada vez maior 
pela atuaçào de um grupo que, de diversas formas, canalizava o pensamento progressista 
católico para o interior do sindicalismo bancàrio. Bancáríos militantes no sindicato partici-
pavam na organizaçâo de campanhas da JOC como o Movimento de Defesa do Menor 
Trabalhador4" e promoviam a divulgaçâo do pensamento de setores mais progressistes da 
Igreja sobre os problemas sociais e o papel do movimento sindical. Trechos do Manifesto do 
Episcopado Brasileiro, reunido em Goiânia em 38, foram transcritos na Gazeta Bancària. 
Neste mesmo ano, organizou-se urna palestra para os bancáríos sob o título A Igreja e o 
417
 PLATAFORMA apresentada pela Chapa Democrática Renovadora... Belo Horizonte, 
1953. Arquivo de José Edgar Amonm Pereira. 
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 Conforme apontou um entrevistado: "Fazíamos celebraçoes,missasjunto com o pessoal 
da JOC. A partir de um certo momento, passamos a nos entrosar com o pessoal da JUC. 
Muitos de nos chegamos a ser fundadores da AP (Entrevista de pesquisa). 
4,9
 Este movimento, criado por "líderes e militantes sindicáis e jocistas", posicionou-se 
contra a Campanha de redencäo do menor, "patrocinada pela classe patronal" em Sao Paulo. 
Os empresarios queriam modificar a legislacâo sobre o traballio do menor facilitando o 
emprego do menor de 14 anos com a justificativa de que "ou o menor trabalha, ou se toma 
delinquente". PEREIRA.J.E. Amorim. Em defesa do Menor Trabalhador, Gazeta Bancària, 
fevereiro de 1957, p. 8. с. 1.2.3. 
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Problema Sindical, proferida pelo Pe.William Silva, assistente da JOC em Belo Horizonte, 
cuja síntese também foi publicada pela Gazeta Bancària 420. 
O bancàrio José Edgar Amorim Pereira foi um dos principáis expoentes das idéias 
do grupo católico da década de 50. Militante no sindicato, desde o inicio dos anos 50, 
secretario da entidade de 53 a 55, ele destacou-se por suas atividades intelectuais, produzindo 
e divulgando teses sobre "direito de greve", casa pròpria, etc. Na defesa do direito de greve, 
baseava-se em principios filosóficos cristáos, preconizados nas encíclicas sociais, e em 
pensadores como Jacques Maritain. Além da imprensa sindical e bancària, suas idéias eram 
divulgadas também no jornal O Diario, ligado à Arquidiocese de Belo Horizonte, tendo 
inclusive repercussüo na Assembléia Legislativa do Estado 4". 
Observa-se assim que o grupo de militantes católicos, apesar de ter perdido a direçâo 
do sindicato em 55, manteve-se atuante, divulgando idéias e desenvolvendo urna pràtica 
sindical sintonizada com as mesmas. Sua luta foi orientada, naquele período, por questöes que 
possibilitassem urna melhoria das condiçoes de vida (previdencia, casa propria, com ênfase 
na questuo previdencia™, liberdade de organizacäo e direito de greve). 
Na década de 60, veio dos quadros da JOC um militante que, rapidamente, se tornou 
um dos principáis elementos - e líder católico do movimento sindical dos bancários - Antonio 
de Faria Lopes. 
Sem dúvida a atuacäo dos católicos no sindicato foi cada vez mais reforçada pelo 
pensamento católico progressista que passou a valorizar a militância sindical. O sindicato era 
identificado como um instrumento de humanizacäo entre о capital e о traballio: meio de 
defesa e melhoria das condiçoes de traballio, meio de promocäo humana. 
О manifesto dos bispos, transcrito na Gazeta Bancaria, identificava as estruturas 
econômico-sociais como "fonte de injustices, sofrimentos e opressôes que norteiam 
consciências e tomam impossfvel a expansäo da pregacäo do Evangelho, que prega a Justiça 
e Amor, para о estabelecimento de urna 'Sociedade Fraternal' ... " 4M. Valorizava, о 
documento, as iniciativas de organizacäo dos trabalhadores para sua promocäo humana e 
crista, ao mesmo tempo que apelava à consciência dos dirigentes da empresa para que suas 
atitudes se compatibilizassem com a doutrina social da Igreja. 
O Pe. William Silva, assistente da JOC, em palestra para os bancários, enfatizava 
ainda mais o valor do sindicato, destacando que "é o órgao legítimo de defesa dos 
trabalhadores. É meio de alcançar a promocäo humana da classe e instrumento de aceleracäo 
da ascensäo das classes trabalhadoras". A sindicalizaçâo era vista como um dever do cristäo. 
Distinguindo entre "luta de classe" e "luta operaría", identificava a posiçâo da Igreja com a 
"luta operaría", enfatizando a necessidade de construcào de sindicatos livres: 
420
 VIVEMOS mima estrutura social de injustice e opressäo. Gazeta Bancària, 2:10. Belo 
Horizonte, jul. ago. 1958; e o SINDICATO livre é о meio de defesa contra o totalitarismo 
estatal e contra a pressäo dos poderosos. Gazeta Bancària, 3_:10. Belo Horizonte, jul. 
ago. 1958. 
421
 PEREIRA.J.E.Amorim. O Direito de Greve. Boletim do Sindicato dos Empreñados 
em Estabelecimentos Bancários de Belo Horizonte. 1957. Diario da Assembléia, Belo 
Horizonte, 31 out. 1957. p.7.c. 1 a 5. 
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 VIVEMOS numa estrutura social de ... 
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"Nera Sindicato Político, nem Sindicato de Pelegos, nem Sindicato Amarelo, 
mas sindicato LIVRE, como meio de defesa contra o totalitarismo estatal e 
contra a pressao dos poderosos"4". 
Em que pese o näo-reconhecimento da luta de classes, percebia-se urna mudança significativa 
na perspectiva de valorizaçâo sindical por parte da ACB. A militáncia sindical passava a ser 
legitimada muito mais em funçâo dos problemas reais existentes que de um potencial perigo 
comunista. Citando as palavras do Papa Pio XII e Monsenhor Cardijn, fundador da JOC, Pe. 
William iniciou sua conferencia dizendo: "A Igreja tem muito mais medo da ignorancia da 
sua doutrina social por parte dos católicos do que do perigo comunista ..." 42\ 
O aguçamento das lutas sociais pelas reformas de base, implicou urna mudança nas 
idéias e comportamento da ACB e a radicalizaçao de alguns setores, corno a JUC e JEC, 
conforme vimos anteriormente. A vaneando com um certo grau de autonomia em relaçao à 
Igreja institucional, a ACB colocou como prioridade "humanizar, antes de tentar evangelizar: 
promover a mudança estrutural de modo a tornar possfvel e realista a evangelizaçâo". Esta 
mudança refletiu-se na imprensa bancària e em outras atividades desenvolvidas no inicio de 
63. Frei Carlos Josaphat, sacerdote e jornalista dominicano 42\ no primeiro número da 
revista AABB enfrentava a questäo da posiçâo crista em face da violencia revolucionaria. 
Observava este que a violencia sistemática nunca seria pregada por aqueles que se inspiravam 
na moral crista. Nao obstante, perguntava-se: 
"(...) Diante de um poder tiránico ou de estruturas essencialmente iníquas nao 
reconhecerá a Moral Evangélica o diretto e mesmo o dever da Revoluçâo?" 
4» 
O sindicato continuou organizando conferencias sobre a missáo dos cristäos frente as 
injustices e a necessidade de engajamento na luta pela construçâo de urna nova sociedade. 
Numa destas, realizada em novembre de 63, Pe. Aloisio Guerra apontava para a existencia 
de um falso cristianismo e a necessidade do cristào e da Igreja se posicionarem por urna 
sociedade mais justa. Condenando a pràtica do assistencialismo - considerado, na verdade, 
urna ajuda aos ricos e nao aos pobres - aderia-se a posiçoes nacionalistas. A luta por urna 
sociedade mais justa passaria pelo engajamento na defesa de nossas riquezas, contra о 
imperialismo e, "nao so apoiar as grandes medidas do governo, mas exigir dele as decisöes 
que o povo espera, protestando quando tomar medidas antinacionais" 427. 
423
 SINDICATO livre é o meio de defesa ... 
424
 Ibidem. 
4U
 Frei Carlos Josaphat fazia parte do grupo de padres jovens e progressistas que dirigiam 
a ACB. Este grupo incluía também figuras como a do Pe. Henrique Vaz, Pe. Luiz Sena, Pe. 
Almery Bezerra, Frei Mateus Rocha, Pe. William Silva e o francés Frei Thomaz Cardonnel. 
Ver Bruneau (1974: 181). 
426
 JOSAPHAT, Frei Carlos. Os cristäos e a nao violencia. Revista AABB 1. Belo 
Horizonte, 1963. 
427
 Palestra realizada pelo Pe. Aloisio Guerra no día 21/11/63 no Sindicato dos 
Bancários. Xerox transcriçao. Arquivo do sindicato. 
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O posicionamento pelas reformas de base por parte da Açâo Católica em Minas Gérais 
implicou o enfrentamento com grupos de católicos conservadores 4Í*. Denunciando as 
desordens provocadas, em nome do cristianismo, por um grupo anticomunista durante um 
cornicio da Frente Parlamentar Nacionalista em Belo Horizonte, em fevereiro de 1964, no 
quai foi agredido o líder sindical Sinvai Bambina, seis entidades ligadas à Açâo Católica 
Mineira lançaram um manifesto defendendo a reforma das estruturas, apoiando-se na 
Encíclica Pacem in Terris e em mensagem da Comissäo Central da Conferencia Nacional dos 
Bispos do Brasil. O documento recebeu a aprovaçâo do Arcebispo Coadjutor de Belo 
Horizonte, Dom Joäo de Rezende Costa **. 
A influencia de idéias progressistas da ACB no movimento sindical, além de reforcar 
os bancários no traballio sindical, ampliou os horizontes desse traballio, contribuindo para 
que, paulatinamente, diminuisse о anticomunismo dos primeiros anos da década, facilitando 
a convivencia com os comunistas no sindicato e abrindo perspectivas de alianças. 
No entanto, para urna melhor compreensäo da dinámica interna do sindicato no 
período, faz-se também necessaria a análise de mudanças ocorridas na orientaçao do PCB 
entre 50 e 64. A direçâo do PCB, conforme veremos a seguir, abandonando posiçôes 
assumidas no período Durra, passou a reforcar о traballio sindical dos seus militantes e a 
incentivar a formaçâo de alianças. 
1.3. Partido Comunista: organizaçlo e unidade 
A resoluçâo do Comité Nacional do Partido Comunista de julho de 1952 sobre a questäo 
sindical teve como temas básicos: organizaçâo e unidade. Esse documento apresentava 
modificaçôes no posicionamento dos dirigentes nacionais do partido, em relaçâo ao pós-47, 
quando recomendavam о afastamento do traballio nos sindicatos oficiáis. 
A nova orientaçao significava um reforço às posiçôes que os militantes comunistas no 
movimento sindical dos bancários de Belo Horizonte já vinham seguindo: nao abandonar a 
luta no sindicato, desenvolvendo a açâo sindical em aliança com as forças ali presentes 43°. 
ta
 Enquanto a ACB avançava em suas posiçôes no sentido de mudança da sociedade, e 
se aproximava das esquerdas, a diretta católica também se organizava tendo por base o 
sistema escolar, as conferenciasparoquiais de S. Vicente de Paula, organizaçoes femininas, 
as Congregaçoes Marianas. Negfigenciados pela pròpria CNBB quanto à sua influencia, elas 
mostrariam toda a sua força nos anos 63 e 64. ver Della Cava (1975:46). 
429
 AÇÂO Católica defende reformas e condena a exploraçâo política do sentimento 
religioso. Folha de Minas. Belo Horizonte,29 fev. 1964. f. 1. c.3. e f. 2. e. 6 e 7. Diario de 
Minas. Belo Horizonte, 29 fev. 1964. 
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 Apesar de considerar "justa", no pós 47, a ruptura com a política de "colaboraçâo de 
classes" no periodo de redemocratizaçâo, a Resoluçâo de 52 considera que erros foram 
cometidos: Nâo colocamos, no entanto, de maneira justa о problema da unidade do 
movimento operano, nem soubemos mostrar que, na ocasiâo era indispensável mobilizar as 
massas contra a violencia do governo nos sindicatos e para a luta pela conquista dos sindicatos 
para a classe operaría. A propria diretiva de organizaçâo nas empresas, acertada em principio, 
para ser justa, deveria apresentar claramente como tarefa precipua de tais organizaçoes 
reforcar a luta dos trabalhadores e levá-los à conquista dos seus sindicatos e nâo à criaçâo de 
novas associaçôes profissionais ou de urna nova organizaçâo sindical no país". AMPLIAR a 
Organizaçâo e a Unidade da Classe Operaría. Resoluçâo do Comité Nacional do Partido 
Comunista do Brasil sobre organizaçâo e unidade da classe operaría. Julho de 1952, in: О 
Dever dos Comunistas nas Empresas e nos Sindicatos. Caderno do Propagandista г.о. 4. Sao 
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Embora manifestasse urna postura crítica em relaçâo à dependencia da organizaçào sindical 
do Ministéno do Traballio, a resoluçâo do PCB ponderava que "os atoáis sindicatos consti-
tuent, no entanto, a organizaçào existente da classe operaría e é partindo deles e através da 
luta e de um ampio traballio de esclarecimento e educaçâo das massas que ajudaremos a classe 
operaría a melhor organizar suas fileiras e a conquistar um movimento efetivamente seu, 
independente dos patröes e do governo" 431 . 
Estabelecia corno urna das tareras fundamentáis dos seus militantes "ligar o Partido 
estreitamente as grandes massas da classe operaría que précisant ser simultaneamente 
organizada e unida". Isto significava, no plano sindical: lutar pela ampliaçâo da organizaçào 
dos trabalhadores urbanos e agrícolas e pelo críacáo de Conselhos Sindicáis por empresa. 
Estes seriam instrumentos para fortalecimento do movimento sindical e para mudança da sua 
estrutura. Preconizava-se, como papel do sindicato, a par da luta pela melhoría das condiçôes 
de vida e traballio dos operarios, a defesa da liberdade e da paz 432. 
Havia urna ênfase na unidade de acáo, acompanhada de urna postura que percebia o 
sindicato como autónomo do partido: os comunistas deveriam ser ativos militantes dentro do 
sindicato, "sem jamais confundir os sindicatos com as organizaçôes do Partido". Deveriam 
participar das eleiçôes e "esforçar-se para que sejam eleitos os melhores representantes da 
profissäo, os elementos de maior prestigio, sempre à base de um programa de luta pelas 
reivindicacöes das massas trabalhadoras". A luta pela unidade devería ser acompanhada pela 
luta pela liberdade e democracia sindical4". 
Em termos prátícos, o documento atribuí algumas tarefas aos seus militantes sindicáis 
no sentido de buscar a Unidade Orgànica do movimento sindical como um todo: 
. apoiar as iniciativas de luta conjunta; 
. ajudar os trabalhadores na conquista das federaçôes existentes; 
. apoiar o traballio das Uniôes Sindicáis e da Confederacáo dos Trabalhadores do 
Brasil, tornada ilegal em 46; 
. lutar contra a influencia americana no movimento sindical, representada pela 
C.I.S.L.(Confederaçâo Internacional de Sindicatos Livres), aproximando-o da 
F.S.M.- Federaçâo Sindical Mundial e da Confederacáo dos Trabalhadores da América 
Latina (C.T.A.L.); 
. lutar pela uniäo dos trabalhadores por urna política de paz e de independencia 
nacional. 
Apesar de colocar os objetivos políticos a serem alcançados, observava-se urna 
priorídade para a unidade de aedo 4M. 
Paulo, fev. 1953. p. 15-16. 
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 Ibidem: 18. 
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 Ibidem: 20. 
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 Ibidem: 20. 
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 Conforme o documento: (...) "a luta por objetivos limitados, pelas reivindicacöes mais 
sensfveis - aumento de salario, contra a miseria, contra a reaçao, contra a exploraçâo 
intensificada, etc., é um meio para realizar a unidade de açâo e é através delà que esses 
trabalhadores serâo levados a compreender quais sâo as causas da crescente exploraçâo 
patronal e das resistencias do governo e a luta contra essas causas "(Ibidem). Os instrumentos 
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1.4. Unidade: um caminho difícil 
A proposta de unidade dos comunistas traduziu-se no sindicato de Belo Horizonte, na busca 
de alianças com o grupo católico. Entretanto, esse grupo - interessado em criar as suas 
próprias bases de poder - negava-se a realizar alianças mais duradouras com os comunistas: 
por exempta, para a composiçâo de chapas nos pleitos eleitorais para renovaçâo de diretoria. 
Durante urna década (de SO a 39), os católicos buscaram mostrar sua propria identidade, 
concorrendo com chapa pròpria, apesar de haverem logrado éxito apenas em SO e 53. 
As eleiçoes sindicáis de SO, que marcaram o ñm da intervencäo no sindicato pelo 
governo do general Eurico Gaspar Dutra, evidenciaram urna disputa intema de poder, com 
a apresentaçâo de tres chapas: católica, comunista e patronal. A chapa identificada como dos 
católicos era liderada por Magno Femandes, ex-diretor deposto pela intervencao e que vinha 
participando do sindicato desde o período de redemocratizaçao. Apesar de haver participado 
de lutas civis (campanha pró-FEB) e sindicáis (como diretor-tesoureiro do sindicato em 45\47) 
junto com Armando Ziller, Magno Femandes lançava, naquele momento, urna chapa propria. 
Além do clima de Guerra Fría desestimuladora de acordos com os comunistas, havia também 
o fato de que ele tinha ligaçoes com a ala varguista do PTB. A volta de Getulio Vargas ao 
poder, criava expectativas de poder contar com о apoio do governo na sua gestào. 
No entanto, a situaçâo política desfavorável à volta dos comunistas à direçâo do 
sindicato, acabou provocando urna aproximaçâo entre os dois grupos. Impedidos de 
concorrerem nessa eleiçâo por causa da exigencia do atestado de ideologia, estes acabaram 
apoiando a chapa encabeçada por Magno Femandes. Sobre os acontecimentos daquela época 
relatou à pesquisa um ex-integrante da chapa comunista: 
A junta (de acordó com o ministerio) nao registrou a chapa, com base na 
exigencia da apresentaçâo do atestado de ideologia, isto é, de atestado do 
DOPS, declarando que os candidatos constantes da chapa nao professavam 
ideologia contraria ao regime. Os comunistas, e todos os bancanos que 
apoiavam a chapa proibida, apoiaram entâo a chapa composta pelos colegas 
católicos, como demonstratio de unidade na luta contra a intervencao e о 
arbitrio oficial e pela volta do sindicato as máos dos bancanos e à vida 
democrática (Entrevista de pesquisa). 
Essa tentativa de aproximaçâo com os católicos significou, na pràtica, a continuacäo da 
postura que os comunistas vinham adotando desde o período de intervencäo: de näo-afasta-
mento do sindicato e de unidade de acäo com outras forças. 
As bases da aliança eram, no entanto, precarias. Conflitos e desconfíancas ponteavam 
essa convivencia, dificultando enormemente o desenvolvimento das atividades do sindicato 
e o fortalecimento do movimento. O movimento grevista de SI, teria sido prejudicado pela 
resistencia do entâo presidente em aceitar que lideranças comunistas atuassem na organizacáo 
da categoría '3'. Mesmo depois do fracasso da greve, permanecía por parte da direçâo do 
sindicato urna atitude de recusa à aceitaçâo da colaboraçâo dos comunistas para desenvolvi-
e meios de luta subordinavam-se à perspectiva de unidade. 
43s
 Um entrevistado, ligado aos comunistas, refere-se ao grupo que compunha a direçâo 
do sindicato: "achavam que organizacáo era coisa de comunista, comissâo de banco era coisa 
de comunista". 
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mento das atividades propostas. Um exemplo tena ocorrído na compra da sede. A direçâo 
obtivera fínanciamento de 80% do IAPB para aquisiçào da sede pròpria. Os outros 20% 
deveriam ser cobertos pelo sindicato, que resolveu fazer urna rifa de um carro 'x. A 
colaboraçâo dos comunistas nesta açao, no entanto, somente foi aceita quando o sucesso da 
campanha estava ameaçado: 
O Magno nâo quería a nossa ajuda. Quando viram que as vendas das rifas 
estavam encalhadas, já no final, e quando o tesoureiro da comissäo estava 
apavorado com a possibilidade de näo ter o suficiente para pagar о carro, 
deixaram que os ajudássemos. Fomos, entào, vender a rifa na praça pública. 
Estendemos faixas pela Praça Sete e colocamos mesas de vendas nos quatre 
cantos. Conseguimos vender e arrecadar o dinheiro para a compra da 
sede..."(Entrevista de pesquisa). 
No mandato seguinte, os comunistas resolveram se candidatar, por orientaçâo do partido, e 
tentaram aliança com os católicos. Estes, no entanto, rejeitaram a proposta 4". Os católicos 
integrantes do Movimento Bancàrio de Renovaçao Sindical, propunham-se a dirigir о 
sindicato numa perspectiva que rompía com a liderança de Magno Fernandes, pelas suas 
ligacöes político-partidarias (PTB) e que também os afastava de urna aliança com os comunis-
tas 4M. Nenhum dos elementos da chapa havia assumido cargos anteriores e alguns deles 
haviam-se integrado recentemente ao movimento sindical, durante a greve de 51, a exemplo 
deste bancario católico que foi eleito diretor em S3: 
Veio a greve de 51, que, no final ficou reduzida quase que ao Banco 
Hipotecario. Foi af que começou a minha militância. O sindicato começou a 
fazer gestöes para que se pagassem os dias de greve e fiz parte dessa comissäo 
(Entrevista de pesquisa). 
Numa eleiçao concorrida a chapa dos católicos, presidida por Aníbal Torres Franco, venceu 
a dos comunistas, encabeçada por Armando Ziller por 60 votos. No entanto, as condiçôes em 
que se realizou o pleito, assim como a pequeña margem de diferença entre os dois 
concurrentes, demonstraram urna força evidente dos comunistas no seio da categoria. As 
eleiçôes se realizaram num periodo em que Armando Ziller se encontrava preso, por suas 
ligacöes com о "Movimento Brasileiro pela Paz". О grande comparecimento de bancanos ao 
pleito, mostra também que a categoria näo se deixou intimidar com a prisào de Armando 
4
* ULTIMA-SE о processo de aquisiçao da sede do Sindicato. Gazeta Bancària, 1:1. 
Belo Horizonte, marco, abril, 1952. 
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 A posiçao de recusa a urna aliança com os comunistas foi aportada em deperimento de 
um dos integrantes da chapa dos católicos: "Eu fiquei conhecendo o Ziller e fui conversar 
com ele com petulancia, dizendo que com comunistas nao fazia acordo". Sobre o porque 
desse posicionamento, continua o entrevistado: "... Havia preconcetto, éramos trabalhados 
por urna imprensa no período de Guerra Fría, mas o que a gente via neles era que levavam 
posiçôes do partido para dentro do sindicato. Como o partido era organizado fora, eles 
manobravam muito melhor" (Entrevista de pesquisa). 
4M
 Conforme vimos nas páginas anteriores um dos principios programáticos do Movimento 
Bancario de Renovaçao Sindical era a defesa de um sindicalismo livre do Estado e de 
partidos. 
185 
»•Ill l i n n > Μ Μ · Ι f f I M M I I I I M "% 
• 
Campanha pela aquisicúo da sede, com a rifa de um carro, em 1951. Estuo 
presentes membres da comissäo pró-sede e da diretoria. Dentre eles, da 
diretta para a esquerda, Amadea Gressi, amigo funcionario do sindicato (lo.), 
em seguida, Joäo Vieira com a esposa e filha, e ao lado deste, Magno 
Fernandes, presidente do sindicato na epoca. 
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Ziller: estavam presentes 1.017, dos 1.266 bancários em condiçoes de votar. Além disso, 
houve urna proporçào infima de votos em branco e anulados m. A vitória do grupo católico 
nao mudou a disposiçào dos comunistas de permanecerem atuando no sindicato: 
Quando Ziller saiu da cadeia, a primeira coisa que fez foi ir là e propôr-se a 
trabalhar com eles (Entrevista de pesquisa). 
Na luta sindical, há indicaçôes de que a convivencia entre os dois grupos foi, inclusive, 
melhor que na gestäo anterior, mas permanecía a recusa a urna composiçào de chapa única: 
Já lutavam conosco nas coisas pláticas, mas nas eleiçôes nao queriam saber de 
uniäo (Entrevista de pesquisa). 
Nas eleiçôes seguintes, os católicos concorreram com chapa pròpria, perdendo sucessivamente 
très vezes para os comunistas em aliança com elementos independentes (195S, 1957, 1959). 
Entre 55-59 a presidencia foi ocupada por Joào Vieira e em 59-61 por Fausto Drumond, 
indicando a aceitaçào pela categoria das direçôes apoiadas pelos comunistas "°. A unidade 
entre católicos e comunistas, somente veio a ocorrer em 61, sob a hegemonía dos últimos 
441
. Em 61-63 esta aliança foi representada pela presença de Antonio Faria na vice-
presidência, fícando a presidencia com Joäo Vieira; em 63 Antonio Faria tornou-se presidente 
e José Boggione, ligado ao Partido, ficou como vice-presidente. 
O programa de luta desenvolvido pelo sindicato durante о periodo de 55 a 61, 
confirma que, as diferenças entre as duas correntes nào se davam no terreno das reivindica-
çôes específicas. Sob a direcäo de Joäo Vieira, elemento independente eletto numa chapa de 
composiçào com os comunistas, o sindicato desenvolveu entre 57 e 59 campanhas para: au-
mentar o número de associados; reajustar os salarios; melhorar a assistência prestada pelo 
LAPB; fortalecer a organizaçâo da categoria, apoiando a implementacäo da Federaçâo. Na 
área assistencial, continuou-se com services dentarios, jurídicos, aulas de corte e costura, 
barbeiro e cabelereiro, recreaçâo, horas dançantes, bailes, conferencias, etc.442. Na área da 
política sindical, havia urna preocupaçâo com a organizaçâo da pròpria categoria em nivel 
nacional. Quanto à política nacional, foram lançadas bandeiras de independencia e liberdade 
política, sempre associadas as lutas reivindicativas. 
Existe urna questäo importante para ser respondida: o que garantía a vitória dos 
comunistas na direcäo do movimento? A razäo principal, a meu ver, deve ser buscada na 
439
 Quando haviam sido apurados 771 votos o resultado era favorável a Aníbal Torres 
Franco com 105 votos de diferença. Havia 24 brancos e 13 anulados, número, portante», 
significativamente pequeño. (Doc. s/ref.). Arquivo do sindicato. 
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 A diferença das duas chapas concurrentes em 59 dá urna idéia da força das direçôes 
apoiadas pelos comunistas: Fausto Drumond teve 1.426 votos contra 788 obtidos pela chapa 
encabeçada por José Edgar Amorim Pereira. 
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 REAPARECENDO. Gazeta Bancaria. Belo Horizonte, fev.1957. p. 1. с 2 e 3. 
ZILLER, Armando. A Liçâo de Porto Alegre. Gazeta Bancària, Belo Horizonte.fev. 1957. 
p.l. 
442
 REAPARECENDO. Gazeta Bancària, Belo Horizonte, fev.1957 .p. 1. c.2.3; VIEIRA, 
Joäo. O Sindicato é a sua trincheira de lutas. Gazeta Bancària. Belo Horizonte, julho\agosto 
1958. p.8. c.3.4. 
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pròpria estrategia adotada pelo PCB - e que já vinha sendo seguida pelos seus militantes em 
Belo Horizonte: 
1 - procuravam trabalhar com os militantes sindicáis que se mostrassem ativos, sem exigir 
deles qualquer compromisso partidario. A composiçào da chapa apoiada pelos comunistas era 
feita com elementos que tinham liderança nos locáis de traballio. De 55 a 63 a presidencia 
foi ocupada por bancários näo-comunistas: Joäo Vieira (55-59 e 61-63) e Fausto Drumond 
(59-61). Sobre Joäo Vieira fala um bancàrio comunista: 
Joäo Vieira caracterizava-sea si mesmo corno 'franco atirador' (...) Era muito 
ativo, denunciava muito, inclusive na presenca do paträo (Entrevista de pesqui-
sa). 
A aceitaçao da liderança de Armando Ziller fazia com que, mesmo näo sendo comunistas, 
elementos mais ativos aceitassem participar de urna chapa que seria identificada como 
"vermelha", embora eles mesmos rejeitassem tal denominaçâo. Consideravam-se do "grupo 
do Ziller", mas näo concordavam que o grupo fosse comunista. Em termos de sindicalismo, 
no entanto se colocavam mais perto dos comunistas e trabalhistas que dos "católicos". 
2 - A posicáo dos comunistas nunca mudou na década de 50. Persistiu sempre a busca da 
unidade. Com seus aliados, propunham sempre a formacáo de chapa conjunta. Conforme um 
entrevistado, "a política do segundo grupo (o "grupo do Ziller") era de tentar se aproximar 
da ala católica radical, chamada radical porque o que unía estes homens näo era o 
catolicismo, mas sim o anticomunismo, mas isso so foi conseguido com a vinda do 
Faria"44'. 
3 - 0 sindicato, sob a hegemonía dos comunistas, era considerado combativo até mesmo pelo 
outro grupo. Ziller era um líder dentro da categoría. Conseguiu-se combinar urna atuacäo 
reivindicativa com a atuacäo política sindical, principalmente em termos organizativos. O fato 
de à frente do sindicato estarem pessoas respeitadas frente à categoria, possibilitava urna certa 
divisäo do traballio: enquanto os bancários independentes dedicavam seu esforço as atividades 
sindicáis, propriamente ditas, os comunistas podiam dedicar-se mais a um traballio de 
organizacäo: fundacäo da federaçâo, da CONTEC-Confederacäo Nacional dos Trabalhadores 
em Empresas de Crédito, participacáo na CONTEC (Ziller foi seu vice-presidente) e 
organizacäo de encontros intersindicais. Essa divisäo do traballio é compreensível até mesmo 
pela maior experiencia de articulaçao sindical, notadamente de Armando Ziller, cuja atuacäo 
no sindicalismo bancàrio vinha desde a década de 30. 
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 Entrevista de pesquisa. 
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. Joäo Alves Vieira. 
Presidente do sindicato durante tres gestöes. Na foto acima, em pé, participando 
de um congresso de bancários em Suo Paulo, 1954. 
Nasceu em 30 de Janeiro de 1922. Entrou para о Banco da Lavoura em 
37. Sindicalizou-se entre 38-39. Em 47, sua inscriçâo no sindicato foi cassada 
pelo interventor. Em, 51, após a intervençao teve inicio sua atividade sindical 
como membro da "comissäo da compra da sede ". Liderando a comissäo do entào 
Banco da Lavoura transformou-se пита das figuras mais importantes do 
sindicalismo bancàrio em Belo Horizonte entre 55 e 63. Foi presidente do 
sindicato durante tres gestöes (55-57,57-59,61-63). Foi um dos fundadores e 
também secretario da federaçûo e delegado à confederando. Definíase como 
socialista, пет anticlerical, пет anticomunista. Integrou-se ao grupo sob a 
liderança de Armando Tiller. Em 61-63, foi presidente пита direçâo que 
representava urna aliança entre os comunistas e católicos. Foi caracterizado como 
pessoa corajosa em suas posiçoes frente aos patröes e ao Ministerio do Traballio. 
Participou da direçâo de grèves importantes como a de 61 e 62, ao lado de 
campanhas nacionalistas corno a defesa do petróleo e das riquezas minerais de 
Minas Gerais. 
Participou também ativamente da vida político-partidaria. Foi secretario 
do PTB e candidato a vereador duas vezes: pelo PTB, em 1958, e pelo Partido 
Socialista, em 1962. Aposentado, mantem-se ligado à causa dos bancários através 
do seu traballio na Associaçâo dos Bancários Aposentados. 
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1.4. A chapa de unìdade: 61/64 
Em 61, finalmente, ocorreu a unidade entre ambas as correntes para formacáo da chapa. Esta 
unidade foi mantida até marco de 64. Sem dúvida esse processo foi influenciado pelas 
transformaçoes que vinham ocorrendo no pensamento de setores da Igreja e da Açio Católica, 
onde, о anticomunismo foi perdendo sua força em funçâo das preocupacöes com a reforma 
das estruturas sociais. Também a aliança das esquerdas, no plano mais geral, pela mudança 
das estruturas e contra о imperialismo, criava condiçôes para um arrefecimento nas disputas 
internas. 
Näo se pode, entretanto, estabelecer urna relaçâo direta entre a aliança mais geral e 
a unificaçâo de forças dentro do sindicato. Alguns processos intermediarios de mudança 
possibilitaram que esta se concretizasse. Um deles foi о surgimento de urna liderança nova 
no grupo católico, Antonio de Fana Lopes, о quai veio a se constituir no elemento de 
aproximaçào entre as duas correntes. 
Em 59, Antonio Fana ou Fana, como passou a ser conhecido no meio sindical, foi 
transferido para Belo Horizonte. Naquela época militava na JOC. Mas ná indicaçôes de que 
seu posicionamento político-social dentro do sindicato no inicio da década de 60 se colocava 
à esquerda do pensamento jocista, tanto em nivel nacional como em Minas Gérais: 
A JOC era muito mais voltada para o problema da evangelizaçào do que para 
a luta dos trabalhadores. Havia incentivo para a luta dos trabalhadores, mas 
o torn era missionàrio. Buscava urna participaçao ou engajamento nos 
problemas sociais. Eu era um elemento meio estranho porque trabalhava em 
escritorio. (...) A política era vista como urna coisa suja e que seria purificada 
com a atuacäo dos militantes. A linha do movimento era anticomunista e o 
elemento principal de objeçao ao comunismo era o ateísmo. Se entendía que 
o combate ao comunismo se daría por urna mudança de estruturas, mas com 
relaçâo a esta mudança nem se falava tanto em classes. Significava ter urna 
vida digna, sair da miseria... Os documentos oficiáis que serviam de 
orientaçâo ao movimento eram a Rerum Novarum e Quadragesimo Anno. Os 
comunistas eram considerados inimigos de Deus - ateus ...(Entrevista de 
pesquisa)444. 
A identificaçâo de Faria com urna postura mais questionadora do movimento jocista, sem 
dúvida, facilitou a aproximaçào das correntes católica e comunista dentro do movimento dos 
444
 A propósito da amplitude do movimento, o entrevistado informou que o Jornal 
Juventude Trabalhadora que era vendido pelos militantes e equipistas chegava a ter urna 
tiragem de 40.000 exemplares. A rádio Itatiaia (criada no período) por causa de sua relaçâo 
com o clero dava urna hora para a JOC - A hora da classe operaría. A JOC tìnha também 
outros instrumentos de açâo pedagógica diferenciados segundo o sexo e hierarquia no 
movimento: Unidas para as mocas e Construir para os rapazes, que eram distribuidos 
ampiamente para a juventude trabalhadora. Havia urn boletim para dirigentes, um para 
assistentes, um para militantes(Entrevista de Pesquisa). Segundo documento oficial do 
movimento, em 61 a JOC reunía 25.943 jovens que participavam na condiçâO de simpatizan-
tes, iniciantes, colaboradores; 2.664 militantes e 973 dirigentes, distribuidos em 686 secoes. 
Urna secao era formada por varios grupos de 6 ou mais militantes. Essas seçoes formavam 
federaçôes. JUVENTUDE OPERARÍA CATOUCA. Historia da J.O.C. 1960-1970. Anexo 
I do Relatório do CN 1980. p. 3.6. Arquivo da JOC Nacional. 
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bancáríos. Porém, o processo de aliança com os comunistas implicava um afrontamento à 
mentalidade de setores do pròprio movimento jocista: 
O traballio no sindicato era discutido dentro da JOC. Diziam para eu ter 
cuidado com os comunistas e tinha gente que achava que eu já era comunista. 
Na JOC pregavam a participaçâo, mas eram muito "cheios de dedos" na hora 
da prática(Entrevista de pesquisa). 
Nesse contexto, a pràtica dos comunistas no sindicato foi importante para contrabalançar a 
influencia dos quadros mais conservadores da JOC e as resistencias dentro do grupo católico. 
Para um elemento jovem e novo na vida sindical, a pràtica conjunta possibilitava estabelecer 
laços de confiança. Ao mesmo tempo, a inexistencia de urna relaçâo anterior com o grupo 
católico tornava o seu relacionamento com os comunistas mais livre de preconceitos. 
Dois momentos marcaram a inserçâo de Faria no movimento dos bancários de Belo 
Horizonte: o primeiro foi o contato corn a liderança do grupo católico, que se entusiasmou 
com a sua chegada, exprimindo urna expectativa de que viesse a substituí-la; o segundo foi 
o encontró com o líder comunista Armando Ziller, que se deu numa situaçâo de militância 
sindical em que nao se conheciam: 
Dois dias depois da minha chegada fui para a seçào onde trabalhava o 
Armando e chega o velho com urna turma de jomáis do sindicato para 
distribuir. Eu entáo disse para o Armando: "Se o sr. quiser, eu posso ajudá-lo 
a distribuir o jornal". O Armando me olha por baixo dos óculos, típico dele, 
e diz: Pois nâo, eu pego do 4o. ao 6o. e o senhor o 2o. e o 3o". Na hora do 
café, fui distribuir o jornal e foi bom para conhecer о pessoal. Depois do 
almoço, о Armando convidou-me para ir ao sindicato e no caminho foi 
procurando saber quem eu era. Achava que eu era do partido, porque na 
cabeça dele nao entendía que alguém que nâo fosse comunista avesse aquela 
atitude que eu tive corn relaçâo aos jomáis. Quando soube que eu era católico, 
ficou na maior alegría. Eu fiquei militando dentro do sindicato (Entrevista de 
pesquisa). 
A aproximaçâo, através do traballio sindical, continuou no sindicato e na comissâo do Banco 
do Brasil: 
Eu ia ao sindicato e fazia parte da comissâo do Banco do Brasil, que era eu, 
o Ziller, o Amorim. Fazia parte do grupo do Amorini, Heredia, Aníbal... 
Comecei a colaborar no jornalzinho. Quando foi em fins de 60, começou a 
discussâo do processo eleitoral, pois em 1961 seria realizada a eleiçâo 
(Entrevista de pesquisa). 
Estabeleceu-se urna relaçâo de amizade e de confiança entre Armando Ziller e Antonio de 
Faria Lopes que facilitou, por parte dos católicos, a aceitaçâo da proposta de unidade. Essa 
confiança nâo ocorria apenas por afinidades pessoais: a honestidade do líder comunista, 
reconhecida em todos os depoimentos, refere-se nâo apenas as suas atitudes no trato pessoal, 
mas também à sua postura política de respeito as posiçôes divergentes dentro do sindicato. 
Refere-se, em suma, à posiçâo de nao utilizar o sindicato como instrumento do Partido 
Comunista: 
O Ziller sempre foi honesto. Dizia: a opiniäo do partido é esta, mas colocava 
o assunto em discussâo. E muitas vezes a opiniâo do partido era derrotada. 
(...) 
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A diretoria dos bancàrie« era muito unitaria. Mesmo o pessoal ligado ao 
Partido Comunista nao tinha coragem de defender urna posiçào do governo 
federal. Quando houve a proposta de Estado de sitio, o Ziller chegou e disse 
que a posiçào do partido era a favor da decretaçâo, mas que acataría as 
decisöes que o setor sindical tornasse. E a decisâo foi contra a decretaçâo. 
*** 
Houve um avanço ideológico - quebra de preconceitos. A constataçao de que 
se trabalhássemos juntos, as nossas idéias poderiam ser levadas durante a 
gestâo. O convivio mostrou também que se poderia confiar nas pessoas. 
Existia urna barreira pelo pròprio fato de pertencerem a urna organizaçâo 
clandestina a que nós näo tfnhamos acesso. Mas eles tinham consciência da 
pràtica com a quai nao concordávamos: trazer para dentro do sindicato o que 
era resolvido fora. Esta confiança se solidificou na greve de 61 e no congresso 
dos bancários na Bahia (Entrevistas de pesquisa). 
Esse posicionamento do líder comunista de respeito pelas idéias divergentes e de nao 
considerar o sindicato como instrumento do partido foi sem dúvida fundamental para garantir 
urna convivencia entre as duas principáis forças no movimento e para que a unidade, em 61, 
ocorresse. Aqui cabe lembrar que os católicos, mesmo perdendo as eleiçôes (entre 55 e 59), 
contìnuaram atuando no sindicato. Conforme já apontei, um líder do grupo católico, José 
Edgar Amorim Pereira, teve influencia destacada na imprensa bancària, na formulaçâo de 
teses para congressos, na luta pela moralizaçâo da Previdencia (IAPB). 
A aceitaçâo da unidade partía também, do lado dos católicos, de urna observaçao 
realista da correlaçâo de forças presentes no sindicato como mostra este depoimento: 
Quando começou a discutìr-se a renovaçào da chapa, о Ziller procurou-me 
propondo unidade. Aceitamos porque a única chance que nós teríamos de 
participar na direçâo era com essa unidade. О bancàrio, na hora de votar, vota 
nas pessoas conhecidas e quem está atuando por fora, seu serviço nao aparece. 
E о pessoal estava satisfeito com a diretoria porque era urna diretoria 
combativa (Entrevista de pesquisa). 
Na chapa única de 61, a presidencia aínda coube ao grupo sob a liderança comunista, embora 
a proposta inicial de Armando Ziller fosse para Antonio Faria ocupasse o cargo. Este no 
entanto, nao aceitou, ponderando ser ainda novo na vida bancària. Houve entáo acordo que 
fìcasse o Joáo Vieira, considerado também pelos católicos "um elemento muito combativo", 
ocupando o representante dos católicos a vice-presidência. Outros representante dos católicos, 
Aníbal Torres Franco e José Edgar Amorim Pereira também participaram da chapa, 
respectivamente, como secretano e suplente da diretoria. 
A unidade consolidava-se na pràtica das hitas reivindicativas no período - como as 
grèves de 61 a 63 - apesar das divergencias de posicionamento quanto ao governo Goulart: 
Acho que a greve foi um momento de luta que solidificou esta franqueza que 
existia entre nós (católicos e comunistas). 
Em 63, teve outra greve e aconteceu o episòdio do Estado de sitio. Nós 
ficamos contra - e o Partido Comunista estava a favor. Nós acabamos por 
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fazer urna passeata, à noite, todo о movimento sindical, hipotecando 
solidaríedade ao Magalháes Pinto, contra o Estado de sitio. 
Os militantes do PCB no sindicato respeitaram a decisáo do movimento sindical, contra o 
Estado de sitio, submetendo-se a eia *". Segundo um líder católico, o posicionamento do 
movimento sindical contrarío à medida proposta por Jango Goulart decorna de urna questuo 
de principio: a medida representava a supressäo das liberdades; o pedido foi considerado um 
golpe em marcha. O apoio as reformas de base nao se traduzia para o grupo católico numa 
confianca total no presidente Joào Goulart: "estávamos com as reformas de base, mas com 
muita desconfíanca no Jango, de que ele quisesse utilizar as reformas para se perpetuar no 
poder"446. Havia urna identídade, em nivel sindical, corn relaçâo ao fortalecimento da 
organizaçâo dos trabalhadores, notadamente o apoio à formaçao do CGT; e em nivel político, 
corn relaçâo ao caráter nacionalista das reformas e do caminho pacífico para obtê-las. Além 
da via parlamentar, para um setor do grupo católico isso sería conseguido através de urna 
açâo educativa junto as bases. Com esse objetivo priorizou-se o traballio com as comissöes 
de bancos e a criaçâo de um ginásio para fìlhos de bancários. 
Embora as informaçôes de que disponilo sejam muito precarias para que se possa 
avallar com clareza as concepçoes sobre o significado das reformas em meio ao movimento 
dos bancários, há indicaçôes de que a visáo das reformas como urna etapa era hegemônica, 
embora pudesse haver divergencias sobre o projeto final **\ 
A unidade contríbuiu para o fortalecimento do grupo católico, embora os comunistas 
continuassem hegemônicos, no sentido de que suas idéias e práticas marcaram a linha gérai 
do movimento dos bancários através do seu traballio na federaçâo, no sindicato, de articulaçào 
corn a CONTEC e no pròprio movimento sindical em Minas "*. No entanto, pode-se 
perceber na experiencia do sindicalismo bancàrio em Belo Horizonte, que a hegemonía dos 
comunistas näo significava a eliminacäo da influencia dos católicos. Assim como nao se pode 
esquecer da importancia que as lideranças consideradas independentes e que compunham o 
"grupo do Ziller", tiveram na moldagem da experiencia sindical, notadamente entre 55 e 61. 
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 Em 1963, com a situaçâo política cada vez mais tensa, com grèves, rumores de golpe 
da direita (na quai eram suspeitos os governadores da Guanabara e Säo Paulo), Goulart, 
cedendo à pressao dos ministros militares (insatisfeitos também com a rebeliäo dos sargentos), 
submeteu ao Congresso a 4 de outubro o pedido de estado de sitio. No entanto, nao obteve 
apoio do movimento sindical e acabou rebrando o pedido antes que o Congresso o votasse. 
Os líderes do CGT, embora apoiassem medidas contra os dois governadores, receavam que 
os "ampios poderes de urna declaraçâo de sitio também permitiriam aos militares tomar 
represalias contra as organizaçoes sindicáis e nacionalistas (Erickson, 1979:179). 
** Entrevista de pesquisa. 
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 Na visáo de urna liderança católica: "a idéia de que se caminhava para o socialismo 
era muito clara. O reformismo era urna etapa. Nao mascarávamos a revoluçâo através das 
reformas de base" (Entrevista de pesquisa). 
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 Conforme depoimento de um dos expoentes da corrente católica: "A compreensao que 
vigorava era a das reformas de base e Iuta contra o imperialismo. No caso dos bancários, 
fizeram-se estudos e propostas que colocavam os bancos e a poupança a serviço da Justiça So-
cial. O Partido Comunista teve muita influencia na época. Ele tinha muitas lideranças no 
movimento sindical todo e imprimiu sua orientaçâo (Entrevista de pesquisa)". 
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Antonio de Faria Lopes 
Líder católico dos bancários nos anos 60. Militante da JOC. Na foto acima 
(terceiro à diretta) пита reunido de apoio à luta dos operarios da Mina de Morro 
Velho, em I960. 
Nasceu em 29 de agosto de 1936. Em 13 de abril de 1956 entrou para о 
Banco do Brasil, em Belo Horizonte, como continuo. Sindicalizou-se no mesmo 
ano. Tinha 19 anos e acabara de se formar como Técnico de Contabilidade. Em 
57, após concurso público, foi enviado pelo Banco para Pomo Alegre. 
Em Porno Alegre näo havia sindicato. Tentou exercer "sua missäo " como 
jocista - movimento no quai militava desde 1954 -, mas foi proibido pelo bispo 
local. Passou entäo a frequentar о nùcleo da JOC em Itajubá. 
Voltou para Belo Horizonte em 1959. Foi ai que seu traballio sindical, 
propriamente teve inicio. Nesso época о sindicato estava sob a direçâo dos 
comunistas e aliados. Faria passou afazerparte do grupo católico no movimento, 
através de um de seus líderes Edgar Amorim Pereira. Esse grupo fazia oposiçuo 
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ao "grupo do Ziller". Integrou-se na comissâo de base do Banco do Brasil em 
que atuavam tanto Armando Ziller como Amorìm, passando a colaborar no 
jomalzinho e a participar da vida sindical. 
Em 1961, com apenas dois anos de experiencia no sindicalismo bancàrio 
em Belo Horizonte, foi o elemento chave do lado dos católicos para urna chapa 
de aliança com os comunistas. Foi vice-presidente em 1961 e presidente em 1963. 
Dedicou-se à dinamizaçâo das comissöes de bancos e deu ênfase à criacäo do 
ginásiopara osfilhos dos bancários. Seu projeto educativo incluía a perspectiva 
de um projeto popular de educaçao sob controle dos sindicatos. Integrou-se 
também à luta regional e nacional dos trabalhadores como membro do Comando 
Estadual dos Trabalhadores - C.E.T. 
Com o golpe militar de 1964 foi destituido da direçao do sindicato, 
juntamente com toda a diretoria. Preso, torturado, foi julgado em 13 de agosto 
de 1965, e incurso nos sançoes da Lei de Segurança Nacional, sob acusaçâo de 
"atentado contra a segurança externa nacional". Foi condenado a 18 anos de 
prisäo, pena redunda para um ano, em segundo julgamento. Demitido do Banco 
do Brasil, sámente foi readmitido após 1980, por força da lei de anistia. 
Tem sido um dos representantes importantes da esquerda católica em 
Minas Gerais. Em 56, comojocista, apoiou os candidatos católicos hincados pelo 
Movimento Político Popular, sob a sigla da UDN - Unido Democrática Nacional. 
Em 1962, foi amante na eleiçâo do líder sindical operario Dazinho (José Gomes 
Pimenta), pelo Partido Demócrata Cristüo - PDC. No pos 80, no período de 
redemocratizaçâo ligou-se ao PMDB, sendo eletto deputado estadual em 83\86. 
Participou dafundaçao do PSDB, em 1988, tomando-se o seu secretario geral 
em MG (88\9I) e permanecendo no mesmo até 94, quando saiu. Desde 93 é 
secretario-adjunto da Prefettura de Belo Horizonte, sob governo do Partido dos 
Trabalhadores. 
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1.5.1. As comissöes de bancos 
A aliança dos comunistas e católicos, na direçâo do sindicato, acabou favorecendo o processo 
de organizacáo por empresa. Neste aspecto parece-me ter sido importante a contribuiçâo que 
os católicos traziam da experiencia dos trabalhos de grupo da ACB. 
De fato a preocupaçâo com a formaçâo de comissöes de banco näo era nova no 
sindicato. Gestadas na greve de 46, as comissöes forain objeto de reorganizaçâo nos anos 
pós-55, no período das direçoes sindicáis apoiadas pelos comunistas **. Também há 
indicaçôes de funcionamento das mesmas no período 58/61. No entanto, é inegável que a 
presença destas no movimento adquiriu maior expressào no período 61/64. Um indicador 
disto foi a referencia quase cotidiana ao traballio das mesmas nas reuniöes da diretoria 4S0. 
A unidade em termos da direçâo foi importante nesse sentido, permitindo urna divisâo 
interna de tarefas que valorìzava о traballio com as comissöes. Na primeira reuniäo da direçâo 
eleita em 61, para discutir o seu plano de açâo, a preocupaçâo com o traballio das comissöes 
já se manifestava, encarregando-se о vice-presidente Antonio Faria, de orientaçâo católica, 
de desenvolvê-lo: 
Como о cargo de vice em geral dà pouco traballio, na primeira reuniäo da 
diretoria reivindiquei о trabalho das comissöes sindicáis. (...) Na época havia 
embriöes de comissöes: alguns militantes localizados nos bancos. Comecei 
como se näo houvesse nada, fazendo reuniäo por banco, onde eram convoca-
dos todos do banco, lam lá de 30 a 40 pessoas e eu me reunía com esse 
pessoal. Nessas reuniöes ia observando os elementos mais ativos. Tinha 
reuniäo toda noite. E naquela época nao tinha dirigente à disposiçâo do 
sindicato, näo. (...) . As comissöes iam se ampliando com о primeiro nucleo 
formado. 
O objetivo do trabalho "era que a classe se fortalecesse, que tivesse lideranças intermediarías 
entre a diretoria e os associados e que se informasse a diretoria da disposiçâo de luta nos 
bancos"431. Com isto esperava-se conseguir urna maior participaçao dos bancários no 
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 ATA da Assemblila Geral Extraordinaria da Diretoria do Sindicato dos Empreñados 
em Estabelecimentos Bancários de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 26 maio 1956. f. 18. 
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 Enquanto no período 59/61 (03/06/59 a 02/07/61) encontrei urna tínica referencia as 
comissöes em 19 atas, no período 61/63 Í03/07/61 a 02/07/63) observei referencia às 
comissöes em 42 das 71 atas e em 9 meses de gestäo da diretoria eleita em 63 (03/07/63 a 
10/03/64), encontrei referencia em 13 das 19 atas existentes. A deficiencia de fontes 
documentais difìcultou este tipo de comparadlo com o período ¿mediatamente anterior (1955 
a 1959). Localize! apenas um livro de atas das assembléias gérais de 02/07/55 a 17/10/56 e 
5 rascunhos de atas dos anos de 57, 58 e 59. No entanto, tontes oráis também confirmam 
urna maior presença das comissöes no período 61/64. ATA da Assemblila Geral Extraordi-
naria da Diretoria do Sindicato dos Empreñados em Estabelecimentos Bancários de Belo 
Horizonte. Belo Horizonte, 05 fev. 1960. f. 7 e 9 e 14 de maio 1960.f.l2 e 13. 
Livro de Ata das reuniöes da Diretoria, período de 03/06/59 a 08/10/62 e de 22/10/62 a 
10/03/64. Obs.: О livro teve suas folhas arrancadas (nos. 41 a 50) a partir desta data(Arquivo 
do Sindicato). 
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 Entrevista de pesquisa. 
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movimento. A forma democrática de composicäo das comissöes parece indicar que se buscava 
urna representaçao de lideranças intermediarías das bases junto à direcäo. 
Coordenando o trabalho das comissöes, a diretoria procurava a participacäo destas näo 
apenas nas campanhas salaríais e outras referentes as condicöes gérais de trabalho - como 
a extinçâo do trabalho aos sábados e reivindicaçoes específicas por banco - mas também nas 
luías mais gérais travadas pelo sindicalismo mineiro e nacional naquele contexto. Os seguintes 
assuntos faziam parte da pauta das reuniöes das comissöes: 
1. campanha salarial (discussâo do plano de açao, levantamento da pauta de 
reivindicaçoes, preparaçao de assembléias, divulgaçao); 
2. outras lutas de interesse gérai da categoría: extinçâo do trabalho aos sábados, 13o. 
salàrio, paridade com os bancos oficiáis, contra demissöes, etc.; 
3. sindicalizaçào; 
4. forum de debates, comemoraçao de datas como о lo. de Maio, Natal, etc.; 
5. escolha de representantes em encontros da categoria e dos trabalhadores em gérai; 
6. indicaçao de nomes para compor a lista tríplice para vogai e juíz do trabalho; 
7. campanhas de natureza político-sindical (protestos contra prisöes e perseguiçoes de 
líderes sindicáis); 
8. campanhas de natureza politico-social: reformas de base, especialmente reforma 
bancària e por medidas nacionalistas (dentre outras de defesa das riquezas minerais 
do estado). 
Embora a direcäo buscasse a participacäo das comissöes em assuntos tanto de natureza 
económico-corporativa como de natureza política, bancários entrevistados observaram que 
havia urna maior participacäo e crescimento das comissöes por ocasiào das campanhas por 
melhores condicöes salaríais e de trabalho: 
Havia urna perfetta unidade da base até à cúpula. Das comissöes de banco até 
o sindicato. Depois о processo inflacionario levou a urna maior ênfase à 
campanha. Isso facilitou о processo de atendimento (pelos bancários) ao 
chamamento das direçôes sindicáis. Foi quando conseguimos reunir comissöes 
sindicáis de bancos com mais de 300 pessoas. A direcäo, comissäo e massa 
estavam numa interligacäo. О espunto de equipe da diretoria é que inspirava 
confianca nos bancários (Entrevista de pesquisa). 
Nas campanhas, as comissöes participavam das decisöes desde o primeiro momento -
levantamento das reivindicaçoes - até o último - decisâo sobre a aceitaçao do acordo. As 
assembléias gérais eram precedidas de reuniöes preparatorias, entre a diretoria e as comissöes, 
de modo que, em geral, havia urna coincidencia de posiçâo nas assembléias. No entanto, 
ocorreram situaçoes importantes em que isso näo se deu, em que as comissöes "puxaram" a 
diretoria. Na campanha salariai de 61, рог exemplo, as comissöes de banco propuseram em 
assembléia urna tabela mais "ousada" que a diretoria, ganhando na assembléia 'n. Outra 
situaçâo ocorreu em 62, quando funcionarios do Satélite entraram em greve, acompanhando 
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 ATA da Assembléia Geral Extraordinaria da Diretoria do Sindicato dos Empreñados 
em Estabelecimemos Bancários de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 16 set. 1961. f. 29. 
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о movimento gréviste em outras estados, antes da decisilo da assemblala do sindicato 
As comissôes aumentaran! a capacidade de mobilizaçâo do movimento: 
Mobilizava-se com rapidez: em meia hora se conseguía mobilizar muita gente 
para estar depois do traballio onde se precisasse. Era so comunicar com uns 
dois mais ativos da comissâo (Entrevista de pesquisa). 
Essa capacidade de mobilizaçâo das comissôes - principalmente nas campanhas salariais, em 
que se faziam assembléias corn mais de 4.000 bancarios - provocava reaçoes de demissôes 
por parte dos bancos, visando-se justamente a seus elementos. Durante os anos de 62 e 63, 
muitos militantes bancarios de base forain dispensados ou transferidos. 
Outras momentos de maior participaçâo das comissôes ocorriam quando eram 
discutidos os problemas específicos de cada local de traballio. Na luta por problemas 
específicos, observei que, muitas vezes, a iniciativa cabía as comissôes e a diretoría do 
sindicato encampava o movimento, dando apoio 4M. 
Também na conduçâo do processo eleitoral, notadamente nos dois últimos pleitos, foi 
importante a participaçâo das comissôes, conforme apontam varios depoimentos: 
As comissôes indicavam os elementos para a composicäo das chapas. Essas 
indicaçôes eram discutidas entre a diretoría e a comissâo até que se chegasse 
a urna chapa. 
*** 
Très a quatre meses antes do término do mandato era levantada a questäo pelo 
jornal e começavam as discussôes nas comissôes. Todas as diretorías foram 
eleitas no lo. escrutinio. Hoje tem sindicato que só consegue eleger no 3o. 
*** 
Reuniam-se as comissôes sindicáis e cada urna indicava seus candidatos. A 
comissâo de banco recolhia o dinheiro e financiava a campanha. Nao é como 
hoje, nao, que o sindicato é que financia (Entrevistas de pesquisa). 
Partindo das reuniôes abenas da diretoría, discutindo e levando posiçôes nas assembléias, os 
membros das comissôes passaram a influir na vida do movimento. Quanto a isso, é 
significativo o fato de que a proporçâo entre os representantes das comissôes e da diretoría 
tetina crescido nos últimos encontros. Assim, no VIH Congresso Nacional dos Bancarios, a 
representaçâo das comissôes foi superior à da diretoría (seis das comissôes e quatre da 
diretoría). 
E importante observar também que a renovaçâo nos quadras do movimento se 
processava através das comissôes: dos delegados eleitos para o congresso, todos eram 
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 Posteriormente voltam atrás na decisâo, suspendem a greve, atendendo ordern da 
CONTEC, em vista de perspectivas de acordo. ATA da Assembléia Geral da Diretoría do 
Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancarios de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 
06 dez. 1962. f. 44. 
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 A TA da Assembléia Geral da Diretoría do Sindicato dos Empregados em Estabeleci-
mentos Bancarios de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 07 ago. 1962, f. 36 a 38 e de 31 jul. 
1963. 
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militantes novos no sindicato, com exceçào de um, que já havia sido membro de direçôes 
passadas *". 
Existe por parte da literatura sobre o movimento sindical no período urna tendencia 
a considerar as comissôes por empresa ou inexistentes efetivamente, ou simples extensöes da 
direçào, pouco significativas, portante, do ponto de vista da participacào das bases. 
A pràtica das comissôes de bancos no movimento dos bancários de Belo Horizonte, 
no entanto, sugere urna situacào ao mesmo tempo rica e complexa. A pràtica destas nâo se 
enquadrava num esquema que polarízasse as funçoes de ser representante da direçào junto aos 
bancos ou representante dos trabalhadores junto a direçào e à empresa. Ocorreram momentos 
em que a comissáo atuava como um canal intermediario, levando posiçôes da direçâo para 
discussöes nas bases ou levando reivindicaçôes de funcionarios de determinado banco para 
a direçào e/ou assembléia. Em outros momentos, conseguía ser urna instancia intermediaría 
de poder, participando das decisöes junto com a diretoría: nas campanhas salaríais, encontros 
de trabalhadores, negociando diretamente com o banco algumas reivindicaçôes específicas 
com ou sem delegaçâo da diretoría. O grau de autonomia das comissôes era limitado por duas 
instancias: a direçào e as assembléias gérais. Esse limite era flexivel e, por vezes, о 
encaminhamento dado pelas comissôes colidia com o da diretoría, como vimos anteriormente. 
1.5.2. O antípeleguismo 
Finalmente, um aspecto muito importante na vida sindical para a qual havia convergencia dos 
comunistas, dos independentes mais combativos aos quais se alinham e dos católicos: o 
antípeleguismo. Procuravam nao se distanciar das bases através de dois mecanismos: incentivo 
as comissôes de bancos e näo-afastamento dos dirigentes do traballio nos bancos. Assim, nas 
diretorías eleitas entre SS e 61, apenas o presidente ricava disponfvel. Mesmo assim, nao se 
tratava de urna resoluçào indiscutível. Dependía do julgamento da direçào e da possibilidade 
do sindicato vir a arcar com as despesas, conforme aponta о depoimento de um ex-presidente: 
No prímeiro período, fiquei disponfvel semente quando era necessario. Ia ao 
sindicato ou pela manhä ou pela tarde, quando precisava. No segundo e 
terceiro período, о sindicato cresceu e resolveram que eu ficaria à disposiçào 
integralmente. Quando fui secretano da federaçào nao ricava disponfvel, nao 
(Entrevista de pesquisa). 
A pràtica que predominou dentro do movimento antes e pós-unidade foi a de que о diretor 
se ausentaría do seu traballio somente quando a funcào que avesse a desempenhar o exigisse. 
Assim, na gestào da diretoría (61/63) também o procurador e о tesoureiro fìcaram à 
disposiçào do sindicato, sendo que a liberaçào do procurador foi negociada com o banco 
varios meses após a posse. A disponibilidade foi justificada em funcào do acumulo de 
traballio no atendimento aos bancários que vinham sendo demitidos para conferencia dos 
recibos de quitaçào final. A propria disponibilidade do presidente nao foi automática. Em 61 
um jornal local chamava a atençâo para o fato de que o presidente do sindicato, Joäo Vieira, 
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 ATA da Reuniäo da Diretoría do Sindicato dos Empreñados em Estabelecimentos 
Bancários de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 30 jul. 1963. f. 23 v. e 24. 
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continuava traballando no banco 4Ж. Na gestao da diretoria 63/64 estavam em 
disponìbilidade o procurador e о tesoureiro, mas о presidente, Antonio Faria , nào se afastou 
do seu trabalho no banco. Além disso, adotou como norma nao receber reposiçâo fìnanceira 
do sindicato pelas faltas ao banco por motivo de trabalho sindicai, preferindo transformá-las 
em ferias. 
Um outro indicador de que a disponìbilidade näo era vista como urna aspiraçâo dos 
diretores foi o pedido do procurador de retornar ao trabalho, após seis meses de disponìbilida-
de, por considerar que a sua funçao poderia ser suprida pela presença de outro diretor de 
plantào. 
Além disso, a direcào era muito criteriosa no pagamento do reembolso das faltas de 
seus diretores para cumplimento de tarefas sindicáis. О pagamento era feito mediante 
apresentacäo da foiba de pagamento do banco, comprovando os descentes feitos, calculando 
- se о que haviam deixado de ganhar se estivessem no trabalho 4". 
Realizado pela maior parte dos diretores junto com as tarefas no banco, о trabalho 
sindicai representava um serviço a mais, e nao regalias especiáis, conforme apontaram varios 
entrevistados, a exemplo deste ex-diretor: 
O sindicato era um local movimentado. Após o serviço, os bancários iam para 
lá. As reunioes eram à noite e iam até de madrugada, se fosse necessario. 
Passávamos a sanduíches ... *". 
(...) 
Na minha época, o único salario que recebíamos era o da empresa. Hoje tem 
sindicato que o presidente recebe 2 a 3 salarios mínimos a título de representa-
cao (Entrevistas de pesquisa). 
2. DA LUTA ECONÓMICO-CORPORATIVA À LUTA POLÍTICA 
Para a compreensäo das mudanças qualitativas na dinàmica do movimento sindical dos 
bancários de Belo Horizonte considerei ser necessario ater-me nao apenas ao conteúdo das 
reivindicaçôes, mas também ao grau de organizaçâo e de homogeneidade alcançado pelo 
movimento. Observei, na historia do movimento, entre 50 a 64, aproximadamente très 
momentos: 50 a 55, 56 a 60 e 61 a marco de 64. О primeiro caracterizou-se pela predomi­
nancia de reivindicaçôes económico-corporativas e por um baixo grau de coesào intema, tanto 
em nivel local quanto em nivel nacional. O segundo defìniu-se pelo esforço do sindicato em 
participar mais atìvamente na organizaçâo local e nacional da categoria e de se ligar às lutas 
dos trabalhadores de Minas Gerais; no terceiro momento, о movimento dos bancários parece 
ter-se direcionado no sentido de superar o nivel económico-corporativo: sem abandonar as 
4M
 MELO, J.G В. Sindicalismo. Diàrio de Minas. Belo Horizonte, 12 jun. 1961, p. 5. 
с. 1.2. 
4
" LOPES, A. Faría. et.alii. Contra impugnaçâo. Belo Horizonte, 13 jun. 1964, mimeo. 
(Doc. enderecado ao Presidente da Junta Interventora do Sindicato dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancários de Belo Horizonte pelos diretores depostos e ex-diretores - gestio 
61/63). 
4,1
 As reunioes "até de madrugada" signifícavam um problema a mais para as bancárías, 
que tinham que enfrentar, "além da guerra com o banco, a guerra com a familia", comenta 
urna entrevistada que fazia parte das comissöes de banco e da diretoria. 
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reivindicaçôes específicas, о movimento passou também a lutar por objetivos políticos. О 
processo de mudança no nivel das lutas e o grau de solidariedade e organizaçao alcançado 
pelo movimento seräo tratados nas páginas seguintes. 
2.1. Organizaçao e luta económico-corporativa 
No prímeiro momento, o sindicato desenvolveu atividades para conquista de melhores salarios 
e dos beneficios previdenciários. Preocupou-se com seu fortalecimento institucional, 
desenvolvendo campanhas para aumento do número de socios e para a compra da sede. 
Solidarizou-se com movimentos de outras categorías de trabalhadores de forma ainda pontual. 
A frágil organizaçao da categoria, tanto a nivel nacional quanto interno, refletiu-se no 
insucesso da greve de 51. 
2.1.1. A greve de 1951 
A campanha salarial de 51 ocorreu com um movimento nacional ainda dividido e a maior 
parte dos sindicatos bancários ainda sob intervençâo: Sâo Paulo e Belo Horizonte eram 
exceçôes por já terem suas diretorias eleitas *". Nestas duas cidades, о movimento tentou 
resistir à intransigencia dos banqueiros com um movimento grevista: em Sao Paulo por 69 
días; em Belo Horizonte por 26 dias. 
O sindicato de Belo Horizonte e os sete sindicatos bancários do interior de Minas 
haviam adotado, em 1951, a perspectiva de obter aumentos salaríais, através de urna açâo 
conjunta em nivel nacional **. Para isto mobilizaram-se em torno da discussáo de urna pauta 
única de reivindicaçôes. A tentativa de urna solucáo comum começou a ser frustrada quando 
o sindicato do Rio de Janeiro, sob protestos de suas próprias bases, fez um acordo com о 
sindicato dos bancos daquele estado (firmado em 25 de julho de 51), mediado pelo Ministerio 
do Traballio, aquém da proposta do conjunto de sindicatos. A partir desse momento, os 
bancários mineiros, aliando-se a outros estados, tentaram através de reuniöes intermediadas 
pelo Ministerio do Traballio, forcar os banqueiros a discutir a proposta da categoria, sem 
qualquer resultado *". 
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 Para urna visâo dos acontecimentos a nivel nacional, e notadamente em Sao Paulo, ver 
Cañedo (1986: 81-96). 
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 Sindicatos mineiros de bancários que participaram da campanha: Belo Horizonte, Juiz 
de Fora, Ponte Nova, Uberaba, Uberlândia, Montes Claros, Muriaé. 
461
 No mes de agosto os bancários mineiros ficaram na expectativa das negociaçôes que 
se realizaram no Rio de Janeiro, entre representantes dos banqueiros e bancários, com 
intermediaçâo do Ministerio do Traballio. No dia 16 de agosto, em reuniào realizada no 
Ministerio sob a presidencia do representante do Ministerio (Valdir Niemeyer), os banqueiros 
recusaram-se a aceitar urna negociaçâo a nivel nacional. O representante do Sindicato dos 
Bancos de Minas, alegava que urna proposta nacional seria inexequível, dada as peculiarida-
des regionais e às diversidades da estrutura da organizaçao bancària. No fundo, o que estava 
em jogo era a recusa de urna discussáo conjunta, sinal de reconhecimento do pròprio diretto 
dos sindicatos de trabalhadores a negociarem conjuntamente. Indicador disto foi os banqueiros 
Minas Gérais recusaram-se, mesmo regionalmente a negociar, fixando-se nos termos do 
acordó realizado pelo Sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro. Alegavam que urna soluçâo 
regional viria dificultar a política de pessoal de bancos que tinham urna atuaçâo nacional. 
TERÄO amplitude nacional as reivindicaçôes dos bancários. Estado de Minas, Belo 
Horizonte, 13 jul. 1951. p.10. c.3.4.5.; OS BANQUEIROS manifestam-se pela tabela 
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Rejeitando о encamìnhamento de soluçâo, via dissidio proposto pelos banqueiros, os 
bancários paulistas declararam-se em greve no dia 27 de agosto. Quatre dias depois, foram 
seguidos pelos de Belo Horizonte. As reivindicaçôes dos bancários mineiros em consonancia 
com os paulistas e de outros estados incluiam além do aumento salarial de 40% e outras 
melhorias das condiçôes de traballio, a reintegraçâo de colegas demitidos durante a campanha 
462
. Outros estados aderiram por pouco tempo ao movimento, mas acabaram cedendo äs 
pressöes e foram fazendo acordos separadamente, com a mediaçâo do Ministerio do Traballio 
(Cañedo, 1986:87)^. 
É importante lembrar aqui a conjuntura política em que о movimento grevista de 51 
ocorreu. Contrastando com о periodo Dutra, que сегсеага a atuaçâo sindical, a volta de 
Vargas ao poder, fora precedida por urna campanha em que о candidato retomava bandeiras 
nacionalistas e promessas de justiça social, incentivava os trabalhadores a se organizarem em 
sindicatos e falava em liberdade sindicai (Rodrigues,L.1981b:539V540),(Canêdo, 1986:82-83). 
Assim, nào é de se estranhar que a volta da oposiçao bancaria de Säo Paulo e Belo Horizonte 
à direçâo dos sindicatos se desse num clima de expectativa de urn maior poder de barganha 
por parte do movimento sindical. A greve indicava também a tentativa de conquistar-se um 
maior espaco político de movimentaçâo ao desafiar urna legislaçâo contensiva herdada do 
periodo anterior: o Decreto 9070 que cerceava a realizaçao de grèves em setores essenciais, 
nos quais se incluiam os bancários "V 
No entanto, em Belo Horizonte, o relato de antigos bancários, apontam dois problemas 
básicos dessa greve. O primeiro, a falta de preparaçâo da categoria: a greve teria surgido a 
partir de um acordo do presidente do sindicato Magno Fernandes com o de Säo Paulo, 
Marcondes. O segundo, decorreu de circunstancias específicas de ligaçâo do entáo presidente 
do sindicato com o PTB, que redundaram numa excessiva expectativa de apoio governamental 
pelo grupo que estava à frente do sindicato. O fracasso das negociaçôes que precederam à 
greve era creditado somente à intransigencia, à ganancia e impatriotismo dos banqueiros, 
salvando-se assim a imagem do governo *". Na memoria dos bancários, a confianca que o 
carioca. Estado de Minas, B.H. 12 jul. 1951. p.12. с 1 a 6 e p.4.c.3. 
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 Em comunicado à imprensa, os bancários mineiros expöem suas reivindicaçôes 
integradas à campanha nacional: aumento de 40%, a partir de primeiro de junho de 51; 
acrescimo aos ordenados de Cr$ 50,00 por ano de serviço, como premio de antiguidade; 
abono de familia, de Cr$ 100,00 per capita; reintegraçâo dos nossos quatto colegas 
violentamente demitidos do Banco Belo Horizonte S. A. ; salario mínimo de Cr$ 2.000,00 para 
escriturario, Cr$ 1.500,00 para continuo e Cr$ 1.200,00 para menores de 18 anos". 
DEFLAGRADA a greve dos bancários. Estado de Minas, Belo Horizonte, 1 set. 1951. p.4. 
c.2.3.4. 
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 Noticia do dia 13 de setembro informa que a greve teria atingido os Estados de Säo 
Paulo, Minas, Goiás, Bahia, Amazonas, Estado do Rio, Espirito Santo. No entanto, se houve 
realmente todas estas adesöes, foram de curta duraçâo. O Sindicato de Santos, adotou posiçâo 
aberta contra a greve. SINDICATO dos bancários de Santos condena greve como inoportuna 
e ilegal. Estado de Minas, Belo Horizonte, 11 set. 1951. p.16. с.5 а 8.; PERMANECE о 
impasse na greve dos bancários. Estado de Minas, Belo Horizonte, 13 set. 1951, p4.c.4.5.6. 
**· O desafio aos mecanismos contensivos, na busca de maior autonomia e liberdade 
sindical, foi explicitado com clareza pelo Sindicato de Sao Paulo (Cañedo, 1986:82). 
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 Em face à eminencia da greve, com o fracasso de negociaçôes no Ministerio do 
Traballio, о presidente do sindicato de Belo Horizonte, Magno Fernandes, colocou seu cargo 
de Delegado do IAPB em Minas à disposiçao do presidente da República. Em entrevista à 
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Presidente tinha de obter apoio do governo Vargas pesou mais na decisào de entrar em greve 
que a presença de urna disposiçâo de luta das bases do sindicato: 
Tinha sido feita urna assembléia ou duas. Magno Fernandes, que era do PTB 
e havia sido candidato a deputado pelo PTB, se julgava homem de confianca 
do Getúlio. Foi ao Rio conversar com ele, solicitando aumento de salàrio para 
a categoria. Getúlio disse para eie: "Se voce se julga tao forte como diz, volta 
là e pôe a procissâo na ma". Magno voltou, decretou a greve e partili de novo 
para о Rio, esperando soluçâo do governo (Entrevista de pesquisa). 
De fato, a soluçâo por parte do governo näo veio e nem se conseguiu a adesào esperada da 
categoria. 
A greve foi decretada no dia 31 de agosto em assembléia realizada na Secretaría de 
Educaçâo e Saude, com a presença e apoio dos sindicatos do interior, destacando-se os do 
Triángulo e Juiz de Fora. De outros estados, veio um representante de Porto Alegre. De 
outras categorías, destacou-se a presença de urna comissäo dos médicos, também em demanda 
salarial. A presença de deputados e vereadores, indicava a preocupaçâo com a busca de 
suporte político, importante para afugentar as dúvidas quanto à questuo da legalidade ou näo 
da greve *". Membros da diretoria do sindicato eram favoráveis à greve, combinando urna 
atitude de rebeldia para com os banqueiros, que com a sua recusa ao diàlogo, simbolizava 
"exploraçâo do homem pelo hörnern" com urna expectativa de tolerancia por parte do 
ministerio (näo intervençâo nos sindicatos). 
Antes dessa assembléia, houve tentativas de discussâo da pauta de reivindicaçôes com 
os banqueiros mineiros. Os diretores dos sindicatos de Belo Horizonte (Geraldo de Almeida 
Rocha, Adauto Junqueira Reboticas, Magno Fernandes) e de Juiz de Fora (Geraldo Gomes 
Pimenta) eram os representantes nessas infrutíferas reuniöes. Os banqueiros se negaram 
estudar seriamente a proposta da categoría, o que tornava tenso o clima de relacionamento 
entre as duas partes. Nesses encontros, os representantes dos bancários, segundo a imprensa, 
exclamavam: "Foi-se o tempo da servidáo humana. Clamamos por justiça. Ninguém poderá 
condenar o nosso movimento, porque é ordeiro, mas pedimos a discussâo da nossa tabela". 
Anunciavam que iriam apelar para o presidente da República e que se ele nao oferecesse urna 
soluçâo "lutariam corn a força que Deus Ines deu". Durante a campanha, o sindicato dos 
imprensa, ele procurava salvar a imagem tanto do ministro, como do presidente: "Reconhe-
cemos a boa vontade e patriotismo do Ministro Danton Coelho (...) que tem feito todo 
esforço para urna soluçâo digna do assunto em que estamos empenhados, mas denunciamos 
ao pubbco o impatriotismo dos banqueiros ...". Sobre a sua renuncia ao cargo, explicou: 
"Renunciei ao cargo conscientemente, porque nao desejo criar nenhuma difículdade ao presi-
dente Getúlio Vargas, que, realmente, a meu ver, é cheio de boas intençôes e que em 
absoluto näo desejava, tenho certeza, que para ter um aumento digno precisassemos ir ao 
sacrificio da greve". (...).TERÄO amplitude nacional... Estado de Minas, Belo Horizonte, 
13 jul., 1951. p.lO. с. 3.4.5. 
** Houve presença de um grande número de políticos, representantes da Cámara de 
Vereadores e da Assembléia Legislativa. Dentre estes, destacou-se о deputado estadual 
Valdomiro Lobo (PTB). Esse político continuou participando de assembléias, propôs-se numa 
delas a colaborar, inclusive, na organizaçâo do fundo de greve e foi um dos principáis 
intermediarios nos contatos dos grevistas com autoridades estaduais e federáis (Assembléia 
Legislativa do Estado, Gabinete do Presidente da República, etc.) DEFLAGRADA a greve 
dos bancários. Estado de Minas, Belo Horizonte, 1 set. 1951. p.4. с 2.3.4. 
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bancários, que funcionava no mesmo predio do sindicato dos bancos, foi despejado, porque, 
segundo o representante patronal, "usavam do local para dirigir pesados insultos aos 
banqueiros a ponto de um colega me dizer que só entrava ali com a mäo no revólver". A 
greve foi também precedida por demissöes no Banco Belo Horizonte "". 
No entanto, nao houve urna adesâo pronta da categoria ao chamamento de greve, 
indicando a falta de sintonia entre bases e direcäo do sindicato. No primeiro dia de greve, 
segundo o sindicato tres bancos fecharam (Bancos Ribeiro Junqueira, Financial da Producâo 
e Mercantil de Minas Gérais) e a ausencia nos demais fora de 80% *". О presidente do 
sindicato patronal e os gerentes, anunciavam que o funcionamento dos bancos era normal e 
a maior percentagem de ausencia entre bancos privados e públicos fora entre 30 e 40% 
(Banco Comercio e Industria, Banco de Minas Gérais, Banco de Crédito Real, Banco Mineiro 
da Producâo). Mesmo com esta guerra de números, é possível ver que a adesâo foi oscilante, 
decrescendo com o passar dos dias, apesar das tentativas de ampliaçâo e sustentaçâo do 
movimento por parte das lideranças: piquetes, passeatas, shows para arrecadaçâo de fundos, 
apoio de políticos e da igreja **. Os bancos mais atingidos de urna forma mais duradoura, 
no sentido de apresentarem ainda os maiores índices no 21o dia de greve foram o Hipotecario 
e Agrícola (50%), о Mineiro da Producâo(40%), о Crédito Real (30%)470. Observe-se que 
entre estes, estào os bancos sob controle do governo do estado. Um deles, o Hipotecario, 
onde, segundo entrevistas o movimento foi mais forte, era um banco onde havia tradicäo de 
organizaçâo e resistencia. Os funcionarios do Banco do Brasil, em Minas, duramente 
pressionados nao entraram em greve. Armando Ziller, funcionario desse banco, líder da 
categoria e naquele momento fora da direcäo do sindicato, foi excecäo, näo apenas entrando 
em greve como procurando organizar o comité. Mas, o maior problema foi que a greve nâo 
m
 REUNIRAM-SE os bancários para tomar conhecimento das demarches do Rio. Estado 
de Minas, Belo Horizonte, 25 ago.,1951. p.4.c.2.3.4.; OS BANQUEIROS manifestaram-se 
... Estado de Minas, Belo Horizonte, 12 jul., 1951. p.12. e l a 6 e p.4.c.3. 
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 INICIADA a greve dos bancários em Minas Gérais. Estado de Minas. Belo Horizonte, 
2 set. 1951. p.3. c.Q.3.4. 
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 Os bancários anunciam a bençâo do Pe. William Silva, professor do Seminario 
Arquidiocesano de Belo Horizonte ao movimento. PROSSEGUE a greve dos bancários. 
Estado de Minas, Belo Horizonte, 5 set. 1951. p.5. c.2.3.4. 
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 Um balanço publicado pela imprensa, cujo posicionamento era desfavorável ao 
movimento, apontava no 20o. dia de greve os seguintes números de grevistas: 
Banco Nacional de Minas Gérais 3% em 904 funcionarios 
Banco Industrial de Minas Gérais 2% em 252 
Banco de Minas Gérais 15% em 1159 " 
Banco Mineiro da Producâo 11 % em 1255 " 
Banco Comercio e Industria 17% em 1751 " 
Banco da Lavoura 3% em 2146 
Banco de Crédito e Comercio 4% em 215 " 
Banco Hipotecario e Agrícola 18% em 1626 
Banco de Crédito Real 8% em 1886 
Fonte: O BANCO DO BRASIL demitiu 21 funcionarios grevistas. Estado de Minas, Belo 
Horizonte, 23 set., 1951 p.4.c.4.5.6. 
Outra noticia no dia seguirne, já indicava percentages mais altas: Hipotecario e Agrícola, 
com 50% de paredistas,_Mineiro da Producâo, com mais ou menos 40% e о do Crédito Real, 
com cerca de 30%. ACÄO conciliatòria do titular do traballio. Estado de Minas, B.H. 21 set. 
1951. р.З.с.4. 
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chegou a atingir um dos maiores bancos privados do país, o Lavoura, apesar da açào de 
piquetes. No interior, com mais sucesso que na capital, a greve atingiu varias cidades nota-
damente em Juiz de Fora e no Triángulo Mineiro "' . 
Os bancários enfrentaran] urna atitude irredutível dos banqueiros mineiros. Esses 
consideravam-se "patriotas" em nao ceder à provocaçâo de "agitadores", "elementos 
comunistas (que) infiltraram-se entre os líderes do Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte 
(...) com o objetivo de: "1) provocar a debacle financeira do país; 2) transformar a greve dos 
bancários em um ponto de partida para outros movimentos grevistas em todo o Brasil". Os 
gerentes procuraram de todas as formas manter as portas abertas e os guiches funcionando; 
obrigavam funcionarios a trabalhar até de madrugrada, ameaçavam de demissáo e contrataram 
funcionarios para substituir os grevistas. Além disso, começaram a efetuar o pagamento de 
aumento salarial definido unilateralmente à base de 20% sobre os ordenados de maio de 1950 
*
n
. A imprensa colaborava para divulgar a imagem do fracasso da greve. Além de noticias 
desfavoráveis considerava-a "insensata", "inoportuna", "injustificável", "ilegal". 
Também nao houve sinais de grande interesse do governo do estado - cujos bancos 
oficiáis também estavam em greve, em intervir, no sentido de forcar os banqueiros privados 
a negociar. Isto apesar da pressüo dos bancários sobre o Governador Juscelino Kubitschek 
"\ Urna comissäo mediadora interpartidária, presidida por Carlos Horta (UDN) tentou 
promover a conciliaçào entre as partes "4. No firn, em relatório apresentado à Assembléia, 
essa comissäo, insatisfeita com os resultados, apontava a "intransigencia sem limites dos 
banqueiros", como causa da ausencia de conciliaçào 475. 
O Ministerio do Traballio, ao declarar a greve ilegal, deixou os bancários à mercè dos 
banqueiros. No entanto, os dirigentes ainda confíavam no poder do presidente Getúiio 
Vargas. No dia 20 de setembro Magno Fernandes, juntamente com deputados do PTB 
mineiro, avistou-se com o presidente da República e com o ministro Segadas Viana. O 
objetivo dos bancários era que o governo federal obrigasse os banqueiros a negociar. 
471
 Liderancas apontam um maior sucesso no interior. No Triángulo, a greve atingiu as 
cidades de Uberlándia, Uberaba, Teófilo Otoni, Araguari, Tupaciguara, Monte Carmelo, 
Gov. Valadares e Patos de Minas. INICIADA a greve ... Estado de Minas, Belo Horizonte, 
2 set. 1951, p.3. el.2.3.4.; DELEGAÇÂO de bancários avistou-se com os mediadores da 
Assembléia Legislativa. Estado de Minas, Belo Horizonte, 7 set. 1951, p.4. c.6.7.8. 
472
 A GREVE dos bancários. Estado de Minas, Belo Horizonte, 9 set. 1951, p.4. c.7.8.; 
OS BANQUEIROS manifestam-se ... Estado de Minas, Belo Horizonte, 12 jul. 1951. p. 12. 
e l a 6 e p. 4. с.З.; O SINDICATO dos Bancos já fixou seus pontos de vista. Estado de 
Minas. Belo Horizonte, 27 set. 1951. p. 12. с. 4.5.'6.; ESCLARECIMENTO ao público do 
Sindicato dos Bancos de Minas Gérais. Estado de Minas, Belo Horizonte, 14 set. 1951. p.12. 
c.1.2. 
475
 Urna informaçâo da imprensa relaciona o impasse nas negociaçôes ao posicionamento 
do governo de Minas, que também estava contra um acordo nas bases exigidas pelos 
bancários. AÇAO conciliatoria ...Estado de Minas, Belo Horizonte, 21 set. 1951. р.З.с.4. 
474
 A comissäo, criada por requerimento do Deputado Valdomiro Lobo (PTB), era 
formada por: Carlos Horta Pereira (UDN), Conego Aurelio Mesquita (PR), Eduardo Lucas 
Pereira (PSD), José Geraldo de Oliveira (PRP), José Raimundo(PTB), Antonio Franco (PTN) 
e Pinto Coelho (PDC). A COMISSÄO de deputados manteve contato com banqueiros e 
bancários. Estado de Minas, Belo Horizonte, 12 set. 1951. p.4. с 7.8. 
475
 INTRANSIGENCIA sem limites. Estado de Minas, Belo Horizonte, 27 set. 1951. p.3. 
с 6.7.8. 
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A vinda do representante do ministro a Minas, näo trouxe os resultados esperados 
pelos bancários. Os banqueiros reiteraram em reuniäo realizada com o delegado Regional e 
o representante federal, no dia 21 de setembro em Belo Horizonte, que nao fariam quaisquer 
concessôes aos bancários, nao pagariam os días de greve e mantiveram ameaças de demissào 
dos grevistas. A seguir о representante da DRT, convocou o Sr. Magno Fernandes, 
entregando-lhe urna nota em que retirava qualquer ilusào quanto à posiçâo do ministerio: este, 
capitulando frente aos banqueiros, simplesmente, colocava a volta ao traballio como condiçâo 
para o prosseguimento das negociaçôes 476. 
Os bancários mineiros ainda resistiram por mais alguns dias, apesar de sinais visfveis 
de que o movimento fracassara. Além das pressöes diretas dos banqueiros, que apresentaram 
um ultimato aos bancários que persistiam na greve - depois do 30o. poderiam ser demitidos 
por abandono de emprego -, havia as dificuldades financeiras sufocando os grevistas. 
A greve terminou no dia 27 de setembro, sem acordo, após urna última tentativa do 
deputado Valter Ataíde (PTB), enviado como intermediario pelo ministro Segadas Viana, 
atendendo a um novo apelo de Magno Fernandes ao governo federal. A narraçâo dos 
acontecimentos feita pelo jornal Estado de Minas, dá urna idéia do clima de desolacâo dos 
bancários com o fracasso do movimento e, contrastando com isto, o júbilo do deputado que 
representava o ministerio 47?. 
Assim, no 26o. dia de greve, sob intensa pressâo por parte dos banqueiros e do 
Ministerio do Traballio os bancários mineiros foram obligados a voltar ao trabalho. Na 
avaliacáo deles próprios - sem conseguir nada - e ainda perdendo os dias de paralisaçâo. Os 
bancários paulistas continuaram a greve sozinhos, num total de 69 dias. 
Diversos fatores contribuiram para o insucesso da greve. De um lado os bancários 
apresentavam-se pouco organizados e coesos em nivel nacional. A ausencia do sindicato do 
Rio de Janeiro, representava de saída urna grande perda, pela sua significaçâo quanto à 
concentraçâo de bancários: em 1950 о Rio de Janeiro detinha a maior concentraçâo de 
bancários da regiâo Sudeste, depois de Sào Paulo. Minas Gerais, vinha em terceiro lugar, 
476
 A nota entregue pelo Delegado Regional ao presidente do Sindicato dos Bancários de 
Belo Horizonte exigía: O Ministerio do Trabalho, como mediador na atual divergencia entre 
banqueiros e bancários, por motivos de salarios, considera indispensável: a) da parte dos 
Sindicatos dos Bancários: que faca os seus membros, que ainda se encontram em greve, 
voltarem ao trabalho; b) da parte do Sindicato dos Bancos: que se comprometam os bancos 
a receber todos os que voltarem ao trabalho, sem nenhuma represalia". ULTIMATO do 
sindicato dos banqueiros aos gre\istas.Estado de Minas, Belo Horizonte, 22 set. 1951 
p.W.c.5.6. e P.4.C.5. 
477
 A narraçâo é do Estado de Minas: "À 1,30 da manna, o Sr. Magno Fernandes retornou 
à assembléia e, entre lágrimas, deu a palavra de ordern do Sindicato aos grevistas: retorno 
ao serviço, sendo garantías do Ministerio do Trabalho de que näo seriam feitas perseguiçoes 
e de que seriam reabertos os entendimentos. O momento foi dramático e varias senhoras ali 
presentes, muitas délas tendo ao colo filhos de tenra idade cairam em prantos". TERMINOU 
a greve dos bancários. Estado de Minas, Belo Horizonte, 27 de set.l951.p.4.c.5.6. 
O telegrama que o Sr. Valter Ataíde (PTB) mandou ao Ministro do Traballìo era, no entanto, 
de júbilo: "Com grande satisfacüo, levo ao conhecimento de V.Excia. que me foi confiada 
pelo Ministro do Trabalho, acabo de conseguir o encerramento da greve dos bancários em 
Minas.(...)". REABERTURA de entendimentos e nenhuma penalidade. Estado de Minas, 
Belo Horizonte, 28 de set.1951, p.12.el.2. e p.4. c.2. 
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mas numericamente, ainda com grande distancia desses dois centros " ' . Depois os acordos, 
em separado, foram minando as possibilidades de resistencia. О governo Vargas teve um 
papel fundamental nesse processo de divisäo e no fracasso da pròpria greve, corn a sua 
dubiedade no relacionamento com os trabalhadores. O ministerio, atendendo aos banqueiros 
e setores conservadores, considerou a greve ilegal, mas manteve abertos canais de 
relacionamento pessoal com о chefe do governo e seu ministro, possibilitando-lhes manipular 
a confianca das lideranças 4™. 
De outro lado, a categoria, recém-safda de um processo de intervencäo, näo 
apresentava urna coesâo e preparaçâo capaz de suportar о duro embate com os banqueiros. 
A presença de orientaçôes diferentes dentro do movimento (católicos e comunistas) implicava 
atritos, quanto à organizacâo e conduçâo da greve. Urna délas foi a excessive confianca em 
urna solucâo vinda "de cima" parte da direcào. Isto, num clima de desconfianças alimentadas 
pelo clima de Guerra Fria, provocou näo apenas о afastamento de antigas lideranças como 
Armando Ziller das negociaçôes, como também minou antes e durante a greve as próprias 
possibilidades de organizacâo 4Ю. 
Finalmente, a conjuntura económica caracterizada pelo processo em curso de 
concentracäo de capital e consequente diminuiçâo do número de empresas bancárias no pós 
45 em Minas Gerais, provocava insegurança para os funcionarios de pequeños bancos e casas 
bancárias *". 
О insucesso desta greve, com demissöes e puniçôes na capital e interior ш , retardou 
a articulaçâo da categoria em Minas " e a u nivel nacional. Desgastada com o processo, 
a direcào terminou seu mandato, mas seus elementos, com raras exceçôes, nao voltaram mais 
471
 Em 1950, do total de 74,4% de bancários da regiäo Sudeste, apenas 13,7% eram de 
Minas Gérais. DIEESE. Evoluçâo e Distribuiçâo dos Bancários no Brasil. Boletim do 
DIEESE, 2:8. Sao Paulo, jul.l96l.p.8. Ver Capítulo II. 
479
 Observa-se aqui a característica desorganizadora do populismo Varguista com seu estilo 
personalista e a tentativa de colocar-se como arbitro supremo no jogo político apontada por 
Weffort. Ver Capítulo I. 
m
 Varios entrevistados referiram-se as diñculdades que, notadamente Magno Fernandes, 
colocou quanto à participaçâo de Ziller na organizacâo do movimento. Imcialmente nào 
querìam que ele integrasse о comité de greve, sob a alegaçâo de que isso poderia prejudicá-
lo, urna vez que sairia praticamente sozinho do Banco do Brasil. No entanto, Ziller 
percebendo que a intençâo subjacente à sugestào teria respondido: "quem resolve a meu 
respeito sou eu". Depois numa das reuniöes Magno propos a extinçâo do comité. Ele quería 
resolver a questuo "a seu modo". Entretanto Ziller argumentou: "o comité foi eleito pela 
assembléia, de maneira que, na assembléia eu vou propor outro comité". Entretanto, "nem 
mesmo os integrantes da diretoria Geraldo e Adauto concordaram com ele (Magno)". Assim, 
о comité acabou ficando, mas a coesâo interna estava enflaquecida pela disputa de lideranca 
(Entrevista de Pesquisa). Ver também o ítem 1.4. do presente capítulo. 
4,1
 Ver quadro V, Capítulo II. 
'
a
 NÄO quer aceitar os bancários grevistas. Estado de Minas, Belo Horizonte, 29 set. 
1951, р.З.с.7. 
w
 Chegou a ser feita em 1951 urna primeira reuniâo para a criaçâo da Federaçâo. О 
resultado da greve, certamente desestimulou a continuidade do processo. OS SINDICATOS 
dos bancários väo organizar-se em Federaçâo. Estado de Minas, Belo Horizonte, 4 jul. 1951. 
p.3. c.5.6.7. 
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a ocupar a direçào do sindicato "*. No entante, conforme vimos em páginas anteriores, о 
comparecimento significativo nas eleiçôes para a próxima gestáo, dois anos após, nâo parece 
indicar um afastamento duradouro ou a descrença no sindicato por parte da categoría. Outro 
resultado mais visível foi o surgimento de elementos novos que rompendo com a orientaçào 
de Magno Fernandes, propunham-se a exercer um sindicalismo livre de influencias partidarias 
Na gestäo seguinte, em 1953, a nova direçào do sindicato, de tendencia católica, 
orientava-se por urna atuaçâo político-sindical "exclusivamente da classe e para a classe" **, 
privilegiava as reivindicaçôes económico-corporativas. Iste näo significava que nâo deixassem 
de empunhar puntualmente bandeiras nacionalistas, mas observa-se que a defesa destas nos 
congressos de trabalhadores era conduzida por militantes comunistas dentro do sindicato. É 
importante ressaltar que, de forma geral, aínda nâo havia urna aceitaçâo grande das bandeiras 
nacionalistas, por parte do movimento sindical em Minas, nessa época. Havia urna forte 
oposiçâo a estas por parte dos Circuios Operarios *". 
No segundo momento, abrangendo aproximadamente os anos 55 e 60, as hitas sao 
aínda económico-corporativas, mas em nivel mais ampio, englobando nao só o conjunto da 
categoría, mas também todos os trabalhadores (salario mínimo, previdencia social, etc.). 
2.1.2. Participando na organizaçâo nacional da categoria 
Somente em meados da década de 50, o sindicalismo bancario caminhou para urna açâo mais 
unificada m. O processo de intervençâo nos sindicatos bancanos do país havia interrumpido 
o impulso de organizaçâo nacional dado pela greve de 46 e a retomada, no período pós-inter-
vençâo, näo se deu com chapas mais progressistes em todos os sindicatos de bancanos do 
país. Somava-se a iste o insucesso da greve de 51, acima analisada. No Rio, importante 
centro propulsionador do movimento em nivel nacional, em substituicäo aos interventores 
entrou, por dois mandatos seguidos, urna gestáo "de direita"4". Parece-me também 
4,4
 A heterogeneidade dos membros da diretoria de 50 a 53 seria confirmada anos 
seguintes por aqueles que voltaram a ocupar postes na direçào do sindicato. Geraldo de 
Souza, suplente, voltou em 55 numa chapa sob orientaçào dos comunistas. Adeodato da 
Silveira, também suplente da diretoria e que por diversas vezes esteve à frente das 
assembléias durante a greve de 51, voltou em 64 como interventor da federaçâo. 
40
 Ver ítens 1.1 e 1.4. do presente capítulo. 
4.6
 PLATAFORMA apresentada pela Chapa Democrática Renovadora ... 
4.7
 Conforme um entrevistado, delegado do sindicato ao Congresso de Sao Joäo Del Rei, 
no inicio dos anos 50 : " O congresso foi inaugurado pelo Getúlio. A atuaçâo do Partido 
(Comunista) nâo foi má. Lutaram pelo petróleo. Levaram teses sobre a defesa das riquezas 
nacionais. As teses foram formuladas pelo sindicato dos bancanos. Os congressista viam ali 
a atuaçâo do partido e por isso alguns nao queriam aceitar. (...) A oposiçâo maior era por 
parte dos Círculos Operarios, representados no congresso por um padre de Sete Lagoas e por 
Boaventura de Sousa" (Entrevista de pesquisa). 
4,1
 Sobre a criaçâo e funcionamento da CONTEC ver também Cañedo (1986:100 e 
seguintes). 
489
 Participantes do movimento naquele estado fazendo urna avaliaçâo retrospectiva dos 
acontecimentos disseram em entrevista "perdemos as eleiçôes porque éramos muito sectarios 
e só queríamos colocar elementos muito bons. Quando memos urna chapa em cnmposiçâo 
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importante lembrar aqui que o contexto político continuava pouco favorável à organizaçâo 
nacional dos trabalhadores. Weifort (1978b: 18) chama a atençao para о fato de que о 
populismo de Vargas, até seu suicidio em 1954, se baseava muito mais mima relaçào 
carismàtica com os trabalhadores, através das leis trabalhistas, que na tentativa de organizá-
los. 
Olimpio Femandes de Melo, representante da Comissäo Executive! Nacional dos 
Bancários, em entrevista à Gazeta Bancària, mostrou em grandes Unnas os primeiros passos 
de organizaçâo nacional da categoría. Segundo ele, antes de 56, os encontros nacionais da 
categoría nao conseguiram que o movimento elaborasse urna estrategia de açâo unificada. Um 
primeiro passo nesse sentido foi dado com a criaçâo da Comissäo Permanente do IV 
Congresso, em 52. Em 54, о governo Vargas dissolveu arbitrariamente a Comissäo 
Permanente do V Congresso, mas os bancários reunidos nacionalmente criaran) a Comissäo 
Executive Nacional dos Bancários, que passou a ter um papel cada vez mais importante na 
busca da unidade e organizaçâo do movimento em nivel nacional. Mas foi somente no VI 
Congresso, em 1956, que se conseguiu traçar um plano de açâo conjunta: 
... о ponto alto do VI Congresso, foi, sem dúvida, о Plano de açâo ai traçado 
visando à conquista de nossas reivindicaçôes mais imediatas. As hitas pela 
melhoria de salarios, pela aposentadoria, reemprego para os funcionarios dos 
bancos em liquidaçâo extra-judicial, horario de 6 horas para о pessoal de 
portaría; revogaçâo do decreto 9.070; criaçâo das Federaçôes Regionais e da 
Confederaçâo Nacional, foram planejadas nesse conclave e as vitónas, totais 
ou parciais, já alcançadas nessas reivindicaçôes, estâo estreitamente vinculadas 
ao piano de açâo traçado no vitorioso VI Congresso *n. 
Segundo depoimento de líderes sindicáis do Rio 4", a conquista da representaçâo no 
Conselho Fiscal do 1APB, no período do governo de Juscelino Kubitschek, foi importante 
para о avanço da organizaçâo do movimento em nivel nacional. Esses representantes, vindos 
de varios estados, sob influencia do sindicato do Rio de Janeiro onde se reuniam, se 
envolveram no movimento de organizaçâo nacional da categoría, passando a integrar 
posteriormente a Comissäo Executiva Nacional. O traballio desta comissäo culminou na 
criaçâo da CONTEC -Confederaçâo Nacional dos Trabalhadores de Crédito, durante o VII 
Congresso, realizado em 1958, em Belo Horizonte. Esse foi um momento especial para a 
categoria: о avanço do nivel de organizaçâo, representado pela criaçâo da confederaçâo, era 
acompanhado por proposiçôes de luta conjunta por reivindicaçôes imediatas. 
О movimento dos bancários de Belo Horizonte, dentro desse esforco de organizaçâo, 
participou ativamente da criaçâo, em 1956, da Federaçao dos Bancários de Minas Gerais 
'
n
. O líder Armando Zilier participou ativamente dessa mobilizaçao nacional da categoría 
e da criaçâo da Federaçao, na qual assumiu cargos de direcäo. Em 1957, foi eleito secretario 
com elementos mais progressistes, ganhamos" (Entrevista de pesquisa). 
4.0
 UNIFICAÇÂO dos 130.000 bancários. Gazeta Bancària, 2:7. Belo Horizonte, mar. 
1958. 
4.1
 Entrevista de pesquisa. 
m
 Nessa época foram criadas cinco federaçôes (Distrito Federal, Estado do Rio e Espirito 
Santo, Sao Paulo e Paraná, Minas Gérais e Goiás, Norte e Nordeste, Rio Grande do Sul). 
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da primeira diretoria da Federaçâo; de 59 a 64 foi presidente da mesma. Representen] os 
bancários mineiros na criacáo da CONTEC, em 58, e foi eleito seu lo. vice-presidente, em 
1961 m. 
O sindicato sempre participou dos congressos nacionais da categoría, mas o VII 
Congresso Nacional, realizado em 58 em Belo Horizonte, destacou-se em importancia pela 
busca de urna maior participaçâo das bases do movimento em sua organizaçâo. 
As diretorias do sindicato e federaçâo procuraram, por diversos meios, mobilizar a 
categoría na preparaçâo do congresso. Foram criadas varias comissôes para a sua organiza-
çâo. Além de convocaçâo de assembléias, o sindicato procurava incentivar os bancários a 
participar, promovendo, inclusive, um concurso de teses, com sortelo de premios para aqueles 
que apresentassem propostas, além de abrir o debate das mesmas através da Gazeta Bancaria 
A priorizaçâo do avanço no nivel de organizaçâo e unidade se fez a partir da 
orientaçâo por reivindicaçôes imediatas e comuns aos bancários, atendo-se mais, portante, aos 
interesses de nfvel económico-corporativo. Tanto as teses apresentadas pelos bancários 
mineiros, como as propostas colocadas em nivel nacional, destacavam temas como casa 
pròpria, previdencia, estabilidade no emprego, etc. 
Nesta busca de participaçâo, ná que se destacar a iniciativa desenvolvida por Heredia 
Gomes, que, na "página feminina" da Gazeta Bancària, criada naquele momento, abría o 
debate sobre a "proteçâo do traballio do menor e da mulher" m. Era um dos primeiros 
sinais das bancárias, que vinham incorporando esse mercado de traballio ainda dominado por 
homens, de inserirem-se no traballio sindical496. Os frutos desse traballio viriam alguns anos 
mais tarde: as bancárias participaran! com destaque na greve de 61 e nas comissôes de 
bancos. Em 1963 varias mulheres compunham a diretoria, embora apenas urna délas, Maria 
Celeste Reis, corno membro efetivo - Diretora Social. 
. As conquistas 
Os resultados deste esforço organizativo podem ser vistos pela dimensäo nacional assumida 
pelas lutas desenvolvidas no periodo de 55\60, bem como pelas conquistas obtidas.: 
. aposentadoría ordinària e integral; 
. repouso semanal remunerado; 
. representaçâo no Conselho Fiscal do IAPB; 
. instituiçâo do colegiado na administraçâo do IAPB; 
m
 ORGANIZAÇÂO da CONTEC e eleiçâo de sua Diretoria Provisoria. Gazeta 
Bancària, Belo Horizonte, jul. ago. 1958, p. 5. 
4,4
 FRANCO, A.Torres. Previdencia Social. Gazeta Bancària. Belo Horizonte, mar. 
1958. p.8. 
m
 GOMES, Heredia. A participaçâo da mulher bancària no VII Congresso Nacional dos 
Bancários. Gazeta Bancària, 2:5. Belo Horizonte, mar. 1958. 
4,6
 As bancárias em 1959 representavam cerca de 10% da força de traballio nos bancos no 
Brasil, com tendencia de crescimento, conforme vimos no Cap.II. Mas nas grèves de 1946 
e 1951, encontrei referencias da presenca femmina nas assembléias. Por exemplo, a imprensa 
citou a participaçâo de Argentina Paulino de Souza na greve de 1951. 
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. aumentos salaríais. 
Ero relaçâo as conquistas que atingiram os trabalhadores em geral, destacou-se a assinatura 
da Lei Orgánica da Previdencia Social, resultado de pressöes exercidas sobre o Congresso e 
o Executivo. Os bancáríos destacam muito a participaçâo da categoría nessa luta: 
A influencia dos bancáríos nesta conquista foi importante. Naquela época, 
ainda nâo se tinha a industria automobilistica, que veio dar força aos 
metalúrgicos, e um dos movimentos mais avançados era o dos bancáríos, ao 
lado dos portuarios e ferroviarios (Entrevista de pesquisa). 
A Lei Orgánica continha dois aspectos importantes para os trabalhadores: a equiparaçào de 
beneficios entre os IAP's e a instituiçâo da direçâo colegiada nos institutos: 
A categoría profissional passou a participar da administraçâo do instituto. A 
junta, ou conselho administrativo, era formada por um representante do 
empregador, um representante dos empregados e um do governo. Na pràtica, 
a categoria dirigiu o instituto porque nâo havia interesse dos patrôes em influir 
muito e os trabalhadores conseguiram influenciar a indicaçâo do MT 
(Entrevista de pesquisa). 
Mesmo antes da Lei Orgánica, na década de 50, os bancáríos já haviam reconquistado a 
participaçâo na administraçâo do IAPB. Os delegados eram apontados pela categoría e o 
presidente do instituto acatava a indicaçâo. Também chegaram a influir na escolha do 
presidente a ser indicado pelo governo. Ainda assim, tiveram que lutar contra о clientelismo 
que grassava também no IAPB. Em 58, bancáríos de Belo Horizonte entraram mima luta 
aberta contra о entäo presidente do instituto, Ênio Sadock, рог causa da sua política 
clientelistica à frente do órgào w . Em 1960, nova campanha foi desenvolvida para apoio 
à cassaçâo pelo Conselho Administrativo do IAPB de 400 nomeaçôes para aquele órgào feitas 
por indicaçâo de deputados federáis **. 
Aqui é importante lembrar que os anos 56-60 corresponderam ao período do Governo 
Kubitschek. Buscando о apoio dos trabalhadores para a sua politica desenvolvimentista, о 
Governo Kubitschek diminuiu os controles sobre о movimento sindical, tolerando a 
movimentaçâo dos comunistas nos sindicatos e o funcionamento das estruturas corporativas 
sindicáis. Este clima encorajou, movimentos sindicáis, como o dos bancáríos a críarem as 
4,7
 A denuncia, feita abertamente por José Edgar Amorim Pereira, acusava a 
administraçâo Enio Sadock de clientelismo politico. De acordo com amigos bancáríos do Rio, 
Sadock havia sido nomeado por Juscelino Kubtscheck, numa lista triplice apresentada pelo 
sindicato do Rio, em nome dos bancáríos. Sua administraçâo foi no entanto decepcionante, 
provocando divisôes e enfraquecendo о movimento nacional. Atoando clientelisticamente, ele 
procurava favorecer pequeñas regiöes mediante a instalaçâo de postos. Na Paraiba tena feito 
um conjunto de apartamentos caríssimos, fora da capacidade aquisitìva da maioria dos 
bancáríos. Mas devido a este tipo de politica eie acabava ganhando a confianca daqueles a 
Suem prestava favores e о movimento se dividiu na luta que foi travada contra ele. Belo lorizonte teve um papel de destaque na luta contra Enio Sadock porque lançou publicamente 
o caso(Entrevista de pesquisa). 
m
 Diario de Minas. Belo Horizonte, 03 jan. 1960. p. 6. e 7.8. 
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organizaçôes verticals como as federaçôes e confederaçâo, ao mesmo tempo que movimenta-
vam-se no sentido de, extrapolando os limites criados pela legislacào - organizarem-se 
horizontalmente *". Algumas conquistas deste período, como a participacâo na administra-
câo do IAPB e a reforma da previdencia social, em 1960, acabaram significando espacos reais 
de poder, agudizando as contradiçôes do regime populista (Erickson, 1979:232). 
Um aspecto que chama a atençao foi que nesse período de crescimento organizacional, 
a greve foi substituida рог outras formas de lutas com relativo sucesso. Em todas as 
campanhas salariais (de ámbito nacional) desenvolvidas de 56 a 60 houve ameaças de greve. 
Do lado dos empregadores, houve urna ameaça de dissidio e apenas urna vez houve acordo, 
após dissidio na Justiça do Traballio (Anexo I). Isto indica que, se a categoría recorría as 
pressöes sobre o executivo e legislativo para a obtencao de conquistas, notadamente no campo 
da previdencia social, nao se pode falar, nesses anos, de urna tendencia de procurar canalizar 
os conflitos trabalhistas para dentro da Justiça do Traballio. 
No entanto, se os bancanos avançaram, em termos de organizaçâo, processo 
semelhante passou а осоггег com os banqueiros, que, a partir de 1960, passaram a se reunir, 
anualmente. De 60 a 62, tres congressos de banqueiros foram realizados (Guanabara, Sao 
Paulo e Belo Horizonte). As principáis reivindicaçôes da categoría foram temas desses 
congressos (contrato coletivo de traballio e reforma bancaria) OT, indicando já um duro 
embate de forças nos anos seguintes. 
«* O governo Kubitschek(PSD)\Joäo Goulart(PTB) - (1956-1960) com urna proposta 
desenvolvimentista e de acumulaçâo acelerada, estava interessado em obter estabilidade 
politica que favorecesse a execuçâo de seus projetos modernizadores. Sua perspectiva política 
era "mudar, mas dentro da ordern para garantir a ordem"(Cardoso, 1977:183-207). Essa 
política acabou gerando um clima de maior liberdade sindical, tolerando-se a atuaçào do 
Partido Comunista e favorecendo o funcionamento das instituiçôes corporativas sindicáis 
(Canêdo,1986:107). 
m
 PRESIDENTE do Sindicato dos Bancos prometeu aos bancanos defender o contrato 
coletivo de traballio, Diario de Minas, Belo Horizonte, 26 jul. 1960. p. 5. с. 1.2.3. e 
BANCOS em congresso debateräo reforma bancària na capital, Diàrio de Minas, Belo 
Horizonte, 13 jun. 1962. p. 2. e. 7.8. 
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III Convençâo Nacional dos Trabalhadores nas Empresas de Crédito, em Sao 
Paulo, 1962. Participant da delegaçao elementos novos das comissöes de 
bancos como José Custodio, o primeiro à diretta, e as bancárias Heredia 
Gomes e Maria Celeste Reis e veteranos como Fausto Drumond, ao centro, ao 
fundo, Armando Tiller e Joäo Vieira. 
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2.1.3. Participando da organizaçâo dos trabalhadores mineiros 
Ao mesmo tempo em que atuava na consolidacäo da organizaçâo vertical da categoría, о 
movimento dos bancáríos oríentava-se para o avanco em termos de organizaçâo horizontal dos 
trabalhadores mineiros. Esse processo teve como embriào os encontros semanais realizados 
pelos sindicatos - as 2as feiras - em Belo Horizonte, a partir da segunda metade da década 
de 50, nas quais diversos setores estavam representados além dos bancáríos: construçâo civil, 
marceneiros, hidroelétrícos, tecelöes, fumageiros, petroleiros, alfaiates, mineiros (Nova 
Lima), padeiros e bancáríos. Destes, "os mais atoantes foram os tecelöes, os mineiros de 
Nova Lima e os bancáríos, tendo em vista as liderancas boas e a força da categoría...fomos 
para lá para fazer funcionar"50'. 
Foi no entanto lento e difícil o processo de reorganizaçâo dos trabalhadores de Minas 
Gérais. Por muito tempo o movimento sindical em Minas Gérais foi dominado por setores 
conservadores, submissos ao Ministerio do Traballio, sem contar a permanencia de leis que 
impediam que trabalhadores de categorías diferentes se unissem na defesa de seus interesses. 
Sobre isto fala urna das liderancas: 
Os trabalhadores foram passando por cima das leis do ministerio. Era proibida 
a solidariedade entre as categorías. Na medida em que os sindicatos foram 
ficando fortes, passaram a fazer urna reuniäo semanal. A maioría dos 
sindicatos participava, mesmo nao sendo da mesma tendencia. As reunioes 
eram as 2as. feiras na Federaçao dos Trabalhadores da Construçâo Civil. O 
presidente da federaçao era um pelego conservador, mas foi útil porque 
deixava que as reunioes se realizassem lá. Nessas reunioes eram discutidos 
problemas específicos dos trabalhadores e questöes políticas - apoio ao governo 
naquilo que fosse considerado de interesse nacional, como o caso do petróleo 
e do minério. Esses sindicatos todos apoiavam a campanha : 'o Minério nao 
dá duas safras'! (Entrevista de pesquisa). 
Além das reunioes, a realizaçâo de congressos regionais foi outro instrumento importante de 
organizaçâo. A partir desse movimento, novas liderancas sindicáis, voltadas para a unificacäo 
horizontal dos trabalhadores, surgiram e se consolidaram. 
O / Congresso Sindical do Estado de Minas Gérais, realizado de 28 a 30 de novembre 
de 1957 em Belo Horizonte m, foi muito significativo nesta retomada da organizaçâo dos 
trabalhadores. A Comissäo Executiva organizadora do congresso, composta pelos sindica-
listas Clodismith Riani, Sinvai Bambirra e Delmir Vuela, já representava a substituiçâo de 
liderancas pelegas por liderancas mais progressistas, sob influencia do PCB e da ala 
varguista do PTB. A ascensâo de Bambirra no Sindicato dos Tecelöes implicou a derrubada 
de Lacyr Pereira Lima, que há anos vinha maniendo urna posiçâo de influencia no movimento 
sindicai e representava о setor mais conservador do PTB. Também no movimento sindicai 
dos metalúrgicos houve urna mudanca em termos de liderança, deslocando Boaventura de 
501
 Entrevista de pesquisa. 
m
 É inquietante a ausencia de valorizaçâo histórica dos encontros de trabalhadores. Um 
exemplo disso é que cada movimento de reorganizaçâo do movimento sindicai considera-se 
como о primeiro. Ex. disso é o titulo "/ Congresso ...", quando já haviam ocorrido varios, 
conforme apontamos em capítulos anteriores. 
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Souza, ligado aos Circuios Operarios. Clodismith Riani, do Sindicato da Construcäo Civil 
de Juiz de Fora, ligado ao PTB, acabou tendo um papel importante também em nivel nacional 
no deslocamento de setores conservadores do sindicalismo dos trabalhadores da industria. 
O temario do / Congresso indica a priorizaçâo de assuntos económico-corporativos 
mais ampios, mas já se posicionando por bandeiras nacionalistas e de interesse nacional. 
Conforme Ziller, os congressistes abordaram questoes relacionadas à Previdencia Social -
tema que "reuniu o maior volume de teses ... legislaçâo trabalhista, condiçôes de traballio, 
custo de vida, etc.,"... bem como "temas políticos de interesse gérai". Sobre isto manifesta-
ram-se "unánimemente pela defesa da Petrobrás e da Eletrobrás e pela abertura de concor-
rência pública para a construcäo da estrada de ferro habilito-Andrelândia ..."m. 
A ênfase dada à questáo da defesa das riquezas minerais foi também explicitada pela 
presenca do presidente da Petrobrás no encerramento do congresso. A abertura foi feita pelo 
vice-presidente Joâo Goulartm. 
O movimento sindical dos bancários destacou-se no I Congresso, onde compareceu 
com urna delegacâo de dez membros. Segundo a imprensa sindical, atuaram "com muita 
eficiencia nas comissöes e no plenàrio". A federaçào enviou dois delegados. A delegaçâo de 
bancários contou também com a participaçâo do representante de Minas no Conselho Fiscal 
do IAPB e dos sindicatos de Juiz de Fora e Goiânia m. 
A Comissào Executìva, acima assinalada, foi confirmada para a organizaçâo do II 
Congresso, passando a ter um papel cada vez mais ampio de apoio às Iutas comuns travadas 
pelos sindicatos. Segundo um entrevistado, esse foi um momento importante na organizaçâo 
dos trabalhadores de Minas; embriâo do Comando Estadual dos Trabalhadores: "com a 
criaçào das comissöes permanentes, na pràtica formava-se um comando gérai". Foi ressaltada 
também sua importancia para a organizaçâo nacional gérai dos trabalhadores - o CGT -
Comando Gérai dos Trabalhadores - , em funcào do papel significativo que as novas 
lideranças que surgiam a nivel regional, tiveram nos anos seguintes no cenano nacional ш . 
m
 ZILLER, A. I Congresso Sindical do Estado de Minas Gérais. Repórter BB, 2:2. Belo 
Horizonte, dez. 1957. 
** Joào Goulart era entâo о vice-presidente do governo Kubitschek e о principal 
intermediàrio do governo no relacionamento com о movimento sindical, desempenhando о 
papel de "conciliador dos conflitos de classe"(Erickson, 1979.144). Politico importante do 
PTB, suas relaçôes com os sindicatos vinham desde o governo Vargas, onde, ocupou por 
alguns meses o cargo de ministro do Traballio (1953/fev.l954). Era um período de eferve-
céncia do movimento sindical corn grèves operarías crescentes motivadas pela inflaçâo e alta 
do custo de vida (greve dos 300 mil), bem como das primeiras tentativas de organizaçâo ( 
criaçào do PUI - Pacto de Unidade lntersindical). Acabou sendo afastado do governo, sob 
pressäo de setores conservadores. Era considerado o herdeiro político de Vargas e defensor 
de idéias nacionalistas e reformistas. Ao terminar о governo Kubitschek Joào Goulart voltou 
ao poder como vice de Jânio Quadros em 1961 e com a renuncia deste, 7 meses após, 
assumiu, em meio a mais urna crise política a presidencia. Desde a sua posse, até sua 
deposiçâo pelos militares em 1964, manteve ligaçoes cada vez mais estreitas com o movimento 
sindical numa busca, cada vez mais intensa, de apoio para seu governo. 
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 ZILLER, A. I Congresso ... 
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 Dentre estas novas lideranças um dos entrevistados destacou o papel de Clodismith 
Riani, do Sindicato da Construcäo Civil de Juiz de Fora: "Momento importante para a criaçào 
do CGT foi quando o Riani ganhou a direçâo da Comissào Permanente do Congresso 
Regional de Trabalhadores. Com a criaçào das comissöes permanentes, na pràtica formava-se 
um comando gerat. О Riani era líder do PTB (..) mas quando a classe resolvía alguma coisa 
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Neste aspecto é importante lembrar que embora a organizaçâo dos trabalhadores avançasse, 
a consolidacáo desta, em nivel nacional, era freada pelo peleguismo das grandes confedera-
çôes *". 
Os bancários continuaram participando das atividades organizadas pela Comissäo 
Executiva do Congresso Sindical. Em 1960, a Comissäo do HI Congresso organizou atos de 
protesto contra a carestía e foi programado o Dia do protesto e da Omissäo. Esse movimento 
concitava a populacâo a nâo fazer qualquer compra nesse dia, como protesto pelo 
näo-atendimento do governo às reivindicaçôes dos trabalhadores. As reuniôes de preparaçâo 
eram realizadas na sede do sindicato, com a participacäo deste *". Nos anos seguintes, este 
traballio conjunto tornou-se nâo apenas mais intenso, como também mudou qualitativamente, 
passando os representantes da categoría a ocupar posicáo a nivel de direçâo do movimento 
regional. 
2.2. Organizaçâo e luta política 
No terceiro momento, correspondente aproximadamente ao período de 61-64, observam-se 
novas mudanças qualitativas na dinámica do sindicalismo bancàrio em Belo Horizonte, 
manifestando urna tendencia à superaçâo do nivel económico-corporativo. Sem abandonar as 
reivindicaçôes específicas, o movimento orientava sua açâo por objetivos políticos mais 
ampios, juntamente com outras forças sindicáis e de esquerda do periodo. Isto traduziu-se: 
. por urna maior influencia na organizaçâo dos trabalhadores (luta pela criaçâo do 
Comando Estadual dos Trabalhadores e do CGT-Comando Gérai dos Trabalhadores, 
passando suas lideranças a ocuparem posiçâo de direçâo do Comando Estadual); 
. pela pràtica constante da solidariedade com outras categorías; 
. pela participacäo de movimentos pela solidariedade internacional, destacando-se о 
Congresso da Cutal; 
. por posicionamentos frente aos acontecimentos políticos e económicos da conjuntura, 
defìnindo-se pela defesa do governo constitucional, pelas mudanças sociais (reforma de 
base) dentro de urna orientaçao nacionalista. Entre essas mudanças, destacam-se a 
reforma bancaria e a defesa das riquezas minerais do estado - Semana Popular do 
Minério. 
Essa mudança insería-se no movimento das classes sociais na conjuntura. O período 
61/64 caracterizou-se por urna profunda crise política e económica, em que os conflitos de 
classe foram se tomando cada vez mais explícitos em suas manifestaçôes, culminando como 
golpe militar de 64 e a implantaçao do regime ditatoríal. A intervencao policial-militar deu-se 
diferente do propósito do PTB, ele respeitava". Além de ter participado da Executiva do 
Congresso Sindical, foi representante dos empregados na Comissäo de Salario e, segundo um 
entrevistado: "era o que se destacava mais. Era o único mais preparado para falar em nome 
dos empregados, enquanto do outro lado, dos patróes, todos eram individuos com capacida-
de". Foi o presidente da CNTI no momento em que se procurou deslocar desta confederaçào 
urna ala conservadora e pelega presente há décadas na sua direçâo. Posteriormente foi о 
presidente do CGT - Comando Gérai dos Trabalhadores (Entrevista de pesquisa). 
w
 Conforme um antigo bancàrio : о problema era que as grandes confederacies estavam 
nas mäos dos pelegos. Sendo já diretores; poderiam se reeleger sem necessidade de nova 
consulta ás bases. Nos, bancários, nao utilizamos esse criterio (Entrevista de pesquisa). 
m
 REUNIÄO de Sindicatos dia 15: preparativos do "Dia do Protesto e da Omissäo". 
Diàrio de Minas, Belo Horizonte, 12 jan. 1960. р. 3. 4.5.6. 
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"no momento em que eram postas em pràtica pelo governo medidas políticas de 'mobilizaçâo 
de massas' (...) em tomo de alguns objetivos do regime nacional-populista: reforma agrària, 
ampliaçâo da sindicalizaçâo, redistribuitìvismo, regulamentaçâo do capital estrangeiro, 
crescente estatizaçâo, etc."(Cardoso,1972:51). 
Analisada e interpretada de forma diferente por vanos autores **, a situaçâo de crise 
do período teve como característica central a mudança qualitativa da participaçâo dos 
trabalhadores na política nacional e o rompimento da alianca de forças que sustentava o 
regime. Para Weffort (1978a:78) a pròpria crise de compromisse entre as classes dominantes 
impedia que as mobilizaçôes populares permanecessem "contidas dentro de um esquema 
policlassista", que as privava de autonomia. Neste contexto, as mobilizaçôes populares, 
"embora muitas vezes dependessem da iniciativa do Estado, tendiam a superar os limites 
institucionais vigentes". 
Emergiu, assim, no infcio dos anos 60 "um movimento popular de novo tipo", cujas 
manifestaçôes foram "as fréquentes grèves de trabalhadores, a crescente importancia dos 
grupos nacionalistas, a mobilizaçâo da opiniäo pública em tomo da temática das reformas de 
estrutura (em particular da reforma agraria), a extensâo dos direitos sociais aos trabalhadores 
do campo, a mobilizaçâo dos camponeses para organizaçâo sindical ou para as 'ligas 
camponesas' de Francisco Juliáo ...". Esse movimento "colocava problemas cujas soluçôes 
implicavam alteraçôes de base na composiçâo de forças sociais em que se apoiava o re-
gime"(Weffort,1978a:77). 
Articulados nacionalmente, através da CONTEC, o sindicalismo bancàrio em Belo 
Horizonte inseriu-se nas hitas políticas do período. Cumpre, no entanto destacar que esta 
inserçâo política nao implicou o abandono ou negaçâo de trabalhos específicos com a 
categoria - luta por melhores condiçôes de salano, de trabalho e previdencia, entre outras. 
Mesmo porque as demandas específicas e de natureza econòmica aumentaram frente à crise 
decorrente do modelo concentrador de desenvolvimento econòmico, requerendo urna Iuta 
continua contra a perda do poder aquisitivo dos salarios e vantagens adquiridas (gratifi-
caçôes), e contra as demissôes. 
Entendo também que no contexto 61/64, as próprias hitas económicas, através das 
quais os trabalhadores buscavam recuperar o poder aquisitivo de seus sálanos, ganhavam um 
significado político, na medida em que obstacularizavam a continuidade do modelo 
económico seguido até aquele momento. Oliveira (1972:40) mostra que a crise do período se 
gestou a partir do governo Kubitscheck que forçou a aceleracáo da acumulaçâo capitalista 
"com o seu programa de avancer 'cinquenta anos em cinco'", provocando concentraçâo da 
renda e rebaixamento da participaçâo dos trabalhadores na renda nacional. A característica 
geral do período pós-44 foi "a de aumento da taxa de exploraçâo do trabalho, a quai foi 
contrarrestada apenas quando o poder político dos trabalhadores pesou decisivamente "(O-
liveira,1972:48). Assim, se de 44 a 51 o poder aquisitivo dos salarios reduziu-se à metade, 
entre 52 e 57 verificaram-se "recuperaçôes e declínios alternando-se na medida do poder 
político dos trabalhadores". A partir de 58, no entanto, observa-se a sua deteriorizaçâo, 
"mima tendencia que se agrava pós-anos 64, com apenas um ano de reaçâo, em 1961, que 
coincide com o inicio do Governo Goulart" (Ibidem). 
Assim, a insatisfaçâo dos trabalhadores com as suas condiçôes de vida num regime 
político populista provocava mobilizaçôes populares que implicavam urna denùncia do regime 
*» Ver sobre o período, dentre outros: Weffort (1978a,1978b,1978c,1979); Oliveira 
(1972); Ianni(1971). 
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e do modelo econòmico concentrador. О movimento popular passou a reivindicar nao apenas 
aumentos salaríais, mas também reformas estruturais, configurando-se urna crise política e 
institucional corn implicaçôes em nivel econòmico "°. 
Neste contexto, o sindicato viveu o problema crucial de ampliar as atìvidades de 
natureza politica, respondendo ao mesmo tempo aos problemas económicos ¡mediatos da 
categoria. Isto foi enfrentado através da ampliaçâo da participacâo das bases do movimento, 
trabalhando-se pelo fortalecimento das comissöes de bancos e procurando sempre trazer novos 
adeptos à açâo sindical. No sentido de desenvolver novas tarefas os estatutos foram refonnu-
lados, críando-se novos departamentos, como o feminino e aumentando-se o número de 
cargos eletivos da diretoria. 
Conforme já vimos anteriormente, a aliança dos comunistas e católicos, na direçâo do 
sindicato, trouxe um acento especial à questuo da participacâo: se a organizaçâo por empresa 
era preconizada pelos comunistas, o torn educativo do traballio desenvolvido junto as bases 
representava sobretodo, urna preocupaçâo dos militantes católicos que já vivenciavam esse 
tipo de açâo nas organizaçôes da ACB. Isto signifícou novas tarefas nas quais se envolveram 
elementos das comissöes: Forum de Debates, criaçâo do Ginásio, Boletim Informativo, cursos 
sobre legislaçào previdenciáría e trabalhista e de conscientizaçâo política 3". O objetivo 
desse traballio era aumentar o nivel de consciência da categoria sobre os problemas nacionais. 
O departamento feminino, criado na época, tinha também como objetivo trazer as esposas dos 
bancários para o sindicato. 
Ao aumento do nivel de organizaçâo da categoría correspondeu urna maior capacidade 
de pressáo reivindicativa. Durante esse período, foi permanente a luta pela manutençâo dos 
direitos adquiridos: gratificaçoes semestrais, jornada de seis horas, cumplimento dos acoraos 
salariais e contra transferencias compulsorias. 
O período 61/64 também mostrou um saldo importante de conquistas, destacando-se: 
. adicional por tempo de service (anuênio e quinquenio); 
. extinçào do traballio aos sábados; 
. salano profissionai; 
. equiparaçâo salarial nos bancos oficiáis mineiros; 
. jomada de seis horas para porteiros, continuos, etc.; 
. 13o. salario; 
. aumentos salaríais. 
510
 Francisco de Oliveira descarta a existencia de urna crise interna ao pròprio sistema 
produtivo. A causa da crise sería "assimetria da distribuiçâo dos ganhos da produtividade e 
expansâo do sistema e que se eleva à condiçâo de contradiçâo politica principal". As 
"massas trabalhadoras denunciarâo pacto populista, iá que sob ele, nâo somente nao 
participavam dos ganhos, como viam deteriorar-se o proprio nivel de participacâo da renda 
nacional. Assim, a queda de inversáo ocorrída em 63 nao se deu porque nao pudesse 
realizarse economicamente, mas sim, porque nao poderia realizarse institucionalmente" 
(01iveira,1972:56,59). 
511
 Em contato com o setor de Educaçâo Popular do MEC, foi elaborado um projeto de 
um curso de ferias para bancários - estudos básicos de economia e sociologia. ATA de reunido 
da Diretoria do Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de Belo 
Horizonte. Belo Horizonte, 26 nov. І963\ p. 29. 
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Apresentando urna grande vitalidade, о movimento valeu-se de diferentes formas de 
pressâo na obtençâo dessas conquistas: campanhas nas portas de banco, ameaças de 
paralisaçào, grèves (61/63), encaminhamento de causas à Justiça do Trabalho e açào 
parlamentar. Algumas dessas conquistas, como о 13o. salano, o quinquenio e o amiênio, 
foram obtidas mediante ampias mobilizaçôes, com о envolvimento maciço da categoría em 
ámbito nacional. 
2.2.1. A greve de 61 
A retomada da greve como instrumento de luta, deu-se logo no inicio da década de 60. Em 
61, dez anos depois da ultima greve, os bancáríos de Belo Horizonte paralisaram suas ativida-
des por sete dias, reivindicando aumento de salarios. Pleiteavam um aumento geral e fixo de 
Cr$ 7.000,00 sobre os sálanos até Сг$ 10.000,00 e 25% para quem tivesse sálanos maiores, 
Cr$ 200,00 por ano de serviço "2. Segundo um entrevistado, "para 70% ou mais da 
categorìa, significava aumento superior a 65%, e para a metade, aproximadamente, era de 
100%. Avancávamos também com algumas outras reivindicaçôes: salano profìssional com 
percentagem acima do mínimo" (Entrevista de pesquisa). 
A greve foi bem organizada e contou corn a participaçâo da categoria, sobressaindo 
já neste momento as bancárias, "que atuaram de forma decisiva, em nivel dos piquetes""3: 
O fato de privilegiar um aumento maior para quem ganhava menos era um 
negocio novo e importante e mobilizava os bancáríos. Houve varías reuniöes 
preparatorias da campanha e começamos as assembléias. Os banqueiros 
endureceram o jogo. Diziam: "Voces estáo querendo um absurdo, querem 
acabar com as galinhas dos ovos de ouro". Havia a articulaçâo em nfvel 
nacional. Era coordenada pela CONTEC e o movimento era forte: Recife, 
Fortaleza, Sao Paulo, Rio, Porto Alegre e Belo Horizonte. Nas reuniöes das 
comissöes era onde se fazia avaliacáo das mobilizaçôes em cada banco e se 
procuravam meios de auméntalas (Entrevista de pesquisa). 
A paralisaçào de todos os bancos até o sétimo dia e o caráter nacional da greve garantiram 
a força do movimento, que conseguiu sair vitorioso. 
As negociaçôes tiveram como mediador o governador Magalhaes Pinto - por sinal um 
banqueiro "4 -, o que, segundo um entrevistado, impediu também urna açào repressiva mais 
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 BANCÁRÍOS convocados para assembléia geral amanhä. Estado de Minas Belo 
Horizonte, 17 out. 1961. p. 4. с. 5.6. 
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" Entrevista de pesquisa. 
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 José de Magalhaes Pinto, governador de Minas (61-65) eleito pela UDN - Uniäo 
Democrática Nacional, era o dono de um dos mais importantes bancos do Estado - o Banco 
Nacional. Sua política de governo em relaçâo aos trabalhadores, foi marcada por contradi-
çoes. Chamou para seu secretariado pessoas respetadas nos meios políticos mmeiros e que 
gozavam a coniianca dos trabalhadores, como о Professor Edgar de Godói da Mata Machado 
e José Aparecido de Oliveira. Combinando sua posicào de banqueiro e governador, 
interessado em eleger-se para presidente da República, procurava mostrar-se como o poder 
moderador nas contendas trabalhistas de banqueiros e bancáríos. Mas a utilizaçâo da policía 
militar para reprimir grèves, bem como sua açào em 64, frente à crise política institucional 
do periodo nao deixou margem para düvidas quanto ao seu posicionamento: foi um dos 
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forte da Policía Militar. Ainda assim, ocorreram alguns incidentes: na porta do Comercio e 
Industria, estouraram urna bomba de gás lacrimogene«) que feriu a perna de urna bancària; 
о vice-presidente foi levado preso, por algumas horas, por causa do piquete, sendo liberado 
após audiencia com o secretano de Segurança. 
Na campanha salariai de 62, a categoria conquistou o 13o. salano, mediante acordo, 
e em 1963, num movimento grevista, o quinquenio e o anuênio. 
2.2.2. О movimento e о Comando Estadual dos Trabalhadores 
О fortalecimento da solidariedade horizontal com outras categoria de trabalhadores se traduziu 
por açoes de apoio, que passanun a fazer parie do cotidiano da vida do sindicato. Conforme 
depoimentos, confirmados pelo registro em atas de reuniäo da diretoria no periodo 61/64, a 
pràtica da solidariedade foi-se tomando cada vez mais intensa, à medida que cresciam os 
movimentos grevistas e о grau de organizaçâo dos trabalhadores, notadamente em nivel 
estadual. Essas açoes variavam quanto à sua natureza e àmbito de alcance: iam desde a mocào 
de solidariedade, auxílio-financeiro até a participaçâo mais direta em manifestaçôes, e 
movimentos grevistas de outras categorías 5l'. 
Quanto ao àmbito de açâo, nâo se restringía aos trabalhadores urbanos, embora 
houvesse urna articulacào maior com estes, notadamente com os mineiros de Nova Lima e 
com os teceloes. О sindicato apoiou movimentos pela organizaçâo dos trabalhadores rurais 
(colaboraçâo financeira com о movimento das Ligas Camponesas para tiragem do jornal Terra 
Livre), com о lo. Congresso Nacional dos Trabalhadores Agrícolas do Brasil, com a 
Federaçâo dos Trabalhadores Agrícolas de Minas Gerais. Apoiou outras movimentos, 
notadamente setores da Açâo Católica, principalmente a JOC: fez-se representar no Congresso 
da JOC em 1961, no Rio de Janeiro, e apoiou, inclusive financeiramente, a organizaçâo do 
Congresso de 1964, em Belo Horizonte. Solidarizou-se com os movimentos dos favelados e 
dos estudantes. 
Além da intensificaçâo das açoes de solidariedade, um outre nivel de inserçâo do 
movimento dos bancários no movimento sindical mineiro expressou-se, principalmente, na 
participaçâo dos bancários na organizaçâo da classe trabalhadora em nivel de direçâo. Em 
1961, um representante da categoria, Fausto de Almeida Drumond (ex- presidente 1959/61 
e secretario da Federaçâo 1961/63), passou a integrar a Comissäo executìva do Congresso 
principáis artìculadores do golpe militar de 64 que derrubou Joäo Goulart. Ver Neves.Dulci 
e Mendes (1993) e Capitulo IV do presente traballio. 
1,3
 Por diversas vezes houve referencia, por parte dos entrevistados a atos de solidarie-
dade: 
"Eu e mais tres colegas participamos da Marcha dos Mineiros (trabalhadores na Mina do 
Morro Velho) ao Palacio . 
"Inclusive, na revoluçâo, teve um processo contra nos. Emprestamos urna quantia para 
compra do predio (sede dos teceloes (antes funcionavam numa pequeña sala), tudo 
documentado. Quando estourou a revoluçâo, abriram um processo administrativo (junta 
interventora), acusando a diretoria anterior de desvio de verba para o sindicato dos teceloes". 
"Quando outras trabalhadores estavam em greve, mandávamos urna comissäo e muitas vezes 
dinheiro" (Entrevistas de pesquisa). 
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Sindical Regional·16. Em 1963 esta presença se consolidou: Armando Ziller e Antonio Fana 
Lopes, respectivamente presidente da federaçâo e do sindicato, foram eleitos para a Executiva 
do Comando Estadual dos Trabalhadores, no qual Ziller veio a ocupar a posiçâo de 
secretário-geral '". 
О movimento dos bancários, que já vinha participando de atividades conjuntas 
promovidas pelas Comissöes Executivas dos Congressos Sindicáis (comemoraçâo do Primeiro 
de Maio,movimentos contra a carestia, fìxacào do salano mínimo, abono-familia, defesa das 
riquezas minerais do estado, do petróleo, etc.) passou a amar em consonancia com as 
diretrizes do movimento sindical nacional, no sentido de fazer avançar seu nivel organizativo, 
pela criaçâo do CGT - Comando Gera! dos Trabalhadores, de sua representaçào estadual e 
pelas reformas de bases. Nesse momento, principalmente no periodo 62/64, о movimento 
participou de açôes de cunho marcadamente político, de acordo com as resoluçôes do IV 
Encontró Sindical Nacional "8. 
2.2.3. Lutas económicas e políticas: do 13o. salario à reforma bancaria 
O ano de 62 assinalou um avanço organizativo do movimento sindical nacional - culminando, 
em agosto, na criaçâo do CGT - e por atuaçào marcadamente política por parte das suas 
lideranças. Observa-se que o sindicalismo bancàrio em Belo Horizonte, em sintonia com a 
CONTEC, procurou acompanhar о movimento nacional. No entanto, há indicaçoes de que, 
em 62, isto foi conseguido apenas parcialmente. Em 63, pode-se observar urna sintonia maior 
corn as açôes do CGT, em aiticulacäo com as lutas específicas. 
O primeiro acontecimento marcadamente político nesse ano, que contou com a 
solidariedade do sindicato, foi a greve de julho de 62. Esta foi deflagrada por lideranças 
nacionais - futura direçâo do CGT - com o objetivo de forcar mudanças no Gabinete de 
Joào Goulart, favoráveis äs reformas de base "'. Esse movimento paralisou em Minas 
Gérais a Cidade Industrial. Os bancários näo entraram em greve, mas suas lideranças e 
elementos das comissöes de bancos participaram das manifestaçôes dos grevistas. O sindicato 
divulgou urna moçâo de solidariedade e protesto contra a prisáo de líderes sindicáis na 
Guanabara5JD. 
Nesse momento, o mais importante a ser assinalado foi a deliberaçâo da diretoria de 
"manter a classe vigilante para qualquer movimento paredista, mesmo de caráter político, 
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 MELO, J .G.B. Sindicalismo e Previdencia Social. Diario de Minas. Belo Horizonte, 
29 mar. 1961. p. 2. с 3. 
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 ATA da reunido da Diretoria do Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos 
Bancários de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 16 jul. 196J e ZILLER convoca Reuniäo. 
Diario de Minas. Belo Horizonte, 18 jul. 1963. p. 8. с. 7.8. 
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" Ver sobre о IV Encontró Sindical Nacional, Neves (1981). 
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 Ver Erickson (1979:149) e Neves (1981:39). 
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 ATA de reunido da Diretoria do Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos 
Bancários de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 13 jul. 1962. 
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que garanta os principios de autodeterminaçâo dos povos, reformas de base, contra qualquer 
golpe, seja da esquerda, seja da direita" "'. 
A partir de entâo, observa-se que houve um esforço no sentido de preparar a 
categoria, através das comissöes sindicáis, para urna atuaçâo em nivel político. A estrategia 
adotada foi de procurar unir as lutas especificas com os problemas gérais de conjuntura. 
Dessa forma, as comissöes foram convocadas para discutir o inicio da campanha salarial e 
para tomada de posiçào frente aos acontecimentos políticos 5И. 
Também as assembléias foram convocadas para se tratar, ao mesmo tempo, da reforma 
bancària, 13o. salàrio, horario aos sábados, parìdade dos bancos oficiáis mineiros, defesa 
das graficaçoes semestrais, etc.. О movimento atuava em meio a um clima de expectativa 
frente às crises políticas da conjuntura: "Poderá ser deflagrada urna greve nacional e nos 
seremos obligados a acompanhá-los"52J. 
. a campanha pelo 13o salario 
Nesse clima de vigilancia - em que as lideranças dos bancários procuravam manter a 
categoría em estado de mobilizaçao permanente - deu-se urna das mais importantes 
campanhas dos bancários no período: a luta pelo 13o. salario. Este havia sido conquistado 
pelos trabalhadores, mediante lei sancionada pelo presidente Joâo Goulart a 13 de julho de 
1962, mas havia resistencia por parte dos banqueiros em pagar o 13o. e as gratificaçoes de 
firn de ano que já haviam sido incorporadas aos salarios " \ 
A campanha pelo 13o. salario conseguiu a participaçâo maciça dos bancários de Belo 
Horizonte. As assembléias, realizadas em auditorios ampios, como o Teatro Francisco Nunes 
e a Secretaria de Saúde e Assistência, chegaram a contar com cerca de 4.000 bancários 5И, 
o que era muito expressivo, pois o número de bancários em Belo Horizonte era estimado em 
cerca de 7.500. Nestas, como em outras assembléias (para discussäo do aumento salarial), 
verificou-se a presença de líderes sindicáis de outras categorías (Sinval Bambirra, Clodismith 
Riani, Joâo Luzia e outras) e de outras estados, além de representantes parlamentares, a 
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 ATA de reunido da Diretoña do Sindicato dos Empreñados em Estabelecimentos 
Bancários de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 17 jul. 1962. 
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 ATA da reuniäo da Diretoña do Sindicato dos Empreñados em Estabelecimentos 
Bancários de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 13 jul. 1962. 
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Bancários de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 04 dez. 1962. f. 7. (verso). 
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receber natalina! Rio de Janeiro. Novos Rumos. 25-31 jan. 1963. p. 6. 
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 А ТА da Assembléia Geral Extraordinaria Permanente da Diretoria do Sindicato dos 
Empregados em Estabelecimentos Bancários de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 11 jan. 
1963. p. 46 (verso) a 23 jan. 1963. - Obs. A Secretaria de Saúde e Assistência localizava-se, 
entào, à Av. Augusto de Lima. 
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exemplo de José Gomes Pimenta - deputado -, operano de Nova Lima, eleito com o apoio 
da ala católica do movimento sindicals26. 
Apesar de conseguir manter a classe mobilizada, a linha da direçâo do movimento foi 
moderada, procurando nao criar situaçoes que dessem margem à radicalizaçâo por parte dos 
banqueiros, já se prevendo possfveis açôes de lock-out. Esse posicionamento, firme na defesa 
dos direitos, mas cauteloso na utilizaçâo dos métodos de pressào, considerando-se о momento 
político, pode ser observado nesta luta pelo 13o. A liderança, representada por Armando 
Ziller, conseguiu "virar a Assemblala, que se mostrava indócil, querendo greve a todo custo" "7 
e fazendo com que a mesma aceitasse aguardar a soluçâo da Justiça de Traballio sobre o caso, 
já em processo de dissidio impetrado pelos banqueiros. Dois dias após, o dissidio foi julgado 
com resultado favorável aos bancários. Esse episodio foi ressaltado em depoimentos das 
liderancas: 
Em 63, nao fízemos greve numa assembléia que exigía greve. Nos estávamos 
articulados para fazer a greve. No día da assembléia, os cartazes e piquetes já 
organizados. Pouco antes da assembléia ficamos sabendo que os banqueiros 
iriam aproveitar a greve para fazer um lock-out, porque já estavam brigando 
com o governo. Quando soubemos, reunimos о comando (diretorias do 
sindicato, federaçâo e comissôes de bancos) minutos antes da assembléia e 
fomos para a Secretaria de Saude. Quando entramos todos gritavam 'Greve! 
Greve!' E entramos serios, о pessoal so esperando a diretoria entrar para 
decretar a greve. Abri a assembléia de forma tranquila - para tentar acalmar 
- e о pessoal começou a se impacientar ... Disse que estávamos ali para 
discutir e resolver о que fosse melhor para os bancários. Que existiam fatos 
que exigiam urna atìtude ponderada dos bancários. Que nâo poderia dizer о 
que era na assembléia - onde nâo estavam presentes apenas bancários, mas 
policiais e elementos ligados aos patröes. No final, o Armando (Ziller) falou 
uns quarenta minutos e veio com o argumento final: --"Aqui está a mesa", e 
apontou um por um." Homens que nao se pode levantar nada contra eles com 
relaçâo à disposiçâo de luta em favor dos bancários. Voces querem a greve, 
greve sem direçâo. Vamos fazer a votaçâo, se vencer a proposta de greve, 
voces indiquem quem irá dirigí-la. Se formos derrotados, iremos para a greve, 
para o piquete, mas dirigir näo. Colocou-se em votaçâo e ganhamos"(Entre-
vista de pesquisa). 
. "О minério nâo dà daas safras"! 
Dentre as atìvidades realizadas no ano de 1963, em conjunto com о movimento sindical, 
estudantil e outros grupos nacionalistas, destacou-se urna campanha de defesa das riquezas 
minerais do estado. Inscrevendo-se no movimento de luta contra o imperalismo, tìnha corno 
alvo a Hanna Corporation. Foi a primeira atìvidade da Comissäo Popular de Defesa dos 
Mínenos de Minas Gerais e consistai de urna semana de debates, denominada Semana de 
ш
 Sobre os mineiros de Nova Lima, ver o importante traballio de GROSSI(1981), 
especialmente páginas 229-232. 
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Defesa dos nossos Mínenos. Realizou-se de 13 a 18 de Janeiro em Belo Horizonte **. Este 
movimento foi gestado dentro do Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte e o entáo 
presidente, Antonio de Faria Lopes, presidiu a campanha: 
Esta campanha foi articulada pelo sindicato e GPM (Grupo de Política 
Mineral, de Ouro Preto), o resto do movimento sindical e o DCE (Diretório 
Central dos Estudantes), a partir de algumas palestras organizadas pelo 
Sindicato e GPM em nossa sede. Foi urna semana de palestras na Secretaria 
de Saúde, todos os dias lotada. Vieram falar o Arraes, o Almino e o Oswaldo 
Gusmâo (do Gabinete do Jango)... O objetivo era lutar contra a Hanna. 
Articulamos a semana utilizando a frase do Artur Bernardes: O minério nao 
da duas safras. (Entrevista de pesquisa) 
Além do pròprio movimento sindical e popular, a campanha contou com o apoio da Petrobrás 
(cartazes), do govemador do estado, Magalhäes Pinto, e do prefetto, Jorge Carone (apoio 
financeiro). 
'
2I
 ZILLER, Armando. Minério nao dá duas safras. Novos Rumos. Rio de Janeiro, 27 
dez. a 02 jan. 1963. 
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... м<% E О P C · 
Л/о em Jf/fíü do monopolio estatal do petróleo. 1963. Belo Horizonte. Da 
diretta para a esquerda, Joào Vieira, representante dos bancários tao micrqfo-
ne), Pe.Lage, о presidente da Petrobräs e o Delegado Regional do Traballio. 
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. Vili Congresso estabelece diretrizes de luta 
A realizaçâo do Vili Congresso Nacional dos Bancáríos, em Salvador de 12 a 17 de agosto 
de 1963, foi um acontecimento significativo para o sindicalismo bancàrio, por traçar as linhas 
gérais das hitas a serem travadas nos campos económico-corporativo e político. Destacava a 
CONTEC, na convocatoria para o evento, a importancia do mesmo para "o equacionamento 
dos problemas e reivindicaçôes económicas da categoría..." e para a "...tomada de posiçâo 
no processo político-social do País... " 'я. O temario do Congresso incluía problemas de 
organizaçâo. salarios e condiçoes de traballio, previdencia social, reformas estruturais do 
país e outros problemas nacionais. 
No debate desses temas, os congressista subdividiram-se em quatro comissóes de 
traballio. A comissào que tratou do tema "problemas nacionais e reformas estruturais", 
estudou a situaçâo econòmica e social do país, apontando entraves no "processo e 
emancipaçâo do povo brasileiro" 53°, sugerindo reformas a serem adotadas: monopolio 
estatai do càmbio e da importaçâo e distribuiçâo do petróleo, reforma agrària, reforma 
tributària, reforma bancària progressista, reforma urbana, reforma de ensino, reforma 
eleitoral, etc."1. 
A comissào encarregada de "problemas de organizaçâo" näo somente hipotecou 
"inteira e irrestrita solidariedade ao Comando Gérai dos Trabalhadores (CGT)", corno 
também discutiu proposta da CONTEC sobre a estruturaçâo da centrai sindicai, a qua! sería 
denominada Confederaçâo Gérai dos Trabalhadores (CGT) '". Em termos internacionais, 
reafirmou-se "a necessidade de mantermos fraternal intercambio com todas as organizaçoes 
internacionais de trabalhadores, principalmente com as centrais sindicáis existentes -
Federaçâo Sindical Mundial (FSM), Confederaçâo Internacional das Organizaçoes Sindicáis 
Livres (CIOSL) e Confederaçâo Internacional dos Sindicatos Cristâos (CICS)"533. Observa-
se aquí que a comissào evitava urna definiçâo clara de afinidades no campo internacional. 
As duas outras comissöes trataram de problemas atinentes à salario e condiçoes de 
traballio e previdencia Social - melhoría dos beneficios e serviços prestados (habitaçâo, 
5M
 CONVOCATORIA da Confederaçâo Nacional dos Trabalhadores nas Empresas de 
Crédito (CONTEC), para o Vili Congresso Nacional dos Securitários e Bancáríos. O 
Bancàrio, Д3_:2. Rio de Janeiro, 01 jul. 1963. 
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 A análise sobre a realidade brasileira enfatizava a dependencia externa e o atraso do 
campo. A comissào considerou como principáis entraves ao progresso e a emancipaçâo do 
povo brasileiro: evasäo de divisas, latifundio, inflaçâo, baixa taxa de investimentos na 
produçâo nacional, alto preço dos aluguéis, analfabetismo. 
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Congresso Nacional dos Bancáríos e Securitários. Salvador, Bahia, 12 a 17 de agosto de 
1963. mimeo. Arquivo de José Edgar Amorini Pereira. 
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assistência médica e odontológica) e participacäo mais efetíva dos trabalhadores na sua gestäo 
s« 
O documento político sintetizador das resolucòes aprovadas pelo congresso, recebeu 
o nome de Carta da Bahia. Nele, os bancários reafinnam os principios de luta pela paz 
mundial, de defesa da autodeterminaçao dos povos e dos movimentos pela libertaçâo nacional. 
E exigem: 
a manutençâo e ampliacäo das liberdades democráticas asseguradas na 
Constituicäo, particularmente e sem restriçôes о direito de greve e de 
organizaçâo sindical, desde os Conselhos de Empresa até a Central Única dos 
Trabalhadores Brasileiros, facultando-se as entidades sua filiaçào a quaisquer 
organismos intemacionais de caráter sindical; 
(...) 
a reforma agraria, reforma bancaria progressista, o monopolio estatal e o controle do 
Estado em diversas áreas consideradas básicas para o desenvolvimento nacional 
(energia elétríca, petróleo, aviaçâo comercial, exportaçoes de café, borracha) a 
nacionalizaçao da industria farmacéutica e da exploraçâo das riquezas minerais, um 
rigoroso controle das remessas e transferencias financeiras para o exterior, a 
encampaçao de concessionaries de services públicos especiáis, exigencias de melhores 
condiçôes de empréstímos externos, etc. "'. 
Para a consecuçâo das reformas, seria imperativa a participacäo dos trabalhadores no 
governo, com a democratizaçâo mais ampia do Poder Executive: 
Precisamos conquistar urna composiçào realmente popular para os quadros 
políticos dos diversos escalöes da administracáo pública, a fim de que 
problemas como a melhoria de condiçôes de vida dos trabalhadores das cidades 
e do campo, a assistência social e de saúde pública, a assistência habitacional 
aos trabalhadores, a educaçao pública e gratuita para todas as enancas e 
jovens, possam ser atacados com urna mentalidade renovadora, que aos 
trabalhadores cabe primordialmente oferecer.(...)53* 
A meta de participacäo no governo passaria pela construçâo de um "instrumento capaz de 
somar a vontade democrática e nacionalista dos trabalhadores, mobilizando-os e organizan-
do-os para a luta patriótica" - a Confederaçao Geral dos Trabalhadores "\ Assim, a CGT 
era pensada como um verdadeiro partido político, que representasse os trabalhadores; o que 
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nao é de se estranhar frente ao quadro partidario oficial existente representativo apenas dos 
interesses das classes dominantes. 
Quanto as reivindicaçoes de natureza económica, o congresso recomendava a busca 
de simultaneidade e equivalencia de açâo nas campanhas salariais e urna plataforma de luta 
que incluía reajustamento salarial, salàrio mínimo profissionai, reajustamento dos 
quinquenios e conquista do anuênio, salario familia, gratificaçoes semestrais, estabilidade 
aos dois anos de serviço, etc. 
Os resultados do Vili Congresso, no sentido de urna participacäo dos bancários na luta 
pelas reformas de base e pelas liberdades democráticas e sindicáis, repercutiram no 
movimento dos bancários de Belo Horizonte. A diretoría para o bienio 63/65 'M, eleita 
pouco antes do congresso e composta de católicos e comunistas, pautou-se pelas resoluçôes 
aprovadas. Na conduçâo da campanha salarial, lançada oficialmente em assembléia do dia 30 
de agosto de 1963, procurou sensibilizar a categoria para a questuo da reforma bancària, 
ainda que os pontos básicos de negociacüo continuassem sendo as reivindicaçoes ¡mediatas 
de aumento salarial e a defesa, ou conquista, de vantagens já adquiridas. Um elemento novo 
e de conotaçâo política no conjunto das reivindicaçoes foi a "garantía do pleno emprego" 'M. 
2.2.4. A politizaçào da campanha salarial de 1963 
O caráter político assumido pela campanha salarial de 1963 nao se manifestava, entretanto, 
explícitamente, através do rol de reivindicaçoes. Ele se expressava mais pela amplitude da 
campanha (a tentativa de uniäo nacional na conquista das reivindicaçoes), pela radicalizaçâo 
rápida (recusa dos banqueiros de dialogar, remetendo o caso para a Justica do Traballio 
através de dissidio, seguida de lock-out dos bancos) e pela conduçâo do processo, com as 
lideranças em vigilancia frente aos acontecimentos político-sociais. 
Preocupadas com o esquema político dos banqueiros - de utìlizarem a campanha como 
motivo para radicalizaçâo, através de um golpe de direita - as lideranças consideravam 
importante manter a categoría mobilizada. Defendiam "a necessidade de permanecerem unidos 
e mobilizados para enfrentar o esquema armado pelos banqueiros, nao só no plano classista, 
mas também no plano político" *". 
O posicionamento dos banqueiros foi, desde o inicio, de recusa do diálogo e, antes 
de qualquer pedido formal do sindicato, impetraran dissidio na Justiça e recusaran proposta 
de conciliaçâo do TRT. O mesmo ocorreu nos principáis estados da Federaçâo: Guanabara, 
Sao Paulo e Distrito Federal (Brasilia) MI. 
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Os banqueiros alegavam publicamente que haviam recorrido ao TRT porque "a 
grandeza e o número das reivindicaçoes indicavam a impossibilidade de qualquer acordó" e 
"os lucros semestrais dos maiores bancos mal daräo para cobrir, em algumas semanas, as 
despesas decorrentes do aumento exigido pelas entidades sindicáis, ainda que suas bases sejam 
diminuidas em mais de 70% (setenta por cento)" и 2. É interessante observar que o discurso 
dos banqueiros permanecía inalterado, comparado aos argumentos que os mesmos 
apresentavam em 51, conforme vimos anteriormente. 
Os bancários, por seu lado, denunciavam, também publicamente, "o propósito 
impatriótico dos donos dos bancos de promover, com a sua atitude de intransigencia, um 
clima de intranquilidade social, de que pretendent valer-se os golpistas para cercear as 
franquías democráticas do povo brasileiro e as liberdades sindicáis dos trabalhadores, 
indispensáveis ao progresso social do país. É a conclusao lógica a que se pode chegar, diante 
de suas palavras reproduzidas na presença do Exmo. Sr. Govemador do Estado, textualmente: 
'É melhor que os senhores façam logo a greve, porque, emao vira o caos, e um governo forte 
pora ordern nesta casa'!" "'. 
Denunciavam este mesmo posicionamento dos banqueiros no resto do país, por 
imposiçâo dos sindicatos de bancos mais fortes, corn excecäo dos estados de Sergipe e 
Paraiba, onde acordos já haviam sido feitos. A celebraçâo destes em estados com bancos 
menores indicava a capacidade fmanceira do sistema bancàrio de Minas, Sao Paulo e 
Guanabara, dominado por grandes bancos, de atender as reivindicaçoes "*. 
Considerando que todos os meios conciliatorios já tinham sido usados, inclusive a 
aceitaçao de proposta conciliatoria do TRT, recusada no entanto pelos banqueiros, a federaçâo 
e o sindicato anunciaram a greve, decretada pela assembléia da categoria, a partir de 18 de 
setembro de 1963. Nesse mesmo dia, pararam os bancários da Guanabara, Sao Paulo, Estado 
do Rio, Paraná, Santa Catarina e Minas Gérais, num movimento articulado e simultáneo sob 
a direçâo da CONTEC W5. 
O movimento grevista se espalhou rapidamente pelo interior do estado, atingindo, 
além de Belo Horizonte, outras cidades como Para de Minas, Brumadinho, Juiz de Fora, 
Cataguases, Leopoldina, Caratinga, Rio Pomba, Bicas, Matías Barbosa, Liberaba, Uberlándia, 
Itajubá, Sabara e Itabira M. 
A reacio do governo federal foi de procurar aliviar o impacto da greve, decretando 
feriado bancàrio nos días 18 e 19 *". 
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No 4o. dia de greve, 21 de setembro de 1963, a assembléia acatou proposta da 
liderança de que a greve deveria ser suspensa no dia 23 (segunda-feira), considerando-se: 
a) que eia havia atingido "os objetivos que tinha em mira, quais sejam - о de protestar 
contra a impatriótica e injustificável negativa dos senhores banqueiros de discutir as 
reivindicacôes de seus empregados e о de alertar as autoridades para о problema criado рог 
essa posiçâo patronal"; 
b) que о dissidio coletivo suscitado pelos banqueiros havia entrado em pauta para 
julgamento no primeiro dia útil. A suspensâo seria também urna homenagem de respeito à 
Justiça do Traballio " · . 
Em nova sessâo da Assembléia permanente, realizada a 23 de setembro, o resultado 
do julgamento do TRT foi considerado "relativamente bom", com relaçâo ao aumento 
salarial. No entante, adiou-se a decisâo sobre a paralisaçào da campanha, nao porque se 
discordasse da decisâo da Justiça, mas devido à "intransigencia patronal em atender um ponto 
considerado fundamental: a garantía de emprego, ou contra as provocaçôes de ordern interna 
no país, no campo económico-social" **'. 
Nesse momento, o movimento assumiu um caráter essencialmente político: era 
importante manter a categoría mobilizada para possíveis posicionamentos no campo 
político-social. Os bancários da Guanabara e Sâo Paulo estavam insatisfeitos com a decisâo 
dos TRTs de seus estados e nao se haviam decidido pela volta ao traballio. Falava-se também 
na possibilidade de urna greve geral. 
Do lado dos banqueiros, representados pelo sindicato dos bancos, o comportamento 
era igualmente político. Em repetidas notas à imprensa, falavam sobre o caráter ilegal do 
movimento, no que eram apoiados pela Associaçâo Comercial e pela Federaçâo das 
Industrias, que reclamavam das difículdades e prejuízos que a greve Ines vinha causando "°. 
. Os banqueiros entrain em greve 
Apenas um dia após os bancários terem anunciado, pela imprensa, a decisâo de suspender a 
greve "', os banqueiros explicitavam de maneira clara a polarizacâo de posiçôes: o sindicato 
dos bancos ameacava punir quem déla tivesse participado " \ Ainda nesse dia, após a 
divulgaçào da decisâo do TRT, os banqueiros resolveram fechar os bancos, iniciando-se assim 
urna greve de banqueiros que durou dois dias. A alegaçâo dada pelos banqueiros para essa 
atitude insólita era de que a continuidade da greve nas grandes capitais do país (Guanabara, 
Sao Paulo e Brasilia) indicava a existencia de um plano de grèves intermitentes que vinha 
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sendo executado por parte dos bancáríos. Assim, os banqueiros haviam optado pela 
"suspensâo do expediente até que se estabeleça no país um clima de seguranca para a 
atividade dos bancos"5". 
A greve dos banqueiros manteve acesa a mobilizaçâo dos bancanos, que nao poderíam 
fazer outra coisa senäo ficar de prontidáo, esperando que os banqueiros abríssem os 
estabelecimentos 354. 
Foi solicitada, entáo, a intervencao do governador Magalhäes Pinto, que viajou para 
a Guanabara, onde manteve contatos com o governo federal e os representantes patronais. 
Nesse momento, nova paralisaçâo havia sido deflagrada, iniciando-se na Guanabara 
e atingindo outros estados. Os bancanos da Guanabara protestavam contra a decisáo do TRT 
daquele estado, considerada insatisfatóna. Reivindicavam "um acordo aditivo, que compense 
as deficiencias da sentença proferida pelo TRT"5". 
O clima de greve e ameaça de repressäo - principalmente na Guanabara, onde se 
aguardavam os resultados da negociaçâo com os banqueiros estaduais, através da intervençâo 
do governador de Minas - manteve a categoría mobilizada. Finalmente, com a cessaçào da 
greve na Guanabara, através da intervençâo do presidente da República, - que conseguiu que 
os banqueiros consentissem em participar de urna mesa redonda com os bancáríos -, 
caminhou-se para um acordo final sobre a campanha em Minas. 
. Acordo final 
Assinado em 14 de outubro, 22 dias após a suspensâo da greve, o acordo final implicava 
ganhos iguais aos obtidos pelos bancáríos da Guanabara, e inferiores à primeira proposta do 
TRT em Minas ,K. 
Os acontecimentos, durante a greve e nas negociaçôes, já prenunciavam urna 
conspiraçâo de diretta em marcha: 
О acordo de 63 foi assinado no Palacio da Liberdade. Quando terminou a 
assembléia, os bancáríos foram com archotes acesos em passeata até o Palacio. 
Sabíamos que isso iría acontecer e preparamos os archotes. Quando o povo 
chegou ao Palacio, foi um negocio bonito! O Ruy de Castro Magalhäes 
(presidente do sindicato dos bancos) deixou-se cair mima cadeira e disse:-- 'É 
a última vez!' Isto já era um sinal de que a conspiraçâo estava andando e nos 
nao entendemos (Entrevista de pesquisa). 
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No inicio de 64, о movimento dos bancários continuava envolvido com os acontecimentos 
políticos do período 55\ ao mesmo tempo em que outras atividades vinham sendo desenvol-
vidas: providencias para a instalaçâo do ginásio dos bancários, movimento pró-paridade dos 
bancos oficiáis mineiros, problemas do näo-pagamento de gratifïcaçoes, demissòes de 
bancários, fiscalizaçâo de atividades do IAPB, entre outras 5 Я. Todos esses assuntos eram 
tratados em reuniâo de diretoria e muitos eram encaminhados pelas comissöes de bancos, com 
о apoio da direçâo. 
Em nivel politico a diretoria resolveu participar da concentraçào de 25 de fevereiro 
pelas reformas de base, promovida pela Frente de Mobilizaçâo Popular, em Belo Horizonte, 
e enviou delegados à concentraçào de 13 de marco no Rio de Janeiro, com despesas divididas 
entre a propria delegaçao e o sindicato 5". 
Outra atividade, no nivel político-sindical, e que também contou com a participaçâo 
ativa do movimento, foi о Congresso da Cutal (Confederaçâo Unitaria dos Trabalhadores da 
América Latina). Esse congresso inscreveu-se na luta pelo aumento da solidariedade 
internacional dos trabalhadores e se transformou no pivò de urna onda de protestos de setores 
conservadores em Belo Horizonte. О acontecimento foi, assim, relembrado por bancários 
entrevistados: 
Os bancários trabalharam muito para este congresso. Era um Congresso 
Latino-Americano. Era inspiraçâo do PCB e foi marcado para Belo Horizonte. 
О movimento sindical era muito dividido. A Cutal era o braco da FSM -
Federaçâo Sindical Mundial M. No Brasil nao se permite filiaçâo a nenhum 
movimento internacional. Do lado ocidental tinha a CIOSL, depois denomi-
nada CISL (Confederaçâo Internacional de Sindicatos Livres) e o braco da 
América Latina é a ORIT (Organizaçâo Regional Interamericana de Trabalha-
dores), de orientaçâo anticomunista. E no meio disso havia urna terceira, de 
sindicatos cristáos: a CLASC. O Brasil näo participava dessas confederaçôes, 
mas os contatos majores eram com a ORIT (Entrevista de pesquisa). 
A comissâo de organizaçâo, coordenada por Sinvai Bambirra, do Comando Estadual de 
Trabalhadores, programou о congresso para o período de 24 a 28 de Janeiro de 64, e a 
3,7
 A consulta a documentos do sindicato foi totalmente prejudicada a partir deste periodo: 
о Livro de Atas de Reunioes da Diretoria teve suas folhas arrancadas a partir da ata do dia 
10/03/64. О mesmo ocorreu com о livro de Atas de Assembléias Gérais, a partir de 
30/09/63. Sobre a destruiçâo de documentos, em consequência do golpe militar de 1964, ver 
também o Capítulo Vili. 
ss>
 ATAS de Reuniöes da Diretoria do Sindicatodos Empreñados em Estabelecimentos 
Bancários de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 2 de Janeiro a 10 de marco de 1964. 
' " Sobre о cornicio de 13 de marco, cabe observar que se tratou de um dos últimos atos 
do Governo Goulart, no sentido de tentar manter-se no poder. Cada vez mais isolado 
políticamente, Goulart procurou apoiar-se nas organizacöes dos trabalhadores, patrocinando 
um grande cornicio, no qual se posicionou em favor das reformas de base. As reacöes da 
direita foram imediatas, solicitando o impeachment do presidente. O CGT retrucou com urna 
ameaça de greve geral.(Erickson,1979:185). 
560
 A FSM foi criada em 1945 numa perspectiva de convivencia pacífica do pós-guerra. 
No entanto, no período da Guerra Fría, os sindicatos ligados à Social-Democracia criam a 
CISL. Ver Rodrigues, Pedro (1979:68-81). 
232 
proposta de ternàrio envolvía a análise das condiçôes de luta dos trabalhadores da América 
Latina, a questâo da democracia e soberanía (incluindo a defesa da Revoluçâo Cubana e a 
proposta de criacäo de urna Central Sindicai Unitària dos Trabalhadores da América Latina) 
541
. Da mesma forma que a campanha do minério, os organizadores contaram com o apoio 
do governador de Minas, Magalhäes Pinto. Näo obstante, já as vésperas de sua realizaçâo, 
o encontró teve que ser transferido äs pressas para Brasilia por causa da onda de reaçôes de 
setores conservadores católicos e outros: 
О congresso (...) seria realizado com a garantía do Magalhäes. A TFP acabou 
criando um clima difícil. D. Joào de Rezende fez urna declaraçâo contra о 
congresso ... 
*** 
... a mulher mineira começou a rezar e os Diarios Associados bradavam: 
"Vamos expulsar os comunistas!" O prefeito Carene, contra ...(entrevistas de 
pesquisa) 
Os bancários Armando Ziller, Antonio Faria e Edgar Amorim participaran! das negociaçôes, 
tentando contomar a situaçâo e buscando urna soluçâo: 
... Eu fui com urna comitiva fazer um apelo a D.Joäo, que estava contra. 
D.Joâo respondeu que os ánimos tinham se exacerbado muito e que urna 
palavra dele nâo iría adiantar (Entrevista de pesquisa). 
Do palacio do bispo, foram para o palacio do governo, quando se resolveu transferir o 
congresso para Brasilia, conseguindo-se do governador transporte para os congressistas: 
... Tres días antes do congresso, com as delegaçôes dos outros países 
convidados, fez-se a mudança de local, num acordo com о Magalhäes. Ziller 
telefonou para o sindicato dos bancários em Brasilia, que se comunicou com 
o Planalto. Darcy Ribeiro ajudou a preparar a realizaçâo do congresso em 
Brasilia. Arrumaram о Hotel Nacional. Jango concordou com a transferencia. 
О Magalhäes, para ficar livre, deu 200 passagens de aviäo (Entrevista de 
pesquisa). 
Grupos da TFP - Tradiçao, Familia e Propriedade -,ultradireitístas, ou orientados por essa 
organizaçâo, nâo se contentaram com a transferencia e "foram a Brasilia para arrebentar com 
о congresso", so nâo ocorrendo um confronto entre eles e os congressistas pela interferencia 
do comandante do exército de Brasilia. 
Estes e outros acontecimentos mostram urna relaçâo do governo Magalhäes Pinto com 
os setores mais progressistas do sindicalismo em Minas no periodo de 61 a 64, o que näo 
amainou - pelo contrario pode ter até acentuado - o grau de repressâo que sofreu o 
movimento com o golpe militar de 64. 
Segundo entrevistados, os sindicalistas mineiros tinham livre tránsito pelo Palacio, 
principalmente bancários, tecelöes e metalúrgicos. Essa ligacäo era favorecida pela presence 
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de Edgar da Mata Machado como secretano do Traballio e Cultura Popular e José Aparecido 
de Oliveira, que era assessor para assuntos sindicáis № . A relacào de Mata Machado com 
elementos do grupo católico do movimento dos bancários vinha desde a década de SO. О 
PCB, naquele momento, mantinha contatos diretos com Magalhäes Pinto. 
O motivo básico do apoio de Magalhäes Pinto aos movimentos populares, segundo 
os entrevistados, era o seu desejo de ser presidente da República. Para isso, nao quería perder 
os votos da esquerda e, como candidato isolado, nao quería perder o apoio de Joáo Goulart. 
Os bancários procuravam transformar a desvantagem de ter um banqueiro como 
govemador - Magalhäes era presidente do Banco Nacional - numa vantagem, no momento 
das principáis negociaçoes: 
Nos procuramos tirar o maior provetto político (desta situaçao). Sendo eleito 
pela UDN, tinha "barretadas" populares. Urna foi a críacao da Secretaria de 
Traballio e Cultura Popular e a nomeaçâo do Edgar, que era um hörnern muito 
respeitado. (...) Nas negociaçoes, o que era desvantagem podia se transformar 
numa vantagem, procurando utilizar a mediaçao dele nos momentos de greve 
ou nos casos que envolviam о Banco Nacional. Magalhäes ficava numa 
posiçâo muito incómoda, sendo banqueiro e chamado como mediador. No 
mínimo, se retirava dos banqueiros um aliado e qualquer repressâo sería 
interpretada como sendo em funçâo de interesses pessoais. Mas, como ele 
quería popularizar-se, ele ficava muito honrado como mediador (entrevista de 
pesquisa). 
. O cornicio de 25 de fevereiro 
Os acontecimentos de 25 de fevereiro em Belo Horizonte, quando a direita tentou impedir a 
realizacäo de um cornicio pelas reformas de base promovido pela Frente de Mobilizaçâo 
Popular, mostraram que nao se poderia contar com o apoio do govemador do estado, acuado 
peía acáo de urna frente anticomunista e anti-reformista, formada por representantes dos 
empresarios, parlamentares e urna parte da Igreja. 
O cornicio, realizado na Secretaría de Saúde, teve a participacäo dentre outros, de 
Leonel Brizóla, dos deputados Almino Afonso, Paulo de Tarso, Neiva Moreira, Múcio Atalde 
e do padre Alípio. Foi marcado por violentos disturbios, antes e durante a sua realizacäo, 
causando cerca de 30 ferídos, dentre os quais Sinvai Bambirra e Dimas Perrín, além de 
muitos trabalhadores presentes. 
O clima de tensäo precedeu o cornicio: um dia antes havia sido realizada urna 
mobilizaçâo de grupos que se opunham à presença de deputados nacionalistas em Belo 
Horizonte. No entanto, o secretario José Monteiro de Castro havia garantido segurança aos 
seus organizadores, o que acabou nao ocorrendo. Na hora do cornicio, embora estivessem 
presentes o pròprio secretario e o vice-governador, a acäo da policía acabou sendo de negli-
gencia, ou mesmo de colaboraçâo, com o grupo de pessoas (inclusive parlamentares) que 
tentavam tumultuar e impedir a sua realizacäo. A reaçâo, contrària ao evento dentro e fora 
da Secretaría de Saude, contou com a participacäo de deputados estaduais, do representante 
561
 Sobre as relaçoes do Professor Edgar da Mata Machado, importante pensador e politico 
católico em Minas Gerais, com о movimento sindical, quando era Secretano do Traballio e 
Cultura Popular do governo Magalhäes Pinto, ver especialmente: Neves, Dulci e Mendes-
org.(1993:I87-196). 
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da Federaçâo das Associacöes Rurais de Minas Gerais, e elementos ligados ao IBAD 
(Instituto Brasileiro de Açâo Democrática). 
O Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte serviti, mais urna vez, como local de 
concentraçâo dos operarios antes de chegarem à Secretaria de Saude, onde foram recebidos 
a pedradas. 
Os que desejavam participar do encontró foram impedidos de entrar na secretaria, 
dificultados pela pròpria policía, que passou a revistar quem entrava. Posteriormente, dentro 
do recinto, começou um quebra-quebra iniciado por urna diamantinense. Esta lançou urna 
cadeira no diretor do jornal Binòmio, José Maria Rabelo, quando este se dirigiu a um grupo 
de beatas que, junto com o Pe. Caio de Castro, de Diamantina, rezavam na mesa dos 
trabamos, ocupando o espaco destinado aos oradores. A policía interveio com bombas de gás 
lacrimogêneo dentro do recinto e, no final, o cornicio acabou se realizando nas escadarias da 
Secretaria, onde discursaram o entáo deputado pela Guanabara, Leonel Brizóla, e os demais 
oradores ^3. 
Nesse momento, os acontecimentos politico-sociais transcendiam totalmente o 
movimento dos bancários e o movimento sindical. O acirramento dos confutes de classe, 
protagonizados por açôes de grupos organizados de diretta, a propria divisâo da esquerda e 
a crise militar, no inicio de 1964, culminaram com a depositato de Goulart pelos militares em 
primeiro de abril de 1964 e urna violenta repressào aos bancários e aos trabalhadores em 
geral. 
563
 PROVOCAÇAO de Belo Horizonte mostra crueldade da reaçâo. Novos Rumos. Rio 
de Janeiro, 28 fev. a 05 mar. 1964. p. 3. 
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Mamfesiaçào durante a campanha salarial de 1961. Avenida Afonso Pena. 
Belo Horizonte. 
est _ __ 
Ζ, Γ* E. F 
Manifestaçao contra о decreto 9070 e por soluçôes nationals as suas 
reivindicaçôes. Av. Afonso Pena, Belo Horizonte. 1957. 
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CAPÍTULO Vili 
Epílogo: GOLPE DE ESTADO E REPRESSÄO 
A participaçâo do movimento sindical, nos acontecimentos político-sociais da época, havia 
se tomado cada vez mais intensa, sob a coordenaçâo do CGT. Animados com algumas 
vitórias conseguidas em 62 e 63, dentre as quais a vitória no plebiscito pela volta ao 
presidencialismo **, os sindicatos aproñindaram as lutas pelas reformas de base, ao lado de 
outras forças populares como a FMP- Frente de Mobilizaçao Popular. 
No entanto, conforme vimos nas páginas anteriores, se as forças populares avançaram 
no nivel de mobilizaçao e propostas, urna reaçâo conservadora muito forte também se 
articulava de tal forma que as manifestaçoes do movimento sindical foram adquirindo cada 
vez mais urna conotaçâo de reaçâo antigolpe. Os empresarios organizaram-se em torno de 
entidades como o IPES - Instituto de Pesquisas e Estudos Sociais, criado oficialmente em 1961 
e o IBAD - Instituto Brasileiro de Açâo Democrática, cuja atuaçâo vinha do final dos anos 
50. Estes institutos funcionavam como serviço de inteligencia, com atuaçâo nos meios 
militares, örgäos de divulgaçâo, movimentos sociais - promovendo líderes sindicáis 
conservadores e influenciando nos processus eleitorais. O IBAD, financiado e orientado pela 
CIA. atuava, dentre outros cañáis, através da Açâo Democrática Popular (ADEP) e em 1962 
financiou campanhas de candidatos anticomunistas e pró-americanos que lutavam agressi-
vamente contra as teses nacionalistas e populares (Bandeira, 1978:64-74, Dreifuss, 1981:101-
104,161-184). Ao mesmo tempo, setores empresariais financiavam a atuaçâo de ultra-direi-
tistas, como a TFP, e, no campo, os fazendeiros se armavam contra a perspectiva de reforma 
agraria. Com um forte esquema promocional, conseguiram mobilizar largos setores de classe 
média, que realizaram as famosas "marchas pela familia". 
O adiramento da crise política verificou-se quando as mobilizaçôes passaram a 
envolver a área militar, com a rebeliäo dos sargentos da Força Aérea e da Marinha em 
Brasilia, "pois desencadeou a agressáo das forças antí-Goulart, tanto nos círculos militares 
como civis" (Erickson, 1979:174). A partir dai os ministros militares nao s<5 reprimiram com 
violencia as manifestaçoes dos oficiáis e sargentos, como solicitaram ao Congresso o 
estabelecimento do estado de sitio, ao mesmo tempo que ameaçavam de repressâo as grèves 
gérais e condenavam o CGT e os órgaos a ele filiados (Ibidem: 174-187). 
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 A posse de Joâo Goulart em 7 de setembro de 1961, (em substituiçâo a Jânio Quadros 
que renunciara depois de 7 meses de governo) deu-se em meio a mais urna crise política. A 
soluçâo arranjada, para diminuir os poderes do presidente, pouco confiável aos setores da 
oposiçâo conservadora dentre os quais a UDN, foi о estabelecimento pelo Congresso do 
parlamentarismo. No entanto, Goulart, com о apoio do movimento sindical, conseguiu, 
mediante um plebiscito realizado em 6 de Janeiro de 1963, a volta ao presidencialismo. A 
aprovaçâo da antecipaçâo do plebiscito foi precidido por urna greve politica de pressäo, 
convocada pelo CGT, criado em agosto de 1962. Alem do plebiscito e da execuçâo das 
reformas, reivindicava о movimento sindical 100% de aumento do salàrio minimo (Erickson,1-
979:154-155). 
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Em Minas, embora se percebesse esse clima de golpe, о movimento dos bancários, 
pautava-se por urna linha mais moderada para evitar radicalizaçôes de direita, näo tendo urna 
expectativa de golpe iminente: 
Tinhamos a ilusäo de que estávamos fortes demais. A gente achava que, 
democraticamente, se conseguiriam reformas e a mudança do sistema politico 
(Entrevista de pesquisa). 
Assim, a noticia do golpe apanhou as lideranças de surpresa: 
No dia do golpe, às 07:00 horas da manna, о Edgar (secretario do Traballio) 
ligou para mim: "As tropas estáo marchando para o Rio". Eu disse: "Eu vou 
ai para a gente conversar". Ele respondeu: "Eu, para entrar no Palacio, uve 
que entrar acompanhado, porque tem urna senna que eu näo sei. Voce ainda 
acha que é hora de conversar? (...) Sai e avisei os dirigentes dos bancários e 
de outras sindicatos. Isso evitou que muitos fossem presos na hora ...(Entre-
vista de pesquisa)565. 
*** 
Quando eu respondí ao inquérito, constava no relatório urna nâo-prestaçâo de 
contas de 9 a 10 mil cruzeiros. Correspondía exatamente às très últimas 
viagens feitas a serviço do sindicato: Säo Paulo, Brasilia, Rio. Fiz très viagens 
em urna semana. Quando estourou a revoluçâo estava no banco, trabalhando. 
Havia chegado de viagem no dia anterior e nào houve tempo para prestaçâo 
de contas. Recebi no banco um telefonema de um funcionario, fatando que о 
sindicato estava sob intervençâo e que eles (a policía) estavam procurando 
todos da diretoria. Foi ai que me escondí (Entrevista de pesquisa). 
. Intervençâo no sindicato e prisôes 
Nos primeiros momentos do golpe teve inicio urna forte onda repressiva sobre о movimento 
sindical, "cerca de vinte líderes do CGT foram presos ¡mediatamente" (Ibidem: 187). As 
prisôes foram seguidas de intervençôes na maior parte das federaçôes e confederaçôes ligados 
ao CGT e suas representaçôes estaduais e em sindicatos. Embora houvesse urna tendencia 
de se intervir principalmente nas organizaçôes de grau superior, visando a controlar a partir 
dai os sindicatos, entre os bancários a intervençâo atingiu todos os níveis: CONTEC, as 
federaçôes e todos os sindicatos (Cañedo,1986:171). 
A intervençâo policial-militar no Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte ocorreu 
no momento do golpe, na manhá do dia 31 de marco de 1964, ocasiào em que foram presos 
о tesoureiro Paulo Geraldo Ferreira, funcionarios e bancários que là se encontravam **. 
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 Este episòdio é relembrado também por Edgar da Mata Machado. Ver Neves, Dulci e 
Mendes - org. (1993:192). 
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 Conforme relato da diretoria deposta: "...na manna do dia 31/03/64, autoridades 
policiais-militares estiveram na sede do Sindicato, detendo, na ocasiào, о diretor-tesoureiro, 
colega Paulo Geraldo Ferreira, e alguns funcionarios e bancários que là se encontravam. (...). 
LOPES, A.Faria. et. alii. Contra impugnaçao. Belo Horizonte, 13 jun. 1964. mimeo. 
(Documento enderezado ao Presidente da Junta Interventora do Sindicato dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancários de Belo Horizonte pelos diretores depostos e ex-diretorcs - gestào 
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A 8 de abril houve a intervençâo рог parte do Ministéno do Traballio, tendo о 
delegado regional, Onésimo Vianna de Souza, através da Portaría 984, designado a junta 
interventora, composta pelos bancários Manoel Gomes Pereira Alvim - presidente; Expedito 
Noronha Costa - secretario; e Paulo Campos Taitson - tesoureiro *". 
Empossada a 14 de abril, a junta encontrou as dependencias do sindicato depredadas e 
violadas: 
Com a reabertura de nossa sede, fechada desde as 11:30 horas do dia 31 de 
marco, encontramos (...) as dependencias inteiramente tomadas por papéis, 
revistas, impressos, boletins e livres.(...). Em todos os cantos notávamos 
montes de papéis e boletins rasgados. Cadeiras adradas ao chao. Quase todas 
as mesas violadas e suas respectivas gavetas em inteiro desarranjo. Todas as 
portas com suas fechaduras violadas.(..O568-
Na primeira reuniäo, a junta designou o bancario José de Araiijo Nobre para fazer urna 
análise do Relatório da Diretoria e Balanço Financeiro de 1963 que já havia sido aprovado 
pelo Conselho Fiscal em 30 marco de 1964 e nao fora entregue em 31 de marco de 1964 à 
Delegada Regional do Traballio em consequência dos acontecimentos político-militares m. 
Logo, tratava-se apenas de entregar o relatório com atraso. Näo obstante, essa "análise" 
desencadeou um verdadeiro inquérito interno. O relator propos a impugnaçao do relatório da 
diretoria, e a junta divulgou seu parecer antes que fossem ouvidos os acusados S7°. 
O parecer do relator contém concepçôes que nao diferíam das do inquérito 
policial-militar. A questuo básica, que norteou a impugnaçao, foi a da pràtica "político-sin-
dical" no periodo sob a orientacäo do Comando Estadual dos Trabalhadores, "desvirtuando 
a vida sindical da entidade" "'. No entanto, numa clara exorbitaçâo de suas funçôes, 
apontava о documento do relator para a atividades "subversivas" nas quais estava envolvido 
o sindicato: 
Além do desvirtuamento de suas finalidades, a atividade política conduziu o Sindicato 
à subversáo da ordern, conforme exuberante documentalo encontrada, já em poder 
61/63). Arquivo do Sindicato. 
ж
 ATA da la. reuniäo extraordinaria da Junta Governativa do Sindicato ...Belo 
Horizonte, 14 abr. 1964. 
** Ibidem. 
M
 LOPES, A. Faria et. alii. Contra Impugnaçao ... p. 1-2. 
™ Ibidem. 
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 Conforme o relator: "O relatório em si, segue a retina exigidda pela C.L.T., 
exorbitando-se apenas, quando, infringindo a legislaçâo vigente (art. 521, letra "d") e os 
próprios Estatutos (art. 4o., letta "e") e ostensivamente, alardeia a participaçâo político-sin-
dical da entidade sob a orientacäo do COMANDO ESTADUAL DOS TRABALHADORES. 
Essa participaçâo político-sindical desvirtuou completamente a vida sindical da entidade e о 
melhor esclarecimento é o elevado numero de contas impugnadas pelo seu caráter de flagrante 
ilegalidade NOBRE, J. Araujo. Relatório da Diretoria e Balanço Financeiro de 1963; 
análise e impugnaçao. Belo Horizonte, 20 maio 1964. p. 2. Arquivo do Sindicato. 
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das autoridades militares, dentre as quais destacamos, pela sua importancia e 
significaçâo, um croquis de invasäo do Palacio da Liberdade 5П. 
Baseado no raciocinio exposto, o relatório arrolou como nao-procedentes pagamentos e 
contribuiçôes fïnanceiras alusivos a açôes de solidariedade com outros trabalhadores, a 
exemplo do Congresso da ¡OC; participaçâo em encontros de trabalhadores, corno a de urna 
delegaçâo feminina no Congresso Nacional da Mulher Trabalhadora; e a participaçâo em 
movimentos pelas reformas de base (Semana do Minério, concentraçâo de 25 de fevereiro em 
Belo Horizonte, Congresso da Cutal, etc.) m. Apesar de todo o seu empenho, o relator 
conseguiu propor a impugnaçâo de apenas 0,6% do total do movimento fìnanceiro daquele 
ano e questionar supostas irregularidades, utilizando-se de documentos - "alguns até 
representando divida particular de terceiros para com os diretores" - que se encontravam na 
mesa dos mesmos: adiantamentos para viagens de que os diretores nâo tiveram condiçâo de 
realizar a prestaçâo de contas por causa do golpe; questionamento de reembolso de ausencias 
ao serviço de seus diretores (garantidos no Art. 521 da C.L.T.) e, na verdade, utilizados em 
caráter muito restrito pela direçao. Somando tudo isso, chegava-se a 4,6% do valor do 
balanço. 
As rafees do comportamento dos interventores e do pròprio relator devem ser buscadas 
dentro do pròprio movimento. De fato, näo sao pessoas estranhas ao sindicato. De tendencia 
conservadora, discordavam da orientaçào com que o sindicalismo bancàrio vinha sendo 
conduzido. Manoel G.P. Alvim, presidente da junta, era antigo bancàrio, Adeodato da 
Silveira, interventor da federaçâo, foi suplente da diretoria do sindicato em 1950, com 
participaçâo ativa na greve de 1951. Na época era um dos mais preocupados com a näo 
exacerbaçâo dos ánimos, recomendando aos grevistas, como presidente da mesa das assemblé-
ias, "calma", "prudencia" e "serenidade" " \ José de Araújo Nobre, antigo funcionario do 
Banco do Brasil, vinha participando do movimento, embora divergindo dos diretores. Como 
funcionario do Banco do Brasil, ele e outros antigos colegas lideraram urna campanha, como 
o apoio do banco, para criaçâo de um serviço de previdencia exclusivo para os funcionarios 
daquele estabelecimento. A reaçâo contraria foi grande, nao somente aqui mas também no 
Rio, envolvendo bancários de correntes e de bancos diferentes: contra isso, "uniram-se ainda 
mais os católicos e os comunistas", que tinham lideranças presentes na direçao do sindicato 
e federaçâo, assim como na comissâo sindical do Banco do Brasil. O resultado foi que "nâo 
conseguiram fundar o SASEBB. Acharam que poderiam fazer isso depois de 64. A ditadura, 
no entanto, fundou о INPS ..."n j. 
Num documento de resposta, 23 bancários, arrolados no inquérito interno, denunciam 
a exorbitancia das atribuiçoes do relator e a má-fé que presidiu a elaboraçâo da impugnaçâo, 
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 О pròprio relator foi obligado a concluir que, com base no relatório nâo havia muita 
irregularidade a mostrar: "Nessas condiçoes, о Relatório näo traduz a intensa atuaçâo política 
e subversiva a que estava entregue о órgao de classe e que gerou a oportuna intervencao 
governamental". NOBRE, J.Araújo. op. cit. p. 2. 
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 Ibidem. 
574
 DEFLAGRADA a greve dos bancários. Estado de Minas, Belo Horizonte, 1 set., 1950. 
p.4. c.2.3.4. 
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 Entrevista de pesquisa. 
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em que se procurou responsabilizar a antiga diretoria, inclusive, pela depredaçâo do sindicato 
516
. Sobre a violaçâo das dependencias da entidade, responderam os ex-diretores que no 
momento da intervencao policial, em 31 de marco de 1964, as dependencias estavam intactas 
e que a partir de entáo ficaram sob a guarda de autoridades militares. E concluindo: 
(.. .)näo se constituí num ato digno tentar-se transferir a responsabilidade dessa 
destruiçao e depredaçâo à direçâo que se encontrava à frente do Sindicato; 
contra esse intento protestamos com toda a veemência e força moral57?. 
О documento defendeu também a política sindical desenvolvida pelo movimento sindical dos 
bancários: 
Ora, é evidente que os sindicatos - como órgaos representativos da categoria 
profissionai e responsáveis pela defesa de seus direitos, e porta-voz de suas 
reivindicaçôes - devem ter urna política sindical. POLÌTICA SINDICAL, 
repetimos, e näo POLÍTICA PARTIDARIA, e essa impugnaçâo a Junta nao 
ousou imputar à entidade. Mas, quai deve ser a política sindical de um 
sindicato de trabalhadores? É claro que so" pode ser urna POLÍTICA SINDI-
CAL OPERARÍA, da mesma forma que a política sindical de urna entidade 
patronal ou das chamadas classes produtoras há de ser urna política sindical 
patronal, ou de interesse das classes produtoras. (...) Como negar-se, pois, às 
organizaçôes sindicáis de trabalhadores, o direito de serem os porta-vozes das 
reivindicaçoes específicas da categoria profissionai que representant, assim 
como o de propugnar urna política económico-social que objetive a ascensäo 
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 Aponta o documento de defesa da diretoria deposta:"...o signatario da mencionada 
análise e impugnaçâo, alera de agir com indisfarcável má-fé. como se caracterizará mais 
achante, investe-se arbitrària e exorbitantemente de funçoes da exclusiva competencia das 
autoridades policiais-militares e judiciais, apontando, como verídicos, fatos nâo-provados; 
chega mesmo a proferir verdadeiros julgamentos a respeito da atividade desse sindicato ...". 
LOPES, A. Fana. et. alii. Contra Impugnaçâo ... p. 1-2. 
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 Sobre о assunto considerei importante reproduzir aqui o trecho completo do Relatóno 
de defesa dos ex-diretores: "Quanto ao trecho em que se diz que 'tivemos de examinar os 
volumosos papéis e documentos encontrados, total ou parcialmente inutilizados - inclusive 
Livras de Atas - e a seleçâo de vales, cheques, recibos e contas diversas, muitas das quais 
sem qualquer ligaçâo com a vida sindical mas que foram encontrados nas mesas dos 
ex-diretores', cumpre-nos dizer o seguinte: na manna do dia 31/03/64, autoridades 
policiais-militares estiveram na sede do Sindicato, detendo, na ocasiáo, o Diretor-Tesoureiro, 
colega Paulo Geraldo Ferreira, e alguns funcionarios e bancários que lá se encontravam. 
Naquele momento, achavam-se intactos os arquivos e documentos da entidade. Tal fato 
poderá ser comprovado por todos os funcionarios que lá se encontravam, inclusive pelo 
secretário-executivo, Sr. Amadeu Gressi, que, alias, roi também levado detido e o último a 
sair do predio, entregando a chave à autoridade policial. A partir de entáo, o predio ficou sob 
a guarda e responsabilidade das autoridades policiais-militares, que inclusive mantiveram, por 
varios dias, dois guardas-civis na entrada do edifìcio. Se, portante, documentos e papéis 
foram encontrados inutilizados, nao se constituí num ato digno tentar-se transferir a 
responsabilidade dessa destruiçao e depredaçâo à direçâo que se encontrava à frente do 
Sindicato; contra esse intento protestamos com toda a veemência e força moral. LOPES, Α. 
Faria. et. alii. Contra Impugnaçâo ... p. 3. 
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dos trabajadores na escala social e aumente o padräo de vida - alimentar, 
sanitario, cultural, recreativo, previdenciário, etc. - de todo o povo? 5". 
Citando o proprio artigo 514 da C.L.T., que prega a colaboraçâo dos sindicatos com os 
poderes públicos no desenvolvimento da solidariedade social, os ex-diretores defenderam as 
atividades político-sindicáis desenvolvidas visando "elevar o nivel de vida do povo, através 
da estruturaçâo de urna democracia social no país""9. Consideraran! "gratuitas e infundadas" 
as "acusaçôes de desvirtuamento das finalidades do Sindicato, através de atividades que 
conduziam à subversâo da ordern". Apontaram a ausencia de fatos concretos para tal 
julgamento: "Observe-se que ao tal "croquis" de invasâo do Palacio da Liberdade, 
encontrado, segundo о impugnante, entre "exuberante documentalo", nâo foi dada maior 
importancia, nem mesmo pelas autoridades militares que investigan! as atividades do 
Sindicato, pelo seu ridículo, infantilidade e inautenticidade" "°. 
Finalmente, apontavam os ex-diretores para a omissâo no relatório da junta das 
conquistas obtídas pela categoria nas últimas gestôes: elevaçâo dos salarios, conquista do 
quinquenio, do salario mínimo profissionai e do abono provisorio vigorante seis meses após 
a data-base dos reajustamentos salariais, aquisiçâo da sede pròpria, do Ginásio dos Bancários 
em impiantalo, etc. 
Após prestar minuciosas informaçôes em relaçào a todos os questionamentos 
levantados pelo relator, a diretoria deposta solicitava que fosse dada a mesma publicidade pela 
junta àquela resposta. 
. O inquérito policial militar: ex-diretores sao presos e condenados 
Iniciada com a interdiçâo do proprio sindicato, na manna do dia 31 de marco, a repressilo 
policial continuou, com inquéritos, prisäo, julgamento e condenaçao de lideranças bancanas 
de Belo Horizonte. 
Conforme mostrei anteriormente, о golpe de 31 de marco havia surpreendido as 
lideranças bancanas na ratina do dia-a-dia, sem nenhuma preparaçào anterior de resistencia 
ou de defesa. О presidente da Federaçâo dos Bancários, Armando Zilier era o único que nâo 
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 Ibidem, p. 4. 
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 Baseando-se no artigo 514 da C.L.T., que coloca como dever do Sindicato colaborar 
com os poderes públicos no desenvolvimento social, diz o documento dos bancários depostosi 
"Disto nao se afastou jamais a atividade do Sindicato durante as gestôes das duas diretorias 
mencionadas na impugnaçào (fis. 2 e 3), eleitas para os bienios 1961/63 e 1963/65. Foram 
nessas gestôes que, com a aprovaçâo da grande maioria da classe da qual nao fomos senäo 
porta-vozes e intérpretes de suas aspiraçôes, participamos, ao lado de outras entidades 
sindicáis operarías, da campanha pela efetivaçâo das reformas de base, que visam elevar o 
nivel de vida do povo, através da estruturaçâo de urna democracia social no país. Apoiamos 
- e tivemos mesmo varias iniciativas nesse sentido - todas as promoçôes que visavam a 
alfabetizar, dar cultura e facilitar urna tomada de consciência, por parte dos próprios 
bancários, dos trabalhadores e do povo em geral, sobre a realidade e os problemas 
brasileiros".Ibidem. p.4.e 5. 
3,0
 Ibidem, p. 4 e 5. 
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se encontrava em Belo Horizonte. Havia ido para a Europa em missâo sindical-partidária, 
como membro do Comité Executivo da FSM - Federaçâo Sindical Mundial M1. 
Foi instaurado um inquérito policial-militar (IPM) realizado pela Poi/eia Militar do 
Estado (fato incomum) e dezessete bancanos foram envolvidos no processo, sendo eles 
membres da diretoria, ex-diretores e integrantes de comissôes de bancos. Em sua maioria, 
eram pessoas atuantes no movimento, mas houve tambétn inclusáo de quem nâo era da 
diretoria, com atuaçâo reduzida. Segundo um dos entrevistados, a listagem de nomes a serem 
enquadrados havia contado corn a colaboraçâo da direcäo do Banco Hipotecario, por 
solicitaçâo policial, razáo pela qual pessoas que haviam participado de urna comissâo de 
equiparaçao salarial foram tambera indiciadas. Foram chamados como testemunhas de 
acusaçâo no inquérito policial-militar o relator, o presidente da junta e o interventor na 
federaçâo m. 
Os dezessete tiveram sua prisâo preventiva decretada na fase de inquérito, conforme 
depoimento de um bancàrio: 
Logo depois da revoluçâo, a 09 de maio, fui preso. Espancaram muito о Faria 
e enquanto nao desaparecerán! as manchas nâo nos soltaram. Ficamos 27 dias 
presos. Quando fui soltó, voltei a trabalhar no banco. Em fins de junho, saiu 
a prisâo preventiva dos dezessete, inclusive quatre mocas. Fomos todos para 
Neves. Fiquei 30 dias preso e sai com o Amorim e o Aníbal. Voltei ao 
traballio até a época do julgamento (Entrevista de pesquisa). 
Dos dezessete indiciados, cinco foram escomidos para serem julgados, formando um processo 
paralelo: Armando Tiller, presidente da Federaçâo, vice-presidente da CONTEC e secretário-
geral da Comissâo Executiva do Comando Estadual dos Trabalhadores (CET); Antonio de 
Faria Lopes, presidente do sindicato e também membro do CET; José Boggione, 
vice-presidente do sindicato; Fausto de Almeida Drumond, delegado regional do IAPB; e 
Alberto José dos Santos, suplente da diretoria. Presos entre 28 de abril a inicio de junho, 
permaneceram deudos a maior parte do tempo (período de inquérito e pos-decretaçâo da 
prisâo preventiva) até setembro, quando conseguiram, mediante habeas corpus, aguardar em 
liberdade o julgamento. Enquanto isso, o banco iniciava açôes repressivas contra eles e alguns 
outres indiciados. 
Antonio Faria, funcionario do Banco do Brasil, voltou ao traballio quando terminou 
a fase do inquérito e foi proibido de conversar com os colegas de seçâo: "Até o meu café era 
em horario diferente". Quando saiu a prisâo preventiva, foi demitido, juntamente com 
Armando Ziller, também do Banco do Brasil, com base no Ato Institucional no. 1. Outre 
bancàrio do Banco do Brasil também indiciado, Edgar Amorim, foi transferido para fora do 
estado. Antonio Faria impetrou um protesto judicial contra a sua demissâo "para nâo perder 
3,1
 Sobre a sua ausencia na época do golpe conta Armando Ziller: "Eu fui pra lá, porque 
era membro do Comité Executivo da FSM, daquela época. E eu nâo ia, porque tinha 
atividade sindical muito intensa. Era presidente da Federaçâo dos Bancanos, era vice-presi-
dente da CONTEC, nao podia ir. Mas daquela vez, eles pediram para eu ir, porque havia um 
choque com os chineses, também. Entâo, fui. (...) ARMANDO Ziller, um comunista gerado 
na Biblia. Jornal de Domingo, Belo Horizonte, 01 e 07 set. 1985. p. 4.5. 
m
 CERTIDÄO de denùncia lavrada pelo escriväo da Auditoria da 4a. Regiâo Militar em 
01 set. 1964. (xerox). 
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о prazo", mas so conseguiu voltar novamente ao banco após a anistia, o mesmo ocorrendo 
com Armando Ziller, que voltou ao pais em 1980. Edgar Amorim nao se submeteu à 
transferencia: foi demitido em 65, mas, mediante recurso, conseguiu voltar em 69. 
Marcado о dia do julgamento, os quatro bancános foram para Juiz de Fora, 
"confiantes de que teríamos urna pena minima ou a absolviçâo". 
No entanto, o instrumento de denùncia constante no processo apresentava acusaçoes 
absurdas, e todos os cinco foram incursos nas sançôes da Lei de Segurança Nacional3Ü. 
Eram acusados de terem "atentado contra a segurança externa nacional, tentando mudar a 
ordern social e política do Brasil, estabelecida na Constituiçao, mediante ajuda e subsidio de 
Estado Estrangeiro... ". O documento de acusaçao dos bancános continha como questáo básica 
a "tentativa de tomada do poder pelas armas" e de serem ligados ao Partido Comunista 
Brasileiro. Foram acusados de planos de sabotagem, que incluíam orientaçâo de "camponeses 
e grevistas para a paralisacáo de todos os meios de transportes (...), corte do suprimento de 
luz e agua", "envenenamento da agua de Belo Horizonte", distribuiçâo de "quinze milhôes 
de cruzeiros, de origem soviética, ...", de serem membres do CET e CGT, e de serem 
ligados à "UNE, PUA, Ràdio Mairink Veiga e Frente de Mobilizaçâo Popular, entidades, 
documentadamente, de orientaçâo espuria e estrangeïra; executor do Congresso da CUT AL 
...", etc. 5U. 
Apesar do caráter forte das denuncias apresentadas, havia urna expectativa favorável 
aos bancános, baseada em informaçôes sobre o parecer do promotor-substituto que atuaria 
no julgamento. De fato, o magistrado que atuou no julgamento nao foi o mesmo que 
apresentou as denuncias, e seu posicionamento foi, preliminarmente, de levantar a tese de 
incompetencia da Justiça Militar para julgá-los. Conforme se recorda um entrevistado, no 
inicio do julgamento disse o promotor: "estudei о processo oito dias e noites e nada encontrei 
que pudesse configurar crime contra a Segurança Nacional". О advogado de defesa sustentou 
a mesma tese. 
No entanto, após o intervalo para que о Conselho Extraordinario de Justiça da 4a. RM '" 
deliberasse sobre a preliminar levantada pelo promotor, a primeira surpresa: o Conselho 
decidiu pela competencia da Justiça Militar para julgá-los. 
Além da tese de improcedencia acima mencionada, os advogados de defesa Jan-
Leonardo Lopes e Antonio de Castro Teixeira basearam-se na ausencia total de provas. No 
final do julgamento, em 13 de agosto de 1965, a sentença condenatoria que provocou 
"protestos dos advogados" e espanto de "centenas de pessoas que lotavam as dependencias 
do saläo do jüri": 
Todos os cinco bancános julgados (...) foram condenados a penas elevadas -
por quatro votos contra um -. O ex-deputado Armando Ziller teve pena maior, 
de 30 anos de reclusao, seguido de Antonio de Faria Lopes, com 18, e Fausto 
Drumond e José Boggione (...), com 15 anos cada um. Alberto José dos 
50
 LEI 1.802, de 05 dejaneiro de 1953. Art. 2o. no. Ill, art. 24, combinados com o 
art. 40, citada na CERTIDAO de denuncia ... 
"* Ibidem. 
ж
 O Conselho Extraordinario da Justiça da Auditoria da 4a. RM era composto por um 
major (Presidente), um capitâo, dois tenentes e um juiz auditor. Estado de Minas. Belo 
Horizonte, 14 ago. 1965. 
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Santos foi condenado a 10 anos. Os quatto foram ¡mediatamente recolhidos ao 
QG da 4a. Regiáo Militar por determinaçâo do juiz-auditor, onde aguardarâo 
os recursos de apelaçâo que seus defensores farâo por estes dias 'tó. 
Presos em Juiz de Fora, foram submetidos a humilhaçôes e a condiçôes sub-humanas de 
carceragem, até a transferencia para о DOPS em Belo Horizonte: 
Nos jogaram no quartel, debaixo de urna escada, com duas camas de beliche 
e um vaso sanitàrio. A comida era para porco. Um dia a mulher do Faria 
mandou urna farofa e eia foi jogada para os caes. Direito ao sol, so depois de 
quinze dias de prisio e apenas quinze minutos sob a mira de metralhadoras e 
um de cada vez. Banho, semente às cinco horas da manna, banho frió. A agua 
era gelada, era no mes de agosto. 
Depois de quarenta e cinco dias nesta situaçâo e totalmente incomunicáveis, 
mandaram que ficássemos nus, nos deram roupas e sapatos, nos algemaram 
dois a dois e fomos jogados em cima de um caminhäo. Perguntei ao tenente 
se podíamos pelo menos saber aonde iríamos. Depois de insistir na pergunta, 
ele, após dizer que levaríamos bala a qualquer movimento suspeito, disse que 
seríamos transferidos para Belo Horizonte. Foi um alivio para todos (espera-
vam que o tratamento do DOPS sería melhor).(Entrevista de pesquisa). 
Os bancários recorreram da sentença (com exceçâo de Armando Zitier, que estava exilado) 
e, aproximadamente um ano após, o recurso foi julgado pelo Supremo Tribunal Militar -
STM, de 17 a 21 de junho de 1966. 
Num julgamento que, segundo a imprensa, "atraiu grande número de pessoas, entre 
varios sacerdotes e irmàs de caridade", os bancários tìveram suas penas revistas. Antonio 
Faria, José Boggione e Fausto Drumond tìveram suas penas reduzidas para um ano de prisáo 
e Alberto José dos Santos foi absolvido , r . Funcionaram como advogados de defesa Jan-
Leonardo Lopes (Antonio Faria), Raul Lins e Silva (José Boggione e Alberto José dos Santos) 
e Evaristo de Moráis Filho (Fausto Drumond). Presos desde 13 de agosto de 1965, obtiveram 
¡mediatamente o alvará de soltura 5". 
Durante todo o tempo do processo e prisäo, os bancários receberam manifestaçôes de 
solidariedade de seus colegas do movimento sindical que, além de visitá-los no DOPS, 
cotizaram-se para pagamento dos advogados e foram solidarios com suas familias. 
m
 Diario de Minas. Belo Horizonte, 14 ago. 1965. 
"" PADRES e freirás no julgamento de bancários no STM. Correlo da Manhä, Rio de 
Janeiro, 18jun. 1966. 
' " O procurador-geral da Justiça Militar, Eraldo Gueiros Leite, pediu "a humanizacäo das 
penas, desclassificando-as do artigo 2o., ítem III da Lei de Segurança Nacional, para os 
artigos 9o., Ilo. e 13o. do mesmo diploma legal", que, ainda assim, implicava em penas 
que poderiam chegar a varios anos de reclusáo. O ministro Romeiro Neto, relator, votou pela 
absolviçào "em face da precariedade de provas". Considerou este a sentença anterior do 
Conselno de Juiz de Fora um absurdo, um caso teratològico, urna aberraçâo humana", sendo 
acompanhado por quatto ministros. STM Reduz a 1 ano pena de 3 líderes bancários conde-
nados em Juiz de Fora, Ultima Hora, Rio de Janeiro, 21 jun. 1966. 
245 
Ao deixarem o IX)PS, a dura realidade: havia muitos companheiros presos como José 
Gomes Pimenta, mineiro de Nova Lima e deputado cassado, aguardando julgamento de 
recurso; Clodismidt Riani e outros, em Juiz de Fora; e muitos exilados: Armando Ziller, 
Sinvai Bambirra, Joào Firmino Luzia, Pe. Francisco Lage e outros ж. 
No movimento nacional dos bancários, muitos companheiros estavam sendo 
perseguidos, como Aluísio Palliano, presidente da CONTEC e vice-presidente do CGT, que 
se encontrava asilado no México. Palliano posteriormente voltou do exilio (1970) "para 
incorporar-se as lutas do povobrasileiro contra a ditadura. Foi preso em 1971 (...) e ninguém 
mais soube de seu paradeiro" "°. 
Liberados, José Boggione, Fausto Drumond e Alberto José dos Santos retomaram ao 
traballio. Eles tínham respectivamente vinte e sete, vinte e seis e vinte e dois anos de 
traballio. Os dois primeiros eram do Banco Hipotecario e o último, do Banco Mineiro da 
Produçâo. Antonio Faria, com oito anos de traballio, havia sido demitido do Banco do Brasil 
e continuou nesta situaçâo, sem emprego fìxo, até 1980, quando retornou ao Banco por forca 
da lei de anistia. Armando Ziller, com 30 anos de traballio, permaneceu exilado na, entäo, 
Tcheco-Eslováquia até 1980, quando retornou ao Brasil e também reassumiu seus direitos no 
Banco do Brasil. Todos, de diferentes formas e concepçôes, continuaram lutando por um 
Brasil democrático 5". 
A repressäo, iniciada em 31 de marco de 64, significou um profundo golpe para о 
movimento sindical dos bancários e para о movimento sindical em gerat m. Acionando 
dispositivos previstos na propria legislaçao sindical corporativista e aperfeiçoando os 
mecanismos de controle o governo militar desorganizou e fez calar as instituiçôes 
representativas dos trabalhadores. Feito o expurgo das lideranças, foi reeditado o "atestado 
de ideologia", condiçào para o exercfcio de cargos eletivos nos sindicatos e introduziu-se urna 
gratificaçâo para os cargos sindicáis, além do salario do banco, importante instrumento de 
cooptaçâo de dirigentes. Fundamentalmente, os sindicatos foram esvaziados da sua funçâo 
sindical: as grèves foram proibidas e os índices salaríais fixados seguindo-se fórmulas rígidas 
estipuladas pelo governo, impedindo-se assim a livre negociaçao entre patröes e empregados. 
Suprímia-se também o papel normativo da Justiça do Trabalho. Restava-lhes apenas o papel 
de órgaos de colaboraçào com o governo, através do desenvolvimento de urna politica 
assistencialista. 
*" ENCONTRÓ de bancários com as esposas emocionou policiais. Diàrio da Tarde. Belo 
Horizonte, 22 jun. 1966. 
m
 PALHANO, Exemplo vivo. О Bancàrio. Rio de Janeiro, jun. 1980. p. 12. e. 1. 
5,1
 О ideal de fraternidade e paz, continuava vivo no antigo líder bancario. Convidado 
a falar sobre a paz assim se expressou, em 1985 Armando Ziller: " Vou comecar pelo Isaías, 
pra mostrar que sou fiel às minhas orígens. Um hörnern que teve essa visäo, ná 2 mil e 500 
anos é um gènio. O mundo chegará a urna época em que о leâo e о boi väo pastar juntos, о 
leäo vai comer palha, como o boi come. O lobo e o cordeiro väo juntos à fonte beber agua, 
esse é o mundo que nos queremos. As naçôes nâo se levantarâo mais contra as naçôes, os 
homens nao aprenderáo mais a guerrear". ARMANDO Ziller, um comunista gerado na 
Biblia. Jornal de Domingo. Belo Horizonte, 01 a 07 set. 1985. p. 4.5. 
m
 Sobre o assunto ver também Cañedo (1986:169-231). A autora procura mostrar os 
mecanismos de controle do governo militar e as tentativas de ressurgimento sindical dos 
bancários em Sao Paulo durante o regime militar. 
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Tirou-se também dos trabalhadores a estabilidade no emprego, urna das conquistas 
mais importantes obtidas pelos trabalhadores até entáo fundamental no processo de organiza-
çào sindical, por dificultar a livre dispensa dos empregados 5'3. Juntamente com a política 
de "arrocho salariar a que foram submetidos todos os trabalhadores, a perda da estabilidade, 
permitindo urna maior rotatividade de mâo de obra no mercado de traballio, constituia-se num 
importante elemento para garantir о processo de acumulaçâo de capital. Ao mesmo tempo, 
dificultava a resistencia e reorganizaçâo do movimento sindicai em geral e dos bancáríos em 
particular. 
A centralizaçâo da previdencia social em 1966, com a criaçâo do INPS - Instituto 
Nacional de Previdencia Social, incorporando todos os institutos de previdencia por categorías 
profissionais e, portante, também o 1APB, significou para a categoría nao apenas a perda de 
urna instituiçâo que haviam conquistado e ajudado a construir. Significou, principalmente, a 
perda de um espaco de poder. Conquistado em 1934, o IAPB, considerado "a menina dos 
olhos dos bancáríos", havia sido, ao longo dos anos, um objeto permanente de luta e 
instrumento importante de fortalecimento da organizaçâo nacional da categoría, conforme 
vimos nos capítulos anteriores. As modifïcaçoes introduzidas pelo governo militar retiravam, 
mais urna vez, dos bancáríos e do movimento sindical, o que haviam reconquistado ao longo 
dos anos: o direito de participar nas instancias decisorias e administrativas dos institutos de 
previdencia social ** . 
A rearticulaçao do sindicalismo bancàrio no pos 64, além da repressao política, foi 
também dificultada pelas mudancas estruturais provocadas pela intervencao que o governo 
militar executou no sistema financeiro a partir de 1963, que a par de acelerar a concentralo 
financeira e formaçâo de grandes conglomerados, foi acompanhada pela modernizaçâo do 
setor, com consecuencias na alteracao das relaçoes de traballio e num novo perfil de profis-
sionai m. 
As prímeiras resistencias do sindicalismo bancàrio deram-se já em 1965, no sindicato 
da capital de Sao Paulo: "a liderança comunista, apesar das perseguiçôes violentas, conseguiu 
retomar o controle da direcâo (Cañedo,1986:172). No entanto, este sindicato permaneceu 
isolado, com a maior parte dos demais sindicatos sob intervençâo. 
m
 A introduçâo do Fundo de Garantía de Tempo e Serviço acabava com a estabilidade 
no emprego, urna conquista que, no caso dos bancáríos vinha desde 34. Significava urna 
proteçao do empregado contra atos de demissâo, sem a existencia de "justa causa", ou seja 
razôes que pudessem ser judicialmente apuradas, após dez anos de serviços ininterruptos 
prestados ao mesmo empregador. Embora nao impedisse totalmente urna demissâo, abría-se 
a possibilidade do empregado recorrer à Justiça do Trabalho e obter, no caso de provada a 
ausencia de falta grave, a reintegraçâo ao trabalho ou urna indenizaçâo significativa, pois 
contava-se em dobro о tempo de serviço. Com o Fundo de Garantía de Tempo e Serviço, 
eliminaram-se os dispositivos que impediam a livre dispensa de mâo de obra, aumentando-se 
о desemprego e diminuindo ainda mais as chances de resistencia do movimento sindical(Vian-
na,1976:271-288). Referindo-se a esse fundo, disse um bancario: "é um dos monströs do 
apocalipse, que nao dá um so dia de tranquilidade e sossego ao trabalhador, pois a qualquer 
momento pode ser lançado no exilio do desemprego e das injustices sociais"(Entrevista de 
pesquisa). 
5,4
 Ver о assunto ver também Cohn (1980). 
m
 Sobre as implicaçôes da Reforma Bancària feita pelo governo militar em 65 sobre a 
organizaçâo do trabalho bancàrio dificultando a açâo sindical, ver Cañedo (1986:188-196). 
Sobre о processo da Reforma Bancaria e atuaçâo dos banqueiros, ver Minella (1988). 
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Em Belo Horizonte, em 1968, о movimento apresentou um primeiro sinal mais 
significativo de reaçào no bojo do ressurgimento do movimento sindical e do movimento 
estudantil contra о governo ditatorial. Os protestos contra o arrocho salarial, haviam levado 
a duas grèves importantes em abril e julho daquele ano, atingindo em Minas, em abril, a 
Cidade Industrial de Contagem e em julho, a cidade de Osasco em Sao Paulo (Weffort,1972). 
Em setembro desse ano, eclodiu um movimento grevista atingindo os funcionarios do Banco 
de Crédito Real de Minas Gérais. Iniciado no Rio de Janeiro espalhou-se por Minas e Sâo 
Paulo (Canêdo,1986:211). Acabou em poucos dias, por repressâo direta do banco. A resposta 
do regime aos movimentos de trabalhadores e de outros setores da sociedade civil foi urna 
nova onda de repressâo e prisöes. Neste contexto, o sindicato sofreu nova intervencao. 
A partir dai, mesmo retomando eleiçôes regulares algum tempo depois, o sindicalismo 
bancàrio em Belo Horizonte foi silenciado por muitos anos. Enquanto os bancários do Rio 
de Janeiro e Säo Paulo sintonizaram-se já em fins da década de 70 com as primeiras 
manifestaçôes de ressurgimento do movimento sindical brasileiro, resultado de um longo 
processo de luta e de organizaçâo das oposiçoes sindicáis, о movimento sindical dos bancários 
em Belo Horizonte viveria um processo mais lento e difícil, que está ainda a merecer novos 
estudos. 
Assim, mais urna vez na historia do sindicalismo, o caráter autoritàrio e restritivo do 
Estado se manifestou, podando о seu desenvolvimento. Atingido em sua totalidade 
(sindicato, lideranças e base) pelo golpe de 64, о movimento sindical dos bancários se 
desartìculou, nao apenas pela repressâo policial direta, mas por todos os meios e formas 
empregados pelo Estado autoritàrio para calar os trabalhadores em suas reivindicaçôes e 
impedir a sua participaçao política. 
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CONCLUSÄO 
Nesse traballio busquei entender a natureza e a dinàmica do movimento sindical dos bancários 
de Belo Horizonte e suas determinaçôes no período de 1932 a 1964. Em linhas gérais, trata-se 
de um movimento cujas características näo se enquadram no perfil atribuido ao sindicalismo 
nesse mesmo período: débil e subordinado ao estado ou aos governos populistas. Optei, nestas 
páginas, por resumir as conclusses principáis, que ao longo da análise fui levantando, 
procurando tomar como referencia questöes problematizadas pela literatura existente. 
1. Movimento sindical e conjuntara 
A historia do movimento sindical dos bancários de Belo Horizonte apontou o que se poderia 
chamar de momentos significativos, ressaltando urna temática dominante em cada um desses 
momentos. Esses referem-se à formaçâo, a rupturas e retomadas do movimento, provocadas, 
de um lado, pela açâo interventora e repressiva do Estado e, de outro lado, pela reconquista 
de maiores condiçôes de liberdade de organizaçao por parte do movimento sindicai em geral. 
О primeiro momento correspondeu à sua formaçâo, о que ocorreu entre 1932 e 1935. 
Influenciado, de um lado, pela política corporativista do Estado e, de outro, pelas primeiras 
lutas nacionais da categorías, o movimento sindical dos bancários viveu momentos de tensöes 
e conflitos de orientacäo. Em 193S teve seu desenvolvimento cerceado pela repressáo que o 
Estado, sob o governo Vargas, desencadeou sobre os sindicatos mais combativos. 
O segundo momento caracterizou-se basicamente pela desmobilizaçâo do movimento, 
em consequência da açâo repressiva do Estado Novo, iniciada em 35. Esta situaçâo perdurou, 
aproximadamente, até 1944/45, quando começaram a ocorrer os primeiros sinais de sua 
revitalizaçâo no bojo, tanto das mobilizaçôes trabalhistas em Minas (participaçâo no / 
Congresso dos Trabalhadores de Minas Gérais), como de movimentos de luta contra о 
fascismo. 
О terceiro momento correspondeu ao ressurgimento do movimento num contexto de 
redemocratizaçâo (1945-1946). Com urna nova direçào sindical de carater frentista, sob 
hegemonía dos comunistas, ganharam impulso a organizaçao e as açôes reivindicatorías, cuja 
expressâo máxima foi a greve de 1946. Momento marcante em todo o posterior desenvolvi-
mento do movimento da categoría, teve como característica importante a influencia dos 
militantes comunistas a nivel de direçâo. 
O quarto momento iniciou-se corn a açâo repressiva do Estado sobre o movimento 
sindical e operario, em consequência do avanço de sua organizaçao, expresso na criaçâo da 
СТВ - Confederaçâo dos Trabalhadores do Brasil. Em decorrènda de sua participaçâo nas 
lutas do periodo e de sua filiaçâo à СТВ, o Sindicato ficou sob intervencäo governmental 
de 1947 a 1950. Nesse contexto, as formas de repressáo e resistencia constituiram seus traços 
mais importantes. 
Finalmente, о quinto momento, que compreende aproximadamente o período de 1950 
a 1964, iniciou-se com a retomada do Sindicato das mâos da Junta Interventora e terminou 
com о golpe militar de 1964, que sustou violentamente sua açâo. Como tema dominante 
nesses anos, identifiquei о avanço do movimento em relaçâo ao nivel de organizaçao e à 
natureza das lutas desenvolvidas: sem abandonar as reivindicaçôes específicas o movimento 
passou também a lutar por objetivos políticos mais ampios, inserindo-se nos acontecimentos 
político-sociais que marcaram a conjuntura. 
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Estas alteraçôes na dinàmica do movimento sindical dos bancáríos apontam, 
corroborando outras estudos, para um aspecto importante para a compreensäo das vicissitudes 
da açâo sindical no Brasil pós-30: a estreita vinculaçâo entre conjuntura política e movimento 
sindical; ou seja, a natureza da açâo sindical e seu papel na sociedade varíou em funcäo das 
mudanças conjunturais, da presença de um regime político mais ou menos permeável à açâo 
das forças populares (Almeida,1978:164-165;Vianna,1983:99-100, Rodrigues,L.1990). 
O consenso quanto as variaçôes do movimento sindical nas diferentes conjunturas, nao 
impede que naja urna diferença de abordagem entre autores, mostrada no Capítulo I. Numa 
alusáo à questäo, Boito Jr.(1991a) assinala como preocupaçâo o fato de que fatores 
determinantes da natureza do pròprio movimento - entre estes a intervençao do Estado 
impondo ao movimento um padräo corporativista - possam ser ofuscados ou relativizados em 
funcäo das variaçôes conjunturais. 
Minha percepçâo a partir da historia dos bancáríos foi que, de fato, as mudanças 
qualitativas do movimento, no período do Estado Novo, no período de redemocratizaçâo, ou 
no periodo de crise do populismo foram significativas. О movimento sindical dos bancáríos 
mostrou urna capacidade enorme de reagir positivamente a mudanças conjunturais mais 
favoráveis à açâo sindical e de conduzir о movimento de forma relativamente independente 
nestes momentos. 
No entanto, a permanencia legal dos mecanismos de controle diretos e indiretos nao 
pode ser relativizada. A qualquer momento estes poderiam e foram acionados impedindo o 
livre desenvolvimento do movimento. Além disso, a falta de liberdade de atuaçâo política das 
classes populares, manifestada por exemplo, pela política de cooptaçâo e pela ilegalidade a 
que foi submetido o Partido Comunista ao longo de sua historia, representavam o modelo de 
urna sociedade onde os padroes de acumulaçâo de capital e as relaçôes entre as classes nao 
comportavam a livre açâo sindical ou política das classes trabalhadoras. 
Isto ajuda a explicar o fato de a historia do movimento sindical dos bancáríos se 
caracteriza pela instabilidade, alternando-se momentos de mobilizaçâo\desmobilizaçâo, o que 
levou a urna pràtica constante de resistencia e a posiçôes defensivas por parte de suas 
lideranças, além de exigir destas um enorme esforço a cada recomeço. 
Os diferentes momentos identificados no movimento sindical dos bancáríos de Belo 
Horizonte apontam também para a insuficiencia de determinadas periodizaçôes nos estudos 
sobre o movimento sindical (por exemplo 30-45 e 45-64 ou 46-64), e a complexidade de 
determinados cortes. Corroborando as observaçôes de Carone (1979) e de Vianna(1976), 
dentre outros, este estudo mostrou que о ano de 35 e nâo 37 (ano da Carta Constitucional) 
inaugurai para os trabalhadores o Estado Novo, em funcäo da política de repressäo ao 
movimento sindical mais combativo, entre os quais o dos bancáríos m. Observei ainda urna 
nítida diferença nos anos 45/46, 47\50, 50V64. Os anos 45\46 confíguram urna conjuntura 
específica, relacionada com o processo de redemocratizaçâo mais geral do país. Sua importan-
cia como marco no desenvolvimento operario e sindical foi mostrada por Weffort (1973). No 
entanto, cumpre chamar a atençâo para o fato de que o reinício das mobilizaçôes sindicáis da 
categoría em Belo Horizonte ocorreram já em 44. O período 47\50, teve urna signifícacao 
profunda do ponto de vista da participaçao sindical e política dos setores populares. O caráter 
excludente da democracia que se inaugurai no país explicitou-se, sob o Governo Durra, na 
intervençao em sindicatos, repressäo a suas lideranças, notadamente comunistas, visando о 
controle do movimento sindical como um todo (Vianna,1976). Para o sindicalismo bancàrio 
Ver Capítulos IH e IV. 
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em Belo Horizonte, significou momentos de repressäo e retrocesso. Em relaçâo ao período 
de 50\64, caracterizado pela presença de governos populistas, identifiquei tres momentos (50-
55, 56-60 e 61-64) expressando diferentes nfveis de organizaçâo e lutas. Dentre estes, como 
é conhecido, destacaram-se os anos 61-64, onde num contexto de crise conjuntural do 
capitalismo e impasse político institucional, o movimento nao só atuou com um maior grau 
de organizaçâo como também participou politicamente de atividades em prol das reformas 
estruturais do Estado. No entante o golpe de Estado de 64, evidenciou que a crise política 
e econòmica seria resolvida em detrimento dos setores populares e do movimento sindicai 
(Vianna,1983:100). 
Minna percepçâo é de que a dinàmica do movimento resultou de um complexo jogo 
de forças sociais submetidas a condiçôes estruturais e conjunturais dinamicamente 
relacionadas. De um lado identifiquei como determinante o papel do Estado no sentido 
desorganizador mostrado por Vianna(1976), cujo ponto central foi a inclusäo dos sindicatos 
na ordern corporativa. De outro lado, observei também que os rumos do movimento foram 
influenciados pelas correntes e partidos que atuaram no movimento, com suas orientaçôes e 
opçôes nas diferentes conjunturas históricas, conforme apontou Weffort (1973)394. 
2. O processo de formaçâo: política corporatívista e sindicalismo de resistencia em 
nivel nacional 
Minha pesquisa confirmou a influencia da política trabalhista corporatívista de Vargas também 
em Belo Horizonte. Estimulados pela nova legislaçâo sindical e social, especialmente, pela 
perspectiva de regulamentaçâo da jornada de traballio, os bancários, desligando-se (alguns de 
seus membros) das fíleiras da Uniäo dos Empregados do Comercio, fundaram em outubro de 
1932 a Associaçâo Mineira dos Bancários. Essa, alguns meses depois, foi transformada no 
Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte (1933) 5". 
As razöes que os levaram a se organizarem nao sao diferentes das de outros 
trabalhadores urbanos: as péssimas condiçôes de traballio m, aliava-se a perspectiva de que 
a oficializacáo da atuaçào sindical representasse a possibilidade de reivindicarem direitos 
trabalhistas e previdenciários sem a ¡mediata repressäo patronal (Simäo,1966, Rodri-
gues,1979:3-46), Canêdo,1986:14-15). O estudo de French (1992:47-55) sobre o movimento 
sindical dos trabalhadores do ABC (Sao Paulo) aponta no mesmo sentido. Mesmo lideranças 
que nao comungavam com os ideáis da revoluçâo de 30 e com o caráter corporatívista da 
legislaçâo sindical, aproveitaram-se do espaço criado pela legalizaçâo da atividade sindical 
para se organizarem. Nesse aspecto, nesses anos iniciáis da década de 30, a pesquisa corrobo-
rali a visâo de Almeida( 1978:162) que, polemizando sobre o significado da legislaçâo traba-
lhista e sindical para o movimento operario, enfatizou o seu lado estimulador 599. 
A influencia do corporativismo sindical manifestou-se também na participaçâo do 
movimento no processo constituinte, elegendo delegado-eleitor para a escolha de represen-
tantes classistas à Assembléia Nacional Constituinte de 34 e à Assembléia Estadual de 35 wo. 
Ver Capítulo I. 
Ver Capítulo III. 
Ver Capítulo II. 
Ver Capítulo I. 
Idem.Ibidem. 
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Mas, a importancia que a regulamentaçâo da jomada de traballio e outros temas trabalhistas 
tiveram para o recém criado sindicato entre 1932-1935, indica que ele nao se enquadra entre 
os que, como disse Moraes Fo.(1978:239) surgiam como cogumelos após um dia de chuva, 
apenas para que pudessem participar do processo Constituinte *'. 
Os banqueiros nao se mostraram indiferentes ao surgimento do sindicato. No curto 
período entre 1932 e 1935 observou-se urna grande mudança de posicionamento desses frente 
à organizaçâo sindical dos bancários: passaram de tentativas de controle do sindicato, 
procurando influenciar na sua conduçao, à repressáo direta aos seus funcionarios em 1935. 
A par disto, mantìveram urna ferrenha disposiçâo de nào-cumprimento da legislaçao 
trabalhista. 
É conhecida a tendencia da literatura em caracterizar o sindicalismo nascido neste 
contexto em seus tragos de dependencia em relaçâo ao Estado, através de denominaçôes como 
sindicalismo populista, ou sindicalismo de Estado, ou - referindo-se à classe média -
sindicalismo medio de Estado (Saes.WeSrin)602. 
No entanto, о que surpreendeu na análise sobre o movimento sindical dos bancários 
em Belo Horizonte foi a presença de orientaçôes confutantes na conduçao do sindicato desde 
a sua formaçào: urna que se amoldava as pretensöes controladoras do governo e outra que 
demonstrava urna linha de resistencia. Esta linha de resistencia sintonizou-se corn о 
movimento nacional, о quai, ao contrario de outros movimentos surgidos na época, 
apresentou já nos primeiros anos urna alta capacidade reivindicativa e de mobilizaçâo em 
defesa dos interesses da categoria e urna tendencia de näo submissäo ao Ministerio do 
Traballio (Canêdo,1986:303-304). 
No bojo da nova politica governamene de Vargas de promulgaçâo das leis 
trabalhistas, os bancários, apresentaram disposiçâo e capacidade de elaborar e lutar por seus 
próprios projetos. О primeiro foi relacionado à normatizaçâo do horario de traballio. О 
Sindicato Brasileiro de Bancários do Rio, com a participaçâo de Sao Paulo e Santos, elaborou 
o anteprojeto da lei de 6 horas (1932). Este sob pressâo da categoria, e contra os interesses 
patronais, acabou sendo assinado pelo governo, embora com modificaçoes que prejudicaram 
a categoria. O segundo projeto teve urna significaçâo profunda para o posterior desenvol-
vimento do movimento: o projeto de previdencia social, criaçâo do IAPB -Instituto de 
Previdencia e Pensäo dos Bancários e a estabilidade no traballio (aos 2 anos). Com um 
sucesso maior do que em relaçâo à jornada de trabalho, os bancários, num movimento 
articulado principalmente no eixo Rio-Sao Paulo, conseguiram que o Instituto fosse criado 
com um número de beneficios previdenciários mais ampio do que de outras categorías. Além 
disso com um nivel maior de participaçâo na gestáo do mesmo, elegendo seus próprios 
representantes junto ao Conselho Administrativo, o que sigmfícou urna conquista frente à 
política govemamental •". 
Em relaçâo a essas lutas cumpre ainda salientar que a crítica à tese da outorga das leis 
trabalhistas feita dentre outros por Vianna (1974,1976:31) encontra na experiencia dos 
bancários, mais um elemento de argumentaçâo. A legislaçao do trabalho e previdencia social 
dos bancários nao foi urna doaçâo do Estado. A participaçâo destes na criaçâo do IAPB 
aponía para o que Braga & Paula (1981) e Oliveira et. alii, (s/d), dentre outros autores que 
analisaram a questâo da previdencia, indicavam: a atuaçâo do Estado neste campo deu-se em 
a i
 Idem.ibidem. 
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funçào da capacidade de pressào das categorías. No caso do setor bancàrio e outros setores 
sindicáis com força no período, esta capacidade de pressào por sua vez estava relacionada 
também com a importancia do setor na economia. A consecuencia desse processo foi que a 
extensào dos direitos previdenciários deu-se nao apenas com diferenças no tempo, como 
também com desigualdade na forma e rol dos beneficios. 
Com isto nao desconheço que a legislaçao trabalhista e previdenciária fazia parte da 
política de Vargas. Mas o que a experiencia dos bancários mostrou com a sua atuaçâo nestes 
primeiros anos foi que o sindicalismo bancàrio se organizava nao ordeiro e disciplinado como 
quería o governo, mas forcando o governo a avançar em suas propostas políticas. 
As hitas de ámbito nacional foram muito importantes na formaçâo do movimento em 
Belo Horizonte. Em funçào de pressöes рог participaçào e engajamento nessas, surgiram 
conflitos de orientaçào dentro do sindicato e urna linha de oposiçào à diretoria, questionando-
a por sua postura legalista, passou a disputar a conduçào do movimento. Outro tipo de 
repercussáo foi a formaçâo de lideranças e da pròpria identidade da categoria. Na memòria 
histórica dos bancários estas conquistas ocupam um lugar privilegiado. 
Assim, embora criado sob influencia da política sindical corporativista do Estado, o 
sindicato foi polarizado pelas primeiras lutas travadas pela categoria a nivel nacional, 
desenvolvidas a partir do Rio de Janeiro e Sao Paulo. Os momentos de luta nacional criaram 
espaço de atuaçâo para um grupo sintonizado com a direçào antiministerialista e antipatronal 
do Sindicato do Rio de Janeiro, acirrando conflitos de orientaçào dentro do Sindicato em Belo 
Horizonte. No entanto, о jogo das forças internas foi alterado pela repressäo governmental 
que se abateu sobre о movimento sindical no país em 35, em decorrencia da revolta da 
Aliança Nacional Libertadora, impedindo que urna linha de resistencia se consolidasse na 
direçào do sindicato e do movimento. 
Havia, no entanto, grandes limitaçôes para o desenvolvimento de urna açào sindical 
articulada e orgànica entre o movimento nacional e o sindicalismo em Belo Horizonte. 
Primeiro, a constituiçào recente de Belo Horizonte como centro bancàrio: ocorreu notada-
mente em meados de 20 com a criaçâo dos bancos privados. Isso signiñcou que a base do 
sindicato era formada predominantemente por elementos jovens, recém-admitidos ou com 
poucos anos de traballio. Segundo, o sistema bancàrio estadual como um todo ainda era 
constituido, predominantemente, por pequeños estabelecimentos de crédito dispersos 
geográficamente pelo interior de Minas Gérais. Isso difícultava urna açào articulada seja a 
nivel regional, seja no nivel nacional "". Eram também condiçôes pouco favoráveis à 
eclosäo de um movimento sindical atuante e reivindicativo, até mesmo por ser alvo direto de 
controle e pressào dos banqueiros. 
3. O papel do Estado : corporativismo e controle sindical 
Se, inicialmente, a nova legislaçao sindical significou um estímulo para a atuaçâo sindical de 
categorías nao organizadas, a exemplo da dos bancários, logo depois o movimento conheceu 
de perto o seu lado desmobilizador e repressor. Isto mostrou o quanto eram estreitos os 
limites de participaçào dentro do corporativismo sindical. O que sobressaiu neste traballio, 
ao longo do período estudado, foi, principalmente, o lado controlador e repressor do 
corporativismo e o papel desorganizador do Estado. 
Ver Capítulo II. 
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Já no período de formaçâo, о movimento foi podado no seu desenvolvimento pela 
repressáo que atíngiu os sindicatos mais independentes do país, após o fracasso, em 35, da 
revolta da Aliança Nacional Libertadora. Sob ameaça da Lei de Segurança Nacional, о 
movimento sindical desmobilizou-se. Lideranças do movimento sindical do Rio e Säo Paulo 
foram perseguidas, com prisöes, transferencias e demissöes. 
Em funçâo do clima gerat de repressáo, aumentou a pressâo direta dos banqueiros, 
dificultando a açào sindical em Belo Horizonte. Nesse processo, embora nâo sem resistencia, 
o grupo de oposiçâo em Horizonte se retraiu. Na ausencia de luta interna, o sindicato se 
amoldou ao padrao colaboracionista proposto pelo governo, ficando durante o Estado Novo 
como "morto-vivo", ou seja, com as portas abenas, mas sem defender os interesses da 
categoria. Se um papel cumpriu о sindicato neste período foi о de reforçar um determinado 
grupo dentro de sua propria direçao, cuja orientacäo havia sido contestada internamente entre 
32 e 35. Esse grupo era designado como "grupo do Banco Comercio e Industria", identificado 
como sendo de tendencia ministerialista e patronal. Sua influencia na direçao do sindicato 
permaneceu até o inicio das mobilizaçôes trabalhistas e políticas que marcaram o firn do 
Estado Novo. Elementos desse grupo voltaram posteriormente à cena, num momento de 
intervençâo (47-50)605. 
A historia dos bancários corroborou assim a afirmaçâo de Vianna (Vianna,1976:203) 
de que através de processus repressivos e controles burocráticos, o Estado forçou a inclusäo 
das classes subalternas no interior da ordern corporativa. Sobre isso há também concordancia 
de Almeida (1978:236), quando observa que de 35 até a queda do Estado Novo, nao houve 
espaco para urna atuaçâo do movimento operario e sindical no sentido rigoroso do termo ш . 
A intervençâo do Estado sobre as relaçôes entre o Capital e o Traballio, durante estes 
anos de contençao do movimento sindical, significou para os bancários, além do retrocesso 
na luta sindical e deterioraçào salarial, outras perdas importantes: a aposentadoria ordinària 
e a estabilidade aos dois anos de traballio, ambas conquistadas na greve de 34. Passou a 
vigorar a estabilidade aos dez anos, prevista na CLT - Consolidaçâo das Leis do Trabalho. 
Outra perda importante foi que о governo limitou a participaçâo dos empregados na gestito 
dos Institutos de Previdencia, conquistada pelos bancários e outras categorías no mesmo 
período. Além disso, nao conseguiram o salario mínimo profissionai reivindicado. 
O caso dos bancários mostrou que, ao contràrio da visào apresentada por 
Almeida(1978:261), nao há por que relativizar as consequências que os mecanismos 
repressivos do Estado e a criacáo do que se chamou sindicalismo oficial tiveram para o 
sindicalismo brasileiro. Porque, mesmo para os sindicatos que iniciavam "um processo de 
articulaçâo e auto-identificaçao", utilizando as palavras da autora, como foi o caso do 
sindicalismo bancario, houve perdas e retrocessos no período. Também a afirmaçâo de que 
nesse momento se garantiu a muitos о que poucos haviam conquistado é somente em parte 
verdadeira se tomarmos como referencia о que ocorreu com os bancários já que estes 
sofreram perdas significativas no período. Talvez urna possível conclusaci fosse: a ditadura 
Vargas, ao estender os beneficios para um conjunto mais ampio de trabalhadores, retirou 
muitas conquistas obtidas pelas categorías mais combativas "". Aqui a análise coincide com 
a interpretaçâo de Vianna (1976) quando este aponía o caráter de classe do novo Estado 
405
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corporativism com sua intervencao sobre o mercado de traballio e controle sindical em 
beneficio do projeto burgués industrial а м. 
A criaçâo do imposto sindical näo parece ter sido importante na ativacäo da vida 
sindical. Sua influencia, nos prímeiros anos de vigencia, limitou-se ao funcionamento 
burocrático do sindicato. Contrastando com o período de 36 a 40, cuja desmobilizaçâo foi 
total, já em 41, ocorreu movimentaçâo do sindicato (eleiçâo da diretoría, reforma de estatutos, 
participaçâo em congresso nacional da categoría). No entanto, o reinfcio das atividades 
sindicáis nao pode ser entendido fora do contexto de queda do Estado Novo. A reorganizaçâo 
da oposiçâo sindical e as mudanças ocorrídas na direçâo considerada patronal em 44 foram 
favorecidas pelas primeiras mobilizaçdes políticas que forçaram o processo de liberalizaçâo 
do regime. Em 44\45 dois acontecimentos marcaram o ressurgimento do sindicalismo 
bancàrio em Belo Horizonte: o I Congresso Trabalhista e a Campanha pró-FEB. 
O sindicato somente passou a ter urna presença marcante no período de redemocra-
tizaçâo, quando os bancários comunistas e seus aliados, depois de atuarem na frente ampia 
contra o fascismo, inclusive através de movimentos específicos como a Campanha pelo 
Bancario Convocado, conquistaram a sua direçâo. Neste período, o Partido Comunista já 
despontou como urna força política de influencia, no nivel do Sindicato. No entanto, os 
comunistas nao estavam sozinhos. Na conjuntura 45/46 a consolidaçâo dessa influencia na 
direçâo do sindicato se farà numa frente com os bancários de outras tendencias, entre elas os 
católicos que se alinhavam ao trabalhismo varguista. 
Nesse contexto de redemocratizacáo (45\46), os bancários experímentaram a retomada 
da luta sindical. Com urna nova diretoría, tendo Armando Ziller na presidencia, o movimento 
conheceu um dos mais significativos períodos de sua historia expresso na greve de 46, por 
aumento salarial e quadro de carreira, evidenciando um alto grau de organizaçâo e resistencia. 
A greve conduzida pela direçâo do sindicato teve adesào maciça da categoria e durou, em 
Belo Horizonte, 19 dias. Foram parcialmente vitoriosos, conseguindo aumento salariai. Além 
disso, contrastando com o período anterior, о movimento conseguiu maior articulaçâo no 
nivel nacional, participando também da criaçâo da CTB, entìdade de caráter horizontal, ргоі-
bida por legislaçâo sindical*". 
No entanto, o caráter restrito da democracia implantada no País em 1946 manifestou-se 
através da permanencia da estrutura corporativista, de mecanismos de controles indiretos, 
como о imposto sindicai, e pela intervencao direta do Estado em diversos momentos na 
dinàmica do movimento. Já em 1945, о movimento sindical dos bancários em Belo Horizonte 
teve que reagir contra o ministerio que, por motivos ideológicos, ameaçava näo dar posse à 
diretoría eleita. O comportamento do governo, ao final da greve de 46, com o descum-
primento de compromissos firmados e о decreto que visava à proibiçâo de grèves - foi о 
primeiro sinal do caráter excludente da democracia que se impiantava no País. Em 1947, no 
contexto de cassaçâo ao partido comunista, de repressäo ao momento sindical mais 
progressista e, de fechamento da CTB, о sindicato sofreu intervencao e urna junta foi 
nomeada no lugar da diretoría deposta pelo Ministerio do Traballio. Entre os 11 sindicatos que 
sofreram intervençâo em Minas, o sindicato dos bancários foi um dos últimos a ter suspensa 
Ver Capítulos I e IV. 
Ver Capítulo V. 
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a sua intervencao. Isso somente ocorreu apòs as eleiçôes de 1950 que reconduziram Getûlio 
Vargas ao poder 61°. 
Considero a ruptura de 47, täo dañosa e perniciosa para o movimento quanto a de 35. 
Naquele momento eia impediu о crescimento do movimento. Já em 47 interveio com força 
no sentido de impor um sindicalismo sob controle do Estado. A falta de apoio da categoria 
à intervençâo governmental foi mostrada pelas dificuldades do MT de compor a Junta. Foi 
no interior da corrente ministerialista, deslocada do poder em 44\45 no processo de ressurgi-
mento do movimento sindical, que o MT acabou encontrando a aceitaçâo de tal incumbencia. 
Patroes e governo por diversos meios se uniram para afastar o grupo mais progressista 
do sindicato. De um lado, o Estado, através do MT promoveu intervençâo no sindicato, 
destinando a diretoria eleita. De outro lado, os patroes puniram com transferencias e 
suspensôes. Internamente, a junta procurou por diversos modos impedir que o grupo ligado 
à diretoria deposta participasse das assembléias e mesmo do quadro de socios do sindicato 
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. Todo este processo revela a natureza da estrutura sindical corporativista, já apontada 
também por outros estudos. Os mecanismos coercitivos nao precisavam serem criados a cada 
mudança conjuntural. A mesma legislaçâo que garantiu a investidura sindical, processo 
mediante o quäl um sindicato era reconhecido como legítimo perante o Estado, era a mesma 
que garantía a este o poder (ilegítimo) de depor urna diretoria eleita pela categoría "2. 
Nesse contexto, o movimento sindical dos bancários de Belo Horizonte foi forçado 
a urna luta de resistencia. Através de diferentes formas, a oposiçâo dos bancários procurou 
retomar o controle do movimento e do sindicato. Contestando o poder dos interventores, 
dirígiu as principáis assembléias do período, formando a seguir comissoes paralelas à junta 
para encaminhamento das negociacöes e mobilizaçâo da categoria. Mas os limites desta açâo 
se evidenciaram pela presença de urna situaçâo cuja relaçâo de forças mostrava-se 
desfavorável aos bancários e aos trabalhadores de modo geral. O nivel de mobilizaçâo conse-
guido nao foi suficiente para se sobrepor à força dos banqueiros e do Estado. 
Apesar da resistencia dos bancários à intervençâo, o processo de cooptaçâo teve algum 
efeito neste periodo. A junta, apoiando-se nos planos govemamentais,se manteve na direçâo 
do sindicato até os anos 50, através de programas assistenciais. Dentre estes destacou-se о 
IAPB e dentre os programas que este desenvolveu, о da "casa propria". Neste aspecto, 
concluí que neste momento, ainda que relativamente, о imposto sindicai teve um efeito maior 
que a simples manutençâo do aparato burocrático sindical ш . 
Após o interregno do período de 50 a 64, em que sob as ambiguidades do regime 
populista, о movimento experimentou um grau de crescimento, organizaçâo e mudança 
qualitativa no nivel das lutas desenvolvidas, seu rumo novamente foi cerceado em 64. Seus 
líderes presos e perseguidos. Novamente о movimento caiu na penumbra para somente 
ressurgir em meados da década de 70. 
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4. Comunistas e católicos na conduçâo do movimento 
. os comunistas 
A presença de orientaçôes confutantes no sindicato desde a sua criaçao - urna Iinha mais 
legalista que procurava se apoiar no Ministerio do Traballio e urna linha de oposiçâo - é urna 
indicaçâo de que nâo apenas neste, como em outras momentos, teve um papel essencial a 
orientacäo das forças presentes na conduçâo do movimento. 
A influencia do Partido Comunista no sindicalismo bancàrio no nfvel nacional vem 
desde o inicio dos anos 30. Há indicacöes da presença de comunistas no Sindicato Brasileiro 
dos Bancários do Rio de Janeiro, já no processo de sua organizaçâo em 31. Em Säo Paulo, 
a partir de 34. A preocupaçào com urna atuaçào sindicai mais ampia e açâo política se 
expressou na participaçâo dos bancários do Rio e Sao Paulo na criaçao de urna entidade geral 
dos trabalhadores a CSUB-Confederaçâo Sindical Unitària do Brasil, sendo o sindicato do 
Rio centro de articulacào e na formaçâo da Aliança Nacional Libertadora em 35 "4. 
Em Minas, consegui encontrar vestigios da presença de bancários ligados ao partido 
comunista, no grupo de oposiçâo dos anos 30, destacando-se os líderes bancários Affonso 
Dolabella Bicalho e Manoel Pires. Também pode-se citar Aristides Lisboa, que embora nao 
fosse comunista, amava junto. Os dois últimos haviam participado atívamente das 
mobilizaçôes do inicio dos anos 30 no Rio e foram punidos com transferencia para Belo 
Horizonte em 35. Na década de 40, chegou a Belo Horizonte Armando Ziller, ligando-se 
também ao PCB. Era ex-participante do movimento sindical bancàrio em Santos, onde o 
sindicalismo bancàrio destacou-se pelas suas posiçoes de resistencia ao MT no período de 
32Y35 61\ 
O ressurgimento do movimento em 45, sob influencia da conjuntura de redemocrati-
zaçâo e do novo posicionamento do governo Vargas de buscar apoio no setor popular, levou 
à presidencia o líder bancàrio Armando Ziller, pertencente aos quadras do Partido Comunista. 
A retomada do sindicato implicou a formaçâo de urna frente com elementos que haviam 
participado da luta antifascista 6". No entanto, a atuaçào dos comunistas logo seria limitada 
por novas mudanças na situaçâo política sob o governo Dutra e o contexto de guerra-fria no 
nivel internacional. A repressaci desencadeada sobre o Partido Comunista e os sindicatos 
conduzidos por seus militantes provocou o debilitamento da atuaçào destes no periodo de 47 
até o inicio dos anos 50, apesar das diferentes formas de resistencia que desenvolveram. 
Outra consequência foi a ruptura da heterogénea frente que uniu comunistas e nao comunistas 
na retomada do sindicato em 456". 
. os católicos 
O contexto de Guerra Fría, teve como consequência a explicitacäo de um novo grupo dentro 
do movimento: os católicos. Disputando a direçâo do sindicato, nas primeiras eleiçôes após 
a intervencao (1950), a chapa dos católicos saiu vencedora contra urna chapa "patronal". 
Ver Capítulo III. 
Ver Capítulo ΠΙ e Г . 
Ver Capítulo V. 
Ver Capítulo V. 
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Observei no entanto que a identidade dos católicos se fez neste período, muito mais por urna 
oposiçào aos comunistas que por urna ideologia confessional que os congregasse. Tampouco 
encontrei vestigios de conexâo entre estes bancanos e os grupos organizados católicos já 
existentes em Minas, como os Círculos Operarios. A chapa vencedora congregava católicos 
de varios matizes tanto políticos como religiosos. Nela incluiam-se ex-integralistas, petebistas 
(ala varguista), entre outros. Na pràtica, essa direçâo, pelo posicionamento do entäo presi-
dente, Magno Femandes, acabou por ser muito mais identificada como urna ala varguista do 
PTB do que por urna identidade religiosa que congregasse seus membros. 
Em 53, no entanto, os católicos já se apresentaram de forma mais organizada e com 
urna identidade pròpria as eleiçôes sindicáis. Denominando-se Movimento Bancàrio de 
Renovacäo Sindical defendiam um programa de açâo onde se observa a inspiraçâo das 
encíclicas Rerum Novarum e Quadragesimo Anno : sindicalismo livre do Estado e de partidos 
políticos, luta por melhorias das condicóes de traballio, com ênfase na questuo previdenciária; 
có-gestào, com participaçâo nos lucros, representaçâo na direçâo dos Bancos e do IAPB; 
recolhimento integral do I.S. para o sindicato. Tratava-se, além disto, de um grupo formado 
por elementos novos na militáncia sindical - a greve de 1951 foi importante neste processo -
e que discordavam da direçâo atual pelas suas relaçôes políticas com о PTB "'. 
О sucesso eleitoral deste grupo, levando à presidencia Aníbal Torres Franco, ocorreu 
apenas em 53. No entanto esse período inaugurou urna década de presença do grupo católico 
no sindicato. Mesmo perdendo a direçâo do sindicato em 55 para os comunistas e aliados, 
os militantes católicos mantiveram-se atuantes, divulgando idéias e desenvolvendo urna pràtica 
sindical sintonizada com as mesmas. 
O que dividía fundamentalmente os católicos e comunistas levando à disputa pelo 
poder no sindicato era a questuo sindicato-partido. Na verdade nao se tratava de um 
anticomunismo puro e simples. O ideario do grupo católico formulado em 53 teve urna força 
duradoura dentro do movimento. Os católicos queriam um sindicalismo livre da influencia 
dos partidos e do governo. Isso signifîcou o rechaço tanto aos comunistas como aos 
varguistas. 
. Sindicato e Açâo Católica Brasileira 
A continuidade da busca de identidade dos católicos no sindicalismo bancàrio em Belo 
Horizonte prosseguiu, a partir de entào, numa interligaçâo cada vez mais estreita com os 
movimentos da Açâo Católica Brasileira. Na segunda metada da década de 50, os militantes 
sindicáis bancanos se entrosariam com a JOC-Juventude Operaría Católica, JUC-Juventude 
Universitaria Católica, JlC-Juventude Independente Católica, através de celebraçôes religio-
sas e atividades políticas. O sindicato se tomou um local de acäo e desenvolvimento do 
pensamento progressista católico. Esse grupo conquistou espaço nao apenas no ámbito interno 
como externo, através da imprensa oficial católica de Belo Horizonte. Neste processo 
lideranças foram reforçadas e outras surgiram. Na década de 50, a liderança de José Edgar 
Amorim Pereira destacou-se pela capacidade de expressâo das idéias do grupo. Na década de 
60, veio dos quadras da JOC o líder sindical bancàrio, Antonio Faria и ' . 
Essa atuaçâo foi sendo cada vez mais reforçada pelo surgimento de um novo ideano 
católico em relaçâo à sociedade, ao sindicato e ao papel do cristào. No bojo da visâo que 
Ver Capítulo VII. 
Idem,ibidem. 
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passou a identificar os problemas estruturais da sociedade causadas pelo capitalismo, surgiu 
a valorizaçâo do engajamento do cristäo nos sindicatos. A militância sindical passou a ser 
considerada como um meio de promocäo e libertaçao humana e o sindicato como um instru-
mento de diminuir as injustiças da estrutura social, meio de humanizaçâo entre о capital e о 
traballio. Isto implicava numa mudança qualitativa significativa: a militância sindical passou 
a ser legitimada muito mais em funçâo dos problemas reais existentes que de um potencial 
perigo comunista. 
Essas mudanças do pensamento católico, nâo apenas favoreceram a aliança entre 
comunistas e católicos em 61-64, como também oríentaram a açao destes no bojo de urna 
direçâo conjunta nos anos 61-64. Desenvolveram urna postura pedagógica em relaçâo as bases, 
procurando conscientizar os bancáríos nao apenas para a luta económica, mas também para 
a necessidade de mudança das estruturas. Assim, organizaram palestras, para as quais eram 
convidadas personalidades da Igreja comprometidos com essas idéias, mantiveram um 
relacionamento estreito com organizaçôes católicas como a JOC, apoiando-os em suas 
atividades. Com o mesmo objetivo conscientizador, dedicam-se ao traballio de formaçâo das 
comissóes de bancos. 
. os comunistas e a estrategia de alianças 
Em 53 os comunistas, em aliança com elementos indépendantes, voltaram à direçâo do 
movimento, no qual tiveram urna conduçâo hegemônica até 64, indicando a aceitaçâo pela 
categoria das direçôes apoiadas por eles. Entre 55-59 e 61-63 a presidencia foi ocupada рог 
Joäo Vieira e em 59-61 por Fausto Drumond, ambos independentes, pertencentes ao grupo 
liderado por Armando Ziller. A unidade entre católicos e comunistas somente veio a ocorrer 
em 61. Em 61-63 esta aliança foi representada pela presença de Antonio Faria na vice-
presidência, ficando a presidencia com Joäo Vieira; em 63 Antonio Faria tornou-se presidente 
Aníbal Torres Franco e José Edgar Amorini Pereira, também do grupo católico, secretario 
e suplente da diretoria, respectivamente. José Boggione, ligado aos comunistas, ficou corno 
vice-presidente. 
Desde 50 verificou-se a presença dos comunistas na disputa, mas os tempos eram 
difíceis. Nesse ano, estes foram impedidos de concorrer às eleicóes: a junta, alegando falta 
do atestado de ideología, nao registrou a chapa. O clima de disputa ideológica nesse momento 
ficou evidenciado pela apresentaçào de 3 chapas: católica, patronal e comunista. Nao 
podendo concorrer, os comunistas resolveram apoiar os católicos, cuja chapa integrava 
elementos com os quais haviam trabalhado no pós-45. Em 53, os comunistas foram à disputa, 
mas estavam envolvidos também com o Movimento pela Paz e quando ocorreu o pleito, 
Armando Ziller, líder da chapa, encontrava-se preso. Acabaram perdendo. Ainda em 55, о 
clima de dificuldades para atuaçâo deste grupo foi mostrado quando um dos membres da 
chapa vencedora, José Boggione, foi impedido, por cerca de um ano, de tornar posse sob a 
alegaçâo de que era comunista. 
A partir dai, no entanto, obtêm sucesso em todos os pleitos. 
A razäo principal encontrada para explicar o sucesso dos militantes comunistas no movimento 
foi identificada como sendo a sua estrategia no relacionamento com outras forças internas. 
1 - procuravam trabalhar com os militantes sindicáis que se mostrassem ativos, sem 
exigir deles qualquer compromisso partidario. A composiçâo da chapa apoiada pelos 
comunistas era feita com elementos que tinham liderança nos locáis de traballio. De 55 a 63 
a presidencia foi ocupada por bancáríos nao-comunistas, considerados elementos ativos e 
independentes e que aceitavam a liderança de Armando Ziller. 
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2 - mantiveram, no pós-50 em todos os pleitos urna postura de busca de aliança com 
os católicos. E embora isso näo tenha sido conseguido, permanecía um clima de tolerancia 
mutua. 
3 - conseguiram o reconhecimento da categoría e da pròpria oposiçâo. O sindicato, 
sob a hegemonía dos comunistas, era considerado combativo, atendendo assim os interesses 
das bases. Armando Ziller, também por qualidades próprías que incluía tolerancia e respeito 
pelos divergentes, conseguiu ser reconhecido como um líder dos bancários e nao um líder 
dos comunistas. 
Essa política de aliança forneceu as bases para urna atuacáo eficaz tanto no campo 
reivindicativo como de política sindical. O fato de à frente do sindicato estarem pessoas 
respetadas pela categoría, possibilitava urna certa divisäo do traballio: enquanto os bancários 
independentes dedicavam seu esforco as atividades sindicáis propriamente ditas, os comunistas 
podiam dedicar-se mais ao traballio de organizaçào: fundaçao da Federaçâo, participaçâo da 
criaçâo e das atividades da CONTEC - Confederacelo Nacional dos Trabalhadores em 
Empresas de Crédito, da quai Ziller foi eleito vice-presidente, e organizaçào de atividades 
intersindicais, tarefas para as quais podiam contar com a experiencia sindical de Armando 
Ziller. 
. a aliança entre católicos e comunistas 
A convivencia das orientaçôes, inicialmente conflituosa e alimentada pelo sentimento 
anticomunista e pelo receio de serem manobrados de fora pelo Partido Comunista foi cedendo 
lugar à pràtica comum e à formaçao de urna chapa conjunta em 61. 
No período de 61 a 64 о movimento mostrou urna identidade das duas correntes, em 
nivel sindical, com relaçâo ao fortalecimento da organizaçào dos trabalhadores, notadamente 
о apoio à formaçao do CGT - Comando Gérai dos Trabalhadores; e em nivel político, com 
relaçâo ao caráter nacionalista das reformas sociais e do caminho pacífico para obtê-las. Além 
da via parlamentar, para um setor do grupo católico isso seria conseguido através de urna 
açâo educativa junto às bases. Com esse objetivo, priorizou-se о traballio com as comissöes 
de bancos e a criaçâo de um ginásio para filhos de bancários. 
Analisando os fatores que influenciaram nesta dinámica, constatei que esse processo 
foi possível pelas mudanças no pensamento da Igreja e especificamente de um setor desta, a 
Açâo Católica, em que о anticomunismo foi perdendo sua força em funçâo das preocupaçôes 
com a reformas das estruturas sociais. Ao mesmo tempo a aliança das esquerdas, em nome 
de urna proposta nacionalista de desenvolvimento e mudança social, criava condiçôes para о 
arrefecimento das disputas internas. 
No entanto, durante a pesquisa busquei também encontrar os processos intermediarios 
que possibilitaram a concretizaçâo dessa aliança, näo excluindo aspectos pessoais pois 
considero que a açâo sindical passa também por relaçôes entre as pessoas. Neste aspecto 
considerei importante о posicionamento dos bancários comunistas dentro do PCB, suas 
concepçôes da relaçâo sindicato-partido e inclusive as características pessoais de Armando 
Ziller, seu líder durante quase 30 anos, como facilitadores do processo. Do lado dos 
católicos, foram importantes as mudanças tanto nas idéias quanto na conformaçâo do grupo 
sob influencia da Açâo Católica. Nesse processo deu-se o surgimento de novos militantes e 
Antonio Faria, urna liderança jovem, vinda dos quadros da JOC, teve papel fundamental na 
formaçao da aliança. O fato deste jovem líder católico estar isento das disputas anteriores e 
se mostrar profundamente comprometido com o pensamento católico progressista facilitou o 
contato com os comunistas. 
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Outra aspecto considerado na aproximaçào das lideranças dos dois grupos, embora nâo 
determinante, foi o fato de que eram originarios do mesmo banco - о Banco do Brasil. Urna 
característica do movimento em Belo Horizonte e também do movimento no nivel nacional 
foi que muitas de suas principáis lideranças foram do Banco do Brasil; dentre outros motivos, 
pela garantía de estabilidade no traballio. 
Minha conclusâo sobre o papel das forças presentes no movimento sindical dos 
bancanos de Belo Horizonte foi que, se por um lado os dados da pesquisa apontaram urna 
longa hegemonía dos comunistas na sua conduçâo, por outro lado, esta hegemonía implicava 
também о consenso a respeito de linhas básicas de açâo, о qua! permitisse a coexistencia 
interna. Desta forma a presença atuante dos católicos foi também um fator importante nos 
rumos do movimento. Mas nâo apenas os católicos. Também os elementos independentes, 
com os quais os comunistas sempre compuseram as chapas, nao deixaram de imprimir, com 
sua açâo, marcas no movimento β β. 
. relaçlo sindicato-partido 
A análise do movimento sindical dos bancanos de Belo Horizonte mostrai algumas 
características, inclusive de posicionamentos de suas lideranças que nâo se enquadram na 
visâo dominante apresentada pela literatura sobre о movimento sindical pós-30. Urna das 
discrepancias encontradas referiu-se à influencia das diretrizes do Partido Comunista no 
sindicato β 1 . 
Abordando a questäo da relacäo, partido-sindicato do ponto de vista da pràtica dos 
bancários comunistas no movimento sindical em Belo Horizonte, observei que os mesmos nâo 
tiveram um comportamento de obediencia eega as decisöes partidarias. Isso foi demonstrado 
рог ocasiâo da greve de 46, quando о sindicato dirigiu urna greve de 19 dias, contra decisâo 
do partido que naquele momento desaconselhava movimentos grevistas em funcào da aliança 
com Getúlio Vargas. Essa desobediencia custou ao líder bancàrio Armando Ziller sua 
destituiçâo como secretario geral do partido em Minas Gerais m. 
Este momento, como outros, mostrai a capaeidade dos comunistas bancários de se 
identificarem, com os problemas vividos pela categoria e pelos trabalhadores em geral, 
adotando urna política de nâo-subordinaçao (no plano sindical) as orientaçoes gérais do 
Partido. Considero que a experiencia de militáncia sindical das lideranças ligadas ao Partido 
Comunista no movimento sindical dos bancários em Belo Horizonte foi fundamental. Manoel 
Pires, Affonso Dolabella Bicalho e Armando Ziller haviam sido protagonistas das 
mobilizaçoes dos anos 30. Eram, portante, pessoas com raizes no movimento sindical dos 
bancanos e identificados com as lutas da categoría. Ziller, por exemplo, havia participado 
da primeiras lutas dos bancanos em Santos, em 34, havia continuado na luta sindical no 
período da ditadura Varguista, como presidente do sindicato dos bancanos de Porto Alegre, 
antes de vir para Belo Horizonte. 
Situaçâo semelhante à de 46 ocorreu quando, no governo Dutra, o Partido Comunista 
- após ser colocado na ilegalidade e ver dificultada sua açâo no movimento sindical - mudou 
sua política sindical. Abandonando a política colaboracionista sua direçâo passou а ргорог о 
Ver Capítulo VII. 
Ver Capítulo I. 
Ver Capítulo V. 
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afastamento dos sindicatos oficiáis. Também neste momento nao encontrei registro de urna 
posiçâo deliberada dos comunistas de abandono do sindicato. Pelo contrarío, Armando Ziller 
e a diretoria deposta continuaram como líderes da categoría, forcando mediante abaixo 
assinados a convocaçao da histórica assembléia em 8 de julho de 47, onde o poder da junta 
foi contestado e a assembléia formou urna comissäo de luta pelo horario único e indicou para 
a sua composiçâo, entre outros, os diretores depostos Armando Ziller e Magno Femandes 
m
. Este posicionamento de fustigaçao da junta por dentro foi também mostrado na tentativa 
de manter a liderança da categoría na luta por horario único, logo após a intervencao e no 
III Encontró de Trabalhadores em dezembro de 47. Näo há indicaçoes de que a posiçâo de 
Armando Ziller tenha mudado, após a recomendaçâo do PCB em 48 de que os comunistas 
abandonassem os sindicatos oficiáis criando associaçôes paralelas de caráter revolucionario. 
Pelo contrario, a luta desenvolvida por ele contra a sua transferencia de Belo Horizonte 
mostrou urna posiçâo de resistencia. Na verdade, a reconquista pelo espaço usurpado pela 
junta era consensual dentro da oposiçâo bancària em Belo Horizonte, formada nao apenas рог 
comunistas. E, parece ter sido, em essência, a orientaçâo da oposiçâo dos bancários a nivel 
nacional, mesmo, criando entidades paralelas, como os do Rio e Säo Paulo (Cañedo,1986). 
O movimento contra o imposto sindical, ocorrido durante o período de intervencao 
(47-50) poderia ser entendido como inscrito dentro da nova orientaçâo do Partido Comunista. 
No entanto, sua açào localizada e o apoio do pròprio banco ao movimento colocam algumas 
ddvidas quanto as suas motivaçôes ideológicas. Além disso, a dificuldade que tive de obter 
informaçôes sobre esse movimento e sua direçâo pode ser um indicativo de sua pouca 
repercussâo e do baixo nivel de envolvimento dos que dele participaran! *". A disposiçâo 
de näo abandono da luta sindical foi mostrada também nas eleiçoes de 1950 quando o grupo 
liderado por Armando Ziller, apesar das condiçôes adversas, tentou concorrer as eleiçoes 
sindicáis. Isso somente nao ocorreu porque foram impedidos. 
A conduta dos comunistas implicava urna visâo da relaçâo partido-sindicato em que 
o sindicato é visto com autonomia em relaçâo ao partido. O papel do sindicato näo sería de 
"fazer a revoluçâo" mas о de defender os interesses ¡mediatos dos trabalhadores e neste 
sentido comportaría a atuaçâo de outras forças presentes com o mesmo objetivo. Nesse 
relacionamento com outras forças nâo se colocava no papel de "ensinar a doutrina", 
acreditando que a pròpria luta era о principal instrumento de conscientizaçao dos trabalhado-
res. 
Esse comportamento acabou sendo reforçado pelas mudanças de orientaçâo do PCB 
em 52, que em termos gérais apontavam para о caminho que os seus militantes no meio 
bancàrio já vinham seguindo : os comunistas deveriam ser ativos militantes dentro do 
sindicato, sem confundi-los com as organizaçôes do partido. Deveriam participar das eleiçoes, 
junto com os elementos mais representativos e à base de um programa que atendesse aos 
trabalhadores ш . 
A presença de tensöes na relaçâo sindicato-partido näo é nova na historia dos 
movimentos sindicáis, apesar de pouco estudada. Hobsbawm(1987b:243-244), um dos poucos 
autores que chamam a atençâo sobre isto, aponta que as diferenças entre o militante sindical 
Ver Capítulo VI. 
Ver Capítulo VI. 
Ver Capítulo VII. 
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e о militante partidario decorrem, principalmente, da diferenciaçâo funcional do partido e do 
sindicato **. 
Essas tensoes nâo chegaram a configurar no caso dos bancáríos, rupturas profundas. 
Os bancáríos ligados ao partido continuaram membros ativos até o final do período estudado. 
Em termos mais gérais estes acompanharam o partido nas decisôes de luta contra о fascismo 
em 45, na luta elei toral, na defesa das bandeiras nacionalistas dos 50 e 60, dentre outras. Isto 
no entanto parece näo ter implicado na eliminaçào de pontos de tensáo entre partido-sindicato. 
A observaçâo dos aliados nos anos 61-64 de que os comunistas tinham as posiçôes do partido 
mas, no sindicato, respeitavam as decisôes da maioria, pode ser um indicador disto. 
Para minha análise, o reconhecimento dessas tensöes tem urna grande importancia, 
pois mostram que näo é prudente inferir urna conduta do movimento sindical a partir de 
orientaçôes gérais do partido com influencia no movimento, sem atentar para о comporta­
mento de seus membros. 
. relaçâo com o Ministerio do Traballio 
No sindicalismo bancàrio, sob direçâo dos comunistas e aliados-católicos e independentes, nâo 
prevaleceu urna orientaçâo de subserviência ao M.T. Isso foi mostrado em vanos momentos 
de sua historia, näo apenas nos de resistencia contra a intervencao direta do Estado, via MT, 
como também nas formas de encaminhamento das lu tas. Nestas procuraram sempre diminuir 
ou neutralizar a interferencia do MT no movimento, seja apoiando projetos própríos da 
categoría, seja evitando a resoluçao dos conflitos trabalhista através da Justiça do Traballio. 
Foram críticos da legislaçâo sindical corporativista, principalmente, naqueles aspectos em que 
eia cerceava a liberdade de atuaçâo sindical: o controle ideológico e administrativo. Em 
diversos momentos tiveram que lutar contra as dificuldades impostas pelo controle do Estado 
na sua participaçao no sindicato: em 45 o M.T. ameaçava näo reconhecer as eleiçoes, em 50 
nâo puderam concorrer рог causa da vigencia do atestado de ideologia, em 55, um membro 
da diretoria ligado ao partido, foi impedido, por mais de um ano, de tomar posse como 
membro da diretoria elei ta. 
Desde 45, aliando-se a outros sindicatos bancáríos do pais, o sindicato de Belo 
Horizonte posicionou-se por reformas da estrutura sindical, visando a acabar com a 
interferencia direta do governo na vida interna dos sindicatos. Acompanhou o setor progres-
sista ou de esquerda do movimento sindical brasileiro na tentativa de superar na pràtica as 
proibiçôes da legislaçâo, dentre estas, a de criaçâo das organizaçôes horizontals, quando a 
conjuntura se mostrava mais aberta à pratica sindical. Em 1946, filiou-se à Citi e no período 
61-64 participou ativamente do esforço de organizaçâo do CGTem Minas m. 
Entretanto, conforme apontaram varios autores, especialmente Weffort(1973,1978-
b,1979) nâo tinham como proposta mudar toda a estrutura sindical. Assim, näo fèz parte da 
proposta do movimento, por exemplo, a extinçâo do imposto sindicai ou a pluralidade 
sindical, por sinal, assuntos dos mais polémicos entre teóricos e práticos do movimento 
sindical. 
Em relaçâo ao imposto sindical, embora considerado um assunto polèmico, tinham 
urna posiçâo mais ou menos definida. Reconheciam que o imposto era um instrumento de 
atrelamento do movimento e de sustentaçâo dos sindicatos pelegos. No entanto acreditavam 
ш
 Ver Capítulo V. 
m
 Ver Capítulos V e VII. 
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que nas màos de urna diretoria que representasse os trabalhadores este recurso poderia ser 
utilizado a favor dos trabalhadores. Por isto defenderam a reforma de distribuiçâo e controle 
do imposto ^0. 
Em relaçâo à questâo da unicidade ou pluralidade sindical, defendiam o sindicato 
único por considerar que isto favorecía a unidade do movimento. Tanto neste aspecto como 
em relaçâo ao imposto sindical, houve coincidencia entre os católicos e comunistas β Ι . 
Esse posicionamento é apresentado como urna contradiçâo do movimento sindical sob 
conduçao da esquerda no período examinado. Embora esta defendesse a autonomia sindical, 
sua proposta nao incluía a extinçâo do imposto nem a pluralidade sindical. 
5. Sindicato e política 
Dois momentos mais significativos, quanto à participaçao do movimento no contexto político, 
emergiram durante o período que estamos examinando. O prímeiro, em fins de 44 e inicio 
de 45, consistiu num movimento de fora para dentro do sindicato. Ou seja, os bancáríos, 
enquanto participantes dos movimentos civis contra o fascismo e pela redemocratizaçâo, 
lançaram-se, posteriormente, na disputa pela direçâo do sindicato. 
O segundo ocorreu a partir da segunda metade dos anos 50 até 64, num contexto 
marcado pela crise do populismo. Neste período o movimento sindical dos bancáríos em Belo 
Horizonte apresentou mudanças qualitativas importantes, no nivel organizativo e no nivel da 
natureza das lutas. Estas passaram a abranger nao apenas objetivos económico-corporativos 
como também políticos. 
Em termos económico-corporativos, o movimento lutou por melhores condiçôes de 
traballio (salarios, jornada de traballio); pela melhoria da Previdencia Social (assistência e 
beneficios, casa propria, participaçao na gestâo do IAPB); pela organizaçâo da categoria tanto 
a nivel interno (comissóes sindicáis) como a nivel regional e nacional (criaçâo da Federaçâo 
e da Confederaçâo - CONTEC). 
Em relaçâo à política sindical, o sindicalismo bancàrio em Minas teve um papel atívo 
na organizaçâo horizontal dos trabalhadores do Estado de Minas Gérais. No período de 61 a 
64, quando este esforço se acentuou, lideranças dos bancáríos integraram a direçâo do 
Congresso Sindical Regional e da Executiva do CET -Comando Estadual dos Trabalhadores 
de Minas Gérais И2. Em nivel da política nacional, o movimento posicionou-se pela 
efetivaçâo das reformas de base, especialmente, a reforma bancaria e participou de aconteci-
mentos polftico-sociais desta conjuntura и з . 
Observei que as mudanças, principalmente no nivel de organizaçâo interna do 
movimento, foram favorecidas pela presença de condiçôes estruturais mais propicias. 
Juntamente com a expansäo da rede bancària e a ampliaçâo do numero de bancáríos, ocorrida 
na década de 50, deu-se um incremento da integraçâo estrutural entre a rede bancària de 
Minas e a rede nacional, о que favoreceu urna articulaçâo do movimento sindical de Belo 
Horizonte com os demais estados № . 
Ver Capitulo VI. 
Ver Capítulo VII. 
Ver Capítulo VI. 
Ver Capítulo VII. 
Ver Capítulo II. 
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A análise sobre a natureza das lutas, no período 61-64, levou-me à conclusäo de que 
os bancários de Belo Horizonte nao abandonaran! as reivindicacöes específicas da categoría 
em funçâo das lutas mais gérais. Ao contrarío, as lutas políticas mesclaram-se com as lutas 
económico-corporativas e as últimas foram, inclusive, condicio para o éxito das prímeiras. 
Neste aspecto minha pesquisa corrobora, entre outras, a análise de Cañedo (1986) sobre o 
movimento dos bancários em Sao Paulo e no nivel nacional, a de Troyano(1978) e a de Erick-
son (1979) «". 
Também quanto à relaçâo liderança-base, о movimento mostrou-se articulado e suas 
lideranças representativas. Isso contrasta com as análises mais gérais sobre o sindicalismo 
naquele período que, a exemplo de Weffort (1978b), apontaram para o distanciamento entre 
lideranças e bases "*. Dentre os fatores causadores desse distanciamento estariam о confitto 
entre motivaçôes políticas dos seus líderes e as motivaçoes económicas das bases. Minha 
interpretaçâo é de que no caso dos bancários a proximidade com as bases foi mantida näo 
apenas pelo enfrentamento das lutas específicas, como também pela ênfase nas organizaçôes 
de nivel local, as comissôes de bancos. Estas funcionando ora como canal intermediario na 
relaçâo diretoría-base, ora como instancia intermediaría de poder, cumpríram papel 
importante nao apenas de mobilizar a categoría, mas também de assegurar o encaminhamento 
das reivindicacöes específicas. Essa foi urna das razöes que garantiram ao sindicato um alto 
nivel de representatividade atestado näo somente pelos índices de sindicalizaçâo (de difícil 
aferiçâo), mas, principalmente, pela participaçào nas assembléias e nas comissôes *". 
Considerei ainda que a aliança entre católicos e comunistas no sindicato foi também 
importante no sentido de garantir a manutençâo dos dois níveis de luta. Além de representar 
urna unidade ideológica mínima, signifícou a possibilidade pràtica de divisâo de traballio entre 
as lideranças do movimento em suas múltiplas tarefas: sindicato, federaçâo, representaçâo na 
CONTEC, no CET-MG. 
Quanto à questuo se a base scompannava ou nao as orientaçôes das lideranças nas 
propostas de reformas estruturais, considerei urna questào de difícil resposta, até mesmo 
porque de difícil aferiçâo do ponto de vista metodológico. Aqui assumi a interpretaçâo de 
Oliveira (1972). No contexto 61\64, as próprias lutas económicas, através das quais os 
trabalhadores buscavam recuperar o poder aquisitivo de seus salarios, ganhavam um 
significado político, na medida em que obstacularízavam a continuidade do modelo económico 
seguido até aquele momento. A insatisfaçâo dos trabalhadores corn as suas condiçôes de vida 
mim regime político populista causou as mobilizaçoes populares que implicavam urna 
denuncia do regime e do modelo económico concentrador °'. 
Cumpre lembrar que a insatisfaçâo dos bancários mineiros com as condiçôes de 
traballio evidenciou-se no interesse e motivaçâo corn que participaran! das lutas sindicáis no 
*". A semelhante conclusäo chegou Troyano(1978) em sua pesquisa sobre o sindicato dos 
trabalhadores em industrias químicas e farmacéuticas em Sao Paulo. Isso indicaría que os 
sindicatos mais atuantes na conjuntura 61-64 defenderam bandeiras nacionalistas, sem abrir 
mäo das reivindicacöes económicas. Também Erickson (1979) analisando as grèves políticas 
no mesmo período observou que as reivindicacöes eram näo somente centrais como foram a 
razâo do sucesso das mesmas. Dentre estas destacam-se os bancários. Sobre o assunto ver 
também Vianna (1983:93-105). 
636
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período, a exemplo da campanha salarial e da luta pelo I3o. salàrio em 63. Em relaçao ao 
13o., as bases tentaram inclusive puxar a direçâo, exigindo greve quando a liderança 
considerava о momento político inapropriado. Nestas hitas, depararam com as reaçôes 
radicalizadas dos banqueiros. Ao final da greve de 63, os banqueiros fizeram um lock-out, 
impedindo, por dois días, a reabertura dos bancos, alegando a ausencia de um clima de 
segurança no país. Isso mostrou que a questáo sindical se tornava cada vez mais urna questáo 
política independente do conteúdo explícito das reivindicaçoes °*. 
Os bancános de Belo Horizonte, sintonizados com o movimento nacional, participaram 
intensamente dos acontecimentos sindicáis e políticos desse período e de suas consequências. 
Os conflitos de classe foram se tornando cada vez mais explícitos em suas manifestaçoes em 
Minas Gerais, que se destacou no plano nacional, nao apenas pela presença de um movimento 
popular atuante, como também por ser um dos núcleos da reaçao que culminou na 
implantaçâo do regime ditatorial. 
A questáo sindicato-política passa pela relaçào sindicato-governo. Neste aspecto, a 
pesquisa apontou no movimento em Belo Horizonte urna tendencia de ao mesmo tempo 
manter urna posicäo de näo subserviência em relaçào ao M.T., buscar conjunturalmente a 
interceçâo do governo local na resoluçâo dos conflitos com os banqueiros. A experiencia 
historia dos bancános mostrou que a pressäo sobre o governo e\ou parlamento funcionou 
como estrategia de açao, principalmente quando suas conquistas dependiam de leis ou 
decretos (Lei de 6 horas, macào do IAPB, participaçâo na direçâo do IAPB, reforma 
bancària e 13o.salario, dentre outras). Fatores como a pròpria importancia da rede bancària 
oficial, o papel interventor do Estado no sistema fìnanceiro e o fato de que os banqueiros 
muito tardíamente se organizaram nacionalmente, ajudam a entender esta tendencia "°. 
No entanto, a organizaçâo da categoría era fundamental para garantir a eficacia desse 
método. Isso ficou demonstrado durante a greve de 1951. A busca de apoio político, junto a 
vereadores, deputados e mesmo ao entáo presidente Getúlio Vargas pela direçâo do sindicato, 
näo impediu o seu fracasso. 
No período 61-64, essa estrategia foi utilizada pelo movimento sindical como um todo. 
No entanto, o movimento sindical em Minas sofreu urna especificidade. O governador era 
também um banqueiro e com pretensöes de ser presidente da República e buscou de diversos 
modos aproximarse do movimento sindical. Quando os conflitos com o sindicato dos bancos 
acirraram-se, o proprio governador atuou como intermediario entre bancános e banqueiros. 
Seu papel como negociador, no entanto, logo seria trocado por outro papel: foi um dos 
principáis ariiculadores do golpe militar de 64, do qual ressultou urna dura repressáo 
atingindo näo somente os bancános como outras lideranças do sindicalismo em Minas Gerais 
Ml 
A tendencia de pressäo sobre o Estado ou a procura de intermediaçâo de govemos nas 
soluçôes dos conflitos de traballio levou Saes a formular hipóteses explicativas, identificando 
o sindicalismo de classe média como um sindicalismo pequeno-burguês. Seria característica 
deste sindicalismo a näo percepcäo das contradiçoes do capitalismo e a natureza do Estado 
burgués. O Estado é visto como Estado-arbitro e suas formas de luta implicam pressöes e 
** Ver Capítulo VII. 
ш
 A proximidade dos banqueiros com o centro de poder político, talvez seja urna razäo 
explicativa para o fato de que somente após meados dos anos 60, os patröes tenham 
apresentado urna preocupaçào maior em organizar-se nacionalmente (Minella, 1988). 
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aproximacäo com o Estado forcando decisöes favoráveis a despeito do patronato. No entanto, 
parece-me que a tentativa de tentar vincular a natureza do sindicalismo a urna decorrènda da 
pertinencia de classe é pouco esclaredora, necessitando, no minimo outros estudos específicos. 
Aqui me parece novamente importante lembrar Hobsbawm (1987:243,381) sobre о 
dilema do traballio sindical. A esquerda que operou nos sindicatos defrontou-se com questöes 
básicas como estrutura e estrategias que nao estäo nos escritos teóricos marxistas. Na sua 
ratina diària pela luta salarial e condiçoes de traballio, foram obrigados a se preocupar com 
о aqui e agora, quaisquer que sejam as suas esperanças para о futuro, e a negociar sob 
qualquer governo, apesar de suas simpatías e compromissos políticos. 
6. A natureza do movimento: exceçâo ou expresslo do sindicalismo 
brasileiro? 
Espero ter mostrado neste estudo os dois lados da dinàmica do movimento sindical dos 
bancáríos: de um lado urna face dependente do movimento, preso as malhas do corporativis-
mo; por outro lado urna face de resistencia, expressa tanto pela capacidade de reagir ao 
controle ministerial e patronal na vida sindical como pela capacidade de renascer a cada 
mudança conjuntural favorável. 
O movimento sindical dos bancáríos de Belo Horizonte, no período examinado, 
mostrou um sindicalismo que procurou ser auténtico na sua proposta de lutar por melhores 
salarios e melhores condiçoes de vida para a categoría. Na sua açâo näo foi um sindicalismo 
pelego, seus líderes permanecerán! nos seus postos de traballio durante o exercfcio dos cargos 
sindicáis e näo viviam portante dos salarios pagos pelo sindicato. Procurou ser democrático 
na sua forma de organizaçâo, com a formaçâo das comissöes de banco e buscou ser 
representativo dos anseios da categoría. Nao ficou restríto aos limites de um economicismo 
sindical, solidarízou-se com outros movimentos de trabalhadores e integrou-se na vida social 
e política do seu tempo. 
Por estas características, o movimento sindical dos bancáríos nao se enquadra na visáo 
de um sindicalismo debil e dependente e controlado pelo governo. No entanto, é importante 
frisar que o movimento nao colocou objetivos revolucionarios. Foi um sindicalismo reformista 
sim, mas nem por isto pouco combativo. Num certo sentido, enquanto movimento sindical, 
superou suas próprias fronteiras de classe média. Este estudo corroborou - em varios pontos -
as pesquisas realizadas, contemporaneamente, por Cañedo (1978,1986) sobre os bancáríos em 
Sao Paulo. Essa autora mostrou que até a metade dos anos 60 os bancáríos destacaram-se por 
um elevado grau de participaçâo sindical e política. O sindicalismo bancàrio teve um papel 
relevante no nivel nao apenas regional como também nacional. Essa constataçâo adquire 
maior significaçâo em funcäo da pouca frequência com que a atuaçâo sindical desta categoria 
tem sido mencionada na literatura sobre o sindicalismo brasileiro. 
É importante acentuar que meu estudo mostrou que algumas características apontadas 
na literatura sobre o movimento sindical brasileiro, no período populista, nao se aplicam 
totalmente a este estudo de caso. A partir da concepçâo que enfatiza as debilidades do 
movimento sindical brasileiro, os bancáríos representariam urna exceçâo. No entanto, também 
outras categorías mais combativas nao se enquadram na visáo de um sindicalismo débil, 
conforme mostraram os estudos de Grossi (1981) e Frensch (1992). Isso me leva a crer ser 
necessario repensar a abordagem da açâo sindical dos trabalhadores brasileiros de 30 a 64, 
com todas as suas contradiçoes. 
Finalmente, cumpre lembrar que algumas questöes teóricas e práticas näo solucionadas 
no período examinado ainda permanecem nos días atuais, apesar do reconhecimento das 
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enormes mudanças por que passou o movimento sindical a partir do final dos anos 70, no 
bojo do processo de redemocratizaçao do pais. Sâo indicadores dessas mudanças о 
ressurgimento das grèves de massa (78-80), a criaçâo da CUT-Central Única dos Trabalhado-
res, em 1983, seguida das demais centrais e a diminuiçâo do controle sobre a vida dos 
sindicatos em 1985 (aboliçâo do estatuto padrào, suspençâo do controle direto das Delegacias 
Regionais do Traballio (DRTs) sobre as eleiçôes sindicáis e cessaçâo da intervencao nos 
sindicatos). Finalmente a Constituiçâo de 1988 - no seu artigo 8o, obstacularízou a 
intervencao nos sindicatos e estabeleceu o direito de greve (Boito Jr.,1991b:47). 
No entanto, alguns instrumentos corporativos da estrutura sindical, nao foram 
eliminados (pelo contrarío passaram a fazer parte do texto Constitucional) como a necessidade 
de registro do sindicato pelo Estado, a unicidade sindical e as contribuiçoes sindicáis 
obligatorias, ou seja o antígo imposto sindical e a estipulada por assembléia da categoría (Bo-
ito Jr.,1991b:73-74). Permanecem assim abertas discussöes sobre o imposto sindical, sobre 
a pluralidade ou unicidade sindical, no nivel dos sindicatos, bem como ganharam relevancia 
os problemas referentes à relaçâo partido-sindicato com o surgimento de um partido de massa 
ligado ao movimento sindical - o Partido dos Trabalhadores W2. O dilema e as questöes 
continuant. 
"
2
. Sobre as questöes atuais do sindicalismo no Brasil, ver dentre outras: Al-
meida(1988:327-367),Rodrigues,L.(1990,1991), 
Boito Jr.(1991b). 
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FONTES ORÁIS 
DEPOIMENTOS E ENTREVISTAS. Realizei entrevistas com ex-bancários e outras pessoas 
com urna vivencia profunda no movimento sindical da categoría, em diferentes momentos do 
período de 1932 a 1964. Foram entrevistados: 
. José Boggione 
Nasceu em 09 de setembro de 1916. Funcionario do Banco Hipotecario, sindicalizou-se em 
1942. Participou das principáis lutas da categoría desde 45. Em 49 foi membro de urna 
comissâo de àmbito nacional de luta pelas gratifïcaçôes no banco onde trabalhava. Alinhava-
se ao grupo sob liderança de Armando Ziller. Exerceu as seguintes funçoes de direçâo: 
suplente da diretoria (56-57 e 57-59), membro do conselho fiscal (59-61), diretor de 
propaganda (61-63) e vice-presidente (63-64). Destituido do cargo e preso, após о golpe 
militar de 1964, foi condenado a 15 anos de prisäo, pena reduzida, em segundo julgamento, 
a 1 ano. Após a anistia retomou as funçoes no Banco onde aposentou-se. Reside em Belo 
Horizonte e permanece ativo e interessado nas questöes relacionadas com o sindicalismo 
bancàrio e em geral. 
Entrevistado aos 61 anos em Belo Horizonte. 
Datas das entrevistas: 15-03-78, 16-03-78, 04-07-78 
. Affonso Dollabella Bicatho(1908\1991) 
Foi da 2a. diretoria do sindicato (1933-35) e membro da junta governativa em 1935. Era 
membro do Partido Comunista. Ver página 66. 
Entrevistado aos 70 anos em Belo Horizonte. 
Datas: 07\08\78, 14\08\78 e 28\08\78. 
. Aníbal Torres Franco(1911-1981) 
Nasceu em 22 de dezembro de 1911. Entrou para о Banco Hipotecario em 1934, em 
Manhuassu - MG. Trabalhou também em Ponte Nova e Juiz de Fora. Inicialmente foi sòcio 
do Sindicato Brasileiro de Bancáríos do Rio de Janeiro. Em 47, pressionado pelo banco por 
causa da sua participaçao na greve de 46, pediu transferencia para Belo Horizonte. Ativo a 
m'vel da base, tornou-se o líder do grupo católico nos anos 50. Foi presidente do sindicato 
de 53-55, atuando, a partir de 55, na oposiçâo. Em 61, voltou à direçâo como secretano e 
suplente de delegados representantes, numa chapa de aliança entre as correntes católica e 
comunista. Considerado um elemento demócrata-liberal, advogava um sindicalismo livre da 
política e oríentava-se preferencialmente pelos caminhos jurídicos nas resoluçoes dos conflitos 
pelos direitos trabalhistas. Tornou-se respeitado pelos conhecimentos jurídicos que adquiriu 
na pràtica sindical. Indiciado no inquérito policial-militar, após o golpe de 1964, juntamente 
com outros 18 bancáríos, foi preso e soltó, posteriormente, mediante habeas corpus. Mesmo 
depois de aposentado, continuou trabalhando pela manutençâo dos direitos dos bancáríos 
aposentados do Banco do Estado Minas Gérais (ex-Hipotecárío+ ex-Mineiro da Produçâo). 
Faleceu em 23 de julho de 1991. 
Entrevistado aos 66 anos em Belo Horizonte. 
Datas: 11/10/78, 25/10/78,30/10/78,20/11/78 
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Amaáeu Gressi 
Foi funcionario administrativo de 1945 até 1977, quando aposentou-se. Nesses anos foi 
testemunha dos principáis acontecimentos por que passou o sindicato: eleiçào de Armando 
Ziller, intervençâo em 47, a greve de 51 e o despejo da nia Sâo Paulo, a compra da sede e 
a movimentaçâo dos bancários com essa fìnalidade. Acompanhou o crescimento do sindicato 
e das mobilizaçôes da categoria dos anos 60. Sobrevivendo como funcionario à intervençâo 
e repressalo de 1964, testemunhou, nâo sem pesar, as mudanças das normas gerenciais e 
administrativas que cada vez mais imprimiram à organizaçâo um caráter mais empresarial. 
Entrevistado em Belo Horizonte. 
Data 05U2Y78 
Joäo Alves Vieira 
Foi presidente do sindicato, secretario da federaçâo e delegado à Confederaçâo. Atuou aliado 
aos comunistas. Ver página 189. 
Entrevistado aos 57 em Belo Horizonte. 
Datas das entrevistas: 21-02-79, 02-03-79, 07-03-79. 
. Fausto de Almeida Drumond 
Nasceu em 06 de setembro de 1923. Entrou no Banco Hipotecario em 39 na cidade de Ponte 
Nova, como continuo. Em 1942 foi transferido para Belo Horizonte. Começou a atuar no 
sindicato em 1945, fora da direçâo. Participou da greve de 46 e como represalia foi 
transferido para o Rio de Janeiro. Após um ano e meio voltou para B.Horizonte. Atuou na 
greve de 51 na comissáo de propaganda, ocasiäo em que foi preso por pixaçâo na calcada dos 
bancos. Em 55-57 foi do Conselho Fiscal e Diretor da Assistência Dentaria. Em 57-59, 
secretano e em 59-61 presidente. Em 1961 foi secretario da federaçâo e delegado do 1APB. 
Como diretor da federaçâo participou do traballio intersindical como membro da Comissáo 
de Salario Mínimo e secretario da comissáo executive do congresso sindical - embriào da 
CGT em Minas, em 1963. Vinculou-se ao grupo liderado por Armando Ziller, embora nao 
fosse do partido. Após o golpe militar de 1964 foi preso e condenado a 15 anos de prisäo, 
depois reduzidos para 1 ano. Aposentado, continuou interessado nas questôes envolvendo a 
categoria através da Associaçâo dos Bancários Aposentados. 
Entrevistado aos 55 anos em Belo Horizonte. 
Datas das entrevistas :05\05\79,08\05\79,10\05\79. 
. Armando Ziller(1908\1992) 
Líder dos bancários entre 45 a 64. Membro do PCB. Ver página 110. 
Entrevistado aos 71 e 72 anos, na Tcheco-Eslováquia (1979) e em Belo Horizonte (1980). 
Datas: 14\07\79, 15\07\79, 25\07\80 e 3 vezes em 07\82. 
. Antonio de Faria Lopes 
Líder católico dos bancários nos anos 60. Militante da JOC. Ver página 194. 
Entrevistado aos 43 anos, em Belo Horizonte. 
Datas: 31\01\80,05\02\80, 06\02\80,12\02\80,15\2\80, 03\80. 
. Aristides Lisboa 
Entrou para o Banco Comercio e Industria, no Rio de Janeiro, em 1924. Entre 32\35 foi 
secretário-geral e presidente do Sindicato Brasileiro de Bancários. No inicio de 1935 foi 
transferido para Belo Horizonte, como puniçâo pela sua participaçâo político-sindical na 
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época. Atuava junto com os comunistas, mas nào se considerava como tal. Definia se anti-
integralista. Em Belo Horizonte, juntou-se a um grupo "que tinha consciência de luta". Foi 
eleito delegado-eleitor para representar os bancários nas eleiçôes para deputados classistas 
estaduais. Vftima de perseguiçôes internas do Banco demitiu-se, indo para o Banco da 
Lavoura, onde chegou a ocupar posiçâo de direçao. Nos anos 40 teve papel importante na 
reativaçâo da vida sindical e no deslocamento de urna direçao considerada patronal. 
Posteriormente voltou para o Rio. Em 1980, dinàmico, ainda atuava na Liga de Defesa dos 
Direitos Humanos no Rio. 
Entrevistado aos 74 anos no Rio de Janeiro. 
Data: 03\I0\80 
. Job Campolina de Sá 
Na década de 40 era funcionario do Banco de Londres, em Belo Horizonte, onde trabalhou 
12 anos. Foi secretano-geral do sindicato em 1941, assumindo, em 44, a presidencia até junho 
de 1945. Militou no PTB - Partido Trabalhista Brasileiro, como presidente e vice-presidente 
do diretório. Foi vogai da Justiça do Traballio durante 10 anos. Formou-se advogacia e 
abandonou a profissào de bancario. 
Entrevistado em Belo Horizonte. 
Data: 23\09\80 
. José Edgar Amorim Pereira 
. Nasceu em 27 de novembre de 1931. Entrou para о Banco Hipotecario em abril de 1947, 
aos 16 anos. Sua militância sindical iniciou-se na greve de 1951. Integrou-se ao grupo que 
representava a tendencia católica dentro do movimento sindicai, tornando-se um dos seus 
principáis expoentes na década de 50. Foi eleito tesoureiro (1953-1955). Concorreu às 
eleiçôes, em 1959, para presidente, perdendo. Voltou à direçao após 61, quando houve aliança 
entre católicos e comunistas, como suplente da diretoria (61-63) e do conselho riscal (63-64). 
Foi colaborador do jornal católico "O Diàrio" e dedicou-se à imprensa sindical. Bancário-
estudante, formou-se em 58 em advogacia. Através de concurso passou a trabalhar no Banco 
do Brasil, onde exerceu as funçoes de escriturario (55-62) e, a partir dai, como advogado. 
Ao lado da profissáo de bancàrio exerceu também a de professor universitario. Indiciado no 
inquérito policial-militar, após o golpe de 1964, juntamente com outras 18 bancários, foi preso 
e soltó, um mes após, mediante habeas corpus. Punido pelo banco com transferencia para 
Caruaru, recusou-se. Foi demitido em 65, mas mediante recurso na Justiça do Traballio 
conseguiu voltar ao Banco em 1969. Em termos políticos, ligou-se ao Movimento Politico 
Popular, criado em 54. Continuou ligado à esquerda católica após o período de redemocrati-
zaçâo, tendo sido eleito deputado federal, pelo PMDB em 1978. Foi um dos fundadores do 
PSDB. 
Entrevistado aos 51 anos em Belo Horizonte. 
Data: 21.12.82. 
. María Celeste Reis 
Entrou para o Banco Nacional em 21 de maio de 1957. Tinha 17 anos. Foi urna das poucas 
bancánas a participar ativamente do movimento sindicai da categoria na década de 60. Foi 
inicialmente membro da comissäo do banco onde trabaltiava e, posteriormente, Diretora 
Social (1963-1964). Foi também indiciada no IPM dos bancários em 1964. 
Entrevistada em Belo Horizonte, em meados de 80. 
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. Noraldino de Mello Castro 
Foi presidente da segunda diretoria do sindicato (1933-1935). Nessa funçao acompanhou a luta 
nacional pela vigencia da Lei de 6 horas, recém conquistada e pela criaçâo do IAPB. 
Renunciou, antes do término do mandato. 
Entrevistado em Belo Horizonte, em 1978. 
Além das entrevistas ácima feitas de forma exaustiva, obtive informaçôes complementares 
com outros bancários. Dentre eles: 
. dois antigos bancários do Rio de Janeiro que exerceram cargos de presidente do sindicato 
e da direçâo da CONTEC. Um deles foi também presidente da Federaçâo do Rio e Espirito 
Santo. Entrevista feita em outubro de 1980. 
. o entâo, presidente do sindicato de Belo Horizonte, Sr. Arlindo Ramos (1980); 
. o entâo, presidente do sindicato do Rio de Janeiro, Ivan Martins Pinheiro (1980); 
. dois antigos bancários de Belo Horizonte, nao ocupantes de cargos de direçâo. Entrevistas 
feitas em 1978 e 1980. 
Contatos informais com pessoas ligadas ao meio sindical, político ou académico em Minas 
Gérais, foram de grande importancia nessa pesquisa. Seria no entanto impossfvel enumerá-las, 
sem correr o risco de esquecimento. 
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ANEXO I 
CONFLITOS COLETIVOS DE TRABALHO 
MOVIMENTO SINDICAL DOS BANCÁRIOS DE BELO HORIZONTE: 1932/1964 
ANO CONFUTO DÜRACAO MOTIVOS/ 
OBJETIVOS 
RESULTADO AMBITO 
1934 
1946 
1950/51 
1951 
1951 
1952 
1956 
1957 
1958 
1960 
Aieaca de greve 
Greve 
Dissidio 
Greve de 
advertencia 
Greve 
Dissidio suscitado 
pelos banqueiros 
Aieaca de greve 
Aieaça de greve; 
Banqueiros 
aieaçai coi 
dissidio 
Ашеаса de 
Greve; 
Dissidio 
Aieaca de 
greve 
julio 
19 días 
5 linutos 
26 días 
-
Apoio à greve nacional 
pelo IAPB e estabilidade 
aos 2 anos de trabalbo 
Quadro de 
carreira,salàrio 
profissionai e amento 
de salarios 
Auiento salariai 
Pressào sobre 
negociaçôes para amento 
de salario 
Amento de salariai 
Amento salariai 
Amento salariai 
Amento salariai 
Amento salariai 
Amento salariai, 
Salàrio ilniio 
profissionai e ertinçào 
do trabalbo aos sábados 
Vitória:governo 
assina Decreto-
Lei no.24615 
Amento 
salariai de Cr$ 
3.000,00 
Amento 
salariai aguéi 
do esperado 
Voltai ao 
trabalbo sei 
obter acordo 
Amento 
salariai 
Acordo -
amento 
salariai 
Acordo -
amento 
salariai 
Amento 
salariai 
(indice 
proposto pelos 
banqueiros) 
Acordo -
amento 
salariai 
Nacional 
Nacional 
Local 
Local 
Sâo Paulo e 
Minas 
Gerais 
Nacional 
Nacional 
Nacional 
Nacional 
Nacional 
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ANO 
1961 
1962 
1963 
1963 
1963 
CONFLITO 
Greve 
Greve de 
advertencia 
Aieaça de 
greve; 
Dissidio 
suscitado pelos 
banqueiros 
Greve após 
dissidio suscitado 
pelos banqueiros 
Lock-out 
dos 
banqueiros 
DURAÇAO 
7 dias 
1 dia 
16/09/62 
Janeiro 
4 dias 
18 a 
21/09/63 
2 dias 
24 e 
25/09/63 
HOTIVOS/OBJETIVOS 
Amento salariai, 
anuênio, reajustes 
automáticos ei relaçâo 
ao amento do salàrio 
ііпію 
Convocaçào do CGT s/ 
plebiscito 
13o. salàrio, defesa das 
gratificaçôes 
seiestrais, refona 
bancària 
Greve geral de protesto 
e advertencia aos 
patröes que se recusavai 
a discutir as 
reivindicaçôes e näo 
respeitavai a J.T. 
Reivindicaçôes: Amento 
salariai, estabilidade 
aos 2 anos, anuênio e 
quinquenios, pagaiento 
das gratificaçôes 
seiestrais e 13o. 
salàrio 
Continuidade do 
•oviiento paredista no 
Rio e Sao Paulo; 
alegavai cliia de 
intranquilidad« no pais. 
RESOLTADO 
Acordo -
amento 
salariai 
Vitoria quanto 
ao 13o. 
salàrio, 
gratifica 
çôes 
Amento 
salariai 
ÀMBITO 
Nacional 
Nacional 
Nacional 
Nacional 
Local 
Foñtes: Entrevistas; 
Boletins e outras publicaçôes das organizaçôes dos bancários; 
Atas de reunióes da diretoria e asseibléias gérais; 
Jomáis e outros periódicos de aipla circulaçâo. 
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ANEXO II 
DIRETORIAS DO SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE BELO HORIZONTE" 
1932 
Eleita em 28/10/32 
PRESIDENTE: Mario Machado Magalhâes 
VICEPRESIDENTE: Péricles Washington 
SECRETARIO-GERAL: Mario D'Alessandro 
lo. SECRETARIO: Joäo Batista da Gama Cerqueira 
2o. SECRETARIO: Asdrúbal de Andrea 
lo. TESOUREIRO: Dahir Fraga Damasceno 
2o. TESOUREIRO: Antonio Clárele 
PROCURADOR: Joäo Baptista Rezende 
CONSELHO FISCAL: Raymundo Cassimiro, Femando Tollendal Pacheco, Saul Dias Coelho, 
Matheus de Azevedo Coutinho, Geraldo Harry, Heliantho Barreto, Waldomiro 
de Magalhâes Pinto. 
OBS.: Em maio de 33, houve mudanças nos seguintes cargos: 
Vice-Presidente: Saul Dias Coelho 
Secretário-Geral: Matheus de Azevedo Coutinho 
lo. Secretano: Ataliba de Souza e Silva 
2o. Tesoureiro: Jonas Bessa Ribeiro 
Fonte: Estado de Minas. Belo Horizonte, 06 de novembre de 1932. p. 2 e 23 de maio de 1933. 
p .4 . 
* OBS.: Dada a inexistencia de informaçio sistematizada, a reconstituiçlo das 
diretorias foi feita a partir de pesquisa em jomáis e periódicos e de consulta aos arquivos 
do Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte e da Delegacia Regional do Ministerio do 
Traballio em B.Horizonte. No entanto, nao foi possível sanar a lacuna do período 35/41. 
Há referencias de terem sido presidentes em 1938 e 1940 Alvaro José Dias e Afonso 
Peixoto e de que entre 37/39 um dos diretores foi o bancàrio Nelson Cunha. Gazeta 
Bancaria, Belo Horizonte, no. I. nov. 1948 e Fotte de Minas. 03 jan. 1947. p. 4. с. 1.2. 
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1933 
Eletta em 04/11/33 
PRESIDENTE: Noraldino de Mello Castro 
VICE-PRESIDENTE: José de Faria Junior 
SECRETÁR10-GERAL: Rodrigo Osório de Andrade 
lo. SECRETARIO: Lourival Toscano Barreta 
2o. SECRETARIO: Vicente Araújo 
lo. TESOUREIRO: José Torres Carvalho 
2o. TESOUREIRO: Manoel Machado Guimaràes 
PROCURADOR: Affonso Dollabella Bicalho 
CONSELHO FISCAL: Aniro Prazeres, Elyseu Silveira Filho, Mario de Linhares Cabrai, 
Asdrobal D'Andréa, Geraldo Pereira Lima, Affonso Peixoto. 
OBS. : O Sr. Manoel Machado Guimaràes foi substituido pelo Sr. Antonio Macedo em 14/07/34. 
Em 25 de julho, aparece noticia de convocacäo de assembléia para substituiçâo dos cargos de 
Vice-Presidente e lo. Secretario. Em 11/05/35, aparece noticia de renuncia desta diretoria. 
FONTE: Estado de Minas. Belo Horizonte, 05 de novembre de 1933. p. 4. 18 de julho de 
1934. p. 8., 25 de julho de 1934. p. 2. e 11 de maio de 1935. p. 2. с 3. 
1935 
Eletta em 06105135 - Posse em 07105135 
PRESIDENTE: Abiel С. da Costa Prazeres 
SECRETÁRIO-GERAL: Geraldo P. Lima 
lo. SECRETARIO: Sophodes С de Amorini 
2o. SECRETARIO: Affonso de Carvalho 
lo. TESOUREIRO: Ludovido de Marco 
2o. TESOUREIRO: Affonso P. Ferreira 
PROCURADOR: Emilio С da Luz 
CONSELHO FISCAL: Elogio Pimentel, Plinio de Assumpcäo, Joäo S.Napoleäo de Andrade 
OBS.: Esta diretoria reminciou e foi substituida em junho de 1935 por urna junta provisoria 
composta por: 
Cloromir Collaço Veras 
José Felinto 
Ozanam Motta 
Tollendal Pachedo 
Cesar Palmeira 
Affonso Dollabella Bicalho 
FONTE: Estado de Minas. BELO Horizonte, 11 de maio de 1935. p. 2. e. 3. e 14 de junho de 
1935. p. 10. e. 3.4.5. 
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1941 
Diretoria presente 
PRESIDENTE: Arthur Barbosa Martins Torres 
SECRETARIO: Hildeu Lessa de Azeredo 
FONTE: Estado de Minas, Belo Horizonte, 28 de Janeiro de 1941. p. 7. e. 6. 
1941/1945 
Eletta em agosto 1941 
PRESIDENTE: Elöi Tertuliano 
SECRETÁRIO-GERAL: Job Campolina de Sá 
TESOUREIRO: José Geraldo Pardini 
SUPLENTES: Antonio Luiz de Noronha Guarani, Raymundo Cassimiro, Ismael Edgar da 
Costa Camelo 
CONSELHO FISCAL: Afonso Peixoto, Fernando Sena Vale, Geraldo Lopes Caneado 
SUPLENTES: Joáo Evangelista de Oliveira, Joâo Henrique Vimieiro, Plinio Alvim 
Assunçâo. 
OBS.: Job Campolina de Sa foi о presidente em 1944 e até a posse da nova diretoria, em 
substituiçâo a Elöi Tertuliano que, segundo entrevistados, renunciou. 
FONTE: Estado de Minas. Belo Horizonte, 12 de agosto de 1941. p. 3. с 5. 
1945 
Eletta em 01/02/45 - Posse em 02106145 
PRESIDENTE: Armando Ziller 
SECRETARIO: Paulo Pedro Bezamat 
TESOUREIRO: Magno Fernandes 
SUPLENTES: Mario Rosa Correia,Geraldo Fiuza de Faria, Julio Chaves Xarier 
CONSELHO FISCAL: Paulo Sampaio Viana, Matilde Duarte Sodré, Alvaro Durra 
SUPLENTES: Mister Eduardo Cirino, Darci Lanze Dias, Geraldo Pacheco Lima 
FONTE: Estado de Minas. Belo Horizonte, 25 de fevereiro de 1945. p. 4. с. 2.3. 
1947 
INTERVENCAO: Junta governativa 
PRESIDENTE: Artur Barbosa Torres 
SECRETÁRIO-GERAL: Alain de Oliveira 
TESOUREIRO: José Tomaz Leâo 
OBS.: Nomeada pela Portaría no. 181 de 17 de junho de 1947. 
FONTE: Estado de Minas. Belo Horizonte, 03 de julho de 1947. p. 10. с. 4.5. 
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19S0 
Eletta em 22112150 
PRESIDENTE: Magno Femandes 
SECRETARIO: Adauto Junqueira Rebouças 
TESOUREIRO: Geraldo de Almeida Rocha 
SUPLENTES: René Pimentel, Adeodato Silveira, Geraldo Souza 
CONSELHO FISCAL: Joäo Gomes Moreira, Alcino Chaves Xavier.Onofre Amador Passos 
Amado 
SUPLENTES: Silvio de Oliveira, Luiz Machado Faleiro, Ulisses Amado 
FONTE: Delegacia Regional do Ministerio do Traballio. Belo Horizonte, Divisäo de Assuntos 
Sindicáis. 
1953 
Eletta em 20103153 - Posse em 21104153 
PRESIDENTE: Aníbal Torres Franco 
SECRETARIO: José Benício de Melo (renunciou) 
TESOUREIRO: José E. Amorini Pereira 
SUPLENTES: Joaquim Femandes de Moráis, Sebastiäo Ildefonso de Miranda, Mario dos 
Santos Veloso 
CONSELHO FISCAL: Geraldo Santiago, Sebastiäo Cavanelas, Otto Coimbra Resende 
SUPLENTES: Joaquim Procopio Leäo, Gerson Dias Becker, Evaldo Eloy da Silva 
FONTE: Delegacia Regional do Ministerio do Traballio. Belo Horizonte, Divisäo de Assuntos 
Sindicáis. 
1955 
Eletta em 21/03/55 - Posse em 02/07/55 
PRESIDENTE: Joäo Alves Vieira 
SECRETARIO: Miguel Menezes 
TESOUREIRO: Haldane Ribeiro Teixeira 
SUPLENTES: Lucio Coelho, José Boggione, Geraldo de Souza 
CONSELHO FICAL: Antonio Fontes Neto, Dirceu Ramos de Abreu, Fausto de Almeida 
Drumond 
SUPLENTES: Lauro Araujo Silva, Manoel Gomes Júnior, Alinthor Lima Werneck 
OB5.: José Boggione, por razöes ideológicas, teve sua posse vetada por determinaçao do 
Ministerio do Traballio. Tomou posse em 16 de maio de 1936. 
FONTE: Delegacia Regional do Ministerio do Traballio. Belo Horizonte, Divisäo de Assuntos 
Sindicáis. 
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1957 
Eletta em 31105157 - Posse em 02107157 
PRESIDENTE: Joâo Alves Vieira 
SECRETARIO: Fausto de Almeida Drumond 
TESOUREIRO: Hildeu Duarte dos Santos 
SUPLENTES: Roberto de Oliveira Prates, Lucio Coelho, José Boggione 
CONSELHO FISCAL: Dirceu Ramos de Abreu, José Carlos Lopes Lima(renunciou), Nilo 
Liberato Barroso (licenciado) 
SUPLENTES: José María Nunes Cecilio, Roberto Pereira Silva, Antonio de Assis Fonseca 
Sobrínho 
DEL.REPRESENTANTES: Haldane Ribeiro Teixeira, Armando Ziller, Lucio Coelho 
SUPLENTES: Joâo Alves Vieira, Darcy Belozzi Santiago, Ralffle Oliveira Naves 
FONTE: Delegacia Regional do Ministerio do Traballio, Belo Horizonte, Divisâo de Assuntos 
Sindicáis 
1959 
Eletta em 02106159 - Posse em 02107159 
PRESIDENTE: Fausto de Almeida Drumond 
SECRETARIO: Lucio Coelho 
TESOUREIRO: Haldane Ribeiro Junqueira 
SUPLENTES: Alberto José dos Santos, Joaquim de Oliveira Veloso, José Dirceu Cortes de 
Siqueira 
CONSELHO FISCAL: Joâo Alves Vieira, José Boggione, Sergio Cabrai 
SUPLENTES: Ney Martins Vieira, Ptolomeu Pedro Pinto, Itamar Eletro Braga 
DEL. REPRESENTANTES: Haldane Ribeiro Teixeira, Armando Ziller, 
Joâo Alves Vieira 
SUPLENTES: Odilon Silva, Fausto de Almeida Drumond, Roberto de Oliveira Prates 
OBS.: Lucio Coelho pediu demissäo, conforme ata da diretoria de 15 de fevereiro de 1960. 
Haldane ficou corno secretano e Alberto José dos Santos como tesoureiro. Haldane Ribeiro 
Teixeira e Armando Ziller renunciam aos seus cargos de Delegados Representantes em 1959, 
fícando efetivos Odilon Silva e Fausto de Almeida Drumond. 
FONTE: Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte e Delegacia Regional do Ministerio do 
Traballio - Divisâo de Assuntos Sindicáis. 
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1961 
Eletta em 29 E 30105161 - Posse em 02107161 
PRESIDENTE: Joäo Alves Vieira 
VICE-PRESIDENTE: Antonio de Faria Lopes 
SECRETARIO: Aníbal Torres Franco 
TESOUREIRO: Alberto José dos Santos 
DIRETOR SOCIAL: Oswaldo Machado dos Santos 
DIRETOR PROPAGANDA: José Boggione 
PROCURADOR: Roberto de Oliveira Prates 
SUPLENTES: Nelson Solha, Manoel Delgado Filho, Maria de Lourdes A. Vianna, Adherbal 
Moreira de Oliveira, Itamar Electo Braga, José Edgar Amorini Pereira, Joaquim 
Tibúrcio Ribeiro 
CONSELHO FISCAL: Haldane Ribeiro Teixeira, Heredia Gomes, Omar de Almeida 
SUPLENTES: Ptolomeu Pedro Pinto, José Dirceu Cortes de Siqueira, Efigenia Alvim de 
Menezes 
DEL. REPRESENTANTES: Armando Ziller, Antonio de Faria Lopes, Fausto de Almeida 
Drumond 
SUPLENTES: Joâo Alves Vieira, Aníbal Torres Franco, Alberto José dos Santos 
FONTE: Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte e Delegacia Regional do Ministerio do 
Traballio - Divisäo de Assuntos Sindicáis. 
1963 
Eletta em 29 E 30105163 - Posse em 02107163 
PRESIDENTE: Antonio de Faria Lopes 
VICE-PRESIDENTE: José Boggione 
SECRETARIO: Oswaldo Machado dos Santos 
TESOUREIRO: Paulo Geraldo Ferreira 
PROCURADOR: Roberto de Oliveira Prates 
DIRETOR SOCIAL: Maria Celeste Reis 
DIRETOR-PROPAGANDA: Custodio Resende F. de Paula 
SUPLENTES: Renato de Oliveira Lins, Geraldo Magnani, Wilson Garcia, Alberto José dos 
Santos, Geraldo Lenho de Carvalho F., Maria de Lourdes B. Gomes, Lourival 
Pereira Matos 
CONSELHO FISCAL: Heredia Gomes, Haldane Ribeiro Teixeira, José Miguel 
SUPLENTES: José Edgard Amorini Pereira, Efigenia Alvim de Menezes, José Custodio de 
Andrade 
FONTE: Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte. 
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1964 
Intervençao em 08104164 - Posse em 14104164 
Junta governativa 
PRESIDENTE: Manoel Gomes Pereira Alvim 
SECRETARIO: Expedito Noronha Costa 
TESOUREIRO: Paulo Campos Taitson 
OBS. : Intervençao pela Portaría 984. 
FONTE: Sindicato dos Bancànos de Belo Horizonte e Delegada Regional do Ministerio do 
Traballio - Divisâo de Assuntos Sindicáis. 
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ANEXO III 
No. DE SEGURADOS ATIVOS DO INSTITUTO DE APOSENTADORIA 
PENSÖES DOS BANCÁRIOS - IAPB A NIVEL NACIONAL (EM 31 DE 
DEZEMBRO DE CADA ANO) 
ASO 
1934 
1935 
1936 
1937 
1938 
1939 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 
1945 
1946 
1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
10АП 
*Estiiativa. Fonte: DIEESE. "Evolucáo 
— 
NÚMERO 
12.338 
12.450 
13.890 
15.927 
18.274 
21.484 
24.429 
26.892 
30.492 
35.502 
41.341 
47.252 
50.401 
54.354 
57.580 
61.177 
65.080 
73.426 
82.730 
90.071 
101.180 
107.696 
116.308 
115.404 
125.849 
132.643 
l*\ 1АП (Wl 
ÍNDICE 
100 
101 
113 
129 
148 
174 
198 
218 
247 
288 
335 
383 
409 
441 
467 
496 
528 
595 
671 
730 
820 
873 
943 
935 
1.020 
1.075 
1 707 
e Distribuícào dos Bancários no Brasil". Boletii do DIEESE. no.3. Sao 
Paulo, jul. 1961, ρ 6. 
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ANEXO IV 
EMPRESAS BANCARIAS EXISTENTES EM DEZEMBRO DE 1925, 
SEGUNDO O ANO DE INAUGURAÇÂO, LOCAL1ZACÄO DA SEDE 
E No. DE AGENCIAS NO ESTADO DE MINAS GERAIS 
DATA DA 
IHAUGDRAÇiO 
(1) 
1911 
1917 
1918 
1923 
1918 
1924 
1923 
1925 
1924 
1925 
1924 
1909 
1889 
1922 
1924 
1918 
HOHE DA EMPRESA 
Banco Hypothecário e 
Agrícola de M.G. 
Banco do Brasil 
Banco Mótense 
Banco Coiércio e 
Industria de Sao Paulo 
Banco Comercial de 
Alienas 
Banco de Arceburgo 
Banco Coiércio e 
Industria de Hiñas 
Geraes 
Banco da Lavoura de 
Hiñas Gérais 
Banco de Cabo Verde 
Banco Oeste de Hiñas 
Banco Comercial de 
Hiñas Geraes 
Banco de Guaxupé 
Banco Crédito Real de 
Hiñas Geraes 
Banco Hacbadense 
Banco de Hiraby 
Banco de Honte Santo 
LOCILIZAÇÀO DA SEDE 
CIDADE 
B.Horizonte 
R. de 
Janeiro 
R.G.do Sul 
Sao Paulo 
Alienas 
Arceburgo 
B.Horizonte 
B.Horizonte 
Cabo Verde 
Foniga 
Carangola 
Guaxupé 
Juiz de Fora 
Hachado 
Hirahy 
Honte Santo 
ZONA 
Centro(2) 
-
-
-
Sul 
Sul 
Centro 
(2) 
Centro 
(2) 
Sul 
Oeste 
Hata 
Sul 
Hata 
Sul 
Hata 
Sul 
No.DE 
AGENCIAS 
23 
10 
5 
1 
2 
-
2 
-
-
-
-
-
16 
1 
-
-
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DATA DA 
INAOGURAÇÂO 
1914 
1920 
1917 
1924 
1924 
1925 
1925 
1925 
1892 
1918 
1923 
1923 
1925 
1924 
1925 
1924 
1925 
NOHE DA EMPRESA 
Banco Comercio e 
Lavoura de Huzaibinbo 
Banco de Paraguassu 
Banco Santaritense 
Banco Popular Sul de 
Minas 
Banco Coi.e Agr. de 
Sao Sebastiäo do 
Paraíso 
Banco Rural de Sâo 
Thiago 
Banco Agricola de Sete 
Lagoas 
Banco Coi. e Agr.de 
Varginba 
Casa Bancària Custodio 
de Alieida Hagalbàes e 
eia. 
Casa Bancària Càndido 
Porto & eia. 
Casa Bancària de 
Santos, Conde i 
Alieida 
Casa Bancària Costa 
Ferreira 
Casa Bancària de 
Botelbos Ltda. 
Casa Bancària «onici & 
Graziani 
Casa Bancària Banco de 
Càssia, de Azevedo к 
eia. 
Casa Bancària Banco de 
Cataguases 
Casa Bancaria Borges & 
Fontoura 
LOCALIZAÇAO DA SEDE 
CIDADE 
Huzaibinbo 
Paraguassu 
S.Rita do 
Sapucaby 
S.Rita do 
Sapucaby 
Sâo S.do 
Paraíso 
Boi Sucesso 
Sete Lagoas 
Varginba 
R.de Janeiro 
R. de 
Janeiro 
Araguary 
Arceburgo 
Botelbos 
Caracol 
Càssia 
Cataguases 
Conquista 
ZONA 
Sul 
Sul 
Sul 
Sul 
Sul 
Oeste 
Centro 
(3) 
Sul 
-
Triángulo 
Sul 
Sul 
Sul 
Sul 
Hata 
Triángulo 
No.DE 
AGENCIAS 
-
-
3 
-
1 
-
-
-
1 
1 
™ 
-
-
-
" 
-
-
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DATA DA 
INADGURAÇÂO 
NONE DA EMPRESA LOCALI ΖAÇÂO DA SEDE 
CIDADE ZONA 
1922 
1925 
1919 
1921 
1922 
1922 
1912 
1918 
1912 
1924 
1925 
1918 
1922 
1925 
Casa Bancària 
Conde,Alieida к Silva 
Casa Bancària 
Tavares,Honteiro e 
eia. 
Casa Bancaria Alves 
Pereira S eia. 
Casa Bancaria Caipos 
Liu S eia. 
Casa Bancària Odilon 
Freiré 
Casa Bancària Ferreira 
Alves t Cia 
Casa Bancària Cia. 
Industriai Sul Hineira 
Casa Bancària Cia.Dias 
Cardoso 
Casa Bancària Ribeiro 
Junqueira, Iriào к 
Botelho 
Casa Bancària Alves 
Liu к Cia. 
Casa Bancària Cia. de 
Industrias Reunidas de 
Minas Gerais 
Casa Bancària Horeira 
Salles к Cia. 
Casa Bancària 
J.O.Rezende к Cia. 
Casa Bancaria Banco de 
Varginba, de Dias 
Ferreira к Cia. 
Fructal 
Guaranésia 
Guaranésia 
Guaranésia 
Guaranésia 
Guaxupé 
Itajuba 
Juiz de Fora 
Leopoldina 
Honte Santo 
Piganguy 
Poços de 
Caldas 
S.Sebastiäo 
do Paraíso 
Varginba 
Triángulo 
Sul 
Sul 
Sul 
Sul 
Sul 
Sul 
Mata 
Mata 
Sul 
Oeste 
Sul 
Sul 
Sul 
NO. DE 
AGENCIAS 
(1) Quando se trata de eipresas coi sede fora do Estado a data corresponde à inauguralo da priieira 
agencia no Estado. 
(2) Corresponde boje à zona Metalúrgica. 
(3) Corresponde boje a zona Oeste. 
Fonte: Estado de Minas Gérais. Annuàrio Estatistico de Hiñas Geraes (1922/19251. Belo Horizonte, 
Iiprensa Official, 1929, pp 111-114 e 952-954. 
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ANEXO V 
NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS EM 31 DE DEZEMBRO, 
SEGUNDO AS UNIDADES FEDERADAS - 1940/1964 
AMOS 
1940 
1941 
1942 
1943 
1944 
1945 
1946 
1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 
1964 
DISTRITO 
FEDERAL* 
HT 
123 
134 
136 
170 
195 
192 
193 
174 
163 
155 
153 
-
148 
-
134 
-
118 
116 
111 
107 
104 
101 
94 
87 
84 
AG 
40 
43 
51 
61 
67 
65 
67 
77 
97 
116 
127 
-
162 
-
209 
-
252 
300 
306 
370 
405 
442 
512 
559 
501 
SAO PAULO 
MT 
90 
98 
97 
118 
126 
114 
112 
106 
103 
103 
102 
-
105 
-
103 
-
105 
103 
36 
100 
102 
100 
102 
102 
102 
AG 
293 
303 
362 
420 
502 
526 
554 
602 
641 
702 
801 
-
988 
-
1.197 
-
1.333 
1.495 
1.582 
1.704 
1.786 
1.860 
2.019 
2.164 
2.290 
HIÑAS GERMS 
HT 
43 
50 
53 
59 
60 
49 
45 
40 
37 
37 
37 
-
36 
-
35 
-
33 
33 
31 
30 
27 
27 
27 
27 
27 
AG 
279 
332 
385 
416 
476 
401 
421 
435 
428 
454 
469 
-
513 
-
532 
-
569 
607 
623 
659 
674 
705 
817 
809 
834 
RIO GRANDE 
DO SUL 
HT 
13 
18 
37 
35 
37 
12 
14 
13 
12 
12 
12 
-
11 
-
10 
-
10 
10 
11 
11 
11 
11 
11 
12 
14 
* Guanabara a partir de 1957. H = Matrizes; AG = Agencias 
Fonte: HB-HF. Quadro extraído de COSTA, F. Nogueira da. Op.cit. 
AG 
152 
165 
279 
283 
292 
140 
142 
165 
302 
205 
205 
-
224 
-
250 
-
274 
302 
319 
343 
361 
375 
412 
429 
444 
ρ 216. 
HT 
354 
512 
548 
625 
663 
509 
477 
444 
426 
419 
413 
-
408 
-
384 
-
360 
357 
345 
343 
336 
332 
332 
326 
328 
BRASIL 
ÍNDICE 
100 
145 
155 
176 
187 
144 
135 
125 
120 
118 
117 
-
115 
-
108 
-
102 
101 
97 
97 
95 
94 
94 
92 
93 
AG 
1.006 
1.134 
1.380 
1.566 
1.796 
1.565 
1.634 
1.783 
1.855 
2.012 
2.183 
-
2.619 
-
3.077 
-
3.462 
3.677 
4.134 
4.425 
4.661 
4.949 
5.561 
5.967 
6.389 
ÍNDICE 
100 
113 
137 
155 
178 
155 
162 
177 
184 
200 
217 
-
260 
-
306 
-
344 
385 
411 
440 
463 
492 
553 
593 
635 
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RESUMO - TRINCHEIRA DE LUT AS: Açào Sindical e Política dos Bancários de Belo 
Horizonte (1932/1964) 
O sindicalismo brasileiro, entre 30 a 64, foi marcado pela influencia do corporativismo estatal 
e do populismo. A interferencia do Estado sobre as relaçoes entre o capital e traballio e nos 
assuntos dos sindicatos e seu papel desorganizador esteve sempre presente, embora tenha 
apresentado variaçoes importantes, dependendo da conjuntura política. De urna forma geral, 
os rumos tomados pela açào sindical no Brasil, nesse período, afastaram-se das formas 
pluralistas do corporativismo societario predominante na Europa ou do pluralismo norte-
americano. 
A visâo de um sindicalismo débil e dependente do Estado entre 30 a 64, permanece 
viva na literatura, apesar da existencia de importantes trabalhos questionando a visào da 
outorga das leis trabalhistas e chamando a atençào para a resistencia que, nos primeiros anos 
da década de 30, os setores mais combativos e organizados do movimento sindical apresen-
taram as tendencias controladoras do Estado. Esta resistencia, explicada, dentre outros, pela 
presença de antigas lideranças com experiencia de luta, situada nos principáis centros urbanos, 
deixa, entretanto, indagaçôes quanto aos sindicatos criados no pròprio bojo da política 
corporativista, e situado perifericamente em relaçâo aos principáis centros urbanos. 
Alinhando-me a urna tendencia que emerge em fins dos anos 70, optei por realizar o 
estudo de urna categoria específica. Nisso fui incentivada pela literatura que aponta para as 
grandes lacunas existentes quanto a estudos empíricos, realidade facilmente constatável em 
Minas Gerais. Outro aspecto importante é que, penetrando na dinámica interna da vida 
sindical, os estudos de caso têm mostrado urna visào nao monolítica do movimento sindical 
no pós-30 e de suas lideranças, contribuindo assim para aprofundar o debate sobre as vicissi-
tudes do sindicalismo brasileiro. 
A escolha do movimento sindical dos bancários de Belo Horizonte, como tema de 
pesquisa, considerou, além do meu interesse em contribuir para aumentar o limitado acervo 
de conhecimentos sobre sindicalismo e movimento operano em Minas Gérais, as caracterís-
ticas apresentadas pelo proprio movimento. A referencia a movimento sindical e nâo 
simplesmente à instituiçâo - sindicato, implicou urna preocupaçâo mais centrada na pràtica 
reivindicatoría e política de urna categoria do que com a sua expressào institucional em si. 
Observo que o sindicalismo bancario se organizou, enfrentando um dos mais 
poderosos e obstinados grupos contrarios à implantaçâo das leis trabalhistas. Os bancários 
destacaram-se pela firmeza nas reivindicaçôes, capacidade de organizaçâo e pelas suas 
mobilizaçôes. O movimento apresentou sinais de organizaçâo pouco comuns na época, como 
о traballio de base através das comissöes de bancos e as atitudes antipeleguistas, dentre estas 
a tendencia dos dirigentes sindicáis de nâo-afastamento do trabalho nos bancos, durante a 
gestâo do sindicato. 
A par de os bancários de Belo Horizonte terem contribuido para a organizaçâo 
nacional da categoria, urna das razöes de importantes conquistas económico-corporativas, eles 
engajaram-se firmemente no trabalho inter-sindical pelo fortalecimento regional do movimento 
dos trabalhadores, aliando-se a categorías operarías como os trabalhadores em mineraçâo, 
tecelôes, construçâo civil e metalúrgicos. Também a participaçâo do seu movimento em 
acontecimentos político-sociais do país foi outro aspecto importante do sindicalismo bancàrio. 
Este apresentou como bandeiras de hitas objetivos nao apenas económico-corporativos, mas 
também políticos, transformando-se mima força social atuante em prol de reformas sociais 
e políticas. 
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Tendendo a um afastamento dos partidos políticos oficiáis, a direçâo de suas lutas foi 
influenciada pelo partido comunista, proibido de funcionar na maior parte do período e por 
grupos de católicos crescentemente identificados com setores da ACB - Açâo Católica 
Brasileira. A hegemonía dos comunistas nao excluiu a influencia dos católicos ou dos 
independentes, aliados mais permanentes dos comunistas. 
Minna preocupaçao centrou-se na tentativa de captar o processo que possibilitou a 
constituiçào e a dinàmica deste movimento. Para isso, recorrí à difícil tarefa de apreensào de 
sua historia, buscando conhecer as principáis lutas e conquistas, as forças que atuaram em sua 
formaçâo, bem como seus modos de organizaçâo, conflitos e alianças, enfim, suas determi-
naçoes. Na delimitaçào do periodo estudado (1932 a 1964), considerei, respectivamente, sua 
formaçâo com a criaçâo da Associaçâo Mineira de Bancanos e о momento principal de 
ruptura de sua continuidade, provocada pela violenta repressäo que se abateu sobre suas 
lideranças no contexto do golpe de Estado de 1964. 
Parti da compreensäo de que a historia do movimento sindical, como parte da historia 
da pròpria sociedade, näo pode ser explicada isoladamente. Procurei também fugir do 
reducionismo do nivel económico ao político ou vice-versa. Assim, dei atençâo as caracte-
rísticas básicas do setor bancàrio, as relaçôes de traballio nos bancos e ao contexto político 
no quai esteve inserida a açâo sindical. Procurei também atentar para o papel determinante 
do Estado, a influencia do movimento sindical bancàrio no nivel nacional e outras forças 
internas ao movimento. 
A historia oral constituiu-se num dos principáis métodos de pesquisa utilizado. Assim 
os depoimentos de antigos bancários foram determinantes no delineamento dos momentos 
mais significativos da historia do sindicato. Procurei, nesse processo, resgatar a memòria que 
eles próprios construfram da sua historia. Utilizei também diversas fontes documentais, além 
de estudos gérais sobre o sindicalismo. 
No Capítulo I, faço urna breve revisào da literatura sobre o movimento sindical 
brasileiro, explicitando alguns pontos de discussào relacionados à problemática do seu papel 
na sociedade (natureza, relaçào com o Estado e com a sociedade civil). Dada a abrangência 
do tema, focalizo algumas questöes que mais diretamente possam contribuir para a análise do 
meu objeto: a questuo do corporativismo e controle sindical e a questuo da participaçâo 
política no contexto do populismo. 
No Capítulo II, analiso as principáis características do sistema bancario em Minas 
Gerais no inicio da década de 30 e as principáis transformaçôes por que passou estrutural-
mente o setor até o inicio da década de 60. Eu distingo tres fases no desenvolvimento do 
sistema bancàrio mineiro no periodo: 
1 - a gênese, ou formaçâo do setor bancàrio em Minas Gerais, e a constituiçào de Belo 
Horizonte como centro bancàrio - que corresponde aproximadamente ao período de 1916 até 
1935. A interiorizaçâo e a predominancia de pequeños estabelecimentos corn poucos 
empregados eram características principáis do sistema em 1925. O crescimento de Belo 
Horizonte, como praça bancaria, deu-se ao longo da década de 20, destacando-se neste 
período o surgimento dos bancos privados mineiros. Esse processo foi importante na 
constituiçào da base do sindicalismo bancàrio em Belo Horizonte no inicio dos anos 30. Essa 
era formada, predominantemente, por elementos jovens, recém-empregados ou com poucos 
anos de traballio, numa rede em fase de implantaçâo ou crescimento recente. 
2 - a consolidaçao da rede bancària em Minas, que ocorreu a partir de 35, com a 
criaçâo de novas empresas, о fortalecimento de grandes bancos e a incorporaçâo de novos 
contingentes de bancanos. Essa expansào ocorreu no sentido de reforcar os centros urbanos, 
notadamente a cidade de Belo Horizonte, consolidada como centro bancàrio do estado. A 
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consolidaçâo dos bancos mineiros se fez em funçâo do mercado interno do estado, onde 
operavam com quase exclusividade. Por isso predominou entre eles, até a metade da década 
de 40, urna característica mais regionalizada que nacional. Isso me faz pressupor que a 
articulaçâo da rede bancària existente em Minas Gérais com a de outras Estados era ainda 
pequeña. 
3 - a concentraçâo maior de capital e inicio de expansâo da rede em nfvel nacional, 
esse duplo processo teve inicio por volta de 1945. É nessa terceira fase que se verificou о 
incremento da articulaçâo estrutural entre a rede bancària do estado e о sistema nacional. 
Entendo que isso foi muito importante para о movimento sindicai em Belo Horizonte, pois 
representava um fator facilitador do intercambio em nfvel nacional. 
Esse capítulo tratou ainda de algumas características importantes das condiçôes de 
traballio e de vida dos bancários, principalmente no inicio da década de 30, destacando-se: 
a) a näo regulamentaçâo da jomada de trabalho;b) os baixos salarios; 
c) a ausencia de um quadro de саггеіта, a existencia de métodos discricionänos de fixaçào 
de salarios e promoçôes e a consequente desigualdade de condiçôes de traballio entre grandes 
e pequeños bancos; d) a presença de doenças mentais e tuberculose; e) a inexistencia de 
acesso a beneficios previdencianos. 
O conhecimento dessas características foi importante para a compreensào das primeiras 
campanhas dos trabalhadores bancários. O caráter arbitràrio das normas e condiçôes de 
traballio e a desigualdade no seio da categoria foram urna preocupaçâo constante do seu 
movimento sindical. Esse teve, desde o inicio, dentre as suas mais importantes bandeiras, a 
fixaçào da jornada de traballio, a obtençâo do salario mínimo profissionai e do quadro de 
carreira. Também a preocupaçâo com a questuo de saude e previdencia social mobilizou a 
categoria que empreendeu por eia, nao apenas urna das primeiras, mas também urna das suas 
mais permanentes hitas. 
No Capítulo III, procuro ressaltar momentos importantes na formaçâo do movimento 
sindical dos bancários de Belo Horizonte. Aponto que o sindicato foi criado sob influencia 
da política sindical corporativista, colocada em pràtica, logo após a Revoluçâo de 30, pelo 
governo de Getúlio Vargas. No entanto, contrapondo-se a esta política, o sindicato foi 
polarizado pelas primeiras lutas travadas pela categoría em nivel nacional, desenvolvidas a 
partir do Rio de Janeiro e Sao Paulo. 
A influencia de um sindicalismo bancàrio nacional mais combativo foi importante para 
estimular a luta sindical em Belo Horizonte, evitando que predominasse no movimento urna 
tendencia ministerialista ou patronal. Os momentos de luta nacional favoreceram o surgimento 
de um grupo de bancários que, propugnando por urna linha de atuaçâo sintonizada, 
principalmente, corn as lideranças do Rio de Janeiro, acirrou conflitos de orientaçâo dentro 
do sindicato em Belo Horizonte. Num primeiro momento, com a campanha por 6 horas, a 
diretoria foi questionaci pelas bases pela sua pequeña atuaçâo. No segundo momento - luta 
pela criaçâo do IAPB e estabilidade - ocorreu urna cisâo mais radical dentro do movimento 
e da direçâo do sindicato. Em torno da proposta de adesâo ou näo à greve de 1934 
radicalizaram-se as posiçôes, manifestando-se urna crise que acabou por dissolver a pròpria 
diretoria. Pela primeira vez, de forma mais articulada, surgiu a iniciativa de urna atuaçâo 
paralela, de apoio ao movimento paredista. No terceiro momento - a luta pelo salàrio minimo 
- nova cisâo de orientaçâo força a renuncia da diretoria e sua substituiçâo por elementos de 
oposiçâo alinhados ao movimento sindical nacional. 
Fortalecida pelas lutas anteriores, a oposiçâo sindical cresceu procurando deter o 
controle do sindicato. A contìnuidade da luta intema, mesmo após a Lei de Segurança 
Nacional, em abril de 35, mostrou urna disposiçâo de resistencia, apesar de circunstancias 
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adversas. No entonto, o aprofundamento da repressâo, após novembre de 1935, depois do 
fracasso da revolta da Aliança Nacional Libertadora, impediti que esta tendencia se conso-
lidasse na direçâo do sindicato e do movimento. 
О movimento sindical dos bancáríos em Belo Horizonte, situado perifericamente em 
relaçâo aos principáis centros bancários nacionais, entäo num processo de formaçâo e de 
busca de identídade em meio a influencias confutantes (patröes, Estado, movimento nacional) 
foi cortado no seu desenvolvimento, ao perder seu estímulo propulsor representado pela 
atuacäo das lideranças do Rio e Säo Paulo. Retrocedeu, esvaziou-se, caindo em silencio por 
varios anos. 
A política do governo Vargas, inicialmente com um papel estimulador, transformou-se 
no seu contrario. Nao conseguindo conter o movimento sindical nos limites de um projeto 
colaboracionista, o governo nâo hesitou em fazer uso da força como instrumento desmobiliza-
dor. A política do Estado em relaçâo aos trabalhadores, nos anos seguintes, expressará cada 
vez mais esse papel desorganizador. 
Esse processo mostrou outros limites de atuacäo sindical importantes. De um lado, 
estas lideranças nascentes tinham ainda pouca penetraçâo junto as bases, coñudas por urna 
pressáo cada vez maior dos bancos. De outro lado, havia dificuldades visíveis de articulaçâo 
do movimento nacional com o de Belo Horizonte. O movimento nacional, embora tenha 
influido na conformaçâo do sindicalismo em Minas, nao conseguía articularse com este de 
forma orgánica. Essa articulaçâo era limitada pela pròpria característica mais regionalizada 
que nacional dos bancos, predominando os pequeños estabelecimentos distribuidos pelo 
interior de Minas. Era também pequeña a articulaçâo dos bancários de Minas com outras 
categorías. 
No Capítulo IV, procuro mostrar a influencia desarticuladora da política do Estado 
Novo sobre o movimento sindical dos bancários em Belo Horizonte. Além de se verem 
limitados em sua organizaçâo e lutos, os trabalhadores em bancos perderam suas principáis 
conquistas na greve de 34: a aposentadoria ordinària e a estabilidade aos dois anos de 
traballio. Esta foi estendida para dez anos em 43, passando a vigorar em 44. 
Outra observaçâo importante é que, de 35 a 41, o sindicato ficou totalmente 
desmobilizado. A partir dai, lentamente, tem inicio a sua reativaçâo. Observei que a 
introduçâo do imposto sindical nao parece ter sido fundamental nessa retomada. A 
revivescência da vida sindical nao pode ser entendida fora do contexto de queda do Estado 
Novo. A reorganizaçâo da oposiçâo sindical e as mudanças ocorridas na direçâo considerada 
patronal, em 44, foram favorecidas pelas primeiras mobilizaçôes políticas que forçaram o 
processo de liberalizaçâo do regime. Em 44\45 dois acontecimentos marcaram o ressur-
gimento do sindicalismo bancàrio em Belo Horizonte: o I Congresso Trabalhista e a 
Campanha pró-FEB. 
A realizaçâo do I Congresso Trabalhista em Minas Gérais, em novembre de 1944, 
depois de nove anos desarticulaçâo de trabalhadores em todo o Brasil, significou para o 
movimento sindical do estado o primeiro sinal palpável de liberalizaçâo do regime. 
A participaçâo dos bancários na frente ampia contra o fascismo, através de 
movimentos próprios, como foi o caso da criaçâo da Comissäo de Assistendo ao Bancàrio 
Convocado, provocou o surgimento de novas lideranças dentro da categoria e formou quadras 
para a direçâo sindical. Toda a diretoria do sindicato, eleita em Janeiro de 45, acabou sendo 
composta de novos elementos que participaran! nas mobilizaçôes contra o fascismo. 
Nesse período, o Partido Comunista já se despontou como urna força política de 
influencia, atuando nas lutas antifascistas e no sindicato. Para isso, foi fundamental a 
aglutinaçâo, em Belo Horizonte, de lideranças bancárias de tendencia comunista, no inicio 
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da década de 40. No entanto, os comunistas nâo estavam sozinhos. Atuavam numa frente 
ampia, onde participavam também os católicos. A partir desse momento essas duas tendencias 
se firmaram na historia do sindicato com momentos de uniáo e confitto, dependendo da 
conjuntura politica e das mudanças que essas duas comentes sofreram em suas feiçôes, 
históricamente. Nesse processo foi deslocado o grupo considerado "patronal", sob a influencia 
do Banco Comercio e Industria. 
No Capítulo V, analiso o movimento no contexto de redemocratizaçâo (45\46). 
Destacaram-se, nesse período, a retomada de luías pelas reivindicaçoes da categoria por 
melhores salarios e um quadro de сагтеіга, e pelo aumento do nivel de organizaçâo gérai dos 
trabalhadores, com a participaçao do sindicato nos congressos de trabalhadores, estaduais e 
nacional, assim corno na criaçâo da C. T. B. Confederaçâo dos Trabalhadores do Brasil, à quai 
se filia. 
Esse novo impulso foi marcado pela influencia decisiva do partido comunista, de tal 
forma que a relacào partido-sindicato é urna das questôes centrais abordadas no capitulo. 
Observo que a pràtica desenvolvida pelos militantes comunistas no período nâo seguiam as 
orientaçôes do Partido Comunista, no que se refere à política de "apertar os cintos", ou seja, 
evitar grèves. Essa constataçào reforça urna observaçâo importante: a de que, para se 
compreender a influencia de um partido, toma-se fundamental o conhecimento de como as 
suas orientaçôes sâo vividas na pràtica pelos seus militantes. Constato que neste e em outras 
momentos, prevaleceu entre os comunistas bancários urna visâo que procurava distinguir o 
papel do partido e do sindicato, pressupondo urna certa autonomia. 
A análise do movimento grevista de 46 mostrou que o movimento sindical renasela 
com urna grande disposiçâo de luta (principalmente considerando-se que era praticamente a 
primeira experiencia de luta dos bancários em Belo Horizonte). A greve foi antecipada por 
ampia mobilizaçâo e muita organizaçâo, inclusive no nivel dos bancos, fatores essenciais para 
que a categoria suportasse 19 dias de paralisaçâo, apesar das pressöes dos banqueiros. Os 
bancários safram parcialmente vitoríosos, obtendo um aumento salarial significativo. 
No entanto, o descumprimento do acordó feito com os bancários - de que seriam 
retomados os estudos, pela comissäo paritaria, sobre o quadro de carreira -, a intervencao no 
sindicato do Rio, que exercia a funçâo de confederaçâo nacional, e, finalmente, a instituiçâo 
do decreto 9.070, proibindo grèves, iriam prenunciar o comportamento político excludente 
do governo do general Eurico Gaspar Dutra para com o movimento sindical. 
O Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte, ao lado do setor mais combativo do 
movimento sindical na época, nâo se intímidou, permanecendo na luta pelo fortalecimento 
da organizaçâo dos trabalhadores através da criaçâo de urna central única, a C.T.B. Esse 
posicionamento foi respondido com intervencáo governmental e destituiçâo de toda a 
diretoria. 
No Capítulo VI, procuro chamar a atençâo para urna face do movimento sindical até 
agora pouco abordada nas análises gérais sobre o sindicalismo no periodo 47 a 50: a face da 
resistencia. A repressào, ocorrida sobre о movimento sindical em 47, atingido também o 
Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte, com a intervencáo governmental e perseguiçâo 
as lideranças (por parte da pròpria junta, dos banqueiros e do governo), aponta, mais urna 
vez, para o caráter excludente da democracia que se implantou no pais no pós-45. 
Nesse contexto, a oposiçâo dos bancários desenvolveu urna luta constante pela 
manutençâo da liderança sobre o movimento. Contestando o poder dos interventores, eia 
dirigiu as principáis assembléias do período, formando a seguir comissóes paralelas à junta 
para encaminhamento das negociaçôes e mobilizaçâo da categoria. Sua atuaçâo no IH 
Congresso de Trabalhadores de Minas Gerais chegou a abalar o poder da junta. Apesar das 
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medidas de cassaçâo da filiaçâo ao sindicato e transferencia de Iiderancas para outras estados, 
eia nao estava conseguindo calar a diretoria deposta pelo Ministerio do Traballio. 
Às orientaçôes gérais distintas da oposiçào e ao clima de Guerra Fría que desestimu-
lava alianças, acabou se sobrepondo a realidade vivenciada pela categoria (arrocho salariai, 
perda de vantagens adquiridas, imobilismo da junta na defesa de seus interesses), forcando 
a continuidade da luta. A ausencia de possibilidade de atuaçâo no pròprio sindicato 
redirecionou a luta para os locáis de traballio. 
No entanto, os limites de atuaçâo da oposiçào se evidenciaran! quando a mobilizaçào 
da categoria nao conseguiu ser suficientemente forte para sobrepor-se à força dos banqueiros 
e do Estado e impor negociaçôes paralelas à junta. Considero que, além da situaçâo geral ser 
desfavorável aos trabalhadores, a existencia do imposto sindical, ao garantir recursos financei-
ros para a entidade, independentemente da vontade da categoría, teve um papel importante 
na manutençâo da junta, permitindo que a mesma ampliasse as atividades assistenciais e 
garantisse a sobrevivencia da instituiçâo. Nesse momento, o sindicato, moldava-se ao perfil 
que lhe era reservado pela legislaçâo corporativista. 
Aponto que nesse processo de resistencia, os comunistas bancários em Belo Horizonte 
nao seguiram a orientacâo do PCB, na época, de abandonar a luta nos sindicatos "oficiáis", 
mas oríentaram-se, principalmente, pela retomada do poder no sindicato, em aliança com 
outras forças. A reconquista do espaço usurpado parece ter sido, em essência, a orientacâo 
da oposiçào dos bancários no nivel nacional, mesmo, criando entidades paralelas, como os 
do Rio e Sâo Paulo. 
Assim, o movimento sindical dos bancários de Belo Horizonte, apesar das medidas 
repressivas e de orientaçôes distintas presentes em seu seio, o que favorecía urna desarticu-
laçâo da pròpria resistencia, conseguiu sobreviver ao período de intervencao pela tenacidade 
demonstrada pela categoría na continuidade da luta e pela flexibilidade de suas Iiderancas na 
procura dos caminhos para reorganizar o movimento. Esse processo foi importante para a 
retomada do sindicato na nova conjuntura surgida a partir de 1950. 
No Capítulo VII analiso o sindicalismo bancario entre 50 a 64. Marcado pelas 
contradicöes dos regimes populistas de Getúlio Vargas (1951-1954) até Joào Goulart (1961-
1964), o sindicalismo apresentou mudanças significativas. Considerando-se tanto o conteúdo 
das suas reivindicaçôes, como o grau de organizaçâo e de homogeneidade alcançado pelo 
movimento, cheguei à percepçâo de très momentos qualitativamente diferentes na sua historia. 
O prímeiro, (compreendendo aproximadamente o período de 50 a 55) caracterizou-se 
pela predominancia de reivindicaçôes económico-corporativas e por um baixo grau de coesäo 
interna, tanto em nivel local quanto em nivel nacional. A retomada da vida sindical - após 
a cessacäo da intervencäo governmental no sindicato de Belo Horizonte, deu-se com о 
movimento nacional dividido e a maior parte dos sindicatos bancários ainda sob intervencäo. 
As expectativas de liberdade sindical criadas pela volta de Vargas ao governo, foram inicial-
mente frustradas. Além da permanencia dos instrumentos de controle do traballio sindical, 
como o atestado de ideologia - que vigorou até 52, cerceando a açâo dos comunistas no 
sindicato, о clima de Guerra Fría fomentava о anticomunismo, estimulando as disputas 
internas entre os católicos e comunistas. 
A presença de urna direçâo cuja orientacâo mostrava urna excessiva confianca no apoio 
político do PTB - Partido Trabalhista Brasileiro e de Getúlio Vargas, subestimando a questào 
organizacional, resultou no insucesso da greve de 1951. Entre 53 e 55, um novo grupo 
católico assumiu a direçâo, vencendo urna chapa liderada pelos comunistas. Propunham um 
sindicalismo "de classe e para a classe", concepçâo que a par de negar influencias partidarias 
dentro do sindicato, privilegiava as reivindicaçôes económico-corporativas. A amplitude das 
306 
reivindicaçôes, mesmo a este nivel acabou sendo cerceada pela desarticulaçâo do movimento 
no nivel nacional. Embora sem deter a direçào, os comunistas continuaram ativos no 
sindicato, reforçados pelas mudanças de orientacâo do Partido Comunista que voltava a 
estimular о traballio sindical. Ao mesmo tempo observa-se já neste momento a influencia da 
ACB sobre os militantes católicos no sindicato. 
O segundo (comprendendo aproximadamente o período de 36 a 60) defìniu-se pelo 
esforco do sindicato em participar mais ativamente na organizaçâo local e nacional da 
categoria e de se ligar as lutas dos trabalhadores de Minas Gérais. Foi um momento 
importante, no sentido de implementar novas estrategias e acumulaçâo de forças. Os 
comunistas, em aliança com elementos independentes, reconquistaram a sua direçào. A 
estrategia рог eles utilizada de relacionamento com outras forças internas combativas, 
independentemente de compramisso partidario, facilitou-lhes a aglutinaçào de lideranças novas 
e a conquista da hegemonía na conduçâo do movimento. Ao mesmo tempo, os católicos, cada 
vez mais interligados com setores da ACB, especialmente com a JOC - Juventude Operano 
Católica, nâo se desligaram do sindicato, procurando divulgar о pensamento católico no 
movimento sindicai e desenvolver açôes sintonizadas com о mesmo. Nesse período, deu-se 
o processo de fortalecimento da organizaçâo da categoría, inicialmente, através de congressos, 
culminando na criaçâo da Federaçao dos Bancários de Minas Gérais, em 1956, e da CONTEC 
- Confederaçao Nacional dos Trabalhadores em Estabelecimentos de Crédito, em 1958. 
Observei que embora a organizaçâo da categoría tenha ocorrido dentro dos moldes 
corporativistas previstos na legislaçâo, eia deu-se num processo de acumulaçâo de forças a 
partir da conquista de espaços de poder, cujo embriäo foi a conquista da representaçâo no 
Conselho Fiscal do IAPB. Ainda nesse período foi retomada a reorganizaçâo dos trabalhado-
res mineiros, através de reunioes e dos congressos sindicáis e formaçâo de Comissöes 
Executivas de caráter permanente. Os bancários foram parte ativa nesse processo. 
As reivindicaçôes e açôes foram ganhando urna dimensâo cada vez mais nacional, 
ainda que, predominantemente, no campo económico-corporativo. No firn de 60, о 
movimento acumulava algumas conquistas importantes como aposentadoria ordinària e inte-
gral; repouso semanal remunerado; representaçâo no Conselho Fiscal do IAPB; instituiçao 
do colegiado па administraçâo do IAPB (através da Lei Orgànica da Previdencia Social); 
aumentos salaríais. 
No terceiro momento (aproximadamente entre 61 e marco de 64), о movimento 
sindical dos bancários parece ter caminhado no sentido de superar o nfvel económico-corpora-
tivo: sem abandonar as reivindicaçôes específicas, o sindicato passou também a lutar рог 
objetivos políticos mais ampios, inseríndo-se nos acontecimentos político-sociais que 
marcaram a conjuntura. Articulados nacionalmente, através da CONTEC, o sindicalismo 
bancario adotou urna orientacâo nacionalista, posicionando-se pela defesa do governo 
constitucional, por mudanças sociais, a serem obtidas através das reformas de base, lutando, 
em especial, pela reforma bancaria. Mas, ao mesmo tempo, desenvolveu urna luta continua 
contra a perda do poder aquisitivo dos salarios e vantagens adquiridas (gratificacöes), e contra 
as demissöes. Nesse período fortaleceram-se as ligaçôes e o nivel de influencia do movimento 
sindical dos bancários de Belo Horizonte, com o movimento nacional dos bancários e com 
o movimento geral de trabalhadores em nivel regional: lideranças bancadas mineiras 
assumiram postes de direçào no nivel da CONTEC e das direçôes regionais - inicialmente nas 
Comissöes Executivas e depois no Comando Estadual dos Trabalhadores. 
Observei urna relaçâo complexa entre os dois níveis de luta, em funçâo de 
posicionamentos das lideranças e do pròprio contexto político em que elas se desenvolveram. 
Рог um lado, as bandeiras políticas nunca foram propostas isoladamente: a categoría era 
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convocada para lutar pela reforma bancària, no bojo das lutas pelo 13o. salario, horario aos 
sábados, paridade dos bancos oficiáis mineiros, defesa das gratificaçoes semestrais, etc. Isso 
relacionava-se à percepcào da diretoria de que os interesses imediatos tinham urna maior 
capacidade mobilizadora. Por outro lado, observei que, em determinados momentos a propria 
luta econòmica - por exemplo a campanha salariai de 1963 - adquiriu um caráter político, em 
funçào de um contexto de profunda crise social. Sinai disto foi a rápida radicalizacáo do 
processo por parte dos banqueiros que foram da recusa ao dialogo até о lock out, impedindo 
que os próprios bancários retomassem ao trabalho. 
О movimento logrou manter os dois níveis de luta por ter desenvolvido um trabalho 
de base, formando lideranças intermediarias através das comissöes de bancos. O náo-
afastamento dos dirigentes do trabalho nos bancos foi também importante meio para nao se 
distanciarem das bases, preocupaçâo, vinda, inclusive, do período anterior. O antipeleguismo 
parece ter sido consensual entre os comunistas, os independentes mais combativos aos quais 
se alinham e os católicos. 
A pràtica das comissöes de bancos nestes anos sugere urna situaçâo ao mesmo tempo 
rica e complexa. A pràtica destas nao se enquadrava num esquema que polarizasse as funçôes 
de ser representante da direçâo junto aos bancos ou representante dos trabalhadores junto à 
direçâo e à empresa. Ocorreram momentos em que as comissöes atuavam como um canal 
intermediario, levando posiçôes da direçâo para discussöes nas bases ou levando 
reivindicaçôes de funcionarios de determinado banco para a direçâo e/ou à assembléia. Em 
outras momentos, as comissöes conseguiam ser urna instancia intermediaria de poder, 
participando das decisoes: nas campanhas salariais, encontros de trabalhadores, negociando 
diretamente com o banco algumas reivindicaçôes específicas com ou sem delegaçâo da 
diretoria. Acabaram tendo um papel fundamental nas mobilizaçôes do período. 
Concluo ao analisar a natureza das lutas, no periodo 61-64, que os bancários de Belo 
Horizonte nao abandonaran! as reivindicaçôes específicas da categoria em funçào das lutas 
mais gérais. Ao contrario, as lutas políticas mesclaram-se com as lutas económico-corpora-
tivas, e as últimas foram, inclusive, condiçâo para o éxito das primeiras. Também quanto à 
relaçâo liderança-base, о movimento mostrou-se articulado, e suas lideranças, representativas. 
Isso contrasta com as análises mais gérais sobre o sindicalismo as quais apontaram para о 
distanciamento entre lideranças e bases naquele periodo. 
A aliança entre católicos e comunistas em 61 signifìcou urna maior coesào intema e 
contribuai para que о movimento pudesse responder aos desafíos do momento, inclusive 
permitìndo urna divisào de tarefas e urna eficacia de atuaçâo. Diversos fatores, ao longo da 
década anterior, foram contribuindo para que a convivencia, inicialmente conflituosa e 
alimentada por sentimentos anticomunistas, fosse cedendo lugar à pràtica comum e à 
formaçâo de chapas conjuntas a partir de 61 : as mudanças no ideano da Acào Católica, em 
que o anticomunismo foi perdendo sua força em funçào das preocupaçôes com as reformas 
das estruturas sociais; a posiçâo dos militantes comunistas, reforçados pelo partido, de busca 
de aliança; a aliança das esquerdas, em nome de urna proposta nacionalista de desenvol-
vimiento e mudança social e, finalmente a presence de lideranças internas que conseguiram 
conquistar o respeito nao apenas de seus liderados, mas também de seus opositores. 
No inicio de 64, os acontecimentos poiïtico-sociais transcendiam totalmente о 
movimento dos bancários e o proprio movimento sindical. O acirramento dos confutes de 
classe, protagonizados por açoes de grupos organizados de diretta, a divisào da esquerda e 
a crise militar, no inicio de 1964, culminaram com a deposiçâo de Goulart pelos militares em 
primeiro de abril de 1964, com о apoio do governador de Minas Gerais, e urna violenta 
repressâo aos bancários e aos trabalhadores em geral. 
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Assim, mais urna vez na historia do sindicalismo, o caráter autoritàrio e restritìvo do 
Estado se manifestou, podando o seu desenvolvimento. Atingido em sua totalidade 
(sindicato,lideranças e base) pelo golpe de 64, о movimento sindical dos bancários se 
desarticulou, nâo apenas pela repressäo policial direta, mas por todos os meios e formas 
empregados pelo Estado autoritario para calar os trabalhadores em suas reivindicaçôes e 
participaçâo política. 
Por firn, no ultimo capítulo, sintetizo as principáis conclusôes desenvolvidas 
ao longo do traballio. A conclusâo principal é de que о movimento sindical dos bancários de 
Belo Horizonte, pela sua trajetória, näo se enquadra no perfil atribuido ao sindicalismo de 30 
a 64 : débil e subordinado ao Estado ou aos govemos populistas. Neste sentido, seu estudo 
significa urna contribuiçào a mais à critica a respeito de afirmaçôes generalizantes sobre 
contìnuidade, fraqueza e debilidade do movimento sindical nesse periodo. Mas outra 
conclusâo importante é de que sua historia também foi marcada pela açâo desorganizadora 
do Estado. Desse modo, meu estudo também aponta que a longa permanencia de intrumentos 
de controle, instituidos ainda nas décadas de 30 e 40, dentre estes о imposto sindical, nâo 
pode ser relatìvizada. 
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Samenvatting - IN DE VUURLINIE: Vakbondsaktie en Politieke Strijd van Bankemployees 
in Belo Horizonte (1932/1964). 
Het Braziliaanse syndicalisme tussen 1930 en 1964 wordt gekenmerkt door de invloed van het 
staatscorporativisme en die van het populisme. De tussenkomst van de staat in de relatie 
kapitaal-arbeid en in de vakbondskwesties zowel als zijn desintegrerende rol zijn altijd 
aanwezig geweest, alhoewel ze naar gelang de politieke conjunctuur van het moment 
belangrijke verschillen hebben getoond. Over het algemeen hebben de wegen die in de betref-
fende periode door de Braziliaanse vakbeweging werden ingeslagen zich zowel van de 
pluralistische vormen van het maatschappelijk corporatisme, zoals dat heerste in Europa, 
als van het Noord-Amerikaanse pluralisme verwijderd. 
Het beeld van een, tussen 1930 en 1964, zwak en staatsafhankelijk syndicalisme leeft 
nog altijd in de literatuur voort, ondanks dat er belangrijke studies bestaan die het beeld van 
de outorga (schenking) van de arbeidswetten ter discussie stellen en die de aandacht vestigen 
op het verzet dat de meest strijdbare en de best georganiseerde sectoren van de vakbeweging 
in het begin van de 30"jaren hebben getoond tegen de neiging van de Staat om controle uit 
te oefenen over de arbeidersbeweging. Dit verzet kan verklaard worden door de aanwezigheid 
van traditionele leiders beproefd in sociale strijd en gesitueerd in de belangrijkste grote 
steden. Er blijven, echter, wel vragen over met betrekking tot de bonden die opgericht zijn 
binnen de context van de corporatieve politiek en die slechts via een uiterst dunne draad 
verbonden waren met de belangrijkste stedelijke centra. 
In het spoor van een tendens die eind jaren 70 opkwam, heb ik ervoor gekozen om 
een specifieke categorie tot onderwerp van mijn studie te nemen. Hierin werd ik aangemoe-
digd door de bestaande literatuur naarmate die verwijst naar de grote lacunes die er bestaan 
op het gebied van empirische studies. Minas Gérais is hiervan een overduidelijk voorbeeld. 
Een ander belangrijk aspect is dat de case-studies - die tot in de interne dynamiek van het 
vakbondsleven doordringen - een niet-monolitisch beeld hebben laten zien van de vak-
beweging na de 30" jaren en van haar kaders en zodoende een bijdrage hebben geleverd aan 
de verdieping van het debat over het wel en wee van het Braziliaanse syndicalisme. 
Behalve mijn interesse om een bijdrage te leveren tot het vergroten van de beperkte 
kennis over het syndicalisme en de arbeidersbeweging in Minas Gérais, werd mijn keuze om 
de vakbeweging van bankemployees van Belo Horizonte (hoofdstad van Minas Gerais) tot 
thema van mijn onderzoek te maken gemotiveerd door de kenmerken die de beweging zelf 
vertoonde. 
Mijn verwijzing naar de vakbeweging en niet simpelweg naar de institutie "vakbond" 
impliceert dat ik me meer richt op de politieke en economische strijd van de beroepsgroep 
dan op haar institutionele verschijningsvormen zelf. 
Ik wijs erop dat de bonden van het bankpersoneel zich hebben georganiseerd terwijl 
ze het hoofd moesten bieden aan een groep die zich niet alleen onderscheidde door zijn grote 
politieke macht, maar ook door zijn weerbarstige houding ten opzichte van de invoering van 
de arbeidswetgeving. De bankemployees onderscheidden zich door vasthoudendheid waarmee 
ze aan hun eisen vasthielden, hun organisatie- en mobilisatievermogen. De beweging liet 
tekenen van organisatie zien die in die tijd weinig gewoon waren, zoals het werk aan de basis 
van de bond d.m.v. zgn. comissöes de bancos ("bankcommissies") en haar houding van 
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antìpeleguismo', waarvan de tendens van bondsbestuurders om tijdens hun mandaat op de 
bank door te blijven werken een voorbeeld is. 
Naast het feit dat het bankpersoneel van Belo Horizonte bijgedragen heeft tot de 
organisatie van de beroepsgroep op national niveau, een van de redenen voor belangrijke 
economisch-corporatieve veroveringen, zette het zich in voor inter-syndicale werk ten bate 
van de regionale versterking van de arbeidersbeweging. Daarbij ging het een verbond aan met 
andere beroepsgroepen zoals de mijnwerkers, textielarbeiders, bouwvakkers en metaalarbei-
ders. Ook de deelname aan politiek-maatschappelijke gebeurtenissen was een belangrijk 
kenmerk van het syndicalisme van de bankemployees. Hun aktieprogram omvatte niet alleen 
economisch-corporatieve, maar ook politieke doelstellingen. Op die manier vormden ze een 
maatschappelijke kracht voor maatschappelijke en politieke hervormingen. 
Met de neiging afstand te nemen van de officiële politieke partijen werd de richting 
van de strijd beïnvloed door de Communistische Partij - de partij was gedurende het grootste 
deel van de betreffende periode verboden - en door groepen katholieken die zich in 
toenemende mate identificeerden met sectoren van de ACB - Açâo Católica Brasileira (de 
Braziliaanse Katholieke Actie). De hegemonie van de communisten sloot de invloed van de 
katholieken of van de "onafhanklijken" die meer permanent verbonden waren aan de 
communisten, niet uit. 
Mijn studie tracht inzicht te verschaffen in het proces dat het onstaan en de dynamiek 
van de beweging mogelijk maakte. Daartoe heb ik me ingespannen om haar geschiedenis te 
doorgronden om de belangrijkste strijdpunten en successen naar voren te halen, alsook de 
krachten die in de vorming van de beweging werkzaam waren en de wijze waarop ze zich 
organiseerde, met conflicten omging en verbintenissen aanging, kortom al datgene dat de 
beweging bepaalde. Voor de afbakening van de door mij bestudeerde periode (1932/1964) 
heb ik respectievelijk rekening gehouden met de opkomst van de beweging vanaf de stichting 
van de Associaçâo Mineira de Bancários en de belangrijkste breuk in zijn voortbestaan, 
veroorzaakt door de gewelddadige repressie waaronder haar bestuur te lijden kreeg in verband 
met de staatsgreep van 64. 
Mijn uitgangspunt was dat de geschiedenis van de vakbeweging, als een deel van de 
geschiedenis van de samenleving zelf, niet geïsoleerd verklaard kan wordend. Ook heb ik 
geprobeerd me ver te houden van een analyse die alles slechts tot politieke of economische 
oorzaken herleidt. Daardoor heb ik aandacht geschonken aan de basiskenmerken van de 
banksector, de arbeidsverhoudingen in de banken en de politieke context waarin de actie van 
de bonden plaats vond. Eveneens heb ik geprobeerd aandacht te schenken aan de bepalende 
rol van de Staat, de invloed van de bond van bankemployees op nationaal niveau en op 
andere krachten binnen de beweging. 
Een van mijn belangrijkste onderzoeksmethoden is de z.g.n. oral history geweest. Zo 
waren de getuigenissen van vakbondsleiders bepalend bij het vaststellen van de meest 
betekenisvolle momenten in de geschiedenis van de bond. In dit proces heb ik geprobeerd het 
beeld dat zij - ex-bankemployees - zelf van hun geschiedenis hadden gevormd, aan de 
vergetelheid te ontrukken. Ook heb ik diverse documenten als bron gebruikt naast algemene 
studies over het syndicalisme. 
1
 Het woord pelego werd oorspronkelijk gebruikt voor een wollen deken die een 
ruiter onder het zadel lag. Het verwijst nu naar vakbondsleiders die zonder er openlijk voor 
uit te komen zich laten gebruiken door het Ministerie van Arbeid om de arbeiders in toom 
te houden, vaak om er zelf voordelen van te plukken. 
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In hoofdstuk I geef ik een kort overzicht van de literatuur over de Braziliaanse 
vakbeweging waarbij ik enkele discussiepunten naar voren haal die te maken hebben met de 
problematiek van haar rol in de maatschappij (aard, verhouding tot de Staat en tot de 
burgermaatschappij). Gegeven het bereik van het thema, richt ik me in het bijzonder op 
enkele kwesties die op een meer directe wijze aan de analyse van mijn onderwerp een 
bijdrage kunnen leveren: nl. het corporativisme, de controle op de vakbonden en de politieke 
participatie in de context van het populisme. 
In hoofdstuk II analyseer ik de belangrijkste kenmerken van het bankwezen in Minas 
Gerais in het begin van de jaren 30 en de belangrijkste structurele veranderingen die het 
bankwezen onderging tot aan het begin van de jaren 60. In de betreffende periode 
onderscheid ik drie fasen in de ontwikkeling van het bankwezen in Minas Gérais: 
1. Het onststaan, oftewel de vorming van de banksector in Minas Gérais en de 
opkomst van Belo Horizonte als bankierscentrum: deze fase komt bij benadering overeen met 
de periode van 1916 tot 1935. De verspreiding van overwegend kleine banken met weinig 
personeel over het binnenland was het belangrijkste kenmerk van het systeem in 1925. De 
groei van Belo Horizonte als financiële markt vond gedurende het gehele decennium van de 
jaren 20 plaats, waarbij, in deze periode, de opkomst van privé-banken in Minas Gerais in 
het oog springt. Dit proces was belangrijk bij de totstandkoming van de basis van het 
syndicalisme onder bankemployees in het begin van dejaren 30 in Belo Horizonte. Deze basis 
werd met name gevormd door jong personeel, pas in dienst genomen of nog met weinig 
dienstjaren, binnen een nog opkomende branche. 
2. De consolidatie van het bankwezen in Minas: deze fase begint vanaf 1935 met de 
oprichting van nieuwe ondernemingen, de versterking van de positie van de grote banken en 
het aantrekken van nieuw bankpersoneel. Deze groei versterkte de positie van de stedelijke 
centra - т .п. van de stad Belo Horizonte welke stad zich tot het bankierscentrum van de 
deelstaat Minas Gérais had ontwikkeld. De consolidatie van de banken in Minas vond plaats 
in functie van de interne markt van de deelstaat waar ze in een bijna-monopoliepositie 
opereerden. Daardoor overheerste er onder hen, bijna tot aan het midden van dejaren 40, een 
meer regionaal dan nationaal karakter. Ik veronderstel daarom dat de relaties van het 
bankwezen in Minas Gérais met dat van de overige deelstaten nog gering waren. 
3. Grotere kapitaalconcentratie en een begin van de uitbreiding van de sector op 
nationaal niveau: deze tweezijdige tendens komt op rond het jaar 1945. Het had tot gevolg 
dat de structurele contacten tussen het bankwezen in Minas en dat op nationaal niveau 
toenamen. Ik ga ervan uit dat dit proces een belangrijke ontwikkeling inhield voor de 
vakbeweging in Belo Horizonte, want het vertegenwoordigde een factor die bijdroeg tot 
uitwisselingen op nationaal gebied. 
Dit hoofstuk behandelt bovendien nog enkele belangrijke aspecten van de arbeidsvoor-
waarden en het leven van bankpersoneel, vooral in het begin van de jaren 30, met name: 
a. het ontbreken van een regeling voor de duur van de werkdag; 
b. de lage lonen; 
с het ontbreken van een carriërepatroon en het gebruik van willekeurige methoden 
om salaris en promotie vast te stellen, die leidden tot ongelijkheid in arbeidswoor 
waarden tussen grote en kleine banken; 
d. het veelvuldig voorkomen van problemen op het gebied van de geestelijke 
gezondheid en de verspreiding van tuberculose; 
e. het ontbreken van toegang tot de sociale voorzieningen. 
De kennis van deze aspecten is belangrijk voor een goed begrip van de eerste campagnes van 
de bankemployees. Het arbitraire karakter van de normen en de arbeidsvoorwaarden en de 
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ongelijkheid in de boezem van de branche zelf waren constante aktiepunten voor de 
vakbeweging. Vanaf het eerste begin maakten de regeling van de duur van de werkdag, de 
vaststelling van een miniimimsalaris en dat van een carrièrepatroon deel uit van de 
belangrijkste doelstellingen. Zorg omtrent de sociale voorzieningen en gezondheid 
mobiliseerde eveneens de beroepsgroep die daarvan niet allen een van haar eerste, maar 
eveneens een van haar belangrijkste programmapunten maakte. 
In hoofdstuk III tracht ik belangrijke momenten die bijgedragen hebben aan de 
vorming van de vakbeweging van bankemployees in Belo Horizonte, naar voren te halen. Ik 
laat zien dat de bond onder de invloed van de corporatieve vakbondspolitiek werd gesticht, 
die door de regering van Getúlio Vargas onmiddellijk na de Revolutie van 1930 in praktijk 
werd gebracht. In tegenstelling met deze politiek ontstonden er echter polarisaties binnen de 
bond zelf door de eerste conflicten binnen de beroepsgroep in Rio de Janeiro en Sâo Paulo. 
De invloed van een meer strijdbaar syndicalisme onder bankemployees was belangrijk 
bij het stimuleren van de vakbondstrijd in Belo Horizonte. Daardoor werd er voorkomen dat 
een op het ministerie geënte of patronale tendens zou gaan overheersen. De momenten van 
nationale strijd waren gunstig voor de opkomst van een groep bankemployees die zich sterk 
maakte voor een praktijk in dezelfde lijn als die van Rio de Janeiro, en die binnen de 
vakbeweging in Belo Horizonte beleidsconflicten veroorzaakte. In eerste instantie werd het 
bondsbestuur bij de Campanha da lei de 6 horas (Campagne voor de zes-urige werkdag) door 
de bases aangesproken op zijn geringe daadkracht. In tweede instantie - de strijd voor de 
oprichting van het Instituto de Aposentadoria e Pensöes dos Bancários - IAPB (Pensioen en 
Uitkeringsfonds voor bankemployees) en voor stabiliteit van de arbeidscontracten - vond er 
een meer radicale breuk plaats tussen de beweging en het bestuur van de bond. Rondom het 
voorstel om zich wel of niet bij de staking van 1934 aan te sluiten, radicaliseerden de posities 
zich. Daarbij manifesteerde zich een crisis die slechts opgelost werd door de ontbinding van 
het bestuur. Dit was de eerste maal dat op een meer uitgewerkte wijze het initiatief genomen 
werd voor een paralelle gedragslijn ter ondersteuning van de stakingsbeweging. In derde 
instantie - de strijd voor het minimunloon - dwong een nieuwe scheuring met betrekking tot 
de beleidslijnen het bestuur tot aftreden en het bestuur werd vervangen door personen uit de 
oppositie die met de nationale vakbeweging verbonden waren. 
Sterker geworden door de vroegere strijd groeide de oppositie binnen de bond en ze 
probeerde de controle over de bond over te nemen. De continuïteit van de interne strijd, zelfs 
na de Lei de Segurança Nacional (Wet op Nationale Veiligheid) van april 1935, toonde aan 
dat er bereidheid tot verzet was ondanks de ongunstige politieke omstandigheden. De toename 
van de repressie vanaf november 1935, na het mislukken van de opstand van de ANL -
Aliança Nacional Libertadora (de Nationale Alliantie voor de Bevrijding), verhinderde dat 
deze tendens zich consolideerde binnen het bestuur van de bond en van de beweging. 
De vakbeweging van bankemployees in Belo Horizonte, die een wat marginale plaats 
innam met betrekking tot de belangrijkste nationale bankcentra - was op dat moment nog 
verwikkeld in een vormingsproces en nog op zoek naar een eigen identiteit te midden van 
allerlei tegenstrijdige invloeden (werkgevers, Staat, nationale beweging). Ze werd nu in haar 
ontwikkeling afgesneden doordat ze haar drijvende kracht verloor die gebaseerd was op acties 
die de leiding in Rio de Janeiro en Sâo Paulo ontwikkelde. De beweging ging achteruit, liep 
leeg en verviel voor verscheidene jaren tot stilte. 
De politiek van Vargas, die oorspronklijk een stimulerende rol vervulde, veranderde 
in haar tegendeel. Toen de regering er niet in slaagde de vakbeweging binnen de grenzen van 
een collaboratieproject te vatten, aarzelde ze niet om geweld aan te wenden om de 
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vakbeweging lam te leggen. De politiek van de Staat met betrekking tot de werknemers zal 
in de daarop volgende jaren, steeds meer deze desorganiserende rol vertonen. 
Dit proces liet zien aan welke grenzen het handelen van de bond onderheving was. 
Aan de ene kant hadden de opkomende vakbondsbestuurders nog weinig invloed bij de bases, 
welke leden onder een steeds grotere pressie van de kant van de banken. Aan de andere kant 
waren er zichtbare problemem in de relatie tussen de nationale beweging en die van Belo 
Horizonte. De nationale beweging slaagde er niet in zich met die van Minas in een organische 
vorm te verbinden, alhoewel ze wel invloed had op de vorming van het syndicalisme in 
Minas Gerais. Deze relatie werd beperkt door het meer regionale dan nationale karakter van 
de banken, waarbij vooral de kleine vestigingen overheersten die verspreid waren over het 
binnenland van Minas. Verder was er toen nauwelijks sprake van een relatie tussen het 
bankpersoneel in Minas en andere beroepsgroepen. 
In hoofdstuk IV probeer ik de ontbindende invloed die de politiek van de Estado 
Ш офе Nieuwe Staat) op de vakbeweging van bankemployees in Belo Horizonte had, aan 
te tonen. Behalve dat de bankemployees zich in hun strijd en organisatie beperkingen zagen 
opgelegd, werden de belangrijkste sucessen die ze in de staking van 1934 geboekt hadden, 
ongedaan gemaakt: de normale pensionering en het recht op een vaste aanstelling na twee jaar 
werk. Dit laatste werd in 1943 veranderd naar tien jaar en trad als zodanig in 1944 in 
werking. 
Het is ook belangrijk op te merken dat de bond vanaf 1935 tot 1941 zijn strijdvaardig­
heid totaal verloor. Vanaf dan begon ze weer langzamerhand op te leven. Ik heb kunnen 
constateren dat de instelling van de imposto sindical (vakbondbelasting) niet van fundamenteel 
belang is geweest voor deze opleving. Deze kan alleen begrepen worden in de context van 
de val van de Estado Novo. De reorganisatie van de oppositie binnen de bond en de 
veranderingen die in 1944 plaatsvonden in het als patronaal beschouwde bestuur, werden door 
de eerste politieke mobilisaties die bij het regime het liberaliserings-proces afdwongen, 
begunstigd. Twee gebeurtenissen in 1944/45 hebben de herleving van de vakbeweging van 
bankemployees in Belo Horizonte gemarkeerd: het I Congresso Trabalhista (Eerste 
Werknemers Congres) en de Campanha pró-FEB (Campagne ter Ondersteuning van het 
Braziliaanse Expeditieleger in Italië). 
De realisatie van het / Congresso Trabalhista im Minas Gerais in november 1944, na 
negen jaar desorganisatie van arbeiders in geheel Brazilië, betekende voor de vakbeweging 
in Minas Gerais het eerste tastbare signaal van liberalisering van het regime. 
De deelname van de bankemployees aan het brede front tegen het fascisme door 
middel van eigen bewegingen, zoals dat het geval was bij de stichting van de Comissöo de 
Assistendo ao Bancàrio Convocado (Commissie van Steun aan Gemobiliseerde Bank-
employees), leidde tot de opkomst van nieuwe leiders binnen de beroepsgroep en vormde 
nieuwe kaders voor het bondsbestuur. Het gehele bestuur van de bond, gekozen in januari 
1945, bestond uitendelijk uit nieuwe leiders die aan de akties tegen het fascisme hadden 
deelgenomen. 
In deze periode perfileerde de Communistische Partij zich als een invloedrijke 
politieke kracht die present was zowel in de antifascistische strijd als binnen de bond zelf. 
Van belang hiervoor was het feit dat zich in Belo Horizonte, in het begin van de jaren 40, 
een aantal communistisch gezinde kaders gegroepeerd hadden. De communisten echter 
stonden niet alleen. Zij voerden actie op een breed front waaraan ook katholieken deelnamen. 
Vanaf dat moment bestendigden deze beide stromingen zich in de geschiedenis van de bond, 
en afhankelijk van de politieke conjunctuur en van de veranderingen die de stromingen in de 
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loop van de tijd in hun karakter ondergingen, ondernamen ze nu eens gezamelijke acties en 
dan weer waren ze in conflict met elkaar. In dit proces werd de groep die als patronaal werd 
beschouwd en onder invloed stond van de Banco Comercio e Industria, aan de kant 
geschoven. 
In hoofdstuk V analyseer ik de beweging in de context van de herdemocratisering van 
45/46. In deze periode komen met name de wederopname van de strijd om betere lonen en 
een carriërepatroon en een betere organisatie van de werknemers naar voren, zowel door de 
deelname van de bond aan de werknemerscongressen in de deelstaten als door de oprichting 
van de CTB - Confederacelo dos Trabalhadores do Brasil (het Algemeen Vakverbond van 
Werknemers van Brazilië) waarbij de bond zich aansloot. 
Deze nieuwe impuls dankte zijn kracht aan de beslissende invloed van de communis-
tische partij en wel zodanig dat de relatie partij-vakbond èèn van de centrale kwesties is die 
in dit hoofstuk aan de orde komen. Ik heb vastgesteld dat de praktijk die door de militante 
communisten in de betreffende periode werd ontwikkeld, niet de richtijnen van de 
Communistische Partij volgde voor wat betreft de politiek van apenar os cintos ("het 
aanhalen van de broekriem") oftewel het vermijden van stakingen. Deze constatering versterkt 
nog een andere belangrijke observatie: en wel deze dat het, om de invloed van een partij te 
kunnen begrijpen, van fundamenteel belang is om kennis te hebben van hoe haar richtlijnen 
in de prakteijk door haar militanten werden nageleefd. Ik heb vastgesteld dat op dit en andere 
momenten onder de communistiche bankemployees het standpunt overheerste dat de rol van 
de partij en die van de bond van elkaar gescheiden diende te worden, en dat men van een 
zekere autonomie van beide uitging. 
De analyse van de stakingsbeweging in 1946 toont aan hoe de vakbeweging met een 
grote bereidheid tot strijd herboren werd, vooral als je in aanmerking neemt dat het vrijvel 
de eerste ervaring op het gebied van vakbondstrijd was van de bankemployees in Belo 
Horizonte. De staking werd voorafgegaan door een brede mobilisatie en veel voorbereidende 
organisatie, inclusief op het niveau van de banken, factoren van essentieel belang voor de 
beweging om een staking van 19 dagen te kunnen volhouden, ondanks de druk van de 
bankiers. Het bankpersoneel besloot de staking met een gedeeltelijkte overwinning die bestond 
uit een substantiële salaris-verhoging. 
Het niet naleven door de bankiers van een akkoord betreffende verdere studie van een 
nieuw carriërepatroon door een evenredig samengestelde commissie van werkgevers en 
werknemers, de interventie in de bond van Rio, die in feite de functie van een nationale 
federatie vervulde, en, tenslote, de uitvaardiging van decreet 9.070 dat stakingen verbood, 
waren voorboden van de politiek van de regering van Generaal Eurico Gaspar Dutra om de 
vakbeweging uit te sluiten. 
De Sindicato dos Bancários de Belo Horizonte (de Bond van Bankemployees van Belo 
Horizonte) liet zich, tezamen met de meest strijdbare sector van de vakbeweging van die tijd, 
niet intimideren en zette de strijd om de versterking van de organisatie van de werknemers 
voort door middel van de stichting van de arbeiderscentrale, de CTB. Deze stellingname werd 
door de regering met interventie en de afzetting van het gehele bestuur beantwoord. 
In hoofdstuk VI probeer ik de aandacht te vragen voor een kant van de vakbeweging 
die tot op heden toe in de algemene analyses van het syndicalisme in de periode 47 tot 50 
weinig belicht is: het verzet. In 1947 leed de vakbeweging onder een repressie die ook de 
bond van bankemployees trof d.m.v. de interventie van de regering en de vervolging van de 
leiding, zowel van de kant van de regeringsgelastigden zelf als van de kant van de bankiers. 
Deze repressie wijst te overvloede op het beperkte karakter van de democratie die in de 
periode na 1945 in het land werd ingevoerd. 
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In deze context ontwikkelde de oppositie een voortdurende strijd om de leiding over 
de beweging de handhaven. In verzet tegen de macht van de regeringsgelastigden leidde ze 
de belangrijkste algemene vergaderingen van die periode en vervolgens vormde ze 
commissies, naast die van de gelastigden, om de onderhandelingen en de mobilisatie van de 
beroepsgroeps op gang te brengen. Het gedrag van de oppositie op het /// Congresso de 
Trabalhadores de Minos Gérais (III WerknemersCongres van Minas Gerais) deed de positie 
van de waarnemers wankelen. Ondanks de maatregelen van ledenstop en overplaatsing van 
de leiders naar andere deelstaten, slaagden de regeringsgelastigden er niet in om het 
bondbestuur, afgezet door het Ministerio do Traballio (Ministerie van Arbeid), tot zwijgen 
te brengen. 
De realiteit zoals die door de beroepsgroep werd beleefd: de afbraak van de lonen, 
het verlies van veroverde rechten en het gebrek aan inzet van de regerinswaarnemers voor de 
belangenbehartiging van de bankemployees, legde zich uiteindelijk op aan de algemene 
richtlijnen die verschilden van die van de oppositie en het klimaat van de Koude-Oorlog die 
allianties tegenwerkte. Het ontbreken van de mogelijkheid om binnen de bond zelf handelend 
op te treden, bracht de strijd weer terug naar de werkvloer. 
De grenzen aan het handelen van de oppositie tekenden zich echter duidelijk af, toen 
de mobilisatie van de bankemployees er niet in slaagde om d.m.v. paralelle onderhandelin-
gen, opgelegd aan de regeringsgelastigden, de macht van de bankiers en die van de Staat te 
overvleugelen. Behalve de algemene conjunctuur, die niet erg gunstig was voor de 
werknemers was het de imposto sindical (vakbondsbelasting) die er in belangrijke mate toe 
bijdroeg dat de gelastigden hun positie konden handhaven. Deze garandeerde nl. financiële 
middelen aan de institutie, onafhankelijk van de wil van de beroepsgroep, en stond toe dat 
de gelastigden hun assistentiële activiteiten uitbreidden en het voortbestaan van de institutie 
garandeerden. Op dat moment paste de bond zich aan aan het profiel dat haar door de 
corporativische wetgeving was weggelegd. 
Ik wijs er op dat in dit proces van verzet van de communistische bankemployees in 
Belo Horizonte niet de richtlijnen van de PCB volgden, welke er toendertijd op aandrongen 
om de strijd binnen de "officiële" bonden te verlaten. Zij oriënteerden zich daarentegen 
voornamelijk op de machtsovername in de bond, in samenwerking met andere krachten. De 
herovering van de wederrechtelijk ontnomen macht lijkt ook in essentie de richtlijn van de 
oppositie op nationaal niveau geweest te zijn, zelfs wanneer er paralelle organisaties opgericht 
werden zoals die in Rio de Janeiro en Sâo Paulo. 
Ondanks het feit dat de repressieve maatregelen en de onderling verschillende 
richtlijnen binnen de organisatie zelf een ontbinding van het verzet in de kaart speelden, 
slaagde de vakbeweging van de bankemployees in Belo Horizonte erin de periode van 
interventie te overleven door de koppige vasthoudendheid die de beroepsgroep toonde en door 
de flexibiliteit van haar leiders in het zoeken naar wegen om de beweging te reorganiseren. 
Dit proces was belangrijk voor de herleving van de bond in de nieuwe conjunctuur die zich 
vanaf 1950 aftekende. 
In hoofdstuk VII analyseer ik het syndicalisme van de bankemployees tussen 1950 en 
1964. Beïnvloed door de tegenstellingen tussen de populistische regimes vanaf Getülio Vargas 
(1951-1954) tot die van Joâo Goulart (1961-1964), onderging het signifìcatìeve veranderingen. 
De inhoud van haar eisen overziende alswel de graad van organisatie en eensgezindheid die 
de beweging in deze periode bereikte, kom ik tot drie momenten in haar geschiedenis die 
kwalitatief verschillend zijn. 
De eerste (die ongeveer de periode van 1950 tot 1955 omvat) karakteriseert zich door 
de overheersing van economisch-corporatieve eisen en door een lage graad van interne 
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cohesie, zowel op lokaal als op nationaal niveau. De herleving van de bond na de opheffing 
van de interventie in de bond van Belo Horizonte gebeurde op een moment waarop de 
nationale beweging verdeeld was en het grootste deel van de bankbonden nog onder het 
interventie-regime stond. De hoop op vrijheid voor de bond, die de terugkeer van Vargas in 
de regering gewekt had, werd aanvankelijk gefrusteerd. Behalve dat het voortbestaan van de 
controle-instrumenten m.b.t. het werk van de bond, zoals het bewijs van ideologische 
betrouwbaarheid dat tot 1952 vigeerde, de activiteiten van de communisten binnen de bond 
aan banden legde, voedde het Koude-Oorlogsklimaat het anticomunisme. Op die manier 
werden de discussies tussen katholieken en communisten weer aangewakkerd. 
Een bestuur waarvan de richtijnen een excessief vertrouwen lieten zien in de politieke 
steun van de PTB - Partido Trabalhista Brasileiro én in die van Getúlio Vargas, en dat zich 
niet bekommerde om de organizatie van de beweging was de oorzaak van de mislukking van 
de staking van 1951. Tussen 1953 en 1955 nam een nieuwe katholieke groep de leiding over 
na een overwinning op een door de communisten gedomineerd kieslijst. Zij stonden een 
syndicalisme voor "van de klasse en voor de klasse", een concept dat aan economisch-
corporatieve eisen voorrang verleende en daarnaast ook de partij-invloed in de bond 
negeeerde. Zelfs op dit niveau werd de reikwijdte van de eisen uitendelijke beperkt door het 
uiteenvallen van de beweging op nationaal niveau. Zonder in het bestuur te zitten bleven de 
communisten actief in de bond, nog versterkt door de veranderingen in de richtlijnen van de 
PCB die het bondswerk weer begon te stimuleren. Tegelijkertijd werd op dit moment al de 
invloed van de A CB op de militane katholieken in de bond zichtbaar. 
Het tweede moment (dat bij benadering de periode van 1956 tot 1960 omvat) werd 
bepaald door de pogingen van de bond om op een meer actieve wijze te participeren in de 
locale en nationale organisatie van de beroepsgroep en om zich te verbinden aan de strijd van 
de werknemers in Minas Gerais. Dit was een belangrijk moment voor het aanwenden van 
nieuwe strategieën en het bundelen van krachten. De communisten heroverden de leiding in 
een verbond met onafhankelijke elementen. De door hen toegepaste strategie van een verbond 
met andere interne en strijdbare krachten - onafhanklijk van partij-compromissen, 
vergemakkelijkte voor hen het bijeen brengen van nieuwe kaders en de verovering van de 
hegemonie in het bestuur van de beweging. Tegelijkertijd maakten de katholieken, die steeds 
meer betrokken raakten bij sectoren van de ACB, in het bijzonder de JOC - Juventude 
Operaría Católica (Katholieke Arbeidersjeugd) zich niet los van de bond, en trachtten de 
katholieke gedachten binnen de vakbeweging te verspreiden en acties te ontwikkelen die 
daarmee in overenstemnüng waren. In deze periode versterkt de organisatie van de 
beroepsgroep zich, aanvankelijk d.m.v. congressen, die culmineerden in de oprichting van 
de Federaçâo dos Bancários in Minos Geruis (Federatie van Bankemployees in Minas 
Gerais), in 1956, en van de CONTEC - Confederaçâo Nacional dos trabalhadores em 
Estabelecimentos de Crédito (Nationale Confederatie van Werkers in Kredietinstellingen) in 
1958. Ik heb opgemerkt dat, hoewel de organisatie van de beroepsgroep plaats vond binnen 
de corporatieve patroon dat door de wetgeving voorzien was, deze gebeurde in een proces van 
geleidelijke opbouw van krachten vanaf de verovering van machtsposities, waarvan de 
verovering van een vertegenwoordiging in de Conselho Fiscal (Raad van Toezicht) van de 
IAPB het begin was. In deze periode werd er ook nog een begin gemaakt met de herorgani-
satie van de werknemers in Minas, d.m.v. vergaderingen, vakbondscongressen en de vorming 
van Comissöes Executives (uitvoerende comités's) met een permanent karakter. De bankem-
ployees namen actief deel aan dit proces. 
De eisen en de acties kregen steeds meer een nationaal karakter, hoewel voorlopig nog 
т.п. op het economisch-corporatieve terrein. Aan het einde van I960 had de beweging nog 
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enkele belangrijke sucessen geboekt zoals de gewone en de integrale pensionering, bezoldigde 
wekelijkse rustdagen, vertegenwoordiging in de Raad van Toezicht van de IAPB, de instelling 
van collegiaal bestuur in het IAPB (d.m.v. de Wet op de Sociale Voorzieningen); 
salarisverhogingen. 
Gedurende het derde moment (ongeveer van 1961 tot maart 1964) lijkt de vakbewe-
ging het economisch-corporatieve niveau te ontstijgen: zonder de specifieke eisen te verlaten, 
ging de bond er toe over ook te vechten voor ruimere politieke doelen, terwijl ze zich meer 
bezig hield met de politiek-sociale gebeurtenissen die de conjunctuur karakteriseerden. Op 
nationaal niveau verenigd in de CONTEC sloeg het syndicalisme van de bankemployees een 
nationalistische richting in: ze maakte zich hard voor de verdediging van de grondwettelijke 
regering en voor sociale veranderingen, die bereikt zouden moeten worden d.m.v. 
basishervormingen. In het bijzonder streed ze voor een hervorming van het bankwezen. Maar 
tegelijkertijd ontwikkelde ze een continue strijd tegen het verlies van overige verworven 
rechten en tegen ontslagen. In deze periode versterkten zich de banden met en het niveau van 
invloed op de nationale beweging van bankemployees en de algemene beweging van 
werknemers op regionaal niveau. Bestuurders uit Minas namen bestuursposten in op het 
niveau van CONTEC en van de regionale besturen - aanvankelijk in de Comissöes Executives 
(Uitvoerende Comité's) en later in het Comando Estadual dos Trabalhadores (Staats 
Arbeiderscommando). 
Ik heb vastgesteld dat er een complexe relatie bestond tussen de twee niveaus van 
strijd, in functie van de standpunten van de leidinggevenden en van de politieke context zelf 
waarin zij zich ontwikkelden. Enerzijds werden de politieke doelen nooit geïsoleerd naar 
voren gebracht; de bankemployees werden opgeroepen om te strijden voor de hervorming van 
het bankwezen binnen het kader van de strijd om het 13* maandsalaris, het zaterdagrooster, 
gelijkheid binnen de officiële banken in Minas, verdediging van de halfjaarlijkse gratificaties, 
etc. Dit had te maken met de overweging van het bestuur dat de direkte belangen een grotere 
mobiliseringscapaciteit hadden. Anderzijds heb ik vastgesteld dat op bepaalde momenten de 
economische strijd zelf - bv. de salariscampagne van 1963 - een politiek karakter kreeg als 
gevolg van een context van diepe sociale crisis. Een teken hiervan was de snelle radicalisering 
van het proces van de kant van de bankiers die van de weigering van de dialoog overgingen 
tot lock out en zo voorkwamen dat de bankemployees op eigen initiatief terugkeerden naar 
het werk. 
De beweging slaagde erin de strijd op deze twee niveaus te handhaven doordat ze een 
intermediair kader had gevormd d.m.v. basisgroepen binnen de banken. Het feit dat 
bestuurders door bleven werken was ook een belangrijk middel om zich niet van de bases te 
vervreemden, een zorg die inclusief uit de vorige periode was meegekomen. 
Met betrekking tot het antipeleguismo lijkt er een consensus geheerst te hebben onder 
de communisten, de meer strijdbare onafhankelijken - waarmee de communisten zich hadden 
verbonden - en de katholieken. 
De praktijk van de basisgroepen in deze jaren sugereert tegelijkertijd een zowel rijke 
als complexe situatie. Hun praktijk past niet in een schema dat een tegenstelling maakt tussen 
de functie van vertegenwoordiging van het bestuur bij de banken en die van vertegenwoor-
diging van de werknemers bij het bestuur en de onderneming. Er waren momenten waarop 
de basisgroep funtioneerde als een bemiddelende instantie en standpunten van het bestuur naar 
de werknemers overbracht voor een discussie aan de basis of de eisen van de functionarissen 
van een bepaalde bank overbracht naar het bestuur en/of de algemene ledenvergadering. Op 
andere momenten slaagde ze erin een intermediaire machtsfactor te vormen en participeerde 
ze in de beslissingen tijdens looncampagnes, werknemersvergaderingen, en in directe 
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onderhandeling met de bank over enige specifieke eisen, met of zonder delegatie van het 
bestuur. Uiteindelijk hebben de basisgroepen een belangrijke rol vervuld in de mobilisatie van 
deze periode. 
Als ik het karakter van de strijd in de periode 61 -64 analyseer, kom ik tot de conclusie 
dat de bankemployees van Belo Horizonte hun specifieke eisen niet hebben verlaten ten gunste 
van de meer algemene strijd. Integendeel, de politiek-sociale strijd vermengde zich met de 
economisch-corporatieve strijd en de laatste was, inclusief, voorwaarde voor het succes van 
de eerste. Ook m.b.t. de relatie bestuur-basis toonde de beweging zich onderling verbonden 
en haar bestuur toonde zich representatief. Dit contrasteert met algemene analyses over het 
syndicalisme in die periode welke wijzen op de afstand tussen bestuur en basis. De aliantie 
tussen katholieken en communisten in 1961 betekende een grotere interne cohesie en droeg 
ertoe bij dat de beweging de uitdagingen van het moment kon beantwoorden en maakte tevens 
een taakverdeling en een efficiënter handelen mogelijk. Verschillende factoren hadden 
gedurende het vorige decennium, ertoe bijgedragen dat het samengaan, aanvanklijk 
conflictueus en gevoed door anticommunistische gevoelens, plaats gaf aan een gemeenschap-
pelijke praktijk en aan het opstellen van gezamenlijk kieslijsten vanaf 1961. Deze factoren 
waren o.a. : de veranderingen in de ideeënwereld van de Açâo Católica (Katholieke Actie) 
waar het anti-communisme zijn kracht verloor in functie van de zorg om de hervorming van 
de maatschappelijke structuren; de stellingname van de militante communisten, versterkt door 
die van de partij, om bondgenootschappen te sluiten; het verbond van links, in naam van een 
nationalistisch ontwikkelingsplan en een plan voor maatschappelijke veranderingen; en 
tenslotte, het bestaan van interne kaders die er niet alleen in slaagden het respect van hun 
volgelingen, maar ook dat van hun tegenstanders te verkrijgen. 
In de eerste maanden van 1964 overstegen de politiek-maatschappelijke gebeurtenissen 
de beweging van bankemployees en van de vakbonden in het algemeen totaal. De 
verscherping van de klasseconflicten die aangevoerd werden door acties van georganiseerde 
rechtse groeperingen, de verdeling van links en de militaire crisis begin 1964, culmineerden 
in het afzetten van Goulart door de militairen op 1 april 1964, met de steun van de 
gouverneur van Minas Gérais, en in een gewelddadige onderdrukking van de bankemployees 
en de werknemers in het algemeen. 
Zo liet, voor de zoveelste keer in de geschiedenis van het syndicalisme, het autoritaire 
en onderdrukkende karakter van de Staat zich zien en werd de ontwikkeling van het 
syndicalisme afgesneden.In haar totaliteit (bond,leiding en basis) getroffen door de staatsgreep 
van 64, viel de vakbeweging van bankemployees uit elkaar, niet alleen door de direkte 
politiële repressie, maar ook door alle middelen en vormen die door de autoritaire Staat in 
het veld werden gebracht om de werknemers in hun eisen en politieke participatie tot zwijgen 
te brengen. 
Tenslotte, vat ik in het laatste hoofdstuk de belangrijkste conclusies samen die ik in 
deze studie werk heb getrokken.De belangrijkste conclusie is wel dat de vakbeweging van de 
bankemployees in Belo Horizonte, door de weg die ze heeft gevolgd, niet past in het beeld 
dat het syndicalisme van 30 tot 64 wordt toebedacht: zwak en onderworpen aan de Staat of 
aan populistische regeringen. 
In deze zin betekent de studie van de beweging een extra bijdrage aan de kritiek 
m.b.t. generaliserende beweringen over continuïteit en zwakte van de vakbeweging in die 
periode.Maar een andere belangrijke conclusie is dat de geschiedenis van de beweging tevens 
werd gekarakteriseerd door de desorganiserende actie van de Staat. Op deze manier wijst mijn 
studie erop dat de voortdurende aanwezigheid van controle-instrumenten uit de jaren 30 en 
40, waaronder de imposto H/u/ica/(vakbondsbelasting),niet gerelativeerd mag worden. 
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